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SERM o OENS 
IP- ANTÔNIO VIEIRA; 

DA COMPANHIA DEJESU, 
Pregador de Sua Alteza. 

SEGVNDA PARTE-
DEDICADA 

No Pancgyrico da Rainha Santa 
AO S E R E N Í S S I M O N O M E 

DAPRINCEZAN S-
D. I S A B E L . 

'>*"*. 

EM LISBOA. 
Na Oíficina de MIGUEL DESLANDES, 

Eàíuacufta, Sede Antônio LeytePereyra Mercador de Livros. 

M. DC.LXXX1I. 
Çmtoàa$asUçen£% & Privilegie Real 
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APPROVACAM DO M.R.P. M.Fr.JOAM. 
de DeoSj da Serafica Ordem de S. Francifco, Ca/ifi" 

cador do Santo Officio &c. 
• 

V I efte Livro, que contém os Sermões do P. Art-
tonio Vieira da Companhia dejeíu , de vários 

afTumptos, pregados em v3rias partes, & geralmente 
applaudidos cm todas.E entre as agudezas defte grade 
Pregador naô ha coufa contra noíía Santa Fe, ou bõs 
coftumes.S.Frãciíço da Cidade 17.de Janeiro de 681. 

Fr.Joao de Deos. 

APPROVACyAM DO M.R. P. M. Fr. TUOME 
da Conceyçao, da Ordem do Carmo, Calificador 

do Santo Officio, &C 

V lefta Segunda Parte dos SermoensdoP.Anto^ 
nio Vieira,da Companhia dejeíu, Pregador de 

S-Aiteza. Em nenhum deilesachey coufa algüa con­
tra nolTa Santa Fè, ou bons coftumes 5 Sc me parecem 
digniffimosdalicença,quefepede,paraquepor meyo 
da eftampa.fecommunique a todos a fecundidade de 
taõ fundo, & claro Engenho. Carmo de Lisboa em 3. 
de Fevereyro de 1682. 

Fr.Thome da Conceição* 

Sn AP-
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AP PR O VAC, AM Dü m. K. P. M. Fr. JOAM 
da Madre de Deos. Provincial que foy da Província 
de Pwtugal da Ser afie aOrdem de S. Framifco. Pre­
gador de S. Alteza. Examinador das Três Oraês Mi' 
litares. E boje digmjjtmo Arcebifcoda Babia,&c. 

S E N H O R . 

M Andame V. A, que veja a Segunda Parte dos 
Sermões do P. Antônio Vieira, da ia grada Re­

ligião da Companhia dejeíu , digniííimo Pregador de 
V.A.havendome já concedido a honra de o informar 
eõ o meu parecer, fobre a impreííaõ do prímeito To­
mo. E he efta a primeira ventura, que fegunda vez fe 
repetio. As luas obras faõ em tudo táoiguaes que o 
mefmo juízo,que fefezde hüas,fedeve fazer de to­
das. E fe fe lhe pode notar difFerença, he a que íe acha 
nas veasdas Minas, q quanto mais abertas, dao a pra> 
ta mais acendráda,& o ouro mais puro. Eu os li cõ go-
fto iguala admiração ,com que efte máximo Prega" 
dor he venerado em todas as partes do mundo, por 
Oráculo de todos os Pregadores. Ordinariamente os 
Sermões lidos,faõ menos agradaveisjdo que ouvidosj 
porqlhe falta no papel, aquella alma,que oefpirito 
dá ás palavras,& com que as vozes acompanhaõasac» 
çoens.Porèm nefte papel eftão taõ animadas as pala­
vras^ taõ viva a eloqüência, que lhe dá tanta vida a 
penna,como lhe tinha dado a boca. A lingòagem terfa 
íem afTecl:açaõ,os conceitos íentêciofos íem artificio, 
a eloqüência fecunda fem demaíia, tudo tão ajuftado 

ás 



ásleys dehum grande Orador,que em reduzilo a ter­
mos praticaveisjhe efte Orador taõ íingular,queDeos 
o fez o primeiro. E naõ fey, quando fará o fegundo! 
Unir o eloqüente com o íentencioío, he felicidade,de 
que fó pode prefumir fem vaidade o P. Antônio Viei­
ra ; pois admirando a Fama repartidas, em Tullioa 
eloqüência, & em Senecaasfentenças , vemosnelle 
juntos o íentencioío de hum Seneca,& o eloqüente do 
hum Tullio.DiÜe Philo Hebrèoque Abraham entre 
os Ethèos foy reípei tado por íeu Principe,porque naõ * 
ufava de palavras, que fofíem vulgares, mas de ra-
zoens, que pirechôD'iy'\nas:Honorabántur eum,qua- PMh 
fifuiim Principemy nequeenimfermombus utebatur vul~ u^l 
garibm , fed Divinitatem quandam prafeferentibm.ut. ' 
Nafcendo bem a divida defte reípetto ao Author de-, 
ftes Sermões; pois eftylo, razoens, & conceytos,{tuda 
he taôíobreaoque tem chegado o humano , que fe 
Ayxa conhecer nelies com llngulari Jade numa influ­
encia Divina. Salamao repetidas vezes avaliou as Le­
tras em mayor preço que o Ouro: Omne aurum in 
eomparatiwe illim arena eft exigwa, E aflim fe fora 
confultadoíobre a impreflaõ deftes Sermoens,creyo, 
que havia de íer de parecer, que ao menos fe deviaõ 
imprimir com Letras de Ouro.Eu digo o que elle ha­
via de dizer. V. A» como Príncipe tão lábio, manda­
rá o que for mais fervido mandar. S. Francifco da Cl» 
dade 16. de Fevereyro de àH 2* 

Fr. JoaÕ da Madre de De os, 
• • • • - . - . * . A v . -;; L I * 



L I C E N Ç A S . 
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Da Religião. 

EU Antônio de Oliveyra da Companhia de Jefu, 
Provincial da Província do Brazil,por cõmiífaõ 

'eípecial que tenho de nolío Muy to Reverendo Padre 
Joaõ Paulo Oliva, Prepoíito Geral, dou licença, para 
que fe poíTa imprimir efte Livro da Segunda Parte 
dos Scrmoens do P. Antônio Vieira,da mefmaCom­
panhia, Pregador de S. A. O qual foy revifto, exami­
nado , 8c approvado por Religioíos doutos delia, por 
Nòs deputados para ifíb. E em teftemunho da ver« 
dade, dey eftaíubfcripta com meu final, & íellada 
com ofello de meu Officio.Dada na Bahia aos 30.de 
Junho de<58i. 

Antônio de Oliveyra. > {•:.', 

.—, — _ — . — — — 1 m 

Do Santo Officio. 

V lftas as informaçoens, pode-íe imprimir a Se­
gunda Parte dos Sermoens do Padre Antônio 

Vieira,contheudos nefta petição. E depois de imprei-
fbs, tornarão para fe conferirem , 8c dar licença , que 
corraõ.E fem ella naõ correrão.Lisboa 4.de Feverey-
rode ió8r. 

• Manoel Cimentei de Sou/ã. Fr.Valerk de S.Roymundo-

Do 
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Do Ordinário. 

POdem-íe imprimir eftcs Sermões do Padre An* * 
tonio Vieira. E depois tornarão para fe dar licen-

ja para correrem. E fem ellanãocorreráõ. Lisboa 7. 
íe Fevereyro de 16"81. 
í Serrad. 

Do Paço. 

QUefe poíTa imprimir, viftas as licenças do San­
to Officio, & Ordinário. E depois de impreífo 

tornará á Mefa, para íe tayxar, 8c conferir, & íem iífo 
naõ correrá. Lisboa n.de Fevereiro de 682. 

Roxas. Lamprea. Rego. Noronha. 

V lfto conftar da folha atraz eftar efte Livro con­
forme com íeu Original, pode correr. Lisboa 

24. Novembro 681. 
Manoel Pimentel de Soufa. Manoel de Moura Manoel. 

Jeronymo Soares. Fr. Valer io de S. Raymundo. 
jfoaõ da Co fia Pimenta. Bento de Beja de No ronha. 

p Ode correr. Lisboa 25, de Novembro 1682. 
Serraõ. 

T Ayxaoefte Livro em dozetoftoens. Lisboa 24. 
de Novembro de 682. 

Roxas, Bafio, Rego. Lamprea, Noronha. 



SERMOENS* 
Que contém cfta Segunda Parte. 

í. ^ErmaõdaRainhaS.ifabel. Pag .T, 
2/. ^ Sermão de N. Senhora da Gloria. 27. 
///* Sermão da primeyra Dominga de Quarefma. $ 3. 
IV. SermaÔ da terceira Quarta feyra daQuarefm.%6 
V. Sermão de Santo Amorno em Roma. 116. 
VI. SermaQ de S. Roque. 147. 
Vil. Sermão de S. Pedro Nolafco. 184. 
VIII. Sermão da fextafefla feyr a de Quarefma. 11 y. 
IX. Sermão,da quinta Dominga de Quarefma. 241» 
X. Sermão de N. Senhora da Graça. 273. 
XI. Sermaõ de Santo Antônio no Maranhão". 309, 
Xll Sermãode S. Bartholomeu. * 346 
XIti. Sermaõ do Mandato. 371. 
XIV. Sermão do enterro dos offos dos enforcados. 401, 

' XV* Sermaõ da primeyra Dominga do Advento. 41Í; 



S E R M A M 
D A R A I N H A S A N T A 

I S A B E L . 
P R B G A D O 

Em Roma na Igreja dos Portuguezes no aano 
de 1674. 

SimileeftRegnum Ccehrum homini negotiatori qnarentiloms 
margantas: inventa autemumfretiofa , abijt, &vendidit 

omnia, qu<e habuii?, & ern^t eam. Matth. 13. 

Huma Rai­
nha duas ve­
zes coroa-

§. I. coroada com aquella coroa, 
que he fobre todas as fortu­
nas , íe dedica a lolemnidade 
deite dia. O Mundo a conhe­
ce com o nome delfabel: a 

da: coroada nofia Pátria , que lhe não íabe 
na terra, & outro nome, a venera com a 
coroada no antonomaíia de Rainha San-

Ceo • coroada com huma das ta. Com efte titulo, que éx-
coroas,quec;á a fortuna, & cede todos os títulos, a cano-

A nizou 



2 Serma% da 
nizou em vida o pregaõ de Deos a todos os homens para 
fuás obras:a eftcpregaõfefe- negociarmos nelía o Reyno 
guiraõ as vozes de-feus vaf- doCeo. Aflio enfínou Chrif-
íajtlos: a eftas vozes a adora- to na parábola -daqueüe Reyy 
çapjQS altares,os appla uíòs do que repartio diffe rentes talen-
Mundo, Rainha,& Santa. Efte tos, ou cabedaes a íeus cria-
íç>4o argumento, & eftes os dos, para que negociafíemçõ 
dçuspnjos do*meu difeurfo. ellesatè fua vinda: Negotia-Lttf' 

2 No texto do Evange- mini dum vtnio. Para as ne- ,9»*J 
l&o, que propuz, temos a pa- gociaçoens da terra a muitos 
rabola de hum negociante, falta o cabedal : outros tem 
em quem concorrerão todas eabedal, & faltalhe adiligen-
aquellas três qualidades, ou cia: outros té cabedal, &dili-
fcoas partes, que poucas vezes gencijtjmas faltalhe a ventura, 
fe concorda©: cabedal ,dili- Na negociação do Qto naõ 
gencia,& ventura. Cabedal: heaíÇ» A todos dá Deos oca-
Omnia qua habuiv. diligencia: bcdal,a todos ofTerece a vetu-
Çluarmfa honas margarttas : ra, & a to4pSípe4e;a dttógécia. 
Ventura: Inventa una pretio- 0>cabedalfaõ os talentos da 
fa. Riço,diJige.ntc,yenturo- natureza, a ventura íaó os au-
fo. E que negociante he efte ? xilios da graça, a diligencia 
Hetodoaquelle, que com os he a cooperação, das dbtÉsk 
bens da terra fabe negociar o "Quando oReydiffè-: i$gt>-
Reyno do Ceo : Sihiãt iffr ttamini dum vento: os criados, 
Regnum Calorum hommt ne- a quem entregou a íua fazen» 
gotiatúti. da, para que negôciaffem com 

j "Efte Mundo, Senhores, ella, eraõ três: todos três ti-
compofto de tanta variedade veraò cabedal, dous tiverao 
<tefeftados,ofíicios, & exer- diligencia; hum não teve vê-
eiçios públicos, & partícula- tura. E porque não teve ven­
ces , políticos, ÒÍ economi- tura efte ultimo? Porque não 
cos,íagrados,& profanos: nc- teve diligencia: enterrou o 
nhuhia outra coufa he fenam talento. Bem o conhecia o 
húa prâea,ou feyra univerfa!, Rey, pois fiou dèlíe o menos, 
ioftituidá, & franqueada pai? E? oiifr íticeedeo aos outros 

dousf 



Rawha Santa Ifabel. ^ 3 
i êom t O que tinha cinco ta- tos,que tiveíàõ em íeu tempo 
kntoSjhegociou, & grsngeou as Coroas de Hcípanha, Dio-
outros cinco. O que-tinha nyíio de Portugal. Mãy át 
dous talentos, negociou, & -hum Rey, Aflonfo Quarto* 
gvangeou "outros doüs. Am- de quem defèendem todos Os 
bos tiveraõ igüáí ventura, Monarehas, & Prírieipes dà 
porque fizeraõ igual diligen- Chrlftandade , naõ- vivencfo 
cia: mas o que entrou com hoje nenhum, que õ rçelhot 

.' mayor cabedal, íahio também fafngüe, que tem nas vèas, naô 
com mayor ganância. feja de liabél. Grande fbrtu* 

4 Ninguém entrou na pra- na dê mulher, grande cabe­
ça defte mundo com mayor dal. Mas parece que naõ ha* 
cabedal, que a noffa Rainha via deíer mulher, porque ô 
Santa; huma coroa , & outra negociar he officio de hohfò 
coroa: a de Aragaõ, & a de Hottim negotiatort. O reparo ' 
Portugal.O mercante doEuã- he do EuangelhoV a foiuçaÕ 
gelho tratava em peroIày.Saiv fera' da Epiftokú • - "* 
ta.iiabel em coroas.4Grande -5- Mtílmm^ftrictfr jkttVn^-
cabedal! DehãagrandeRai- inveweti^Quem achará à0 3j-j° 
nha de Lacedemonia difTe mutídohuamulher forte,hu* j ^ 1 * 
Plinio no livro déSumma feli- ma mulher vàronil,huma mu- &Q% 

plin: citatc efte Elogio: Una f&mt- lher como homem ? Tudo H* 
hb. de narum in omm avo Laceda-* fo quer cjizer o texto- Fartem^ 
fumar. f^oma repBntut•, qu* Regisfi- vtrílem, vtraginer». Quando? 
' * Ha, RegU uxor , Regts inater eu li as bravezas defta proa . 

fmí líabel naõ íó foy filha de pofta, & pergunta de Sala* 
Rey, mulher deRey, & rriãy maõ, eftava ' eípèráttdô , òií v 

de Rey : mas que* filha ? que por huma Judith com aefpã^ 
mulher ? <jue mãy ? Filha de da na maõ direita, & a cabeça* 
hum Rey, em quem eftavaÕ deOlofernes naefquerdá:ouí 
unidos' os Bíazoens de todos porhurnajaelcomocravoy&' 
osr Reys da-Europa ^" Pedro com o martello atravcffandc* 
Segundo de Aragaõ: mulher as fòntesva Sifarà: por huma' 
de hum ReyV que foy arbitro DeboVa prantadá^na tefta de 
dós Ktf$ <m todos és4 piei- fàmf exercito j capitaneando' 
"*»". A ij cf-



4 Sermão da 
efquadroens, Sc vencendo ba- Efcritura ô fim da terra he 
talhas. Mas naõ he ifto o que Hefpanha. Finalmente Ara-
refponde Salamaô: diz que a goneza,& tal Aragoneza, que 
mulher forte, a mulher varo- he mais : Et fpohjs non mdt-
nil , a mulher mais que mu- gebit: porque os Aragonczes 
lher, era huma mulher nego- entre todas as naçoens de 
ciants: Agrum emit '.fyndoncm Hefpanha foraõ os primeyros 
•uendidit: & vidtt, qtita bona que ennobrecèrão,& enrique-
ffínegattatioejus. E como ne- ccraõcom defpojos afua Co-
gociava efta mulher ? Como o roa, conquiftando novas ter-
homem do Evangelho : com ras, novos mares , & novas 
cabedal,com diligencia, com gentes. E Santa Ifabel em 
ventura: com cabedal: Dedit particular foi naícida, & cria-
pradam domefiicis fuis: com da nos braços delRey Dom 
diligencia: Non exiinguetur tn Jayme de Aragão, por fobrc-
wfte facerna ejus: com ven- nome o Conquiftador: o qual 
tura i & ventura íobre todas: & íeu filho EIRey Dom Pedro 
MtdtafiUiecõngregavtrunt di- pay de líabel, forão os que 
éitias, tu fupergrejfa es uni- conquiftárão, em Hefpanha 
verfas. Já temos hüa mulher o Reyno da Valença, em Ita-
negociante, como homem, lia o Reyno de Sicilia, no 
Sò nos faltava para S. Ifabel, Mediterrâneo as Ilhas de E* 
que nos differTe Sajamão o viía,& Malhorca. Enlo pa<-
uafçimento, a pátria, & o ráraô aqui os defpojos. A 
çftado defta notável mulher, eftcs íe feguiraõ fucceíTiva-
Tambem iíTo diíTe. DiíTe, que mente primeyro , os Rçynos 
era R.ainha,& Hefpaohpla, & de Çorfíca, & Sardenha, ,de« 
Aragoneza. Rainha : Purpu- pois o florentiffimo, & beíli-
ra, & byffw mdumentum ejus: cofíífimo, Reyno de Napo-
porque naquelie tempo fó ás les , & ultimamente que? A 
peflbas Reaes era licito veíjtir mefma Jerufalem ^ onde Sa* 
purpura. Héípanhola : Pra- lamãoeícrevia,& onde efta va 
€ul, & de ulttmis fintbtu pre- vendp a mulher forte, de quê 
littfnejus: porque na antiga falia va, entre defpojos nafei-
cofmografia , & na fraíi da da, entre defpojos criada, & 
: / de 



Rainha Santa Ifabel. 
de tam gloriofos defpojos 
herdeyra: Et fpehjs non mdi-

§. II. 

6 Ifto fuppofto, & fup-
pofto que eu naõ fey dizer 
íenao o que me diz o Evan­
gelho; o thcma fera o Ser­
mão , & o affumpto delle , a 
melhor negociante do Rey-

StnuletftRfgnum Qelorum 
hommi negottalort. Rainha^ 
& Santa : & porque^Santa, 
mayor Rainha. Eftahe a pri­
meira parte donoflb diícur-
ío, & efte foy o primeyra lan­
ço da melhor negociante do 

no do Ceo : Simile e/i Regnum Reyno do Ceo. 
C&lorum homtm negotiaton. 
Negociou Ifabel de hum Rey­
no para outro Reyno, & de 
hua Coroa para outra Coroa.* 
não do Reyno , & Coroa de 

, Aragaõ para o Reyno, & Co­
roa de Portugal , fe não do 
Reyno, & Coroa da terra pa­
ra o Reyno, & Coroa do 
Çco.*que vem a fer em me­
nos palavras: Rainha, & San­
ta. Eftes dous nomes fomen­
te havemos de complicar hü 
com o outro s & veremos a 
noffat Rainha tam induftrio-
fa negociante no manejo de­
ites duas coroas, que corna-
coroa'de Rainha negociou 

7 O mayor cabedal, que 
pôde dar o Mundo \ he huma 
coroa. Mas ainda que as co­
roas fsõ as que dão ás Leys, 
naõ faõ mercadoria de ley. 
Ao menos eu naõ havia de 
aíTcgurar efta mercadoria, de 
fogo, mar, & coffario; porque 
as mefmas Coroas muitas ve­
zes, ellasfaõorouboyellaso 
incêndio, ellas o naufrágio. 
Para conquiftar Reynos da 
terra , o melhor Cabedal- hcç 

huma Coroa : mas para ne- • 
gociar o Reyno do Ceo, he 
gênero que quafi não tem va­
lor. Ponde huma coroa na ca­
beça de Cyro , conquiftará os 

fer mayor Santa, & com a eo-> Reynos de Balthafar: ponde 
roa deSãta nígociou ferma 
yor Rainha. Mayor Rainha 
porque Santa 5 & mayor San­
ta porque Rainha. A Rainha 
de todos oaSantos nos alcan­
çará a graça* Ave AJétia. > .• • 

hüa coroa na cabeia de Ale-1 

xandre, conquifíirá os Rey-* 
nos de Dario_ : ponde hümar 
coroa, não ria cabeça, íenáo 
no penfamento dç Ceíar, &-
opprimirá a liberdade dana-

A iij tria, 



6 Semtôda 
tria,& da mais florente Re- aáverfus alium Regem: abijt Lutl 
publica jfará o mais íoberbo, in regionem knginquam accx- *4 3i 
gc violento Império. Mas pa- pere Jibt Regnum. Reys que ^*cí 
ra negociar o Reyno do Ceo, fazem bodas, que fazem ban- *l% 

nem a Balthafar, [nem a Da- quetes, que fazem guerras, q 
rio , nem a Alexandre, nem a mandaõ exércitos, que con-
Cefar, nem ao mefmo Cyro, quiftão Reynos da terra, iíTo 
aquém Deos chamava o feu achaueis no Evangelho; mas 
Rey, & o feu ungido , Chrifto Reys, que fe empreguem em 
meo CyrV) valerão nada as co- acquirir o Reyno do Ceo, pa-
roas. , rece que não he oecupaçam 

g. Ora eu andey bufcan- de perfonagens taõ grandes^ 
do no noíCo Evangelho algüa Ao menos Chrifto diffe ^ que 
coroa, & ainda que Chrifto o Reyno do Ceo era dos£p£-
nunca multiplicou tantas fe- quenos: Sinue parvulos &d mer1*'* 
rneJhançaSj &tantos modos ventre, t.*lium ejtemm Regnum . ' * 
de acquirir o Reyno do Ceo Geetormm. Taes faõ o lavrador 
emidiveríbs Eftados, & offi- no campo, o mercador nà 
ciosj o de Rey não fe acha, praça,o peícador no mar, o 
ajli. A.ehareis.- hum lavrador, Letrado na banca, & fobre o 
hum mercante , hum pefca- livro. Mas nas Cortes, nos 
4pr,.hum Letrado j mas Rey palácios, nos thronos, & de-
não. E porque ? Não faõ per- baixa dos.; dóceis., q aehareis? 
íonagesos Reys, que pudeí- Bodas, banque tes,feftas, co-
fementrarçambemlem huma médias: & por cobiça, ou 
parabola,& authortíar muyto ajnbiçáo$ exerci tos, guerras, 
a. Scena com* a pompa , ,&« conquiftas^ Exaqui por*}U»e 
Mageftade da purpuraíÓla-1 as coroas naõ faõ boa merca­
rei eftà que íi. Eaffimoféz: doria,a© menos muyto arrif-
Chrifto muytas vezes. Mas cada parat negociar o Reyno 
vede o que dizem as parabo- do Ceo./Rtys , & beldkòLoS}í 
Ias des Reys-: ..Regki qut fecit Reys, & políticos, Reysy - &r: 
rnipiiasfiltóÇao :2ntravtt. Rev, deliciofos,quantos quizerdes:r 

Mntl. W %ider*t dtjcumòtntu: quis, masReys^ & Santos ̂  m«y to 
%xti\R&*itnm commititrt>bdfopt~ poucosi Vedc-o nas. Letras L» 

,n-.f: ~l. A ' d i -



Rainha Santa Ifabel. 7 
divinas, *onde fófe pôde ver qmfi Regime feptmgM** E $•*'£• 
com certeza. De tantos Reys ferido taõ innumeravel o nu- *1 • 3* 
quantos houve no Povo de mero de Rainhas j Santa ne-
Deos,fó três acha reis Santos: nhuma. Finalmente defde o 
David;, Ezechias,JoaiiaS). Ou- principio domwliQ até Cfarif-
ve naquelte tempo grande to,, em que paífárai© quamdx* 
quantidade de Santos, grande meoos quatro nuil annos, em 
fucceffaõ de Reys -t masReys, todos os Reynos, <& todas as 
& Santos^íantidíiáe ,& coroa? naçoens naõ ach.ireis Rainha 
três» Santa mais que unicamente 

9 E fe beco ufa taõ diifi- Efther. 
cnteafa fer Rey, & Sãt% mui- 10 E qual he a razaé dií-
to mais djíficukofo he fer to ? Porque he mais diificul" 
Râitdba, & Saeta. No rmeímo tofo fer Rainha Sarata, q Rey 
exemplo o temos. De tod«Ds Santo? Porque ainda que no 
os Rey;». de Ifracl, & jud£, Rey* & na Rainha he igual a; 
tresiSántos .• detodas as.Rai- fiautuna, na mulher he mayor 
nhas, nenhuma. Aindai nam a vaidade. Os fumos da Co^ 
cftá. ponderado. O numero^ roa naõ fobem para. o Ceo r> 

das Rainhas naquelle tempo decein para a cabeça. Ponde 
era iMayto mayor femeom- a mefma coroa na cabeça' de 
paraçãaque odosRcjfs-vpor- David, & na cabeça de Mi-
qiae era; permittida,& ufada chol : na dç Miehol tantas 
a poligamia: &,aflim coirrcvho- fumaradas , na de David ne-
jejie geandeza, & Mageftade. nhum fumo; E. fe me dáífer-
tere os Reys muitos criados,, des que David era humildfe,,&E 
&júuitos miniíkoá., aílim cia- Santo.,. tomemosoutra&parer-
taâ era parte dameímaí Ma- lhas. O mais vaõ Rey que 
geí3ade,& dam afina grandeza. houwe no Murado foyElRey 
terem muitas Rainhas. Das AfT-ueroj masaRamhaVafthi 
Rainhas que teve David,alèm muito mais fumofa q Aífue^ 
de outras muitas, fabemos o ro.Omais foberbo Riey que 
nome- a fete: Jerofeoanr teve houve cm Ifi-ael., foy ÊlRey? 
dezoito, & fó Salama«i fete>- Aeafc 5- iras a Rainha Gefabel 
centas: lumuntque tvmxomz «auàto maisiumofa qise Acab. 

Lem-
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*Lcmbrayvos de Athalia, que tam preciofa , defte vidro^ 
foy a fegunda Medea , ou a & defte ouro fe formou , fe 
fegunda Symiramis do Povo fabricou a peanha que levan-
Hebreo. Era mãy, & avô ( q tou a Eftatua de Ifabel aíc 
he maisj& por-muyto vaã,õc as Eftrellas. Mas antes que 
muyto fumoía não duvidou mais nos empenhemos na 
tirara vida a todos os filhos ponderação defta verdade , 
defeu filho EIRey Ochofias. açudamos às vozes do Evan-
De nenhum homem fe lê fe- gelho, que parece eftaõ bra-
melhante reíolução. E buí- dando contra ella. O modo 
cando a caufa os Padres, & de negociar o Reyno do Ceo, 
Expoíitorcs,não achão outra, & a fôrma , ou contrato defta 
nem daõ outra , íenáo o fer negociação, diz Chrifto , que 
mulher ; (guia feemtna erat: ha de íer dando, deyxando, & 
diz com todos Abuleníe.Mu- renunciando o negociante tu- • 
lher Athalia, mulher Geíabel, do quanto tiver : Dedtt om-
mulher Vafthi, mulher Mi- ntafua,&eMteam.Se Ifabel 
chol, mulher Berfabê, mulher renunciara a Coroa , & dey- * 
finalmente Eva. E em todas xárà de fer Rainha , então 
eftas fempre pode mais a vai- differamos juftamente, q com 
dade, que a virtude. a coroa da terra comprou, & 

negociou a coroa do Ceo; 
,Í:..T.I: §. In , mas ella viveo Rainha, & 

t't morreo Rainha,& nãorenun-
11 Perdoayme Rainha San- ciou a Coroa. Eu bem fey , q 

ta efte difcurlo j mas não mo renunciar hüa Coroa, afli co-
perdoeis ; porque todo elle mohea mayor coufa doMu-
foy ordenado a avaliar o pre- do, aífim hc também a mais 
ço , a encarecer a fingularida- difficultoía ; mas não por iífo 
de ,e< afublimar a grandeza impoífivel. Exemplo remos 
de voffas glorias. Menos San- no noíTc feculo, pofto que o 
ta fora Ifabel,fe a fua fantida- não viffem os paffados. Ro­
de não alíentàra iobre mu- maovio.&Roma ovè.Huma 
lher , & coroa. Deftes dous das mayorcs Coroas da Eu-
rnetaes, hum taõ frágil, outro ropa, renunciada com tanto 

valor, 
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, valor, & dcyxada com tanta fervia de joelhos aos pobres, 
gloria iò por feguir a fé do E- & lhes lavava os pês com íuas 
vangelho,& fegurar debayxo mãos,& lhes curava, & beija­
das chaves de Pedro; aquelle va as chagas. Defta maneyra 
Reyno, que íó cilas podem ufava Ifabel da Coroa, ajun-
abrir. Pois porque naõ dey- tando,& unindo na PeíToa da 
xou líabel efte tudo, que ver- Rainha dous extremos taõ 
dadeyramentc he o tudo do diftantes, & dous exercícios 
Mundo: Omnia qua habuit ? taõ contrários; & ifto digo q 
Porque naõ renunciou, & di- foy dey xar a coroa fem a dei-
míttio de fia coroa, para fe xar. Tenho para prova hum 
cõformar com o Evangelho? texto de S. Paulo muyto vul-

12 Primeyramcnte digo, gar,& fabido, mas de tão dif-
que fí deyxou líabel a coroa; ficultoía inteligência, que t6-
mas deyxou-a fem a deyxar, do-fe empregado variamente 
dimittio-a fem a dimittir, & nelle todos os Expofítores 
renunciou-a fem a renunciar. íagrados, ainda fe lhe defeja 
Era Ifabel Rainha, mas que mais própria , & adequada 
Rainha ? Huma Rainha, que expofição. 
debayxo da purpura trazia 13 Quicum informa Dei 
perpetuamente o cilicio: hüa efjet, exmanivit femetipfumy pkt"t\ 
Rainha, que affentada à meia formam feriii acçtpiens. Quer *' ?* 
Real, jejuava quafi todo o an- dizer : Sendo o Verbo Eter« 
no a pão, & água: huma Rai- no por eíTencia, & igualdade 
nha, que quando fe reprefen- ao Padre, Deos > quando to­
ra vão as comédias, os faraós, mou, 2c unio afia natureza 
os feftins, ella eftava arreba- humana, dcfpio-íe, & defpo-
tadano Ceo,orãdo, & cõtèm- jouíe de tudo quanto era, & . 
plando: hüa Rainha, que por quanto tinha. Ainda o diz 
dentro da fua coroa lhe efta- com mayor energia p Apof-
vão atraveíTando a cabeça, & tolo: Exinanivit femiptifumi 
o coração osefpinhos da Co- afíim como hum vaio quando 
roa de Chrifto: huma Rainha íe emborca,& íe e,íg©ta,lança 
que adorada, $t fervida dos de fi quanto tem,, & fica va-a 
Grandes de feu Reyno 3 cila fio, afíim o fez, & ficou Deos; 

- B fa-



jo »L Serma%dax 

fazçndo-fe homem. Jáeftais do o que era fem fedcípojar. 
'vendo a diíficuldàde, não fó Era Deos, & fez-fc homem: 
ps Theologos , mas todos, era Eterno,& nafoeo em tem-
Deos, fazendo-íe homem não po: era immenfo, & determi-
perdeo nada do que tinha, nê noufe a lugar: era impaffrvel, 
deyxou nada do que era. Era & padecia: era immbrtar, & 
•Deos, & ficou Deos: era infi- morreo: era íupremo Senhor, 
mito, & ficou infinito.- era & fez-fe fervo: & fervir o Se-
eterno, Sc immenfo, & ficou nhor, morrer o immortal, pá-
eterno/ôcimmenfo: era im- decer oimpafíivel, limitarfe 
paffi vel, & immortal, & ficou o immenfo ^ & humanarfe o 
immortal,& impafíivei. Pois Divino, não ídfoy tomar-oq 
fe Deos não deyxou, nem re- não era, íenao.deixar o q era. 
flunciou, nem dimittio defí Naõ deyxar, deixando, q iffo 
liada do que era , nem do que não podia ler} mas deixar re-
tinha, como diz S. Paulo que tendo,' deyxar confer vando, 
íe defpojou, & fe efgotou a fi deyxar fem deyxar: Exinàni-
mefmo, & de fi mefmo: Ex- vit femetipfum formam fervi 
inamvitfemetipfum ? Aífim o acapiens, cum m forma Det 
difTe profundamente o Apo- effet.i Ifto he o que fez o Vef~ 
ftolo, &tfambem diz o como bo: & ifto he o que fez líabel, 
ifto podia fer, & como foy: conformando-fe altiífimamê-
Formam fervi acciptens, cum te como Evangelho ao modo 
informa Dei effet. Heverda- do meímo Autor doEvange-
de que Dsos fazendo-íe hô- lho. Rainha^'com Magefta-
*nem, hko perdeo nada do que de, & coroa: mas que coroa*, 
«râ, nem deyxou nada do que que Mageftâde, que Rainha? 
*inhaj porém tomou, Ôc unia Coroa fi , mas coroa fem a 
áo que era tudo o contrario deyxar-deixada; porque dey-
«lo que era: tomou, & unio xou toda a pompa , & efplen-
aoque tinha tudo o contra- dor do Mudo, com que íe en-
rio do que tinha; & tomar,& grandecem as coroas. Mage-
Bnjrnamefma PeíFoa extre- ftade fí-, mas Mageftâde fem 
jnos taõcontrários, & tão di- a renunciar renunciada: por-
fto^lf^dçfpojarfe de m- <pe renunciou toda a ofter?-



Rainha 
taçao, toda a-gjtiveza^t toda 
a idolatria,com que fe adorão 
as Mageftades.Rainha fi; mas 
Rainha não Rainha : porque 
tirada a foberania do - titulo,, 
nenhüaoutra coufa íe via em* 
Ifabel das que íe admirãofias 
Rainhas, íendo por iíio meí-
mo a mais'admirável' de to­
das. .--4 
-i 14 Defta mânêyra deyxou 
anoffa Rainha a coroa, & o 
tudo que pedia o Evangelho: 
Qmniaqua habuit. MasaíMm 
como a deyxou fem a deixar, 
porque a naõ dcyxôü deixan-
doa ? Porque naõ abdicou a 
Mageftâde, porque naõ dey­
xou de íer Rainha, ou não 
aceitando a coroa, quando íe 
Ihcoffereceo, ou renuncian-
doa depois de aceitada.? Ref-
pondo, que efta foy a mayor 
induftria de fua negociação: 
confervar o cabedal de Rai­
nha para grangear fer mayor 
Santa. O mayor bem^ou o 
único bem, que tem as fupre-
mas dignidades do Müdo,he 
áerenv hum degraò, fobre o 
qual fe leVãfa mais a Virtude: 
he ferem hum tunho Real,' cõ 
que fobéa mayor valor a fan-
tidade.Santó foy David, & 
Santo Abrãáám ,& primey ro 

it 
Abraham que David. Com-
tudoS.Matthcus referindo a 
genealogia de Chrifto,ante­
põem David a Abraham; FtliyM*tt\ 
David, filtj Mftbam, Pois11-
íe Abraham também era San-
to,& Santo da primeyraclaffç 
como David ,• & precedi^ nà 
antigüidade, porque fe lhe 
antepõem David ? Dá á ra­
zão Santo Thomás angelica-
mente. Porque ainda q Abra- DW 
ham era Santo ,& tão Santo Thorn^ 
como David, David era San­
to, & Rey juntamente, o qu£ 
não concorria em Abraham. 
A fantidade de Abraham,po-
fto que grande, era fantidade 
fem coroa : a fantidade de • 
David era íatidade coroada» 
& fantidade aíTentada íobre 
coroa,ainda em grão igual,he 
mayor fantidade. •. v. ' 

15 E porque ? Porque U* 
Mageftâde, na grandeza iiíc* 
poder,na adoração, & çrn. to­
das as outras circünftané,ias?q 
acompanhão as coroas, con­
correm todos os contrarios,q 
pôde ter a virtude, & a fanti­
dade: & a virtudeconíervada 
entre os feüs contrários, he 
dobrada virtude. Ouvi huma 
das mais notáveis fenteças de 
Santo * Agcftinho T; Mdtat Aft& 

B ii cm-
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omnü atas,quõd nunqut audi- A conceição, o parto, o ter ft-
w/.Oüçiõ todas as idades,© q lho, o fer Mãy, íaõ os contra-
nuca ouvirão,diz Agoftinho. rios da virgindade : ôc cón-
E que haõ de ouvir t Falia do ferVarfe MariaVirgem íendo 
parto virgiaal,& diz aífi:/^r- juntamente Míy, foy fer do. 
gopartufiio erevit, virginita- bradamente Virgê: Vtrginha-
tem, dum pareret, duplicavtt. tem, dumpireret, duplicâvtt. 
Nefhs ultimas palavras repa- Tacs fosão as virtudes de Ifa-
ro.Diz Santo Agoftinho, que bel. O mayor contrario, & o 
Maria Santiífima concebêdo^ mayor inimigo da virtude he 
piarindo^ôc ficando Virgem, huma grande fortuna ,&quã-
mão fó cõíervou, mas dobrou to mayor fortuna,tãto mayor 
a virgindade: f^irginitatem7' inimigo. A humildade , o 
dum pareret, dupltcavit. Se defprezo do Mundo,amode-
fallára de qualquer outra vir- ração, a abftinencia , a p obre-
fude, não tinha diniculdade za voluntária na outra gen-
efta doutrina. Mas da vir- te , faõ íimples virtudes; mas 
gindade, parece que não pò- eftasmcfmas com hüa coroa 
de íer, porque a virgindade na cabdça, com hum cetro na 
corififte em indivifivel. He mão, debaixo de hum docel, 
liüainteireza perfeita, incor- & affentadas em hum trooo» 
jrupta, intemerata, que não faõ dobradas virtudes, porque 
pôde crecer, nem minguar, faõ virtudes jütas com os íeus 
nem admitte mais, ou menos, contrários. A humildade juri-
Pois íe eft a virt ude foberana, ta com > a Mageftâde , he do-
& angélica naõ admitte dimi- brada humildade • a raodera-
•nuição, nem ajtigmento , fe ção junta com ofupremo po-
quandohe,fempre he igual, der, he dobrada moderação: 
jk íempre a mefma, como diz o defprezo do Mundo junto 
S,Agoftinho, que creceo, que com p meímo Mudo aos pês, 
ic augmentou, & que fe do- he dobrado defprezo do MúV 
ferou ,8c foy dobrada no par- do: a pobreza com a riqueza, 
fio da Virgem f Porque foy a abftinencia com a abundan^ 
vir tude,que íeconfervou in^ cia, a mortificação com o re-
fceiraentreosíeuscçotrarios. galoaa roodcftia com a lizon-
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)a, he dobrada pobreza, he oitavo Ceo, que he o Ceo das 
dobrada abftinencia , he do- Eftrellas: Et m capite ejus co-
brada mortificação, he dobra- rona Stella» u duodectm. Gran-
da modeftia j porque he cada de mulher, grande prodígio, 
hüadellas não hüa rofa entre & grande retrato de líabel! 
os efpinhos,mas hüa çarça ver ^íulher,que vivédo na terra, 
de entre as chamas. E porque /já feus merecimetos a tinhaõ 

sa noffa negociante doCeo fa- canonizado , & collocado no 
bia que debaixo do rifco eftá Ceo: S'tgnü\magmim apparuit 
a ganância, por iffo teve por tn Calo: mulher tão deípre-
mayor conveniência não dei- zadora das grandezas doMu-
xar, íenão a juntar a coroa cõ do,que todas as couías fublu-
a virtude; não deixar, fenão nares as pizou, & metco de-
ajuntar a Mageftâde com a baixo dos pês: Lunafubpedi-
Santidade , para que fcndo bus ejus: mulher tão allurnia-
Rainha,& juntamente Santa, da, & illuftrada das iuzes da 
foffe também mayor Santa, graça, que aos olhos de Deos, 
porque Rainha. & dcs homens refplandecia 

16 E fe quereis ver tudo como hum Sol: Am 1 cia Solei 
ifto com os olhos em hüa ad- mulher tão adornada de to-
mira vel figura, ponde-os co- das as perfeyçoens, & dotes 
migo, ou com SJoaõ no Ceo. fobrenaturaes.que todo o co-
No capitulo doze do Apo- rodas virtudes, como outras 
calypfe,diz S. Joaõ, que apa- tantas Eftrellas, lhe teciaõ, & 
receo no Ceo hü grande pro- eímaltavãoa coroa; Et tn ca-

r digio: Signum magnum appa- pite ejus carona SteUarumdtio* 
' rua tn Calo: & declarando dectm. Atèqtii Ifabel Santa, 

logo qual foífe efte prodígio, E fendo efta prodigiofa mu* 
&fua grandeza ,diz que era; lher tão grande, poderá' fer 
hüa mulher, que tinha os pês mayor.? Eftando tão alta , po-
no primeyrd'Ceo , que he o dera fubir mais? Eírando no 
Ceo da Lua : Lnna fttb pedi- Ceo, poderá fer mais celefíef' 
bus ejus ? 6 corpo no quarto Si: & como r Se ao celefte fe 
Ceo, que he o Ceo do Sol.- ajuntar o Real, & ásíuppofi-
Amu.tu Sok: & a cabeça no, çoeflsdeSarta as circunftan-
:,£?• E iij cias 

12.1 
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cias de Rainha. Aífim foy, & puma Betica , Hifpania TarÇ 
aíTimo vio o mefmo Profeta, raconenfts, Hfjpama Lufitam-
..?ii 7 /-./Si á<íí^ /««í multert ca. O corpo, & a cabeça deí-

«/^ ií«^ Aquúa magna, ut vo- ta grande Águia he a Hefpa-
laret: & a ella muiner, diz S. nha Betica, quecomprehende 
Joaõ, foraõ:ihe djdas duas as duas Caftellas. Huma das 
azas óa Águia grande, para q azas he a Hefpanha Tarraco-
voaffe com cilas. A Águia he nenfe, ifto he, Aragão,que de 
a Rainha das Aves: & mu- Tarragonaíe diífe Aragona: 
lher com azas de Águia, he a outra aza he a Hefpanha 
mulher eõ prerogativas Rea- Lufitanica , ifto he Portugal, 
es, he mulher com circunftã- que de Lufo íe diffe Lufita-
cias de Rainha. Mas notayq nia.Ao ponto agora. Tendo 
não £ó diz,que fe deraõ á mu- o Ceo engrandecido tanto a 
lher duas azas de Águia, íe- Ifabeí,tendoa íubiimado a hü 
não duas azas de Águia gran- lugar tão alto de pcrfeyção, 

JÍ^0C' de: Data funt multert dua tendo depofitado nella tudo 
I2,,I4' aia- Aqutla magna. Agora o preciofo,& luflrofo de feu$ 

pergunto:qual he nefte Mun- theíouros, & graças; que fez 
do a Águia grande , & quaes De s? Datafum multert dua 
laõ as duas azas defta Agui:? ala Aqutla ntHgna'. ajuntou, 
A Águia grande não ha du vi- & acreícêtou a efta prodigio-
da que he Hefpanha , a mais fa mulher as duas azas Reacs 
dilatada Monarquia de todo da grande Águia de Hefpa-
o Univerfo: Águia Real cò- nha, por nafciméto a de Ara-
roada de tantas coroas. As gão, & por cafamento a de 
duas azas defta Águia tambe Portugal. E para que ? Ut vo-
pio ha duvida que faõ o Rey- lar et: para que levantada fo-
no de Aragão de hüa parte, o bre eftits duas azas a fantida-
Reyno de Portugal da outra, de de Ifabel, o grande delia 
Naõ he divifaõ, ou diftincção creíceíTe á mayor grandcza,o 
minha j íenaõ de todos os altofubiffeà mayor altura, o 
Gofmografos , os quaes divi- luminozo ámayor luz,o cele-
dcai a Hefpanha em três par- fte à mais celefte, & á mefma 
tes, ou trcs Hefpanhas: Htf- fantidade a mais Santa. Santa 

Ifa-
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Ifabel,.porque Satã, & mayor ne o habito de S. Gtara, que 
Santa, porque Rainha. Santa, veftio depois, & por iffo dé 
porque Santa: por iíTo collo- cor varia ( pardo, & branco^ 
cada no Ceoi Stgnnm m<sgnum ttrcumamBa^ vaiietaté. E 
apparutt m Calo: & mayor qual deftas duas galas'-» fàfc 
Sama , porque Rainha : por mais mageftòía,-& mais glori-
iíTo depois de coilocada no oía no Ceo: a de dentro, ou a 
Ceo acrecentada "com azas de de fora, a de brecado, ou a de 
Águia, & com circunftancias burel, a de Rainha, ou a de 
Reaes: Data funt multert dua Religiofa ? Digo que ambas, 
éla.Aqudá ní4gna. mas porque hüa aíTentoufo-

18 Efenao , voemos nòs bre a outra. Porque o habito 
também com as meímas azas, de Re 1 Í£iofa aífentou íobre o 
& fubamos do Ceo eftrella- de Rainha, porque o burel 
do,onde a vio S. Joaõ, ao Ceo aífétou íobre o brotado, por-
Empyrio , onde a vio David; que o veftido de fora aiTen-

Pfat, AJittit Regina à dextris lua touíobre ode dentro: dahi 
44,IC> tnveftitu deaurato ctrcundata he que lhe vem toda a graça, 

vat tetate.Vi,diz David,huma & toda a fermoíüra. O mef-
Rainha coilocada ádextra de mo David odiífe: Omnisglo- **' 
Deos, a qual eítava veftida co ria ejus ab intus in jtmbrijs-^ 
duas galas difíerentes: por aurevs circumamtBa varteta-
dentro com huma roupa bor- te: a graça, & a fermofura do 
dada de ouro: In veftitu de- veftido de fora, toda lhe vem 
anrato: por fora com outra do veftido dedehtro. O ha-
róupa de eór Varia: circtim- bito de Saõ Franeifco,& de S. 
amicla varietate. Eis-aqui co- Clara he hüa das mais viftò-
mo eftá a noffa Rainha Santa fas,& mais bizarras galas, que 
no Ceo, veftida, & adornada íe trajaõ no Ceo. Mas cflà 
Com duas galas,hüa por baxo, mefínà gala em Ifabel aífenta^ 
& por dentro, que he o vefti- da íobre veftidura s Reaes j he 
dô de Rainha, que veftio pri- muito mais viftòia, miiy to 
meiro, & por iffo bordado de mais bizarra , & muito mais 
ouro : In tiejlitudeaurato-:ou- fermofa; porque toda a gra-
tra por cima, & por fora* qjiie çà,' & fermoíiár-a ihé item das 
í •; •:• p guar-
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guarniçqens, & bordaduras tes efcudos Reacs, Cubertos* 
de ouro, que por bayxo da & fobreveftidos de burel aí*, 
orla eftão reluzindo: Omnti pero, & groffeyro,diz David, 
gloria ejus abmtus, infimbrtjs que confifte todo o realce da 
aureis. gala ,& toda a fermozura, & 

19 E fe perguntarmos gloria da fiíha do Rey : Om-
mais curioíamente a David nü gloria ejus filia Regu ab 
qual era o lavor dcffasguar- intus : porque íe líabel he 
niçoens, & deffa bordadura glorioía, & exaltadano Ceo 
da orla j também o diffe mi- por Santa j muyto mais exal-
lagrofamente.- Infimbrtjs au- tada he por Santa fobre Rai-
rm.leoHebrco: In fcmula- nha: Aftttit Rtgtffaadextrú 
$u. A guarnição , & borda- tuts in veftttu éeaurato w 
dura, que aparecia na orla do cundata vanetate. 
veftidoReal por baixo do bu-
rel,deque a Rainha eftava re- §. IV. 
veftida, era hum lavor, & rc-
camode ouro, formado, 8c 20 Temos vifto a líabel 
enlaçado de efcudos: Infcu- mayor Santa,porque Rainha; 
íulatü. E que efcudos fam fegue-íe,quc a vejamos agora 
eftes ? Saõ aquelles dous ef- mayor Rainha,porque Santa, 
cudos,que vedespintadosao Efte foy o íegündo lanço da 
lado de Ifabel: oefeudo das melhor negociante do Reyno 
armas de Aragão, & o efciido do Ceo: & niffo mefmo pa­
das armas de Portugal. De recida ao negociante do Evã-
maneira, que a bordadura da gelho. A fortuna nunca igua-
orla,que faz fair,&fobrefair a Ia os defejos dos homens; mas 
gala, com que Ifabel fe oftéta fe houveffe hüa fortuna taõ, 
glorioí 1 á dextra de Deos, he grande, que não fó igualaíTc, 
çpmppfta admiravelmente j & mas vençeffe, & excedeíTe os 
tecida deftes dous efcudos, defejos ;~efta feria a mayor, 
traVados, & alternados hum fortuna ,que fe pôde imagi-
com o outro, as barras entre nar. Tal foy a fortuna do ne-
as quinas, & as quinas entre gociante do Evangelho. Ellc 
as barras Jnfcundatis. E nef- defejava,ò<procura va pérolas 

boas 
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boas: §ltfarènti banas marga- qut fe Regem facit, üontradi-
rttas: E quando íó defejava ctt Cafari. Todos os Padres, 
pérolas boas , &de preço , 5c & Expofítores lagrados im-
eftimaçaõordinária,foy tala pugnaõ efta calumnia, & a 
fua fortuna, que achou huma provaô com cinco mil tcfle-
perolataõprecioía,queexce- munhas conteftes. Eftes fo-
diao valor de quãtobufcava, raõ aquelles cinco mil ho-, 
& de quanto tinha. Inventa mens, que depois de Chrifto 
una preitofa margunta, dedtt lhes matar a fome no mila-
omniafua, & comparava eam. grofo banquete do Deferto,o 
Ainda foy mayor fortuna a reconhecerão pelo verdadei-
de líabel. Ifabel naõ bufca- roMeífias, & o quizeraõ ac-
vacoroas, antes as coroas a clamar por Rey, quando o 
bufcavaõ a cila; & porque Senhor, para moftrar que naõ 
bufcada das coroas, ella buí- era Rey dos que fazem, ou 
cou a fantidade, por iffo eíTa podem fazer os homens, os 
meíma fantidade lhe acre ícê- deixou, & fe retirou para o 
tou a coroa, ôc a fez muito monte. Grande prova de 
mayor Rainha. A dignidade Chrifto ft naõ fazer Rey, co-
de Rainha he taõ alta, & taõ mo era aceuzado. Mas Saõ 
íoberana, querparece naõ ad- Leaõ Papa, com mais alto p é - D ' ^ 
mitte mayoria. Mas Ifabel íamento, prefentaíeentre os 
pelos privilégios de Sáta, foy mefmos aceuzadores diante 
Rainha mayor que Rainha, de Pilatos,& argumenta aíTim 
porque foy Rainha cõ mayor por parte delles: Ne in totutn 
poder. Rainha com mayor videaturtnanujudaorum ob-
jurildiçaõ, Rainha cõ mayor jeclio, difeme diligmter Pr a* 
império. fts. Examine Pilatos diligen-

21 Hüa das aceuzaçoens, temente a ca ufa, & achará, q 
que fe deraõ contra Chrifto, naõ he totalmente falfa a ac-
& a que venceo a caufa , foy cuzaçaõ. Em dizerem os Ju-
dizerem, que fe fazia Rey, & deos que Chrifto fe fez Rey, 
que tomava a juriídiçaõ de fallaõ verdade: em dizerem 

foan. Cefar; St hunc dimittü,non es que íe fez Rey comoCeíar, 
,19.1a amiem Cafaris -t omnti tmm aqui he que mentirão. Ha-

" C viaò 
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viaõ dedizer, que íe fez Rey ra morrer,rcfufcitayãô:M^-
mayor que Ce (ar, & mayor num pror/us Regtnam tfiaáe-
que todos os Reys. E por- monjlrant. Dizey ás outras 
que ? Ouvi a razão do elo- Rainhas, & aos outros Reys, 
qüentillimo Pontífice , que que facão ifto com todo feu 
he divina :Cacis vtfum, fur- poder. Fazer mancos, fazer 
dts auditum, tlaudis grefjum, aleijados, fazer cegos, fazer 
tnutts donavit eloqmum : Fe- eftropeados , iffo fazem os 
bres abegit, dolores refduit, Reys, & iffo podem. E fenaõ 
tnortuus fufcitavii : magnum ideaeffas campanhas, a eftes 
prorfpttRegeifta demonjtrant. exércitos,& a effas Cortes: 
Efte homem accuzado de fe hunsem moletas, outros ar-
fazer Rey, deu olhos a cegos, raftando, huns fem pernas, 
ouvidos a íurdos, pês a man- outros íem braços ,huns íem 
cos, falia a mudos: farou fe- olhos,outros,fem orelhas,ou-
bres, refolveo dores ,rcfufci- tros pedindo efmola com os 
*ou mortos -t & em todas eftas dedos , porque não tem lin-
coufas, ainda que não provou gua, outros fem cafco na ca-
que era Rey como Ceíar, & beca meyo attontados , ou-
como os outros Reys, q náo tros fem queyxadas no rofto, 
tem tal podsr, moíh-ou po- horríveis , & disformes. Ho-
rèm, & demoftpOu, que era mês miferaveis', homens que 
mayor Rey que todos elles. naõ fois homens, fenão parte 

22 O mefmo digo de Ha- de homens , quem vos poz 
feel. Entrava líabel nos hof- neffeeftado? Padre, o íervi-
pitaes, que ella , & feus ante- ço delRey. Fomos á'guerra, 
ceffores tinhão edifícado, cõ- & delia eícapámos defta ma-
corriaõ a Ifabel os enfermos neira. Ifto he o que podem 
de todas as enfermidades: E fazer os Reys, & tanto mais, 
que fuceedia ? Hia Ifabel fa- quanto mais poderofos. Naõ 
zendo o final da Cruz fobre aíTim Ifabel: Era Rainha, que 
elles, os cegos viaõ,os mudos reftituhia braços, & pês , & 
fallavão, os furdosouviaõ,os olhos, & ouvidos. VeraMa-
mancos, & aleijados faltavão, geftade, & pompa, com que 
os mortos, os que eftavão pa- íe diz dos Reys, que faõ fe-

nhores 
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tihorcs dã vida l Senhores da praya, abre-íe c Rio de repê-
vida? Leaõá margem defles te,levartac-fe dous muros de 

Matt- títulos a gloffa de Chrifto: chrifiaUie. hüa.,.&outrapar-
** Noltte ttmere eos, qm ouiâunt te : os peyxes como ás janef-

corptu. Saõ íenhores da vida, L Ias, em cardumes, & ate nitos 
para a tirar, para a dar não, Se pafmando da maravilha: & 
fois delinqüente, podem-vos • Ifabel caminhado íobre o íeu 

-matar por juftiça: feíoisin- bordaõporaquella rua nova, 
nocente , podem vos matar juncada de limos verdes, mas 
portyrannia : fe tendes r ou- fobre áreas de ouro. N só he 
cojuizo, & pouco coração, sffeclaçaõmii ha , que já o .. P 

podem-vos matar com huma • diffeoEfpirko Santo emea-
carranca,ou com hum voltar ío femeihante: Ccmpns ger- Saf. 
de olhosJ mas dar vida, ou minam\de profundom*10. Pai- 19.75 

• íaude, naõ he da juriídiçáo femos agora deP.ortugal a Pa­
dos Reys, Aflimo confeífou leftina , & do Tejo ao.Jor-

*hü Rey mais verdadeyro que daõ. Pára o Riojordaõá vi-
Pfal. todos:Noltteconfiderem Prm- fta da Arca do Teftamenío 
Mf'&ciptbus,tnquibttánoneftfalHS. (cabeça também coroada: 

líabel fi, que era íenhora da •Fdctefque fupra cortnam au-
íaude, & da vida: & por iffo reum per cirmtum ) pinta o Excd* 
mayor Rainha que todas as cafoDavid,<kexclama: G^uid 5511 
Rainhas: Magnam prorjas Re- ~efitibimarequodfuglfit.,..&iu 
ginam tjia demofirant. -• -{ Jordanis quia conva)m ei re-

trorfum? Rio, que pàras,mar, -W-
§. V. quefoges,queheoquevifte?* $'* 

Bizarra, &. elegante proíopo-
23 Outra demonftração peyade David , mas em pe-

' em mayores corpos. Chega S. qneno theatro -, mayor. he o 
Ifabel a San tarem, para atra- noffo. Que Rio, &que mar 
•veffar o Tejo: Eftava prevê- eraõ aquellcs, com quem fal-
nida huma galé Real para a lava DavidrO mar era o Mar 
peffoa,gondolas,&bargan- morto ^chamado por outro 

- tins toldados pata a Corte: nome, VallisSaliyarum,porq 
mas em aparecendo glfabcl na era huma! ia liva do Oceano-

•t.-V',-;» C ij Cul-
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Cufpio o Oceano, & fez a- quem pagàraõ párias em pe-
quelle mar. O Rio era o Jor- rolas o Indo,& o Ganges, não 
daô i compofto de dous rega- coroados de juncos, & efpa-
Cos, hum o Jor, outro o Dan, danas > como o Padre Tibrc, 
que para terem cabedal com mas com grinaldas de rubis, 
que ir morrer no mar morto, & capellas de diamantes. Efte 
fe ajuntàraõ, & fizeraõcõpa- foberbo mar,efte foberbo rio, 
nhia hum com outro. Efta faõ os que fizeraõ praça a Ifa-
era a grandeza do Rio, a quê bel,8clhs defcubriraõ nova 
aquelle pequeno lago éngo- terra, para que a pizaffe. Da-

fob ÍO n a ^e ^ u m b°cado, como diz vid, refpondendo á fua per-
^g# o Profeta: Et fiduetam habet gunta, diffe: Afacie Dom mi , 

quod tnfluat Jordanu w os ejus. mota eftterra afacie Dei Ja- j '-
24 Comparaymc agora cob. E aqui eftá o mayor ex-

rio com rio, & mar com mar. ceíTo da maravilha. Lá o Jor-
Aífim como a Arca do Tefta- daõ parado, cá o Tejo parado 
meto paffou por aquella par- là a Arca coroada, cá líabel 
te,onde as águas do Jordão íe coroadadá a Arca caminhado 
mifturão com as do mar mor- a pè enxuto:cà Ifabel a pè en­
toam* paffoul íabeí por aquel- xuto: mas lá po rque o rio vio 
Ia parte, onde as águas do Te- a face de Deos, cá porque vio 
30 fe confundem com as do a face de Ifabel: lá porque vio 
Oceano O Oce ino he aquel- a face do Senhor de Ifrael, cá 
Je Pego vaftiíli no, & immen- porque vio a face da Rainha 
fo, que elte fó he todo o Ele- de Portugal: Afacie Domini; 
mentoda agua:& eftenden- kfacte Detjacob. Que Deos 
do infinitos braços, eftá rece- vifto refree a eorrente dos 
bendocomo nas pontas dos rios, iffo he fer Deos: mas que 
dedos o tributo de todos os áprefença de Ifabel lhe façaõ 
rios do Univerfo. Efte foy o os rios a meíma reverencia: 
mar, que fe retirou, & fez pê vede íe he íer Rainha mais q 
atras á vifta de Ifabel .• & o Rainha t E fenaõ perguntay 
rio qual era ? Aquelle íober- ao mefmo Tejo, quantas ve-
biífiíno Tejo, primeyro do- zes paffaraõ por elle as outras 
madordo mefmo Oceano, a Rainhas, quaes eraõ as íuas 

cor-
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cortezias. Paffavaõ as The- & fazem os Reys: mas fazer 
rezas,paffavaõ as Dulces,paf- de hum dobraõ huma roía, 
favaõ as Mafaldas, paffavaõ converter huma íuftancia em 
as Urracas, asLeonoras, as outra , ainda que feja hum 
Luizas, as Catharinas, & o graó de ouro em hum graõde 
Tejo que fazia ? Corria como área j nem todos os Reys do 
dantes. Porem a líabel (fal- mundo juntos o podem fa­
lemos em frafi de Roma ) a zer,he outra jurifdicçaõ mais 
Ifabel firmavafc o Tejo, às alta. Manda Deos a Moyfés 
outras naõ fe firmava:porque fobre o Egypto, & o titulo, 
as outras eraõ Rainhas, Ifabel que lhe deu, foy de Deos de 
era Rainha, & Santa, & por Faraó; Confiam te Deum Pka- Exed* 
iffo mayor Rainha. raonis. Parece dèmafíado ti- 7.1. 
f tulo, & naõ neceffario. Fa-

§. VI. raó era Rey de Egypto, íeja 
Moyíés Rey de Faraó, & ba-

2f Eu já quizera acabar, fta. Pois porque lhe naõ dà 
mas eftáme chamando a nova Deos titulo de Rey, fenaó de 
Primavera, que vemos, a que Deos ? Porque era razaõ, que 
repare naquellas rofas. Leva- o titulo íe conformaffe com 
va Ifabel na aba do veftido os poderes. Moyfés havia de 
grande copia de moedas de converter a vara em íerpéte, 
ouro, & prata, para repartir o Nilo em fangue, a água em 
aos Pobres, & era Inverno, rans, o pó emmoíquitos:& 
PerguntoulheElRey,queIe- converter humas fuftancias 
vava: & reípondeo,que rofas. em outras, he poder, & jurif-
Rofas nefte tempo, como pó- diçaõ mais alta q a dos Reys. 
de fer ? diz EIRcy. Abrio a Chamafe logo Moyíés, naõ 
Santajôc eraõ rofas. HaRai- Rey de Faraó, fenaõ Deos. 
nha, ha Rey no Mundo, que Efta foy a diferiçaõ do De­
tenha taes poderes? Gaftar monio no formulário dasfuas 
muito dinheiro , & grandes tentaçoens. Quando diffe a 
thefouros em flores, em jar- Chrifto , que converteffe as 

, dins,& ainda em fombras,que pedras em paõ, acereícentou: 
he menos, ifto podem fazer,, Si Fihw Dei es: quando lhe Mattí 

Ç iij orTe-4,3* 
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offereceo todos os Reynos -he a mayor gloria do feu po­
do Mundo, naõ fallou em fer der , & o mayor poder da fua 
Filho de Deos. Pois fe lhe palavra i porque bafta q ellc 
chama Filho de Deos,quando , mude os nomes ás coufas, pa-
lhe diz, que converta as pe- ra que cilas mudem a nature-
dras em paõ -t porque lhe naõ za, Ôc o que era, deyxc de íer, 
chama també Filho de Deos, & o que naó era ,feja. Mas 
quando lhe offerece os Rey- quantas vezes fez Deos efta 
nos detoüo oMundof Por- maravilha ? Hüa fó vez, & no 
. que o domínio de hü Reyno, mayor milagre dos íeus mi-
&demuytos Reynos, & de lagres,& na mayor obra de 
todos os Rey nos cabe na ju- fua Omnipotcncia. Nainfti-
rifdiçaõ de hü homem Rey; tuiçaõ do Diviniílimo Sacra-
mas converter hüa íuftancia meto quiz Chrifto, que o paõ 

Í em outra, he poder mais que fe converteffe, & tranfuftan-
humano, he poder mais que ciaffe em íeu Corpo, & q fez 

. Real, he poder divino. Taes para iílo í Diffe, que o paõ, q 
foraõ nefte cafo os poderes tinha nas mãos, era feu Cor-
daquellaRainha íobre todos po.Hocefi Corpos meum: &LUC] 
os Reys, & Rainhas do Mun- baftou,que chamaffe feu Cor-12,19 

*do. Mas ainda naõ eftápon- po ao paõ, para que o que era 
derado o fino da maravilha. paõ, deixaffe de íer paõ, &-o 

26 Naõ efteve a mara vi- que naõ era feu Corpo , foffe 
lha em converter as moedas íeu Corpo. Na criação do 
em rofas, fenão em que.? Em Mundo não fez Deos íeme-

- dizer, faõ rofas, & ferem ro- ihartte maravilha: mandou, q 
fas. Serem rofas, íó porque fe fizeffem as coufas, & üzb-Pfal. 
Ifabel lhe chamou rofas, he ràò-fc:lpfedtxit,&fatiaJuni\l^i 
maravilha fó da boca deDcos. porém no Diviniílimo Sacrà-

Ro- PonderaçãoadmiraveldeSaõ mento,para o qual tinhare-
man.âç Paulo: Qui vocal ea, qua non íervado ós mayores poderes 
J7* funt , tanquam ea qua funt. do feu poder, fez que foffe 

Deos chama com tanta ver- feu Corpo o que era paõ, fó 
dade as coufas, que não faõ, com lhe chamar feu Corpo: 
como aquellas,que faõ. E efta Ppcat ea) qua nonfum^tànqui 

ta * 
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ta qua funt. O meímo fez •' èíle lhe puzeffe os nomes: 
Ifabel.Naõ levantou as mãos, Adduxtt ea ad Adam, ut vi- Genef 
naõ orou, naõ pedio, naõ mã- deret qmdvocaret ea. E por - a i 9* 
dou fó diffe,que eraõ roías as que não poz Deos os nomes 
moedaSj& foraõ rofas. O cha- aos animaes, & quiz que lhos 
mar foy produzir , & o dizer puzeffe Adão? Judiciofamen- Ba^ 
que eraõ, foy fazer q foffem, te S.Bafílio de Seleucia : Par- sei. 
o que naõ eraõ: Vocat ea, qua ttamur hujns fictncts folertia 
nonfuntjanquam ea qua funt. grattam: me cognofcant artifi-
Em Chrifto foy poder ordi- cem naturalege-, teDommum 
nario , em Ifabel poder dele- tntelligunt appellattone nomi-
gadoj mas infinitamente ma- ms. Quiz Deos que Adam 
yor que todos os poderes puzeffe os nomes aos anima-
Rcaes. es , para partir com elle o im-

27 Os Reys também ar- perio, & moftrar a differença 
remedaõ, ou querem arreme- que havia de hum a outro.Eu 
dar a Deos na foberania defte Deos,& tu Rey do Univerfo: 
poder. Cubrivos Marquez, Eu Deos ; porque dey o fer 
affentaivos Duque. Sò com o aos animaes: tu Rey, porque 
Rey vos chamar Marquez, lhe puzefte os nomes.De ma-
fois Marquez fó cõ vos cha- neyra , que o mais a que pôde 
mar Duque, fois Duque: mas chegar hum Rey, ainda que 
tudo iffo que vem a fer? Hum feja Rey de todo o Mundo,he 
nome: no demais fois o mef- pôr nomes, & dar nomes: he 
mo que dantes ereis. Podem fazer, que vos chameis dali 
os Reys dar nomes, fi, mas por diante o que elle vos cha-
dar fer, ou tirar fer,ou mudar mou : Omne quod vocavit 
fer, não chega lá a fua jurifdi- Adam anima viventu , tpfum 
ção , por mais poderofos que efi nomen ejus. P rèm fazer ^ 
íejaõ. Dep )is que Deos criou comeífe nome,queo que naõ 
o Mundo,8c o povoou, & fez era , feja, & que eíTe rncfmo 
a Adam Rey, &c Senhor de chamar feja dar fer; hejurif-
todoelle , mandou que todos dição incõparavelmente mais 
os animaes vieííem á prefen- íoberana: por natureza íõde 
fx do mefmo Adaõ, para.que Deos , por delegação fó de 
<• líabel. 
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líabel. Em quanto Rainha, de fer morte da morte ? Attim 
podia dar nomes, mas nomes foy em dous fentidos. Foy 
que naõ eraõ mais q nomes: morte da morte em nòs, porq 
em quanto Santa, deo nomes matou a morte da Alma , que 
que davaõ fer, & mudavaõ he o peccado: & foy morte 
íer, & por iffo mayor Rainha da morte em íy , porque ma-
que todas as Rainhas. tou a morte do corpo, naõ 

28 Por fim dos poderes podendo a morte corromper, 
de Ifabel, quero acabar com nem des fazer o corpo morto 
aquelle poder, que tudo aca- de Chrifto. §uomam non da- 'alf 

ba, & que pôde mais que os q bis janãum tuum vtdere cor- ' ' ' ^ 
tudo podem, a morte, A mor- ruptionem. Quando a morte 
te pôde mais que todas as mata , & fica víva depois 
Rainhas, & todos os Reys; de matar o homem , dei-
mas também efte poder todo fazlhe o corpo; porem quan-
poderofo foy fogeito à noffa do a morte morre matando, 
Rainha. A morte matou a quando a morte mata, & fica 
Ifabel, mas Ifabel pode mais, morta, naõ pode desfazer o 
porque matou a morte. E co- corpo do meímo, a quem ma­
mo a matou ? Naõ podendo tou} & aífi naõ pode desfazer 
a morte desfazer o corpo, em o de Chrifto, mais poderoío 
que vivia aquella Alma , o que ella. Tam potentem adver- , 
qual ha trezentos annos íe cõ • farium noftrum, dum occideres, *' 
íerva incorrupto. Ameaçava ecctdtfit: diffe S. Hieronymo 
Chrifto pelo Profeta Ofeas a com elegância de palavras, q 
morte, & dizialhe alfim: Ero naõ cabe nas noffas.E ifto que 
mors tua , b mors: Deixatc fe vio no Corpo de Chrifto 

2 4. e ^ 3 r m o r t e 1 <luc e u t c m a t a - e m t r c s dias, he o mefmo que 
13-H rCyíCU f c r e y a t u a morte.Efta eftá vendo o mundo no cor-

cra a profecia: mas o íucceffo po de Ifabel ha trezentos an-
parece que foy o contrario , nos. Mas donde lhe vcyo a 
porq a morte matou a Chri- Ifabel a íoberania defte pri-
fío. Pois fe Chrifto morreo, vilegio •? Naõ da coroa, fenaõ 
& a morte o matou, como diz da lantidade .• naõ por Rai-
0 mefmo Chrifto, que hav[a nha, mas por Santa .* Non da-

bit 
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bü fanÜum tuum vtdere cor- & todo corrupção, aqui ou-
ruptionem. tro corpo morto, mas incor­

ruptível , & como immortal. 
§. VII. Oh que mudança.Oh que dif-

ferença ! Oh que defengano? 
. 29 Efta Imagem, Senho- Affim fe morre, Senhores, & 
res,de Ifabel morta, mas com affim fe pode morrer, 
dotes de immortalidade, he a 30 Com razaõ efcreveo 
que eu hoje deíejo levemos Roma fobre aquella imagem, 
todos retratados na alma. E & retrato de líabel; Etnunc 
para que fique nella mais ai- Reges tntelligtte , erudtmmi 
tamente impreffa; ponhamos qutjudtcatu ferram. Ategora 
á vifta defte retrato o retrato parece que tinhaõ algüa de£* 
de outra Ifabel também de culpa os Monarcas da terra, 
Portugal,tambem coroada,& em não enteder a difTerença, 
também morta. Quando S. que ha do aparente ao verda* 
Frãcifco de Borja abrio a ar- deyro, do Real, ou Imperial 
ca, em que hia a depofitar o ao Santo , de hüa coroa a 011-
corpo da noffa Imperatriz tra coroa , & de reynar a rey-
DonaIfabel,mulher deCar- nar. Porem agora, & nunc.PfaU 
los Quinto, vendo a corrup- à vifta de hum prodígio, & x« l9i 
çaõ daquelíe" cadáver, &da- teftemunho do Ceo taõ ma-
quelle rofto, que pouco antes nifcfto,& taõ confiante, à vi­
era hum milagre da natureza, fta do reípeyto que guardou 
ficou tão penetrado, & tão amorte,ou do poder que não 
atônito daquella vifta , q ella teve fobre os defpojos mor-
baftou para o fazer Santo. Se taes, & já mortos, de líabel : 
hum fó deftes retratos obrou & muyto maisíe a efta vifta 
taes effeytos em hum juízo ajuntamoso paralelo tão no-
racional, & Chriftáo , que fa- ta vel de huma, & outra Ma-
rão ambos os retratos juntos, geftade , ambas do meímo 
& hum defronte do outrc? nome,ambas do mefmo fan-
AcolàIíabel,aqui Ifabel:aco- gue,& ambas da n eíma di-
là hüa coroa, aqui outra co- gnidade foberana, & fupre-
roa: acalà hum corpo morto, ma; que Rey haverá, que não 
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acabe de entender, o que taõ forem Santos. Nao coniuic 
mal fe entende, que Príncipe a negociação do reynar em 
que não queira aprender, o q acrelcêtar o circulo ás coroas 
tão pouco fe eftuda.? Intelli- da terra,que mayores, ou me-
gite, & erudtmmi. Não digo nores , todas acabão 5 mas em 
( pois nem Deos o manda) q grangear, & affegurar, & a m -
as cabeças, ou teftas coroadas plificar com ellas a que ha de 
facão o que fez Carlos con- durar parafempre. A/fim ne-
vencidode hüa íó parte defte gociou com as íuas duas co-
exemplo,nem que renuncie, roas a noffa negociante do 
& fe defpojem, como elle fe Reyno do Ceo, agora mayor 
defpojou, das coroas: o que mais poderofa, & mais verda-
fó digo , & diz Deos a todos deira Rainha: Aííim effá rey-
os Reys,. he que aprendaõ a nando, & reynará para fem-
não as perder, & íe perder, pre: affim gofa, & goíarà fera 
mas a negociar com ellas: & fim os lucros incomparaveis 
que com, o exemplo canoni- da fua prudente, & venturo-
zado de Ifabel Rainha,& San» fa negociação: na terra em 
ta, entendão, que também quanto durar o Mundo,fobre 
podem fer Santos, fem deixar os Altares, & no Ceo, por to-
de íer Reys, & que entaõ íè- da a Eternidade em füblime 
â aõ mayores Reys , quando trono de Gloria. 
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S E R M A M 
D A G L O R I A D E 

M A R I A 
MÂYDEDEOS, 

Em dia da fua gloriofa Affumpçaõ, 

P R B G A D O 

Na Igreja de Noffa Senhora da Gloria, em Lisboa 
no anno de 1644. 

j . Maria optitnam partem elegit. Luc. 10. 

§. I. da Gloria , & a Fefta da Glo­
ria daSenhora.O Evangelho, 

EM fe con- que deve fer o fundamento 
[P cordaõ ne- de tudo o que fe ha de dizer, 
w. fte dia , & também eu o quizera çon-
fjl nefte lugar cordarcom efta Gloria; mas 
hü o titulo da oqucdelle, & delia fe tem 

Cafa com o dito atègon, não concorda 
da Fefta, & o da Fefta com o com o meu defcjo, nem com 
da Cala; a Cafa da Senhora o meu penfamento. O ÊVan-

D ij gelho 
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gelho diz, que efcolheo Ma- mente: por l^o a Senhora ie 
ria a melhor parte : Maria chama Maria, que quer dizer 
optimam partem elegtt: E os mar, & fó por efte nome (que 
Santos, & Theologos, q mais naõ tem outra couía no Evã-
íe alargarão, applicando efta gelho) fe lhe applicão as pa-
efcolha, & efta parte à Gloria lavras delle: Maria optimam 
dj Senhora, íó dizem, q ver- partem elegtt. Ifto he, como 
dadeiramente foy a melhorj dizia, tudo o que dizem os 
porque a Gloria,a que a Se- Santos, & Theologos -, mas 
nhora hoje fubio, & eftà go- nem o Evangelho affi enten-
zando no Ceo, he melhor, & dido ,nem a Gloria da Senho-
mayor Gloria que a de to- raaffi declarada, nem a com-
dos os Bemaventurados. Os paração delia aífi deduzida, 
Bemaventurados da Gloria, concordaõ com o meu pen­
ou faõ homens, ou Anjos, & famento.O Evangelho dizen-
não íó em cada hüa deftas cõ- do : Optimam partem : pare-
paraçoens, fenão em ambas, cerne, que quer dizer muyto 
dizem que he mayor a Glo- mais: a Gloria de Maria, fen-
jia de Maria que a de todos do de Maria Mãy de Deos, 
os homens, & a de todos os parcceme, quehe muyto ma-
Anjos, & não divididos, mas yor: & a comparação com os 
juntos. Grande Gloria! gran- outros Bemaventurados fó-
de, incomparavel, immenfa! méte,pareceme muito eftrey-
O Sol não fó excede na luz a ta,&quafi indigna. O meu 
cada huma das Eftrellas, & a penfamêto he ( Deos me aju-
cada hum dos Planetas,fenão de nelle ) que a comparação 
a todas, & a todos incompa- de Gloria a Gloria, não fe de-
ravelmentc. Por iffo a Senho- ve fazer fó entre a Gloria de 
ra nefte dia íe chama eícolhi- Maria com a Gloria de todas 
da como o Sol: Qua efi ifia as outras criaturas humanas, 

jtâtt. yua affendjt, elecJa ut Sol. O & Angélicas} fenão cõ a Glo-
ç.6.' mar não fó excede na grande- ria do mefmo Criador dellas, 

za a cada huma das fontes, & a quem Maria criou. O tex-
a cada hum dos rios, fenão a to,& a palavra optimam, a tu-
Jodas> ôt a todos immçnla- dofc eftendc, porque fendo 
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íuperlativa, põem as couías mo elle ( que fó íe compre-
no fummo lugar , do qual fe hende ) he por natureza infi-
não exclue Deos, antes íe in- nito. Pois íe a Gloria de Ma-
clue effencialmente. Nefte ria,comoGloriadepuracrea-
tão remontado íentido pre- tura,pofto q creatura amais 
tendo provar, &: moftrar ho- excellente de todas , he Glo-
je, que comparada a Gloria ria finita , & infinitamente 
de Maria cõ a Gloria do mef- menor que a Gloria de Deos, 
mo Deos, & fazendo da Glo- como me atrevo eu a aífir-
riade Deos,& da Gloria de mar, &como fepòdeenten-
Maria duas partes, a melhor der, q ainda em comparação 
parte he a de Maria: Maria da Gloria do mefmo Deos, íe 
optimam partem elegtt. Ate verifiquem as palavras do E-
não me ouvirdes,não me con- vangelho na Gloria deMaria, 
deneis. E efpero, que me não & que goíe Maria a melhor 
haveis de condenar , fe a parte: Maria optimam partem 
meíma Senhora da Gloria me elegtt \ 
affiftir com fua graça: Ave 33 Para intelligencia de-
Maria. fia verdade, nas mefmas par 

lavras do Evangelho temoá 
§. II. outra duvida naõ menos dif-

ficultofa, que fe deve averi-
31 Maria optimam partem guar primeiro.Efta,que o tex-

tlegtu Sufpeníos coníidero to chama a melhor parte, diz 
todos > os que me ouvem, na o meímo texto, que Maria a 
expeclação do affumpto, que efcolheo: Mana optimampar-
propuz: os curiofos eom in- tem elegtt: E também efta ef-
differença os devotos com ai- colha naõ tem lugar, nem fe 
voroço, os críticos com a cê- pôde verificar na Gloria da 
fura já prevenida, & todos cô Senhora. A eleição para a 
razão.He certo, & de Fè, que Gloria, he fó de Deos; Deos 
por grande , & grandiílíma q he o que elegeo, & eícolheo 
íeja a Gloria de Maria Senho- para a Gloria a todos os Béa-
ra noffa , a Gloria de Deos he venturados, que por iffo fe 
infinitamente mayor, affi co : chamaõ efcolhidos. E ainda 

D iij que 
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que entre todos os efcolhidos deza de fua Gloria he tao im-
a Senh jra tenha o primeyro, menfa , que naõ parece q foy 
.& mais füblime lugar, ella ta- a Gloria cícolha para ella, 
bem foy efcolhida , & nam a fenão que ella foy a que a ef-
<jue efcolheo. Affim o canta a colheo para fi. E diz que Ma*. 
lgreja,quando canta a mefma ria efcolheo a melhor parte, 
entrada da Senhora no Ceo: porque aindd que a Gloria de 
Elegtt eam Deus, & praele- Deos he infinitamente mayor 
git eam , m ta&ernaculojuoha- queaíua,a melhorpirte,que 
bttare facti eam. Pois íe Ma- podeeícolher hüa mãy,heq 
ria foy eícolhida para a Glo- a gloria de feu filho feja a ma-
ria, que tem no Ceo,& a eíco- yor. Como M^ria he Mãy de 
lha foy de Deos, & naô fua; Deos, & Deos Filho de Ma-
como diz a meíma Igreja nas ria * mais fe gloria a Senhora 
palavras, que lhe applica,que de que íeu Filho goze efta in-
a Senhora foy a que efcolheo, finidade de Gloria, & de ella 
& elegeo efta melhor parte: a gozar em feu Filho, do que 
Maria optimam partem elegtt? fe a gofára em fi mefma. E 
N a intelligencia defta íegüda daqui fe fegue , que coníide» 
duvida confííte a foluçaõ da rada a Gloria de Deos , &a 
primeyra. Ora vede, & com Gloria de Maria em duas par-
attençaõ. He certo, que a Se- tes} porque a parte de Deos, 
nhora foy efcolhida por Deos he a máxima, por iíTo a parte 
para a Gloria, & também he de Maria hs a optima: Mariê 
certo, que a Gloria de Deos optimam partem elegtt. 
he infinitamente mayor que 34 Para todos ós que fois 
a Gloria da Senhora: & com- pays, & mãys, não hey miftcr 
tudo diz o Evangelho , que mayor, nem melhor prova do 
Maria foy a que efcolheo , & que digo, que os voffos pro-
que efcolheo a melhor parte, prios affe&os,^ o diclame na* 
hüa,& outra coufa Com gran- tural dos voífos coraçoens. 
demyfterio, & energia. Diz Dizeyms, fe houvera neíte 
que Maria foy a q efcolheo; Mundo hüa dignidade, huma 
porque ainda que a eleyçaõ -honra,-huu gloria mayor que 
naõ foy da Senhora, a gran- todas: & fe pozera na voffa 
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eIeyçao,& na voffa eícolha das ,Ecckfiafticas,& profa-
querela para vòs , ou para nas. No primeiro lugar ouvi-
voffo filho; para quem a ha- remos os Filofofos,no íegun-
vieis de querer ? Naõ ha du- do os Santos Padres da Igre-
vida, que para voíío filho, ja, no terceyro as Efcrituras 
Pois ifto mefmo he o que de- Divinas,& no ultimo ao mef-
vemos confiderar na Gloria mo Deos na Peffoa do Pay:, 
da Senhora. He verdade, que E veremos quam conforme 
a Gloria de Deos he infinita- foy o feu affeclo com o defta 
mente mayor que a de fua íoberana Mãy , pois ambos 
Mãy y mas como todo effe ex- faõ Pay,& May do meímo Fi~ 
eeffo de Gloria he de feu Fi- lho. 
lho,& efta em feu Filho, ella jf. III. 
a poffue, & goza em melhor 
parte, que fe a gozara em fi 35 Comecemos pelos Fi-
meíma.Affientendo, &fup- loíofos : Põem em queftaõ 
ponho que o entendem to- Seneca;&diíputafutiliííima-
dos,os que faõ pays , & mãys.. mente no livro terceyro dos 
Mas porque muitos dos que cinco que intitulou de Bene- SeftM 

me ouvem, não tem efta ex- ficijs, fe pôde hum filho ven- deeffic 
perienciar E porque em ai- cer em algum beneficio aíeu#£.2M 
gum coração humano, ainda, pay t A razão de duvidar he; 
que paterno, ou materno, po- porque o primeiro, & mayor 
de eftar efte mefmo affeclo beneficio he o fer,& havendo 
menos bem ordenado; para o pay dado o fer ao filho, o fi. 
gloriada Senhora da Gloria, lho não pôde dar o fer a feu 
&para mayor evidencia de pay. Mas efta differença não 
q mais gloriofa he pela Glo- tem lugar no noffo cafo, por-
ria de feu Filho^ que pela fua, que falíamos de hum Pay, de 
& que gozado nelle toda effa de huma Filha, em que o Pay 
Gloria,a goza na melhor par- he juntamente Pay ,.& Filho' 
te ; ouçamos, & provemos da mefma Mãy, & a Mãy he 
Êfta mefma verdade, pelo te- juntamente Mãy, & Filha do< 
liemunho univeifal, & con- mefmo Pay. Abftraindo po-
eorde de todas as letxasSagra^ rèm defte impoíuvel da natu^ 

reza7. 
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reza, que os Filofofos Gen- nem mayor gloria para hum 
tios nao conhecerão, refolve pay, que verfe vencida de feü 
o mefmo Seneca, que bem filho. Grande gloria he do fi-
póde hum filho vencer no lho, que vença ao pay, que 
jnayor beneficio a feu pay: & lhe deu o fer; mas muito ma-
o prova com o exemplo de yor gloria he do meímo pay 
Eneas, o qual por meyo das ver , que deu o fer a hum tal 
lanças dos Gregos, & do in- filho , que o vença a elle. 
cendio,& labaredas de Troya, 3 6 Ifto, que diffe Seneca, 
levando íobre feushombros fallando dos benefícios, cor-
ao velho Anchi fes, deu mais re igualmente , & muito mais 
heroicamente a vida a íeu cm todas as outras acções, ou 
pay, do que delle a recebera, grandezas , em que os pays fc 
A vifta defte famolo efpecta- vem vencidos dos filhos. Ou-
culo de valor , & de piedade* çamos a outro Filofofo, que 
naõ ha duvida, que venceo o melhor ainda que Seneca cô -
filho ao pay: mas qual foy nheceo os affectos naturaes, 
entaõ mais gloriofo, o filho & naõ íó em mais armonioío 
vencedor, ou o pay vencido? eftylo, mas com mais profun-
A efte exemplo ajunta o mef- da efpeculaçaõ que todos, pe-
mo Filoíofo o de Antigono^ netrou a anatomia do cora-
&deoutros,quederaõa feus çaõ humano. Faz paralelo 
pays mais ainda que o íer, & Ovidio entre os dous pri-
a vida, que lhes deviaõ, & meiros Ccfares, Júlio, & Au-
conclue affim: Felices qm vi- gufto, aquelle Pay, & efte Fi-
cerint, feltces qui vtncentur:' lho :& depois deaffentar., q 
qutdautem efi feltctus quam fie a mayor obra de [ulioCeíar, 
tfdere? Quando os filhos ven- foy ter hum tal Filho como 
cem aos pays, & fc oftentaõ Augufto: Nec emm de Cafa-0v,i 
jmayores que elles; felices faõ ris aflu ullum matus opus, qua MM< 
os que vencem, & felices os quod Pater extittt hujtu. Sup- awpfcj 
vencidos: mas muito mais fe- põem com a comum opinião 
lices os pays vencidos, que de Roma , que hum Cometa, 
os filhos vencedores; porque que na morte de Júlio Ceíar 
naõ pode haver mayor gofto, appareceo , era a Alma do 
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mefmo Júlio coilocada entre o infinito íer, os infinitos at­
os Deoies como hum deíles. tributos, a infinita5& immen-
E no meyo daquella imagi- fa Mageftâde de voffo unige-
nada bemaventurança, qual nito Filho,conheceis, &con-
vos parece que feria a mayor feffais ,que as fuás grandezas 
gloria de hum homem, que excedem , & faõ também in-
nefta vida tinha logrado to- finitamente mayores,que as 
das as que pôde dar o mun- voffas: Fatelur effefms maio-
dof Diz o mefmo Ouvidio ta-, mas a mefma evidencia 
(taõ falfo na íuppoíiçaõ como de que voífo Filho vos vence, 
Poeta, mas taõ certo no dif- & excede na Gloria, he a me-
curfo como Filofofo) que o q lhor parte da "mefma Gloria 
fazia lá de fima [ulio Cefar, voffa, & a de que mais vos 
era olhar para feu Filho Au- gozais,& gozareis eternarr.ê-
gufto , & que confíderando as te com elle: Et vmct gattdet 
grandezas do mefmo Filho, ab úlc. Quem poderá imagi-
& reconhecendo^ & confef- nar, que Júlio Cefar, vence-
fando, que eraõ mayores que dor de Scipiaõ, & de Põpeo^ 
as íuas, o feu mayor gofto, & & de tantos outros Capitaens 
a fua mayor gloria era verfe famofos, que junto a eftes 
vencido delle : Nattque vi- perdem o nome: triunfador 
dens benefacla , fatetur effe da África, do Egypto, das 
fuis maiora, & vintigattdet ab Gallias, & das Hefpanhas, ôc 
illo. Ah Virgem Gloricfiffi- da mefma Roma : aquelle em 
ma, no Ceo eftais verdadei- fim de taõ altivo coração,que 
ramente, como cré, & adora ninguém fofreo lhe foffe lu-
a noffaFé, mas nasfcmbras perior, ou igual no mundo r 
eícuras, & falfas defte fabu- quem poderá imaginar, digo, 
lofo peníamento , q coníide- que havia de goftar, & glo-
raçaõ haverá, que naõ recc- riarfe de fer vécido de outro.? 
nheça, quaes faõ lá os mais Mas como Augufto,qoven-
intenfos affeclos , & as mayo- cia, era filho íeu, o fer venci-
res glorias do voffo.? Eftais do delle, era a fua mayor vi­
vendo, &_contemplando , co- toria, efte o mayor, triunfo de 
mo em hü cfpelho clariífimo, íeus triunfes, efta a mayor 
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gloria de fuás glorias: Et vin- impacientes, mais precipita-
ágaudet. ab tllo. dos , & mais vingativos, que 

37 Mas porque nefte ex- os que tocaõ no íceptro, & i u 
emplo nos naõ fique oeícru- coroa. Apenas tem havido 
pulo de íer adul ;çaõ poética, purpura antiga, nem moder-
pofto que taõ conforme ao na,que por leves fofpeitasne-
affedto natural: confirmemò. fte gênero, fe naõ tingiffe em 
Jocomtefternunhohiftorico, fanguc. E que fofra Filippe, 
ôc verdadeiro , em nada me- aquelle que tanto tinha dila-
nor que o paííado,& por ven- tado o Império de Macedo-
tura mais notável. Celebra nia, que íeus próprios vaffal-

£>/«- Pititarco, taõ iníigne Hiílo- losemfua vida,&emfuapre-
tarch. riador,comoFilofofò,ogran- íença lhe tirem o nome de 
w^Je- de extremo» com que Filippe Rey, & o dem a Alexandre r 
-* ro'Kcj de Maçedonia amava a Muito fora que o fofreffe,mas 

feu filho Alexandre, já digno muito mais foy, que naõ íó o 
ào nome de Grande em feus fofria, fenaõ que oeftimava, 
primeirosannos, pela índole, & íe gloriava muito diffo.. 
& generofidade Real, que em Ouvi a Plutarco: Hmcfilwm 
todos íeus penfamentos , di- nonimmeritoPhúipomdikxk, 
tos , &acçoensrefplandecia. ut eúam gauderet, cum Ate-
E para prova defte eftrema- xandrtim Mactdones Regem, 
do afTecto, refere huma expe- Phthppum appellarentDucem* 
riencia, que nos vaffallos po- Era Filippe pay, 6c Alexan-
dera fer taõ arrifcada, como dre filho, & taõ fora eftava o 
do Rey mal recebida, fe o payde fentirque lheantepu-
amor de pay a filho a naõ in- zeffem o filho, que anteso tt-
terpretara doutra forte. Foy nha por lizonja, & gloria, Sc 
© caio, que os Macedonios, effe era o feu mayor gofto: Ut 
fem embargo da fé q deviaõ et iam gauderet. Quando lhe 
a Filippe, publicamente cha- tiravaõ a Coroa para a daré a 
mayaô a Alexandre o Rey, & feu filho,ôc entaõ fe tinha Fi-
a Filippe o Capitão. Mas co. lippe por mais coroado:quan-
mo caftigaria Filippe efte ag- do já faziaÕ a Alexandre her-
gravo ? Naõ ha ciúmes mais deiro do Reyno, antes de lhe 
•&

 J , ei-
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efperarem pela morte, entaõ anuim Avjiu, Môgne Pa Clau-
fe tinha por immortal: quan- tens , gehdt feu le mttuettdu,HM 

do o appellidavaõ cõ n enor Zwties, ajpne, uwpkim t í . - ^ , 
nome,entaõ íe tinha por ma- tum, jam naim odaquat teçonfHf 
yor: E quando lhe diziaõ,que merttis, & quod megts (fiapta-
clle íó era Capitão , entaõ btle%v\mti. De lá,onde como 
aceitava efta gloiiofa injuria, Eftrelía de Marte iiluftraesb 
como os vivas, & applauíos mundo convvoffas vitorias, 
da mais illuftre vitoria ; por- ou fc j \ no circulo do Auflro, 
que y mayor gloria de hum ou no frio Sctentriaõ, olhay 
pay, he íer vencido de feu fi- feliciffimo Cefar para Hono-
Iho: EtvinagaudetabtUo. rio voffo fiiho, &. fe como 

38 A razaõ, & filoíofia Emperador tendes confegui-
natural defte afTtclo he; por- do o nome de Grande, cha-
que ao mayor deíejo, quando mandovos a voz publica 
fe confegue, íeguefe natural- Theodoíio o Magno; a mi-
mente o mayor gofto: & o nha fdiz Claudiano; naõ 
mayor defejo, que tem, & de- vos invoca com o nome de 
vem ter os pay^he ferem tais Grande Emperador, fenaõ 
Íeus filhos, q naõ fó os igua- com o de Grande Pay: Ma~ 
Jem , mas os vençaõ, & exce- gne Parem : & o que celebro 
daõ aelles. Affim odiffe,ou mais entre todas as glorias 
cantou ao Emperador Theo- de voffa felicidade, & o que 
dofio, Claudiano, taõ infígne tenho por mais digno doem-
na Fiiof fia, como na Poe- prego de voffa vifta , he, que 
tica. Deícreve copiofamente vejaes, & torneis a ver: Affi-
as virtudes imperiaes, milita- ce, o/ptee: que chegaftes a ter 
res, & políticas, com que feu hum fiiho, o qual naõ íó vos 
filho Honorio íe adiantava iguala, que he o que defejaõ 
admiravelmente aos anrtos, os pays, mas que jà vos exce­
de naõ íó igualava, mas exce- de,& vence,que he o que mais 
dia a feu pay} & fazendo hu- devem defejar: Et quod ma­
ma apoftrofe a Theodoíio,lhe gis efi optabiíe , vmcit. Noray 
diz confiadamente affim: Af- muitoas palavras: Quodma-
pce num quacumque micas rfeu gts efi optabüe; & applicay-as 
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ao noffo cafò. O que mais fe elcrevendo a Audaz Prefeito 
deve deíejar,he o melhor que dos Reys Godos, no tempo 
íe pode efcolher: E como o em que dominarão Itália , 
«jue mais devem deíejar os promettelhe íuas oraçoens, & 
3?ays,. he que os filhos os ven- conclue com cftas palavras: 
çaõ , & os excedaõ; bem fc Deum pofca, ut te fila confe-
conclue, que íe entre a Glo- quantur, & quod magts decet 
ária de Deos, & a de fua Mãy vellei, tranfcendant.. Rogo a 
fora a efcolha da mefma May, Deos por vós,& por voffos fi-
© que a Senhora havia de ef- lhos, diz o eloquentiffimo Pa-
colher para fi, he, que feu Fi- dre, & o que peço para elles* 
lho a excedeffe, & venceffe he,que vos imitem•> o quepe­
rna mefma Gloria, como ver- ço para vós, he que vos exce-
^adeiramente a excede , & daõ. Que vos imitem, porque 
vence: Et quod magts tfl opta- iffo he o q elles devem fazer: 
Me, vinca. Vence Deos in. que vos excedaõ, porque iffo 
comparavelmente a fua Mãy he o q vos dcveis defejar; Et Horú 
pA Gloria infinita,. que gofa, quod magts decet velle, tranf- **** 
snascomo efte mefmo exceflo cendat. Oh quizeffeDeos,que 
he o mais.que Maria podia de- foffem hoje taes os pay&Á tal 
-fejar, & o melhor que devia a criação dos filhos, que por 
efcolher como Máy, por iffo huns, & outros lhe podeffe-
íe diz com razaõ, que Maria mos fazer efta oração! Mas he 
efcolheo hoje a mel hor parte: canto pelo contrario, que po-
Mam optimam partem.elegtt,. demos chorar da noíía idade* 

o que o outro Genrio lamen-
§. IV. tavadafua: zJltasparentum^ 

peior avis tulit nos nequiores, 
39 Temos, ouvido os Fi- mox daturos progeniem vitiofio-

%âòn. lofofos, que fallaõ pela boca remtO$ avôs foraõ máos,os fi-
lApl. da natureza; ouçamos agora lhas íaõ peyores,.os netos fe-
*dÃu o s S a n t o s Padres, que fallaõ raõ peffimos.Haviaõíè depre-
•ÍK "pe^a ^a IgreJa- S a ó Sidonio zar os pays,naõ íó de íer bõs, 

Apollinar Biípo Arvernenfe, mas de dar tal criação aos fi-
^ Padre do quinto feçulo, ihosj4fepoçjeffem gloriar de 
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ferem elles melhores. Mas ge quam nau ? E íe efta propo-
deixadas eftas lamentaçoens, fiçaõ he verdadeira, feguefe 
que naõ faõ para dia taõ ale- delia, applicada ao nono in-
gre , continuemos a ouvir os tento, que a gloria de Deos 
Santos Padres, & fejaõ os he mais de Maria, que do 
dous mayores da Igreja Gre- mefmo Deos, porque Deos 
ga, & Latina, Nazianzeno,. he Filho, & ella Mãy. Epor» 
&. Agoftinho. que naõ faça duvida o fallar-

40 Faz duas elegantes mos da Gloria de hum , & ou-
2V<*d-Epiftolas S.Gregorio Nazian- t ro , com a mefma palavra fe 
afjz.en. zen0?huma a Nicobulo famo- explica o S. Padre nas que io-
lobn-^0 Letrado , em nome de hum go accrciccntaiGloria namque 
Um 1. feu filho, & outra ao filho em patrts nat&rum efi fama, decuf-
tt- z... nome do mefmo Nicobulo: E. que, ut rurfut natts efi gloria 

na primeira pedindo o filho fama paremum. Como pôde 
ao pay, que lhe dè licença pa- fer logo nefte caio, ou em ai-. 

I ra freqüentar as eícolas , & gum outro, que a gloria do fi-
fèguir as letras, diz affim 1 lho íeja mais do pay, que do 
Gratta,quam pofcogemtor cha- filho: Patrts efi mage, quam 
wjfime, patrtsefimage,quam nati? Naõ ha duvida,, que 
mati:- a graça, que vos peçor fallou nefta fentença Nazian-
pay meu, he mais para vósr zeno, como quê taõalramen-
que para mim, & mais he vof* te penetrava, & diftinguia at 

fa, que minha. Seiftodiffera íutileza dos affeclos* huma—, 
o moço, que ainda naõ tinhas nos, entre os quaes o amor 
mais q o defejo de íaber, naõ paterno,. como he o mais em*-
me admirara o dito; mas fal- caz, & mais forte, he também 
lando por boca delle o grande ornais fino. Diz, queaglo— 
Nazianzenojdoqual com fin- ria do filho he gloria do pay,, 
guiar elogio affirma a Igreja, & mais fua do pay, que do 
que em nenhuma coufa das mefmo filho;, porque mais fe 
que efereveo errou;como pó* gloriaõ os pays de a goíarem 
de íer verdade, que a gloria feus filhos, ou de agofarem 
do filho feja mais do pay, que nelles , que fea gpfaraõ em fi 
í ° refino ^ ° í pAtris tfi ntAr mefmos, E nefte íentido íe 

Eiij nçde 
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póJe dizer com verdade, òc iuo , que fejas mayor que eu; 
propriedade natural, que a porque naõ ha gofto para tiü 
Gloria ..e Deos em certo pay , como ver que íeu fiiho 
modo he mais de Maria, que lhe leva a palma , & dt fe ver 
do mcim J üeos; p rque naò aífim vencido delle, íe gloria 
fendo lua, como naõ ue, he muito mais, que fe vencera,ôc 
do Fiiiij unicamente feu,e,n fe aventajara a todos quan-
quem elia anis a eífima, & da tos houve no mundo. Muday 
qual mais fe gloria, que fe agora o nome de Genitor cm 
poderá fer, ou fora fua. Genttrtx , & entendey , que 

41 Lio he o que óií^c fallou Nazianzeno da Gloria 
NüZianzenjao pay por boca de Maria no Ceo, onde taõ 
do fiiho; vejamos agora o que glorioíamente fe vê vencida 
diz, & refpon.de ao filho por da Gloria de íeu Filho: Gau-

« . boca do pay: S*fam praftan- det mim Genitrix, cum palmam 
" twripfeparente. Queres filho praripa tpfi virtuttsfua pi>o--

feguirme na profiifaõ, & íer gemes. Vefe Maria , quando 
grande, como o mundo, & a vè a Deos, infinitamente ven-
iamadizquefou,naíciencia, c-ida da-immenfidade de íua 
& nas letras f Sou contente: Gloria; mas como he Gloria, 
mas naõ me contento fó c )m naõ de outrem, fenaõ de feu 
iffo: o que peço a Deos,he que Filho: Sua progemes -, o verfe 
fayas taõ eminente nellas,que vencida delle, he a fua vito-
me faças grandes ventagens, ria, & a fua palma: Cum pai-
& fejas muito mayor que teu mam praripa tpfi. Nasoutras 
pay: $ü fane praftanttor ipfe. contendas a palma he do ven-
parente. Affim diz Nicobulo, cedor, mas quando contende 
ou Nazianzeno por elle, & o filho como pay , ou com a 
dá a razaõ taõ própria do mãy, a palma hedopay, ou 
noffacafo,CQinofeeuadera: da mãy vencida; porque a 
Gaudet -mimgenitor , cum pai- lua mayor gloria, he ter hum 
mam frartpit tpfi virtutis fua filho, que a vença nella. Efte 
progemes: maior que vuluptas dia da Senhora' da Gloria, 
hmc oranr, quam fi reltquos chamaíe também da Senhò-
pr a ver ter et omms. Deíejo, fi^ ra da Palma; porque como he 

i . tra-
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tradição dos que aííiftíraõ a neífe meímo exccffo de Glo-
feü gloriofo tranííto, o Anjo ria he excedida infinitamente 
Embaixador de feu Filho, que de feu Filho; iffo he o de qüe 
lhe trouxe a alegre nova, lhe naquelle mar immenfo de 
meteo jüntaméte na maõ hu- Gloria mais fe gloria, iffo he 
ma palma, com a qual, como o de que naquelle verdadeiro 
vencedora da morte, & do Paraifo dos deleites eternos 
mundo, entre as acclamações, mais a deleita : Matprque 
& vivas de toda a Corte bea- voluptas hmcoritur, quam fi 
ta.entraffe triunfante no Ceo. rtliquos pr aver ter et ownes. 
Subi, Senhora, fubi, fubi ao 42 Mas ouçamos já a A- Attg. 
trono-da Gloria, que vos efíá golfinho, que mais íutilmen- aa fa' 
aparelhado fobre todas as te ainda penetrou os efFei- fan' 
Jerarchias, que là vos efpe- tos, & cauías defta taõ vcrda-
ra outra p^Ima infinitamente deira , como racional com-
maisgloriofa. E que palma? placencia. Eícreve S. Agofti-
Naõ aquella,com que venceis nho em feu nome, & no de 
em Gloria a todos os Efpiri- Elvidio a Juliana,mãy da vir-
tos Bemaventurados, íenaõ gem Demetriade , bem cele-
aquella , com que na mefma brada nas Epiftolas de Sam 
Gloria fois vencida de voffo Jeronymo: & porque efta Se-
Filho: Cum palmam praripa nhora Romana de nobreza 
ipft fua progemes. Grande Confular,deíprezadasasgrã-
gloria da Senhora he, como dezas, riquezas, & pompas 
lhe canta a Igreja, veríe exal- do mundo, íe tinha dedicado 
tada no Ceo íobre todos os toda a Deos no efíado mais 
Coros , & Jerarchias dos fublime da perfeição Euange-
Efpiritos Angélicos: grande lica; dá o parabém Agofti-. 
Gloria, que os Principados,& nho àmãy com eftas ponde-
Poteftades,queosCherubins, rofas palavras: Te-vel-entemf 

& Serafins lhe ficaõ muito • gaudentemque vinca : genere 
abaixo, & que no lugar, na ex te, bemre- fupr-ate: inqua 
dignidade,na honra, na G!o« ctiam tmm ejfe capa, quod tn 
ria excede incomparavelmé- te effe non potmt. Voffa filha 
te a todos; porém o ver, que Demetriade, ò Juliana, ven-

cevos,. 
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cevos,fim, naalteza do efta- ira te , ea compenfationè up 
do, a que vedes fublimada; nafceretur. Em huma fó coufa 
mas muito por voífa vonta- naõ vem própria a íemelhan-
de, & muito por voífo gofto ça , porque Maria pode fer 
vos vence.» Vdmtem,gauden- Mãy como JUliana,ôc Virgem 
temquem vmeit; porque he fi- juntamente como Demetría-
Iha voffa aquella de quem vos de; mas em tudo o mais èí-
vedes vencida; Genere ex te, peculou, & ponderou a agu-
honore fupra te: a honra., que deza de Agoftinho, quanto 
gozajhe muito fobre vós,mas fe pôde dizer no noffo calo. 
como a geração , que tem, he 43 : Té volenttm, gauden-
devós , também efta meíma temquevmcit. Vencevosvof-
honra he voffa; porque o que fo Filho na Gloria, Virgem 
naõ podieis ter, nem alcançar Mãy, mas muito por voffa 
em vós,& por vós,jà o tendes, vontade, & por voffo gofto$ 
Sc gofaes nella por fer voffa porque effe mefmo exceffo de 
filha: In qua ettam tuum effe Gloria, por fer fua, he o que 
capit,quod ta te effe non potuit. mais quereis, & de que mais 
Vay por diante Agoftinho, vos gofaes: Gmere exte,ho-
aindacom mais profundo pê- nore fupra te: a fua honra, a 
Lamento: Jlla carnahter non fua grandeza, a íua Magefta-
nupfit% ut non tanttimjibi ,mfed de, a fua Gloria immenfa,& 
tttam tibi, ultra te, fpirauali- infinita, he muito íobre vós, 
ter augeretur, quomam tu ea porque elle he Deos, & vós 
compenfationè mtnor dia es, criatura: Honorefupra te: mas 
quod aa nupfifii, ut nafcere- a geração deffe mefmo Deos, 
tur. Demetriade voffa filha que he tanto fobre vós, he de 
he mayor que vós, & vós me- vós; Genere ex te. E que fe 
nor que ella} mas fe ella vos fegue daqui ? Segueíe, que 
excedeo a vós no que tem de tendes o que naõ podieis ter, 
mayor, naõ vos excedeo fó &que toda a Gloria, quehe 
para fi, fenaõ também para íua, começa também a íer 
vós;porque effe exceffo fe cõ- voffa; Etiam tuum effe capit, 
penfa com mfcer de vó^-.Non quod in te effe non potuit. Vós 
tantumféi ,fed ettam ttbi, ul- naõ podieis íer Deos, mas co­

mo 
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mo Deos poder fazer q foffeis lho, & lendo toda effa Glo-
fua Mãy. Tudo o que não po- ria de voíTo Filho, também 
dieis terem vós, tendes nelle. he voffa ; & voffa naquella 
Elle he mayor que vós, & vós parte onde a tendes por me-
menor: Mtnor cs; mas tudo o lhor: Optimam partem elegtt. 
que tem de mayor (que he 
tudo) não fó o tem para fi, ' • §. V. 
fenão tambtm para vós: 44 Parece que naõ podia 
Non tantum fibi% ftd ttbi, faliarmaisconcordementeao 
ultra te. Oh quem poderá noffo intento, nem a Filofo-
declarar dignamente a uniaõ fia nos Gentios, nem a Thco-
deftes termos, ultra te, & ti- logia nos Santos Padres: ve-
bt\ Em quanto a Gloria de jamos agora o que dizem as 
Deos he infinita ,&immenfa, Efcrituras Sagradas. O pri-
eftendefe muito além de vós: meiro exemplo, que ellas nos 
Ultra te', mas em quanto he offerecem, he o fa mofo de 
Gloria devoffo Filho, toda Barcelay. No tempo emque1-*'/-
fe contrahe, & refkctea vós: Abfalam íe rebellou contra '^Jfii 
Tibt. Para os rayos do Sol fa- David (que raõ mal pagaõ os 
zerem reflexaõ,he neceffario, filhos a íeus pays o amor, que 
que tenhaõ limite , onde pa- lhes devem) hum dos Senho-
renii mas aGloriadaDivin- res, que íeguiraõ as partes do 
dade de voffo Filho, que naõ Rey, foy efte Barcelay, o qual 
tem,nem pôde ter limite, por o affiflio fernpre taõ liberal,& 
iffo íe limitou a Humanidade, poderofamente, que elle fó, 
que rectbeo de vós, para re- como refere o texto, lhe fu-
flectir fobre vós, naícendode ftentava os arrayaes. Refti-
vós.- Ea compenfationè, ut naf tu ido pois David à Coroa, & 
ceretur. E chamafe efte naf- lembrado defte ferviço, ott 
cer de vós compenfaçaõ, ou gentileza de que outros Prin-
recompenfa, com que Deos cipes fe eíquecem com a mu-
vos compenfou todaagran- dança da fortuna : quillo ter 
deza, &Glona, que tem mais junto a fi na Corte, & fazer- ~ 
que vós; porquenaícendode lheamerce,&honra,queíua 
vós, he voffo verdadeiro Fi- fidelidade merecia: & para o 

'* F ven-
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vencer na ííberalidade , ou 
não íer vencido delle, diffe-
Ihe, que elle mefmo íe.defpa-
chafe, porque tudo quanto 
quizeffe, lhe cõcederia: §lutd-
qmd ttbi placuera, quod peite­
ns à me, wtpttrabü. Genero-
ío Rey! Venturoío vaffallo! 
Mas para quem vos parece q 
quereria toda eíia ventura? 

contagio, ao menos podia dw 
vidir a mercê entre fi, & o fi­
lho , & apparecerem ambos 
na Corte, como vemos muy-
tos Títulos com duas caras fã 
modo do Deos Jano J huma 
com muitas cãs, & outra fem 
barba. Mas a verdadeira ra­
zão porque efte honrado pay 
naõ aceitou a mercê do Rey 

Era Barcelay pay, tinha hum para fí, 3t a pcdio para feu n> 
filho, q fe chamava Caimam, lho, nem a dividio entre am-
efcufoufe de aceitar o lugar, bos, podendo, pois eftava na; 
& mercê, que o Rey lheoffe- lua eleição; foy f como di-
recia, & o que íó lhe pedia, zem literalmete Lira,& Abu-
foy, que a fizeffe a íeu filhos lenfe ) porque era pay,& en-
Efi firvuítum Caimam ripje tendeo, que tanto lograva 
•wadat tecum , & fac ei qutd- aquella honra cm íeu filho r 

quid ttbt bonum videtur. Di­
rão os que tem lido eftahif-
toria, que fe efciiíou Barce^ 
lay, porque fevú carregado 
de annos, como elle mefmo 
diffe: mas iffo íó foy hü def-
vio, & modo de naõ aceitar 
eortezmente, ôc naõ he razaõ 
que fatisfaça,pois vemos tan­
tas velhices decrépitas, tam 
enfeitiçadas das paredes de 
Palácio, que tropeçando nas 
efcadas;. íem vifta, & íem ref-
piraçaõ as íobê todos os dias, 
bem efquecidos d s que lhe 
reftaõde vida. EquandoBu". 

como em fi meímo. Eu ac-
crefcento, que mais a lograva 
nelle, do que em fi, porque 
nelle era mais íua , como aci­
ma diffe S. Gregorio Nazian­
zeno. E porque oSn tonaõ 
deu a razaõ defta fua fenten-
ça, nós a daremos, & prova­
remos agora com outr > mais 
notável exeplo da Eícritura. 

45 Quando Abraham ia- Gmr 
crifieou feu filho Iíaac, hc 17.,â 
coufa muy notável, & muy 
notada, que fendo Ifaac a vi-
ffcimadofacrificio, os louvo­
res defta acçaõ , & defta obe-

eeiay naõ foffe tocado defte diencia todos íe dem a Abra 
ham, 
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hãm,8t não a Iíaac. Iíaac não 
fe òffereceo com grande prõ-
ptidão ao facrificio? Nãofe 
deixou 'atar/ Não fe inclinou 
fobre o altar, & fe lançou fo­
bre a lenha? Não Vio íem hor­
ror defembainhár a efpada? 
Não aguardou fém refirten-
cia b golp*er Qi.'ie mais fez lo­
go Abraham , para que á obe­
diência' de Iíaac fe rjaffe em 
fiièncio, & a.de Abraham íe 
eftime, fe louve , fe encareça 
com tanto exceffo?Nenhuma 
dtfferença houve rio caio, fe­
não fer Abraham pây,& Iíaac 
filho.. Amava ABrahamrnais 
a vida de Iíaac, que a fua, & 
Vivia mais hella, que em fi 
mefrno.- E pofto qüe ambos 
facrificarão ávida, &ameí 
ma vidáj o íacrifício de Abra­
ham foy mayor, & mais he­
róico que o de Ifaac; porque 
íe IfaaC facrificou a fua vida, 
Abraham Lcrifícòu a vida, q 
era mais que íua , porque era 
de feu filho. Atéqui eflá di­
to ,&hem dito.- mas eu paffo 
avante , & noto õ que a méú 
ver he digno ainda derhãyor 
reparo. Premiou Deos efta 
fámofa acção de Abráfram ,'& 
como a premiouJ& em qiieiT.? 
Não a premiou no mefmo 

k May de Deos. 45 
.Abraham, íenão em ífaac: 
G^rnafeitfiirimhánc, benedif 
cmiur w fcminttuôymfies gm* 
tts: vi Ifaac VôCaHUtr ttbt fe-
mm. Pois fe a accão do íacri-" 
ficio foy celebrada ém Abra­
ham ,'& não em Iíaac, porque 
foy premiada em Iíaac,ôuião 
em Abraham ? Por iffo mef­
rno. A acçao foy Celebrada 
em Abraham,& não em Ifaac, 
porque Ifaac facrificou a fua 
vída,&c Abraham facrificou a 
vida, que eftimava mais que a 
fua.., porque era de feu filho :L 

&'da mefma maneira foy pre-A 

rríiada em Iíaac,:"& não effí 
Abraham, para que o premiu, 
fèndo de feu filho, foffe tam­
bém *mais efíimâdo delle , 'do 
que fe fora íeu. A vida,qüe fa-
crifTcàftes, era mais que voffa, 
porque era de voffo filho/ 
Pois f~ja o prêmio fabem de 
võffofilho, para que feja mais 
qjüe voííb. E como tís pays 
eftimão mais os bens dos fi­
lhos, que os feüs próprios, Sc 
os logião, & gózão mais nel-
lés;, que em fí rhefmos; vede 
fe efcòíheria , otf quereria a 
Senhora' a immenfà Gloria' 
de feu Filho antes para: êile, 
que para' íi: fe a terá por fua, 
& mais que fuá : & íe ás mef-

F ij ' mas 
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mas ventagensde Gloria, em throno de Voffa Mageitacie. 
que infinitamente fe vè exce. Executoufe ptomptamentea 
dida, feraõ as que mais glo-. ordem; ungirão a Salamam 
riofa a fazem, ôc de que mais no monte Gion com todas as 
íe gloria r ceremonias, que entaõ fe ufa-

46 O mefmo Filho de vaõemíemelhantecelebrida-
Maria , por fer Filho feu, íe de: entrou o novo Rey por 
chama também Filho de Da- Jeruíalem a cavallo , com 
vid; & na hiftoria do mefmo trombetas,ôc atabales diante, 
David nos dá a Eícritura Sa- entre vivas, ôc acclamaçoens 
grada o mayor, ôc mais uni- de todo o Povo, & exercito: 
verfal teftemunho, que para vierao todos os Príncipes, & 
prova defta verdade fe pode Miniftros mayores das dozc^ 
defejar, nem ainda inventar. Tribus congratularfe cõ Da-
Chegado David aos fins da vid ,& as palavras, com q lhe 
vida, quiz nomear fucceffor deraõ o parabém, foraõ outra 
do Reyno, & mandou ungir vez as meímas : Ampkficel *&. 
a feu filho Salamam por Rey. Deu* nomen Salomonts fuper 1.47. 
Deu efta ordem a Banaias, nomen tuum, & magntficet 
Çapitaõ das Guardas da Peí- thronum ejus fuper thronum 
faa Real, o qual lhe beijou a tuum; feja mayor o nome de 

i mão pela eleição, que naõ era Salamaõ, Senhor, que o voffo 
pouco coi vtroverfa, ôc o cum- nome, & mais alto, ôc glorio-
primento, com que fallou ao fo o feu throno, doque foy o 

£.Reg. Rçy,foy efte: Gj^omodofutt voffo. O que me admira fo-
H«37'- Dominas cum üamtno meo bre tudo nefte caio, he, q to-

&egÇ yflcflt cum Salomone, & dos diffeffem a mefma coufa. 
fubltmius facial folium ejus à Eftas faõ as occafioens, emq 
folio Domim met Regis Da- a difcriçaõ, o engenho, Ôca . 
vid i aflim como Deos affiftio cortezania çjtas que daõ o pa-
femprc, & favoreceo a Voffa rabem aos Reys,fe eímera em , 
Magefta^e>,affim aflifta, & fa- buícar cada hum novos mo-
voreçá o reynado de Sala- dos de congratulação, novos * 
mam, ôc fublime, & exalte o motivos de alegria, & ainda 
feu tíirono muito mais que o novos conceitos de üíonja, , 
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& mais, os que fazem a falia 47 Dous thronos ha no Ceo 
em nome dos feus Tribunaes, mais fublimcs,que todos, o de 
ou Republicas. Como logo Deos, ôc o de lua Mãy: o de? 
em tantos Tribus, tantos Mi- Deos infinitamente mais alto 
niftros, tantos Príncipes, ôc que o de íua Mãy , ôc o de íua 
Senhores (que como diz o Mãy quafi infinitamente mais 
texto vieraõ todos) na^ hou- alto que o de todas as criatu-
ve quem fallaffe por outro ras. Mas a mayor Gloria de 
eftylo,nem diffeffe outra cou- Maria naõ confifte, em que o 
fa a David.fenaõ que 0eos fi- íeu throno exceda o de todas 
zeffe a íeu filho mayor que ei- as Jerarchias creadas, fenaõ 
le, Ôc fublimaffe , ôc exaltaffe em ter h\im Filho, cujo trono 
o throno deSalamaõ mais que excede infinitamente o feu» 
o íeu throno. Ifto differaõ to- E efte he p parabém , que no 
dos: porque a hum Rey taõ Ceo lhe eftaõ dando hoje, ôc 
famofojêc gloriofo como Da- lhe daraõ por toda a eterni-
vid, nenhuma outra felicida- dade todos os Efpiritos bem-
de, nem gloria lhe reftava pa- aventurados, fem haver em 
ra deíejar, fenaõ que tiveffe todos os coros de homens, 

\hum filho, que em tudofe lhe ôc Anjos, quem diga, nem 
aventejaffe, ôc o excedeffe, ôc poffa dizer outra coufa, fe-
que o throno do mefmo filho naõ: Thronum ejus fuper thro-
foffe muito mais Ievantadó,ôc num tuu.Vencc Maria no Ceo 
íublimado que o feu. A Da- a todas as Virgens na Gloria* 
vid, em quanto David, bafta»- que fe deve à pureza, a todos 
valhe por gloria ter fido Da- os Confeffores, na que fe de-
vid; mas em quanto pay, naõ ve à humildade, a todos os 
lhe bailava. Ainda lhe reftava Martyres, na que íe deve à 
outra mayor gloria, que deíe- paciência, a todos os Apofto-
$ar» ôc efta era ter hü tal filho, los, Patriarchas, ôc Profetasj, 
que na Mageftâde, na gran- na que fe deve à Fé , à Reli» 
deza, na gloria, ôc no mefmo giaõ, ao zelo, ôc culto da h©-
throno o vençeffe, ôc exce- ra de Deos.Mas affim os Con-
deffe muito: Etmagwficet feffores,como as Virgens, afíi 
thronum ejmfuper t-hrmum /*. os Martyres t como os Apo-

ítalos, 
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fíolos, aífrm os Patriarchas, proítrados diante do throno 
como os Profetas, ideixadas da fegüda Mageftâde da Glo-
todas effas prerogativas ,em. ria , ÒcMos>vivas',- que lhedaõ 
tíué "glorioíamente fe vem concordemente, he ler Mãy 
vencidos, os louvores, ôc eu- de hum Filho, que excedendo 
ges eternos, com que exaltaõ cila a todos em taõ íublime 
a^Gloriofiflima Mãy, he fer grão na mefma Gloria, elle a 
inferior ò feu throno ao. dé vence, ôc excede infinitamen-
feu Filho: Thron/síejus fuper te: E ifto he oque divididos 
thtonum tuum. Vence Maria em dous coros deinnurae-
a todos os Anjos,ôc Arcanjos, raveis vozes, ôc unidos em 
a todos os Principados, ôc Po- huma íó voz, applaudem^ac-
teftadesjia todos os Çheru- clamaõ, feftejaõ, ôc tudo o 
bins, ôc Serafins, na virtude, mais caíaõ * cõnformandoíè 
nopoder,na fcíêcia,noamor, nefta eleição com a parte da 
na graça, na Gloria: Mas to- mefma Gloria , que a Senho-
dos elles Efpiritos Angélicos; ra elegeo por melhor: Opli* 
paffando emfilé io os outros mam partem elegtt. 
dons íobrenaturaes, que to-
4Z2iò a cada hüa das Jerarchias, §. VI. 
em que vencraõ, & reconhe­
cem afoberana fuperiorida- 48 E porque a preferen-
de , com que a Senhora, como cia defta eleição naõ fique fó 
Rainha de todas, incompara- no juizo dos entendimentos 
velmente as excede ; todos, criados, fubamos aos arcanos 
como taõ difere tos, ôc enten- do Entendimento Divino, ôt 
didos, o que fó dizem, ôc fa- vejamos como o Eterno Pay 
bemf dizer, o que fobre tudo em tudo o que teve liberdade 
admiraõ, ôc apregoaõ, he: para eleger, Sc efcolher, tam-
Thronus e)m fuper tbronum bem efcolheo efta parte, ôc a 
tuum. Affim que homens, ôc teve por melhor. - • 
Anjos,'unidos no mefmo con- . Para intelligencia defte põ-
ceito, ôc enlevados no mefmo to havemos de fuppor,q tudo 
peníamenro^ o que cantaõ, o quanto tem, & goza o Filho 

que louvdõ, o que celebraõ de Deos, o recebeo de feu 
Pa-
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Padre,maspor diflerente mo- te por certo, ôc nao-íe podia 
do, O que pertence à natu- declarar, melhor. O furto he? 
reza, ; ôc attributos Divinos aquilio, que fe tbmá^ou íe re-
recebeo o Verbo Eterno do tem , ôc po(Çuvyirii'ito domino, 
Eterno Padre, naõ por ciei- contra vontade de feu 'dono. 
çaõ, ôc vontade livre domef. E a-Divindade; 'que o Verbo 
mo Padre, íenaõ natural, ôc recebeo do Padre , ! ainda rque 
neceffâriamente» E a razaõ da parte do meímo Padre naõ 
he ,• porque a gera çaõ Divina foffe voluntária ; com tucío 
do Verbo procede por aetó naõfoyinvitamaõfoyvorun-
do entendimento, anrecedenrí tarja, fim y<mas%áõ foy con­
te a todo acto da vontade, tra. vontade: ôc como o Padre 
fçm oqual naõ ha eleiçaõ.He naõfoy mvito na gerâçaõ do 
veçdade, que ainda que age- Verbo, ôc na çommunicaçaõ 
raçaõ do Verbo naõ procede da;íua Divindade f pofto que 
por vontade, nem he valun- foffe neceííaria \ ôc naõ livrei 
taria , nem por iffo he ínvo- por iffo a igualdade, que o 
luntaria, ou contra vontade. Verbo tem com elle, hever-
E daqui feficará entendendo dadeiramente fua,ôcnaõ rou-
a energia, ôc propriedade, da- bada: Nomrapmam arbttraius 
quellas difficultofas palavras efi effe fe OfUálem Deo. 

Phitip. deS. Paulo , onde diz, que a 49 Atéqui o que o Filho 
*• 6. igualdade, que o Filho tem recebeo do Padre neceff'<ria-

com oPadre na natureza, ôc mente, ôc fem eleição fua. -E 
attributos Divinos, naõ foy que he o que recebeo por võ-
furto} nem o mefmo Verbo tade livre, ôc por verdadeira,, 
o reputou por tal: Nonrapt- ôc própria eleiçaõíO que logo 
namarbttratus efi ejfefe aqua- íe fegue,ôc aGreccntou o mef-
lem Deo. E porque declarou mo S.Paulo: Sed'fmèit-pfum 
S.Paulo o modo-da geração do extnanwit formam fervi acci' 
Verbo pela íemelhança , ou ptensjnfimiluudmem hominum 
metáfora do furto, dizendo,^ facltu ,. & habttu tnvtntm ut 
que naõ foy furto, nem como- horno: propttr qrtod & Dem 
furtado,ou roubado o que re- exaltava tllum: & doriavtt ült 
cebeodoPaçke ?. Divinamen. mmm r quod (fi fuper owne no­

men*-
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«8?». Recebeo o Filho do Pa. Gloria naõ era devida à Pef-
dre, por verdadeira, ôc pro. foa do Filho por força, ou di-
pria eleição o officio, ôc dig- reito da geração eterna, * em 
nidade de Redemptor do ge- que fomente era igual ao Pa-
nero humano, fazendo fe jun- dre na natureza ,ôc attributos 
tamenteHomem, ôc com efta Divinos, ôc a eleição livre de 
nova, ôc inefável dignidade dar, ou tomar a meíma exal-
recebeo hum nome fobre to- tação, ôc Gloria eftava, & de­
do nome , que he o nome de pendia da vontade do meímo 
Jeíu, mais íüblime, ôc mais Padre» porque a não tomou 
vencravel pelo que he, ôc pc- para fi? Affim como encarnou 
Io que fignifica, que o mefmo a Peffoa do Filho,aflim poderá 
nome de Deos; Vi tnmmine encarnar a Peffoa do Padre: 
Jefu omntgenufieEiatur. Re- E no tal cafo a nova dignida-
cebeo a poteftade judiciaria, de de Redemptor , o nome 
que o Padre demittio de fi, fobre todo o nome, a mayor 
competindo ao Filho priva- veneração , ôc adoração de 
tivamente o juízo univerfal, homens, ôc Anjos, ôc todas as 
ôc particular de vivos , ôc outras prerogativas, ôc glo-

r mortos .: Pater non judicat rias, que pelo myfterio da 
*'**' quemquam, fedomnejudicium Encarnação, ôc Redempção 

" deditFilio. Recebeo o primei- fobrevieráo, ôc acrefcerao ao 
ro throno entre as três Pef- Filho, não havião de fer do 
foas da Santiflima Trindade, Filho, fenão do mefmo Pa-
affentandofe à maõ direita do dre. Pois fe a eleição volun-

ríal tneffno Padfc: Dixa Domtntu taria, ôc livre de tudo iffo 
jp ' Domino meo , Jede a dextrts eftava na mão do Padre, ôc 

mm. Tudo iiío, ôc o que difto podia tomar para fi toda effa 
íe fegue, com immenfa exaln exaltação, ôc Gloria; porque 
tação, ôc Gloria recebeo o a quiz antes para a Peffoa do 
Fiiho de Deos de leu Eterno FilhofPor nenhuma outra ra-
Padre , por vontade livre, ôc zão, íenão porque era Filho, 
própria eleição. ôc elle Pay: Ego autem cenfit- Pfal. 

50 Mas íetodaeftanova tuttufnm Rex ab eofuper Stom> & 
exaltação, ôc toda efta nova montem fariãum ejfts: Domi-

• >u nus 
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nus âixit ad me, Fütm meus es bre todas ellas, nenhuma ha 
tu. Affi como o Eterno Padre mais parecida a DecsPadre, 
para encarecer o amo^que ti- que aquel Ia firgulariffima Se­
nha aos homés,naõ Í&.nos deu nhora, q elle criòü,ck predef-
a fi, fenaõ a feu Filho: Sic tinou abasterno para Mãy de 

feaft. f)em dilextt mtmdum: ut Pthü íeu Unigenito Filho; porque 
3* mfuum umg (mtü daret: affi pa- era jufto, que o'Pay, ôc a Mãy, 

ra manifefiar o amor, que ti- de quem elle recebeo as duas 
nha ao mefmo Filho, naõ to- naturezas, de que ínefavel-
mou para fi effas novas glo- mente he compofto, foffem, 
rias, fenaõ que todas as quiz quanto era poílível, em tudo 
para elie,ôc lhas deu a elle:en- femelhantes, E fe o amor dó 
tendendo que quando foffem Pay, por fer amor de Pay, ôc 
de feu Filho, entaõ eraõ mais Pay fem Mãy, efcolheo para 
fuas,ôc que mais, ôc melhor as feu Filho, ôc naõ para fi, as 
gofava nelle, q em fi mefmo. Glorias, que cabiaõ na fua 

51 E que Filho he efte, eleição; naõ ha duvida, que o 
Virgem gloriofiflíma, fenaõ amor da Mãy,ôc Mãy íemPay, 
o mefmo Filho voffo, Filho eícolheria para o mefmo Fi-
Unigenito do Eterno Padre, lho também, ôc naõ para fí, 
ôc Filho Unigenito de Maria, toda a Gloria infinita, que 
Efe o Eterno Padre em tudo, elle goza. E efta he a eleição, 
o q pode ter eleição própria, que teria por melhor: Marta. 
efcolheo os exceffos de fua optimam partem elegtt. 
Gloria para feu Filho; effa 52 A/íim o entendeo da 
mefma Gloria,q ellegozaem mefma Mãy o meímo Pay: ôc 
fi, ôc vós nelle, em q infinita- o provou maravilhofamente 
mente vos vedes excedida, o juízo, ôc amor da mefma 
que pode duvidar, íe tem in- Senhora para com feu Filho, 
teiro juizo,q íeria tambe vof- onde a eleição foy propria-

/ fa a mefma eleição? Toda a mente fua. Quando o Eter-
Igreja triunfante no Ceo, ôc no Padre quiz dar Mãy a feu 
toda a militãte na terra reco- 'Unigenito,foy cõ tal miramé-
nhece,ôc confeffa, q entre to- t o , ôc attençaõ à grande«a,ôt 
das as puras creaturas, ou fo- Mageftâde da que íublimava 
Í ;-. G ata5 
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l taõ eftreito, ôc foberano par ufou o Anjo, para o perlua-
rentefco,que naõ íó quiz que dir ,ôc concluir ? He caio di-
foffe fua, ifto he, do meímo gno de admiração, ôc que fin-
Pay a eleição da Mãy, fenaõ gularmente prova da parte 
que também foffe da Mãy a de Deos, do Anjo, Ôc da meí-
cleiçaõ do Filho. Bem pode- ma Virgem, qual he na íua 
ra o Eterno Padre formar a eleição a melhor parte. 
Humanidade de feu Filho 53 Repara Maria na em-
nas entranhas puriffimas da baixada»inftaocelefteEmbai-
yirgem Maria, íem confenti- xador, & aspromeffas, que 
mento, nem ainda conheci- allegouparaconfeguirocon-
mento da meíma Virgem, afll íentimento, foraõ eftas: Ecce Lue.i 
como formou a Eva da cofta conctptes, & partes Fihum, & 31. 
de Adam naõ acordado, ôc vocabts nomen ejus Jefum: htc 
eftando em fi, fenaõ dormin- erit magnus, & Fdius Altijfi-
do. Mas para que o Filho, que mi vocabitur: dabtt ilh Do-
havia de fer feu,pofto que era mtnus Deus fedem David pa~ 
Deos, naõ fó foffe feu, fenaõ tns ejus, & regnabtt in domo 
da fua eleição, por iffo/"como Jacob, & Rtgni ejus non erit 

S>. diz S. Thomás) lhe deftinou fims. O Filho, de que fereis 
lhom. antes por Embaixador hum Mãy, terá por nome Jefu.qur 

dos mayores Príncipes da íua quer dizer, o Rcdcmptor do 
Corte, o qual de fua parte mundo:Efteíerágrande:cha-
Ihe pediffe o fim, ôc negociaf- marfeha Filho de Deos: dar-
fe, ôc alçançaffe o confenti- Jheha o mefmo Deoso throno 
mento, ôcoaceitaffe em feu de David íeü Pay: reynará 
nome. Efte foy, como lhe em toda a Cafa de Jacob, ôc 
chamou S. Paulo, o mayor feu Reyno, ôc Império não 
negocio, que nunca houve, terá fim. Itfão ley fe advertis 
nem haverá entre o Ceo, ôc a no que diz o Anjo, ôc no que 
terra, dificultado primeiro naõ diz: no que promette, ôc 
pela Senhora, ôc depois per- no que naõ promette. Tudo 
fuadido, ôc concluído por S. o que promette, faõ grande-
Gabriel. Mas quaes foraõ as zas, altezas, ôc glorias do Fi-
razoens, Ôc os motivosjde quç lho,ôç da Mãv,com quem fal-
u/í.. Ia, 
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lâ, nenhuma coula d iz , Ôc à ôc naõ as fuás, porque as tem 
meíma, a quem pertende per- mais por íuas, fendo de feu 
fuadir , nada lhe promette. Filho: as de feu Filho, ôc naõ 
Naõ poderá Gabriel dizer à as fuás, porque as eflimâ mais 
Senhora com a mefma verda. nelle, ôc as goza mais nellej 
de, que ella feria a florecente que em fi meíma. Ifto he o 
Vara de Jeíé, que nella refuf- que, fegundo o conhêcimen-
citaria o fccptro de David, to de Deos, ôc o do Anjo,& o 
que a fua Cafa fe levantaria, feu, elcgeo Maria na terra: È 
& eftenderia mais que a de Ja- ifto he o que na prèíença de 
cob , que feria Rainha fua, ôc Deos, dos Anjos, ôc de todos 
de todas as Jerarchias dos An- os Bemaventurados tem por 
jos^ Senhora dos homens, Em- melhor no Ceo: Maria optt* 
peratriz de todo o creado, ôc mam partem elegtt. 
que efta Mageftâde, ôc gran­
deza, também a lograria fem §. VII. 
fim ? Tudo ifto, ôc muito mais 
podia, ôc fabra dizer o Anjo. 54 E nós, Senhora, que 
Pois porque diz, Sc promette Como filhos de Eva, ainda gc-
fó o que ha de fer o Filho, ôc memos nefte deftérro, ôc co-
não diz, nem promette, o que mo filhos,pofto que indignos, 
ha de fer a Mãy ? Porque fal- voffos, eíperamos íobir com-
lou como Anjo, conforme a vofco,ôc por vós a effa bema-
íua íciencia; ôc como Embai- venturada Patria,o que íó nos; 
xador, conforme as fuás inf- refta depois defta confidera-
trucçoens.- por iffo, nem elle çaõ de voffa Gloria, he dar-
diz, nem Deos lhe manda di- vos o parabém della.Parabem 
zer,íenaõoquehadeíerfeu vos feja a eleição, parabém 
Filho ; porque nas matérias, vos feja a parte, ôc parabém a 
onde Maria tem a eleição li- melhoria. Parabém a eleição, 
vre, o que mais peza no íeu que ainda que naõ foy, nem 
juizo, ôc o que mais move, ôc podia íer voffa na predeftina-
enche o feu affectojfaõ as grá- çaõ , com que foftes efcolhida 
dezas, ôc glorias de feu Filho, para a Gloria de Mãy de 
ôc não a*fuasiAs de feu Fiiho, Deos, foy voffa no confenti-; 
*••' G ij men-
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mento voluntário, ôc livre, bem, Ôt nos alegramos com 
que fe vos pedio, ôc déftes pa- todo o arTeclo de noffos co­
ra o íer. Parabém vos feja raçoens, de que a eftejaes go-
á parte, que comprehende zando,ôchaJ3es de gozar por 
aquelle todo incomprehenfí- toda a eternidade; affim vós 
yei de Gloria, que íó pode pedimos humildemente pof-
abarcar, ôc abraçar o fer im- trados ao throno de voffa 
menfo, ôc conter dentro em Gloriofillima Mageftâde, que 
íi o infinito, que vós também como Senhora da Gloria, ôc 
çom mayor capacidade que a liberaliííima difpenfadora de 
do Ceo tiveftes dentro em todas as graças de voffo ben-
vós. Parabém vos íeja final- ditiffimo Filho, alcançadas, ôt 
mente a melhoria, pois me- merecidas pelo Sangue pre-
lhor vos eftá como Mãy, que ciofiífimo, que de vós rece-
todí effa immenfidade, ôc in- beo, nos communiqueis,aug-
finidade deGloria íeja de vof- menteis, ôc coníerveis até o 
ío Filho, ôc melhor a gozaes ultimo dia, em que paffar-
por efte modo, fegundo as mos, como vos, hoje, defta vi-
leys do perfeito amor, que íe da, aquella graça, que nos he 
a gozareis em vós mefma. E neceffaría, para vos louvar­
a m como vosdamos o para? mos eternamente na Gloria," 

\ • . . * 
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S E R M A M 
D A P R I M E I R A 

D O M I N G A 
DA QUARESMA, 

P R B G A D O 

Na Capella Real, no anuo de 1655. .. 

Cftendit eiomnia regna mnndi, & gloriam ecritm,& dixitts, 
hac omnia ttbt dabo ,ficadens adoraveris me. Matth.4. 

§. h 

E o Demô­
nio he taõ 
afíuto , que 
até dos nof-
fes remédios 

faz tentaçeens; porque não 
fercmos nós taõ prudentes, 
que até das fuás tenfsçccns 
façarr os remédios i Fftahea 

-conçlüíaõ^ que tiro hoje de 

toda a hiftoria doEnangelhoJ 
Quarenta dias havia, ôc qua-
Itüà noites, que jejuava Chri­
fto em hum deferto: Succe-
dco ao jejum naturalmente a 
feme, & íobre a fome veyo j ^ ã t ^ 
lego a tentação: Si FiltusDei - 2.' 
es , dtc ut lapides tfit panes 
font: Se es Filho de Deos, 
(diá^o Demônio} manda a 
eftas pedras, que fe ecriver-
tão em pães. Vede , íe infiri 

G iij hzmy 
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bem, que dos noffos remédios - Se tenta com a omnipotécia| . 
faz o demônio tentaçaõ?Com que íerá com a fraqueza? E -
as pedras íe defendia das íuas fe até com a Divindade tenta, *' 
tentaçoens S. Jeronymo: os com a humanidade, ôc com a \ 
dèfertos, ôcfoiédadea, íaõ as deshumanidade, que fera \ 
fortalezas dos Anacoretas: o 56 Vencido o Demônio^ 
jejum de quarenta dias foy nefta primeira tentação; diz * 
hümà penitencia prodigiofa: o texto , que levou a Chrifto•* 
procurar de comer aos q haõ à Cidade Santa de Jerufalem, 
fome; he obra demifericor- ôc póndo-o fobre ornais alto 
dia: converter pedras em paõ do Templo, lhe diffe'defta 
com huma palavra ,heomni- maneira : Mate te deorfumy 

potência: fer Filho de Deos, fcrtptum efi entm, quia Ange* 
he Divindade/Quem cuidara,' hs fms Deus mandava de tèj 
que de taes ingredientes co- ut cufiodiant te m omnibus viis 
moeftes, fe havia de compor tuts: Deitatc daqui abaixo, 
huma tentação; De pedras, de porque prometido eftà na Sa-
deferto, de jejum', de obra de grada Efcritura, que manda-
miíericordia, de omnipoten- rá Deos aos feus Anjos> te 
cia, de Divindade? De pe- guardem em todos teus ca-

^ " • d r a s ; lapides ifii; de deftr* minhos. Vede outravez co-
4- *• t o , duãus-efi Jefus in defér- mo tornão os remédios àfer 

tum: de jejum , cum jejunaj- tentaçoens .• E nefta fegunda 
fet: de obra de mifericordia, tentação, ainda com circuní-
panes fiant: de omnipotencia> tancias mais notaveis.E quaes 
dtc: de Divindade, fi Ftlius fôrao? A Cidade Santa,"O 
Dei es. Se o Demônio tenta Templo dejeruíalem, asSa-
com as pedras, que fará com gradas Eferituras, os Mânda-
condiçoens menos duras ? Sc mentos de Deos, os Anjos da 

\'t tenta com o deferto, que íerá Guarda , ôc também o defcer 
com o povoado, ôc com a para baixo. Podia haver cou* 
Corte ? Se tenta com ò jejum, fas menos oceafionadas pára 
que íerá com o regalo>Sê ten- tentaçoens ? Pois difto ítt o 
ta com a obra demifericor- Demônio huma tentação. Da 
dia, que fçrà com a injuítiça? Cidade Santa: Affumpfu tum 
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in Saneiam Ctvttatem : do cipicios ? Pedras, em que tro-
Templo de Jerufalem : Et pecamos, ôc precipícios, don-
ftatutt eum fnptr pinaculum de cahimos. Pois como he 
Templt: da Sagrada Efcritu- poffivel, que das pedras, em 
ra,/criptumefienim:àosyías\- que tropeçamos, fe faça paõ,. 
damentos de Dcos,Deus man- com que nos fuftentemos: ôc 
dava drte.àos Anjos da Guar- dos precipícios, donde cahi-
da , Angelisfuis, ut cufiodtant: mos, fe façaõ caminhos, por 
do deícer para baixo, mate te onde fubamos ? Ifto havemos 
deorfum. Se o demônio tenta de ver hoje, ôc hey de fer taõ 
com a Cidade Santa, que íerá liberal com o Demônio, que 
com a Cidade efcandalofa ? Se lhe hey de conceder tudo o 
tenta com o Têplo de Deos, que Chrifto lhe negou. Qge 
que fera com as caias dos ido- queres Demônio ? Qye te fa-
los ? Se tenta com as Sagradas ça das pedras paõ í Sou con? 
Efcrituras,que fera com os li- tente. Que queres mais? Que 
vros profanos ? Se tenta com dos precipícios faça caím­
os Mandamentos de Deos, nhosíTambémfareyiffoho-
que fera com as leys do irmn- je. O Demônio, do paõ fez 
do? Se tenta com os Anjos pedras, ôc dos caminhos, fez 
da Guarda, que fera com precipicios,porque dos reme-
os Anjos da perdição? Se ten- dios fez tentações.Eu às avef-
ta finalmente com o deícetj ias: das pedras hey de fazer 
que fcrá com o fubir ? paõ, ôc dos precipícios, cami-
:, 57 Eis-aqui como o De- nhos j porque das tentaçoens 
monio, dos remédios faz ten- hey de fazer remédios, 
taçoens. Mas como fera pof- 58 Para reduzir todo efte 
fivel, que nós, das tentaçoens ponto taõ grande, & taõ im-
façamos remédios ? O Demo- portãte a h^a fó máxima uni-
nio na primeira tentação pe- veríal, tomey por fundamen-
dio a Chrifto, que fizeffe das to a terceira tentação, q pro-
pedras paõ; ôc na fegunda, puz, que he a mayor, que o 
que fizeffe dos precipícios ca- Demônio fez hoje a Chrifto, 
minhos.Que coufa íaõ as ten- ôc a mayor, que nunca íe fez, 
taçoens, fgnaõ pedras,&pre^ nem,ha d£ fazer, cem póeje 
,..,. fazer 
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fazer no mundo. Vencido dios: efta he aquella Torre dè 
primeira, ôc íegunda vez o David, da qual diffe Salamaõ: 
Demônio, naõ defeíperou da Mtlle clypet pendent ex ear*

Ht' 
vitoria, porq lhe faltava ain- omnts armaiurafortmm: por-4"4" 
da por correr a terceira lança, que como comenta S. Grego- Div. 
emquemaisconfiava.Levoua r io: Untverfa nofira muntttoGril\ 
Ohrifto ao cume de hü mon- injacro eloqmo conttnetur. Efta 
te altiffimo, ôc moíirandoíhe he aquella botica uníverfal, 
dalli todos os Reynos, ôc Mo- da qual diz S.Bafilio: Ah Scri- DM. 
narchias do mudo, com todas ptura unujquifque tanquam abi'1, 

fuás glorias, ôc grandezas, ojficina medutna apprôfitu fua 
com todas fuás riquezas , ôc trifirmitati medicamentum in-
delicias, com todas íuas pom- vtmre potertt. E muito antes 
pasjôc Mageftades,apontando o tinha dito a Sabedoria: Ne» 
em roda para todo efte map- que herba, neque malagma fa», 
pa univerfal, taõ grande, taõ navtt, fed taw Domine fer-
fermofo, taõ vario, diffe affi: mo, qm finai ornnia. Podero-
Hacomma ttbidàbo ,ficadens fiffimas armas, ôc efHcaciffi* 
adoraverts me -t tudo ifto, que mos remédios contra as ten-
vês, te darey, íe com o joelho taçoens do Demônio, faõ as 
cm terra me adorares. Efta divinas Efcrituras.Mas como 
foy a ultima tentação do Dia- eu prego para todos, ôc nem 
bo , ôc efta foy a terceira vi- todos podem menear eftas ar-
toria de Chriftoí As armas, mas, nem ufar deftcs reme-
com que o Senhor fe defen- dios} he o meu intento hoje 
deo, ôc o remédio, que tomou inculcarvos outras armas ma-
nefta tentação, como nas ou- is promptas, Ôc outros reme-
tras, foraõ as palavras da Ef- dios mais fáceis, cem que to-

Mait. critura Sagrada : Domtnum dos poffais refíftir a todas as 
4. íe* Deum tuum adorabis, & illt tentaçoens. Na boca da bivo-

foltfervies. He a Efcritura Sa- ra poz a natureza a peçonha, 
grada hum armazém divino, ôc juntamente a triaga. Se 
onde íe achaõ todas as armas: quando a ferpente tentou aos 
he hüa offícina medicinal, on- primeiros homens, fouberaõ 
de fe achaõ todos os reme: elles ufar bem das fuás meí-

mas 
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mas palavras, naõ havkõ mi- derrubou-o: a Chrifto fezlhc 
fler outras armas para i eíiftir, tiro com o n urdo todo: Ofié» 
nem outro remédio, pára íe diteicmntangn£ munât. Mas" 
confervar no Paraifo. O mais fendo efta bala tirada a Chri-
prompto , ôc mais fácil reme- fto con.o e hcmem, & dando 
dio contra qualquer tentação em hum peito de carne, foy 
do Demonio,hc a meíma ten- taõ fortemente rebatida, que 
taçaõ. A meíma coufa offe- voltou com mayor força con-
recida pelo Demônio, he ten- tra o mefmo tentador: Vade loditâ? 
taçaõ: bem confiderada por retro. Hum dos cafos mais1"^"-
nós, he remédio. Ifto hey de notáveis, que fuceederaô ero j^y-i 
pregar hoje. noffos dias no famofo cerco s 

§. II. de Hoftende, foy efte. Eftava 
carregada huma peça no exer-

59 Na primeira, & na fe- cito Catholico: entra pela bo-
gunda tentação tentou o De- ca da mefma peça hüa bala do 
monio a Chrifto como a Fi- inimigo, concebe fogo a pol-
lho de Deos: na terceira, co- vora, fahe outra vez a bala cõ 
mo a puro homem. Por iffo dobrada fúria *& como veyo, 
na terceira tétaçaõ naõ diffe; ôc voltou pelos mefmos pon-
St Filtus Dei es: como tinha tos, foyfe empregar nomef-
dito na primeira, ôc na fegun- mo, que a tinha tirado. Oh q 
da. Tentou a Chrifto, como bizarro, ôc venturofo: Vade 
fe tentara a qualquer homem, retrol Affim havemos de fazer 
Efta he a razaõ, ôc a differen- aos tiros do Demônio. Volte 
ça, porque fó efta ultima ten- outra vez a bala contra o ini-
taçaõ nos pertence própria- migo, ôc vençamos ao tenta-
mente a nós. Mas como po- dor com a fua própria tenta* 
dera hum homem, como po- çaõ. Naõ cortou Davida ca« 
dera hum filho de Adam refií- beca ao Gigante cõ a fua pro« 
tir a huma tentação taõ pode- pria eípad.i ? Judith, fendo 
roía, ôc taõ immenfa, como mulher, naõ degolou a Holo-
efta q o Demônio fez a Chrif- fernes com a fua ? Pois aífim 
to? A Adam fezlhe tiro o o havemos nós de fazer; nem 
Demônio com hüamaçãa,ôc neceffitamos de outras arma» 

H mais 
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mais que as mefmas, com que riofos, homens fem entench-
o Demônio nos tenta. mento, nem juizo, he pofli-

6o Moftrou o Demônio vel,que fendo as noffas almas 
a Chrifto todos os Reynos do na eftimaçaõ do meímo De-
mundo, ôc fuás glorias: diffe- monio tão preciofas, no vof-
Ihe,que tudo aquillo lhe daria ío conceito, ôc no voffo def-
de huma vez, íe lhe dobraffe prezo haõ de íer taõ vis. O 
ojoelho.Parecequefazeftre- Demônio quando me quer 
mecer a grandeza defta tenta- roubar, quando me quer per-
çaõ! Mas o Demônio he, o der,quando me quer enganar, 
que havia de tremer della.De- naõ pode deixar de confeffdr, 
iarmouíe a fi, ôc armounos a que a minha alma vai mais 
nós. T u , Demônio, offere- que todo o mundo; ôc eu fen-
cefme de hum lanço todo o do effa alma minha, naõ ha 
mundo, para que caya, para de haver no mundo coufa tão 
que peque, para que te dê a baixa, tão vãa, ôc tão vil, pe-
minha Alma j logo a minha Ia qual a naõ dè fem nenhum 
Alma,por confiffaõ tua, vai reparo? Quis furor efi'? Que 
mais que todo o mundo. A locura,que demência, que fu-
minha Alma vai mais qúe to- ror he efte noffo? Muito mais 
do o mundo ? Pois naõ te obrigada eítá a noffa alma ao 
quero dar o que vai mais, pe- Demônio, muito mais lhe de-
lo que vai menos .• Vaâe retro, ve, que a nós. Elle a honra, 
Pódenos o Demônio dar, ou nós a afrontamos. Envergo^-
prometter alguma coufa, qruê  nhoufe o Demônio no pri-
naõ íeja menos que o mundo? meiro lanço de offerecer me-
Claro cftá que naõ. Pois aqui nos por hüa alma que o mun-
íè defarmou para fempre: ne- do todo. 
fta tentação perdeo tod is, fe 61 Cayo Cefar, como re* 
nós não temos perdido o jui- fere Seneca , mandou de pre-

Sahi- z o : ° u v i a S a l v i a n o : §km fente a Demetrio duzentos 
«m. trgo furor efi viles a nobn am- talentos de prata,. que fazem 

mas noftras habert, quas etiam hoje da noffa moeda mais de 
Dtabolus putat effe pretiojas. duzentos mil cruzados. Não 
gomens loucos, homens fu- creyo, que haveria na noffa 
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Corte quê naõ beijaffe a maõ anima fua ? Ou que coufa pó-
Real, ôc aceitaffe com ambas de haver de tanto pezo, ôc de 
as mãos a mercê. Era porém tanto preço, pela qual fe haja 

Stnec. Demetrio Filofofo Eftoico, de vender a alma , ou fe haja 
como fe diffeffemos, Chriftaõ de trocar ? Efte he o cafo, ôc a 
daquelle tempo. E que ref- íuppoíiçaõ, em que eftamos, 
pondeo ? Si tentare me con- nem mais, nem menos. Offe-
fittuerat, totó tllifut expertun- recenos o Demônio o müdo,: 

dm império. Anday, levay os ôc pedenos a alma. Confide-
feus talentos ao Emperador, re, ôc peze bem cada hum, fe 
ôc dizeilhe, que íe me queria lhe eftá bem efte contrato, íe 
tentar, que havia de íer com lhe eftá bem efta venda, fc 
todo o íeu Império: He , ôc lhe eftá bem efta troca. Mas 
chamafe Senhor de todo o nós trocamos f ôc vendemos} 

mundo? Com todo o mun- porque naõ pezamos. 
do me havia de tentar. Naõ 62 Chegou Eíaú do cam-
no fezaífim o Cefar, porque po, cançado, Ôc com fome de 
naõ conhecia a Demetrio, todo o dia, ôc chegou a defef-
mas fello aífim o Demônio: trada hora, porque eftava no 
Princeps hujus mundt, porque mefmo tempo feu irmaõ Ja-
fabe o que vai huma alma. Sc cob cofínhando, diz o texto, 
vos tentar o Demônio cõ me- humas lentilhas. Eftes eraõ os 
nos que todo o mundo, day- grandes homens, ôc eftes os 
vos por afrontado: ôc fe vos grandes regalos daquelle té-
tentar com todo o mundo, fi. po. Pedio Efaú a leu irmaõ 
que vencido: Quid prodefi ho» hum pouco daquella vianda; 

Jf*^ mini,fi univerjum mundum lu- mas elle aproveitandoíe da 
'cretur, anima vero juadetri- occaíiaõ , ôc da neceffidade, 
mentum pattatur ? Que apro- reípondeo, que dar naõ, mas 
veita ao homem ganhar todo vender fi: que fe Efaú lhe vc-
o mundo, adquirir todo o dcffeoíeumorgado,começa-
mundo, fenhorear , ôc domi- ria defde logo a lhe dar aquel-
nar todo o mundo, fehade les alimentos. Deos nos livre 
perder a fua alma ? Aut quam de fe ajuntar no mefmo tepo, 
daht homo çcmmutationem pro a fome, ôc a tentação, Q iuc-

H ij ceílo 
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ceffo foy, que Efaú aceitou o nhou Chrifto> ôc nos porque 
contrato , deu o morgado. contratamos fem a balança na 
Pois valhame Deos, o mor- maõ,Ôc naõ pezamos a vileza 
gado de Ifaac, a herança de do q recebemos, com a gran-
Abraham, a bençaõ dos Pa- deza do que damos, coníentf-
triarchas, que foy a mayor mos no contrato, ôc ficamos 
coufa, que defde Adamhou- íem bençaõ. Quando Eíaú 
ve no mundo,por huma efcu- vendeo o morgado,naõ o fen. 
delia de lentilhas ? Efte homé t io , nem fez cafo diffo j mas 
era cego ? Era louco ? Era vil? depois quando vio que [acob 
Nada difto era -, mas era hum levava a bençaõ, ôc elle ficava 
homem (diz a Efcrituraj que fem ella, diz o texto qae ir- Gemf, 
vendeo, ôc naõ pezou o que rugiit clamore magno, & con- -j.\\ 

Ctnef. vendia: Anit parvi pendem, flernatus efi; que tudo era en-
3.$.$4 quod primogênita vendidiffet* cher o Ceo de clamores, ôc 

E homem, que vende fem pe- gemidos, ôc defpedaçarfe a íi 
2ar o que vende, naõ he mui- mefmo, ôc desfazerfe cõ dor. 
to queporhumaefcudeilade Ah mal aconfelhados Efaús! 
grofferias déffe o mayor mor- Agora vendemos a alma, ôc o 
gado do mundo. Se Efaú an- morgado do Ceo pela vileza 
tes de vender, tomara a ba- de hum gofto, pelo engano 
lança na maõ, ôc puzera de dehumappetite,peIagroffe-
huma parte o morgado, ôc da ria de hum manjar de brutos, 
outra a efcudella, parecevos ôc difto naõ fazemos caio. 
que venderia? Pois exahi por- Mas quando vier aquellc dia, 
que ha tantas almas venaes. em que Chrifto dê a bençaõ 
Efta hiftoria de Efaú, ôc Jacob aos que eftiverem à íua maõ 
acontecco huma íó vez anri- direita , ôc nós virmos que fi-
gamente} mas cada dia fe re- camos íem ella por hüas cou-
preíenta no mundo: o papel fas taõ vis: Oh que dor / oh 
de Jacob falo o Demônio, o que defefperaçaõ! oh que cir-
de Efaú fazemolo nós. O De- cunftancia de inferno íerá ef-
momo offerecenos hum goí- ta taõ grande para nós' 
to,ou hum intereffe vil, ôc pc- 63 Pois que havemos de 
flçoos^nK>rgado,guenosgar fâ2çr para naõ cometer hum 

erro 
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erro taÔ grande, ôc taõ íem tudo defcobre hum fóEmif-
remedio? Fazer remédio da ferio, ôc nem vê, nem pçdc 
mefma tentação. Tomar na verosantipodas. Pois como 
maõ a balança , que faltou a foy poífivel, que o Demônio 
Efaú, ôc pezar o que o Demo- defde aquelle monte moftraf* 
nio nos promette, ôc o que fe todo o mundo a Chrifto f 
nos pede. O que nos promet- A íentença mais certa,ôc mais 
te naõ he todo o mundo: o q feguida he, que o mundoyque 
nos pede, ôc o que lhe have- o Demônio moftrou a Chrif-
mos de dar, he a alma. Po- to , naõ foy efte mundo ver-
nhamos de hüa parte da bala- dadeiro , fenaõ hum mundo 
ça o mundo todo, ôc da outra fantaftico, ôc apparente, hüa 
parte huma alma, ôc vejamos apparencia, ôc reprefentaçaõ 
qual peza mais. Oh fe Deos do mundo.Affim como osAn-
me ajudaffe a vos moftrar cõ j°s , quando apparecem aos 
evidencia a differença deftes homens , fe veftem de corpos 
dous pezos! Vamos ponde- fantafticos, que parecem cor-
rando huma por hüa asmef- pos fermofiííimos, ôc naõ faõ 
mas palavras da tentação. corpos; aflím o Demônio, que 

no poder natural he igual aos 
§, III. Anjos , em todo o ar, que fe 

efíendia daquelle monte atè 
64, Ofiendit ei omnia Re- os Orizontes, com cores,com 

gfiamundt, & gloriam eor um. fbmbras, com apparencias, 
Defde aquelle monte alto,on- pintou, Ôc levantou em hum 
de o Demônio fobio a Chrif- momento,montes,valles,can-
to , lhe moftrou todos os pos,ferras,Cidades, Caftel-
Reynos do mundo, ôc a fua los, Reynos, em fim hü mun-
gloria. Ifto que taõ facilmen- do. De maneira, que todo 
te fe diz, naõ he taõ fácil de aquelle mundo, todo aquelle 
entender. De hum monte, mappa de Reynos,ôc de gran-
por alto que feja, naõ íe pode dezas, bem apertado,vinha a 
defcobrir todos os Reynos íer hum pouco de vento. E 
do mundo. O Sol eftá levan- com fer aífim efta reprefenta-
tado na quarta esfera, & com çaõ (notay agora; com fer o 

H iij que 
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que o Demônio moftrava,hu- Até dos mármores daquelle 
ma fó reprefentaçaõ fantafti- tempo não ha mais que pó, ôc 
ca, huma apparencia ; com cinza» ôc os homens, como bê 
tudo, diz o Euangelifta, que notou Filo Hebreo, vendopf,ut 

o Demônio moftrou a Chrifto ifto cõ os noffos olhos, fomos Heb. 
todos os Reynos do mundo, tão cegos que fazemos mais 
ôc fuás glorias; porque todas ca fo defte pó, ôc defta cinza, 
as glorias, ôc todas as grande- que da própria alma: Qut ci-
zas doinundo,bem confidera- nerem, & pulverem plurisfa» 
das, íaõ o que eftas eraõ: ar, citts, quam animam. 
vento, fombras, cores appa- 65 Ifto faõ hoje os Reynos 
rentes. Antes digo, que mais daquelle tempo $ ôc os Rey-
verdadeiro, ôc mais próprio nos de hoje que íaõ ? São por 
mundo era efte mundo appa- ventura outra coufa?Digao o 
rente, que o mundo verda- Rey do Reyno mais florente, 
deiro; porque o mundo appa- ôc o mais fabio de todos os 
rente, eraõ apparcnciasver- Reys : Verba Ecclfiafia filttEccii 
dadeiras} ôc o mundo verda- David Regts Hierufàlem: va- 1. 
deiro, faõ as apparencias fal- mias vamtatum, & omma va­
ias. E íenaõ dizeyme, de to- mtas. Eu fuy Rey, ôc filho de 
dos aqueljes Reynos, de to- Rey (diz Salamão) experi-
das aquellas Mageftades, ôc mentey tudo o que era, ôc tu-
grandezas, que havia notem- do o que podia dar de fi o 
po de Chrifto, quando íuc- poder, a grandeza, o íenho-
ccdeo efta tentação, ha hoje rio do mundo, ôc achey, que 
alguma coufa no mundo? Ne- tudo o que parece que ha nel-
nhuma., Pois que he feito de le, he vão, ôc nada folido. E 
tantos Reynos > que he feito que bem pczado, ôc apertado, 
de tantas Monarchias,que he não vem a íer mais que huma 
feito de tantas grandezas? vaidade compofta de muitas 
Erão vento, paffaráo: erão vaidades: Vanitasvamtatum% 

fombra,fumirãofe; erãoap- é> omma vamtas. Vaidade 
parencias, dcfaparecerão. A- os fcetros, vaidade as coroas, 
inda agora faõ o que de antes vaidade os Reynos, Ôc Mo-
eráo .• erão nada} faõ nada. narchias, ôc o meímo mundo,' 

que 
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que dellas fe compõem, vai- Não diz, que as balanças faõ 
dadc de vaidades: Vanttas falfas,fenaõ que os homês faõ 
vanitatum. Efta he a verda- falfos nellas: Mendaces filü 
de j que não fabemos ver, por hommum m fiaterio. E a ra-
cftar efcondida, Ôc andar cn- zão defta falfidade, ou defta 
íeitada debaixo das apparen- falfificação he, porque os mcf-
cias, que vemos. E efte fie o mos homens fe querem enga-
conhecimento, & defengano, nar a fi mefmos com a vaida-
com que devemos rebater, ôc de .- Ut dectpiam de vanitate 
defprezar o tudo, ou o nada, in idipfum. Não he o noffo 
com que nos tenta o mundo, juízo, o que nos engana, he o 
Oh como ficarião defvaneci- noffo affeclo 5 o qual penden-
das as mayores tentaçoens, íe do, Ôc inclinando para a parte 
foubeffemos refpõder ao om- da vaidade, leva a poz fi o fiel 
nia do demônio com o omnia do juízo. Neftas balanças ( q 
de Salamão : Omma Rogna íaõ como as de S. Miguel, em 
mundtl omnia vanttas: omma queíepezãoasalmas/dehüa 
ttbt dabol omma vanttas. parte eftá a alma, da outra o 

66 Mas fe todo efte mun- mundo: de huma parte eftá o 
do, ôc tudo o que nelle mais temporal, da outra o eterno: 
avulta, he vão, antes a mefma de huma parte eftá a verdade, 
vaidade j como he poífivel, q da outra a vaidade. E porque 
tenha tanto valor, Ôc tanto nós pomos o noffo afTecto,ôc 
pezo com os homens, que pe- o noffo coração da parte do 
ze para com elles mais que o mudo, ôc da vaidade, effe affe-
Ceo, mais que a alma, ôc mais eto,Ôc effe coração he o q dá à 
que o mefmo Deos ? Tão fal- vaidade do mundo o pezo, q 
fas íaõ as balanças do juízo ella não tem, nem pôde ter. A 
humano! N ão íaõ ellas as fal- vaidade não amada, não tem 

'fala. fas, fomos nós: Mendaces fila pezo,porque he vaidade; mas 
ii.18.hommum tn fiateris, ut dtct- effa mefma vaidade amada, 

ptant de vamtate in tdpfum, peza mais que tudo, porque 
São taes os homens (diz Da- o noffo amor, ôc o noffo aflê-
\id) que com abalcnca na cto, heoque falfarpente lhe 
não trocão o pezo às çouías» dá 9 pez,o, De maneira, que o 
, 'o~~ pezo 
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pe^f naõ eftá nas couías, eftá nio, no modo com que hoje 
xiL coração, com que as ama- moftrou a Chrifto todos os 
mos. Reynos do mundo. Diz S, 

67 O mefmo David o dif- Lucas, que lhos moftrou em 
ffidm. fe admiravelmcnte: Ftlti ho- hum inftante: Oftendit ei om- lm,{ 
4.3. mínum ufquequò gravi corde? ma Regna orbis terra in mo- ** 

ut qutd diligitis vamtatem ? mento. E porque razaõ em 
Filhos dos homens, até quão. hum inftante? Porque naõ 
dohaveis de ter os coraçoens deu mais efpaço de tempo a 
pezados ? Atéquandofoaveis quem tentava com huma taõ 
de amar a vaidade ? Notay a grande oftentaçaõ ? Seria por 
confequcncia. Queixaíe de ventura, porque ainda o De-
amarem os homens a vaida- monio quando engana, naõ 
de: Ut qutd dütgttis vanaa- pôde encobrir a brevidade 
iemf& accuza-os de terem os momentânea, com que paffa,, 
coraçoens pezados: Ufquequò ôc fe muda efta (cena das cou-
gravt cor de i porque o pezo, ias do mundo, appârecendo} 
que achamos na vaidade, naõ ôc deíapparecendo todas em 
cftà na mefma vaidade, íenaõ hum inftante ? Affim o diz S. 
no coraçaõ,cõ que a amamos. Ambrofio: Non tam eonfpt*^. 
Amamos, ôc eftimemos a vai- Bus celeritat tndicatur, quam A»% 
dade, ôc por iffo a balança in- caduca fragtlitas poteftatis ex* 
clína a ella, ôc com ella,ÔC nos prtmitur: tn momento emm cun-
moftra falfamente o pezo , cia tlla pratereunt. MoftroU 
onde o naõ ha. Oh íe pezaffe- o Demônio todos os Reynos, 
mos bem, ôc fielmente com o ôc grandezas do mundo em 
coração livre de todo o aftc- hum inftante} porque as mof-
c"to;cc-moveríamoslogo,quc trou affim com ellas íaõ: ÔC 
a inclinação, ôc movimento tudo o que ha nefte mundo, 
da balança pendia todo para naõ tem mais íer que hum in-
a parte da alma, ôc que todo ftante. O que foy, já naõ he: 
o mundo contrapezado a ella, o que ha de fer, ainda naõ he: 
naõ pezahumattomo. ôcoquehe, naõ he mais que 

68 Agora entendereis a no inftante, em que paffa: In 
altucia da tentação do demo- momento cuncla tllapratereu*, 

Boa 
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Boa razaõ, ôc verdadeira, co- hum trabalho para antes,hum 
mo detal Author. Mas ainda cuidado para logo, ôc hum 
debaixo delia fe encobria ou- fentin.ento para depois? As 
tra aftucia 3o tentador. • O riquezas, diz S. Bernardo, 
qual naõ quiz dar tempo ao adquiremfc co'm trabalho, cõ-
rentado, para pezar o que lhe íer vaõfe com cuidado,ôc per-
offerecia. O pezo das coufas demíe com dor. Que coufa 
vêfe pela inclinação , ôc mo- he o ouro, ôc a prata, fçnaõ 
vimento da balança. E como huma terra de melhor cor ? E 
em inftante naõ pôde haver que couía faõ as pérolas, ôc os 
movimento; por iíTo lhe mof- diamantes,fenaõ huns vidros 
trou tudo em hum inftante. mais duros? Que coufa íaõ as 
Veja o tentado o mundo, que galas, fenaõ hum engano de 
lhe offereco", mas veja-o em muitas cores ? Cabellos de 
inftante fomente, ôcnaõ em Abfalaõ, quepareciaõmade-
tcmpo , para que naõ poffa xas, Ôc eraõ laços. Que couía 
averiguar o pouco que peza: he a fermofura, íenaõ huma 
In momento omma Regna mun- caveira com hum volante poic 
dt. cima ? Tirou a morte aquelle 

69 Juntamente com os véo, ôc fugis hoje do que on-
Reynos do mundo moftrou tem adoráveis. Que coufa 
também o Demônio a Chrií- faõ os goftos, fenaõ asvel-
to todas fuás glorias; Etglo- poras dos pezares ? Quem 
riam eorum. Mas ainda que mais as canta, effe as vem a 
authorizadas com taõ eípe- , chorar mais. Que coüla faõ 
cioío nome, nenhum pen- asdelicias,íenaõo.mcldalan-
dor fazem à balança; porque ca de Jonathas? Juntamente 
íaõ taõ vans como o mefmo vay à boca o favo, ôc o ferro, 
mundo, ôc ainda mais, fe pó- Que couía íaõ todos os paffa-
defer. Ele naõdifcorreypor tempos dá mocidade fenaõ 
ellas com qualquer átomo de arrependimentos depofitados 
confíderaçaõ. O que maispe- para a velhice? Eo melhor 
za, ôc o que mais luz no mun- bem que podem ter, he che-
do , íaõ as riquezas. E que garem a fer arrependimentos. 
coufa faõ as riquezas, fenaõ Que coufa faõ as honras5ôc as 
fc- I d h 
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jgnidades,íenaÒ fumoíFu- 70 Certo que andou 9 

mo q femprecega, ôc muitas Demônio muito neicio em 
-vezes faz chorar. Que cou- moftrar o mundo, ôc luas gio-
fa he a privança, fenaó hum rias , a quem qudria tentar co 
vapor de pouca* dura ? Hum ellas. Havia de encobrir a 
rayo do Sol o levãta, ôc outro mercadoria, íe queria que ina 
jrayo o desfaz. Que coufa faõ compraffem. O mundo pro­
as provifoens,ôc os defoachos mettido, forte tentação pare-
grandes, fenaõ hüas cartas de ce; mas vifto , não he tenta--
XJrias ? Todas parecem carta çaõ.Quereis que vos não ten­
de favor, ôc quantas foraõ te o mundo , ou que vos não 
fentença de morte. Que cou- vença, íe vos tentar ? Olhay 
fahe a fama, fenaõ hüa cnve- bem para elle. Mordiáo as 
ja comprada? Huma funda de ferpentes no defe*rto veneno* 
David, que derruba o Gigan- famente aos filhos de Ifraeh 
te com a pedra, ôc ao mefmo E que fez Moyfés ? Mandou, 
David com o eftralo. Que levantar em lugar alto huma 
çouíahetoda aprofperidade daquellas lerpentcs feita de 
-liumana, íenaõ hü vento que bronze: olhavaõ para ella os 
corre todos os rumos? Sedi- mordidos, ôc faravão. Todos 
minue, não he bonança-t fe nefta vida andais mordidos: 
crefce, hetempcftad;. Final- huns mordidos do valimento, 
inente, que coufa he a meíma outros mordidos da ambição, 
vida, íenão huma alampada outros mordidos da honra, 
accega, vidro, ôc fogo? Vidro, outros mordidos da inveja* 
çj com hü affopro fe faz,fogo, outros mordidos do mtereffe, 
que com hum affopro íe apa- outros mordidos da affeiçaõj 
ga.Eftas faõ as glorias do voí- em fim todos mordidos. Pois 
Io Mundo,ôc dos voffos Rey- que remédio para fárar deftas 
nos: Omma Regna mundi, &• mordeduras do mundo ? Pôr 
gloriam/ eorum. E por eftas o mefmo mundo diante dos 
glorias falfas, vans, Ôc momo- olhos, ôc olhar bem para elle. 
taneasj damos aquella alma Quem haverá que olhe para 
immortal,que Deos criou pa- o mundo com os olhos bem 
ra a Gloria verdadeira^ éter, abertos > <p; veja como todo 
•*• - *"* "*" he 
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he nada, como todo he mcn- zemos, ôc temos dentro em 
tira, como todo he inconftan- nós. 
cia, como hoje naõ faõ os que Onde porém acharemos 
hontem forão,como à manhãa nós huma balança tal, que fe 
naõ haõde fer os que hoje íaõ, poffa pezar nella huma alma? 
como tudo acabou, ôc tudo Quatro mil annos durou o 
acaba, como todos havemos mundo, fem haver em todo 
de acabar, ôc todos imos aca- elle efta balança. E por ven-
bando; cm fim que veja ao tura effa foyaoccaííaô defe 
mundo bem como he em fi, perderem naquelle tempo tã-
que fe não deíengane cõ elle; tas almas. Chegou finalmente 
ôc fe não defengane delle ? A o dia da Redempçaô, pozfe o 
íerpente de Moyfés «ra de Filho deDCos em hüa Cruz: 
bronze} o mundo também he ôc ella foy a verdadeira, ôc fiel 
íerpente, mas de barro, mas balança, que a Divina Juftiça 
de vidro, mas de fumo , que levantou no Monte Calvário, 
ainda faõ melhores metaes para que o homem conhecef-
para o deíengano. fe quam immenfo era o pezoJ

,' 
ôc preço da alma, que tinha, 

§. IV. perdido. Affim o canta,ôc no, 
íoenfinaalgreja: 

71 Mas demos já huma 
volta à balança. Vimos quan- Beata cujus brachiis 
to peza o mundo.* vejamos Pretium pependit faculi^ • 
agora quanto peza hüaalma. Statera faãa corpòris. 
Nefte pezo entramos todos. Tulitque pradam Tartari. 
O pezo do mundo naõ per­
tence a todos, porque muitos Vês, homem, aquella CruzÇ 
tem pouco mundo: o pezo em que eftá pendente, ôc mor-
daaíma, ninguém ha,a quem to o Filho de Deos ? Pois fa-
não pertença: o Rey, o vaffal- be,que ella he a balança jufta,' 
Io, o grande, o pequeno, o ri- em que Deos pezou o preço 
co , o pobre, todos tem alma. da tua alma,para que tu a naõ 
Ora vejamos quanto peza, ôc defprezes, O braço direito 
quanto vai ifto,que todos tra- defeeo tanto com o pezo,que 

I iy nãq 
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jtião fó trouxe a Deos do Ceo contrapezar com a alma •, oc 
à terra; mas do Ceo até o in- de preço a preço , Io Deos 1c 
ferno:ôc o braço eíquerdo fu- pode avaliar com eUa:C/f Ve» 
bio tanto, que eftando a alma valere vtdeatur. Sendo pois 
no inferno pelo peccado, não efta a verdadeira balança, ôc 
fó a levantou do inferno,mas íendo efte o pezo, Ôc o preço 
a poz no Ceo. De maneira, q da alma, q tão cara comprou 
quem fielmente quizer pezar Deos, ôc nós tão barata ven-
huma alma, não ha de pôr de demos ao Demônio; não vos 
hüa parte da balança a alma, quero perfuadir que a não vé-
& da outra o mundo, fenão dais: fó vos peço, ôc vos acon-
de hüa parte a alma, Ôc da ou- felho, que o não façais fem a 
tra a Deos. O mundo cuftou pôr primeiro em leilão. O 
a Deos huma palavra; a alma Demônio no primeiro lanço 
çuftou a Deos o fangue, cuf- oflercceo por ella o mundo: 
%o\i a Deos a vida , cuftou a Deos no fegundo lanço deu 

r: j-^Deos o mefmo Deos:^* dedit por ella a fi mefmo: íe acha-
motb" ftmelipfum rtâemptionem pro res quem vos dê mais pela 
». 6. pmmbus. Ouvi agora a Eufe- voffa alma, day-a embora. 
t£,efrJfio_Em\ttcnQ:Támcopiofomu- ji Toda a defgraça da 
J£mif'nere ipfaRedemptioagaur, ut pobre alma, tão falfamente 

homo Deum valere vtdeatur. avaliada,ôctão vilmentetro-
He tal o preço, que Deos deu cada, ôc vendida, he porque a 
pelas almas , que pofta de hüa não vemos, como s vemos o 
parte a alma, ôc da outra o mundo.O Demônio moftrou 
pfeço, parece que vai tanto a todos os Reynos do mundo: 
alma como Deos.Parece, diz; Ofiendit ei omma Regna mun-
porque Deos verdadeiramen- dt: fe eu também vos pudera 
te, vai, ôc peza mais que toda moftrar huma alma , eftavaô 
a alma. Mas a Divina Juftiça acabadas todas as tentaçoens, 
não poz em balança com a ai- ôc não erão neceffarios mais 
ma outro pezo, nem aceitou difcurfos. O Demônio dá to-
por ella outro preço,que o do do o mundo por huma alma, 
meímo Deos; porque de pe- porque a vê, ôc a conhece: he 
»o a pezo, fó Deos fepóde #pirito,vêasalmas.Nós,co-

mo-j 
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mo íomos corpo^ vemos o Logo muito mais preeiofa he 
mundo, ôc não vemos a alma; a alma , muito mais vai que 
& porque a não conhecemos, todo o mudo. Ouvi a S. Pau-
por iffo a defeftimamos. Oh Io .• Non contemplantibus nó- a , Co» 
fc Deos nos moftraffe huma bis quavtdentur,fed qua non rimh. 
alma; que pafmo, que eftimà- videntur: qua mimviâentür% 4- »8. 
çaõ feria a noffa, ôc que dei- ttmpor alia funt,qua non viden-
prezo de quanto ha no mun- tur, aterna. Naõ havemos-de 
do, ôc na vida! Moftrou Deos admirar,nem eftimar o que íe 
hüa alma a Santa Magdalena vê, fenaõ o quefe naõ vê, diz 
de Pazzi, ôc oito dias ficou S. Paulo; porque o vifivel, o 
fora de fi, arrebatada, de af. que fe vê , he temporal: oin-
fombro, de pafmo, de eftra- vifivel, o que fe naõ vê , he 
nhcza, fó na memória, na ad- eterno. O mundo, que o De-
miraçaõ, na novidade do que monio me moftra, he vifiveí, . 
vira. Ifto he huma alma ? Ifto porque he temporal como ò 
he. A Santa Catharina de Se- corpo: a alma,que o Demônio 
na moftroulhe Deos também me naõ pôde moftrar (nem 
huma alma , ôc dizia ( como me havia de moftrar, fe pode-
refere S. Antonino ) que ne- ra_) he invifiyel, porque he 
hum homem haveria, fe ti- eterna como Deos; ôc affim 
veffe vifto hüa alma, que naõ como os olhos naõ podem ver 
déffe por ella a vida cem ve- a Deos por fua fobcrania; af-
zes cada dia; ôc naõ pela pro- fim naõ podem ver a noffa ai-
pria, fenão pela alhca. De for- ma. Naõ he a noffa alma taõ 
te , que toda a differença, ôc baixa,que a houveffem de ver 
toda a defgraça eftá ,em que o os olhos. Vem o mundo, ve o 
mundo, com que o Demônio Ceo,vem as Eftrellas,vé o Solj 
nos engana, he vifive!,ôc a ai- a alma naõ a podem ver, por- ^ 
ma invifiyel.' Mas por iffo que naõ chega, lá a fua esfera. ;• 
meímo havíamos nósdeefti- ^7? Mas játjue fomos taõ 
mar muito mais a alma, fe ti- corporaes, ôc damos tato cre-1 
veramos juízo. O mundo he dito aos olhos; os mefmos> 
vifivel, a alma he invifivel: o olhos, quero que nos digaõ, ôc i 
mundo vêfe,a alma não fe vê^ que cõieíiem o que he a alma. 

.: -,J J 



fe* v Sermaõ da 
Quereis ver ô que he huma machinas bellicas ] o valor, a 

rA almafOlhay (diz Santo Agof- bizarria,a audácia, a conftan-
-g' tinho) para hum corpo íem cia, a honra, a vitoria, o levar 

alma. Se aquelle corpo era de na lamina de hüa efpada a vi-
hum Sábio , onde eftaõ as fci- da própria, Ôc a morte alhea*• 
encias ?-Foraõfe com a alma, Quem fazia tudo ifto ? A al-
porque eraõ fuás. A Rethori- ma. Se o corpo he de hü Prin-
ca, a Poefia, a Filofofia, as cipe, a Mageftâde, o domi-
Mathematicas, a Theologia, nio, a foberania, a modera. 
ajurifprudencia,aquellasra. çaõ no profpero, aferenida-» 
zoens taõ fortes, aquelles dif- de no adverfo, a vigilância, a 
curiós taõ deduzidos, aquel- prudência, a juftiça, todas as 
Ias fentenças taõ vivas,aquel- outras virtudes políticas com 
les penfamétos taõ íublimes, que o mundo íe governa. De 

. aquelles eferitos humanos, ôc quem eraõ governadas, ôc de 
divinos, que admiramos, ôc quem eraõ? Da alma. Sc o 
excedem a admiração: tudo corpo he de hum Santo} a 
ifto era a alma. Se o corpo he humildade,a pacienciá,a tem-
dehum artífice, quem fazia perança,acaridade,ozelo,a 
viver as taboas^ ôc os marmo-? contemplação altiffima das 
res ? Quem amolecia o ferro, couías divinas j os extafis, os 
quem derretia osbronzes^qué raptos, fobido o mefmo pezo 
dava nova forma ,Ôc novo íer do corpo, ôc fui pendido no 
à? mefma natureza? Quem ar: que maravilha / Mas ifto 
enfinou naquelle corpo regras he alma. Finalmente os mef-
ao fogo, fécundidade à terra, mos vícios noffos nos dizem 
caminhos ao mar, obediência o que ella he. Huma cobiça^ 
aos ventos, ôc a unir as diftan- que nunca fe farta,hüa fober-
eias do Univerío,ôc meter to- ba.que fempre fobe, hüa am-
do o mundo venal em huma biçaõ,queíempreaípira,hum 
praça r Pi alma. Se o corpo defejo, que nunca aquieta, 
morto hc de hum foldado, a huma capacidade, que todo o 
ordem dos exércitos, a di fpo- mundo a não enchcT como a 
fiçao dosarrayaes, a fabrica de Alexandre, huma altiveza 
dosrmuros, os engenhos, ôc como a de Adam, que não íe; 

con-
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contenta menos, que com íer a alma, deixou o mundo. Nato 
peos. Tudo ifto, que vemos nos enganara o Demônio cõ 
com noffos olhos, he aquelle o mundo , íe nós viramos , ôc 
efpiritofublime,ardente,grã- conhecêramos bem o que he 
de, immenfo, a alma. Até a a alma, Mas já que anão po- ^ 
mefma fermofura,que parece demos ver em fi, vejamola . $ 
dote próprio do corpo; ôc tã- em nós: no que o corpo ha de 
to arrebata,ôc cativa os fenti- fer, vejamos o que ella he.. 
dos humanos, aquella graça, 
aquella proporção , aquella $. V. 
fuavidade de cor, aquelle ar, 
aquelle brio,aquella vidajque 75 Então que nos diga o 
he tudo,fenão alma ? E ícnão, Demônio com a boca muito 
vede o corpo fem ella , infla chea, ôc muito inchada.- Hae 
Agoftinho: Non faca corpus. omnia ttbt dabo. Mente o Dia-. 
ítude amelur , ntft animai ? bo, Ôc troque as balanças: o 
Aquillo que amaveis,ôc admi- omnia , não ha de eftar na ba-
raveis, não era o corpo , era a lança do mundo, íenão na ba-
alma; Receffit, quod non vide- lança da alma. O tudo defte 
tur, remanfit, quod cum adore mundo, ôc do outro, he a al-
videatur, apartouíe o que íe ma,não he o mundo. No Ca-? 
não via,ficou o que fe não pó* pitulo doze de São João diz 
dever. A alma levou tudo o Chrifto: Et Ego cum exalta-
que havia debelleza, como twfutro aterra , omntatrahÃ'0*"' 
de fciencia, de arte, de valor, ad me tpfum. E eu quando for 
de Mageftâde, de virtude; levantado na Cruz, hey de 
porque tudo, ainda que a ai- trazer a mim u\ào:cmnta. Di-
ma fe não via, era a alma. Vio gáo-me agora os doutos, que 
S. Francifco de Borja o corpo tudo he efte,. que Chrifto ha-
defunto, ôc disforme da noffa via de trazer a fí ? .Chrifto 
Emperatriz Dona Ifabel -, ôc defde o inlíante da Enearna-
que lhe luecedeo ? Pela difTe- ção , foy Senhor univerfal de 
rença do corpo morto} vio tudo pela união hipoftatica, 
naquelle efpelho o que era a pelo direito hereditário dafi-
glma j & como vio o que era fiação iCçmoíFil^o natural de 

Deos^ 
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Ad Deos, ôc por outros muitos Foy, porque entendeffemòs 
Bebr. títulos. S, Paulo: Quemcon- que o tudo de que falia va,naõ 
**a* fittuit haredem univerfórum, eraó íó todas as almas colle-
/™w* ,& Joaõ: Sctens quta omma de- dtivamcnte, fenaõ qualquer, 
MM. àu d "Pater m mania. E o ôc cada huma dellas. Affim o 
íi.11.mefmo Chrifto: Omnia mihi declarou admiravelmentc a 

traàita funt a Patre mee. Pois veríaõ Siriaca: Unumquemque 
fc Chrifto era, ôc fempre foy traham ad me ipfum. Todas 
Senhor de tudo; que tudo tudo, cada hüa tudo. A voffa 
era efte, que diz que ha de ad- alma he tudo, a minha tudo, a 
quirir, Ôc trazer a fi na Cruz? de Dimas , ôc a de qualquer 
Era o tudo, que íó he tudo, as homem, tudo; omma: unum-
almas.AílimorefolveS.Chri- quemque. Mas para que faõ 
foftomo , S. Cyrillo, Theofi- Veríoens:, nem expofiçoens,íé 
lato, Beda,Leoncio,ôc todos, temos o mefmo Author do 
Deídc o inftante da Encarna- texto ? Simile efi Regnum Cm-
çaõ foy Chrifto abfoluto Se- lorum honimi negotiatori qua-
nhor de todas as creaturas, renttbonasmargaritas,inven-
quanto ao dominioyôc quanto ta una pretiofa margarita, de-
à fogeiçaõ: fó das almas, ain- dit omnia fua, & comparava 
da que era Senhor, quanto ao eam. Hum Mercador ( diz 
domink)} quanto à fogeiçaõ Chrifto) que negociava, ôc 
naõ o era, para que eftavaõ tratava em pérolas, achando 
cativas, ôc eícravas do Demo- huma,deu tudo quanto tinha, Mat, 
nio, ôcdo peccado. E como & comprou-a. Quem he o»34í 
Chrifto na Cruz havia de re-, Mercador, qual he a pérola, 
mir, adquírir,íogei.tar, ôc tra- ôc que he o tudo, que deu pot 
zer a fí as almas; efte he o .tu- ella? O Mercador ( diz Hay-
do, a que abfolutamente cha- mo) he Chrifto, a pedra pre­
ma tudo: Omnia traham ad ciola he a alma, o tudo q deu 
me ipfum. por ella, he tudo o que Deos 

76 E fe me perguntardes, tinha, ôc tudo o que era. De 
porque na Cruz naõ trouxe a maneira, que^naõ por todas, 
fiaCtualmente mais que huma nem por muitas, fenaõ por , 
ió alma, a do BomLaçlraõ? huma fó alma: Una pretiofa 
^ marz 
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margarita : deo Deos tudo o Que tempo foy logo efte, ôc 
que tinha, ôc tudo o que era que tentação? Santo Athana-
& não hüa fó vez,nem por hü fio, ôc commummente os Pa­
io modo,fenaõ por tantos: íe dres,ôc Expcíitorcsrefolvé, 
nafcens deda fcctum , convef- que o tempo foy no ultimo' 
cens in edultum , femortens in dia,Ôc hora da morte deChri-
prettum, fe regnas dai mpra- fto ,{ que he a OCCÊÍUÕ em q 
mium. Deufe na Encarnaçaõ, o Demônio faz o ultimo«ef-
deufe no Sacramento, deufe forço para tentar aos home?) 
na Cruz, da-íe na Gloria. E ôc que a tentação foy por bo-
aquiilo porque Deos tantas C3 dos Judeos , quando diffe-
vezes, ôc por tantos modos raõ: Si Iiltm Dei efi, defcen-Matt. 
deu tudo, vcdeJehe tudo: dat de Cruce,& credimwe:*"]•&> 
Omnia traham ad me ipfum. Se he Fiiho de Deos , deça da 
A alma, a alma , tentador, he Cruz, ôc creremos nelle. E 
o verdadeyro tudo, ôc naõ o verdadeyrarnente a frafi, ôc 
Mundo, a que tu falfamente modo da tentação, bem moí-
dás effe nome: Hac omma úbi tra fer do meímo artífice que 
dabo. tinha tentado a Chrifto no 

77 Que bem oentendeo deferto, ôc no Templo, onde 
afli o mefmo Demônio, que íem pre começou , dizendo: 
para tudo nos dá armas. Ter- St Filim Dei es. Vede agora 
ccira vez vencido o tentador, a afíucia, ôc confequencia do 
diz Saõ Lucas, que íe retirou Demônio , em que fundou 
por entaõ, naõ para defiftir toda a fua eíperança. Cornos 
totalmente de tentar a Chri- na ultima tentaçaõ,em que íe 
fto;rcrs refervando a tenta- retirou vencido, tinha offe-
çaõ para outro tempo. Et recido a Chrifto todos os 

Lue. confummata omni tentattone Reynos do Mundo , fez efte 
4,1-5. dtabolus receffit ab tllo ufque difeurfo: Efte homem offere-

aâ tempm. Com tudo, nem cilhe todo o Mundo, ôc não o 
S. Lucas, nem algum dos ou- pude render: neceffario he 
tros Evangcliftas dizem ex- logo acrefcentar,ôc reforçara 
preffamente quando £o Diabo tentação, ôc offerecerlhe eou-
tornaffe a tentar a Chrifto. fa que peze,ôc valha mais que 

• r-, K t odo 
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todo o Mundo: coufa de ma- monio • Ex vobu unm dtabo-
yor preço, ôc de mayor valor lm (fi í Ainda he mayor, Se­
que todo o Mundo, naõ a ha, mais fundada a minha adriK-
íenão a alma: hcyo de tentar raçaõ. Diz expreffamente S. 
com almas; Ôc affi o fez: Def- Lucas , que antes defte aeto, 
cendat de Cruee, & credmus ôc defte dia já o Demônio ti-
eu De forte, que fó com o of- nha entrado em Judas? Intva-l^ 
ferecimento daquellas almas, wt Satanas in Juâam,& qua- lyl 
que o Demônio tanto poffu- rebat oportuna atem, ut trade-
hia, lhepareceo, que podia tet tllum :. venit autem diet 
render a quem não tinha ren- azimorum', m quo oportebat 
didocomo offereeímentode occtdi Pafcha. Pois íe Judas 
todo o Mundo. naõ íó he Demônio por mal-

78 Efta foy a tentação q dade, mas em Judas eftá potf 
o Demônio reíervou para a realidade o mefmo Demo-
ultima batalha. Mas ainda q nio,como fe ajuelha Chriftc* 
nefta occafíaõ fez o tiro a diante de Judas? A figura em 
Ghriftocom muitas almas, já q o Demônio tentou a Chri-
antes delia o tinha feyto com fto quando diffe : St cadens 
hüa fó,naõ offerecendo-lha, aãoraverú metexa de home, 
mas querendo-lha roubarJPa- ôc não de Demônio : Judas, 
ra o Demônio roubar a Chri- em quem agora eftá o Demo-
fto a alma de Judas , perfua- nio , também he homem: co-
diolhe, a trayçaõ, E que fez o mo pois íe ajuelha Chrifto a 
bom Paftor, para tirar dos dé- hum homem , que he Demo-
tesdo lobo aquel ia ovelha? nio ,Ôc dentro do qua! eftá o 
Lançou-feaos pês do mefmo Demônio ? Aqui vereis quã-
Judas para lhos lavar. Cum to vai huma alma ; ôc quanüor 

fMn. jam diaholmmififfet m cor, ut vai mais que o Mundo todo. 
13.x. trader.eteumludas.capitlava- Por todo o Mundo naõ da-

re pedes Dtfcipuhrum. Senhor brou Chrifto otuelho, nem o 
meu, vos aos pes de Judas, podia dobrara hum Demo-
períuadido pelo Demônio a n.io transfigurado em homem-
vos en regar? Vos aos pês de ôc por huma alma Iançoúfc de 

Judas, a quem chamaftes De : juelhos aos pés de hum ho­

mem^ 



primeira Dominga da Quarefma. 75 
mem,que era Demônio} fie de barro inteiro, nada por ei-
tinha dentro de fi o Demo- ma da agua.-quebray effe meí-
nio. Por todo o Mundo naõ mo vafo, fazeyo em pedaços^ 
confeguio o Demônio , que ôc todos até o mais pequeno 
Chrifto fe ajuelhaffe a elle: íe vaõ ao fundo. Se o Mundo 
por huma alma, fenaõ coníe- todo inteiro peza taõ pouco, 
guio, que fe ajuelhaffe a elle, como pezaõ tanto eftes peda-
confeguio, que fe ajuelhaffe cinhos do Mundo, que todos 
çhanté delle. fe vaõ ao fundo, ôc nos levaõ 

79 Ah idolatras do Mun- aalmaapozíi? Quizeraaca-
do ! que tantas vezes dais a bar aqui, ôc jáhamuytoque 
alma, ôc dobrais ojuelho ao devera} mas como eftamos 
Pemonio, naõ pelo Mundo em hum ponto de tanta im-
todo , íenaõ por hüas partes portancia,que he a mayor, ÔC 
taõ pequenas delle, que nem a única, ôc toca igualmente a 
migalhas do Mundo fe pode todos, ôc a cada hum, dayme 
chamar? Quantos Princepts licença,com q acabe de defar-
daõ, a alma, ôc tantas almas ao mar ao Demônio, dando-lhe 
Demônio por huma CidadeV muitas mais armas das qelle 
por hüa fortaleza ? Quantos tem , ôc concedendo-lhe tudo 
tituIos por hüa Vüla ? Quan- o que h je prometteo, ôc tu-
tos nobres porhüa quinta,por do o q íe naõ atreveo a pro-
hü-t vinha, por hüa cafa? Que metter. Se algum hora me 
palmo de terça ha no Mundo, déftes attençaõ, feja nefte ul-
que naõ tenha levado muytas timo argumento, que deféjo 
almas ao inferno, pela demã- apertar de mancyra, que nã« 
da, pelo teftemunho falfo,pe- haja coração tão duro, nem 
Ia eferitura íupofta, pela fen- entendimento taõ rebelde , ^ 
tença injufta , pelos odios,pe- naõ dê as mãos , ôc fique con-
los homicídios ,Ôc porinfini- vencido. 
tas maldades? Se o Mundo 
todo naõ peza hüa akna, €«* §. VI. 
njo pezaõ ta&to eftes pedaci­
nhos <$*> Mundo? Barro ai- 80 Quando o Demônio 
êm, Deitav ao-mar hum vaf& cífejrecco ©MundQ a Chfliftes 
.......•• K ij diffe-



76 
diffelhe juntamente (como 
refere S. Lucas } que elle ti­
nha poderes de De >s,para dar 
o.queofferecia: Ttbidabapo-

Lm. tjtftatem hanc umverfam , ejr 
4*6. gloriam eorum, qmarmhitra-

daafunt i & cm volo, do tUa, 
Eftes poderes que o Demô­
nio allegava , erão tão falfos, 
como asmeímas promeffas. 
Mas para apertarmos efte põ-
to,, fuponhamos, que os po­
deres eraõ verdadeyros, ôcq 
erão ainda mayores. Supo­
nhamos , que tinha o Demo^ 
nio poderes de Deos >, para 
verdadciramête dar efte Mu­
do a hum homem ,ôc demais 
deftes poderes^que tinha tam­
bém delegação, da Omnipo-
tencia, para prometter, cum­
prir ,ôc executar tudo o que 
quizeffe. Nefte cafo, íe o De­
mônio nos propuzeffç o mef­
mo c®ntrato que hoj°propoz 
a Chrifto: fc nos offercceffe 
todos os Reynos ,ôcgrande-
zasdo Mudo, ôc nosmoftr44 
fe procuraçoens de Deos para 
tudo; aceytaliohtamos ? Eu 
entendo que nefte cafo, qual­
quer homem bem entendido 
podia pôr três réplicas , ou 
tres inftancias a efte offcreci-
mento. A primeira, na brevi­

dade da vida, a fegunda, na 
tnconftancia dos Reynos , a 
terceira, na limitaçãosda na­
tureza humana. Ora difcor-
rey comigo, ôc fallemos com 
o Demônio. T u , Demônio, 
meoffereces todos osReynos 
do Mundo. Grande ofTereci-
mento he; mas bem fabes tu, 
que Alexandre Magno não 
durou mais que íeis annos no 
Império,ôc outrosEmpera-
dores durarão muito menos, 
ôc algum houve,que durou fó 
tres dias. Pois por feia annos, 
ou por vinte annos, ou po? 
quarenta annos, que poff® vi­
ver, ôc effes incertos , hey eu 
dê  entregar a minha alma^ 
Não he bom partido. Não 
íeja effa a duvida ( diz o De. 
monio) eu te íeguro, com os 
poderes que tenho; cem mil 
annos de vida ,ôc effes fem 
dor, fem velhice , fem enfer­
midade: ha mais outra duvi­
da? Si ha. Ainda que eu haja 
deler cem mil annos de vida, 
quê me fegurou a mira a du­
ração, ôc permanência deffes 
Reynos, ôc deffa Monarchia? 
Não ha coufa mais inconftan-
te no Mundo,que osReynos, 
nem menos durável, que fua 
gloria! ôç felicidade, Sem re­

correr 
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correr aos exemplos paliados, dia.Poisfe eu naõ hey deter 

Nefte digaõ-no as mudanças que vi- mais capacidade para os gof-
dolamos n e ^ c s n o í f ° s d»a£ * em q tos da vida, do que tem qual-
JoEl t^° P o u c o fegura tiveraô os quer outro homem ; que me 
JÇÍV de ̂ c y s a obediência dos vaffal- importa ter tanto poder, ôc 
hgU- los,ôc a Coroa,ôc ainda a meí- tanta matéria para elles ? Tã-
ttrra. ma cabeça,fobre que affentão bem iffo tem remédio, ( diz o 

ascoroas. Poisfeosvaffallos Demônio.) Aflicomo Chri-
mcfmosfeme houveffem de ftono Sacraméto eftà cmto-
rebellar, ou os eftranhos me dos os lugares doMundo,fen-
houveffem de conquiftar os do hum fó, ôc o mefmo: aííi 
Reynos , que me importaria farey eu pela omnipotencia 
a mim ter o nome, ôc o domi- delegada, que tu, fendo hum 
nio delles ? Não feja effa tam- fó, eftejas juntamente em to-
bem a difficuldade (diz o De- dos os lugares do Mudo, para 
monio ) eu te affeguro a du- que cm todos poffas gozar 
ração, ôc perpetuidade-da tudooquequizeres. 
Monarchia,ôc todos os Rey- 82 Eis aqui as condições 
nos quetemoftrey, por efpa- com que íuponho , que nos 
çodecem mil annos } ôc te offerece o Demônio o íeu cõ-
prometto, que ospoffuirás trato.Parecevos que faõ boas 
fempre quietos, ôc pacíficos, condiçoens efías, ôc dignas de 
Ha mais ainda alguma coufa íeaffeytarem? Hum homem 
emq reparar? Ainda ha hüa. com cem mil annos de vida 
Sendo eu Rey de todo o Mü- íeguros, fem dor, nem enfer-
do,naõ me poffo gozar de to- midade : hum homem Mo­
do eJle no mefmo tepo, Quã narca univeríal de todos os 
do tiver a Corte em Lisboa, Reynos do Mundo, com cer-
não a poffo ter em Pariz: quã- teza de naõ fe mudarem: hum 
do a tiverem Roma , não a homem multiplicado em to-
poffo ter em Conflantinopla: das as partes do Mundo, para 
fe lograr as terras da Europa^ poder gozar 1o mefmo têpo 
não poffo lograr as da Ameri- as deiicias de todo elle. Pare­
ça .•Te lograr as diücias de Ira- ee, que a imaginação naõ po­
lia, não poffo gozar as da In- de inventar mais, nena querer 

, . K iij mais 
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maisodelejo. Dizeyme ago, éiüo- Pois fe fora ioeura ôç 
ra: fe efte contrato volo oftc- rematada locura entregar hu 
receffe o Demônio, aífinado homem a fua alma por aquel-
porDeos, aceytarieis efta vi- le contrato; que íerá entre-
da , efta Mageftâde , cftas garmola cada dia, ôc cada ho-
delicias de cem mil annos,cõ ra por tentaçoens de tanto 
condição de no cabo delles menos porte? Porhüavaida-
perder a alma, ôc ir ao infer* de, por hum defejo; por hüa 
no? He certo que nenhum reprefentação, por hum pen­
de nos aceitaria tal contrato, famento, por hü apetite, que 
Ao menos, eu naõ. Pois fe no inftante de antes o defe-
naõ aceytariamos ao Demo- jais,ôcno inftante de depois 
nio hum tal contrato ; como o aborreceisíTomára que me 
aceitamos tentaçoens tão dif- refpondeffeis a efta evidéeia, 
ferentes? Dizeyme qua ido para ver que razão me dais. 
o Demônio vos tenta, pro- 83 Sò huma vos pôde oc-
mette vos larga vida ? .Antes correr que tenha algüa appa-
íaõ muitas vezes taes as ten- rçncia, ôc he o que nos ènga-
tàçõcs, quef*beisde certo, q naa todos.Padre entre aquel-
caindo nellas, quando menos, le contrato, ocas tentaçòefí? 
haveis de encurtar a vida, ôc ordinárias do Demônio, ha 
perder a faude, Mais-Quando hüa differença grande. Con-
^ Demônio, vos tenta , pro- fentindo naquelle contrato» 
mettevos Reynos, ôc Monar- ficava eu perdendo a rnínha 
chiasuniverfaes do Mundo? alma de certo: coníentindo 
Naõ: hum governo, hüa pri- nas outras tentaçoens^íómen-
vança, hum titulo, hum mor- te ponho a minha alma em 
gado , hüa herança, ôc outros duvida , porque depois de 
intereffes menores. Mais. aceitar a tentação,ôc lograr o 
Quando o Demônio vos ten- que o Diabo, ou o apetite me 
ta multiplicavos a capacida- promette, poffo arrepenefer-i 
de dos fentidos, para que pof- me, ôc fal varme. Primeira, 
lais gozar com mayor largue- mente effa meíma conta fize-
za,&fem hrmteosgoftos,ôc raõ todos os Chriftaos que 
delicias do Mundo ? Nada eftaõ no inferno, fylas à m 

che-
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chegar a eftá lúppofiçaõ; taõ do o Mundo ? 
lfcve negocio he pôr a alma, ôt 84 Chriftaos, Deos rios 
afalvaçaõem duvida? Apré- livre de pôr a falvação de 
damolodo mefmo Demônio, noffa alma ém duvida , ainda 
ôc torne a tentação a fer re- que íeja pelo preço de todo o 
médio. Quando o Diabo ten- Mundo, ôc de mil Mundos. Ô 
tou a Chrifto , bem via que que íe põem em duvida^ pode 
aquelle homem quem quer íer,ôc pode não fer: ôc fe for? 
quefoffe,depoisdeaceytaro fe a duvida inclinar para a 
partido, Ôc- fe ficar cõ òs Rey- peor parte, fe eu me naõ fal -
nos do Mundo, affi como fe var,ôc me condenar, corno fe 
houveffe pofto de jteélhos condenarão tantos que'lhe ü-
diante do Demônio, para o zerão efta mefma conta , fera 
adorar, affi íe podia pòr de bem que fique a alma neftas 
juelhos diante de Dêos, para contingências ? Ohtriftes al-
pedir perdaõ, ôc íe reftituir à mas as noffas, que não íey q 
fua graça, ôcíalvarfe. Pois fe nos tem feito , que tanto mal 
ifto era aílim, porque lhe offe- lhe queremos f Por certo, que 
recia o Demônio todo o Mü- não nos havemos nos affi nas 
do ,fó por aquella adoraçaõy temporalidades. O negocio 
fó por aquelle peccado ? Por-̂  em que vos vay a vida , ou a 
que aquelle peccado em hum fazenda', ou a honra,ou o go-
homem-, ainda que lhe não ti- fto, contentaifvos com o dei-' 
rava a falvação com certeza, xar neffasduvidas ? Não buf-
punhalhe aíalvaçãoem du- caia fempréo mais feguro > 
vida} ôcíõ por pòr emduvi- Pois fóòa:Deos,ôcá ventura,* 
da a falvação de huma alma, hão de fer parasatrifte alma? 
dará, ôc dá o Demônio todo o Vede como fe queixava Ghri-
Mundo: Pois, fe o Demônio, fto defta fcmrazão ; Dmfe-
que não heintereffado,como runtfibivefiimetitama,&fít^Matf-
eu, dá hü Mundo , íópor pòr pi r •vefiem meam miferüm for-*?'" 
a minha falvação em duvidai tem. As minhas veftiduras 
eu porque porey em duvida exteriores,dividiraõ-naspara 
a minha alma , ôc a minha fal- ü^ ôc a minha túnica interior,-
vação,ainda que feja por fc*-- lançaraonaa fortes.Os vefti-

dos 
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dos exteriores de Chrifto di- to entendidas ? Porque 'falla-
vidiraõ-nos entre fí osfolda- vaõ com grande diferiçaõ? 
dos em partes iguaes: a tuni- Naõ. Porque quando as com-

he efta túnica interior , 3c vodãs,ellas relponde!ao:Ne '"«• 
que veftiduras exteriores faõ forte non jpjfiiat mbü ,&vo- H 
eftas que os homens recebe- bu: naõ amigas, porque naõ 
raõ de Deos? As veftiduras fabemos fe nos baixará o que 
exteriores faõ os bens tempo- temos. Pòr em duvida a en-
raes, a túnica interior, he a trada do Ceo, pòr em duví-
alma. Vede agora com quan- da a falvaçaõ da alma; nem 
ta razaõ íe queyxa Chrifto: por amor das amigas,nem por 
Dtviferunt fibi veftimeta mea; amor das vodas,nem pora-
as veftiduras exteriores , os mordoEfpofo. 
hens temporaes, eftimac-nos 
os homens tanto, que os naõ %. VII. 
querem pòr na duvida de hüa 
forte, dividemnoscomgrari- 85 Naõ digo eu por a 
de tento,reparando em/hum falvaçaõ da alma em duvida. 
fio, ôc cada hum fegura a fua Ainda que algum de nòs íou-
parte: Et fuper vtfiem meam berade certo, ôc tivera reve-
mijerunt fortem: porém a tu- laçaõ^ que a lua alma fe nam 
nica interior, a alma , fazem havia de falvar , íó por íer al-
taõ pouco cafo delia os ho- ma, anão havia de dar por 
mens, que a lançaõ a fortes,ôc nenhum preço do Mundo, 
á,ventura, ao tombo de hum Ouvi hüa ponderação, q me 
dado. Atrevemonos a eftar faz tremer. He de fé, que o 
eternamente no inferno? Para Filho de Deos morreo por 
quando guardamos os noffos todos os homens. Affi o defi-
juizosfParaquando^uarda- nio Innoccncio Décimo em 
mos o s noffos cntendimStorf noffos dias, contra o erro dos 
denreT:Z"l ^ ^ P T J ^ í e n i ^ > & affi o diz ex-
S S C S Í C S P 0 0 V l I g C™ d ° P r t f f a m e « c S.Paulo em dous 
Euangelho?Porque erao mui- l u g a r e s d e fuas E p i f t o l a g . n a 

fe-
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fegunda ad Gorinth. cap. 5. de íeu íàngue. Grandc'exenv 
Chrtfius pro omnéus mortum pio em hüa alma particular. 

i.lhi- efi.E na primeiraadTimoth. c 8 6 Fez Chrifto porju-
**•**.cap; 2 Qutdeda ledemptionem das os extremos que todos 

femettpfum pro cmnibut. To- fabem ; mas nem todos os 
dos ès homens quantos ha, Ôc ponderaõ, como merecem. Sc 
houve, ôc ha de haver no ir ü- Chrifto tivera certeza de que 
do, ou faõ predeftinados ,quc Judas fe havia de falvar, bem 
fc haõ de fal var, ou faõpreci- empregadas efta vaõ todas 
tos,que fc haõ de perder.Que r.quellas deípezas de traba-
Chrifto morreffe pelas almas lho, ôc de amor. E íe , quando 
dos predeftinados, bem eftá, menos, a íalvação de Judas 
faõ almas que fe haõ de fal- eftivera duvidofa , também 
var, ôc que haõ dever, ôc gó- erabemavêturar todas aquel-
zar,ôc amar a Deos por toda Ias diligencias na contingçn-
a eternidade j mas morrer cia deffa duvida.Mas Chrifto 
Chrifto, ôc dar o preço infi- fabiade certo, que Judas era 
nito de feu fanguc também precito,ôcfe havia de conde-
pelas almas dos precitos ? Si. nar. Pois, Senhor, como erri-
Morreo pelas almas dos pre* prega ís^ôc de ípendeis tantas 
deftinados, porque íaõ almas vezes ò preço infinito de vof-
quc íe haõ de falvar: ôc mor • ías palávras,de vqffas acções^ 
reo também pelas almas dos ôc de voffas lagrimas com effe 
precitos, porq ainda qlenão infeliz homem? Naó fabeis, 
•haõ de falvar, faõ almas. Nos queíé ha de perder a íua al-
predeftinados, mor reo Chri- ma? Si íey -, mas ainda que fe 
ílo pela falvaçaõ das almas: ha de perder, he alma. Acer--
nos precitos, morreo pelas tezadaíua perdição não lhe 
almas feirifalvação; porque ;, tirou o fer, antes âcreícenta a 
he taõ grande o valor das a}- dòr de tamanha perda. Equc 
mas por fi meímas ^aiqda fem haja ainda álmas,qüe íe queí-
o refpeyto de fe Haverem de raõ perder certamente ? Que: 

falvar, que deu Deos por bem haja ainda tantos Judas, que 
empregado, ou por bem per- dem entrada ao Demônio em 
dido nellas o preço infinito íuásjalmas, rilo^por todo o 
• »"* L M u n -
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Imundo, nem por trinta di- minha alma, para que eu eflji-
nheiros, mas por outros pre- me mais a minha alma, quco 
ços mais viz, ôc mais vergo- intereffe: afrontado pela mi-
phofos? nha alma, para que eu eftime 

87 Ora , Chriftaos, fe mais a minha alma, que ahõ-
hü J alma ainda fem o refpey- ra: atormentado pela minha 
to da falvaçaõ, vai tanto-, as alma, para que eu eftime mais 
noffas almas, que pela miferi- a minha alma, que os goftos: 
çordia de Deos, ainda eftão morto pela minha alma, para 
em eftado de falvação, porq que eu eftime mais a minha 
aseftimamos taõ pouco? Que alma, que a vida. Oh peze-
nos fizeraõ as noffas almas, mos , ôc pezemos bem o que 
para lhes querermos tato mal, he, ôc o que ha de fer o mun-
para as defprezarmos tanto? do; o que he, ôc o que ha de 
Chrifto eftima infinitamente fer a noffa alma. Seja efta a 
a minha alma mais que todo principal devaçaõ defta Qua­
es Mundo: o mefmo Demo- refina , ôc feja também a prín-
nio eftima também mais a mi- cipal penitencia. Não vos pe­
nha alma que todo o Mundo, ço,que nefta Quarefma acref-
& fó eu hey de eftimar todas centeis as devaçoens, nem as 
as coufas do Mundo mais que penitencias -, fó hü a comuta-
a minha alma ? Qie coufa ha çáo dellas vos peço, ôc he, q 
nefte Mundo tão vil, ou feja tomeis na mão aquella balan-
da vida, ou feja da honra, ou ça. Tomemos fe quermeya 
feja do intereffe j ou feja do hora cada dia, para nos fc-
gofto, que a não cftimemos charmoscomnofco, ôccoma 
mais que a alma , Ôc que não noffa alma, ôc para tratarmos 
vendamos a alma por ella? delia,ôc com ella. DizS.Joaõ 
Ponhamos os olhos em hum no Apocalypfe : Faãum eft Aftt, 
Chrifto crucificado.ôc apren- fikmium tn Calo quafi mediai 
damos naquella balança a pe- hora: que fe fez filencio no 
jar , ôc eftimar noíTa alma. Ceoporefpaço de meya ho-
Como efta Chrifto na Cruz ? ra, em quanto íe tratava das 
pefpido,afrontado,atormen. petições da terra. Se no Ceo, 
taao, morto : defpido pela onde tudo hefegurança ; ôt 

fe-
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felicidade,fe toma meyaho- 88 Também das alheas 
ra para tratar da terra>na ter- nos devemos laftimar muito; 
ra t onde nada he feguro, Ôc Todo o Mundo,quc o Demo-
tudo he miíeria ; porque fe nio hoje offereceo a Chrifto} 
não tomará meya hora para foy por huma alma alhea. Se 
tratar do Ceo? De vinte ôc dá todo o Mundo o Demônio 
quatro horas do dia , não lhe por perder hüa alma; porque 
baftarâm ao corpo vinte ôc não daremos nòs , Sc porque 
tres ôc meya, Ôc a pobre alma não faremos algüa coufa por 
naõ terá fe quer meya hora? tantas almas, que fe perdem? 
E que íeja neceffario, que ifto Nefte mefmo inftante fe eftão 
fevos efteja rogando, ôc pe- perdendo infinitas almas na 
dindo,ôcquenãobafte? Ora, África, infinitas almas na 
fieis Chriftaos, façamolo afíi Afia, infinitas almas na Ame* 
todos nefta Quarclma, para q rica ( cujo remédio venho 
tambe a Quareímafeja Chri- bufcar ) tudo por culpa, ôc 
ftaã. Confideremos , que a por negligencia noffa. Verdã-
noffa alma he hüa fó; que efta deyramente não ha Reyno 
alma he immortal, Ôc eterna; mais pio que Portugal} mas 
que a uniaõ, que té efta alma naõ fey entender a noffa pie* 
com o corpo (a que chama- dade,nem a noffa fé, nem a 
mos vida >pòde deíatarfe ho- noffa devação. Para as almas, 
je;que todass as coufas defte que eftão no Purgatório, ha 
Mundocáhãodeficar,ôcíóa tantas Irmandades , tanta» 
noffa-alma ha de ir com nof- Confrarias, tantas deípezasy 
co; que a efta arnia aefpeniõ tantos procuradores, tantos 
huma de duas eternidades: fe que as encon êdem de noy te, 
formos bons , eternidade de ôc de dia : íó aqttellas pobres 
gloria; fe formos máos 7 éter- almas, que sftao indo ao in-
ftidade depenav Heifto ver- ferno ,,não- tem nada* difto. As 
dade, ou mentira? Creicjos a teias do Purgatório., ainda 
qtie temos- alma-, ou não o que píscfcção, tem o Ceo fe* 
crcm©s?,Saõ eftas aimas nof- g^«^a*quEVrvem,& morre 
fas, ou faõ alheas ? Pois que V® gentil Idade, não fé tem o> 
faaamcww. .:<,.. .- * . •. Co>áuvi49Íc%a«sojüísraçt' 
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34 Sermaõ da " 
íem do.Deíenganemonos; quatí-

to mais fe adiantar o negocio 
da falvação das almas, tanto, 
os do Mundo irão maispor> 
diante. O Demônio offere-
ceo todos os Reynos do Mu-

& a condenação certa 
haver quem lhes acuda. Não 
he mayor obra de miíericor-
dia efta ? Pois porque naõ ha­
verá também hüa Irmandade* 
porque não haverá também 
huma Congregação; porque do a Chrifto , pela perdição 
não haverá também hüa jun- de hüa alma, ôc Chrifto, por­
ta j porque não haverá tam- que tratou da falvação das ai-
bem hü procurador daquel- mas, eftá hoje Senhor de to­
las pobres almas ? Senhor, dos os Reynos do Mundo, 
eftas almas não faõ todas re- Affi nos fuceederá a nòs tam? 
midas com o voffo Sangue? bem, ôc affi o prometto em 
Senhor, eftas almas naõ faõ nome do mefmo Deos. Dey-
tõdas remidas com o Sangue xaime íãtificar as palavras do 

&eem de Chrifto? Senhor , a con- Demônio, Ôc polas na boca 
f£ej/. verfaô deftas almas naó a en- de Chrifto: Oflmdit ei omnia 

tregãftesaosReys, ôc Reyno Regna mundt : eftános Deos 
de Portugal? Senhor, eftas moftrândo todos os Reynos 
almas não eftão encarregadas deffenovo Mundo , que por 
porDess a Voffi Mageftâde fualiberalidade nos deo, Ôc 
com o Reyno ? Senhor, ferà por noffa culpa nos tem tira 
bem, que,eftas almas fe per-
«aõ, ôc fe vaõ ao Inferno con­
tra o voffo defejo ? Senhor, 
fera bem,que aquellas almas 
fe percáo, íe vã D ao Inferno 
por noffa culpa ? Náa o ef-
pero eu affi da Voffa Mageíh-
de Divina1, nem da humana. 

Falia 
atter-
uada-
mente 
som 
Deos 

do em tanta parte. E apon­
tando para a África , para a 
Afia ,para America, nos eftá 
dizendo: Hac omnia tibi da-
bo, fi caiem adir i vens me: 
Reyno de Portugal,eu te pro­
metto a reftituição de todos 
os Reynos, que te paga vão 

Ja que ha tantos expedientes tributo, ôc a conquifta de ou 
para os negócios do Mundo, tros muitos, ôc muy opuletos 
haja também hum expedicr». deffe novo Mundo,fe m,pois 
te para os negócios dasalmas, tecícolhi para iffo, fizeres $ 
fxas valem mais queaMiiiK çrea em mim, ot me ador?: 



primeira Doming 
Si caâtns edoraverit me. Affi 
o prometto da Bondade de 
f)eos, affi o cfpero do grande 
zelo, ôc pieclade de Sua Ma-
geftadejalfi o confio da muy ta 
Chriftandade de todos os Mi-
niftros > ôc íe tratarmos das 

a da Quarefma. &f 
almas alhcas; efte meyo, etc 
que tanto fe ierve Deos> íerá 
o mais efficaz de cõfcguirmos 
a fal vação das próprias)* nefta 
vida com grandes augmentos 
de Graça ,ôc na outra com o 
prêmio da Gloria* 

SER-
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S E R M A M 
DA TERCEYRA QUARTA FEYRA 

D A QUARESMA» 
PREGADO 

Na CapellaRcal,noannode 1670. 

Non efi meumdarevobü, (èdquibits par atum efi d Patremeo. 
Matth.20. 

§ • I- vez,ôcfazem a viagem ás a ve-
ças. Os noffos deícobridores 

Stamos em priiney ro paffaraõ o cabo de 
Sermaõ de Naõ, Ôc depois o cabo de Boa 
preteden- Efperança : os pretendentes 

tes:ôc fegü- pelo contrario: Começão pe-
do" a expe- io Cabo de Boa Efperança, ôc 
nencia, ôc acabâo pelo cabo de Naõ. Af-

queixa comum, ou feja cõ ra- fi fuceedeo hoje aos filhos do 
za.,ou fem ella, acho eu, q os Zebedeo , que lambem eraõ 
pretendentes das Cortes em navegantes. Começarão pelo 
feus requerimentos faõ como Cabo de Boa Efperança , ôc 
os noffos Argonautas, ôc pri- com taõ boa monçaõ , que o 
meiros deícobridores da In- naffáraõrm UÍ\, r Y . dii.. IS«8««..o„ , - panarão em hua íangradura 
Ci*,JÍ4 0 que navegao ao re- porque o vento era Galerno, 

ôc 



ièrctyra Q$&HFey&a da Quarefma. B7 
. Jç o mar bonança, Fundavão principiopara o fim, 19» do 
a efperança na graça de Chri- fi m para o principio, fempre 
ílo i na eleyçaõ que delles ti- he Non, Quando a va*a de 
nha feito, ôc na promptidão, Moyfés fe converteo naquel-
comquetinhão deixado,não Ia íerpente tão feroz, que ftí-
fó a barca, ôc as redes, como gía delia, porque o não mor-
Pedro, ôc André, fenão tam- deffe ; diffeihe Deos, que a 
bem o próprio pay fundayáo tomaffe ao revez, ôc logo per-
a efperança novalimento de deo a figura, a ferocidade, & 
Joaõ conhecidamente o mais a peçonha. O Non não he aí-
#ecito a Chrifto, ôc defcuber- fi •' por qualquer parte que o 
tamentc o amado entre todos tomeis, íempre he ferpente, 
os Difcipulos: fundavão a ef- íempre morde, fempre íesre, 
perãça na propinquidade da fempre leva o veneno confi-
fangue, por ferem primos do go. Mata a efperança, que he 

. meímo Senhor, naõ reparan- o ultimo remedio,que deixou 
do , que os Príncipes naõ tem a natureza a todos os males. 
parentes, ôc muito menos ao Não ha corre CÜvo,que o mo-
perto: fundavaõ finalmente dêre,nem arte,que o abrande, 
â efperança na interceffaõ de nem 1 iíonja, que o adoce. Por 
íua mãyy que por molher era mais que eõfeiteis hum Naõ, 
digna de todo o refpcy to, ôc íem pre ama rgâj por mais que 

. por viuva, de toda a piedade, o enfeiteis, íempre he fey©> 
Mas ainda que paffáraô tam por mais que o doureis, fem-
felizmente o Cabo de Boa Ef- pre he de ferro. Em nenhuma 
perança , ôc fe promettiaõ folfa o podeis pòr, que não 
prompío,ôcinteiro defpacho, feja mal foante,aípero, ôc du • 
-alfim acabarão como os de- ro. Qiiereis faber qual he a 
mais pelo Cabo de Naõ: Non dureza de hum Naõ ? A mais 
efimeumdarevobu. , dura coufa,que tem a vida,he 

90 Terrível palavra he chegar a pedir, ôc depois de 
hum Non. Não tem direyto, chegar apedir,ouvir hü Não: 
nem aveço: por qualquer la- Vede o que ícrâ ? A língua 
do que o tomeis, fempre íoa,, Hebraica,que he a que fatiou 
ôc diz o meímo, Lede-o do Adam, & a que maisnaturjik 

mente 



8g Sermão da' 
mente fignifica, ôc declara a íó por íó com Deôs, heo mci 

lhor tempo , ôc modo de ne­
gociar com elle ; animouíc 
entaõ o Santo Patriarchâ a 
pedir a revogação da ícnten. 

effencia das coufas, chama ao 
negar o que íe pede,envergo-
nhara face. Affi diffe Beríà-
bè a Salamão : Petttionem 

$-R'g- unam precor k te, ne confundas < ça. Eraõ as Cidades cinco, ôc 
*'16,ífactem mear» : trago-vos ,vSe- diffe affi: Senhor, fe naquel-

- nhor, huma petição, naõ me Ias cinco Cidades houver cin-
envergonheis a face. E porq coenta juftos,naõ lhe perdoa-
fe chama envergonhar a face rá Voffa Mageftâde ? Si per-
riegar o que íè pede ? Porque doarey, reípondeo Deos, ou 
dizer não, a-quem pede,he o Anjo em feu norre. E íe 
darlhe huma bofetada com a naõchegarema cincoenta,ôc 
língua. Taõ dura, taõ afpera, forem íómente quarenta ôc 
taõ injuriofa palavra he hum cinco ? Também perdoarey. 
Naõ.5 Para a neccffidade du- Alentado com efta partida, 

. ra, para a honra afrontofa, ôc continuou Abraham a outras 
p3ra o merecimento iníofri- menores. E fe forem fó qua-
vel. renta? Perdoarey por quaren-

91 E íe hum Não he taõ ta. E fe trinta Senhor ? Tam-
r duro para quê o ouve, creyo bem por trinta. E fe vinte? 
?euque naõ he, menor a fua Por vinte. E íe dez fomente? 
dureza para quem o diz; ôc 
tanto mais, quanto mais gc-
nerofo for o coração, ôc mais 
íoberano o animo,que o hou 

Também perdoarey por dez. 
E dizendo ifto, deíappareceo 
o Anjo: Abiitque Dommus.Q^ 
Notável defpedida ! Náoifyi 

ver de pronunciar. Dos tres aguardou o Anjo a que Abra-
Anjos, q aparecerão a Abra- haminftaffe mais, ôc oflere-
hão no Valle de Mambrê os ceffe, ou rogaffe com menor 
dous que reprefentavão Mi- partido. Aíumiffâõ,ocome-
niftros, partirão a executar o dimeq|o, ôc a íanta corteza-
caftigo nas Cidades infames, nia, com que Abraham infta-
ôc o terceiro,ou primeiro,que va , ôc paffava de hüa petição 
ireprefentava a Deos,ficoucõ a outra, he admirável, ôc di-
^AbrahamiE porque o eftar gniuima de que todos a leaõ, 

j , . ôc 



terceyra quarta feyr a da Quarefma. 
Be de que o Anjo ló pelo ou- Ôc he força refponderlhe de 
vir fe detiveffe. Pois íe tinha 
aguardado não íó com paci­
ência,mas Còm tão particular 
agrado,,deíde a primeira inf-
tanciá até a fexta;porque não 

Naõ: pois para que nem eu 
tenha o defabor de dizer tal 
palavra , nem elle o defgofto, 
ôc pena de a ouvir j fugir, ôc 
deía parecer he o melhor me-

eíperou a feptima: porque íe yo : Abittque Deminus. 
retirou, ôç efcondeo taõ fubi-
ta , ôc improviíamente ? Por 
não chegar a dizer hum Não. 
A comifiaõ, que trazia o An­
jo; eraõ dous decretos ,hum 
condicional, outro abfoluto. 
O condicional , que íe nas 
Cinco Cidades ouveffe ate 
dez juftos^ íufpendeffe ocaf-
tigo: o abíoluto , que íe fol­
iem me/ios de dez , exeçu-

-t-affe-, ôc ardeíTem. E como, 

9 2 Os Reys, ôc Prínci­
pes íoberanos reprezentão,ôç,. 
tem as vezes de Deos na ter­
ra , como tinha effe Anjo. 
Também , como o meímo 
Anjo nefte cafo, não podem, 
deixar de ouvir petiçoens,ôcv 

íer importunados de reque­
rimentos, a que não devem 
deferir. E porque dizer Naõ. 
aos pretendentes he coufa tão 
dura para elles, como para o 

O Ánjo,queafeis|»etíções de mefmo .Príncipe.; fera mate-
Abraham úo benevolamen- ria muy própria defte lugar. 
te ti nha fempre 
elle continuaffe, 
com a feptima , 
do a dizer Não;. 

dito fi.v íe ôc defte Evangelho pòr hoje 
ôc inftaffe err) queftajp, ôc averigua»" dur 
era força- as çouzas. Primeyra ;j(e he 
por íe não conveniente vôc decente a 

atrever a pronunciar efta du- hum Rey dizer Não ? Segün-
riffima palavra» defapareceo, da: qual he o modo , com que 
ôccfcondeoíe.Naquellasçin- _o deve dizer, no^çazojque 
co Cidades hão ha mais que conycnha í Hüa ,ôc outra rer 
quatro juftos, de que cónfta foluçáo nos daraõ as palavras 
a família de Lothfobrinho dothema: Non efimeum da' 
de Abraham, fè Abraham, re vobü, fed quibtts par atum 
como he certo , deçer à efte efi a P.atre meo. 
numero^ eu, diz o Anjo, não 

To conceder o 
M Doá 



efr Sermaõ da 
tendaô os pretendentes o 

§. II, Naõ, mas não ooução: feja 
difeurfo feu, ôc não repofla, 

95 Dos Emperadores, ou reíoluçaõ Real. Mais de-
qüè precederão ao Império cente negativa hepara o go-
de Trajano, diz o feu Pane- verno, ôc menos defeuberta 
gerifta Plínio, que deíejavão defconfolação, para os que 
muito fer rogados, ôc que to- requerem , que elles tomem 
dos lhe pediffem, íó pelogoí- por fi o deíengano. Deíenga-
to que tinhão de dizer Não: neos a dilação, defenganeos o 
Priores Príncipes â fingults tempo: ôc fe de dia não cuy-
togarigefiiebantjton tam pra- daõ, nem de noite íonhão ma-
ftandi animo , quam negandi. is que no feu deípacho, os 
Mas como eftes, que elle mcfmos dias, ôc noites lhe di-
chama Príncipes, verdadeira- gão, o que fe lhe não diz * ôc 
mente erão tyrannos, ôc mais ppr ellas faybão, o que não 
mõftros da natureza humana, querem entender. Suftentem-
<juc homens; excluído fem fe na íua efperança,pofto que 
eòntroverfia efte efcandalo falfa, ôc fique fempre inteyro 
da rezaõ, ôc da humanidade, ao Príncipe o pundonor, de 
& começando a noffa quef- que não negou. Se por efte 
tão pelas razões prováveis de modo fe eíiendem os reque-
duvidar} parece que não he rimentos, ôc íc entretem, ôc 
conveniente, nem decente á multiplicão, os que vem re-
Mageftade, ôc authoridade querer, iffo mefmo he hum 
de hum Rey, que pronuncie certo gênero de grandeza, ÔC 
de palavra, ou firme com a authoridade haver muytos 
pena hum Não.Ou o Rey diz pretendentes. O que elles ga-
Nao, porq nao quer , ou por- ftão. ôc defpendem, fuftcnta 
que nam pode : fe porque a Mageftâde da Corte , ôc 
mo quer; offende o amor: fe também as cortes, dos que 
porque nao pode; defacredita não faõ Mageftâde. Já que 
agrandeza^Efeas petições, pretendem fem merecimen-
&requenmetosíaotaes,que to,pagUem as euftas da fua 
fcnaodevem conceder: cn- ambiçal), & firvalhes a elles 

de 



Urcèyra quartafyra da Quarefma. *}t 
decaftigOjôcaosmais dcex- dcígoltar , não diz j nem 
emplo. cuyda bem. Melhor he dar 

94 Contraoíofifíicode- hum defgofio que muytos, 
ftas rczões £ que verdadeira- Queixem-fc de que os naõ fa-
mente tem muyto da vaida- tisfizeraõ, mas naõ poffaõ di-
de ) parece que faõ mais foli- zer juftamentc, que os enga-
das as do ditame contrario, náraõ. Se he dura palavra hü 
Tão vil he na mentira o Si, Naõ, mais duras faõ as bpàs 
como honrado na verdade o palavras, que fufpendcm, ôc 
Naõ. A verdade (que por if- encobrem o mefmo Naõ, atê 
fo fe pinta deípida ) não fabe que o deícobre o effeito. Quê 
encobrir,nemfingir,nemen- fez o Naõ tam breve, nam 
feitar ,nem còrar, ôc muyto quiz que fe dilataffe. 
menos enganar: ôc a primeira 95 Pedio Felippc Rey 
virtude do trono, ou feja da de iví-cedonià á Republica 
juftiça, ou da graça , he a de Athenas o deyxaffc paffar 
verdade. Todo o artificio he cõ exercito pelas íuas terras, 
coufa mecanica,ôc não nobre, o que o Senado lhe não quiz 
quanto mais real. O Sol a- conceder :ôc porq o eftilo dos 
branda a cera, ôc endurece o Athenieníes (que ainda hoje 
barro, porque obra conforme íe chama efíylo Lacônico ) 
a difpofiçáo dos fogeitosimas era refumir tudo,o que fe ha-
em todos» ôc com todos def- via de dizer ás palavras mais 
cubertamente:por iffo o calor breves; tomáraõ hum grande 
he iníeparavel da luz.Impor- pergaminho (que era o papel 
ta diftinguir o baftão do çe- daquelle tempo ) ôc eferevè'; 
tro. Os cftratagemas não faõ raõ nelle hü Naõ com tama^ 
para o defpacbo : fejaõ em- nhas letras, que o enchia to i 

bora para a campanha, mas do, ôc cerrado, ôcfellado,efta 
naõ para a Corte; para os ini- foy a repofta, que derão aos 
migos, ôc não para os vaffal- Embaxsdores de Felippe. He 
1 os. Saybao os pretendentes, muy celebre nas hiftorias 
fe podem efperar ou não, pa- Gregas efte breve s & gran-
raqnó fim não deíefperem. difiimo Naõ, mas na noffa A-
Quem diz que he arte eje naõi thenas ainda os ha mayores* 
. -« M ij Tanr 



*2 Sermaõ da 
Tantas petições, tantas re- Rey. Senhor,fi, Porque me 
jniffoens s tantas provizoens, bejaes logo a mão?Porque me 

'.tantas patentes, tantas certi- fez Voffa Alteza mercê do di-
doens , tantas juftifiCaçoens, nheiro, que trazia para gaftar 
tantas folhas corridas, tantas nã Corte, ôc agora o tornoa 
vjftas yi tantas informaço- levar para minha caza. Eftas 
èns , pedidas' muytas vezes faõ as mercês do dcíengano, 
á Afia,ôc à America, tantas ôc os defpacrvn do Não, dito 
confultas,tantas interlocuto- a feu temporão o dizer íerá 
.rias, tantas réplicas, ôc tantas mayor pohticr-srnayoí' atitho-
butras ceremonias.,ôcmyfte- ridade ,ôc deccncW-; mas di-
rios por efcrlto, a que não fe zello cm muitos c^zos heo> 
fabe o numero , nem o nome; obrigação, ôc confciencia. 
& áo cabo de quatro , de feis, 
& de dez armds y ou o defpa- , §. HL 
cho ,,ou o que fignifica o dei- $ 
pachò em meya refmadepa- •• 96^ Difputadaalíi pròble-
peljhehum Não. Não fora maticamenteanoffaqueftão, 
melhor efte defengano ao dehüas,ôcoutrasrazoensde 
principio ? E as defpczas def- duvidar fe conchle com eer-
t e irijufto intertenimetoj que teza,que o Não fénv fer coufa 
fe devem reftituir nefta vida*, alguma, he como as outras 
ou fe haõ de pagar na outra„ coufas defte Mundo , que to-
por cuja conta correm?Já que das tem feus bens,ôc feus ma-
pão haveis de fazer ao, pretê- les* fuás utilidades,ôc feus in-
dentea mercerque pede,por^ convenientes. Para não cair, 
que não lha fareis ao rnenos^ ou tropeçar ncftes, 'que a ca-
do que ha de gaftar inufiíme- da paffo fe offerecem,ou atra-
te na pretençao?- Ao outro ,q veffaõ em tanta multidão de 
prezentava o feu memorial requerimentos , o primeyro 
diffe EIRey D. Joaõ Segundo cuidado, ou cautella do pru-
m primeyra audiência , que dente Príncipe deva fer evi-
nao t«nha lugar no que pedia, tar, quanto for poffivel,asoe- « 
& elle bejoulhe a mão. En- cafioés de dizer Naõ. Mas ço-
$çndefteíme ? Replicou Ek mo íe podem; evitar,, ou ata­

lhar; 



terceyra Quarta Feyr a da Quarefma. 95 
•Ihar eftas occafiões, lendo os lho havia de conceder. O 
pretendentes, ôc as pertenço- modo defta cominação pelo 
és, os requeréces, ôc os reque- Profeta Ezechiel he muyto 
rimentos tantos ? Digo que fingular Tporque diz affi. Se 
fazendo com deftreza, ôc cõf- mandar fome, ainda que in-
•tancia que fejão menos , ôc terceda Noe, Job ,ôcDanieIy 
muii > menos: ôc uzando para haõ-fe de fecar os campos, ôc 
iffo ios meyos, que agora a- as fearas: íe mandar guerra, 
poitarey, knosenfinaonof- ainda que interceda Noè , 
16 Ev-mgclho. Job, ÔcDmiel: tudo ha de 

97 O primeiro meyo hef levar' á efpada : fe manda)? 
que os vaiid.i-s, ou privados pefte , ainda que. interceda 
por mais juntos que eftejaõ Noê,Job,'ôc Daniel, tudo ha 
-â Peffoa Real, ôc por mais cie- de confumir a morte: fe man-
tro que eftejão na graça , fe- dar beftas feras, ainda quein-
.}áo,os pri;neiros, a que fe não terceda Noé, Job > ôc Daniel, 
conceda, o que pretenderem, tudo haõ de deftruir, ôc de-
Arezão, ouconfequencia he vaftar as feras. Com razão 
manifefta. Porque fe os que chameyaefte modo de .co-
•eftão de fora virem, que os rninação fingular, porque íe 
•que eftão de dentro, ôc tão nãolé outro ferrselhante em 
de dentro,não alcanção,o que toda a Efcritura. Pois porque 
. pretendem, como fe atreve- o faz Ezequiel, ôc o manda 
ráõ,elles a pretender, nem pe- fazer Deos com tão expuef-
dir ? Tinha Deos determina- fa , ôc.tão multiplicada repe-
do caftígar o Povo de Ifrael, üçéb, de que r.ao hão de va-
com quatro pragas, ou açou- ler ao Povo as oraçoens de 

. tes, de fome, de guerra , de Noè » de Job , ôc de Daniel? 
pefte , ôc de beftas feras : ôc Porque eftes tres em differc-
,para que entendeffem, que tes íeculosforão os mayores 
.por nenhuns rogos vou inter- validos de Deos: ôc-para per-
.ccffoes fe fufpenderia a exe- .fu ;d!r,ôc defenganar a todos,, 
eução deftes caftigos; acre- dequefelh: não ha de con-
centa,oue ainda que ihope- ceder oque pHirem, o meyo, 
diffe Nuê, Joh, ôc Duni.el,não ôc exemplo anais effkr.z he 

,f./ , M üj nega% 
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negar, & naõ conceder aos ainda depois da repofta ficaf:-
validos as íuas pctiçoens. Se feamayoríaem opinião, ôc 
a Noè, fe a Job, fe a Daniel íe cada hum feguiffe a fua, ôc fe 
nega o que pedirem, como fc não deceffe delia. Pois íe efta 
me ha de conceder a mi? Naõ ambição era de todos, ôc não 

fó de João, Ôc Diogo, como 
forão fó eftes dous, os que 
pretenderão , ôc pedirão as 
primeiras cadeiras, ôc nenhã 
dos outros, que tanto como 
elles o dezejavão , intentou 
tal couía? Por iffo meímo. 

quero pedir, No noffo texto 
o temos. 

98 Os Apoftolos antes 
de decer fobre elles o Efpiri-
to Santo, erão muito tocados 
da ambição , & appetite de 
íer , como homens alfim le­
vantados do pò da terra, ou Joaõ, ôc Diogo erão conhe-
das áreas da praya. Daqui na- cidamente os mayores vali-
ceo aquella contenda tão in- dos de Chrifto , ôc os mais 

Lm. digna do Sagrado Collegio: entrados na íua graça, Ôc os 
izji^Faãa efi contentto inter eos quç a tinhão mais bem fun-

quü eorum videretur effe ma- dada , ainda naquclla rezaõ 
tor. Defcubertamente difpu- natural, que corre pelas ve­
tarão , & altcrcàráo entre fi yas- ôc como os outros A-
fobre a preferencia , cuydan- poftolos virão, que os luga» 
do, Ôc defendendo cada hum, res, que todos appeteciaõ, fe 
<j elle era o mayor. E tão af- negarão aos validos, todos 
ferrados eftavão todos à pró­
pria opinião, que ainda con-
fultandoa feu Divino Mef-
tre fobre a matéria, não fe 
íogeitáraõ, a que elle abfolu-
tamente a difiniffe : circunf. 
tancia digna de grande pon-

Matt, atração :Quüputas maior efi 
18.1. ln Regno Calorum ? Não dií-

íerãoquem dcnòs he o ma­
yor? Senão: Qaü putas: quem 

amainarão as vellas, ôc reco­
lherão os remos da íua am­
bição, & nenhum teve con­
fiança , nem atrevimento pa­
ra pretender , nem pedir* 
quando a elles fe tinha nega­
do. Vede a virtude de hum 
Não para evitar muitos*Com 
o Senhor dizer hüa vez Não: 
Non efi meum d are vobu: íè 
livrou de o dizer oytenta ôc 

Vos parece que o hei Para que duas vezes. Sc Chrifto con 
cedera, 
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Cedera, ou condecendera cõ mo Rey, queaos que fervem, 
efta petição dos dous Apoí- ôctrabalhão junto a íua Pcf-
tolos, logo os outros dez ha- íoa, ôc ÍUftentSo o pezo da 
viaõ devir com as fuás, ôc Monarquia, devendo fer os 
a poz os dez Apoftolos os fe- primeiros, ôc mais remunera-
tenta ôcdous Difcipulos, que dos, fiquem fem mercê, ôc 
todos íe haviaõ de querer a- íem prêmio. E he pouca mer-
proveytar de taõ boa maré; ce,ôc pouco prêmio o íer va-
mas com hum Naõ , que dif- lidos ? He pouca mercê, & 
fe aos validos, fe livrou o Sc- pouco prêmio eftar íempre 
nhor de dizer dez Nãos, ôc junto à Peffoa Real? O pre-
íetentaNãos. mio, que Chrifto prometteo 

99 Porque os Reys não a feus Miniftros, foy queef-
imitaõefte exemplo do Rey tarião onde elle eftà: Úbt tgo „ 
dos Reys, ôc por iffo fe vem fum , tllic & mmifter meus '* \ 
taõ perfeguidos de petições, erit. Nem o Rey pôde dar 
ôc tão atribulados de reque- mayor prêmio, nem o Mi-
rimentos, de que fenaõ po- nifíro dezejar mais avente-
dem defembaraçar > mais cõf- jada merce. He verdade, que 
trangidos da confequencia, ifto meímo fe concedeo a 
que obrigados da rezaõ : de- hum Ladrão venturofo:Ho- ' 
Vendo , ôc querendo negar a die mecum erü: o que também 2^43 
muitos, ôc não o podendo fa- pôde ter fua propriedade, ôc 
zer, pelo que tem concedido íua applicação. Mas ouçamos* 
a poucos, Digafe hum Não a o que íuecedeo a S. Paulo , ôc 
Joaõ, ôc a Diogo, ainda que como Chrifto o tratou em 
fejão validos, ôc logo naõ íó huma fó petição, que lhe feẑ  
fe poderá dizer com liberda- fendo o Miniftro,que m3Ís " 
de aos mais, mas ceffaráõ as trabalhou que todos em feu-
oceafiões de íer neceffario di- íerviço. 
zeríe. Diraõ porém os mef- 100 Pedio Saõ Paulo a 
mos validos, ou alguém por Chrifto, que o izentaffe de 
elles•, que não parece, nem certa penfaõ, que pagava por 
he juftiça , nem ainda bom conta de huma pouca deter-
exeroplo, Ôc credito dô mef* ra^ que herdara de íeus Pays, 
- ' • - " ' ô c 
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Ôc noffos, cujo exa clor o a. Palácio á fombrâ de tédlõf" 
pertava ,ôcmoleftava muito: dourados fem ;molhar o pè 
ôc fazendo tres vezes efta pe- no mar , nem o meter na 
tição: Propter quod. ter Do- campanha; mas era hum Mi-
minumrogavi: nem áprimçi- niftro, que • em íerviço , ôc 

. !" ra, nem â fegunda , nem à honra de íeu Príncipe , pe-
l xg'terceyra fe fervio ©Senhor regrínava,ôçcorria o Mun-

de lhe deferir: fempre íahio do em roda viva defde Le-
efcufado. Poisa Paulo, que vante atè Poente , fempre 
fenão era o primeyroyvali- com o montante na mão em 
do, não era o fegundo7( por- perpétuas batalhas, ôc con-
que dos dous primeyros Mi- quiftas, por mar,ôc por ter-
niftrosdaCafa, ôc Reyno de ra , ôc íoportando no. mar 
Chrifto elle era hum ? A Pau- taes tempeftades, ôc naüfra-
lo,que íó para o meter em feu gios, que tal vez paffou hum 
íerviço, deçeo o mefmo dia > ôc huma noyte debaxo*^'" 
Chrifto fegunda vez do Ceo das ondas - Du> ac noéie tnuff 
á terra, ôc o levou em vida profndo maris f'-i. E com 
ao Ceo , para lhe comunicar que rofto £ para que o diga-, 
íeus fegredos? A efte Minif- rnos 'iüj .m com que pala-
tro.., a efte valido, a efte, que vras fe atre veo.Çhriftq a ne-
tanto privava com o íeu garahumtal Mínjftro,oque 
Príncipe * nega- o Senhor hu- lhe pedia ? O meímo S. Pau-
ma pretenção tão jufta ,ôc tão Io as referio, ôc faõ digniífi- ^ 
fácil, ôc não huma íó vez na mas de quem as diffe..• Etât- r'inti 
petição, fe não outra vez na xit mihi:, fufficit ttbtgratia 12,.g, 
nova inftancia,ôc terceira na mea: negote, Paulo , o que 

,; replicr. ? Si: para que nem os me pedes; porque te baila a 
validos eftranhem asnegati- minha graça. Aos validos, ôc 
vas, nem os Príncipes fe en- que lograõ a graça, do Prin-
colhãoyôc defanimem,ou<:ui- cipe,, bafta-lhe a mercê da 
de, que os aggravão, ôc fal tão meíma graça; ôc todas asou-
à lua obrigação em lhe negar trás, le lhe podem negar con-
o. que pedirem.NãoeraPaü- fiadamente. Confiadamente, 
\Q Minjftro, que fervíffe em digo, Ôc poderá dizer, que 

com 
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com reíabios de deiconfian- naõ diz , que fe encheo a ífr 
çà; porque o miniftro, que fe com a graça, fenão que a gra-
naõ contenta com a graça, ôc ça fe encheo nelle: Grafia 
âlé da graça quer outra mer-í ejmtnrr.e vocua non fmt.É 
ce, naé fóhe indigno da mer- como fe encheo nelle a graçaí: 

Ce , fenaõ também às graça. Muyto havia mifter pára íe 
Mas ha muitos, que naõ co- encher, porq o vazo era mui-
nhecem o preço delia, ôc por to grande : Vos eleflionu efi 
iffo com injuria da mefma tnthitfh: & aíMm o fez o fa-2 ^ 
graça,ôedoPrincipe , fazem mofo Paulo. Gratta ejus in^imb. 
da graça degrao para outros me vácua nonfuit, fed abun-ifao 
intereffes, que he o mefmo: d&nttus ommbus laboravi. O 
que pizalla. modo, com que a graça fe en-

i o i Mas ouçamos o que cheo em mim,foi trabalhando 
diz S.Paulo da fua graça, que ôc íervindo naõ fó muito, íe-

Xo- pode fer tenha algüa efeuza.- não mais^ue todos. Porque 
rimh. Graiía Det fum td quod fum: effa he a differença , que hão 
I 4 l ü todo o fer, que tenho, o devo de fazer aos de mais os qüe 

á graça de meu Senhor. Afli eftão na graça. Não lé haõ 
odevem dizer, ôc confeffar, de encher com à graça," nem 
ainda os que pormerecimen- haõ de encher a graça corri;, 
tos íeus., ôc naõ por noffos mercês, fenaõ comnovos, ôc 
péccádos efíiverem na graça; mayores ferviços. E íegundo 
porque o contrario feria mui- eftá obrigação bem lhe pòdc, 
tá foberba , ôc mayor ingrati- o Principe negar 9 que pedi-
daõ. Pôr diante. Et gratia reni,ôc elles preZaremfe mui-
ejtu { continua Paulo ) tn me to deffas negações. 
vácua nonfuii'••' ôc a fua graça 102 Gs Filofòfos diftin-
não foy em mim vazia. Aqui guem dous generos.de nega-
párece que entra a eícufâí Lo- ções, hüas que íechamào pu-? 
go fe a graça nãoèa deferva- ras negações vôcoutras,a que 
zia, hafede encher ? Pòr iffo derãò nome de privaçoens. A? 
vemos Os cheyos da graça taõ pura negação nega o adio, ôc 
cheios: pára fe encher feapiro- mais. a* aptidão 1 a-privação-
vei taõ' da graça. Mas, Paulo fivppoemr a' aptidão, ôc nega 

- N • . o 
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ò adio. O filencio he nega- çoens dos que, o nao lao,; fc 
çãodefallar, mas com grande defenganados os de majs com 
differença no homem, ôc na efte exemplo, nem ellçs fe a-
Eftatua: na eftatua he pura trcveraõ a pedirão que fe lbe 
negação, porque a eftatua deve negar, nem o Principe 
naõ falia, nem he apta para fera forçado a negar o que lhe 
fallar, fenão inepta; porém pedirem ficando livre por 
no homem he privação; por- efte meyo de muytas, ôc mo-
que ainda que o homem não leftas oceafioens , em quecõ-
falle,he apto, ôc capaz de traodecòro,ôcagradodaMa-
fallar. Daqui fe fegue,quc aí- geftade feja obrigado a dizer 
í\ como o filencio na eftatua Naõ. 
he incapacidade, Ôc no homé 
virtude; afli o que fe nega ao §. IV' 
indigno, he pura negação, a 
qual o atronta,ôc o que íe ne- . 105 O fegundo meyo, 
ga ao digno,he privação, que ou induftria de prevenir, ̂  2ç 
o honra, ôc acredita} ôc tan- atalhar o Não, ôc asoecafiões 
io mais, quanto for mais dig- de o dizer , he que o Princi-
110. Taes faõ as negaçoens, pe em todos feus defpachos, 
q os Príncipes fizerem, ôc de- ôc reíoluçoens feja inteyro, 
Vê fazer aos feus validos. Saõ jufto, ôcredto ; ôc conhecida 
privações, com que naõ fó le por tal. Defta juftiça, ôc in-
acredita a fi , fenão também teireza Cque por outra parte 
a elles: porque o mayor cre- he a fua primeira obrigaçaõ)i 
dito do valido he , que a íua íe feguiraõ dous effeytos no-
privança íeja privação. Por taveis. O primeiro,quenin. 
iffo os validos com mais no- guem fc atreverá a pedir le­
bre , ôc heróica etimologia íc não o que for jufto: o fegun-
chamão privados. E quando do, que pedindo todos fó-
ellcs folgarem de o íer, ou o mente o jufto, a todos con-
Princips fizer que o fejâo, cederá o Príncipe o que pe-
ainda que não folguem : as dircm,ôc nunca dirá Naõ. / 
privaçoens dos privados fa- 104, O mais jufto retfo, 
taõ mais toleráveis as nega- inteiro» & conflaníehomem, 

que 
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Qiae^uve entre os Romanos, lhe pedir, íenão o que for ju* 
foy Marco Porcio Cataõ. E fto. O tefelicem , * quo tem 
que coníegUio com efta in- improbam petere nemo audet\ 
teireza, ôi conftancia 4e fua Felice; r orque não fe atre* 
juftiça inflexível ? Confci- vendo ninguém a pedir íe«s 
guio,como refere Plinio, que naõ o jufto, feraõ muyto me* 
ninguém no íeuConíulado fe nos as petiçoens, ôc requeria 
atreveo a lhe pedir coufa,que menros: felice ; porque naõ 
naõ foffe jufta. Aíli lho dif- pedindo ninguém íenão o q 
fe com admiração a eloquen- lhe he devido, haverá com 
cia de Tullio. O te feltcem, que íatisfazer a todos: felice» 
Marce Porei, a quo remim- porque fendo as petiçoens, ôc 

requerimentos juftificados j 
fempre o Principe concede­
rá o que fe lhe pedir,ôc nunca 
dirá Naõ. Naõ he melhor, ôç 
mais decente, ôc mais breve, 

var conftanteiriente a juftiça. ôc mais útil, que o Naõ o di-
A Juftiça, como a definem os gão a fi mefmos aquelles, que-
Theologos, ôc Juriftas , não haviaõ de pedir j d o que di> 
he outra coufa, qüe hüa per- zerlho a elles o Principe de 

probam petere nemo 
Tal fera a reverencia do go­
verno j ôc tal a felicidade do 
Rey, que em todas fuás refo -
luçocfas •, ôc defpachos obfer-

petua, ôc confiante vontade 
de dar a cada hum o que me­
rece. Se efta vontade ( que 
ordinariamente he taõ mu-
davelnosafTectos humanos) 
for confiante, ôc perpetua 
no Príncipe, todos fe defen-
gánâráõ, que não haõ de al­
cançar delle, íènão o que for 
devido a feus íerviços,ôc pro­
porcionado a feus mereci me-
tos. Epor meyo defte defen-

pois de pedirem ? Pois iftb 
he o que fuceederá, íe nin­
guém fe atrever a pedir, fe­
não o qüe merecer. 

105 Diffe Ifaias a ElRey 
Acab, que em prova do que 
1 h e ti n h á an unci ado, defde o 
Ceo até o Inferno pediffe li­
vremente o fin ai, que quizef-
fe :Pete ttbt figmm aDomi» tf**>f-
no m profundum tnferntt fim ll' 
intxwlfum fupra.^ E que reí-

gano ConfegfUÍrá a felicidade ponderia Acab ? Non patam: 
de que «joguem & atreva a naõpedirey tal CQufa, hffip 
•- v;y N ij çfiife 
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difle refõlutamente, ôc aífi ôc lhe for devido : E logo os 
ò cumprio. Mas porque ? Se vaffaIlos fenaõ atreverão a 
©Profeta oaffegurava, ôc ex- pretender as femrezoens, ôc 
borrava a que pediffe aquelle exorbitâncias, que vemos,ôc 
final,ôccom tanta largueza fe benzerão de pedir como 
de clcyçâô; quanta vay do detenraçaõ: Non petam, &fiu 
Ceo ao centro da terra; por- non tentabo Dominum. . u. 
que naõ quer pedir Acab? El- 106 Oh fe os Reys tantas 
le mefmo deu a razão : Non vezes, ôc tão injurioíamenre 
petam, & non tentabo Domi- tentados,ao menos, naõ con-
mum. Não, pedirey tal couía, fentiffemna tentação \ Não 
porque não quero tentar a digo, que caftiguem íevera-
Deos. Tentar a Deos, he que- mente algüas petiçoens , po-
Ter que Deos faça o que não fto que imitariaõ niffo aSa-
deve, aífi como o Demônio lamaõ, o qual por huma peti-
«os tenta para que façamos çaõfinha ( que affi lhe cha-
o que não devemos,E fez efte mou a interceffora 1 Pctitio-
difcurío Acab; Deos he jufto, nemparvulam ) mandou cor-, ^ 
,&juftifíimo, antes a mefma tar a cabeça a Adonias. Ea^0j 

Juftça: eu nãolhe tenho feito verdadeiramente ha petiço-
uenhuns ícrviços ( porque ens, que bem interpretadas, 
lirvoa outros Deoíes ) para faõlibellos infamatorios dos 
que me faça tamanhas mer- mefmos Príncipes, em cujas 
ces pois como tereyeu 2tre- mãos fe metem. Porque íe 
,vimcnto para lhe pedir; o que faõ dolofas, como era efta de 
me promette Ifaias? Iftoíe- Adonias, fuppoem que íaõ 
rà tentar a Deos, ôc querer nefeios fe faõ exorbitantes» 
que o jufto, ôc juftiflimo faça fuppoem que faõ prodigosrfe 
io que não deve : E aílí me faõ contra os Cânones Apo-
refolvo a nao pedir: Non pe- ftolicos (como íàõ muytas;/ 
tam. Seja o Principe jufto, fuppoem que não íaõ Câtho-
& taõ conftantemente jufto, licos ; E de qualquer modo 
que por nenhum outro mo- quepeçaõ, o que naõ heju-
tivo,nemreípeyto dèa nin- fto, íuppoem que íaõ inju-
$Uem fenão o que merecer, fto&Mas fe anteside fazerem * 
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as petiçoens fuppozerem; ôc le defpachaõ na do ÇÊÔTJÇJ&V 
fe defenganarem quenenhüa vid dizia a Deos; Mm:fii-'^ 
coufa haõ de coníeguir fenão fiulatto me a tn conffeBu tm í ^ g"„ 
o que ditara inteira, ôc recla Entre, Senhor, a minha pe, 170* 
juftiça, elles fe comporão cõ tição ao. voffo confpécio. 
a fua ambição , ôc tomaráõ Nas Cortes da terra dezeja o 
por pai tido o não pedir: Non pretendente que faya a fua 
petam. Notay onde eftá o petição, na do Ceo defeja 
Non : ôc vede quanto mais que#ntre; porque huma vez 
conveniente he p ra o vaffal- que à petição foy tal. que po> 
2o, ôc mais expediente para deffe entrar , infallivelmente' 
o governo, ôc mais decente fae defpachada. Afli íerá. cá 
para o Rey o Não antes do também, fe ninguém pedir 
petàm, que depois da peti- íenão o que for jufto; porque 
çaõ. He mais conveniente o Rey jufto á petição jufta 
para o vaffallo , porque me- nunca pôde dizer Não-, 
lhor lhe eftá, que deíengana- , • 107 Mas que fará o Rey 
do rtome por ü meímo o paraaquirirefte credito, & 
N a õ , Ôc o ponha antes das reputação univerfal de jufto, 
fuás petiçoens , que ouvillo Ôc por,meyo delia evitar as 
depois deilas. He mais ex- petiçoens . ôc requerimen-
pediete para o governo , por- tos injuftos, íem os quaes fi­
que ceffando o tumulto, ôc que livre dos inconvenien-
inundação dos requerimen- tes , ôc diffabores do Naõ ? 
tos, que verdadeiramente© Digo que íó © poderá confe-
afogaõ, terão, mais fácil ex- güir applicando o Não tam-
pedição os negócios. Ef i - bemafi, ôc primeiro a fi que 
aalménte he mais decente r ôc aos fubdítos. He hum gran-
decorofo para o Rey, porque de documento do noílo tex-
nenhum que vier bufcar o to , ôc digno de íe reparar 
prêmio , oufo remédio aos muyto nelle: Non efi meum 
pès da Mageftâde, íé apartará dare vobü; diz o Senhor, que 
delles deícõtente. Virão a fer o dar não he íeu: ôc o Naõ 
por effa via todas as petições primeiro cae íobre elle, que 
da noffa Corte, como as que fobre os dous, a quem negou 
> N iij o que 
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o que prete ndiaõ: primey ro res da maõ direita, & ctqaerS 
íôbtt o meum, & depois fo* da , que pretendia© os dous 
bttovobú. Aífi ha de fazer Irmãos , eraõ do Reyno deM$ 
ôRcjr, que quer fer jufto, ôc Chrifto: Ad dexteram ̂  &fi* 2o-* 
ter opinião de tal. Cuydaõ mfiram tn Regm tuo: O mo* 
os Reys que o dar he feu: ôc do porque o pediaõ, não era 
o Rey dos Reys diz que naõ por merecimento, ôc por ju. 
he íeu o dar : Non efi meum ftiça , fenão por graça, ôc por 
dare. Pois Ghriftoem quan- parentefco : Dic, utfe/fcarrt 
to Deos, ôc em quanto homé ht duo fi.ltj mel: E por iffo ref-
naõ he Senhor de tudo ? Si pondco o Senhor, que não era 
he. Logo podeo dar aquém feu o dar,porque o dar pot • 
quizer, ôc como quizer ? Di- juftiça he íeu, o dar por gra-
fííngo. Com juftiça fi, fem ça não he íeu: Non efi meum 
juftiça naõ. S. Ambrofio: Non dare: qui juftttiam fervo, non 
efimeiim,4Ui]ufiiamfervo,non gratiam. '•'•: u u 
grdttam: Eu dou por juftiça, 108 Nenhuma coufa an* 
& naõ por graça: por juftiça da mais mâl entendida , Ôc 
he meu o dar, por graça, co- peor praticada nas Cortes, <| 
mo vôs quereis, não * he meu: a diftinção entre a juftiça, & 
Nm efi meum dare vobts. A a graça» Donde fefegite, que 
razão difto he, porque Chri- apenas ha mercê das que fe 
fto fundou, ôc ordenou o feu -Chamaõ graça, que naõ feja 
Reyno em tal forma, que ne- injuftiça, ôc contenha muytas 
nhüa coufa íe dèffe nelle de injuftiças.Naõtiego, que os 
graça, ôc por graça, fenaõ por Reys podem fazer graças ,8t 
merecimento > ôepor juftiça. que o fazellas he muitp pfo-
Por iffo Saõ Paulo chamou á priodabenificencia, ôcniag"-
coroa, que o efperava, coroa nificencia Real; mas iffo ha 
de juftiça, ôc que lha havia de fer depois de fatisfeytas as 
de dar o Senhor , naõ como obrigaçoens da juftiça. Za-
Senhor, más como jufto Juiz: queodiffe, que daria ametâ-

%Ti- Rtpofita efi mihi corem ju- de da ÍUâ fazenda aos pô-z«| 
moth. fittta , quamreddet mthiDo- bres, ôc que da outra ametâde igl 
4 & mmmyufim Judeus. Otlüga- pagaria as fuás dividas j & ' 

sJp o ps 
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05 d^n^s deiías: Ecee dmh- jizonjajôc feocrem %he en-, 
diumbonorum meorum do, pau*- gano. O Rey pode tudo o q 
pertbus ,& fiqmd aücjuetn de- he jufto: para o que for inju-
fraudazt, reddo quadruplum. fto, nenhum poder tem. Ef-
Diffe* bem, mas preverteo, ôc ta he a verdadeyra, ôc mayor 
trocou a Ordem: porque em lizonja,que íe pôde dizer aos 
primeyro lugar eftava o pa- Reys $ porque he fazellos po-
gar as dividas, que he obri- derofos como Deos. Deoshe 
gação de juftiça, ôc depois o omnipotente; E poderá Deòs 
dar as efmolas, que he aclo de fazer huma in juftiça ? De ne-
libcralidade. E que defordem nhummodo. Pois aíE devera 
feria feíetomaffe aos pobres, entender os Reys , que faõ» 
&: não íe pagaffe aos acre- poderofos. E íe os lubditos 
dores? Que defordem feria leperíuadirerai, que o Rey 
( por lhe não dar outro no- afli o entende, ôc affi o obíer-
me) fe a huns fe tomaffe vio- vai nem elles defenganados/ 
lentamente o neccflario, para pediráõ,íenão o que for jufíoi, 
fedar a outros prodigamen- nem o Rey importunado te­
ce o fuperfluQ ? Como o pa- rá occafiões de dizer. Não. 
gar he ei pede de fogey çaõ, ôc 
©dar he foberania,ôc grau-» §. V. 
deza, goftaõ mais os Prínci­
pes de dar >que de pagar. Dé> 109 O terceyro meyo de 
mas dem do feu,íe o tiverem; fe cortarem as occafioens de 
que dar, ôc não pagar, he dar dizer Não, he a obíervancia 
doalheyo, Eíc os 2ebede©s inviolável das Leys. SeasLe* 
fque faõ os que levão as gra- ys fe coníèrvarem em todo 
ças) os importunarem, que íeu vigor fem diípeníaçaõ) 
dem , refpondaõ com Chri- fem privilegio, femexceição 
fto: Non efi me um dare.O que de peffoa, o Naõ diloha a 
perde não fó o governo, mas Ley,& não oRey. As Leys 
as confcienciasjôc Almas dos de Deos prehibitivas todas 
Príncipes, he cuidarem, que começaõ por Naõ: Non ocei-
podem tudo, porque podem djs: non watatem : non fu» 
tudo. Se aífi lho dizem, he ra]iÇtm\nMcfdf$mHfimor 
ÜÜ~ mum 
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mumdices. Houve algumho- num: Porque não aconteça} 
mem atè hoje, por atrevido, que Adam affi como quebrou 
ôc infoknte que feja, que fi- a primeyra Ley, comendo da 
zeffe petição a Deos para ma- arvore da feiencia, quebretã- , 
tãr , para adulterar, para fur- bem a fegunda, comendo da 
t a t , para levantar falíotefti- arvore da vida , ôc fique im-
munho? Nenhü: porque eftas mortal: Coliocavtt ante Pa-Gtrf 
Leys faõ invioláveis, ôc in- radfumCherhbtm^fiamme-^ 
dilpeníâveis. Pois o mefmo um giadtum ad cujidimdam 
fucccderá ao Príncipe, feeõ- viamhgmvtta : Pozà portá^ 
jfervar,ôc mantiver as fuás in- do Paraizo hum Querubim 
violável , ôc indifpenfavel- com hüa efpada de togo, pa« 
mente. E por efte modo tão ra que fem exceycão dcfen-
decoroío: ôc tão fácil fe livra - deffe a entrada a todos,'' ôc íe 
rá de muytas occafioens de algum intentaffe eximirfedá 
dizer Não, porque jà o tem ley de morrer, morreffe pri-
ditóaLey. meiro. Efta foy aordeméer^ 

i io Pronunciou Deos rada do Querubim, ôcefte o 
depois do primeiro peccado rigor indiipenfaveldalcy,da 
aLey univerfal da morte, á qual não quiz Deos, que fof-
qual quiz que ficaffe fogeyto fe privilegiado nem íeu pro-
Adam; ôc todo o gênero hu- prioFjlho. O privilegio cha-
mano : E no mefmo ponto, ; ma-íe em Direyto vulnus lê­
em que fez a Ley,fez também gü, ferida da ley. E o paderç 
que foffe inviolaveirÀ Ley da ôc efpada do Legislador não 
morte parece inviolável de hade fer para ferir as leys, fe-
íua mefma natureza, mas na- naõ para ferir,matar,ôc quefc 
quelie tempo podia-fe violar mar a quem intentar que-
facilmente 5 porque comen- brajlas; que por iffo a efpada 
do Adam, ôc qualquer outro do Querubim era efpada ,• ôc 
homem do fruto da arvore de fogo. Bem poderá Deos 
da vida,ficava izento de mor- cortar, 011 íecar a arvore da 
rcr. Eque fez Deos? Ne for- vida-, com quefe efeuzavãá 

Gettef te fumat ettam de ligno vtta, todos aquelles aparatos de 
3.21. & comedat, '& vtvat tn aier{ horror: quiz porem que a ar* 

^ i V T • rá. vorc 
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voré ficaffe em pé, & a Ley fe Davia: Qitu efi homoquivi-* 
guardaffe eom tudo inviola-
velmcnte; para que enten-
deffem os Legisladores, que 
ainda que elles poffaõ difpé-
far nas Leys, ôc o modo da 
difpeníação feja fácil * nem 

vr., & non vtdebtt mortemr^\ 
Que homem ha, que viva, ôc ** 
não haja cie morrer ? E deíen-
ganados hüa vez os homes, 
de que a Ley era inviolável, 
fendo a morte a coufa mais 

por iffo o haõ de permittir. aborrecida, ôc a vida a mais 
Mas, Senhor, a arvore da vi- amada , ningué ouve já mais, 
da eftá carregada de frutos, que fe atreveffc,nem lhe vief-
hunsnaícem, outros caem, ôc le ao penfamcnto intentar 
todos fe perdem, podendo-fe fer difpenfado, para não mor-
aproveitar com tanta utilida- rer. Guardem-íc as Leys tão 
de. Oh malditas utilidades! fevera, ôc inviolavelmente, 
Efte he o engano, que perde que íe defenganem todos 
aos Príncipes. Difpenfaõ-íc que fenão hão de diípenfar, 
as Leys por utilidades ( que ôc com o Não , que ellas di-
ordinariamente faõ dos par- zem, íe livraráõ os Príncipes 
ticulares,ôc não fuasjôc abre- de o dizer. Mas porque ai* 
íe a porta á ruina univerfal, 
que fó fe pôde evitar com a 
obfervancia inviolável das 
Leys. Percaõ-fe os frutos da 
arvore da vida; que faõ a 

guns Príncipes íaõ de tão 
bom coração, ou de tão pou­
co, que nem à mãy dos Zebe-
dcos,nem a feus filhos fe "tre-
vem a dizer : Nefcitü quidMatiü 

mais preciofa coufa que Deos petaiu: ei les tomão confian-10-** 
criou:percaõfeas mcfmas vi- ça para pedir, as petiçoens 
das, ôc não fe recupere a im 
mortalidade: morra, ôc fc 
pultefe o mundo todo; mas a 
Ley naõ fe quebre, nem fc 
diípeníe. 

i 11 E que fe íeguío de­
fte rigor indefpeníavel da 

faem delpachadas, ôcoNão 
das Leys cae fobre ellas , ôc 
não íobre o que prohibem. 
Tanto que o prohibido íe 
difpenía , logo a Ley nam he 
Ley,nao fó porque o quefe 
concede ,a hum ,não fc pode 

Ley? Seguipíe aquelle defei> negar aos outros; fenão tam-
gano univerfal, que pregou bem) ôc muito mais, porque o 

:.±K O que 
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qüe íe concede a hum, que o muito riocafo S.Pedro Chry 

íologo, ôc admirafe com re-
zaõ, de que íendo húm íó fi­
lho o que pedío efta difpen-
fação, o pay a concedeo logo 
a ambos : Uno petente ambo-
bus totam fubfianttam mox di-
vtfit. Que o pay em lua vida 

pede, também fé ha de con­
ceder aos outros, ainda que o 
naõpeçaõ. 

i i2 Pedío o filho Pródi­
go a feu pay,çjué lhe déffe em 
vida aparte da herança, que 
lhe pertencia: Pater da mihi 

*Luc portionem fubfiantia fqua me dê aparte da herança a hum 
15*1% contingit. Bem1 moftrou ria filho, porque lha pede",: muito 

petição'o que havia de íer, ou tinha que duvidar; mas paf-
o que já era. Vem eá, moço íe: porem a outro filho, que 
kníco, ôc atrevido, não íabes, não teve tal deíejo, nem pe­
que os filhos naõ herdão a dio tal coufa; porque lhe dá 
feus pays fenão depois da também logo a fua parte,ôc 
morte: poiscomó te atreves naõ odeyxa efperar pelo fim 
a pedir a teu pay , que te dè a de feüs dias ? He certo, que o 
tua herança eftandovivo, ôc pay não obrou prudentemen-
como fe te mete em cabeça, te nó que concedeo áquellè 
que elle te ha de conceder 
hüa coufa tão alhea de toda a 
razaõ, 3c de toda a Ley ? Fi-
cufe no grande amor, que o 
pay lhe tinha, ôc o amor aífi 

" como he cego para conceder, 
aíli he>frâço para negar. Em-
flm © bom velho difpenfou de,nãofe pôde negar a outro, 
na Ley comum, ôc deo-lhe a ainda que a naõ peça : Üno pe-
parte da herança, que lhe per- tente ambobus mox divifit: He 
tencia, mascomhüacircunf- o cafo do noffo Evangelho, 
tancia notável, porque os fi- mas decidido mais altàmén-
lfios eraõ dous , & quando te por Chrifto. Os Apoftò-
deo a fua parte a efte , deo los eraõ doze, dous pedirão, 

%at. também a fua ao outro: Di* dez não pedira©; ôt íe o Se-
^t^vfai^fisbfl&ntiam, Repara nhor coftcedeffe aos dousyo 

fí̂ e 

filho, Ôcmais quando©devjà 
conhecer; más huma. Vez que 
lhfe deu a éilea fua parte, pro-
cedeo eohérèntemcrité em 
dar também ao outro a fua* 
porque a difpénfaçaõ, que fe 
concede a hum, porquê a pe-

- • r 
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que pediaõ, porque pedirão, nome Bala, para que os filhos, 
também o havia de conceder que delia houveffe, por ferem 
aos dez, pofto que naõ pedií- da fua eferava, foffem de al-
fem. Pois affi como o Pay do gum modo feus.Já o caíamen-
Prodigo obrou coherente- to de Rachel lhe tinha çufta* 
mente em conceder ao filho, do a Jacob o caíamento abor̂ -
que naõ pedío o que tinha reçido de Lia, ôc agora lhe 
concedido ao que pedira ;af- havia de euftar o indecente 
fim o Senhor com mais alta de Bala; mas a tudo fe íogei-
coherencia negou aos dous, ta quem ama. Nafceraõ filhos 
que pedirão oque fenão de- a Bala, ôc naõ contente Lia 
via conceder, nem a elles ,'né com quatro legítimos, que,já 
aos dez, que não tinha© pe- tinha , pedi© também a Ja« 
dido. O Pay pela petição de cob, que admittiffe outra ei-
hum defpachou a ambos, ôc crava fua chamada Zelfa. Ha 
Chrifto pelo defpacho dos tal perleguiçaõ de mulheresí 
dous refpondeoa todos: irias Que vos parece, que faria Ja-
o Pay imprudenteméte, por- cob nefte cafo ? Para cònce-
que relaxou a Ley conceden- der aquella coníolaçaõ a Ra-, 
do, ôc o Senhor divinamente, chel, além das obrigações do 
porque a eftabcleceo negan- amor, algüa razaõ tinha; mast 
do. a Lia naõ amada, ôc cercada 

113 Eu naõ nego, que em de filhos ? Com tudo conde-
ma teria de conceder, ôc ne- cendeo Jacob com efta fegun-, 
gar pôde haver mayor razaõ da petição , ôc admittio a ZcU 
em huns, que em outros; mas fa. Pois fe Lia nenhuma razaõ 
a confequencia de concedef- tinha para o que pedia, ôc pc-
res a outro, logo naõ me ha- dia fó por emulação, ôc appe-
veis de negar a mim ,-he argu- tite; hum homem taõ raçio-
ménto, que íe naõ folta corn nal, ôc taõ jufto como Jacob, 
mayor razaõ. Vendoíe Ra- . porque lhe concede o que 

fenef. chel efireril, ôc que íua irmãa pede ? Porque.já o tinha con-. 
3?-4'SLia tinha muitos filhos^, pe- cedido a «Rachel. Se Jacob 

9' dio a Jacob, que admittiffe ao negara a Lia eftapetáçaõ , ha-
taláínohuma cfcirava fuà,pór V,ia-o de recõvir com a de fua; 

O i) ir-
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irmaã, ôc não havia de fofrer, ôc para 
que fe lhe negaffe a ella, q que 
a Raquel fe tinha concedido. 
E pofto que a difparidade era 
tão uiantfefta como fer Ra­
quel efteril, ôcLia fecunda, 
Lia ter tantos filhos, ôc Ra­
quel nenhum, nenhüa dcftas 
confideraçoeris havia de baf-

tantas prematicas 
econômicas q fendo inftitui-
das para remédio, vierão por 
efta caula a íer difcredito. E 
fejaa ultima, ôc única reíolu. 
ção do Principe jufto, tratar 
as íuas Leys como fuás, íuftê-
tando-as, ôc mantendo-as em 
feu vigor inviolaveljôc indif-

tar,para que Lia íe íocegaffe, peníavelmente: porque o que 
porque contra o argumento a Ley nega a todos fem inju-
de negar a hum,o que fe con- ria, depois que fc concede a 
cede a outro , Ôc contra a for- hum .(ainda que feja com re-
çâ (ou forçoía, ou forçada) zão) não fe pôde negar a ou-
defta confcquencia não va- tro fem aggravo. E he mc-

lhor,mais facil,6c mais decen­
te , qus as mefmas Leys digão 
o Não confervandofe, do que 
quebrallas o Principe pelo 
não dizer. 

§. VI. 

115 O quarto, ôcultimo 
meyo, ou induftria de evitar 
o Não, he anticipar os pro-

póde dar vida à Republica: vimentos, ôc não ter lugares 
coníiderc que as Leys faõ os vagos, porque tanto que o 
muros delia, ôc que íe hoje fe lugar eftá provido, ceffaõ as 
abrio huma brecha, por onde pretençoens. Admirável hc a 
poffi entrar hum íó homem, • diligencia, ôc cuidado, que a 
àmanhãa fera tão larga, que ..natureza põem em impedir o 
entre hum exercito inteiro, vácuo, ôc que cm todo o uni-
Olhc para as Lçys políticas, verfo.não haja lugar vazio, A 
para as onjenanças militares, efte fim vemos fobir a água, 

lèm foluçoens de mayor rc 
zão. 

114 Perfuadefe o Prínci­
pe, que o que fc concede a 
hum, porque o pede, também 
fe ha de conceder aos outros, 
ainda que o naõ peção. En­
tenda , que as difpenfaçoens -, 
2t privilégios não fó faõ feri-
dà&da Ley, mas feridas mor-
taes, ôc que a Ley morta não 
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defcer o ar, moverlc a terra, pódc pertender, ou pedir, cõ 
romperíe os mármores, efta- prevenir vigilarjtementeique 
larem os brõzes, Ôc correrem não haja lugares vagos. E aíÜ 
todas as creaturas com impe- o deve fazer todo o prudente 
to contra íuas próprias ineli- Principe. 
naçoens. Daqui nafcem os 116 Partindoíe Chrifto 
freqüentes terremotos, ôc os para o Ceo, mandou a íeus 
extraordinários, ôc horren- Apoft©los,ôcDifcipulos,que 
dos, que não poucas vezes fe recolheffem a Jerufalem,& 
derrubarão,ôcdeftruirão Ci- que alli eíperaffem a vinda 
dades inteiras. O meímo que do Eípirito Santo, que não 
faz a natureza por impedir o tardaria muitos dias. Fize-
vacuo,faz a ambição pelo óc- rão-no affi recolhidos aoCe-
cupar. Em havendo lugares nacuío. E S. Pedro, que já ti-
vagos, de todas as partes con- nha recebido a inveftidura 
correm tumultuariamente â de Principe da Igreja, fem ef* 
elles os pertendentes, nã© por perar que o Efphrito Santo 
impedir (que fó íe impedem vieffe, a primeira, ôc única 
huns a outros ) mas por oc- couía.q logo fez, foy prover, 
cupar o vácuo, ôc tanto com como prove© em S. Mathias, 
mayor, ôc mais violento im- o lugar, que eftava vago pela 
peto, quanto a natureza aco- morte de Judas. iSfinguem ha-
de ao bem commum do uni- verá, que íe não admire defta 
verfo, ôc a ambição ao parti- notável refoiüção»ôc acção de 
cular de cada huirw E quaes S.Pedro em tal lugar̂ Bc tal té> 
fejão os terremotos, ôc per- po. O tempo, em que os Apo-
turbaçoens da Republica, ílolos fe havião de repartir 
que daqui íelevantáo, bafta pelo mundo» não era chega-
que o diga© as batalhas inte- do, nem havia de íèr, como 
riores de R©ma noconcurí© nãof©y, fenão dahi a alguns 
dos Conluiados. No gover- annos depois de compoftos, 
no Monarchico he muito fa- ôc bem affentados. os funda-
cil atalhar todos eftes incon- mentos de hum tão grande 
venientes, antícipando o va- edi fiei©, corno cr a o da nova, 
Cuq de tud» aquillo r que íe ôc univeríal Igreja. Pois porq 

Ó iij não 
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naõ dilata S. Pedro effe pro- capaz de aípirar,Ôc pretendct 
vimento, ao menos por ajgüs 
dias, ôc porque não efpera, 
que defça o Efpirito Santo fo-
breelle, para fazer com mais 
infallivci acerto a eleição da­
quelle lugar i Porque tanto 
importa, Ôc tano entendeo 

aquelle lugar, íe eftiveffe va­
go ; bem fe vè quam perigoía 
oceafiaõ podia fer perturbar 
a paz, ôc esfriar a uniaÕ dos q 
convinha, que foffem, corno 
verdadeyramente dizoEvã-
geliftaque eraõ: Cor mum,^ 

*r 

S. Pedro que importava, que & anima una: pois para pre*- ^ 
os lugares não eftejão vagos, venir efte perigo,ôcosincon-
nem por hum mometo. Opor~ venientes, que delle humana* 
ttt j foy a primeira palavra cõ mente fe podião temer, pro-
que começou a íua propofta vejafe logo o lugar (diz S.Pe-
o grande Principe do Apof- dro) ôc não efteja hum mo-
tolado, ôc as ultimas com que mento vago. donde íe fegui-
concluio a íua oração: Acci- rá, que vendo o os prefentes, 
pere locam minifiertj hujus, & ôc achando-o os que vierem, 

1 Apofiolatm, de quo pravaru provido, a todos fe tire a.oo 
cattu efi, Judas ut abiret tn lo- cafiaõ de o pretender, ou pe* 
«*«/»««». Os que allife acha- dir. Nem fe podia duvidar, 
vão, corno nota o Evangeli- que provimento , que pare-
fta, eraõ cento ôc vinte ho- cia anticipado , ôc a eleyçaõ 
mens; ( que baftava fere ho- delle feria acertado ; porque 
mens para íe temer algum in* como S. Pedro por rezãd do 
conveniente. ) Erat autem íeu ofEcio tinha fegura a aí-
turbaêominumfiimul ferecen- fiftencia do Efpirito Santo 
tum vtgtnti. Os que fe con- (pofto que o mefmo Efpiíi-
verterão, ôc le lhe agregarão to defceo fobre todos viíivel-
no mefmo dia, cm que defceo mente ao décimo àla) na-
o Efpirito Santo, foraõ tres quelíe mefmo dia defceo in» 

AB z. m i l : Et appofitajunt in die d- vifivelmente fobre S. Pedro, 
U anima ciruttr tria multa; como já tinha defeido, quan-
o numero que depois acre- do eficazmente lhe inípi-
ceo, foy muyto mayor - ôc em rou, que não dilataffe o pro-y 

tanta multidão de gente, toda vimento. 
& > ••' ' Se 
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117 Sc affi o fizerem os ra David, ôc que refoluçãb to-

Píincipcs fècülares , a quem maria ? Seleíe,diz, a minha 
também por feu modo nam mula ( que eraõ os cavallos, 
falta a afiiftencia do Efpirito de que então uíavão os Reys) 
Santo, efta fera hüa difcreta monte nella Salamão, Ôc un-
poiitica, com que livrem aos gido pelo Profeta Natan, 
pretendentes do trabalho, ou fayapor Jerufalem cõ trom-
tentação de pedir, ôc a fi meí- betas,ôc a tabales diante, ôc c|i-
mosdas occafioens de negar, gã© todos: Viva EIRey, Afli 
A mayor, ôc mais difftcultofa fe executou no meímo pon^ 
occafiaõ, que tem havido nef- ro: oüvio-fe no banquete cõ 
te gênero, foy o provimento affombro ofom dastrombe-
da íucceffaõ de David. Que- tas,foube-fe o que paffivale­
ria Davidjôc íabia qne era cõ- tiraraó-fe cheyos de tnedo os 
veniente a© bem do Reyno, Convidados vÔc todos no mef-
que o íeu fucceffor foffe Sala - mo dia bejarão a mão a Sala­
mão, ôc que afli q tinha Deos mão, Mas que reza© deu de fí 
decretado. Contra ifto efta- David , ôc do que tinha man-
va fer Salamãolllégitimo, ôc dado ? Como refpondeo ao 
menor, ôc Adonias feu com- direito, ôc pretenção de Ado-
petidornãofó legitimo,mas nias? E com© enfeytou , ou 
de todos ós filhos de David, adoçou o Não de o não ter 
que então viviaõ, o primo- nomeado a elle ? Nenhuma 
senito, ôc como tal aflíftidõ coufa lhe diffe, nem teve ne* 
do fequito comum do Eccle- ceffrdadede lha §izer : por-
fíaftico, ôc popular, ôc de grã- que vendo Adonias o lugar 
de parte da milícia. Era che- provido,compozfe com a fua 
gado o negocio a termos, que fortuna, foy bejar a mão o Sa­
em hum banquete, que na- lamãò,ôc nem a elle, nem a 
quelle dia tinha dado Ado- feu pay replicou hüaíópala-
niasatodosos Principes, ôc vra. Tanto importa o prom-
Senhores da fua parcialida- pto provimento dos lugares, 
de,jàíelhefazião os brindes para pòr filencio á ambição 
àfaude d*ElRey. Teve noti- dos pretendentes, ôc também 
cia difto naquella mefma ho- ao Naõ dos Principes. 

Apra-
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118 Apraxi defta poli- cadeira, mitra, governo, ou 

tica exercitou gloriofamcntc outro emolumento útil, ôc 
no noffo Reyno ElRey Dom pingue, em q empregar (naõ 
Joaõ o Segundo, digno de íer digo as unhasjasmãos. Mas 
chamado Dom João © do bom que fazia neftes caíos quoti-
memorial, afli como D. Joaõ dianos o Rey do bom me-
o Primeyro íe chamou o de morial ? Como nelle tinha jà 
boa memória. Tinha eíte deftinadasaspeffoas, aquém 
prudentiflimo Rey hum me- havia de fazer o provimento, 
m orial fecreto no qual trazia refpondia, que jà o lugar, of-
apontados todos os que fe ficio, ou beneficio eftava pro-? 
aventcjavão em feu fcrviço, vido, ôc as Águias} que cor-
ou foffem Miniftros do Efta- riaõ famintas aos defpojos do 
do, ou da Juftiça, ou da Fazé- morto, encolhiaõ as azas, em* 
da, ou da Guerra: ôc íegundo bainha vaõ as unhas, ôc ainda 
o merecimento de cada hum que quer iaõ gramar, tapavaõ 
lhe tinha deftinado os luga- o bico. 
res, ôc os prêmios, affi como 119 He o que aconteceo 
foffem vagando. Era prover* hoje aos noílos dous preten-
biodosHebreos,dequetam- dentes. A rezaõ , com que 
bem uzou Chrifto : Ubtcun- Chrifto lhes tapou a boca* 

Ltte. que fmrtt corpm, tlltc congre- foy com dizer, que aquelles 
*7llgabuntur & Aquila. Onde lugares jàeftavâõ deftinado s, 

ou ver corpo morto, logoalli ôc d idos aoutrem : Nonvo-
correrão as Águias. Falia das bü >fed qutbus par atum efi i 
Águias Vulturinas, que faõ Patre meo. Se vòs foubereís, 
aves de rapina, as quaes tem que para fe proverem os lu-
agudifliraa vifta, &íutilifli- gares do meu Reyno, naõ íe 
mo olfato, ôc em vendo , ou efpera,que concorraõ os pre-
cheirando corpo morto, logo tendentes a pcdilos , fenão 
correm a empolgar, Ôc cevar- que muito antes diffo eftão já 
íe nelle. Afli íuccede cõ a am- deftinados, he certo, que os 
biçaõ dos pretendentes a to- naõ pretendereis, nem pedi­
dos aquelles por cuja morte reis; mas porque não fabeis 
vaga officio /comenda, vara, efte eftilo do meu governo, 

por 



lercéyra qvéffàfèy 
por iffo pedis, & nac íabeis 
o que pedis'": Nefcttu qutd pe-
tatu. No meímo caminho, 
em que fe fez cita petição, 
acabava Chrifto de dizer,que 
ha ajerufalê a morrei-.Joaõ 
era a Águia, ôc Dicgo-ítu ir­
mão , ôc como lhe cheyrcua 
corpo morto, também quize-
raõ empolgar jôc aproveitaríe 
da occafíaõ: mas ainda qtie 
os lugares, que pediaõ tiveí-
íem fido do morto, ôc elle fo-
racomo os outros mortos, 
que morrem; Ôc não reíufci-
taõ,ncm por iffo fabiaõ o que 
pediaõ; porque o fegredo al-
tiflimo de deftinar os lugares 
antes que vaguem , faz que 
ainda que morraõ as peffoas, 
osojfficios fempre ficão, ôc 
efíaõ vivos. Imitem pois os 
Principes aquella regra uni-
veríal da natureza: Corruptto 
umas efigeneratto altertusiE 
afli como ella não permitte, 
que a matéria efleja fem for­
ma , nem por hü m inftan te, 
afli elles tirem do mundo a 
vacância dos lugares, ôenão 
confintão, que vaguem , ou 
effeja© vagos huní.fó momé-
to,fenaõ fempre providos, ôc 
VÍVOS. i i ; 
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os rxílos pretendentes , que 
os lugares, q pediaõ, naõ eraõ " 
VÍcantes,lerão criados, ou 
que fe haviaõ cc criar de no­
vo. Mas também efta inftan-
cia íe desfaz cem o qmbmpa-
rattim efi-, ôc com a preveção, 
ou prcücftjnação dos proyi-j 
dos. Deos quando cria offi-
cios de novo,primeiro cria os 
c fficiaes que os officios: E af­
fi já nafcem providos fem te­
rem inftante de vagos, r No 
principio do mundo criou 
tres prefideneias, duas no 
Ceo, ôc hüa na terra: mas pris 
meyro criou os prefidenteíj 
que as prefideneias. A pri­
meyra prtfídencia do Ceo 
foy a do Sol, para que prefi-
diffe ao dia, ôc a fegunda a da 
Lua , para que prefidiffe á 
noite; mas antes que criaffe 
eftas prefideneias , já tinha 
criado hü , ôc outro prefiden-
te: Fe ca duo luminária mag' 
na, luminaremaius , ut pra- GtHef' 
effet dm , luminar eminus, utI< l 6 # 

praeffet noctt. A prefidenÇia 
da terra foy a do homem fo­
bre todos osanimaes do mar, 
doar, ôc da meíma terra,mas 
tsmbem eftava já criado o 
Prefidcnte,antes que fe criaf­
fe a prefidencia : Faciamus 

P ho-
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m bSuiinim sè- imaginêéi &fi° os ofnõios X ôc nos ordinari^ 

6M'f. militudinem nofiram, & pra- ôc-! de fucceffaõ tenhaõ-lhe 
-j z6*fit pifcibus marts, çrvolatdi' prevenidos os fucceffores,pçt-

hm Coelt, & befiüs, umverfá- f ra que vagando, não efíejá© 
que terra. O meímo eftyl© vagos: E defta forte í(fliva,ôc 
obfervou Deos em todos os pafiivamente ceifará em grâ-
cfficios, que criou de novo. de parte o def agrado do Naõ. 
Ouve de criar de novo >© 
Reyno de íírael, ôc primeiro §. VII. 
criou o Rey, Ôc mandou un­
gir a Saul por Samuel» do que 121 Temos apontado ps 
criaffe, ôc lhe dèffe o Reyno. meyos, com que antecipada-
Ouve de criar denovo o offi- mente fe podem atalhar, ou 
cio dereftaurador do mundo, diminuir as occafioens -de f* 
ôc primeiro,ôc cem annos pri- dizer, nem ouvir efte ti© du-
meiro nomeou a Noé, ôelhe ro advérbio. Mas porque fc 
mandou fabricar a Arca, do podem offerecer com tudo 
que lhe déffe, ôc exercitaffc o algumas, em. que feja forçofo 
ofEcioi >Naõ poffo deixar de negar, vejamos agora orno-
me lembrar nefte paffo de do rou modos, com que nos 
quantas vezes fetemvifto as taes cafos com menos íenti-
naos da índia de vergas de mento dos vaífaUos,. ôc me-, 
alto, fem fe faber, nem eftar nor mortificação do Prirjcí-
nomeado quem as ha de go- pe íe lia de dizer © Naõ. El* 
verríar. Nós começamos as Rey, que eftá no Ceo, diffe a* 
noffas nãos pela quilha, Deos hum feu confidente h que ti-
eomeçou a fua pelo Piloto;, nha vinte ôc quatro modos 
Aflim ©fez também Chrifto. de negar: teve efta noticia 
Muito, antes de morrer no- hum Embaixador, que havia 
meou a S. Pedro, ôc depois de tempos requeria certo defpa-
reíufcitar lhe entregou a bar- cho,, ôc com a confiança de 
ca.i Imitem efta política do criado antigo, que tinha fido 
Ceo os Principes da terra: de Sua Mageftâde, começou 
dosotnçios,queíecriarem,fa- hüa nova inftancia com eftas-, 
Ĉ õ primeiro ps oíEciaes que palavtasXá ouço, que Voffa 



tercèyra quarèafeyra da Quarefma. i i $ 
Mageftâde tem vinte ôc qua- a ieara \ U arrancar a fizania: Mattl 
tro modos de negar: Senhor, VIA, tmm, & colhgimus ea í ,3-*8 
fe Voffa Mageftâde tem vin- Queieis, Senhor, que a va-
tc ôc quatro modos de negar, mos colher-\ Colher, différão^ 
eu tenho vinte ôc cinco de ôc não arrancar, porque eftes 
pedir. Quaes foffem eftes vin- zelos, ôc ofTevecimentos fem-
te ôc quatro modos de negar, pre feencaminhão à colhei* 
euonãoíey, nemmeoccor- ta. Refpondeo o Pay de fa-
rem, mas como faõ, ôc podem milias fem lhes agradecer o 
fer mais os modos de pedir, cuidado: E que reípondeo? 
neceffario íerá contra a imr Att úlu : Non. Diffe-lhei Man: 
portunidade dos pretenden- N aõ. Aflim fe ha de reíponder x 3**9 
tes rcpulíallos tal vez com hü com hum Naõ muito feco, ôc 
Naõ mais, ou menos defen- muitorefoluto aíemelhanteá 
ganado, fegundo o que pedir propoftas. O Pay de famílias 
a matéria. entendia melhor da lavoura^ 

122 Primeiramente mepa- que os criados: os criados 
rece, que faõ merecedores de reprefentavaõ a utilidade, ôc 
hü Naõ muito claro, ôc mui- o amo reconhecia os incon-
to feco, certo gênero de ai vi- venientes: elles dizinõ, qüé 
tfeiros, que inventando, ôc queriaõ mondar a féara, ôt 
offerecendo novos arbítrios, elle reconhece©, que hàviaõ 
Sc induftrias de acrefcentar o de arrancar o trigo: Ne coíli- Matf. 
erário, ou fazenda Real, jun- gentes zizama, eradicetufi-l$''2-9 
tamente dizem fôc aqui bate mui & triucum. Nem fe ha 
©ponto) queelles haõdeíer defazer o quequereis,nemo 
também os executores, ôc pa- haveis de fazer vós.- faríeha a 
ra iffo pedem meyos, ôc jur- feu tempo, ôc fallohaõ os fe-
diçoens. Nafceo«fizania, diz gadores, que he feu Officio, Ôc 
Chrifto,entreafeara de hum o entendem: In femporemef Matf. 
pay defamilias, o que vendo fis dtcam meffortbus. Quando *3 3° 
0& criados, viera© logo muy os que não entendem as cou-
zelofos encarecendo aquella fas, nem tem experiência del-
perda da fazeda-de íeu arao,; la&, ofTerecem alvitres, ôc fe 
& offerccendQfe^ a ir mondar oíTer-ecem para os executar j 
k:. P ij íen-
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íendo as utilidades fó appa- nuptias. E he coftume da 
rentes, as occafioens intem- voffa terra naõ cüprir opro-
peftivas, ôc os danos certos mettído ? He coftume da vof-
(como ordinariamctc acõtc- fa terra enganar? He coftume 
ce; defpidaos o Pay de fami- da voíla terra mentir? He eó­
lias a elles, Ôc ás fuás propol- ftume da voffa terra faltar á 
tas, ôc digalhes hum Naõ juftiça, ôc á rezão , ôc dar por 
muyto rezumido , ôc muyto efeuza, que naõ he coftume? 
cia ro .• Ait tllts: Non. Paffemos da terra de Labão á 

123 Em outras occafíões noffa.Em toda aterra, como 
de negar fe eoftuma efeuzar demoftra Ariftoteles, he Ley 
hum Naõ com outro, ôc por natural, q os Sábios governe, 
que he modo muyto ordina- ôc mandem, ôc os q menos fa-
rio,ôc uzado, não he bem que bem, obedeça o , ôc firvaõ. Em 
paffe fem exame, ôc fem cen- toda a terra he Ley natural, 
fura. Negou Labão a Jacob o confirmada com as Civís,que 
prêmio de fete annos de fer- os que forem mais eminentes 
viço, cm que fe concertarão, em cada gênero, fubaõ aos 
& em lugar de Raquel f que mayores lugares , ôc tenhaõ 
foy peor que negar ) como os primeyros prêmios. Mas 
quem paga com moeda falfa, tiraíe por exceyçaõ a noffa 
lhe introduzio a Lia. Defco- terra, na qual para alcançar 
brio a luz do dia o engano: eftes prêmios, ôc para fubir á 
queixou-fe Jacob a Labão de eftes lugares , não bafta a emi-

Gentf. lhe não ter dado a Raquel: nencia dos talentos, nem dos 
?9-lfNonne pro Raquel fervivi ti- merecimentos, fc falta certo 

bi? E que fâtisfaçaõ lhe da- grão de calidade ; bailando 
riaLabaõ, que querdíaero íó effa calidade íem outro 
cândido ? Pefeulpou hum merecimento , nem talento, 
Naõ com outro Maõ, dizen- para pretender, ôc alcançar, 
do q não era coftume da fua ou alcançar íem pretender 
terra cazarem em primeiro 05 mefmos lugares. E fe os 

Gertef , u S a r a s ^ m 3 s fegundas: Non Eftrangeiros íe admiram , ôc 
a9.*tf eft m l°eo *9fif0 confuetudinü, pafmão de ver, que os homes, 

$. mVJl ™te tfAdâm*l *4 que elles, ôc o mundo venera, 
•*" n ã o 



ttrcèyra quarta feyrâ da Quarefma. ri f 
naõ otcupem aquelles po- lamento a regência da juftiça, 
ftos > reíponde-fe a efte Não ou a Navarro a da confcien-
COm outro Não: Non efi in cia} porque o íegundo tendo 
loco nofiro fonfuetudtnts, Se cnfinado cm Portugal com 
hum dos noffos pretendentes affombro de todas as Uni­
do Evangelho ( ôc íeja S. Tia- verfidades, o que aprendeo 
go, que vcyo a Portugal)vie- na de Coimbra, foy a tomar 
ra hoje, ôc cm lugar da cadey- por ü o Não, ôc ir morrer em 
ra, que pedio, pretendera a terras eftranhas, porque fe 
de qualquer Bifpado do lhe não diffeffe na noffa; Non 
Reyno, ha viaõ-Ihe de reípon- efi in loco nofiro confuetudints. 
der, que no Reyno não; porq A cenfura defte, que fe cha-

X24 era filho de hum pefcador: ma coftume , he que naõ he 
que o mayor favor, que fe lhe coftumejfenão abuzo cont ra-
podia fazer, era darlhe hum rio á natureza , á rezão ; á 
Bilpado Ultramarino : ôc lo- virtude, ôc prejudicial á Re­
go lhe nomearião latiricame- publica: ôc que os Principes, 
te ode Meíiapor, por fer na que fe eíeuzáo com efte mo-
cofta da Pefcaria. Se Jofuè do de Não , elle não fó os não 
conquiftador de trinta Ôc tres cfcuza, mas acuza, ôc conde-
Reynos, ôc de quem íe pre-; na mais, fazendo-os odioíòs 
zou o Sol íer foldado,quizef- aos vaffallos, ao mundo, ôc ao 
fe fer Capita© General, tam- mefmo Deos, o qual por iff©. 
bem lhe haviaõ de oppor, fez a todos os homens filhos» 
qtinha fido criado de Moy- do mefmo Pay,ôcda mefma; 
fés: ôc Jofeph, o qual teve Mãy. 
mayor induftria que todos 125 Excluído pois efte 
os homens, para acquirir fa- abufo particular da noffa teiv 
zenda a feu Rey, ôc mayor d- ra, o modo que em todas, ôc 
delidade para a coníervar; fe todos approyaõ, ôc os melho; 
quizeffe fer Veedor da Faze- res politicos eníinão com© 
da, vede fe lho confentiriaõ mais decente, he, que nas oc­
as ovelhas, que tinha guarda- cafíoens de negar,para abran­
do feu pay ? Não fal Io em dar a dureza do Naõ, depois 
Bartolo, fc lhe vieffe ao pen- de mandar coníultar as mate-

P iij rias, 
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rias, íe eícufe o fabio Princi- fejão dignos ] ôc *digrfiffimõ& 
pe co m os feus ConfelhosiHe deilas, mas porque não êoi& 
neceffario porém advertir tcntão aos do Confclho dos 
neftemeyò, que deve fer ap- Reys. Se differa, que lhe nao 
plicado Com tal moderação^ contenta vão os offerecimen-
ôc cautela, que por enfeitar o tos de David, motivos po-
Naõ, naõ fe affee a aüthori- dião ter para iffo, mas que lhe 
dade do Rey, nem o credito não contentava a peffoa: Noa 
dosConfelhos, nem as mcf- placesl E fe o conceito d© 
mas ràzoens da efcUfa. Ne- Rey era tão divcrío, que o 
gou EIRey Achiz a David a tem por homem jufto,ôc bom,r 

licença, que lhe pedia para o* ôc que mais lhe parece Anjo* 
férvir em certa guerra como * que homem; porque íe "não ; 

aventureiro entre íuas mef- conforma o Rey antes com o 
mas tropas, ôc eíeufòu o Naõ féü parecer, Ôt com o feu jui-
cõ os feus Confelheiros.• Non' zo , quê com o defeontenta* 
plâces fatiapü. Porém antes mento dos Confelheiros? E 
de chegar a pronunciar efte já que fe conforma comeUes* 
NaÕjôc depois delle, fez com na refolução; porque a inti* 
jürament-o hum protefto mais ma a David floreada' âttaa» 
honrado j para quem o ouvia, tos louvores, que os mefinos 
que "páraquem o jurava: Vi- louvores confutão, ôc conde* 
^itDomtnm,quiareBmestUy naõ a negativa? Tudo! ifto 
& bbnm in cmffeBu rneo, fed diffe Achiz para enfeitar" o 
non placès fatrapk .*•• feio quia NaÕ ', com que negava a Da* 
bônus es tu inocülts meisficut vido quelhe pedia jmas com 

i.Reg. Angelus Domini. Juro-vos, eftes mefmos enfeites afièou 
2,9# 6. Davíd v que no meu conceito primeiramente a authoridsi 

fois recto^ôc bom, Ôc me pare- de,' ôc foberania de Rey; pcí* 
cèii tão bom, ôc tão reélo co- que feguínda o voto dos Cô* 
mo burrfAnjò de Deos} mas félheiros contra o juízo, & 
não contentais aos do meu experiência própria, moftroa 
Gõriíel ho. Quantas coufas fc que era fubdito dos feus Cõ* 
nega© aôs grandes fogeítos felhos, ôc não fuperiorjyôc Se-
ccímo David", não porque não nhor: affeou também oxrC-

dito 
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dito £os mefmos Çoníelhos; mãos de V. A. a divina, he o 
porque dizendo que Daviçl exemplo d© Filho de Deos, 
lhe nã©contentava, moftrou nas palavras, que tomey por 
que fe gqvernayão mais pelo Thema, taõ próprias doterrjf 
affeclo daspeffoas. que pelo po,çirçunftancias,ckoçcafía© 
merecimento das çaufas: ôc prefente, que parecem dita» 
afTeou .finalmente a mefma das, ôc efcritas fó para ella. 
razão, com que fe eícufaya; Negou Chrifto aos dous ir-
porque fendo; os proccdimé- mãos os lugares, que pedi^õ,; 
tos de David tão rectos , co- ôc o meyo, com que lhes ado­
rno elle reconhecia, jurava, ôc çoua elles o Naõ, ôc qom que 
tinha experimentados, elles o fez decoroío ,ôc deeentifhV 
meímosdesfaziaõ toda a cha- mo para ü,, foy com alíegar 
mada razaõ da e íeu ía,ôc con- os decretos, & diípofíçoens 
vencia© fer pretexto. Haven-» de íeu Pay: Non efi meum da-
do pois © Principe de íe ef- re vobis ,fed quibus par atum 
cuíar^ou eíçudar com os feus efi h Patre meo. Naõ he meu^ 
Confelhos í diga que mandou diz o Senhor * concedervos o 
eonfíderar a matéria, ôc que que pedis, p©rque effes luga^ 
fe conformou com elles, ôc res já meu Pay os decretou^ 
aaô diga mais.. para outros: ôc afli como dei; 

le herdey o poder, aflím delle 
§. VIII.- hey de íeguir,ôc confirmar os 

-> decretos.Iftoheoquedevem 
12& Ifto he,Senhor, o que imitar os Principes herdei. 

prudentemente enfina a po- ros, ôc tanto mais glorioía-
litica humana , confirmada: mente „ quanto filhos de pays 
maisaltamente com os docu- mais gloriofos. He confequê-
mentosda íagrada,quetenho cia natural, que com o Sol; 
referido: o meyo porém, que que íe põem, le efeureçaõ hüs 
fobretodos reprefento,ôc of- lugares,, ôc com o que nafce, 
Ecreço a Voffia Alteza, para a fc alumiem outros: Ôc efta he 
Felice adminiftraçaõ doScep- a Alva,ouoalvodaspertenV 
•ro, que com taõ particular çoens no Oriente dos Reys, 
providencia poz nas Reaes que eomeçaõ, ôc Occaío dos 

que 
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qüe acf feaõ. Mas o Principe, butos, que paga vaõ no tem-
qtie teve' a fortuna deíucce- pode íeu Pay, os quaes por 
dera hum Pay tr.õ digno das oceafiãodas fabricas,affi do 
faudedes dosvaffallos, como Templo, como dos Palácios 
dá imitação dos filhos, com Reaes,ôc muito mais pela ex-
íe referir às ekyçoens de feu cefliva defpeza, com queSa-
pay, fe livra de innovarou- lamão fuftentava tanto nu* 
tras.SeJoaõjôc Diogo, ou por mero de Rainhas, chegarão a 
fi, ou por outrem, fizerem in- íer infoportaveis. Feita efta 
ftancias, reíponda com o for- petição, diz o Texto Sagra-
mulario do Rey dos Reys; do , que chamou Roboaõa 
Non vobts, fed qutbus para- coníelho os velhos do tempo 
tum efi à Patre me o. E ferlhe- de feu Pay, ôc que todos lhe 
ha tão fácil o Não, como de- aconíelhàrão concedeffe be-
coroío,ôc reverente. Dignamente aos Povos, o que 

127 Haverá, não duvido taõ juftamente pediaõ, p©r-
fcomo fempre ha nos novos que afli lhe ganharia as von-
Reynâdos ) ambiçoens de- tades, ôc fc coníervaria n© 
aejofas de fe introduzir, que Reyno. Não fc aquietando 
«eoníelhem, ôc perfuadaõ o por^m Roboaõ com efte con-: 

contrario. Mas quaes fejam felho, diz o mefmo Texto, 
os effeitos deftas novidades, que confultou o negocio com 
que taõ docemête fc ouvem, os moços 1 com quem fc tinha 
Ôctaõ facilmente fe abraçaõ, criado,ôc o afííftiaõ, ôc que 
bem o podem ver os Confe- aconfelhado por elles, refpõ-
lheiros,ôc os aconfelhados, ôc deo ao Povo, que o feu dedo 
çícfamentar ( fe quizerem) meminho era mais grôífo que 
no novo, ôc infaufto Reyna- íeu Pay pela cintura, ôc que 
do de Roboam , filho d'El- conforme efta differença da 
Rey Salamaõ, por cuja morte fua grandeza, não fó lhes não 
o jurara© todos os doze Tri- havia de moderar o açoute 
bus de lfrael nas Cortes de dos tributos, mas que fc as 
Sichem. (Affentaraõ também correasno tempo de feu Pay 
nasmefmas Cortes pedir ao eraõ de couro, no feu haviaõ 
novo Rey os aliviaffe dos tri- de íer de ferro: Pater meus 

caci-



terceyraquartafeyrd'daQttarefma, ;.„.., ifin 
-catM vo) jtÍ^eUú% (goM- Roboap íoy deyxaròmadú-

l.X*g tem ckd&m vosL fcorpiombfií. rçf conlelho dos velhos expc-
1 1 24£'fté fo/o confeiho, ôc efta a rfmentados;, ôc tomar o dos 

fep; fta,ôc o fuçceffo cm fum- moços Orgul hu7os,ôc íem exi­
ma vCjualfe podia efperárqe péricricià. Mas a origem def­
ta Irepoftajôc de tal Confeiho. ia méíma caufa efíeve hum 
Porque daádozeTribus, que paffomais atraz,que foy mu-
juráraõ a Roboaõ por Rey, dar os Minifíros, que affiftiaõ 
ás dez lhe negarão -logo a ao lado'de íeuPay: QtitaJ/i* 
obediência, ôc a dera© a j ero- ftebant coram Salomone Patre 
boaõ, criado que tinha fido ejtu : Ôc criar de novo aquel? 
de feu; Pay: querendo antes les, com qüe fe tinha criado, 

:•., íer Vaffâilos de hum criado para que p aflifíifíem a elle: 
de' Salamão, que de hum tal Quinutrttifuerant cumeo, & 
filho de Salamão. ajffi/lebant tlli."A ultima de-

128 E fe buícarmos a ori- cocção dos negócios fazícen* 
gem de tão infelice, ôc deíef- tre os Minifíros, que eftão ao 
trado íucceffo, em que hum lado dos Reys , como fe vio 
Rey íem batalha perdeo as nefte mefmo cazo : ôc fé os 
dez partes do feü Reyno, pa- rheímòs, que aflíftiaõ a Safa­
ra fi, ôc para todos feus def- mão!, affiftiffem a feu filho; o 
eendétes,em hüa hora;acha- voto déftes havia,de íer o 
remos que foy por não que- qüe prevalçceffe, ôc os Povos 
rer confefvar os Mihiftros ficar íaõ contentes, o Reyno 
antigos, que affiftíão ao lado inteirò,o Rey obedecido, ôc 
de íeu Pay yôc tomar outros, amado, ôc Roboaõ, qüe dizia 
AíTi odiz,ôc pondera a Efcri- que era mayor que feu Pay, 
tura : Reliquit júnfiltum fe tão grande como elle. 
numiqutaf/ifiebdnt cor Uni Si- 120 Nem deve paffarfem 

^.Reg.lomone Patre ejus, cum àdhuc advertência a repetição enfa-
12.8. viver et y. & adhtbua adolef- ticá, com que o Texto Sagra-

cmtes,qui nutriti fuerat cum do depois de dizer: Afliftei 
eó*'& affiftebâht illi. 'Nótayv bant coram Salomone : acref-
eftè, ôc aquelle âffifiebanC A centa, Patre ejus. Parece def-
caüfa próxima da ruiha de neceffaria efta nova- expref •; 

ti CL í̂ õ, 
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i*õ, pois de toda a narração dirTerenca , que ha entre o 
da hiftoria conftava fer Sala. certo, ôc ó duvidôf&. Os ami-
maõ Pay de Roboaõ. Mas gos novos, que os filhos ele-
foy nota, ôc ponderação dig- gerti, poderá fer, que fejaõ 
niífima de ícnaõ diflimular, bons, ôc fieis amigos; mas os 
como de hüa mayor circun- que foraõ amigos dos páys, 
ftancia , que notavelmente já he certo que o íaõ, porque 
aggrava o caio. Porque ainda eftes já cftaõ experimenta-
qUe os Miniftros , de quem do$,ôcprovados^aqucllcsain-
Salamaõ em fua vida fc ti- da não. Atê cmDèos tem fua 
nha fervido junto>iua Pef- força efta eonfequencia.QuI-
íoâ, por fercm^íniftros do d© Deos appareceo a Moyfés 
Rey mais fabio, que teve o na Çarçà^ não fabendo elle _ 
mundo, merecia© íer cítima- qücm era, diffe-lhe: Egofum . *' 
dos,honrados, ôc confervados Deus Patris tui : Eu fou o 
no lugar, que cõ eiletinhaô} Ocos de teu Pay: irás liber-
fó por ferem Miniftros de taroPovo,ôcdirIhehas, para 
feu Pay (ainda que effe Pay que te dem credito , que o 
liam lota Salamaõ ) fe devia Deos de íeus Pays te manda: 
Roboaõ fer vir delles, Ôc telo$ Dem Patrum vefirorum mi^Extí 

fempre junto a ü, & fazer fit me ad vos. Queriaos liber- 3;' 3 
mayor confiança dafuafidc- tardo cativeiro de Faraó, ôc 
lidade, da fua verdade, do feu para os affegurar defte gran-
zelo, ôc do feu amor quedo de beneficio, não fó diffe, que 

Trov ^e toc*os o s outros: Amicum era Deos, que o podia fazer, 
%7. i otuum > & amicum patrtrfui ne mas que era Deos de feus 

dtmtferis: diz o Efpirito San- Pays, para que eftiVeffem cer­
to por boca do mefmo Sala- tos, qüe ©faria; Por iffo diffe 
mão: O amigo, que foy ami- fabiamente Ifocratcs, que os 
go de teu pay, não o apartes mais feguros amigos íaõ, os 
de ti. E que mais tem os ami- que fe herdarão. A amizade 
gos, que foraõ amigos dos dos que fe fazem de novo, he 
pays , do quejos amigos no- duvidoza; a dos que fc ner­
vos, ôc particulares dos fi- darão, ôc vem de payi a fi­
lhos? Tem de mais aquella ihos3 certa. E daqui conclue 
7 "*"" J'""- efte 



tercèyra quaríafeyra da Quarefma. n% 
efte famoííííimo filoíofo : mayor roda que o cinto de 
Etberos haredes effe mnmodo feu Pay; como lhe não metc-
facultatum , fed amicttiatum riaõ também em cabeça, que"•• 
paternarum <: Que os filhos lendo íeu Pay Salamaõ, fabia 
naõ Io faõ, ôc devem fer her- mais que elle ? Efta he a cc* 
deyròs da fazenda dos pays, gueifa,em que ordinariamen-
íenão também dos amigos; te caem rs filhos dos Reys* 
Sc Roboaõ afli como herdou ôc por iffo em fuceedendo no 
a Coroa, herdara também os governo, rr.udaõ criados, ôc 
amigos de feu Pay y elle nam oíficios, ôc quanto feus Pays 
perdera o Reyno ; mas por- tinhão ordenado; nao adver-
que herdando o Reyno, quiz latindo , que em matériatde 
fazer novos amigos, elles o prover lugares , fabem mais 
perderão. -#*... os Pays com os olhos fecha-
< 130 Quando eftes fe qui- dos, que os filhos, por mais 
zeraointroduzirá affiftcncia fabios que fcjaõ, com elles 
da Peffoa, ôc lugares do lado aber tos. Eftava Jacob já ce­
de Roboaõ, facilméte, ôc íem go com a velhice, quando feü 
os efcandalizar lhe poderá filho Jofeph lhe prezentou 
elle dizer, que cftavão dian- os dous netos Manaffés, ôc 
te, os que tinha fervido a feu Efraim, para que lhes lançaí-
Payi ôc de qucmclíc tinha fe a benção. Era Manaffés Q 
feyto clcyção: Non vobisftd mayor,ôc por iffo lho poz Jo-
quibm par atum efi l Patre ícph à mão dir ey ta \ como * 
nteo: mas o erro de Roboam Efraim, porque éra o menor, 
efte ve, cm que os que fc ti- á eíquerda: porém Jacob cru-
nhá o cria do com elle, a pr i- zo u, ôc trocou a s mãos,ôc poz 
meira coufa, que lhe perfuâ- a direita fobre a cabeça de E-
diraõ,foy,que as íuas eleições fraim,ôca eíquerda fobre a de 
havião cie íer melhores. Por- Manaffés. Naõ Senhor, repli-? 

que fe poderão tanto com as cou Jofeph ; que efte íobreí 
fuás liz|onjasíÔcfe cegou tan-:- que pondes a maõ direyta,hc 
t© com eHas Io rpobre moço, o inenor,ôc o mayor fica • á ef-
qüe fe perfuadio,Ôc fe atreve© quérda.' B què rçfr4onderIa-
a (fizcÉ,guWícu anel tinha Jacob .^Qperèfpódàiaô^ay;^ 
;',̂  Q 2 ce« 
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crego? Sciofili mi, feio: bem 

^tnep. fey filho meu; qual he o má?: 
48'x9yòr,' £c o menor, ôc bem Wf 

também o que façoÜ Sey cjüal 
he ©mayor, ôc o menor, por­
que íey o que vos vedesiôc; fey 
também ©que faço ,- porque 
féy o que não vedes.,Vos ve­
des fó as idades deffes dòüs 
mininòs, eu vejolhe as idadesV 
ôemaisas fortunas.E porque 
a fortuna de Efraim ha de ler 
muyto mâyor que a de Ma­
naffés; por iffo ponho a mão 
direy ta fobre O que vcVtêdes 
por menor, ôc a efquérda fo-
brè ô Outro. Joíeph era tão 
fabio|como todos fabem, ôc 
Como experimentou r ôc ad­
mirou o Egypto, onde fuçce-
de© efte cazo. E com tudo 
Jacob eftando cego, via duas 
Vezes mais que j©feph,, Ôcfa-
bia duas vezes mais que elfe1 

Seio, fili mijfm: porque mais 
fabe,com© dizia-, hüm pây cõ 
os olhos fechados, que o mais 
fabio filho com ellfes abertos. 
Cuidem ©s filhos, ôcnáo dei • 
CQüfierrt de que fs cuydc, que 
feus pays fa bem mais que el­
les. r itx 
...ijii ^Hüi vez pergunta-

raõ os Difcipulos a Ghriíto, 
quando havia de rcftituic a 

Ré^nò de íírael,5c outravez, 
quândòhayiade íer ;ódia do 
juízo, ôc áè ambas as vezes 
fe efeuzou o Senhor cdrnjref-
pbhder, que eftes fegrèdos fó 
osíabiafeuPay. Pois,Meftrè 
Divino, em quem o mefmo 
Pay tem depofitado os thc-
íouros de íua fabidoria, nani 
fabeis Vos também eftes dou* 
fègredos? $i fey; mas feyos 
para os guardar, naõ os fey 
para os dizer. Excellente fò« 
ltiçaõ : ôc efta lie a verdadeira 
deftes dous textos. Será bem* 
com tudo,Senhor,que cuidem 
os voffos Diícipulos,que não 
fabeistudo?^ Comoa cornou 
ração naõ he mais que entre 
meu Pay,ôc: mim,çüyciem emr 
hora. Nenhum filho deve 
deíconfiar, deque íe cuyde, 
que feu pay fàbe mais que el-
le.E affi o ha de entender, ôc 
fuppor, como também Cnri-
fto © íüppunha , em quanto 
homem. Efe alguém me re­
plicar, que efte , õu feja co- j . , 
nhecimento , ©ti mqdeíuay 
não he tão decente, nem taõ 
decoroía nos outros, filhos» 
como errt Chrifto,porque feu 
Pay heE>eos> digo, que os 
outróspays, em refpeytode 
feus filhos, tambe faõ Deoíes: 

'"V : '""0l! 



tèrcèyra Quarta Feyra da Quarefma; ip$ 
ou quando menos, que os fi- gmata i filtis velut oracula 
lhos os deVem eftimar, Ôc ve- ?xèipieyi,4j: ffM. Finalnieilt» 
nejrar como taes, para feguír porque nao faça duvida êfta 
íeusdictames i Filij probipa- doutrina , que Platão ditoií 
f^twé90$t9mii4amDeosquo^ fejnfé} deÁc©*, ôc; Phílq fem' 
damvtfibtlescolunt, ér obfêr- fé de Chrifto, ôc para qüe 
vant: ãíz Philo,os bons filhos delia poffamos colher, ôc go-
reyenerão a feus pays com© zarosaburidantes,ôcfelicin1-
Deofes vifiveis, ôc com© de mos frutos,, que noíías efpe-
taes obfervã© íeus exemplos, ranças nos prometem} feche-
Efta íentença tomou o Pia- m|s efte;taõ importante duT̂  
taõ dos Hébreos do Plàtaõ eurfo,c©mõoraculÒirrefrà-" 
dos Greg©s, ©quaí chajn&u. gavel doJifpirit© Santo, o 
aos pays: Domejiica Numina, qual mandou pregar pelo fi-
Deofesdomcfticos: ôc acrcf- lho* de Syrach a todosí os ü-
cefitã} que os diétamesdos lhos: Jüdtctumpatrü auditeEcCle* 
pays, como de Deófes, haõdè -filh, eb'fiefdeite, ut (alui fitü. $-%' 
fer recebidos, Ôc obfervâdos Filhos, ouvi o juizo de voffo 
dos filhos, não como confe- pay, ôc fazeyo affi, para que 
íhos, ou preceitos, íeüão co- vós confeíveis nefta vida , ôc 
mo oráculos: Parentumdo* vos falveis na outra. 

SER. 
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S . A N T CTN I O, 
PRBQADO 

Em Roma, na Igreja dos Portuguezes,ôc na occafiaõ, cm que 
o Marquez das Minas, Embaxador Extraordinário do 

Principe noffo Senhor fez a Embaxada de Obe­
diência á Santidade de Clemente X. . . . • 

VbxeftüLux t^íundi. Matth. cap, 5, 

m 

$. 1. 

Hum Portu-
guez Itália-
no,ôca hum 
ItalianoPor-

tuguez , celebra hoje Itália, 
Ôc Portugal. Portugal a San­
to Antônio de Lisboa: Itá­
lia a Santo Antônio de Pa-
dua. De Lisboa; porque lhe 
deu o nafeimento : de Pa-
dua, porque lhe deu a fepul-
tura. Afli foyâ5 mas eu cuyda-

va Í que naõ havia de feraflí 
Jofeph o prodigiofo, Joíeph 
o que tanto crefceo fora de 
fua pátria, mandou, que feu 
corpo foffe levado a cila, & 
não ficaffe no Egypto. Em 
Egypto obrou as maravilhas, 
cm Egypto recebeo asadora-
çoens; mas não quiz que def-

< cahçàíicm íeus offos na terra, 
•otíde rcynára, fenaõ na terra 
onde nafcêra. Quiz queco-
nheceffe a fua patria,que efti-
mava mais a natureza que as 

fe-



Sermaõ de S.Ântomo. iif 
fortunas. Antes quiz hüa íe- Íem honrou com o berço, a 
pul tura raza, em fcte pés da Jcrufalem com o fepulchro, 
terra própria, que os maufo- Aflím também Antônio. Se 
léos,ôc ás pirâmides Egypcias Lisboa foy a Aurorado íeü 
tíà eftrânhà; Affi cuidava eu, Oriente, féja Padua a fepul-
que a ley de bomPortuguez, turadoíeuOccaíò;: £ ; 

devia fazer também S. Ante- 1$f Levante Paduà gla-
ftio. Mas quarido por parte riofo maüíoléo ás fagradas 
dapatria me queria queyxar relíquias de Antônio,Ôc vejá-
dofeu amor, atalhoume o E- fe eleulpida nas quatro facha-
vangelho com a fua obriga- das delle, a obediência dos 
-çaõ: Vosefits lux mundi. Ré- quatro elementos, fogeytosa 
paray, diz o Evangelifta, que íeu império. A terra com os 
Antônio foy luz do mundo, animaes poftrados , 0 marco 
Foy luz do mundo ? Não tem os pexes otivintcs,o ar com as 
logo,que íe queyxar Portu- tcmpéftades íufpehfasjO ífogo 
gal. Se Antônio não nafcera com os incêndios parados, 
para Sol, tivera afepultura, Pendurem-fe nas piramydes 
onde teve o nafeimento: mas por trofeos,os defpojosirinu-
como Deos o criou, para luz inera veis de fua beneficência: 
do mundo, nafcer em huma as bandeyras dos vencedo-
pârte, Ôc fepultaríe na outra, res, as anchoras dos naufrá-
he obrigação do Sol. Profeti- gantes, as cadeas dos cativos, 
zando Malaquias onafcimê- as mortalhas dos reíuícíta-
to de Chrifto, diz, que nafce- dos,ôc dos enfermos de toda s 
ria como Solde juftiça! Orie- ãs èrífermidades, os votoí. 
tur vobts Sol jufiitta : E que Diípafe a Fama, para fazer 
fez Chríftocomo Sol, ôc co- cortinas a efte Sácrario,bor-
mo^ufto ? Como Sol, mudou dadas ( como fazia a antigui-
os Orizòntes : como júfto, dade) de olhos, de línguas, éc -
deu a cada hum o feu. Como de orelhas. Das orelhas, com 
Sol mudou òs Orizõtes, por- que deu ouvidos a tantos lur-
que naíceo nü lugar, ôc mor- dos j dós olhos'"', com qué re-
reo noutro: como jufto deii à fti tu io a vifta a tantos cegos: 
cada hum o feu; porque a Be- das línguas, com que deirrh-

pedio 
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pedío alfalla a tantos mudos. Oceano, deíeubrito ,conquií-
E por Alma de todo efteçoif- tou, ôc fogeitou , ôc ünio à I. 
po milagrofo, veja-íe (corno greja Romana, aquelles vãf-
• hoje íe vê) Ôc adoreíe em eu- tiflimos membros do £orp© 
flodia de criftai a mefma liri- do mundo; de que Roma já fe 
gua de Antônio 9 depois da chamava cabeça ;máá;álnda;o 
morte,vi^a,antes da refurrei- não era. 
çao ,rçefufcitada^ apezat da 136 NcftèTèmpídjôçria<-
terra,tncoMrupta, a pezar das quelle fepulcteófévè dividi, 
cinzas* «ateira* a pezar da fé- do Antônio entre PoftügÉi 
,puitura, immortal, ôc a pezar ôc Itália: neftes dous Orizòü-
dos tempos* eterna. tes taõ diftantes fe vé dividi» 
.... 135 Ifto he o que vè Ita- da a luz d© mundo entre Pa-
Ha em Padüa. É em Lisboa, dua Tôc Lisboa. Gloriofa Pi­
que vè Portugal^ ôc o mundo? dua,porque pôde dizer, Acjiá 
JNaõ íe vem alli muitos mila- j az: gloriofa Lisboa,porque 
gres, ve-fe~hum íó milagre; pode dizer,Aqui nafceb. Mas 
üãofe vem os milagres do Sã- qual das duas mais glúriofaí 
to,ve-fe o milagre dos Santos. Naõ quero decidir a queflão: 
Verfe Antônio íobreos Alta- dividila fi. Fiquem as glo» 
tes, cõ as mãos carregadas de rias de S. Antônio de Padua, 
roemoriaes,. como primeyro para a eloqüência elegantiffif 
valido de Deos, ôccomo bom ma dos Oradores de Itália •! 
vai ido ,. deípachados logo, eu , que me devoaccomodár 
Ve-fe acafa^onde naíceo^çon- ao lugar, ôt ao auditório; ú 
vertida ,-ôc confagrada com fallarey hoje de S. Antônio 
magnificência Real, em fum- dcLisboai 
ptupfo Templo;ôcvc-íecom 137 Para louvorfj©is,d& 
religio.fa rezão de eftado fun- Santo Portuguez, cV para hór 
dado fobre as abobadas do ra,ôc doutrina dos Poftügue*-
mefmo -Templo o Capito- zes, que o celebramos,redii> 
lio,y ou Senado daquellatri^ zindp eftes dous intentó^a 
upfante Cidade .- daquelía humfóaffumpto, ôcfundajij 
Cidade digo, que depois He dotüdo nas palavras do Ev$* 
ppf frevo ao nunca domado gelho :~Vos .efits hx wundt: 

Será 
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Será o argumento do meu mefmo charaéter da fua cbrí-
difcurfo effe: Que Santo An- gação, chamandolhes luz do 
tonio foy luz do mundo, por- mundo: Vos eflu lux wundi. 
que foy verdadeyr© Portu- Efta prerogativa tão glorio-
guez: ôc que foy verdadeyro fa , que nas outras nações he 
Portuguez , porque foy luz graça particular das peffoas, 
do mundo. Declarome. Bem nos Portuguezes não íó he 
podèra SantoAntonio íer luz particular das peffoas, fenão 
do mundo , fendo de outra univerfal de toda a nação. A 
nação: mas hüa vez que naf- Pedro, ôc a Joaõ diffe Chri-
ccoPortuguez, não fora ver- fto, que erão luz do mundo; 
dadeiro Portuguez j íenão fo- mas ainda que Pedro, ôc Joaõ 
ra luz do mudo; porque o fer erão G alileos, não o diíle^i 
luz do mundo nos outros ho- toda Galilea. A Bafilio, ôc A-
mcns , he fó privilegio da thanafio diffe Chrifto , que 
graça : nos Portuguezes he eraõ luz do mundo: mas ain-
tambem obrigação da natu- da que Bafilio , ôc Athanafio 
reza. Ifto heo que hoje haõ eraõ Gregos, não o diffe ato-
de ouvir os Portuguezes de da Grécia. A Cypríano, Ôc 
fi, ôc do feu Portuguez. Ave Agoftinho diffe Chrifto, que 
Maria. erão luz do mundo; mas ain« 

da que Cypríano, ôc Agofti-
§. II. nho erão Africanos , não o 

diffe a toda a África. A An-
Vos efiis lux mundi. tonio porém diffelhe Chrif­

to, que era luz do mundo, ôc 
138 T7 Alia Chrifto nef- não íó o diffe a Antônio, que 

,• x taspalavras com era Portuguez, fenão tam* 
os Apoftolos, ôc nelles cõ to- bem a todos os Portuguezes* 
dos feus fucceffores, os Va- E qual he, ou qual pôde fer a 
rõesApqftolicos. E porque a rezaõ defta difTerença tam 
obrigação do officio Apofto- notável? A razão he: porque 
lico he alumiar o mundo cõ .osoutrosí homens por infti-
a luz do Evangelho; por ifto tuiçaõ divina tem íóobriga-
lhes dá Chrifto por titulo o çaõ de íerCatholicos: o Por-
,0... R tuguez 
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tuguez tem obrigação dê fer mefma Igreja. -A Sao-Pedro 
Catholico-, ôc de íer Apofto, diffe Chrifto 'jTuesPetritíyfo*^ 
Hco; os outros Chriftaos tem &Juper hanc petram adtfica* i°«lb' 
obrigação de crer a Fé .* o boEcclefiam meam:a D.|Af-
Portugucztcm obrigação de fonf o diffe Chrifto : Volo tn 
a crer, ôc mais de a propagar, te, & in femtne tuo Imperium 
E quem diz ifto? Saõ Hiero- mtht fiabiltre. A Pedro diffe: 
«nymo, ou S. Ambroíio ? Não: quero fundar em ti hüa Igre-
o mefmo Chrifto, que diffe: ja não tua , fenão minha: Etr 
Vos efitó lux mundt. clefiam meam. A Affonfo dií-

13c/ He gloria fingular do íe; quero fundar em ti hum 
Reyno de;Portugal , que íó Império não para ti , fenão 
elle entre todos os do mun- para mim: Imperium miht: 
dó foy fundado, ôc inftituido A Pedro na inftituição d̂ t I-
por Deos. Bemi fey , que o greja não diffe: /»te, &mft* 
Reyno de Ifrael também foy mine tuo ; porque como o 
feytopor Deos: mas foyfei- Império da Igreja era uni? 
to por Deos fo permifliva- verfai fobre todas as naçoens 
mente, ôc muyto contra fua do mundo, quizque todas as 
vontade, porque teimarão os naçoens tiveffem direy to á 
Ifraelitas a ter Rey , como as eleição da theara: o HsbreOi 
outras nações: porém o Rey*-' como Pedro: o Grego, co-
no de Portugal,quando Chri- mo Anacléto . 'o Romano, 
fto o fundou , ôc inftituio, como Gregorio .• o Alemam, 

"ExAl aPParecend©a EIRey (que como Victor: o Francês, co-
pHf ainda o não era Dom Affonfò mo Martinho : o Efpanhol, 
pram.Henriques; a primeira pala- como Calixto: o Portuguez, 

vra,que lhe diffe,foy: Volo: como Damazo^ Mas na in-
quero. Como o Reyno de ftituiçaõ do Reyno de Por-
Portugal havia de fer tão fi- tugaldiffe Chrifto : In*te,& 
lho da Igreja Catholica, ôc tn femtne tuo : ^porque como 
lhe havia de fazer no mundo era Reyno particular de hüa 
taõ Yeievantes ferViços, quiz , fó nação, quiz que foffe herc-
Ghrifto, que a íua inftituiçaõ ditario, Ôc não electivo, para 
foffe muyto femelhante áda quefecontinuaffena íuccef-

M ~ -— ~~ — — • — * * — — • — - — — — Í * 
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faõ, Ôc défcendehcia do meí- íe havia de fervi r também da 
mo íangue.E porque tudo feu braço ,ôc do íeu ferro, 

140 ifto 1 Ôc para que ? Não para Quando Chrifto appareceo a 
o fim político, que he com- EiRey O. Affonfo1, eftava el-
mum a todos os Reynos, ôc a lcna íua tenda lendo a hi-
todas as naçoens, fe não para ftoria de Gedeam , não fó' 
o fim Apoftolico , que he par? com hum, mas com dous my -
ticuiar defte Reyno, ôc defta fíerios: Primeiro; para quea 
nação. O meímo Chrifto o Rey não deíconfiaffe àa pro-; 
diffe nas palavras ,eom que © 
inftitui© : Ut deferatur no* 
men mtum tn exteras gentes: 
para que por meyo dos Por­
tuguezes feja levado meu 
nome ás gentes eftranhas. 
Ainda então não íabia o mu­
do que gentes eftranhas fof­
fem eftas, mas dahi a 400. an­
nos , quando também o mun-

meffa , vendo qüe os íeus* 
Portuguezes erão poucos' * 
Segun/do; para que ©s meí-4 

mos Portuguezes entendei: 
fem, que como foldados de 
Gedeam, em hüa mão aviam^;,.; 
de ievar a trombeta, ôc na oti*y.to. 
tramâoaiüz* A Pedro chá1-1 

moulhe Chrifto : Cephas itfoatr. 
pedra ; em fígnificaçãõ dô^ 4*í 

do fe conhece© a fí mefmo; que avia de fer : os Portague-
então o íoubc. Vede, fe foy zes primeyr© fe chamarão? 

m. 

ç.lj-

Lue. 

inftítuição Apoftolica. De S. 
Paul© diffe Chrifto: Ut por-
tet nomen meum coram gentt-
bus: dos Portuguezes diffe o 
mefmo Chrifto : Ut defera­
tur nomen meum tn exteras 
gentes : AosApoftolos diffe 

Tu bales (de Tuba!) que quer 
dizer mundanos, Sc depois 
chamarão-fe LuíitanõsrLufi-
tanos, para que trouxeffem; 

no nome a \úz: Mundanos, 
para que trouxeífem* nó ho-
me o mundo; porque Deòs* 

2 4 2. Chrifto .• Vtdete regwnis, quia os havia de eícolher, para luái' 
alhn- futit /iA **itffo*»t' J7 a*»«r r\r\ m n n / í / t • TS*. efítt -7«*MOu.JítJ-do mundo: Vos eftis lux mun^ 

di. 
alba funt ad mtffem: t, aos 
Portuguezes diffe o mefmo; 
Chrifto: Vtfint meffores mei 
in ter ris lmgÍnqtiis:*E:moTàfi 
que diffe nomeadamente-mtf̂  ? i 41 ' Suppoflá eftá verdá-
Jorès: ^fegldorés Cf t ^ t j w s de ía^aürêen^cã^pataqHi -v&j 
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íamos diftintamente , quam S. Francifco? Porque era Por-
bem íe deíempenhou S. An- tuguez; ôc refoluto a alumiar 
tonio da obrigação de verda- o mundo > avia de íer debaxo 
dciroPortuguez,ôc do titulo das Qainas de Portugal, de-
de Luz do mundo, confidero bayxo da bandeyra das finco 
eunaíualuzfincomovimen- Chagas. O mefmo S. Agu-
tos muito particulares: i. mu- ftinho feu Padre chamou ás 
dar de Religião: z. deyxar a Chagas de Chrifto , bandey-
patria: j.embarcarfe ,Ôc me- rasde luz : Fülgentta redem-
terfe no mar: 4.dedicarfe a vi- ptionts vexdla. E como eri-
da à converíaõ dos Infiéis.- tre todos os Patriarcas, cn-
5. vir a Roma , onde efta- tre todos os Generaes da 
mos , ôc dar obediência ao Igreja militante, fó Francif* 
Vigário de Chrifto, , como co levava diante a bandeyra 
Portugal lha deu agora ío- das finco Chagas > fó debaxo 
lemnemente, ôc com tanta defta bandeyra fe devia ali-
f©lemnidade. Parece muytos ftar Antônio, como Portu-
os movimentos , mas com© guez, ôc como luz d© mun-
faõ de luz, feraõ breves. do .* como Portuguez , para 

142 Naõhacoufa,q mais feguir as fagradas Quinas: 
pareça contraria à fantidade, com© luz do mundo t para 
qqe a mudança da vocação, alumiar com ellas aos Infiéis* 
S. Antônio era Religioío da 143 Infiel eftava Tho-
lagrada Ordem de S. Agufti- mê, ôc tão incredulamete In- fm 
nho: alh fe graduou de luz, fiel, que dizia, ôcproteftava: **4 
Ôc alli avia de fer.Pois porque Niftviderofixuram clavofumt 
muda de Habito, ôc de pro- & matam manum meam m 
fiffaõ ? Se o fez pela clauíura iat.ua ejus , non credam. Senão 
de Conego Regrante ,. para vir as chagas dos cravos, Sc 
íair,como luz.,ao mundo, paf- não meter a mão na chaga 
ftra-íe aos Eremitas, debay- do lado, não hey de crer. A-
xo da meíma Regra de S. A- qui reparo. Para crer, ôc para 
goftinho* Porque deyxa logo fazer fé, baftão duas teftcmu-
o feu Patriarca, ôc entre to- nhas: as chagas dos cravos 
<Jos os Patriarcas efcolhe a çraõ^ifâtro: pois porque íe-

http://iat.ua


S. Antônio. i?3 
não contenta Thomècomas go,que ainftancia de Tho-
chagas dos cravos , porque mé em pedir as finco chagas, 
pede também a do lado, para não íó foy incredulidade , fe-r 
crsrí Porque as chagas dos não profecia: Prophetta fam 
cravos ainda que erão cha- magts , quam cunclatio futf. 
gas, não erão quinas : erão Muitas coufas profetizou S* 
quatro, não era© finco. E pa- Thomè na índia, dos Portu-
ra converter Infiéis, para os guezes} m?s efta profecia foy 
render, ôc reduzir a crer, haõ © comprimento de todas.Que: 
de concorrer todas as fínco> avia de íer eõquiftada a infi-
chagas.Tertulliano: Omntbus delidade das gêtes,em virtu-
divmttatu Chrifii probatto- de das finco Chagas de Chri-
mbtts infirutns , dixit : Do» fto:que avia de fer eõquiftada 
minus meus , & Deus meus. a infidelidade das gentes, não^ 
Reduzio-fe a infidelidade de pellas armas dos Portugue-
Thomè,ôc rendeuíe á virtu- zes , fenão pellas Armas de 
de,ôcefiicacia das Chagas de Portugal. Deu-nos Chrifto» 
Chrifto ? Si', Mas notay, diz por Armas, ôc por Brazaõ as 
Tertulliano, que não fc ren- íàgradasQuinas,ôceílasQui-
deo a parte dellas, fenão a to- nas forao as noffas Armas, 
das : OmntbuS'. Crerás Tho- Quando os filhos de Ifrael fa-
mé,,íè vires as chagas das hirão de Egypto, para a con*-
mãos de Chriftof Non- cre- quifta da terra de Promiffaõ^ 
dam.CrerásThomé,íevires fahirão' fem armas , porque 
as chagas das mãos, ôc as dosi • lhas vedava© , Ôc prohibiaõ 
pés ? Non credam, E fe vire* os Egypcios : ôc eom tudo 
as duas dos pès^ocas duas das diz o Texto, que fahiraõ ar-
mãos,ôctambemaquinta do. mados : Armati afcenderuni 
lado; crerás ?Então fi:: Do- filij Ifrael deterràç_s£gipiir 
minus meus,, & Deus meus. pois íe fahirão íem armas,co-
Affifc rende© a infidelidade modizaEícriturayque íahî -
dé Thomé,ôc aflife rende©,ôc rao armados ? Milagroíamen- Excd, 
fe avia de render a do mudo* te o Original Hebreo: Afcen-13. 8. 

144 Por iffo difft judicio- deruntfiltj Ifrael armatt: af-
íamente S, Pedro Chryfolo- cenderunt filij Ifmlquini, eV 
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qumi. Dizque fahiraõ arma* finco pedras erão as fínce? 
dos, porque fahi rã© , myfte- Chagas de Chrifto : a torren-
riofamente, finco, ôc finco: E t e , de que as tirou lavadas,' 
corri© fahiraõi finco ôc finco; era a torrente d© feu íanguc: 
qutnt, & quim: eftas quinas E para hum• homem, ou hum 
lhe ferviraõ de armas: Afcen- moço tão pequeno derrubar 
derunt qutm, & qumi: afcen- hum Gigante tão grande, fó 
der unt armatt. Eftas foraõ as na virtude das finco Chagas 
armas,com que os Hebreos podia fer; Diípalogo Antòf 
conquiftàrã© aterra de Pro- nio ás armas de Aguftihho, 
miffaõ: eftas forão as armas, viftafedo fayaldéFrancifco^ 
com que os Portuguezes con- ôc com as {agradas Quinai) 
quiftáraõ o mundo novo; ôc diante fayafcgürO, ôc confia-
cftas forão as armas, com qde do © Menor , que elle vence-
S. Antônio , conquiftou, alu- rá o Gigante. Eftava hüa vez 
miou, ôc renovou o velho, pregando S, Antônio: eifque 
Oh íoberano David, Menor, aparece junto a elle S. Fran-
veftid© de íayal, ôc vencedor ciíCo,com os braços em cruz.> 

do Gigante, em virtude das moftrando as Chagas. Frán-
íagradas Quinas 1 cifeoera o Moyfés: Antônio5 

145 Quando David,entre era o Joíuè.Franciíco fuften-* 
os irmãos o menor , ouve de tava a bandeyra , Antônio 
fair contra o Gigante , que meneava as armas: Francií-
fez f Defpe as armas de Saul,; co arvorava as Quinas; An* 
vcftefe do feu fayal, vayfeao * tonio alcançava as vitorias; 
rio, efcolhe finco pedras ,ôc No Corpo de Francifco efta-
íae : Elegtt ftbi quinque Um- va feintitlando a conftella^ 

iJRêg. pidijfimos lapidei de torrente, ção das finco Eftrellas fixas; 
7-49 Para o tirobaftaVa hüa fó pe- ôt pela boca de Antônio la­

dra, como baftou. Pois íe ba- hião os rayos, ôc as inflüen-
ftava hüa fó, porque leva fin- cias da luz, que confundia, ôc 
co David ? Porque ainda que aíumiava o mundo: Voi efiií 
hüa íó baftava para o golpe, lux mundi. •>* 
erão neccffarias todas finco, §. IV. \-i 
para * o myfterio. . Aque to - 146 E íe Antônio erátüè 
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do fnündò, como nao havia Armas de Portugal:. Ex pH* 
de fair da pátria/Efte-foy. o (to, quo tgogtnm humanam 
fegundo movimento. Sahio tmi» & quo a' ludats emptus 
como luz do mundo, ôc fahio fum, infigne, tuum camponês/. 
como Portuguez. Sem fair Notáveis empregos i E que 
ninguém pddc fer grande: proporção tèm o efcud© de 

Gm(. Egrederede terra tua: & fa- Portugal Com© enterro dos 
i2. i. ciam te m gemem magnam: peregrinos, para que o preço 

diffe Deos ao Pay da fé. Sa- de hum feja eímalte do ou-
hio para fer grande; ôc por- tro ? Grande proporçarm 
que era grande ^ íahio. Ao Quiz Chrifto , que o preç© 
quinto dia do mundo criou da fepultura dos peregrinos^ 
Deos no elemento da água foffe o efmalte: das Armas 
as aveŝ  ôc os pexes rE que ft- dos Portuguezes: para que 
zerão huns, ôc outros/Ospe- entendeffemos , que o bra-
xes comolrios, ôc femazasy zão de naíèer Portuguez era 
deixaraõ-fe ficar onde nafec- obrigação de morrer pere* 
rã©: as aves como alentadas* grino : Com as armas nos 
ôc generofas mudáraõ ele- obrigou Chrifto a peregri-» 
mento. Afli o fez o grande naryôc com a fepultura nos 
efpirito de Antônio, ôc afli empenhou a morrer. Masfe 
era obrigado ao fazer; por- nos deu o brazáo , que nos 
que nafceo Portuguez.Humâ havia de levar da pátria, tam-
coufa, cmquc ha muyto tem- bem nos deu a terra, que nos 
po tenho reparado , faõ os havia de cobrir fora delia. 
dous empregos, que Chrifto Naícer pequeno, Ôc morrer 
fez dos trinta dinheiros, por- grande, he chegar a íer ho-
que foy vendido. O primey- mem. Por iffo nos deu Deos 
ro emprego foy comprar hü tãopouca terra para o naíci-
campo para enterro de pere- mento, ôc tantas terras para 
grinos: Emerunt ex eú agrum a fepultura. Para naícer ,pou-

„ figuU in fepulturam peregri- ca terra: para morrer, toda á 
^'norum. O íegundo emprego terra:para nafcer, Portugal: 

foy efmaltar com os mefmos para morrer, o mundo. Pcr-
trinta dinheiros3o efeudo das guntay a voffos avôs, quãtos 

ia-
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fahiraõ. ôc quam poucos tor- criado, formou delia o Sol., ã 
háraô? Mas eftes faõ os off©s, Lua,, ôc as Eftrellas, ôc rcpar-
de que mais fe deve prezar tioas por todo o firmamento* 
Voffo fangue. Pergunto. E effes Planetas, 

147 Fundafe efta penfaõ effes Aflros, effes Signos, ôc 
de íair da pátria na obriga- effas Conftellaçoens, porque 
çaõ de.fer luz do mundo, as não formou Deos logo no 
Como podéra S. Antônio primeyrodia, fenão depois? 
fer luz de França, ôc de Ita- O myfterio foy, diz S. Bafi-
lia, fenão fahira de Portugal? lio, porque quiz o fupremo 
Para Abraham levar a fé a Artífice do Univerío debu-
Paleftina , ouve de íair de xar no rafeunho da natureza 
Caldea: para Chrifto derru- atraca, que avia de feguir nas 
bar os ídolos do Egypto, ou- obras dagraça. He o que vi­
ve de fair de Nazareth: am- mos na converíaõ do mun-
bos defterrados cia patriaj do novo. Aflim como a luz 
mas ambos, como luz, de- material primeyro a criou 
fterrando trevas. Naõ fe pò- Deos junta em hum lugar, ôc 
de plantar a Fé, íem fe traní- depois a repartio dali por 
plantarem os que a femeaõ. todas as Regioens d© Ceo,ôc 
Não debalde diffe Chrifto: fobre todas as da terra: hüas 

J«*n. pater meus Agrícola efi. Ou- Eftrellas ao Polo Ártico ,ou-
*f'1, ve-feDeoscomosPortugue- trás ao Antártico humasao 

zes, como Agricultor de lu- Norte, outras ao Sul: humas 
zts. Semea o Agricultor em ao Setentrião, outras ao Mc-
pouca terra, o que depois yodia; aflim para alumiar o 
hadedifpor cm muita. PQUV novo mundo, que tantos fe-
pa terra era Portugal} mas culosaviadeeftar[às efeuras 
ali fez Deos hum Seminário fem fer conhecido dos ho-
de luz , para a tranfplantar mens, nem ter conhecimerir 
pelo mundo. Criou Deos a to do verdadeiro De©s: Que 
luz no primeyro dia: paffou fezo Autor dagraça? Criou 
o fegundo, paffou o terceiro, primeiro, & confervou fepa-
ôc ao quarto dia dividindo rado em Portugal aquelle 
aquella meíma luz, que tinha Seminário efcolhido de fé, & 

de 



S. Antônio. t$f 
de luzi, para que dali dividi- tes ; Et Prophetam in gentt-
da, ôc repartida a feu tempo: bm d(dt te: E que diffe Jere- ter'm 

hüas luzes foffem alumiar a mias: Et dtxi: A, A, A, Do-l' '"-
Africa,outras a Aíia, outros a mine Dem, quia puer ego fum 

A, A, A, Deus meu, onde me 
mandais, q fou muyto peque-
no,para crmarha empreía.O 
mefmo pedera dizer Por­
tugal. Mas tirando-lhe Deos 
da boca eftes tres AAA,, ao 
primeiro A , efereveo África, 
ao íegundo A, efereveo Afia, 
ao terceiro A , efereveo A-
merica, íogejtando todas tres 
a feu Império como Senhor, 
ôca fua doutrina como luz: 
Vos, efi u lux mundi. 

§. V, 

149 Mas como S, Antô­
nio ( já himos no terceyro 
movimento ) como S. Antô­
nio era a primeyra luz deftas 
luzes, cila foy também a que 
lhes abrio, ôc moftrou o ca­
minho , íaindo do Poente pa­
ra o Levante. Náohe efte o 

gloria. Medindo-fe Portugal curfo do Sol: porém afli avia 
comfigomefmo,ôc reconhe- de fer, porque era Antônio 
céndo-fe tão pequeno á vifta Sol, que levava afaude nas 
de huma emprefa tão immen^ azas.- Et fanitas inpmnú e-' 
ia , podéra dizer o que diffe jta. Pedio El Rey Ezéquias a 
Jeremias, quando Deos o ef- Deos, que lhe feguraffe a faû -
colheo para .Profeta, das.geru de. .em hum íipal d© Sol: - ôc, 

S qual 

America : huas ao Brafil, ou 
rrasa Ethiopia , outras á Ín­
dia, outras ao Mogor , outras 
ao Japão , outras á China, ôc 
defta maneira traníplantada 
de Portugal a Fé,íe plantaffe 
nas tres partes do mundo. " 

148 He verdade,que Por­
tugal era hum cantinho , ou 
hum canteirinho da Europa: 
mas neffe cantinho de terra 
pura,ôc mimofa de Deos .• Fi-
de purum, & p<etate dileííum: 
Neffe cantinho quiz o Ce© 
depofítar a Fé , que dali fe 
avia de derivar a todas eftas 
vaftiflimas terras, introduzi­
da com tanto valor, cultiva­
da com tanto trabalho ,rega-
da com tanto íangue, reco­
lhida com tantos íuores , ôc 
metida finalmente nos íeley 
ros da Igreja, debaxo das 
chaves de Pedro, com tanta 
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qual foy o final? Que o Sol carroças da falvação. Carro-
troeaffe a carreyra,ôc não ca- ças da falvação , ôc cavallos 
minhaífe do Oriente para o que caminhão pelo mar ? 
Occaío, fenão do Occafo pa- Que carroças, Ôc que cavallos' 
r a 0 Oriente. Afli Antônio, faõ eftes ?. Portugallenfes tn Gw(. 
ôc afli os Portuguezes. Elle fuis navigatiombust & comer-bmi 
do Poente para Levante , ei- fiombus : diffe Gencbrard^. 
lesdo Occafopara o Orien- Mas ouçamos antes o mef-
te, porque levavaõ na luz a mo Texto. Primeyramente 
faudedo mundo. E porque diz o Profeta, que Deos heo 
o Sol quando defce a alumiar que lhe fez efte caminho pe-
os Antfpodas, mete o carro Io mar: Viam fecifti tn mart 
no mar, ôc banha os cavallos equis tua. Porque o caminho, 
nas ondas, pira que affi o fi- que fizerão os Portuguezes, 
zcffem também os Portu- era caminho que ainda não 
guezes, deixa Antônio a ter- eftava feyto. Por mares nun-
ra ,engolfafcno Oceano, ôc ca dantes navegados. Deos 
começa a navegar, levando o abrio o caminho aos Portu-
penfamento , & a proa na A- guezes, ôc os Portuguezes o 
frica, que cambem foy apri- abrirão ás outras naçoens. 
meira derrota, ôc a primeyra Mareavão fem carta, porque 
ouíacfiados noffos Argonau- elles avião de fazer a carta de 
*as. marear. As íuas vitorias ar-

150 Mis porque a fraze rumarão as terras: os feus pe-
dos cavallos, ôc carro do Sol rigos deícobriraõ os bayx os: 
metidos no mar, não pareça a fua experiência compaffou 
poetica,ôcfabu!oLa,ouçamo- as alturas: a íua refiftcncia 
Ia ao Profeta Hibacuc,q com examinou as correntes. Na-
novo, ôc levantado eftylo o vegavão fem carta, nem ro-
cantouaífino Cap. 3. Viam teyro, por novos mares *por 

jli. feciP in mari equistuis,& novos climas , com ventos 
toe. 3. q*airig* tua falvatio. Vôs, novos, com Ceos novos, ôc 
$. Senhor, diz o Profeta, fizef- com Eftrellas novas s mas 

tes o caminho pelo mar aos nunca perderão o tino , nçm 
roíus cavallos, ôc ás yqffag a derrotai porque Deos era 

O que 



S. Antônio. i?9 
o que mandava avla:Vtam Vatablo, de Corneiío , de 
fectfit in mari equü tms. Maluenda, de Thomás Bof-^***» 
Eftes eraôos cavallos intre- fio,ôc outros: Ite Angehve- J^f ^ 
pidos,ôcgenerofos. Eascâr- loces ad gentem expeüantem, ̂ ^ ' 
roças da falvação , quaes exptãantem, ad gentem ccn- jfaim 

eraõ? Eraõ aquelias Cidades culcatam. Ide depreffa Por-x8.xí 
nadantes , aquelles podero- tuguézes, ide depreffa em-
íiffimos vazos da primeyra baxadores do Ceo, levajj a+ 
navegação do Oriente, a quê luz do Euangelho a effa gen-r 
os eftrangeyros com pouca te , que ha mil ôc quinhentos Le^g 

differença de carroças, cha- annos , que eftá efperando: jjefrm 

marão carrácas. E chama-lhe Ad gentem expetJantem ex-
o Profeta carroças de falva- pccJantem. Ide, ôc levay a hrz 
çáo: Quadriga tua falvatio; do Euangelho a effa gente 
porque da quilha ao tope, if- pizada: Ad gentem conculca-
fohe^>quelevavão.Levavaõ tam.Gente pizada.? Gentem 
por laftro os padrocns da I- conculcatam í E qualheagen-
greja, ôc tal vez asmefmas te pizada? Não a bufqueis; 
Igrejas cm peças, para lá fe que eftá muito longe, Saõ os 
fabricarem : Levavaõ nas bã- Antipodas, que vivem lá de-
dcirasas Chagas de\Chrifto, bayxo dos noffos pés: elles 
nas antenas a Cruz, na agu- vivem lá embaixo, ôc os nof-
lha a Fé, nas anCoras a Efpe- fos pés andão cá pizando por^ 
rança,no leme a Charidáde; fima. Taõ elegantemente o 
no farol a luz do Evangelho, diffe Ifaias, como Profeta de -
ôc em tudo a falvação *• Et Corte. 
quadriga tua falvatio. Defta 152 Santo Agoftinho te-: 
maneira entrarão pelo mar ve para fi, que não avia Anti-
deritro, aquelles novos carros podas. E diz afli no livro 26» 
do Sol, para levar á luz aos de Civttate Dei. Abfurdumx 

Antipodas. Afli o diffe, fal- e/i, ut dtcatur, homines ali" . , 
fendo à letra dos Portugue- quos ex hac tn tllam partem ** 
zes, o Profeta Ifaias. Não he trajecla Ocedni tmmenfitati 
a expofição minha, nem de navigare, •& pervtnirepotwf-
nenhum Portuguez : he ̂ de fe-, ut ettam tílts^ ex uno 1U0 

S ij priz 
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primo homwe genus infiitue- tou as prayas deNinive no 
retur humanam. Se ha taes Eufrates , & fazendo da lin-
homens ( argumentava Agu- gua prancha , poz o Profeta Slt^ 
ftinho) faõ filhos de Adam: em terra:ln profundumpro-Sm' 
fe faõ filhos de Adaõ , paffá- jeãus efi , exceptufque a ceto 
raõ deftas partes á aquellas, marmo monfiro, ac devoratus 
navegando, Ôc atraveffando a pofi triduum fere Ninivita-
immenfídade do Oceano : rum Uttortbus ejtBus , juffa 
talpaffagem, ôc tal navega- pradicat: dizSulpicio Seve-
çáoheimpoflivcl : logo não ro no livro i.da Hiftoria Sa-
ha taes homens. Grande glo- grada, 
ria, Antônio, da voffa nação? 153 Mas porque fez o 
Que chegaffem os Portu- Profeta efta viagem por de-
guezes a dar fundo com as baxo do mar , dentro em hüa 
âncoras , onde S. Aguftinho Balea: porque anão fez por 
não achou fundo com o en- fíma da água no mefmo na-
tendimento : que chegaffem vio', em que navegava ? Por­
os Portuguezes a fazer pofli- que efte milagre do valor; ôc 
vel com o valor, o que no efta vitoria da natureza , não 
mayor entendimento era era para osmarèantesde Ty-
ImpoíTiveí. Por iífo Ifaias ro: tinha-o Deos gunrdado 
lhes chamou mais que ho- para os Argonautas do Te-
mens: Ite Angelivelics.Hutn jo. O Tejo era o que havia 
fó homem paífou o Cabo de de dominar o mar : o Tejo 
Boa Efperança, antes dos era o que avia de triunfar das 
Portuguezes : E qual foy ,5c ondas, ôc dos ventos : o Te-
como ? Jonas no ventre da jo era o que havia de tirar o 
Balea. Defembocou a Balea tridente das mãos ao Ocea-
O Mediterrâneo, porque não no, para o pòr reverente aos 
tinha outro carninho: to- pês doTibre.Faltavaõ-lhe ao 
mouacofti da África ámão an:l do Peícador , quafi as 
efquerda: dobrou o Cabo de tres. partes do circulo, ôc effas 
Btpa Eíperança : efcorreo a lhe perfez o Tejo com o ou-
Ethiopia : paffou a Arábia ; ro das fuás áreas. Muyto me 
entrou o fino Perfíco ; apqr» engano eu> fe o ráo cantou 
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afli David : Dóminabitur a Não fe dedicou Antônio à 

PI lm mri *flHí ddmare,&aflu- Chriftandade , porque faõ 
«i 8. mine ufque ad términos orbis homens com luz: aos Infiéis 
i terrarum. Dominara a Igreja o levava o leu efpirito, por^ 

demaramar,ôcdorio vkfiu- que era efpirito Portuguez. 
mine: até os últimos fins da Gloria fingular he de Portu-
terra. E qual he o Rio, que de gal, que nem no Reyno , nem 
fim a fim eftá contrapofto em toda a Monarquia domi-
aos fins da terra ? He o Rio ne hum íó palmo de terra, 
de Lisboa: o Tejo. Do Rio que não foffe conquiftada a 
de Lisboa fahio Antônio, ôc Infiéis. Tudo quanto domi-
derrotado da ternpeftadé, nou a luz nefte mundo, foy 
foy aportar a Itália, para fer conquiftado ás trevas jpor-
luz da Europa. Do Ri© de que ellas o poffuhiaõ primei-
Lisboa fahirão os Portugue- ro: Tmebra erant fuper fa-GeneP, 
zes, ,ôc medindo a África, ciem abyfii, & dixif Deus:\.~.\-
deícobrindo a America, che- fiat lux, & fatia efi lux. E af-
garaõ com a luz do Euange- fi como o officio do Sol he ir 
lho até os fins da Afia 5 para fempre feguindo , ôc períe-
que alumiando Antônio a guindo as trevas, ôc lançan-
melhpr parte do mundo, ôc do-as fora do mundo ; afli 
alumiando os outros Portu- também os Portuguezes aos 
guezes as tres mayores par- Infiéis. Eftava Portugal pela 
tes,nauniaõ de todas quatro defgraça univeríal de Efpa-
fe deveffe inteyramentc ao nha oecupada de Mahome-
nome Portuguez o titulo de tanos r& que fízerãoos Por-
luz do mundo: Vos efiis lux tuguezes ? Do Minho os lan-
mundi. çárão além do Douro , do 

Douro á Eftremadura, da Ef-
§. VI. tremadura a Alem do Tejo,, 

de Alem do Tejo ao- Algar-
, 154 Não íe dedicou An- ve, do Algarve ás Coftas de 
tonio (efte era o quarto mo- África J. ôc.alíi. os forão íem-
vimento, mas por abreviar, o pre feguindo, ôc conquiftan-
ajuntarey com o ultimo.) do, até que o pezo das armas 

S iij fe 
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fe paffou às Cônquiftas da as heregias fó nos Infiéis. 4Por 
Gentilidade, onde fizeraõ o 
mel mo. Sempre como folda-
dos de Chrifto pela Fé, ôc 
contra Infiéis. 

15 5 He verdade, que al-
güas vezes tiverão guerra os 
Portuguezes contra Catho-
licos / mas guerra defenfiva 
fomente , nunca offenfiva. 
Tem Portugal para os Ca-
tholicos o efcudo •, pata os 
Infiéis a efpada. A Saõ Pedro, 
que era cabeça dos Fieis, dif-
fèlhe Chrifto, que meteffe a cidos. Mas qual foy a razão, 
efpada na bainha: a S. Paulo, ou o myfterio, porque o íol-
queera conquiftador da Ge- dado não deu a lançada no 
tilidadc, meteo-lhe na mão a corpo de Chrifto vivo, íenÜo 
efpada. Para os Inficis aefpa- no corpo morto ? Pela mef-
da fempre nua para ©s Fieis, ma que vou dizendo. O cor­
na bainha. Com os Catholi- po myftico de Chrifto, ma-
cospaz -com os Infiéis per- terialmentc confideradò, hc 
petua guerra. S. Antônio me- todo o gênero humano os 

iffo Deos para formar efte 
Martello, foy buícar o ferro 
às minas de Portugal: por­
que a dureza natural do fer­
ro Portuguez, he para que. 
brantar, ôc converter Infiéis, 

156 He o ferro Poruguez 
como o ferro da lança, que 
abrio o lado de Chrifto: ti­
rou primeyro fangue, ôc de­
pois água: Exivit janguis, & fm\ 
aqua. O fangue para vencer: 19$ 
a água para bautizar os ven-

neouas armas da fua milícia 
ria Itália , ôc na França } mas 
eftes rayos da íua luz forão 
reflexos. Os direytos hiaõ a 
África : os reflexos forão a 
Europa. Mas ainda ahi ( no-
tay ) não fe chamou Antô­
nio , Martello dos vícios, fe­
não Martello das Heregias: Chrifto, que he a Igrejp. Para 
Perpetius Hareticorum mal- ifto fe fer vio Chrifto daquel-
leui. Porque os vícios achaõ- le íoldado, ôc da íua lança: 
fe-também nos Catholicos: Ut ftbi Ecclefiam fabriiartâ: 

diz 

Fieis faõ o corpo vivo, porcj 
hc corpo informado cõ a Fé; 
os Infiéis faõ o corpo mor­
to, porque hc corpo informa 
Quando recebem a Fé , en: 

taõ recebem também a for-
ma,Ôc fe fazem membros vi­
vos do corpo myftico de 
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diz S. Cypríano. Foraõ fem- dro, que Deos guarde, offe-
prc os foldados Portuguezes recendo íolemnemente aos 
como os fábricadores do fe- beatiflímos pés da Santida-
gundo Templo de Jerufa- de de Clemente X. noffo Se­
lem , que com hüa mão pele- nhor, o feu Reyno, a íua Mo 
javào, ôc com a outra hiam 
edificando. Nenhum golpe 
deu a fua efpada , que naõ 
acrefcentaffe mais hüa pedra 
á Igrej3.Se peleja vaõ, íe ven-
ciaõ, íe triunfa vaõ, era para 
tirar Reynos á Idolatria, ôc 
fogeitallos a Chrifto,para cõ-
verter asMefquitas, ôc Pago­
des em Templos, os ídolos 
emlmagêsíagradas, osGen-
tios em Chriftaos, os bárba­
ros em homens, as feras em 

narquia toda , ôc na peffoa 
Excellentiffima de feu Em-
baxador a fua Real Peffoa, 
como herdeyro , ôc verda-
deyro imitador de íeus glo-
riofos Progenitores. A El-
Rey D. Sebaftião, pouco an­
tes de dar a vida pela dilata-
ção da Fé, offereceo, a San­
tidade de Pio V. que efco-
lheffe título; ôc que refpon-
deria o Religiofiflimo Rey? 
Rcípondeo, que não queria 

ovelhas: ôc para trazer effas outro titulo, fenão o de filho 
ovelhas de terras tão remo- obedientiflímo dá Sede Apo-
tas, ôc em numero infinito ao 
rebanho de Chrifto , ôc á obe­
diência do fummo Paftor. 

1.5 7 Afli o fez S.Antonio 
em Roma,lançando-íe a fi, ôc 
a tantos Herefiarcas rendi­
dos aos pés da Santidade de 
Grcgorio IX. Afli o fez El-

ftolica. Em comprimento 
defte titulo tres fucceffores 
continuados do mefmo Rey, 
em eípaço de i8 . annos efti-
verão fempre offerecend© á 
Santa Sede a mefma obedi­
ência de filhos. Ele a publi­
ca aceitação defteaclo fedi-

Rey D. Manoel, pondo tod© latõu j foy com attençaõ , ôc 
o Oriente aos pés da Santi- Providencia paternal do Vi-
dade de Leão X. E afli o fez gayro cie Chrifto , para que 
ultimamente o Principe no entre tanto podeffe lograr 
Reynante de Portugal , © a Igreja os repetidos exem-
muyto AIto,ôc muyto Po- pios de taõ confiante fogei-
derofo Senhor noffo D. Pe- çaõ, ôc obediência; períeve-

rando, 
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fando ,ôc inflando femprç o perdtdí, qutd filij efi Vtuquoi 
primeiro Rey, o fegundo , ôc patrts efi, non amififit. VoJte-
o terceyro naõ fó como fi- mos a íemclhança. Da parte-
jh;s obedientes, mas como do Pay univeríal nuncafal-
obedientillimos filhos. • raraõ os fundamentos proxi-
, 158 No filho Pródigo mos da relação, que eraõ a 
notou agudamente Saõ Pedro vontade , o affecto , ôc pater-< 
Chryíologo , que chamou nal amor , como íempre re« 
Pay ao Pay , reconhecendo conheceo , ôc experimentou 
queíe não devia chamar fi- Portugal. Masque em quan-
Iho: Pater, non fum dignas tonãorefultava a relação do 
vocarifiliustuus. Parece im- Pay , exiftiffe fempre inteira 
plicaçaõ. A denominação de a relação do filho ? Effa foy a 
filho ,funda-ie na relação de maraviihofa prova da verda-
filho: a denominação de Pay, deyra filiação. Tinha tanto 
funda-fe na relação de Pay: de divina, que não íó foy re-
ôc conforme a verdadeyra lação,mas íubfiftencia. Afli 
Filofofia nas relaçoens mu • avia de fer para calificar Por-
tuas,ôc reciprocas, quando tugal, que não fó era filho," 
falta hüa, falta também a ou- mas filho obedientiflimo, 
tra, Se falta a relação de fi- 15© Bemfabe toda Eu-,! 

lho, ceffa a de Pay : fc falta a ropa com quantos difcuríos, 
relação de Pay, ceffa a de fi ôc ainda direytos mal inter­
ino. Pois fe da parte do Pro- pretados, procurou a Politi-
digo faltava a relação, ôc de- ca menos Chriftãa tentara 

r^nominação de filho : Non obediência Portugueza, em 
1 y. 19íum dtgnus vocari filias tuas. tantos annos. Mas a fua obe-

Como da parte do Pay não diencia obedientiflíma tam 
faltou a relação , ôc denomi- longe cfteve de dar ouvidos 
nação de Pay: Pater ? Porque a femelhantes tentações, que 
effa foy a maravilha mais nunca chegou, nem ainda a 
que natural { diz Chryfolo- fer tentada, quanto mais ven-
go ) que faltando no filho a cida. Quando Deos mandou 
rclaçaõ de filho, não faltaffe á Abraham, q lhe facrificaf-' 
no Pay a relação de Pay: Ego le feu filho, diz a Efcritura,1 

que 
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que tentou Deos a Ábrahão: Oriente a Belém proteftar à 

mef. Tentava fD(as Abraham. 
fc*'1, Eu cuidava , que neftecazoo 

tentado avia de íer Iíaac. Sa­
crificar ò pay ao filho ama­
do , tentação era; mas que © 
filho fe ouveffe ds deyxar 

fua. obediência, $c orTereeer 
as Coroas aos pês de Chri­
fto : Mas como vieião? Cha­
mados primeyro por huma 
Eftrella : Viàmm tfiúlam ijus' , 
dr hemmm. À obediência de. -

atar, & láçaríe íobre a lenha, Portugal r.ão eíperou po/r 
ôc aguardar o golpe-, ôc per- Eftrella,para vir : antes Vin-
der a vida, effa era a terrível do finco .yezes fem çftrella,' 
tentação, Pois porque diz a yey o tàrnbc m a fexta. Mas As ar-

pOrque veyo fem Eftrêllâ fetema* d* 
vezes, por iffo o recebeo o e™e~ 
Ceo com feis Eftrellas., AítiV-A 
recuperou S. Antçnio á fua Eftrel-
pátria em hum dia,, o que ti-/<w. 
nha perdido, ôc pedido errí 
tantos annos. 

Efcritura , que tentou Deos 
a Abraham , ôc não a Iíaac ? 
Porque Ifaac era filho obe-
dientiífimo. O amor no pay 
podia fer tentado, mas não 
vencido: a obediência no fi­
lho, nem vencida, nem ten­
tada. 

160 Tal foy a de Portu­
gal. Tão longe<dè fer venci­
da , nem ainda tentada no 
meyo de todas, eflas tenta­
çoens , que como fiihq obe-
dientiflímo ferrrprè efteve 
multiplicando obediências 
fobre obed encias , ôc' man­
dando embaxadas fobre em-
baxadas, tantas, Ôc por tantos 
modos. Nas duas primeyras, 
moftrouíc obediente: na ter-1 

ceyra,ôcna quarta mais que 
obediente? na quinta, ôc na 

Daniel 

.§• VII. 

161 Vivão as Clementií-
íimás Eftrellas eternamente: 
Quafi fidlajnperpetUas ater-
ntiatés.Vivfo as Clementif-
.fimas.'Eftrellas , ôc permane-
ção ,-fe he concedido , fobre . 
os/nnos de Pedro : Ste\faiudie' 
manentes tri erdt.ne < & curfu*' 
fifó. Para que debaxo deftas 
£ftrellas,como a valente Dé­
bora,triunfe a Igreja do Bár­
baro Siíara, que tanto fe vem 

ultima obedientiflimo. Hüa chegando, mas para fua rui-
íó~vez~ vierão os Reys do na. E fe os Reys do Oriente^ 

T QUãnz 
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quando lhes àppareceo a Ef- dia de fua morte; mas os fí-
trella efcóridída : GaviÇifunt nos de Lisboa não fe rcpicã-
gaudio, magno valde: Faça ex- rão milagrofamente , fenão 
treinos de prazer Portugal, no dia de fua Canonização -t 

adorando os Clementiflimos porque não tem Portugal as 
Àípeclos, ôc a Divina Mage- fuás glorias por giorias,fenão 
ftade deftas Eftrellas: que fe quando as vê confirmadas, 
na outra Eftrella he opinião, Ôc eftabelicidas por Romã. 
que eftava hum Anjo , neftas Muitas graças a Roma ,muy-
Eltf ellas He fé, que eftà Deos. tas graças ás Beatiflimas Ef-
Aícgrefe Lisboa, Ôcalegrefé írélías , qüe a dominão. E 

.•Portugal, ôc agora fe tenha pois eu lhe não poffo offere-
por verdàdeyramente refti- cer outr© tributo, quero fi-
tuido, pois íe vè reftituido, xar ao pé dellas o meu Thc-
ôc canonizado. S. Antônio ma: Vos efits lux mundt, 
entrou triunfànte n« Ceo no 

* . * A 
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S E R M A M 
DE 

S. ROQUE, 
PREGADO 

Na Capclia Real, ann© de 1659. a vendo Pefte no Reyí 
no do Algarve. 

Beatifunt fervi iníquos, cum veneritDpminus,invenerit vigi-
lantesiquodfivenerttin fecunda vigília ,&Ji intertia vigt-, 

lia venerit, &tta invenerit, beatt funt fervi illt. Luç. 11. 

§. I. 

|E ha bemaven-
turança nefta 

(vida , os fer-
vos de Deos a 

lgozão,ôc íe ha 
duas bemaven-

turanças, também as gozaõ 
os fervos de Deos, porque as 
gpzao os que íaõ mais feus 
fervos. Duas differenças de 
fervos vigilantes intr©c)uz 

Chrifto na parábola defte Ç-
vangelho. Ha huns fervos, 
que vigiaõ nas horas menos 
difficultofas, ôc arrifçadas, ou 
fejão da noite, ou do dia ,ôca 
eftes chama o Senhor fervos 
bemaventurados : Beatt funt 
fervi illt, quos,cum venerit-Do* 
minas , invenerit vigilantes. 
Ha outros fervos,, que vigião 
na fegunda. ôc terçeyra vigia 
danoy te,que íaõ as horas ,©u 

s ps quartos de mayor efeuro, 
T ij ôcde 
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ôcde mayor íono; de mayor com as enfermidades vocdel-
trabalho, ôc de mayor dirfi- graciado com os remédios, 
culdade ; de mayor per.go, ôc Sc as bemaventuranças, ôc 

tde mayor confiança} ôc a eftes felicidades promettidas no 
fervos fóbré a primeira bern^ Evangelho , forão fóféticida-
àVenturança os chama o Se- des, ôc bemaventuranças da 
iihor outra vez bemnventu- outra vicia , fácil eftava a íol-
"rados: Quod fi ventrü infe- tura" defta admiração: más 
cundsvigília, quod fi in ter- Chrifto não promette fó á-
tia vtgilta, venera, èeati junt quelles fer vos, que ferão bê-
fervtilli. Aquelle grande fer- aventuradós,ôc felices na ou-
vo de^Chrifto , cujas glorio- tra vida, fenão que óferaõ, 
fas vigilâncias hoje celebra- • antes que o faõ nefta. Aífi o 
mos, S. Roque não ha duvi- dizem , ôc repetem confor-
da,'qiie foy fervo di fegunda, memerite ambos os Textos: 
ôc terccyra vigia. Nenhum Beati funt fervi illi-, quos,cum 
JÜgioiij nenhum aturou, ne- verterit Domtnus, , invenerit 
tihum refiítio, nenhum per- vigilantes. Quod fivemrit th 
"fèvérou, nenhum efteve nu- fecunda vigília, quod fi tn ter-. 
câmâis á lertayôc cõ os olhos tia vigilii venera •, betttfunt 
mais abertos, nem no mais fervi tilt. De maneira que não 
alto, ôc profundo da noyte, diz, bemaventurados ferao, 

"riem em noites mais ef curas, íenão bemaventurados faõ: 
f& mais cerradas. Mas qiían- Beatt funt a primeira vez, & 
d© eu, fegürido a regra , ôc beatt funt a fegunda. Pois 

^proméffado Evangelho, ei- fe os fervos vigilantes , & 
perávaver a Saõ Roque d uns vigilantes da íegunda , & 
vezes 'bemaventuradó por terceira vigia , faõ duas 
eftas vigilâncias, em lugar de vezes felices, ôc duas vezes 
O ver duas vezes bémaventu- bemaventurados ainda nefta 
rado, acho-o não fó duas ve- vida, como fe trocou tanto 
zes , fenão quatro vezes def- efta regra, ou eftafortunaétn 
graciado. Defgraciado com S. Roque, que por cada fóli­
os7 parentes, ôc deígraciado cidade, que lhe promette o E-
com bs riáfüraes: defgraciado vãgelho, achamos nelle duas 

infe-
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fafeficidadeVy & por cada tanto fervio', Ôc tanto 
Bemaventurãça duas deíven-
turas ? Duas vezes bemaven-
turadonas vozes do Evan­
gelho, ôc quatro vezes def-

quiz 
fervir a Chrifto £que he o q 
fez ? Em vez de fc fazer fe­
melhante aos fervos, que ef-
perãopelo Senhor, fezíeíe* 

gfaciado nos fucceffos, nos me lhante ao Senhor, por que; 
encontros, ôc nas tragédias efperaõ os fervos. Eftes fer-
dà vida?Si. Más para enten- vos íaõ os Santos , efte Se-
der, ôc concordar.aquellas nhorhe Chrifto: ôc fe bem 
promeffas 'com eftas experi- repararmos na vida de S. Ro* 
encias \ ôc aquellas bemaven- que, achalohemos íemelhan-
turanças com eftas deígraças, te, não aos outros Santos, íe^ 
não bafta íó a luz da terra , he não. ao .mefmo Chrifto , • ôc 
neceffaria a -ído Ceo. Peça- naõ fó hüa vez femelhante a 
mola ao Efpirito Santo, por Chrifto}fenão quatro vezes 
íritèrceíTaõ da Senhora. Ave femelhante. Semelhante a 
Maria. Chrifto nafeido: femelhante 

a Chrift© prezo : femelhante 
§. II. a Chrifto crucificado: £eme> 

lhante a Chrifto morto. Pois 
Beatt funt, beati funt fervi tlli. Santo fingular, Santo porté-

toío, Santo que em tudo, pa-
163 A S vezes eftá a ven- reee , quereis ir por fora do 

j f \ ; t u r a , em fe do- Evangelho, fe vos mandão 
braremasdefgraças. Quando fer femelhante aos fervos, 
buícava o remédio a hüa du- quem vos fez, ou como vos 
vida ,fuytopar cõ outra ma- fizeftes femelhante ao Se-
yòr. Nasjprimeiras clauíulas nhor? Efta he, como dizia ,a 
do Evangelho» manda Ghri- fegunda duvida,mas nciIa te-
fto aos qüe o quizerem fer- mos réfpondida , ôc defatada 

a primeira. Pôde aver mayor 
bemaventurança, que chegar 
o fervo a fer íemelhante a feu 

vir, feja© femelhantes aos 
lerVOs, que efperão por íeu 
Senhor{:*Et vos'fimi\es ho-
minibus expeclmitbus :Do-
mtnumfuuMíE S. Roque, que 

. Senhor.? iNão pode; pois ex-
aqui quam glorioíamente fe 

T iij déí-
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dií^ntàrã© as defgraças de mais alta j ôc-, mais glorio^ 
S. Roque , ôc fe transfigura- mente dentro nelle , ôc nam 
rão todas em bemaventuran- fó duas vezes bemaventura-
ças. As defgraças deSaóRo- do , fenaõ duplicadatnçnte 
que, dizíamos vque erão qua- duas : Beatt junt fervi illt , 
tro: defgraciado com os pa- beati funt. ^;Vamos vendo 
rentes j defgraciado com Os eftas quatro bemaventuran-
naturaes, defgraciado comas ças, realçadas íobre as quatro 
enfermidades V defgraciado defgraças de S» Roque. Enão 
com os remédios. Mas como fera, ao que creo, vifta defa-
em todas éftas, que a nature- prazivcij ver beatificar def-
za chama defgraças, íe fez S. graças. 
Roque Temelhantc a Chri 
fto , pelo mefmo qüe o cha­
mávamos quatro vezes def­
graciado, veyo elle verdadei 

§, III. 

164 A primeira defgraça 
rámente a fer quatro vezes de S. Roque, foy comjos pa» 
bemaventurado : bemaven- rentes. Foy defgraciado Saô 
tUrado na defgraça com os Roque com os pãrentei, por* 
parentes, porque ficou feme- que o deíconnecerão como 
lhante^ a" Chrifto nafeido : cftranho aquelles, que erão 
bemaventurado na defgraça feu fangue , ôc a quem tinha 
com os naturaes ; porque fi- dado o feu. Herdoji S. Ro­
çou femelhante a Chrifto que de íeus pays o Eftado de 
tprezo 1 bemaventurado na MompHher, de éque erão Se> 
deígraça' com as enfermida- nhores,junto com muytas. ri­
des i porque ficou femelhan- quezas .* mas o Santo com 
te a Chrifto crucificado: bé- amayor reíolução doquepro-

-aventurado na defgraça com - mettiaõ íeus annos , porque 
os remédios ̂ porque ficou fe- - era muito moço, entregou© 
melhante a Chrifto morto. Eftado , ôc os vaffallos a hum 
De forte, que pelos mefmos feu tio, para que o governai-

'extremos por ondecuydaVa- fe> repartio as joyas, ôc toda a 
-mos, qucíe nos fahia S. Ro- mais fazenda aos pobres, & 
- qué do Euangelho > o temos : pobre como ,ihum * delles fe 

partio 



S.Roque> *í% 
partio peregrino â Itália, pa- yirãq antigamente ; ôc nam 
ravifitar os Santos lugares de ha coufa ,que tanto mude.as 
Roma. Paffados alguns an- feyçoens, com© a fortuna, 
nos, que não forão muytos, Viera© os filhos de Jacob nos 
tornouS. Roque para Mom- fetc annos de fome, buícar 
pilher no meímo trajo, em trigo a Egypto, ôc apareceu? 
quefe partira: mas nem íeu do diante de feu irmão Jo-
ti©, nem algum de feus pa- feph , que era o Vjzorey da- _ 
rentes o conhecerão ; ôc afli quelles Reynos, diz o Texto .% g 
pobre ,jôc vivendo de efmo- Sagrado: Cognovtt eos, ejrnon 
Ias, paffou o refto da vida,pe- efi nognitm ab " eis.v, Que Jo-
regrino dentro em fua pro- íephos conheceó a elles;, & 
pria Pátria", neceflítado n© que elles não conheceram a 
meyo de fuás riquezasi, ôc Jofeph.tNotavelcaio?,Pare-
déíconhecido, dos mefmos, ee, que não, havia de fer afli, 
q̂ue erão íeu íangue. ?porque os Irmãos, como eraõ 
M 6 Ç x Ora eu não poffo dei- mais^velhos, conheciam de 

1 xar deefpãtarme muy to , que mais tempo a Joíeph, porque 
os parentes, ôc vaffallos de S. o conbeciaõ defde minino , 
Roque defconheceffem em idade em que elle os não po-
táopoueoirempo à hum man- dia conhecer : os Jrmãos de 
cebo ali'nafeido, ali cr ia d©, hüa vez fora© dez, ôc doutra 
ali fervido, ali Senhor! Efta onze; Ôc mais fácil he conhe-
mudança., ôc efte defconheci- ; cerem muitos a hüm, que hü 
mento, ou eftava no rofto de -â muitos :© tempo da awzew-
S. Roque , ©unos olhos idos i cia era igual, porque tanto 
que o viaõ: íe nos olhos, tá© . avia que os Irmãos não via© 
depreffa íe eíquecem ? Se no -a Jofeph , como, Jofeph a el-

'rofto , tão facilmente femu- les. Pois fe todas as rezeens 
da íEu digo , que a mudança i de•<conhecimento , ou eram 

* não eftava nos ©lhos de quem 3 iguaes, ou 'mayores da parte 
ovia, fenão naoifortuna de dos Irmãos,como os conbé-
quem vinha. Vinha' S. Roque ceo Joíeph a elles,ôc elles não 
aMompilher em muyto díf- conhecerão a Joíeph? A re-

•ferente fortuna do que alio .zão natural hejporq jofeph 
fj'.rsD tinha 



ifi Sèrma* & 
tinha mudado a fortuda' , * he daqudles olhos benevo-; 
íeus Irmãos não a tinhão mu- los,c©riíque mevieis ?. Que 
dado. Os Irmãos antigàmen- he daquelles ouvidos atten-
te tinhão fido paftores , ôc tos,com que me efcutaveis? 
agora também erão paftores: Que he daquelle bom roftof 
jofeph antigamente'f tinha com que nos víamos íempre? 
fido paftor, agora era Vizo- Oh que mudou de fortuna, 
rey; ôc como os Irmãos não claro eftá , que avia de mudar 
tinhãounudado de fortuna, defeiçoens. y*i 
não tinhão mudado de pare- i6y E fe eftas mudança? 
cer;porém.Jofeph tinha mu- faz afortuna proípera,nain 
dado de parecer, porque ti- faõ menores o poderes^da 
nha mudado de fortuna.- elle advería.~Reftituido Job á fua 

-conhecia os Irmãos, porque 'antiga fortuna , depois de 
os Irmãos eraõ os mefmos: tantos trabalhos,ôc calamir 
os Irmãos não o conhecia© dades,diz oTexto fagiado: 
a elle i porque Joíeph ]á era -Venefunt ad eum omnes ami- , 
outro. et, & cognatt ejus, qui cagnsJ* 

166/ Difncultoíacoüfa pá- verant eum prtust:,quc vieraõ 
rece, que a fortuna faça mu- viíitar a Job todos os fecís 
dar as feyçoens :* mais ainda amigos, ôc parentes, que o 
mal, porque tão provada eftá ^conhecerão naprimeyro eí-
efta verdade na experiência tado: Qfji cognoverant eum 

-de cada diia ! Melhorou .de prijts. Joü teve tres eftados 
-fortuna .0 voffo mayor-ami- nefta vida : o .primeyr.Oide 
go,ôc ao outro dia já vos olha felicidade,o íegundo detra-
com outros olhos, já vos ou- bálhos J© terceiro outra vez 
ve com outros ouvidos . i á de felicidade. Pois fé os ami-
vos falia com outra íihgoa- gos,ôc parentes o conhecerão 
gem:/ o q hontem era amor, no primeyro eftado*", porque 
hojehe authoridade , o que não o conhecerão , 'nem 10 
hontem era rofto , hoje he bufcarãonofegundo?E fe o 
íembrante. Pois rheü amigo, não conhecerão, nem bufca-
que mudança he efta ? Quem rã© no fegundo, porque o co-
vos trocou as feyçoens' ? Que nhecem y & o buícão no. ter­

ceiro? 



S. Roque. 
ceiro ? A rezão difto não a 
ha, a femrezáo fi , ôc he efta : 
porque os homens coftumaõ 
conhecer nos ourres , não a 
peffoa, lenão a iouuna ", ôc 
como os chamc.dos £migo?, 
ôc parentes de Job, cenhe-
ciaõnelle a fortuna,ôc não a 
peffoa, por iíTo naõbufcaraõ 
a peffoa , em quanto a virão 

•M'3 
168 Oh miferavel con­

dição das coufas humancç/ 
Miferavel na fortuna adver-
ía, & rnifí i avcl na profpera. 
Não hít fortuna , que naõ tra* 
ga con figo o ceíconhecimen-
to: Se he profpera, deícorhe-
ceifvos; íe le advería, defco-
nhectmvcs.E íe a fortuna hc 
taõ engaroía, que os homens 

neceflítada, ôc bufcaião a for- fc dcfconheçaõ a fi, que muy-
tuna, tanto que avirãorefti- roque feja taõ injufta,queos 
tuida. De forte que os ami- c-utros os deícenheção a el-
gos de Jobj bem confidera- lesrSóSaõ Roque naõ mere-
dos íeus procedimentos, não cia efta ingratidão , porque 
foraõ ingratos, porque a fua fendo que íe não dcíconhe-
amizade era com a fortuna, eeoafi na fortuna profpera, 
ôc não com a peffoa: E como o deíconhccei a© os feus na 
elles não faltarão á fortuna, advería. Eque S. Roque en-
ainda que faltarão á peffoa, tre os íeus, ôc entre aquelles, 
naõ foy ingraticão. Se falta- a quem dera o íeu; fe viffe 
raõ á peffoa , faltarão a quem defconhecido , grande def-
não cenheciaõ, mas á fortu- graça ! Se os íeus o conhecem-
na, a quem conheciaõ, naõ rão,Ôc o maltratarão, ingrati-
Ihe faltarão> tanto que cila daõ era, mas íofrivcl: porém 
voltou, tornarão elles. E co­
mo os homens íe coftumão 
conhecer pelss fortunas, ôc 
não pelas peffoas, que muyto 
que íeus próprios patentes, 
ôcemfua ptopria pátria def-
conhtceffcm a S. Roque, pois 
e\\c9 ainda que trazia a meí­
ma peffoa , vinha em tão d\í-, 
ferente fortuna, 

fobre nu! tratado, verfe ain­
da deíconhecido, não pôde 
haver mayor defgraça. 

169 Quando o Efpoío 
Divino fechou as portas do 
Ceo ás Virgens, que tarda-» 
rão, o que refpondeo ás vo­
zes, ôc inftancias , com que 
batisõ , ôc chamavão, foy ? 
Ntfcio ves: naõ vos conheço* 

V Brc-
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Breve palavra, mas digna de para íempre, conheceos .* pó-
grande reparo. Se lhes diffe- rèm eftado em que huma mi­
ra , que as não admittia , que feravel criatura fobre conde-
as não queria em feu íerviço, nada íem remédio , fe veja 
que não entrariaõ mais em ainda, ôc fe confidere não co-
fua cafa, ôc muy to menos em nhecidáj fe ha extremo de 
fua graça4 pois lhe tinhão fal- miferia, de dor , ôc de defef-
tado em oceafião de tanto peração, que fe poffaimagi-
•gofto, ôc empenho ; merece- nar mayor, que o do mefmo 
dor caftigo era de tamanho Inferno, efte he fem duvida, 
deícuido: mas Deos, que tu- ôc não outro;O Verbum, nef-
do conhece, nem pôde dey- ciovos,ipfagehennadurttsí\ 
xar de conhecer, que lhe di- 170 Taleraoeftado(quã-
ga: Ne feto vos: não vos co- to pode fer nefta vida _) a que 
nheço ? Levado defta admi- S. Roque chegou por amor 

£ , , ração S. Joaõ Chryfoftomo, de Chrifto. Não íó de cou-
pat ôenão lhe occorrendo,com denado a cárcere perpetuo, 

quedar faida a tão profundo ôc fem remédio (como log© 
-encarecimento,exclamou di- veremos J. mas íobre conde-
zendo: 0\ Verbum tpfa gehen- nado, não conhecido: Nefcio 
na dunas \ O palavra, Nefi vos.. E fendo efte eftado 
4Í0V0S, mais dura que o mef. peorqueo do Inferno, que 
mo Inferno! Fech 1 r Deos as diga o Evangelifta,que S.Ro-
portas do Ceo a eftas defgra- que era com tudo bemaven-
ciadas criatuns , foy conde- turado ? Beati funt fervi ülti 
nalas ao Inferno.,, mas com Si .-Porque nefta mefma def-
íer o Inferno- o mais duro, graça foy S. Roque femelhan-
ôc mais terrível ciftigo-, que te a Chrifto naícido. E que 
Deos dá, nem pôde dar,. pois mayor bêmaventurança , que 
he privação de fua vifta ; a pareceríe o fervo cõ íeu Se-
palavra Nefcio vos, ainda foy nhor,em qualquer eftado que 
mais dura , ôc mais terrível» feja ? 
Porque? Porque os conde- 171 NafceoChrifto ne^ 
nados.do Inferno, pofto que fte mundo com o defemparo 
Deos os tem lançado de fi quefabemos, ôc querendo-o 

enj 
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s, 
encarecer Saõ Joaõ Evangeli­
fta , ponderou-o com eftas 

fiam. palavras:; In mundo eraf 5 & 
*0, munam per ipfum faãm efi, 

& mundos eum non cognovtc: 
in própria venit, & fa eum 
non receper.unt. Eftava no 
mundo. y& fendo que o mun­
do foy feyto por elle,,não o 
conheceo o mundo : veyo a 
fua própria cafa, ôc não o re­
ceberão, os feus. Pois valha-
me Deos, Evangelifta enten­
dido, Evangelifta amante, fc 
quereis ponderar as rezoens 
de dor, que ouve no nafci-
mento de Chrifto, não efta-
vão ahias circunftaneias do 
tempo, ôç as do lugar ? O ri­
gor do inverno, odeíabrigo 
do portal, a afpereza das. pa­
lhas , o pobre, o humilde , o 
defprezado da mangedoura? 
E fe não quereis mais, que 
accuzar o deshumano dos 
homens, porque não ponde­
rais a ingratidão, com que 
não amarão a Chrifto-,. fenão 
a cegueyra, com que o não 
conhecerão: Et mundos eum 
non cognovtt r He porq Chr i-
fío, como quem taõ bem fa-
bia pezar as razoens de dor, 
fentio mais o verfe dcfco-
nhecido naquellahora, que o 

'•--.'Ir-':, -v.. 

Roque. 15 f 
verfe deíamado. A ingratj-
da© que deíama, grande in­
gratidão he , mas a ingrati­
dão, que chega.a defconhe-
cer, he a mayor ,.ôc a mais in­
grata de todas:./» mundo eratr 

& mnnd.m per ipfum fatias 
efiyér mimam eum mn-.CQgno* 
viu-Parece que não acaba o 
Evangelifta de lhe chamar 
mundo: eftava no mundo, ôc 
fendo que fora feyto por elle-
o mundo, não o conheceo o 
mundo. Ifto he íer mundo; 
In. própria vtntt, & fui eum 
non reci per unt:. V,eyo ao feu* 
ôc não © receberão os feus. 
Por .dous títulos erão íeus 
eftes,. que não receberão a 
Chrifto : erão feus pelo titu­
lo da criação, ôc íeus pelo ti­
tulo da Encarnação; pelo ti­
tulo d 1 criação , porque erão 
feytura fua-, pelo titulo da 
Encarnação, porque erão fan-. 
guefeu. E quefendoífeus por 
tantos títulos,ôc vivendo do 
feu , ôcno feu p não conhe-
ceffem! Grande ponderaçãof 
do que Chrifto quiz íofrer 
aos homens, ôc grandeÍ.tam­
bém do que S. Roque foube 
imitar a Chrifto. A femelhã-
ça he tão íemelhante , que 
não ha mifter applieação..: In 

V ij pro-
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própria venit ,& fui. eum non que o defconheciaõ os ho­

mens , quadno o conhecia© 
os animaes. Afli o fignificou 
o meímo Senhor por boca 
de outrem , como quem ain­
da naõ podia fallar: Cogita­
va bos poffefjorem fuum, & 

íeusiporque os feus vuffallos, áfinm prafepe Domtni fui,If. 
os feus criados, os íeus ami- rael autem me non cognovttj 
gos, os feus parentes o trata- Conheceo o boy ,êc o jumen-//tf'.i; 
rãb como eftranho : Mundos to o prclepio de feu Senhor, 3-

receperunt. Veyo S. Roque ao 
feu, ôc não o receberão os 
ieus', veyo ao feus porq veyo 
ao íeu Patrimônio , ao feu 
Eftado, a fui Cafa, á fua Cor­
te : ôc não o receberão os 

per ipfum fafins efi , & mun­
dos eum non cogmva. Ate 
aquelles, aquém elle tinha 
feito,a quem tinha levanta­
do ,aquém tinha dado o fer 
(porque lhe tinha dado o 

ôc Ifrael não me conheceo a 
mim. Que fe viffe Chrifto 
defemparado dos homens, ôc 
bafejacb dos animaes: Que 
fcvifTe S. Roque defconhe-
cido do feu fangue, ôc fuftcn-

queerão, quando renunciou tado"da piedade de hum bru-
nelles o que tinha üh ) ate) to , grande circunftancia de 
effes o não conhecerão. dor í Porque não ha coufa, 

171 E para que nefte def- que mais laftime o coração 
conhecimento lhe não fal- humano, que as roins corref-
taffeaS. Roque nenhuma íe- pondencias dos homens àvi-
melhança de Chrifto nafei ftade melhores procedimen-
d o , teve também a co-mpa-- tos nos animaes. Grande íem» 
nhia, ôc piedade de hum ani- rezaõ foy, que os Miniftros 
mal , que fuftentando-o no 
meímo tempo , & regalando-
Ihe as feridas, aggravava mais 
a chaga d3 ingratidão , ôc fa-
zia. mais deshitmana a cor­
re fpondenci a dos homens. O 
que mais pezo fazia ao fen-
timento de Chrifto no Pre-

de Babilônia lançaffem no 
lago dos Leoens a Daniel, 
mas á vifta do refpeyto, que 
lhe guardarão os mefmos 
Leoens, ainda tem mais qui­
lates afemrezão. Que reco­
nheça© as feras esfaimadas a 
innocencia do fervo de Deos, 

fepio, era a confideraçaõ de &cjue homens com nome, ôc 
»*,. • . . obrír 



S. Roque- tyf 
obrigação de íabios a perfi-s fe parecia eomnófco: cm Saõ 
guaõ, ôc a condenem ? Rara Roque era verdadcyramente 
defigualdade ! Grande foy a bemaventurança, porqncfe 
crueldade da Rainha Jcza- parecia com Chrifto ; Btê» 
bel, em perfeguir, ôc querer funt fervi tlli. 
matarão Profeta Elias, mas à 
vifta da piedade, com que o §. IV. 
fuftentavão os corvos, ainda 
tem mais horrores aquella 175 A fegunda defgraça 
crueldade. Que luftente a vi- de S. Roque foy , fer defgra-
da a Elias a voracidade dos ciado com os naturacs.Quan-
corvos, ôc que queira tirar a doS. Roque fez a lua pere? 
vida a Elias a deshumanida- grinaçaõ de França para Ita» 
de de hüa mulher ? Rara dif- lia, avia guerras entre Itália 
fonancia! Grande foy o atre- ôc França , ôc defta guerra lhe 
vimento, com que o-Profeta fuceederaõ ao Santo duas 
Balaam fc arrojou a querer coufas notáveis .* a primeyra j 
amaldiçoar o Povo de Deos, qüe chegando a ítala, os Ita-
mas á vifta do animal, em lianos o tratarão como a ini-
que caminhava, tem ainda migo.ôco ferirão: aíegunda, 
mais deformidades o atrevi- que tornando para França* 
mento. Que folte a lingua os Francefes o tratarão co-
hum animal, para pedir re- mo a traidor ,ôc o prenderão 
zão a hum Profeta , ôc que porefpia. Ha mayor deígra-
uze hum Profeta de tão pou- ça que efta ? Que cm Itália 
ca rezão, que ouze foltar a me tratem como inimigo, 
lingua cõtrajo mefmo Deos? porque fou de França, ôc qué 
Rara defproporção í Exaqui em França me tratem como 
oqueaggravava ofentirrien- traidor, porque venho de 
te âS.Roque,com© a Chrifto Itália ? S. Roque peregrinou 
nafeido; Verem-fedcfc©nhe- de França p^ra Itália , por 
cidos dos homens , quan- amordeDeos, ôc tornou de 
do fe viaõ conhecidos dos Itália para França , por amor 
brutos. Em Chrifto poderá- da pátria :Ôc que quando vou 
fe chamar defgraça, porque em ferviço de Deos me te-

* V iíj; nhaõ 
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nhão por inimigo, ôc quando te,ôc temenf radacom o dia J 

venho em ferviço da pátria, como á fez Deos para divi-, 
me tenhão por traidor í Dei- dir o dia, ôc a noite ? He por-
graça grande. que ninguém divide melhor^ 

174 A mayor circunftan- que quem tem entrada com 
cia de defgraça ^que eu aqui ambos; O Sol, ôc as Eftrellas 
coníidero, he que não fendo dividem muyto bem, porque 
merecida da parte de quem 0S0I divide o dia da noyte, 
a padecia, parecia juftificada ôc as Eftrellas dividem a noy-
da parte de quem a caufava, te do dia: mas a Lua divide 
porque em tempo qucFran- muyto melhor : porque tem 
ça, ôc Itália andão em guer- entrada com ambos, ôc divi-
rasyter entrada em Itália , Ôc de duas vezes : como tem 
ter entrada em França , não entrada de dia com o Sol; di* 
íaõ bons indícios* No quar- vide odiada noite, ôc como 
(adia da creação, do mundo, tem entrada de noite com as 
criou Deos o Sol, a Lua, ôc as Eftrellas, divide a noyte do 
Eftrellas; ôc diz o Texto lar dia. De modorquea Lua faz 
grado, que hum dos officios, guerra a ambos, porque tem 
que Deos deu a eftas tochas entrada com ambos. Oh li­
do Ceo, foy que dividiffem a vre Deos o mundo deftas 
noy te, ôc o dia: Ut dtvidant Luas! Ou bem da parte do 
dkm, ac nocJem. Que o Sol, ôc dia, ou bem da parte da noy-
asEftrellas divídã©o dia, ôc te: ou bem com o Sol , ou 
a .noite,, pareceme muy bem bem com as Eftrellas. Ho-
applicado officio, porque em mem de dous Emisferios he 
a vendo Sol, não há noyte, em duas vezes inimigo. O mef-
avendo Eftrellas não ha dia: moprefümiraõ deS. Roque 
porém a Lua ! como pôde os Italianos, ôc os Francezes; 
fer,que a Lua a fizeffe Deos os Francezes como o via© 
para dividir a noite do dia? ter entrada em Itália, cuyda-
A Lua íe bem adyertirdes, vão que era inimigo de Fran-
huns dias anda de dia, outros ça , ôc os Italianos como o 
dias anda de noyte : Pois fe a viaõ ter entrada em França} 

Lua tem entrada coma noy- cuidavão que era inimigo de 

"ita-
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Itália. O Santo nada difto Igreja, para que aos rayos de 
.era , mas parecia tudo. Era o íua meíma luz veja eu mais 
Cidadão mais fiel, era o fi- alguma couía nefta íatisfaçâò 
lho mais amigo, era o zelar dasnegaçoens de SaõPedro, 
dor mais verdadeiro, q nun- Nas tres negaçoens de Pedro 
ca teve alua Pátria, ôc com ouve tres culpas, ôc ouve tres 
tudo a prizão, ainda que não injurias: Ouve tres culpasí 
merecida , era juftificada. 
Naõ avia prova para o cri­
me, mais avia indícios para 
a duvida. £ em matéria de 
fé, ôc amor da Pátria , hum 
peito tão nobre, ôc tão gener 
roío como o de S. Roque, pa-

porque tres vezes faltou Pe­
dro á fua obrigação: ôc ouve 
tres injurias j porque tres ve­
zes fez injuria a feu Meftre, 
ôc feu Senhor, negando-o. As 
injurias pediaõ íatisfação, as 
culpas pediaõ caftigo :ôc tu­
do fc fez nefte cazo. As tres decera affronta,ou o defar 

defta duvida, era a mayor, Ôc injurias fatisfelas Pedro^ com 
mais penoía defgraça, que lhe as tres repoftas, as tres culpas 
podia fucceder. eaftigou^as Chrifto cõ as tres. 

175 Perguntou Chrifto perguntas: as tres injurias fa-
tres vezes a SaÕ Pedro, fe o tisfelas Pedro com as tres re-

%âin. a f n a v a • Ddigts me ? Düigis poftas, ôcifto he © que diz S-. 
21.16 me • Diligtsme ? E he cert©> Agoftinho, ôc Santo Thomás, 

D.Tb. 

que eftas tres perguntas, ôc 
eftas tres repetições não fo­
rão fem grande myfíerio. S. 
Agoftinho, ôc S. Thomás di­
zem conformernente , que 
foraõ tres as perguntas, para 
que reípondendo Pedro tres 
vezes a ellas, fatisfizeffe as 
tres vezes, que avia negado: 
Irtna ngattom reddaur tti-
na confefftOi Divinamente ad­
vertido , mas demme licença 
agora eftes grandes lumes da 

porque eonfeífbu Pedro três 
vezes, como tresvezes tinha 
negado: Trina negationi red­
daur Uma cmfiffio. As tres 
culpas caftigou-as Chrifto cõ 
as tres perguntas, ôc' iffo he 
que eu acrefcento , ôc provo... 
Porque perguntar Chrifto 
tres vezes a Saõ Pedi ó fe o 
amava. era moftrar 
vidí 

Tque 
va de fua fé , ôc de feu 

amor, E duvidar o Príncipe 
do coração do-vaffallo, hc a 

- mas* 
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mayor pena, de o mayor ca- lhe tinha negado tres vezes a 
ftigo, que lhe pôde dar > ôc fé, duvidou-lhe tres vezes ò 
mais cm ital peffoa com© S» amor : Contrifiatm efi Pe-
Pedro , que já nefta matéria trusi quia dtxit ei ter tio, amas 
tinha telhado de vidro. E fe me. 
naõ , vede fe lhe doeraó as 176 & Mas poderá dizer 

f$4H. perguntas : Et contrtfiatas alguém , que caítigar nega-
17.x 1 efi Petrus,quia dixit ei ter tio, çoens com duvidas^, naõ foy 

emas me: Entrifteceofe, ôc proporcionado caftigo , por-
affligiofe Pedro de lhe fazer que a duvida peza muyto 
Chrifto tantas perguntas fo- menos que a negâçaõ. Ora 
bre o feu amor. As perguntas eftimo que le ponha em ba­
que o entrifteciaõ , final he, lança efte ponto, ainda que 
que lhe tocavão no vivo, ôc nos detenhamos mais hum 
lhe chega vão ao coração. E pouco nelle, pois he matei ia 
porque não faça reparo di- taõ própria do tempo pre-
zer eu, que forão caftigo as lente,ôc que tanto importa 
perguntas, o mefmo Agüftr* ás honras dos que padecem 
nho fallando defta trifteza, as duvidas, como ás confei-
que nafceo dellas a S.Pedro, encias dos que as fazem pa-
diz que foy cm pena do íeu decer. Refpondo pois -, ôc di-
antigo peccado , porque go, que foy a pena muyto 
ainda que eftava perdoado, proporcionada á culpa, em 
quanto à culpa, não eftava caftigar Chrifto tres nega-
perdoado de todo, quanto á çoens com tres duvidas; por» 
pena. De maneira que he tal que cm pontos de fé, ôc de Ie-
pena, ôc tal caftigo hüa duvi- aídade tanto pezo tem huma 
da cm matéria de fé, ôc de le- duvida, como hüa negação. 
aídade, que quando Chrifto \-f. No Capitulo 1. di 
quis que pagaffcinteiramen- fíareticü íe define , que o 
te S. Pedro a culpa de o aver duvidofo na Fc he Herege: 
negado, não lhe buícou ou- Dubius in fide efi hareüeut. 
tra pena, nem outro caftigo. Efta definição he fundada 
Caftigou as tres negaçoens na doutrina commua do3 Pa-
com tres duvidas, Ôc porque dres,x;onfirmada por muytos' 

Pon-
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Pontífices, ôc geralmente re- offende, não fó na honra •, ôc 
cebida de todos os Canonif- primor da fidelidade, fenão 
tas , ôcTheologos. ;Com tu- na inteireza,na conftancia,Ôc 
do não deyxa de íer diíficul- no fer delia, quem fuppoem 
tofa a rezaõ delia. Herefia he que poffo fer desleal , como 
erro contra a Fé rpara haver quem diz, que o fou. 
erro hc neceffario juízo:que 178 Vejamosdiícorrer 
duvida, não julga , porque nefte ponto hum dos homens 
não nega \ nem offirma: logo 
não pôde fer Herege. E íe 
h.e.Heregc o que duvida , em 

mais leaes, que teve o mun­
do: Tentou a Egypcia def-
cubertamente a Jofeph ; ôc 

que confífte a fua. Heregia ? refpondeo elle, que não po- < 
Eu o direy. Quem nega a hüa dia fer desleal afeu Senhor,a 
Propofíção de Fe, diz, que hc quem tanta confiança, ôc tan-
falía : quem a duvida•,ainda tas obrigaçoens devia: EcceGtnef' 
que não diga, que he falfa , Dominas n.eus omnibm mihtfô'^' 
iuppoem que o pôde ler : E tradttis ignorai , quid habeat 

domo fua ,rquomoào ergo tanto offende a Fé, que fup­
poem que pôde fer falfa, co­
mo quem diz, que ohe. An­
tes digo, que mayor injuria 
faz à Fé quem a duvida , que 
quem a nega} porque quem 
a nega podea ofTcnderíem 
hum fó artigo,ôc quem a du­
vida, ofFendea em todos. O 
mefmo paffa na fé humana : a 

in 
poffum hoc malumfacere ? Ne-
ÜCyquomodo poffum j reparo 
muyto. Porque não diffe Jo­
feph, não quero , íenão, nã© 
poffo ? Porque não diffe: Não 
quero; por não fer infiel, Ôc 
desleal a meu Senhor? Por-"-> 
que não diffe, não quero,por- • 
que fe pode vir a íaber ? Por-

qual:, cm animos-generofos, que não diffe ^ não quero por ' 
nem deve fer menos deliça- temor da infâmia : não que-* 
da , nem he menos fenfitiva.-
Quem nega a minha lealda-
de^diz, que foudesleítlj quem 
ma duvida, ainda que não di­
ga , que fou desleal ,fuppce , 
que o poffo íer; ôc tanto me 

1*0 por temor da vida : em-
fim •, porque não diffe por. 
qualquer outro motivo, não-<• 
quero , fenão naõ poffo ? Por­
que fe deo Jofçpri por mais 
afrontado na fuppoficaõ da-

x - - E g v f • 
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Egypcia, que na mefma ten- muyto leaes, ôc fieis: porque 
taçaõ. Efta mulher com a fua naõ ha quem lhes puxe pela 
tentação (diz Joíeph) pro- capa; Por iffo a largotí Jo-
vocame a fer desleal: quem feph,como afront da,ôc não 
me provoca a fer desleal, já íua. Mas naõ deyxcmos íem 
no íeu peníamento fuppoê, ponderação o que mais diffe. 
que o poffo íer. E quem fup- As palavras ,Q*omcdopojjum 
põem no feu peníamento, hoc malumfacete, acreícen-
que poffo fer desleal , nefta tou Jofeph: & peccútein Diu 
fuppofiçaõ, ôc nefte penfa- meum? Como poffo eu co­
mento já me tem gravemen- meter efta deslealdade, a que 
teofferrdido: Antes mais me me provocas, ôc peccarcon-
offende, ôc mais me tem of- tra meu Deos! Segueíe logo, 
tendido nefta fuppofiçaõ , & Joíeph (vede o que dizeis) 
conceito infame , que tem de íeguefe logo, qem matéria de 
mim, que na mefma tentação, deslealdade não podeis pec-
porque a tentação argue def- car. Sim fe fegue, ôc affi he, 
lealdade no que ella deve ôcaílí © creode mim,dizIo-
íer, ôc naõ he , Ôc a fuppofiçaõ íeph, Nas outras matérias 
admitte infidelidade no que bafta naõ íer peccador, na 
eu devo fer, ôc fou; Pois para matéria de lealdade he necef-
quefaiba,ôc fe defengane a fariofer impcccavel.Empõ-
Egypcia,quc fuppoem hum tos de lealdade, quem naõ hc 
impofliveljôc que naõ poffo impeccavel, he desleal. Vede 
eu íer desleal, como ella cui- íe a hüa honra tão delicada, 
da ', por iffo rcfponde jofeph ôc taõ eícrupuloía, ôc tão hó-
á fuppofiçaõ do peníãmen- rada como efta, a offcnderia 
t o , ôenão ao requerimento muy fenfivel mente íó a ima-
datentação,por iffo naõdif- ginaçaõ de hum poflivel. A 
fe, não quero, fenão, naõ poí- lealdade, que naõ hc taõ íutil 
fo: Quomodo ergo pojjum ? como ifto, he muy groffeyra 

179 Oh fervo verdadei- lealdade. Ha-fe de offender a 
ramente leal! Oh animo ver- verdadeyra lealdade da fup-
dadeyramente honrado , ôc pofição de hum poífivel cm 
generoib! Quantos parecem penfamento , ôc taõ Herege 

ha 
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ha de fer da minha fè ,-• quem Com todo o Evangelho ain-
ma duvide, como quem ma da infífte em que foy bem-
negue. aventurado:"Beati funt, fervi 

180 Eftas duvidas, eftas illi. E porque ? Porqueneffas 
fuípeitas, eftas fuppofiçoens, mefmas prizoens foy S. Ro-
eftas afrontas padecia S. Ro- que femelhante a Chrifto. 
que na íua prizão; ôc todas prezo, 
as ponderações do noffo dif- 181 Quando S. Roque 
curfo, eraõ fuzis ,de que elle eftava na fua prizão , concor* 
formava outra cadea muyto riaõ ao cárcere os enfermos 
mais dura , ôc mais pezada à de todo gênero, os cegos, os 
nobreza de feu animo , do mancos, os alejados: ôc era 
que erão as de ferro, que lhe coufa maravilhoía d e v e r , 
prcndiaõ,ôcatavão o corpo, que eftando o Santo ás eícu* 
Quando os Irmãos do mcf- ras, dava olhos ,tédo as mãos 
mo Jofeph fc virão prender, atadas, dava mãos, ôc não ten-
no Egypto por efpias, de que do uzo dos pês, dava pês, & 
eftavão taõ innocentes, gran- todos leva vão íaude. Pois 
de foy a fua affliçáo: mas lá homens cruéis, homens im-
acharaõ a culpa defte caftigo, pios,homens bárbaros , vedes 
ôc o motivo defta defgraça eftes milagres , vedes eftes 
na deslealdaderãocruel, que prodígios, vedes eftes tefti-
tinhão uzado com íeu Irmaõ: munhos do Ceo, vedes eftes 

'""''Mmtohacpattmur ,qina pec- finass manifeftos da Omni-
cavimos tn fratrem nofirum. potência, & não rompeis ef-
Porèm a innocencia Íempre le cárcere, não quebraeseffas 
leal ,ôca lealdade fempre in- cadeas? Hepoíiivel,queávi-
nocente de Saõ Roque, que fta de tantas maravilhas aveis 
por hüa oceafiaõ taõ pia, co- de deyxar eftar prezo ao Au» 
mo ir da fua pátria peregrino tordellas? Simí porque afli 
a Roma, íe veja dentro na era neceffario que foffe} para 
mefma pátria com a honra íer femelhante Saõ Roque a 

* em opinioens ,com ávida em Chrifto prezo. Vierão os ini-
riícos, ôc com as mãos', ôc pês migos de Chrifto a prendelo 
eai cadeas j brava defgraça! por zelo da pátria r(. que 

X \\ tam-
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também fe parece© ã prizão S. Roque mtlagrofo, mas 

foann. 
38.J. 

de S. Roque com a de Chrif­
to na caufa, como na inno-
cencia ) diffe o Senhor: Ego 
fum. Eu fou, Ôc cahiráo fubr-

Chrifto prezo, ôc S. Roque 
prezo. 

182* Ainda naõ efládeí-
cuberto o mais fino da femc-

tamente a feus pês todos os lhança. Se Chrifto com huma 
que o hiaõ prender. Quiz-fe palavra, Ego fum, Eu fou, faz 
aproveitar da occcifiáo S. Pe» cair de repente a íeus pês to­

dos os que o queriao pren­
der ^porque fe deixa ir pre­
zo ? E fe queria ( como he 
certo que queria ) que o pré-
deffem, porq faz que cayao 
primeiro a feus pês com di­
zer, Eu fou? A^rczaõ foyí 
porque I nos quiz Çforift© 

dro, ôefeguir a vitoria, tira 
pela efpada, faz golpe á cabe­
ça do primeiro, leva lhe a ore­
lha, mas o Senhor mandan­
do meter a efpada no lugar 
da efpada , poz também a 
orelha no lugar da orelha, ôc 
ficou em preíença, ôc nos 
olhos de todos, como íe naõ moftrar quanto tinha de ü 
fora cortada. Que vos parece neza o deixarfe prender por-
agora,quefariaõ aquelles ho- nòs. Deixarfe prender hum 
mens à vifta de, dous mila- homfim, ainda que feja inno-
gres taõ grandes, taõ pateu* cente, não he «couía^nova} 
tes,taõ fubitos? Pareciame a mas hum homem , que com 
mim) que fehaviaõ de levan- dizer,Eu fou, pôde fazer cair 
tar todos, ôc iremíe lançar a feus pês os mefmos, que o 
aos pês de Chrifto; mas o que prendem, que fe deyxe pren 

yM*ab fizeraõ foy o contra rio: In 
3.6-5Q jecerunt manus tn Jefum, & 

tenuerunt eum. Em vez de fc 
lhe lançarem aos pês} poze-
raõlhe as mãos, ôc prenderaó-
no. Vede íe fe parece a pri-
zaõ de S. Roque com a de 
Chrifto : a ambos naõ vale­
rão os milagres contra as pri-
zoens. Chrifto milagroío , ôc 

der com tudo por amor de 
outrem , grande fineza / Tal 
foy a de Chrifto, tal foy a de 
S Roque. Prenderão a S. Ro­
que feus próprios vaffállos 
na íua própria Cidade , por­
que , como deyxamos dito, 
vinha tão mudado de trajos, 
ôc ainda de peffoa, que o não 
conhecerão. Se S. Roque fó 

def-
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defcobrira, fe S. Roque diffe- çar a chave ao mar, hc pren-
ra,Ego fum, Eu íou ,osmçf- deríehüa vez.' prcnderlc,ôc 
mos, que© prenderão, aviaõ deixar as chaves comfigo , he 
dccairaíeuspés,ôcbeijarlhe eftarfe prendendo íempre. 
a mão, como a íeu yerdadey- Exaqui a differença, que fazé 
ro Senhor. E que - podendo . as cadeas de Saõ Roque ás ca-
S. Roque fazer cair a feus pés deas de S.Pedro,ôc dos outros 
os mefmos que o prendia©, Santos : S. Pedro efteve pre-
com dizer, Eu fou, íe deixai- zo alguns dias, mas a chave 
íe prender cõ tudo por amor eftava na nião de Herodes. 
de Chrifto? Fineza foy fó co- Jofeph efteve prezo dous an-
mode Chrifto, ôc como fua. nos, mas a chave eftava na 
Muy tos Santos ouve, que maõ de Faraó. Porém eS.Ro-
eftiveraõ prezos muy tos an- que efteve prezo toda a vi-
nos por amor de Chrifto, dajôc tinha a chave na íua 
mas a prizão, ôc a liberdade mão. Baftára dizer S.jRoque, 
eftava na mão dos Tyranos: c u í °u , para trocar © cárcere 
porém S. Roque efteve pre- com o palácio, os ferros com 
zo quafi todos os annos da asjoyas,a infâmia cõ ahon-
vida, tendo a prizão, ôc a li- ra, as injurias com os applaú-
berdadena fua mão. fos, as afrontas com as accla-
. 183 Na vida dos Padres maçoens : ôc com tudo não 
fc conta, que hum Santo pe- quiz dizer, cu íou. Com ou-
nitente le prendeo em hum tro, eü fou, no Egypto .* Ego 
deferto, a hüa cadea,ôcpara fum Jofeph fr ater vtfier: fe 
fe não poder foltar em toda a trocarão aos Irmãos de Jo-
vida, lançou a chave ao mar: feph as triftezas em fcftas, as 
ao outro dia íahio á prayahü fomes em banquetes , os te-
peixecom a chave na boca; mores em parabéns , ôc as 
ôc foy revelado ao Santo, que prizoens em abraços.Mas Saõ 
mais íe agradaria Deos de Roque no efeuro theatroda 
que íe deyxaífc eftar prezo, fua prizão , quiz antes repre-
tendo a chave na mão. Effe fentar a Tragédia de Chri-
he o verdadeiro facrificioda fto , que a Comedia de Jo-

Jiberdade. Prenderíe, ôc lan- fcph,ôc não diffe,eu fou^ por-
X iij que 
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que naõ queria fer elle, que- mente a todos os apertados, 
riaier Chrifto por viva imi­
tação, ôc áffi o foy. E quem 
foy taõ venturoío, que fendo 
fervo,íe parece© com leu Se­
nhor, naõ fe diga, que he def­
graciado, fenaõ bemaventu­
rado : Beati funt fervi dli. 

§. V. 

184 A terceira defgraça 
de S. Roque, foy fer defgrâ- mõfinos, ôc mais defgracia-
ciado com as enfermidades» dos que os outros, quem poe­
mas aveifme de dar licença, de duvidar,que forão os fa-
para que troque o lugar a bricádores da Arca de Noe? 
efta defgraça, & a deixe para Tantos annos eftiveraÕ eftes 
o fim, porque quero acabar homens fabricando aquella 
com ella , corno taõ própria 
de tempo prefente, ôc por if­
fo abreviarey efte pont©.Pri-
meiro trataremos da defgra-

elle morreo dè pefte. Pòdé 
aver mayor defgraça • que 
efta ? Que dando hum homem 
remédio aos outros, lhe falte 
o meímo remédio para fi? 
Naõ pôde haver mayor def­
graça! A miyor, ôc mais geral 
defgraça, que fe padeceo no 
mundo , foy o dilúvio uni­
verfal : mas fe nefta defgraça 
commua ouve homens mais 

çados remédios $ depois fal­
taremos na defgraça das en­
fermidades. E prouvèra a 

nova maquina nuca vifta no 
mundo, cm que íe haviaõ dè 
falvar as relíquias delle , já 
cortando,já ferrando, jà la­
vrando ,* jà medindo, jà aju-
ftando,jà pregando, jàcala-
fetando, jà breando j ôc que 

Deos, que fizera ovoffocuy- no cabo entraffem na Arca, 
dado, o que agora faz o meu Noe, ôc feus filhos, ôc os ani-
diícurfo. Porque primeyro íe mães de todas as efpecies, ôc 
padecem as enfermidades, Ôc fe falvaffem nella do Dilu-
depois fe trata dos remedios5 vio , ôc que os mefmos, que a 
por iffo faõ os remédios def- tinhão fabricado, flcaffem de 
graciados. íóra, ôc pereceffem afoga-

185 Foy S. Roque def- dos ? Brava defgraça ! Que 
gradado com os remédios, fabricaffcmos nos o inftru-
porque curando milagroía- mento da falvaçaõ para.os 

:: ou-
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outros, ôc que elles fefalvem, gênero de defgraça ne muy-
Ôc nós pereçamos ?Que a Ar 
ca foffe trabalho noffo , ôc 
naõ feja falvação noffajlenão 
fua ? Que à cufta de noffo 
fuor, ôc de noffos braços fe 
falvem elles, ôc que á vifta da 
fua falvação nos percamos 
nòs ? Oh defgraça ! Oh mo-
fina! Oh deívétura fem igual! 
Agora fe entenderá a ener-

to menor. A mayor defgra­
ça de todas he naõ íe falvar 
hum homem ; mas não fe 
lalvar hum homem , que tem 
por exercício falvar aos ou­
tros , ainda he mayor defgra­
ça , que a mayor de todas as 
defgraças. E tal feria a de 
Paulo, fe fendo Pregador, ôc 
Miniftro da falvação dos ou-

gia de humas palavras de Saõ tros, elle fe naõ lalvaffe. Oh 
Paulo muyto repetidas, mas quantos delgraciados ha de-

Corim. naõ fey íe bem pezadas: Ca-
9. rj. fitgo corpos meum,& tn fervi-

tutem redigo, ne cum altjs pra-
dtcaverim, tpfe reprobm effi-
ctar. Faço penitencia, diz Saõ 

ftesno mundo, em todos os 
eftados! Quantos Prelados 
ha , que curãoas almas das 
©velhas, ôc tem enfermas as 
fuás? Quantos Governado-

Paulo, para que pregado aos res,que guiaõ, ôc encaminha© 
outros, não me condene a os Povos , ôc elles íe defgo-
mim. Reparay muyto na- vernão , ôc defencaminhaó ? 
quelle 5 para q pregando aos Quantos Confelheyros, que 
outros. A rezão de não fe daõ muyto bons eonfelhos 

186 querer condenar hum ho­
mem, he taõ cabal, que não 
ha mifter ajudada de outra. 
Pois fe S. Paulo dá por rezão 
da fua penitencia o não fe 
querer condenar ; porque 
acrefcenta a circunftancia de 

aos outros, ôc elles perdidos, 
ôc defaconfelhados ? Cãyfàs 
era Summo Pontífice, enfi-
nou o remédio, com que fe 
avia de falvar o mundo, ôc 
elle ficou fem remédio. Moy­
fés era Governador do Povo 

fer Pregador : Ne cum altjs deDeos^introduzio as Tri-
o In- bu: na Terra de Promiffaõ, ôc 

elle ficou de fora. Achito-
fel era o melhor Coníelheyro 
daquella idade, ôc vivendo 

tan-

pradtcaveum ? Irem ao In­
ferno os que não íaÔ Pi éga-
dores, he pequena miferia? 
Grande miíeria he, mas em 
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tantos Principes do feu con- com Chrifto morto, 
fçlho,elle foy tão mal acon- 187 A morte de Chrifto 
felhado ,que íe matou com o foy remédio noffo, mas não 
feu,4Oh que grande defgra- foy remédio feu:' Remediou-
ça elVi! Todos a dar reme- nos Chrifto a nós , porq nos 
dios a tudo , ôc ninguém a deo a vida: mas não fe reme-
tomar remédio. Não fó nos diou a fí , porq morreo. Efta 
homens, em que as defgraças foy a mayor fineza do Salva-
faô coníequencia dos vicios, dor do mundo, bé ponderada 
mas atè nas meímas virtudes dos homens, porém muyto 
acho efta defgraça, que ma- mal entendida, ôc peor appli-
yor virtude que a Fé ? Sem cada. Quando Chrifto efta-
Fé ninguém ríe pôde falvar, va para eípirar na Cruz,blas-
mas em todos os que íe fal- femavaõ os Principes dos 
v ã o , fe perde a Fé', porque fe Sacerdotes, ôc diziaõ : Altos ̂ „ ; 
não pode coníervar com a falvos fictt, fe tp/um non po-tj^i 
vifta. Que não poffa haver tefifdvumfâcere. Salvou aos 
Ceo fem F é , ôc quenãopof- outros, ôc a fi não íe pode 
faaverFé n o C e o ? Virtude falvar. Grande blasfêmia eõ-
que mete aos outros no Ceo, tra Chrifto; mas grande Íou-
& fica de fora ? Virtude que vor da paciência, da miferi-
falvaaos outros, ôcíeperdea cordia, ôc da charidade de 
fi? ( S e nas virtudes pôde Chrifto. Em dizerem que não 
aver defgraça ) deígraciada podia» blasfemavão; mas em 
virtude. Tal era a virtude dizerem , que falvando aos 
jnilagrofa de S. Roque : dava outros (como íalvou a tantos 
remédio aos outros, ôc elle da morte J naõ fe falvava a 
morreo íem remédio. Mas fi, diziaõ o mayor louvor, & 
fendo efta deígraça tão gran- a mayor gloria do meímo 
de , diz com tudo o Evange- Salvador,ôc do foberano mo-
lifta , que foy bemaventura- d o , com que íãlvava. Amais 
do S, Roque.- Beatt funt Jer- gloriofa fineza , ôc a mais fi-
vi tllt -, porque em remediar dalga foberania, de quem dá 
aos outros , ôc morrer fem re- a faude, ôc vida a outros , he 
médio, fepareceo S. Roque não a tomar para fi , antes 

3 dar-
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darlha á cufta da fua. Ifto he 
o que fez Ch rifto, ôc efta foy 
a mayor acção de hum Ho­
mem , que juntamente era 
Deos. Oh Divino Roque! 
Quam bem vos poderão 
blasfemar os Judeos. E quam 
juftamente vos devemos 
louvamos ! Curava S. Ro­
que miiagroíamente a todos 
os feridoi da pefte: E quan 
do o Mundo o vio ferido do 
mefmo mal ,cuydav.ã© todos, 
que elle fe fal Varia também a 
fi, di (correndo com o mao 

•. Ladraõ: Salvai eme t ipfum, & 
\nos j porém o Santo , co­
mo verdadeyro imitador de 
Chrifto na morte, falvou aos , 
outros ,ôc a íi não fe íalvou: 
Altos falvos featsfe ipfum non 
pêtefifalmm facere. 

188 Tornemos aquelle, 
Nmpotefi , que bem exami­
nado , ainda contêm outro 
mayor primor da íemelhan-
çade S. Roque com Chrifto. 
Chrifto abíblutamente po­
derá dar a vida ao Gênero 
Humano íem morrer!; .mas •• 
condicionalmente não po­
dia : E nefte fentido era ver-
dadeyra a Propofíçaõ dos 
Principes dos Sacerdotes, 
pofto que elles a não enten-

40 1 

oque. 16f 
diaõ. Porque fuppofto o De­
creto Divino tantas vezes 
declarado pelos Profetas, de 
que o Filho de. Deos mor-
reffe para falvar aos homens, 
não podia deixar de morrer. 
Pois affi como íuppoíto o 
Decrero de que Chrifto fal* 
vaffe o mundo, por meyo da 
morte de Cruz , não podia 
deyxar de morrer Chrifto,* 
afli íuppoft© o favor ( que 
também foy Decreto) de que 
S. Roque imitaffe a Chrifto 
naíemelhança da fua morte»; 
não podia deyxar de morrer 
Saõ Roque. Chrifto dando a 
vida aos demais por meyo da< 
Cruz, mas morrendo elle.- E., 
S. Roque também dando a, 
vida aos outros, ôc também 
por meyo da Cruz* ôc mor* 
rendo elle também. 

189 O modo,com que S. 
Roque farava aos apeftados, 
era, fazedo íobre elles © final 
da Cruz. E efta Cruz aíli pa-> 
ra com os outros, como para 
comfigo, foy em tudo a mais 
parecida oõ a Cruz de Chri-, 
fto; A Cruz de Chrifto, co-; 

mo inftrumenro da noffa vi- , 
da, ôc da fua morte , íe bem 
advertirmos , tinha direyto, 
ôc aveffo. Para fora dava vi-

X da, 
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d a , para dentro deyxava tima defgraça deSaõ Roque, 
morrer: para fora dava vida; que reíervey para efte lugar> 
porque a Cruz foy a Arvore para que nos fique mais na 
da Vida de todo o Gênero memória: porque nos noffos 
Humano : para dentro dey- peccados, não íó a devemos 
xava morrer ; porque em confiderar de longe , como 
íeus próprios braços efpirou, defgraça íua, fenão de perto, 
ôc morreo Chrifto. T a l a ôc de dentro, como defgraça 
Cruz, ou o final da Cruz mi- também noffa. Ardendo eftá 
lagroío,que formava íobre em pefte o Reyno do Algar-
os apeftados a maõ de Roque, ve: ôc fe der hum paffo adi-
Nenhum final da Cruz fe ante o incêndio, que íerá de 
vio nunca no Ceo , ou na ter- Portugal ? Affi como foy S. 
ra,nem mais femelhante, nem Roque defgraciado com os 
mais final, que efte. Para fora remédios, foy também ("ôcjá 
dava vida ; porque a todos o tinha fido ) defgraciado cõ 
farava do mortaliílimo mal as enfermidades. Padecer al-
da pefte, ôc para dentro dey- güa enfermidade, parece, que 
xava morrer, porque morreo he confequencia de fer mor-
Saõ Roque do mefmo mal. tal, ôc affi mais íe deve cha-
Chrifto morto com o reme- mar natureza, que defgraça. 
dio,emquedavaa vida ato- Com tudo não deyxa de fer 
dos, pregado nos braços, Ro- defgraça, ôc notável deígra-
que morto com o remédio, ça, queavendohum homem 
em que dava a vida a todos, de padecer a miferia de cn-
formadonas mãos. E fervo, fermo, vá logo topar com a 
que morrendo, fe pareceo peorenfermidade, ôc amais 
tão vivamente a íeu Senhor, terrível de todas. Afli lhe 

" vede fe merece o nome, que aconreceo a S. Roque , enfer-
lhe dá o Evangelho de bem- mou, ôc enfermou de pefte. E 
aventurado: Beati funt fervi entre as miferias, que fazem 
illi. taõ terrível, tão temido, ôc 

§. VI. tão aborrecido o mal da pef-
te , duas faõ as que a mim me 

190 Somos chegados á ul- cauzaõ mayor horror. A pri-
mgira 
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meira, fera pefte hum mal, dição femelhante tinha dito 
que do elemento da vida nos o mefmo David: Pluet fuper Pfat. 
faz o inftrufnento da morte, pecc&torti Uqueos : que cho- I0- & 
O elemento da vida he o ar, veria Deos laços íobre os 
com que refpiramos, a pefte peccadores. Quanta* coufas 
he effe mffmo ar corrupto, ôc ha , que parecem vindas do 
inficionado: E que haja hum Ceo, ôc faõ laços ? Huns tece 
homem de beber o veneno o Demônio , outros aperião 
na refpiração ? Que a refp:- os homens, outros chove 
ração, que he o elemento , ôc Deos. Que foy o dilúvio uni-
alimento da vida, íe lhe haja verfal,íenão laços chovidos? 
de converter em inftrumcn- Com aquella agoa chovida 
toda morte? Grande rigor! doCeo,fe afogou o mundo. 
Efpirar he morrer, reípirar E fc ha laços que íe bebem, 
he viver: E que morra hum porque naõ haverá laços, que 
homem efpirando , iffo he fe comaõ ? Eftes faõ os de que 
morte ; mas morrer refpiran- falia David: Fiat menfa eo~ 
do ? Que me mate o que me rum m laqueum. Mas jà que 
avia de dar vida? Bravo tor- ha tantos gêneros de laços, 
mento! porque deze ja o zelofo, ôc ju-

191 Lança hüa maldição fíiceiroRey, que o laço, com 
David contra Judas , ôc feus que íe afogue Judas, íeja laço 
íequazes, ôc diz afli fallando feyto da meia ? Porque a me-

I com Deos: Fiat menfa eorum ia he o inftrumento natural 
i%. y. mHueum '• Já que effe infa- da vida ; E perder a vida pc-

'me Diícipulo he tão ingrato, Jos inftrumentos da vida , he 
tãodesleel, tão traidor,per- o mais terrível gênero-de 
mita voffa infinita juftiça, Se- -morte, que íe pôde imaoinar. 
nhor,que a elle, ôc aos que Formar hum laço de cordas, 
forem como elle, da mefa fe apertar com elle a garganta, 
lhe faça o laço : Fiat menja fechara refpiraçaõ , ôc matar 
eorum m laqueum. Não repa- entre portas a Vida , rigor he 
ro cm o laço fe poder fazer de morreir trabalhefo, víolé-
da meia, porque tudo o que t o , anguftiado, terrível; mas 
afoga, hc laço. Noutra mal- alfim he padecer a morte pe. 

Y ij los 
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losrrnftrumcntôs da morte: vida pelos inítrumentos da 
mas affentarfe á meia para morte. Affi o dezejava Da-

r alentar,para fuftentar,para vid, mas muyto melhor o 
recrear a vida, ôc que o mef- executou Judas: David defe-
mo bocado que meto na java,que a mefa fe lhe con-
boca, fe me converta em laço verteffe em laço , ôc Judas 
na gafgantay muyto mayor executou em fi huma morte 
rigor, muyto mayor violen- com o laço, ôc outra morte 
cia,muyt9 mayor tormentq, com a mefa : hüa morte com 
muytõ mãyor' horror b,e efte o laço, porque fe enforcou; 
de morte, porque he perder outra morte çom a mefa,por-
a vida pelos inftrumentos da que comungou em peccado. 
Vida. Perder a vida pelos in- Matou Judas o feu corpo, & 
ftrumetitos da vida , SÇ con- matou a fu# Alma, mas muy-
verteríe a mefa em laço; he to mais cruel verdugo foy cõ 
morrer morte traydora. O a fua Alma , que com o feu 
bocado., q me mata, he tray- corpo, porque ao corpo deu-
dor, porque com pretex to de lhe a mor te com o inftrumerí-
rpefuftentara vida , ma tira. to da morte.- Laqueo fe fuf-Mtàu 

E hum traidor como Judas, penht: ôc á Alma deulhe a %^' 
era bem , que o mataffe hüa morte çom o inftrumento, da 
morte também traydora :Of- vida-.Qut manducai hunepa- jcm 

> - culum tradis Fdatm hominu ? nem , vivei, £ morrer ás mãos 13.1S 
' o Entregafte com hum beijo, da vida, ò que defgraça 1 Naõ 

morrerás com hum bocado, applíco, pornão gaftardous 
Finalmente Como a maldade tempos em hüa couía. 
de Judas merecia íer caftiga- 192 Vamosáfegunda.A 
da com a mais cruel de todas, fegunda rezaõ , .ou, miferia 
as mortes; por iffo dezejava, porque tenho pelo mais def-1 

ôepedia David ,que o faço fe graciaclo de todos os males, a 
lhe fizeffe da mefa, ôc não das pefte * hc,porque nas outras 
cordas, porque muyto mais enfermidades o maypr bene-
cruel gênero de morte hepa- ficio , que vos pode fazer, 
decer a morte pelos inftrií- quem vos ama,hc cftarcom 
mentps da vida,queperder a ypíço: na pefte a mayor con-
:iái \* íoíaçaô. 
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folaçaõ, que vos pôde dar, pofo,ôcporventura defpre-
quem amais, hc fugir de vòs. zada: Surrextt, ut aperatm ai- Canf' 
Mal em que o dizer, eftay co- leão, at ipfe deâmaverat\ ai que * "* * 
migo, hc querer mal, ôc o di- tranfierat. Pois íe a Eípofá 
zer, fugi de mim,he querer era tão forte contra os trabà-
bcm: Grande mal ! Se a pe- lhos do corpo, ôc contra as 
fíc não fora enfermidade moleftias da Alma, fe efteve 
mortal, íó por ifto matara, duas vezes enferma , ôc vi-
Acaba o ultimo Capitulo veo i fe a ferirão, ôc íaroü; íe 
dos Cantares, fallando a Ef- foy á guerra, ôc tornou com 
pofa com o Efpofo, ôc diz af- vida; íe íe Vio defquerida, ôc 

\Cánt. {Lfifg€ddeéfe mi: fugi, ama- defprezada, ôc teve conftan-
.domeu. Eftas forão as ulti- cia; que mal foy efte agora 
mas palavras, que diffe a Ef- tão grande, a que não pôde 
pofa, com eftas fc lhe acabou rcfiftir̂  ôc a matou com as pa-
a vida , ôc íe acaba a hiftoria. lavras na boca? As mefmas 
O que reparo aqui, he, que palavras o dizem: Fuge dile-
não nos diga o Texto ,de que Be mi: fugi amado meu. Vio-
morreo a Efpoía, lendo que fe a Eípofá em eftado (qual-
emtodoodifcuríbdefua vi- quer que elle foffe j que foy 
da, teve baftantes cauías,que forçoí© dizer a feu amado, 
lha pudeffem tirar. Primeyr que fugiffe delia: Fuge- dile-
ramente aEfpofa efteve en- cie mii:E quem fe vè em taõ 
ferma duas vezes, Ôc de en- miferavel eftado, que lhe he 

\Cant. fermidade perigoía : Quta forçofo, dizer a quem mais 
,*9- amore langueo. Andou nos ama, fugi de mim , não lhe 

perigos da guerra com feu perguntem de q morre , effe 
Cmt Efpofo : Equttatut meo in mal a matou. Grandes males 
^ » * curribus Pharaonü ajfimila- íaõ as enfermidades, as itn-

vi te amica mea. Roubarão- das, as guerras, os dcfgoftos, 
na, ôc feriraõ-na os foldados os defprefos, os temores, ôc 
dos muros: Percufferunt me, outros, que a Eípofá pade-
ér tukrunt palhum meum cu- ceo, ôc fe padecem no mun-
fiodes mutorum. Vio-fe por do: mas mal, em que he for-
vçzes maltratadade íeu Ef- çofo dizer aos 4 mais amais-, 

Y iij que 

file:///Cant
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que fugãode vòs, effe he o noffos mayores nefta meíma 
mayor mal de todos os ma-
les, effe he o que acaba o va-
lor na mayor paciência, effe 
he o que tira a vida na ma­
yor conftancia. Tal hc o mal Igrejas, nem nos Adros, íe-
dapefte. Hum mal, em que não nos campos, ôc talvea 

Cidade de Lisboa: As por­
tas trancadas com traveffas, 
ôc almagradas; As fepulturas 
fempre abertas , não já nas 

aveis de dizer aos que mais 
amais, ôc vos amão, fugi de 
mim. 

193 Naõ fey mayor enca-
reciment© da pefte, em quan­
to mal particular,ôc enfcrmi-

cahindo neffas fepulturas 
mortos, os mefmos vivos, 
que levaõ a enterrar os ou­
tros defuntos: A fazenda ad­
quirida com tanto trabalho, 
guardada com tanta avare-

dade de hum homem, como za , eftimada com tanta cobi-
era em Saõ Roque; mas em ça, já defprezada, ôc já lança-
quanto mal comum, ôc enfcr- da, ou alijada > como m ex-
midade das Cidades, das trema tépeftade,não á agoa, 
Províncias, dos Reynos, quê fenão ao fogo, Ôc vendoíe af-
poderá baftantemente con- der fem dor: O amor natu-
fíderar, nem comprehender ral do fangue ("como todo o 
as infejicidades, as miferias, outro amor) ou attonito,-ou 
as laftimas, os horrores, que efquecido : os Irmãos fugin-
emfi contêm a defgraça ^ge- do dos Irmãos, os pays fugin-
ral de hüa pefte ? Os portos do dos filhos, os maridos fi> 
ôc as barras fechadas, ôc os gindo das mulheres, ôc todos 
navegantes alongando-fc ao querendo fugir de fi mef-
mar; ôc naõ fó fugindo da co- mos •, mas não podendo ,por-
fta, mas ainda dos ventos del­
ia.' os caminhos por terra to­
mados cõ íeveriflimas guar­
das : o comercio, ôc a comu­
nicação humana totalmente 

impedida: As ruas deíêrtas, matem antes a pé quedo en-
ôc cubertas deherva, ôc mato, tre fi, ôc não fayaõ a matar os 
como nos contava©, i& viraõ outros» mas, ò que dor! ó que 

an-

que a faida he indefpenfavel-
mente vedada, ôc impoflívcL 
A rezaõ, ôc a piedade tem alli 
cruelmente prezos, ôc fitia-
dosos miferaveis,para que fc 



S.Roq&e. 175 
anguftia•! ó que afflição ! ó pefte de David no mal con-
que anciã! ó que violência! ó tado Povo de Ifrael, poz os 
que defeíperação tão mor- olhos no Ceo olaftimado,ôc 
tal! E nem ainda para cuida- laftimoío Rey, ôc vio hum 
rem os homens, ou pafma- Anjo com a efpada deíem-
rem defte íeu eftado, lhe dá bainhada, ôc efcorrcndo fan-
cempo, nem lugar a morte. gue,quejá ameaçava o gol-
Em feis horas matou a pefte pe íobre a Corte de Hierufi* 
de David fetenta mil de hü Íem. Ah fe Deos nos abriffc 
Povo. Vede em tal horror, agora os olhos, como heceri 
ôc taõ íubito ,fe haveria ho- t o , que havíamos de ver a 
mcm , que cftiveffç dentro meíma efpada , goteand© já 
em fi, ôcfe eftariaõ tão mor- fangue noffo, ôc ameaçando 
tos em pê os mefmos vivos, mais fangue, ôc mayorgolpe 
como os que cahiaõ mortosr fobre Lisboa, ôc fobre Portai 
Ifto que digo, Chriftaos, ou gal! O peccado, porque Deos 
ifto que não fey dizer, praza caftigou com aquella horren-
a Deos, que o ouçamos fó- da pefte a David comparada 
mente, ôc que o não veja- com os noffos peccado*, pò. 
mos, nem experimentemos, defe chamar innocencia: mas 
Mas do Algarve a Portugal então nã© ti nha Hierufalemí 
he menos, que de Tangere nem tinhalfrael hum S. Ro-
ao Algarve, ôc não ha tanto que , como hoje tem Lisboa, 
mar, nem tantos ventos em ôc Portugal, que tiveffe mão 
meyo. a Deos no braço da efpada. 

194 As diligencias, as vi- Os grandes males pedem 
gias, as cautellas, que fe fa- grandes remédios, ôc hü mal 
zem contra efte mal tão viíi- tamanho como o da pefte , fó 
nho,faõ muyto prudentes, o podia remediar hum tama-
muyto devidas , muyto ne- nho Santo, como Saõ Roque. 
ceffàrias: ma| contra os gol- Canonizado eftá Saõ Roque. 
pes da cípadado Ceo, valem no mundo cõ o nome de Ad-
pouco os reparos da terra, vogado da pefte j mas a mim 
No meyo do deftroço , ou me parece muytovulgar effe 
carneceria, que hia fazendo a nome , ôc muyto defígual à 

gran-
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grandeza de feus poderes, ôc pefte, como dizíamos, hc o 
aos cffeytos prodigiofpSi.de ar corrupto, ôc contagiofo, 
fua virtude. Sò hum nome como íe pode logo verificar 
acho igual á virtude de Saõ em Chrifto crucificado, que 
Roque, ôc he, chamarlhe pe- foífe pefte da pefte ? Refponr 
fte da pefte. Parece-vos inju- derey, fe me fatisfizerem pri-
rioía a noyidade do appeli- meyro a outra pergunta.,Per* 
do? Ora para que conheçaes gunto : porque quiz Chrifto 
a grande gloria defta injuria, morrer no ar, ôc ao ar ? Noar 
fabey com mayor admira- íendo levantado em huma 
ção, que foy Saõ Roque pefte Cruz, ao ar fendo crucifica-
dapefte, para fer femelhanr do em hum monte deíçuber-
te a Chrifto crucificado. Hè to, ôc patente ? Bem podéra 
a quarta femelhança, que nos Chrifto morrer dentro no 
faltava para beatificar a Tem pio, ôc com grande con-
quarta, Ôc ultima defgraça de venienciai pois era a vicYtma* 
SaõRoque: Btati funt fervi ôc o facrificiode noffa Re-
illu dem pçko. Be m podéra mor-

19 ç Muy tos fceulos antes rer fobre a terra, ôc também 
de Chrifto fer pregado na com grande conveniência, 
Cruz, mandou publicar para pois a terra, ôc os homens, de 
aquelle tempo, ou hüa íen- terra eraõ, os que vinha fal-
tença, ou hüa ameaça contra var. Que rezão teve logo 
a pefté,dizendo afli pelo Pro- Chrifto para não querer 

Qr feta Ófeas: Ero pefiu tua, ó morrer, fenão no ar, ôc ao ar? 
14. Pefiu; Eu ferey tua pefte, ó A pcrgunta,ôc a repofta tudo 
Leh. pefte. Afli íe lè no Texto he de S. Joaõ Chryfoftomó: 
tiebr. Original Hebreo,onde aVul- Quare tn edito loco ,& nonfubS.Cky 

gata com termos mais uni- tetfoUn exeelfo loco, ut aerisjofl-
veríaes tresladou: Ero mors naturam purgarei, oblatus efi. 

jua,b mors. A propriedade Efcolheo Chrifto padecer 
das palavras não pôde fer no ar, ôc ao ar em hum mon-
mayor, mas a verdade, ôc ap- te, ôc em huma Cruz levanta-
plicação dellas, parece , que do, ôc fufpenfo; porque afli 
padece igual difficuldade, A como com a vida tinha fanti-

ficado 
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§caèo?~fénãr, a-flí na morte aquelle elemento, quiz obrar 
queria purificar o ar: na vida nelle o myfterio da Redemp-
peregrinando de hum lugar çaõ,& efcolheo entre todos 
em outro lugar., fantificoua os inftrumentos da morte, 
terra com os pès: na morte .huma Cruz, que o tiveffe le-
íendo levantado, ôc efíendi- vantado, ôc íufpenío da tcr« 
ào na Cruz, purificou o ar ra,pàra farar o ar no meímo 
com os braços. Mas que cor- ar: In ex ceifo loco, ut aeris na-
rupçaõ , ou que impureza taram purgai et'. E efte foy o 
avia no ar, pela qual ouveffe fegredo da Cruz, oceulto a 
mifler purificado? S. Atha- todos os feculos , com que 
nafio o explicou íeguindo o ameaçava Chrifto pelo Pro-
mefmo penfamcnto,que tam- feta a ver de íer pefte da pefte: 
bem he de S. Cypriano ,• So- Eropefiu tua ,4> pefits. 

• lasilleinaere moritur, qut m 196 Bem eftá, mas ainda 
; Çruce vttam finít; quare non não fe aquieta o penfamen-

s çjjincratione eam Dominas fu- to , porque íer pefte da pefte, 
prtaH.fiwua , ita tnim fublimatus he^mais que farar de pefte. 

" aerem purgava ab omnt Dia- Para farar de pefte, bafta fa* 
boli, omntumque Damonum ralía de qualquer modo; mas 
tnfefiatione. , Quando os De- para fer pefte da pefte $ he ne-
moníoscahiraõ do Ceo, hão ceflario* farar a pefte pelo 
deícèrão todos a© Inferno, mefmo modo, com que a pef-
mas muy tos ficara© nefta te coftuma inficionar, ôc ma-
Regiaõ inferior do ar, para tar. Afli he, ôc afli foy em 
tentarem os homens, ôc lhe Chrifto com admirável pro-; 
fazerem guerra. Por iffo S. priedade: não fó foy Chrifto 
Paulo chama aos Demônios pefte da pefte, porque matou 

g . Poteftades do ar : Potefiates a pefte, mas foy pefte da pe-
x.x. ens hujas. E como o ele- fte, porque matou a pefte, 

mentp do ar eftava corrup- affi como a pefte mata. E co-
t©, inficipnádo, ôc apeftado mo mata, ou como coftuma 
com o contagio de tão im- matar a pefte ? O modo de 
jnundos Efpiritos, para Chri- matar da pefte, he por conta-; 
JÜO alimpar , & purificar gie,creícendo,ôccontinuan-j 

2 dofe 



iyS Sermaõ de , 
dofe a corrupção pela cõmu- ramente na Cruz pefte da pe-
nicação das partes. Corrom- fte: Era pefiu tua, o pefiu. » 
pe o veneno da pefte a pri^ 197 Afli como foy pefte 

> meira parte do ar, ôc eftando da pefte Chrifto crucificado 
hüa parte do ar corrupta, pe- affi he pefte da pefte Saõ Ro* 
gafe a corrupção à outra par- que. Não temos menos aur 
t e , Sc affi de parte em parte thor,nem menor prova de-
íe vay corrompendo tudo. fta verdade, que o tcftemu-
Dá na caía, Ôc leva a rua , dà nho univerfal de toda a Igre-
íia ruâ,ôcleva a,Cidade.,dána ja Catholica no Concilio 
Cidade, Ôc leva o Reyno. Tal Conftancíenfe. Deu o mal 
foy na Cruz a pefte, ôc con- da pefte na Cidade de Con­
tagio da vida contra a pefte, ftancia, quando nella fe cele-
& contagi© da morte. As brava o Concilio. Ardia, 
primeiras partes do ar,que fc abrazavafe, ôc defpovoàvãíe 
purificarão com a virtude do tudo: recorre aquella fagra-
crucificado,foraõ as do mõ- da Congregação aos reme­
te Calvário , do Calvário paf- dios Divinos : tira em pro-
lou o contagio a Hierufalem, cifi »õ hüà Imagem de S. Ro­
de Hierufalem a toda aPale^- que;coufa maravilhofa! ou 
flina,ôc de Paleftiná a todas coufa íem maravilha! como 
as partes do mundo/Por hüa íefahira huma pefte contra 
parte pegou no Egypto, Ôc outra pefte, ou hum conta-
levou a África : por outra " gio de vida contra outro co-
parte pegou na Arábia, ôc le- tagio de morte ,J-ao mefmo 
Vou a Afia : por outra parte paffo quehia andando aPro-
pègou na Grécia , Sc levou a ciffaõ, hia também andando, 
Europa; ôc aífi de terra em oufehia ateando a fau.de; E 
terra, oú de ar em ar, lavrou afli como no furor da pefte 
a pefte da faude, ôc purificou quando lavra , fe vem cair 
o mundo, defempenhando-íe com horror, aqui húns, acolá 
com admirável fecreto, ôc outros mortos , affi naquelle 
prodigioía propriedade a triunfo da vida fe viã© coni 
promeffa, ou a ameaça de admiração, 5c affombro de 
Chtifto^ôc fendo verdadey: alegria, agora levantar èftér, 

depois 
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depois aquelles, ôc finaímen- enfermos: quemquam tlkrum; 
te todos faltando das camas como podia fer., que faraffem 
ás janellas, às portas, às ruas, todos, & fanarentur ? Somof 
acclamando com vozes,que forçados a ccnfcffar, que a 
chega vaõ ao Ceo ao podero- faude, que dava S. Pedro, era 
fo triüfador da morte, ao mi-
lagroío reftaurador da fau­
de, ao gloriofo obrador de 
taõ grande maravilha} em 
fim a nova, Sc vencedora pe­
fte da fua pefte : Ero pefiis 
tua, o pefiis. 

faude com propriedades de 
pefte. Afli como na pefte na­
tural bafta que dè a enfermi­
dade em hum , para que delle 
vàlavrando,ôc fe pegue aÒ$ 
demais , afli nefte contagio 
Divino, bafta va, que hum re^ 

198 A mayor maravilha cebeffe a faude, para que ejet­
em gênero de faude milagro- le fe foffe ateando, Ôc fe com-
fa , que affombrou efte mun- municaíTe a todos. Efta foy a 
do, foy a que dava Saõ Pedro mayor maravilha do mayor: 
aos enfermos fó com a paffa- dos Apoftolos. Mas S. Ro-
gcmdafua íombra. Eo mais 
maravilhofo defta maravi­
lha , em que confiftia ? Con-
fiftia, em que eftando grande 
multidão de enfermos eften-
didos pelas ruas, efperando 
quç-oaffaffe S.Pedro, baftava, 
que avfombra do Apoftolo 

que que teve, ou por prêmio 
das íuas defgraças., QU pos 
primor de liias grandezas, 
naõ ter nellas outra femclhã-
ça fenão a de Chrifto : fó a 
Chrifto íe pareceo na virtu­
de defte Divino contagio, 
excedendo nella a Saõ Pedro, 

tocaffe a hü, para q íaraíTcm quando menos em duas gran-
todos: Ut faltem umbra ilhas des ventagés. O mefmo tex-
obumharet quemquam. illo~ 
rum,&fanarentur. Afli o diz 
o rigor das palavras: mas co­
mo podia fer afli ? O inftru-
mento cja omnipotencia , ôc 
da faude era a íombra de Pe­
dro ;pois fe a fombra de Pe- grande multidão de enfer-
dro tocava íq a algum dos mos , para que o Santo os cu4 

2 ij íffigí 

to as aponta : Concurrebat 
multitudn vtcimrum Ctvita-
tum Hierufalem ajferentes 
ügros. Eftava Saõ Pedro em 
Hierufalem, ôc de todas as 
Cidades vizinhas traziâõ 

199 
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raffe: Edepois de eftarem os dos. E parou aqui a faude? 
enfermos em Hierufalem, Naõ parou aqui. Naõ íó ar­
que faziaõ ? Ita ut in plateas dia era pefte a Cidade de 
ejicerent infirmos, & ponerent Conftancia , mas todos os 
tn leclulis, acgrabattsy ut ve- Povos grandes, pequenos,ôc 
mentePetro,&c. Punhaõ os mayores daquella Província 
enfermos pelas ruas nos feus fe efta vão abrazando, ôc pe-
leitos, para que paffando Saõ recendo no mefmo incen-
Pedro os tocaffe a fua fom- dio: mas tanto que S. Roque 
bra, ôc recebeííem faude. De fahio fóra,ôc ©ar reconhece© 
maney ra, que pa ra Saõ Pedro o império de íua prefença, ôc 
dar faude aos enfermos, eraõ tocou , ou foy tocado de fua 
ncceffarias duas diligencias.* virtude , no mefmo ponto 
a primeyra > que vieffem das toda aquella multidão im-
outras Cidades a Hieruía- menfa de feridos, ôc apefta-
lem, onde eftava S. Pedro: a dos, fem elles virem a S.Ro-
fégunda, que depois de efta- que, nem S„ Roque ir a elles, 
remnaquellaCidade, os po- ficarãoíãos,ôc livres em.to-
2xffem na rua, por onde Saõ da a parte. Ifto fí, que hc pu-
Pedro havia de paffar. rificar o ar por verdadeyro 

;• Comparay agora, quanto contagio: Ifto fi , que hc íer 
mayor foy a maravilha, que verdadeyramente pefle da 
vio a Cidade de Conftancia pefte. Contagio era o da vir­
em S. Roque, do que a que tudedeS. Pedro, masconta-
vio a de Hierufalem., cm Saõ gio que nãopaffava de Cida-
Pedro. $ahi© a Imagem , que de a Cidade , nem de rua a 
be a íombra de S. Roque, pe- rua, nem ainda da rua a cafâ  
Ias ruas de Conftancia,ôc fem fenão de hum enfermo a ou-
fe tirarem os enfermos ás tro: Emfim contagio , que 
ruas, íaravaõ nas caias, fará- não merecia nome de pefte. 
vão nas enfermarias* fará vão- Mas o contagio da virtude 
nos Hofpitaes , emfim em de S. Roque verdadeyramèn-
qualquer parte da Cidade te era pefte da pefte, porque 
por remota, por diftante, por faltava de hum enfermo cm 
occultaque foffe, faravâotO; outro enfermo > de huma cafa 
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em outra caía J de rTfia rua em fiança", peçamos-lhe nos va-
©utrarua , de hüa Cidadeem lha nefte trabalho taõ pro-
outra Cidade> lavrando, ôc priodos feus poderes, ôc da 
ateando-fe à faude em hum íua virtude» Oirpara não íer-
momento em hüa Província mos ingratos, não lhe peça-
inteíra, ôc não paffando adi- mos,quc nos valha» fenaõ que 
ante ,porque não havia mais continue a nos valer :. porque 
que farar. Finalmente Chri- elleheo que nos tem valido, 
fto nos braços da Cruz, & ôc elle he o que nos eftá va-
Roque fobre os hombros de lendo. Quem cuidais , que 
homens> hum,Ôc outro levan- eftá tendo maõ na pefte, nas 
tadonoar,*» edito loco: para rayas do Algarve ? Quem 
que ? Hum,ôc outro para pu- cuidais, que a eftá rebatendo^ 
rificar o ar rutaerü uaturam para que não entre em Por-
purgaret: hum >ôc outro para tugal, íènão a virtude da-
fer pefte da pefte: Er* pefiu quelíe gloriofo triunfador 
tuafopefiis. delia,fempre taõ propicio-a 

efte Reyno ?^ Mandou Deos 
%. Vliv fógodoCeo,queabrazaffevO 

Povo de Ifrael (também por 
201 Efte he o mal,que nos muyto menos peceadõs, do 

eftá ameaçando, Chriftaos, que íaõ os mayores rioffos) 
efta he a eípada da Divina hia lavrando o incêndio de-
juftiça, que já temos metida íapodèradamente., ôc já tinha 
nopcito,ôcfó lhe falta pene^ abrazado,ôcfeitèemcinzaa 
irar mais, ôc chegar ao cora- mais de quatorze mil, quan-

' çaõ. O que importa he ( feos doac©dio a todaa preffa A-
meímos peccados>, que pro- iàm com hum turibul© nas 
vocão o Caftigo, nos nãoce- mãos, ôc fdíz © Texto , que 
gaõ) que pois temos o?-re-- metendofe entre os mortos,, 
médio tão prompto , tão po- ôc os vivos,ôc fazendo oração 
derofo, ôc tão propicio, nos pelo Povo, parou o incêndio: 
foceorramos delle a tempo: Stantinter mortms\ & viven* js,Am.. 
Invoquemos a $. Roque com tes deprecatus efi pro pcpulo, l0- Â> 
grande fé, ôc cornar ande cõf & plaga ceffavtt. Chrifiã©s* 

Z iij Por-
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Portuguezes, já a ira do Ceo lhe: aqiíi chegarás j êc não 
fahiodamâo de Deos,como paffaràs daqui : Ctrcumdedi«^ 
diffe Moyfés nefte cazo, já o iUudterminiffuu, & dixi,Muc\Q; 
fogo eftá ateado, já nos eftâ ventes: & non procedes, am-
abrazando : Jam egreffa efi plias.Mas quanto mayor,& 
ira a Domino, & plaga defa- mais prodígiofa maravilha 
vtt. E fc o incêndio tão po- he ter pofto'eftas mefmasba-
derofo, ôc taõ apoderado cõ- lizas ao elemento do ar, tan-
tra íua natureza, tem parado to mais livre, tanto mais mu-
naquellas rayas, ôc não paffa davel, tanto mais futil, tanto 
adiante, he> porque S. Ro- mais indomito , tanto mais 
que,como outro Aram, fc furioío, tanto mais incon-
meteo inter mortuos, & vi- ftante ? Afli ò tem S. Roqitc 
ventes -, entre os mortos do hoje enfreado, ôc obediente 
Algarve, ôc os vivos de Por- nas rayas de Portugal^permi-
tugal, ôc alli com o incenío tindo-lhe fomente, que che. 
de fuás oraçoens eftá confer- gue atè alli huc ventes '.k 
vando, ôc prefervando o ar mandandolhe com império 
puro, ôc faõ defta parte, para ©mnipotente, que pare, ôc 
que o não corrompa o infi- não dè hü paffo mais adian-
cionadQda outra. te: &mnprocedes amplias. 

202 Oh quem me dera 205 Masoqueatègora; 
palavras, poderofo Sant©,pa- tem fido tão poderofa rcíif-
ra dignamente vos louvar tencia, glorioíoSanto,muy-
nefte cazô,ôc explicar a gran- to mayor gloria fera de voffo 
deza defta maravilha ! Que poder,íe for pèrfeyta vitoriaè 
poder fe vio nuca no müdo,q Afli o pede a inteyra imita-
fizeffe hüa riíca no ar, ôc pu- ção de Chrifto crucificado) 
«effe limites ao dê hüa parte, ôc o milagrofo, ôc fingular ri­
para que não paffaffeá outra? tulo, quedelie participaftes 
ifto he o que eftais obrando, de pefte da pefte. Bem ve-
ôc o que citamos vêd©i A ma- mos, ôc conhecemos, que a 
yor maravilha, ^ Job confide- virtude defte foberano titulo 
rava no poder de Deos, era devemos á fufpenfaõ mara-
porbalizas ao mar, ôc dizer- vilhofa daquelle contagio, 

que 
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que não pode fer obra da na- voffo poder a noffa fraqueza, 
tureza. Bem vemos, ôc co- fupra ©voffo merecimento ja 
fiheccmos»qucnas rayas de noffa indignidade , íupra a 
Portugal fe eftão combattn- voffa graça com Deos a n offa 
do fortemente a morte, ôc a, ingratidão taõ repetida. Affi 
faude; ôc que le não tem en- o cremos, afli o eíperamos da 
trado, nem prevalecido con- virtude de voffa interceífaõ, 
trahòs a pefte dos homens, ôc que afli como as noffas 
he porque temos da noffa culpas nos fizerão compa-
parte a pefte da pefte. Ide njticiros defta voffa defgraça, 
por diâte poisy gloríoíò Ven- afíí o voffo favor nos faça 
cedor, ide por diante, ôc pof- participantes do remédio 
faõ mais diante de Deos para delia , que he a ultima bem-
com voffa piedade, as mi£e- j ayenturânça voffa, com que 
rias ? que padecem aquelles aquellas yenturoías quatro 
tão afligidos Povos , que a defgraças vos fizerão quatro 
continuação das culpas nof- vezes bemaventurado: Beati 
fas, com que ainda ajudamos funt fervi tlli. 
ocaftigo das fuás. Supra o 

SER. 
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S E R M A M 
DE S. PEDRO, 

N O L A S C O, 
F f i E* G ADO 

No dia do mefmo Santo , no qual fe dedicou a Igreja de Nof­
fa Senhora das Merees, na Cidade de Saõ Luis 

do Maranhão. 

Com o Santiffimo Sacramento expofto. 

Eecems reliquimus omnia, & fecuti fumus te : quidergo 
mtnobkí Matth. 19. 

§. I. tudo: Ecce nos reliquimus om* 
nia: a fegunda, feguir a Chri-

Stas duas claufu.- iXoi&ficutusfumuste. 
Ias de Saõ Pedro: Se lançarmos com adver-

' Jeyxar, & feguir: téncia os olhos por todo o 
íàõ os dous pólos mundo Chriftão , acharemos 

da virtude, faõ o corpo, ôc nelle quatro differenças de 
alma da fantidade, íaõ as homens, em que efte deyxar, 
duas partes, de que íe com- ôV feguir do Evangelho eftá 
põem toda aperfeyçaõ Evan- variamente complicado. Ha 
gelica. A primeyra , deyxar huns,quenem deyxão, nem 

fe-
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leguem :haoutros,que dey- 205 Os miferaveis,que 
xaõ, mas não íeguem: outros não deyxão, nem feguem, íaõ 
que íeguem, mas naõ dey- os que fe metem a Religio-
xaõ: outros que deyxão, ôc fos, como a qualquer outro 
juntamente feguem.Não dei- officio, para viver. Fica nó 
xar , nem feguir; he miíe- mundo hum moço fem pay, 
ria: deyxar, õc não feguir,he mal herdado da Fortuna, ôc 
fraqueza: feguir, ôc não dey- menos da Natureza, fem va-
xar, he deíengano: deyxar, ôc lor para íeguir as Armas, fem 
leguir hcperfeyção. Emne- engenho para curfar as Le-
nhum deftes quatro predica- trás, fem talento, nem indu-
mentos entraõ os homens ftria para grangear a vida p©r 
d© mundo, ainda que fejaõ outro exercício honefto: que 
Chriftaos; porque nenhum faz?Entrafe em huma Reli-
deHespr©feffa deyxar , Ôc fe- giaõ das menos aufíéras, vc-
guir. A fua profiffaõ he obé- íté i ceme, canta, converfa^ 
deceraos preceitos, mas não naõ o penhorão pela Deci-
feguír os confelhos de Chri- ma,ne o prende para a Fron-
fto. Os que íómente profeí- tèyra, não tem coufa que lhe 
faõ deyxar, ôc feguir, fomos dè cuydado, nem elle o to-
todos os que temos nome ma: em fim he hum Religio-' 
deReligioíps. E para que ca- fo de muyto boa vida, narri 
da hum conheça em que pre- porque a faz, mas porque-á 
dicamento deites eftá, ôc a leva. Efte tal , nem deyxa, 
qual pertence,fc ao damife- nemfegue. Não deyxa,por-
ria,íeaoda fraqueza,fe a© que naõ tinha que deyxar: 
do defengano, íe ao da per- não fegue, porque' na© veyo 
feiçaõ 5 íerá bem que declare- leguir a Chrifto , veyo viver, 
mos eftes nomes, ôc que defi- Os fracos, que deyxãó, ôc não 
líamos eftas differenças *, £c íeguem, faõ cs que traz á Re-., 
que faybamos, quem íaõ eftes ligiaõonojoyo defar,adef* 
miferaveis , quem faõ eftes graça, ôc não a vocação. Suç-
fracos, quem faõ eftes defen- cede-lhe hum homem no-v 

ganaclos, Ôc quem faõ eftes hre, ôc brioío fahir mal de hü 
perfeitos,ôcíantosj ; deíafio,fazeremlhehüaafr©-

Aa t3j 
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ta,quena©pode vingar,ne- máo fenhor he o mundo 5 
garlhe ElRey © defpacho, ôç querendo fer vir a quem me. 
oagrado.,nãoleyar a beeca, lhorlhe pague, Ôc meter al-
ou açadeyra, ou o pofto mi- gum tempo entre a vida ,ôc a 
liíac,aque íe oppoz,pu levar- morte , troca o colete pelo í 
lhe o competidor ocaíamen- fayal, o tali pelo corda©, ôca 
to, em que tinha empenhado gola pelo capello,, cm huma 
ctempo*, o credito, ôc amor; Religião, penitente ,. ôc não 
enfadado da vida, ôc indíg- tido outrainimigo mais que 
EadOi dafòrtuna ; entrega a a fi meímojC©ntra elle peleja,, 
íua Cafa a hum Irmão fegun- a elle vence, ôc delle triunfa, 
do,,mete-íe em hüa Religião Efte he o que não deyxa,. mas. 
de repente $. mas leva corníl- fegue. Naõ deyxa, porque 
go o mundoáReligião, por- não tinha que deyxar,, mais 
que ©lha para elle com dor,, qiie os papeis, que queymouy 
& naõ com arrependimento,, que fempre foraõ cinza : & 
Efte deyxa:, mas não fegue, fegue, porque jlnaõconhe-
Deyxas porque deyxou opa- ce outra cayxa., nem outra 
írimonio, ôc a fazenda; naõ bãdeir.a,.fenã© a voz deChri-
leguc, porque mais o trouxe, fto ,,ôc fua Cruz, Finalmente 
& tem na Religião a afron» os perfeytos„ ôc fãntOs, que 
ta-, que recebeo no mundo, deyxão , ôc juntamente fe-* 
que o zelo\ ou deíejo de fc- guem,,faõosque chamados, 
guir, ôc fervií' a Chrifto. Os ôc fnbidos* pela Graça Divina 
de fenganados ,̂, que íeguem ̂  a© cume mais< alto da perfey-
masnãodeyxaõ, faõ os mal ção Evangélica, imitão gíOr 
pagos doshomes, que o ver- rioíamente a S, Pedro, ôc aos 
dàdèyro dtfengano traz, a outros Apoffolos, os quaes 
Deos. Viftes o foldado Te- tudo o que tinhão, Ôc tudo o 
íerano , que fey tas muytas quepodiãoter,deyxáraõ,ôc* 
proezas na guerra,fê acha ao renunciarão por Chrifto,. & 
cabo devida carregado de em tudo. o> que obrarão , &'• 
annos, de íerviços vôc de fé- enfiháraõ, fizerão, ôc padece* 
ridas íem prêmios, ôc defen- rão, feguirão, ôc irrritáraõ a 
«anadó de quaõ. ingrato > ôc GhriftOí. E por iffo S. Pedro. 

V ' - '••'•• e m 



S.Pedro Nolafco. t$f 
em trone de todos, & todos to,ôcexperieneiagraride,que 
por boca de S. Pt dio dizem rínhãdo mundo. Mas aquel» 
hoje com tanta confiança, ledefengano, que deícreve-
como verdade : Eccenosre- mos, era .filho da neceífidadcj 
liquimttí\ omma, & fecuti fu- 6c não da virtude .- ôc hum 
mui te. achsque ecmo efte, naõ ca* 

aço Eftes íaõ os quatro biana nobreza de leu cora-
gcneros de homens, que ha ção. Porém que entre os per-
no mundo, ou fora do mun- feitos, ôc os Santos nam ache 
do , em que fe vè variamente cu a hum tão grande Santo ? 
complicado ,o deyxar , ôcíe- Que nãoefteja ao menos jun-
iguir do Evangelho. Mas eu to a S. Pedro hum Pedro taõ 
entreelles, ainda que vejo a paiecido com elle ? Ifto he o 
S. Pedro Apoftolo, não acho, que me admira, ôc me admi-
nem poffo defcubrir a S. Pe- rou grandemente ^ cm quan-
droNolafco. Que o nãoache to não conheci a caüfa. Mas 
entre os miferaveis, claro fe porque ella ha de ler a mate-
eftava. Como havia de eftar ria do Sermaõ, quero-a reíu-
entre as infelicidades da mi- mir em poucas pâlavras.Aim 
íeria hum Santo tão dotado da que em tudo o mais, como 
da Natureza, tão favorecido jà aqui vimos,foy tão pareci­
da Fortuna, Ôc tão mimoío doS. Pedro Nolafco a S.Pe-
da Graça ? Que o não ache dro Apoftolo, nos dous pon-
èntre os fracos, também , <ôc tos de deyxar, ôc feguir ha 
muyto mais ainda. Como ha- grande differença de Pedro 
via de eftar entre os defma- a Pedro. Porque ? Porque Saõ 
yos da fraqueza , hum Santo Pedro Apoftolo deyxou, S. 
tão foldado, taõ valente, tão Pedro Nolafco fez mais , que 
animoío, tão refoluto, tão deyxar: S. Pedro Apoftolo 
forte, tão confiante, tão in- ícguio, S. Pedro Nolaícofez 
vencivel? Entre os deíenga- mais,que feguir. Ecomofe? 
nados cuidey, <que o pode- mais,que deyxar, ôc mais que 
ria achar por íeu entendime- feguir ? Fez mais que dey-
to, poríeu juizo, por fua dií- -xar , porque profeffou pedir; 
criçaõ, ôcpelo conhecimeii* ôc pedir he mais que deixar: 

Aa ij fez? 



i á s Sermão de • •« _ . . 
fez mais que leguir, porque priopay, ôc leguem a^nrr-
profeffou emparelhar; ôc em- fto.Chama Chrifto \a S. Mar-
parelhár he mais que feguir. theus Pubtano,deyxa o Te-
Sobre eftes dous pontos , fa- loni©, o dinheyro , os contra-
remos dous difcuríos, que eu tos,Ôc fegue a Chrifto; o mcfc 
defejo, que fejã > breves. Dai- mo fizeráo os demais Apo-' 
me attençáõ, ôc ajudayme a ftolos, não havendo algum 
pedir Graça. 

Ape Maria. 

^ § . II. 

Écce nos reliquimus omnia. 

delles, que ditataffe, nem por 
hum íó m©mento © devxar 
tudo* Recebidos na eícola, ôc 
na familuridade de Chrifto,' 
paffou hum anno , paffáraõ 
dous, paffáráo tres annos, & 
nenhum deilesouve,quecm 

307 *T3 Rimeyramente di- todo efte tempo pediíTc al-
JL go , que Saõ Pedro ^uma coufa a Chrifto:atèquc 

Nolafco fez mais que dey- o mefmo Senhor lho eftra-
xar, porque profeffou pedir, nhou: Ufque modo nonpeti-^m. 
Ehe affi. Aprofiífaõde S. Pe- fits quidquam: exhortando-os 1614 
dro Nolafco , ôc da fi grada aquepediffem confiadamen-
Religiaõ das Mercês, he pe- te, porque tudo lhes feria cõ-
dir efmolaspelos fieis, para cedido. Tres vezes leyo no 
com ellas remir os cattivos, Evangelho , que exhortou 
que eftão em terra de Mou- Chrifto os Apoftolos á pe-
ros. E efte pedir ( ainda que djrjmas ainda depois deftas 
naõ fora para refgatar ) he taõ repetidas exhortaçoens, 
mais que deyxar. O mefmo naõ fe lé no mefmo Evange-
S. Pedro,ôc os outros Apo- lhoy que pediffem coufa ai-
flolos quero, que nos dem a guma.Poisfe Chrifto eftranha 
prova. Chama Chrifto a Saõ aos Apoftolos o não pediretiy 
Pedro,ôc S André, deyxão ôc osexhorta tantas vezes a 
barcos, ôc redes, ôc feguem a pedir, porque naõ pedem ? E 
Chrifto : Chama Chrifto a fe para deyxarem tudo quan-
S. Joaõ, ôc Santiago, deyxão totinhaõ,baftou fó huma pa-
bárcos, ôc redes, ôc a feu pro* lavra 4c Chrifto, ou não foy 



S.Pedro Nolafco: i: 
tjeceuaria huma "palavra fua A primeyra feja, que elles tí-
{ porque Chrifto naõ lhes nhão deyxado por ^Chrifto 
diffe, que deyxaffem© qüe mais que todos, porque os 
tinhaõ, quando odeyxárão) outros Aqoftolos deyxàraõ 
porque não baftão tantas ex- as redes, que era o officio; ôc 
hortáçoens, porque não ba- S-Joaõ, ôc Santiago deyxàraõ 
ftão tantos avizos , porque as redes, que era o oíficip, ôc 
não bafta tanta familiarida- deyxárão o Pay, que era o 
dei para pedirem ? Porque amor: ReltcJu rettbus, & pa- Mau. 
tanta differença vayde dey- tre, nota o Evangelifta. De4 " . 
xar a pedir. Para dêyxarem mais diffo eraõ paretes muy-
tudo,baftou o primeyro mo- to chegados de Chrifto, ôc 
mento da vifta de Chrifto: tinhão as razoens do fangue, 
para pedirem alguma coufa, ôc tal fangue. Sobre tudo, dos 
não baftàráo tres annos de tres mais validos Apoftolos 
f amiliaridade de Chrifto: pa­
ra dêyxarem, não foy necef-
fario , que Chrifto os man-
daffe deyxar: para pedirem 

. naõ baft©u , que Chrifto os 
mandaffe pedir, 
? 208 Vioíe ifto ainda me­
lhor, entre ©s doze, nos dous 
que fe rnoftrárão mais ambi-
eiolosi Affeclárão S joaõ, Sc 
Santiago as duas çadeyras da 
mão direita,ôc efquerda j mas 
não fe atreverão elles ã pe-
dillas: meterão por terceyra 

erão elles os dous, Ôc S.Joaõ 
não fó valido, fenão conheci-
damente o amado. Pois íe ti­
nhaõ tantas razoens de con­
fiança eftes dous Difcipulos, 
porque íeretiraõ, porque íe 
encolhem > porque íe não 
atrevem a pedir a Chriftõí 
Porque não ha coufa , que ta­
to repugnem os homens ̂ co­
mo o pedir. He tal efta repu­
gnância, que nem o fangue a 
modera ,nem o amor a faci­
lita , nem ainda a mefma am-

a mãy, para que fizeffe efte bicão, que he mais, a vence. 
requcrimento.Perguntcpor- Para naõ deyxar o que def-
que não pedirão por fi mcí- xàraõ, tinhão eftes dous\Ir­
mos eftes dous Difcipulos, mãos as mayores repugnan-
pois tinhaõ tantas razoens, cias da natureza, que era o 
gue os animaffem ao fazer? deyxar pays*ôc fazenda: para 
'!* I Aa ü] pedir 



t^o Sermdède 
pedir o que dezejavaõ, ti- 209 E fe pedir, fó por pe: 
nhaõ as mayores confianças dir, he mayor acção, que dey. 
da Natureza, ôc da Graça,que xar; pedir para dar, ôc para 
era o fanguejôc o favor:ôc que dar em redempção de cáttt-
fizerão ? Tendo as mayores vos (que faõ os fins defte glo-
repugnaneias para não dey. riofo pedir ̂ quãto mayorac-
xar„ deyxáráo: :& tendo as .çaõ, & perfeyção fera ? A rc* 
mayores confianças para pe- grade perfeyção, que Chri-
dir, não pedirão. Tanto ma- fto poz aos que quizeffem 
yor.dificuldade he a do pe- íer feus Difcipulos, foy que 
dir, que a do deyxar: tanto vendeffem o que tinhão, ôc o 
menor fineza he a do dey- deffem a pobres: St vis per-Mm, 
xar,queadopedir. Deyxar feBus effe, vende qua bàbes,lf)u 

he grandeza, pedir he f©gey- & da pauperibus. Efta foy a 
çaõ : deyxar he defprezar, primeira coufa,que fez S. Pe-
pedir he fazerfe defprezado: dro Nolafco. Vendeo todas 
deyxar he abrir as mãos pro- as riquezas, que poffuia„ co-
prias , pedir he bejar as mo grande Senhor, que era 
-alhe is: deyxar he compraríe, no mundo , ôc deu o preço 
porque quem deyxa t livraíe; para redempção de cattivos. 
pedir»he vendôrfe, porque Mas depois de fe pôr nefte 
•quem pede, cativafe: deyxar grão de perfeyção, ainda fu-
flnalmcnte he acção de quem bio a profeffa outro mais al-

; tem, pedir he acção de quem to, que foy não f ó dar © que 
não tem: & tanto vay de pe- tinha , fenão pedir o quenáo 
dirá deyxar , quanto Vay de tinha , para também o dar. 
não ter a ter. Mais fez logo Que dè hum homem *udo o 
nefte cazo , ôc mais fino, ôc que tem , não o manda Chri-
generoío andou com Chri- fto,mas aconfelhao; porém 
fto S. Pedro Nolafco, que S. fobre dar o que tem, que pe-
Pedro Apoftolo , porque Saõ ça ainda o que não tem, para 
-Pèdrõ Apoftolo deyxou; ôc ©dar; iffo nem © mandou 
profeffou deyxar: Saõ Pedro Chrifto nunca , nem © acon-
Noláfco deyxou, 4c profef- felhou. Aconfelhou,que def-
ÍOu pedir. íemos a quem nos pediffe: 

-A Qjti 



S.PeÍfoMoIafeo. Jf* 
Qütpêlit ate ,da et: mas que por nam chegar a pedir , & 

ftst». pediffemQS para dar aoutrê, vereis os que o nao experi* 
E,4<**parecc f que não fiou tanto meníaftesf quanto deve cu- ' 

do valor humano. E ifto he ftar. Finalmente he fcntença 
o que fez vôc © que profeffou atítiquíífima de todos os Sa-̂  
S. Pedro Nolafco,, exceden- bios, que ninguém comprou 
do-íea fi mefmo, ôc a todos mais caro, qüe quem pedio • 
os-qíie deraõ a Deos, ôc por Nulla res carius confiai ,quam 
Deos quanto tinhaõ. Quem qua prectbus emptd efi. Quem 
dá o que tem, dá a fazenda; pára dar eípera, que lhe pe­
que pede para dar, dá o íân- çaõ,vende: ôc quem pede, 
guejôto fangue mais honra- para qüe lhe dem, compra ,ôc 
do, Sc mais fenfitiVo j que he pelo preço mais caro, ôcmais 
o que fae ás- faces. Quem dà cüftofo. Donde íe infere cla-
o que tem i pôde dar o que râmente, que aos Reíigioíõs 
vàl pouco r mas quem dl o da Redempção dós cativos, 
que pede , na© pôde dar í e ^ mais lhes cúftãó os refgates, 
nam o que culta muyto; por- " que os refgatados: porqüè os 
quenenhüa couía cuftá tan- refgatados compraõ-os dan-
fio ,scomo o pedir, A palavra do 5 os refgates eomprão-os 
mais dura de pronunciar, ôc pedindo. Pára eomprar os 
que parafair da boca Hüa vez; f eígatádos, daõ hüa vez: pa-
fc engole, ôc afoga muy tasy ra comprar os refgates, pe-
he , Peço. Molefium verbum dem muytas vezes. E fe os 
êfii onerofkni, & dimtffo vultu Turcos cortaõ muyto caros 
àíendum, Rogo, diz Seneca: os refgates dos cativos j Saõ 
ôtacrefcenta, que atè aos Pedro Nolafco ainda os cor-
Deofes não pedíriaõ os ho- tou mais caros;. porque os 
mens, fe o naõ fizeffem em cortou a refgates pedidos 3ôc 
lècreto. O certo he , que ou- mendigados.. 
ve homem, a quem Déos cofí - 210 Sendo defpqfádos de 
Vidou, Ôc offereceo, que pe- todos íeus bens os fieis da* 

íPaiè ^^'^refr)ondeo/ Non pe-' Primitiva Igreja, na pevfe-
7*1 i. ***•' Gonfideray a que che- gtiiçaõ, qüe "íe levantou cori-

' gâBmuy tas vezes os homens^ tara elles em Jerufalem,depòís-
'"<:;,; da. 



1̂ 2 Sermaõ dê 
da morte de S. Eftevaõi man- % 11 Ifto ptóo, he queftaõ 
dou S. Paulo a Corintho, feu entre os Theologos, íe Chri- ?.Tk; 
Difcipulo Tito, para que d©s fto foy taõ pobre, que che- m 5f 
Chriftaos daqueíla opulenta gaffc a mendigar. E parece, 4°* 
Cidade recolheffe algüas ef- que não , porque o Senhor 
molas ( que depois fecha- até a idade de trinta annos,. 
màraòColleóías )com as quaes vivia do oííicio de S. Joíeph) 
foffem foccorridos os de Je- ôc do trabalho de fuás pro-
rufalcm. Exhortando pois o prias mãos. Depois que fahio 
Apoftolo aos Corinthios, pa- em publico a pregar, era afa­
ça que ajudaffem nefta obra ftido, fem o pedir, das efmo-
cle tanta piedade a T»to; pro- Ias de peffoas devotas , das 
poem-ihes o exemplo de quaes fc íuftentava todo o 
Chrifto, admirável ao feu in- Çollcgio Apoftolico, ôc não 
tento, ôc muyto mais admi- erão tão efcaffas eftas eímo-
ravel ao noffo, ôc diz afli: Sct- las,que não abrangeffem tam-

*'Cor-tis enim granam Do mini no- bem a outros pobres, ôc ain-
9 firiJcfuChrifii,quoniampro- da á cobiça de Judas, cqmó 

píer vos egenas fatias efi, cum tudo confta do Evangelho. 
effet dtves, ut tllus tnopta vos Efta he a opinião de muytosj 
divius effetts. O Original Ôc graves Authores. Outros 
Grego, em que foy cícrita porém tem por mais prova-
aquella Epiftola, com mayor vel, que Chrifto verdadcyra* 

•i** expréffaõ, ôc energia, em íu- mente mendigafle, não ícm-
Suares gar ^ fggnmf^m efl } tem, pre, mas algumas vezes: Ôc o 
/iMtS.mmdicavtt. E quer dizer o provaõ com o lugar do Piai*. 
Bafilij, Apoftolo: para que cntcn- mo>: Ego autem mendicusfum, fytm. 
c^o^dais, ô Corinthios , quam &pauper : ôc com efte de Saõ 39*lS 

mi. ̂ gratas ferão a Deos as efmo- Paulo.Mas,ou o Senhor men-~ 
Hrí. l a s > <lue v a v PcdlrTito,Íem- digaffe por efte modo , ou 
w2* brai vos da graça, que nos fez não* como o Apoftolo diga, 

o mefmo Senhor , quando que mendigou, para com a 
por amor de nôs mendigou, íua mendiguez, ôc pobreza 
para que nos foffemos ri- enriquecer aos Corinthios t 
ços. ôc a todos os homens; Men- • 

dtcavtt 



S. Pedro Nolafco. ro/j 
dicavit, ut ejus inepta divaes paffos. Ora vede. 
effetu. Bem íe vè , que naõ he 212 Pelo peccado de A-
eftc o ientido daquellas grã- dam eftava o gênero huma-
des palavras, fenão outro no cativo, ôc pobre: como 
muyto mais univerfal , Ôc cativo gemia, ôc padecia o ca­
rnais fublime. Qual foy logo tiveiro: como pobre não ti-
a mendiguez, ôc o cabedal nha cabedal para o reígate:ôc 
mendiga do, com que o Filho como a Juftiça Divina tinha 
de Deos, fazendo-le pobre, cortado o meímo refgate , 
nos fez ricos ? S. Gregori© não em menor preço, que o 
Nazianzeno,ôcS.JoaõChry- íangue de feu Unigenito Fi-
íoftomo, os dous mayores lu- lho: Que fez a immenía cha­
mes da Theologia , ôc elo- ridade defte Senhor ? Aqui 
qiienciaGrega,ôcqueporif- entra o Mtndtcavit. Naõ 
fo podiaõ melhor penetrar a tendo, nem podendo ter, em 
força, ôc intelligecia do Tex- quanto Deos , o preço decre­
to eícrito na fua própria lin • tado para a Redempção, men-
guajdizem, que fallou S Pau- digou da natureza humana a 
Io do myftetio altiflimo da carne, ôc fangue,queunioa 
Redempção , ôc que o cabe- fua Peffoa Divina: ôc por efte 
dal mendigado, com que o modo, como altamente diz 
Filho de Deos nos enrique- o Apoftolo, ròs, que éramos 
ceo,foy a carne,ôc fangue,que cativos, ôc pobres, com a po-
mendigou da natureza hu- breza, & mendiguez de Chri-
mana,ôc deu, ôc pagou na fto ficámos ricos: Ut ejastno-
Cruz pelo refgate do gênero piadivttes effetis: porque el-
humano: Nofira faluits cau- le mendigando como pobre, 
[a eò paupertatts devemt , ut teve com que fer Redéptor, 
corpos ettam acctperet: diz ôc nòscom efte cabedal men-
Nazianzeno. E Chryfofto- digado tivemos com que íer 
mo ainda com mayor expref- remidos. De maneira ,que na 
íaõ :Ut tjas paupzrtate dtttf- obra da Redempção , qüe foy 
ceremuê. Qua paupertale ? a mayor da Charidade Divi-
Quta affumpfit cornem, &fa- na , não fe contentou Deos 
fias efi homo,& pafjas earqua com dar o que tinha , íenam 

Bb com 
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com mendigar o que não ti- ôc irtftituto deS. Pedro IMo-
nhaõ^paf a também ôdari>eu iafco: Ordenou, que íeus ft^ 
a Divindade , deu os Atr ibu- lhos prófeffaffem pobres, ôc 
tos, deu a Peffoa, que he o juntamente Redempção de 
que tinha .• & mendigou a Cativos, Pára que ? Para que 
carne , Ôc íangus ,que não tí- peto veto de pobreza dey. 
uha, para o dar em preço da xaffem tudo o que tinhão, 
Redempção. E ift© he o quê que he o que fez S. Pedro: ôc 
diz Sâõ Paulo: Propter mi pelo Voto da Redempçam 
mtndicava % ut ejM Ímpia di- mendigaffem parâèl Ia, o que 
vites-iffitu. Mas o que fobre nio tinhão, que he ò que fez 
tudo fb deve notar, hê que a o Filho de Deòs. 
efta cifeunftancia de mendl- 213 E porque nos naõ fal-
gatoprcçodo noffo refgate, tecòm o exemplo, Como nos 
chamou t> Apoftolo a graça^ âífifte com âprefeoça ómefc 
èca e^céllencia dõ beneficio mo Redemptor Sacramen* 
da Redempção : Scitts gr a- tâdo í ôc feja o Divino Sacra-
tiam IMmmt mfin Jefu (%>«* mento a ultima confirmação* 
fii,quonúm mendicavtt. Co- ôcclâufula defta giôriofa fi­
ai© fe fizeffe mais o Filho de ne&a» Falia defte Divino Sa-
Deosüacircunftancia^quena eramento , ôc também, dos 
obra , temais no mendigar;, outros TertüJlianO, ôc diz af* 
que no remir. Para nos remir fi profundamente: In Sacra-
tinha a Divina S/bedoria^te mtntts fms tgens mndmtd* 
Qmmpoteneia muy tos mo* libas Creatms ,nec aquamre* 
dbs, mas quiz que foffe pelo pYobamt,qua fitos abluti:. me 
preço de feu fangue: Ôc fert- oleum,quofms ungtt, nH pa­
io efte preço por íi mefmo nem, fio ipfum Corpos fuum 
de valor infinito, para que reprafmtat. Em nenhüâpar-
fbffé dobradamente precio^ te he Chrifto mais liberal, 
f©, quiz , que íobre fer infíni- qüe nos feus Sacramentos, & 
tôyioffè mendigado: Mendt>- muytamàisno mayor de to-
mvit. Tio gloriofa acção he, dos: alli eftá continuamente 
te tão heróica mendigar pa- difpeftdendô os thefoutos 
raremir. E -t:â$d? a emprêf% fa%à grcrç», ôc apptafíá)-' 
i: nos 
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nos os effeytos da Redem- ganü© primeyr© efmolas da 
pça©.. .Masporque mpdo faz natureza, como pobre: re* 
eftas iiberaftdadcs Chrifto/ parte dei Ias liberaiidades,& 
Agora entra a profundidade liberdades de graça , como 
de Tertulliano, Traz Chri- Redempt.or': In Sacramenta 
Ho. eftas Hber^ idades com© fa*s{gensmendicitaiibusGru-< 
ílcdemptor, |>edindo pri- $ms, £fe pedir, fó por pedir, 
«eivo «imola par a eftas, ôç vai tanto, & pedir para re-
ímendigandoas de fí mefm©;, jnk vai tanto mais} íem fa-
comoOiador: ín Sacrawfn- zer aggravo a «ura Pedrof 

tos fms sjgms mmdmtatibs/ss nem liíbnja ao ©utr©i poder 
Gre&wú. Deos Redemptor #nos repetir, ôc affentar o 9WC 
nos Sacramentos,tfazíe meu- diffemo*: que fez mais S. Be? 
digo de Deos Criador: Ôc pa- dro Nolafco ein pedir, que 
rainosajppjicar a Redempção S. Pedro Apoftolo em dey-
<nofi&utiímQSpede primeyro 
* eímola de água .• A quam, qua 
Jmsabkas: Paranos appüéar 
a Redempção na Unçaõ pe­
de primeyro eímola de oíeo: 
Ql&um, fuofuos imgit: para 

ma. 
Ecce nos reliquimus om~ 

••%. I I I . 

214 Defta primeira yen<° 
•nos applicar a Redempçam tagem de S.Pedro Nolafcçk 
na Euchariftia, pede pr imey- com pa rada com S. Pedro A*-
ro eímola de paõ : Panem, poftolo, fe fegue outra grau* 
quo Compus fuum r eprafmtat. de ventagem á Sagrada Re* 
De forte, que he tão a lta, tão Jigião das Mercês, não eom~ 
foberana, tão grata v, & tão 
precbfa obra diante de Deos 
o mendigar para remir, que 
não t^dOi-Deos^aquem pe-

, nem de quem receber, 
diftinção de fi a fi mef-

de fi em quanto'Re-
r a -ifi [mefmo -em 

*^uaQto ©riador , ôc mendi-

dir 
fez 
m© 

parada com as outras Reli 
gioens ( cem© depois faro* 
anos) fenaocomparadacora-
figo mefma. E que ventagem 
.beeftaf Que per eftelibera-
iiílimo modo de pedir , ôc 
,por efte npbiluUmo modo 
de mendigar, ficàraõ os Re-
iigioíos cks Mercês mayfxres 

Bb ij Re-
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Redemptores ",«• do que pre- a duas cadeas,huma da culpa, 
tenderão fer, ôc mayores do outra da pena: ôc he tal o 
que fe cuida que íaõ. Porque Valor da efmola , que não íó 
não fó faõ Redemptores dos os rime ,& livra dacadea da 
cativos , que eftão nas terras pena, como obra penal, ôc la­
dos Infiéis i mas faõ também tisfaéloria , que hes íenam 
Redemptores dqs livres, que também da cadea da culpa»* 
eftaõ nas terras dos Chri- ou formalmente, fe vay in-
ftãos : não fó Redemptores formada, como deve ir, com 
na África, mas também Re- a&o de verdadeyra charida-
demptores na Europa, na 
Afia, ôc na America. E ifto 
como? Eu o direy. Os Re-
bgiofos defte fagrado infti-
tuto naõ pedem efmolas em 

de; ou quando menos dilpo-
fitivamcnte , porque entre 
todas as obras humanas he a 
que mais diípoem a Miferi-
cordiaDivina,para a remiffaõ 

todas as terras de Chriftaos, do peccado. ÁfH o enfina a 
para irem refgatar cativos Theolõgia,, ôc o prégàraõ de-
nas terras dos Infiéis? Si. Pois 
nas terras dos Infiéis f iõRe-
déptores pelos refgates,que 
dãõ:ôc nas terras dos Chri­
ftaos íaõ Redemptores pe­
las efmolas, que pedem. A ef­
mola tem tanta valia diante 

pois de Daniel tod©s ©s Pa­
dres. E como a eímola refgâ-
ta do cativeiro do peccado, a 
quem a dá por amor de Deos: 
ôc deftas efmolas dadas, te 
pedidas por amor de Deos, 
fazem os Religiofos das 

de Deos, que he huma como Mercês os feus refgates: por 
fegunda Redempção do ca- meyo das meímas efmolas, 
tiveyr© do peccado. Aííi o 
pregou o Profeta Daniel a 
ElRey Nabucodonolor „ a-
confelhâd© o, que pois tinha 
•a Deos tão offèndido, remif-
íeíeus peccados com efmo- res daquelles , por quem as 

P»n. ias: Peccata tua eleemofynts daõ', que fa© os Chriftaos de 
4**4* redime. No cativeyrodopcc- Berberia, áquem livra© do 

eado eftaõ os cativos atados cativeiro dos Ijnfieis: & Re-
dem-

vem a fer duas vezes Redem­
ptores : Redemptores da­
quelles, por quem as dão; ôc 
Redemptores daquelles , a 
quem as pedem. Redempt©-
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demptores daquelles, a quem meiro foy cativo \ me dará-a 
as pedem ,que faõ os Fieis de prova. Quando Joíeph li-
todas as partes do mundo, a vroudafome ao Egypto, & 
quem por meyo das íuas ei- aos que do Egypto fe foccor-
molaslivrão docativeyrodo rião, o nome, que alcançou 
peccado: Peccata tua eleemojy- por efta famofa acção , foy de 
nu redime: Redemptor do Egypto , & 

215 Ehe muyto para ad- do mundo : Vecavtt eum Un-Genef. 
vertir, ôc ponderar, que eftas g«a e^/Egyptkca Salvatorem 4I«4J 
fegundas Redempçoens das mundt. Mas fe confiderarmos 
efmolas > que íe pedem, faõ o me d© defta redempção, 
muy tas mais em numero , acharemos no Texto fagra-
que as primeiras dos refgates, do, que afli os eftrangeyros, 
que fe dão. Porque como a que concorriaõ de fora, co-
«fm©la rcfpeyta a mifericor- mo os mefmos Egypcios cõ-
dia de Deos, ôc o refgate a pravão o trigo com o feu di-
avareza do Bárbaro; baftan- nheyro. Pois fe huns, ôc ou-
dopara hüa Redempção hüa tros remia© as vidas do po-
fó efmola, he neceffario , que der da fome, não de graça, íe-
fe a juntem muy tas efmolas, nao pelo feu dinheiro, como 
para hum fó refgate. E afli fe chama Joíeph o Redem-
ainda que fejão poucos os ptor, ôc não elles ? Porque 
refgatados, íaõ muytos mil ainda que elles concorriaõ 
©s remidos •, porque íaõ ref- com o preço,. Jofeph foy o 
gatados fó*aquelles,por quem inventor daquella induftria, 
íe dá o refgate: & íaò remi- ôc o que a felicitava, ôepre-
dos todos aquelles, aquém movia. Elles remiaõ-fe a fi, 
fc pede , ôc dão a eímola. cada hum com o que dava , ôc 
Nem obftar que o preço, ôc Joíeph remio-os a todos»com 
merecimento da efmola íeja o que recebia, não para fi, fe-
daquelles, que a dão , para não também para o dar. Por 
que osque a procurão, ôc íõ- iffo dobradamente Redem-
licitão, não íejão tambem,co- ptor t não íó d© Egypto, íe-
modigo , feus Redemptores, não do mundo : Redempto-
Hum Redemptor, que pri- remmundi, Oh família fagrâ-

Bb iij da, 
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da, 'fempre, te dé tantos mo- principalmente paretetidcm: 
dos Rcdemptora) Oh Re- oqueètzem, he libertar os 
demptores íempre grandes, corpos,oqüreprincipakneíi-
& íempre gloriofos ! Qran- te pretendem, he pòr cm fat­
ies , Ôc gloriòfos Redempto*- vo as almas. Ifto he © que 
res^^uand©dais<,©qaepedi- profeffou S.Pedro Nolafco» 
fies:te mayores,temais g-lõ- Ôc nifto (como dizia^ não 
riofòs Redemptores , quan- fó íeguio os pnffos de Chri- ' 
do pedis, o quehavera de dar. fio: Et ficuú fumas te:mz% 
«Para que cm vos também, do modo que pôde íer, ©$ 
4oõmo em voffo Fundador, fe emparelhou. E digo do mo-
veja, que fazeis mais, íegun- do <q>ue pôde fer 4 porque 
dos Apoftolos, em pedir to- eftas parelhas fempre íe haõ 
dos >, do qüe •fizerão ©s pri- de entender com aquella dif-
meitos,em deyxaí tudo :Ecce ferença fobcrana, & íni&aiÉa, 
ms reliquimus omnfa que ha de Filho de Deos , a 

fervo de Dws. Mas vamos* 
§. IV. ellas, 

z 17 Fallando Ghri^> &®s 
2r6 Et fecüti fitmus $e. pr©d%ioíos finaes, q«e haõ 

Saõ Pedro Apoftolo feguio a de preceder ao dia do JWSÍO, 
Chrifto: te digo, qee S. Pe- diz, que quando virmos eftes 
dro Nolafco fe^ mais que fe- iprodigios , que nos akme-

?güir , porque profeffou cm- toos :s& animemos4 porque 
parelhar. Ê affi foy. A pr ofif- então-he chegada a ndffa Re-

ifaõ,qufi f^zS.^edf© Nolaf- dempçã© 'JRejjncat, &'kva-L , 
£0, te a que fazem todos os te "fnptta vefira: qnoniam ap- jg, 
Religfèfos doíèü ífftftitute, prcpmquat wdmptto vefira. 
he reígâtar os Chriftaos cati- Bem aviados eftamôs ! íEu 
Vos em terra de Mouros, não cúydava, & ainda cuydo,te 
<fó para os pòr cm liberdade , não fó cuido , mas crcif& de 
mas para os fíVrardo peri^í), íFé,íj a Redempçáo lia mil., ̂ & 
em queeftáoyde pe^ésr aFé. fois centos & fincoenta -afi-
De maneira,^üehuma coufa nos, que veyo ao mundo,«te 
he, a que fazem, outra», a que que na fua primeyra vin^a 

nos 
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nos remi© Chrifto a todos, redempfaõ ainda eftá por 
dando o feu fangue por nòs. fazer; te efta lie a redempçró 
í^is fe o müodo já eftá remi- futura, que ha de obrar © 
do, ôc a Redempção he jà meímo Chrifto, quando com 
pâffada ha tantos ecntos de íua Omnipotencia rcfufcitar 
âünos,como diz Chrifto,.que noffoscorpos; Ipfa intra nosRont 

quando virmos os ík es do gemimas, adoptionem filiorum 8.23. 
dia do Juízo, então entenda- Dei expeBanfás j redemptm 
mos, qüê he chegada anoíla mmcarporunofifi\ diz o A-
Redempção? A duvida he poftolo S. Paulo* E como efta 
boa,más a repoftaíerá tam fegunda-parte da noffa re* 
bòa, como ella, porque he a dêpçá© eftá ainda por obrar, 
literalyte verdadeira. Ora ve- & cio eftão ainda remidos 
dê. O-gênero humano pela do feu cativeiro os «orpos, 
deíõbediencia de Adam fi- pofto que já o eftejaõ as Al* 
cou fôgeito a dous cativei- mas-, por iffo diz abíoiuta* 
tos: o cativeiro dopeccado^ mente Chrifto , que ti© dia 
&o cativeiro da-morte :©ea* d© Juízo fea de vir a redem* 
tiveir© do peccado pertence pçaõ,. porque a redempçam 
á Alma • te o cativeyro da inteira,te perfeita, &a redê> 
morte pertence #0 corpo* pção, queda ãChrifto o no-
Daqui fe íeguéytíue aíTicomo rne de perfeito „te eowfuma*-
os noffos cativeiros faõ dousj do Redcmptor ^nã© he íó re* 
também devem fer duas as dfempçaõ de Almas, nem he 
teoffas tedempçôes: huma re- fóredçm pção de corpos, fi> 
dempçao, ^ue nos livre as naõrsedempçaõde corpos,te 
Almas do cativeyf© do pec- de Almas juntamente. 
'cado 't te outra redempção, E fenão vÊdgo no primei-
quenõs livre os corpos da ro effeyto, ou no primeyro 
teativ/eytò da morte. A pri- aclode Chrifto fêUdempt®».. 
tneiraredempção jâ eftàfey- O ponto, em que Chriftorô-
ta , & efta he a redempçam cou Redemptor do inund©,, 
p̂âffada , que obrou Chrifto, foy o íswMnent©, em que efpi-

qüando com o íeu íãngue ró- f ©u<fia Cruz: te que áeceecteiO 
mtoaoffas A<lmás:-a fegu-ada então ? Defceo o Senh©fr *s*> 

mef-
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mefmo momento áos carce- a 18 Tal foy, & tal ha de 
res do Limbo, a libertar as fer a coníumada redempção 
Almas, que nelle eftavão de- de Chrifto; ôc tal he, ôc tal 
tidas: & no tempo que lá em foy fempre a redempção, 
bayxo íe abrirão os cárceres que profeffou feu grade imi-
dasAlmas,cáemfimaíe abri- tador S„ Pedro Noiaíco , Ôc 
raõ também os cárceres dos todos os que veftem o meí-
eorpos : Monumenta aperta mo Habito. Perfeitos,ôc con­

d i r . y a w í í £. multa torpora fan- íumados Redemptores, por-
*7f2,ãorum:quidormierant,furre- que íaõ Redemptores de 

xerunt: diz S. Mattheus: abri- corpos, & Redemptores de 
raõfe as fepulturas, & fahirão Almas. Cuida o vulgo erra-
dellas muytos corpos de San- damente, que o inltituto dc-
tos refufeitados. Notay, que fta fagrada Religião hé íó-
naõ diz muytos homens,nem mente aquella obra de mife-
muytos Santos, fenão muy- ricordia corporal, que confi-
tos corpos, em correfponde- fte em remir cativos; ôc não 
cia das Almas do Limbo, he fó obra de mifericordia 
Dos cárceres do Limbo íahi- corporal, fenão corporal, & 
raõ as Almas, & dos cárceres eípiritual juntamente: cor­
das fepulturas íahiraõ os cor- poral, porque livra os corpos 
pos : porque quiz Chrifto do cativeiro dos Infiéis: ef-
naquelle ponto, em que efta- piritual, porque livra as Al­
va libertando as Almas do mas do cativeiro dainfideli-
cativeiro do peccado,liber- dade. Comprehende efta 
tar também os corpos do ca- obra íuprema de mifericor-
tiveiro da morte, para tomar dia os dous mayores malesj 
inteira poffe, & não de me- ôc os dous mayores bens de-
yas, dointeyro, ôc perfeyto fta vida, ôeda outra. Oma-
nome de Redemptor : não yormal defta vida he o ca-
fóRedemptorde Almas,nem tiveyro,& o mayor mal da 
íó Redemptor de corpos: outra he a condenação j ãc 
mas Redemptor juntamen- deftes dous males Iivraõ os 
te de corpos, & mais de Al- Redemptores aos cativos , ri­
mas, rando-os da terra de Infiéis. 

O mayor 
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©mayorbem defta vida, he 
a liberdade > te o mayor bem 
da outra , he a íalvaçaõ. E 
eftes dous bens confeguem 
ps mefmos Redemptores aos 
cativos,paffando-os aterras 
de Chriftaos. Pelo bem, & 
mal defta vida, faõ Redem­
ptores do corpo : pelo bem, 
te mal da outra vida, íaõ Re­
demptores da Alma: ôc por 
hüa, & outra redempça©, faõ 
Redemptores do homem 
todo, que fe compõem de 
Alma, ôc corpo, como o foy 
Chrifto. 

219 He verd^de,que © q 
fe vende, te fe paga em Bcr-
beria,- o que íe defenterra 
das mafmorras, o que íe a li 
via dos ferros, o que íe liber­
ta das cadeas, faõ os corpos: 
mas o que principalmente fe 
compra, o que principalmen­
te fe refgata, o que principal­
mente fe pretende deícati-
var, faõ as Almas. Almas, & 
corpos fe rimem, Almas, ôc 
corpos fe refgataõ, mas as Al­
mas refgataõ-íe por amor de 
fimefmas; Ôc os corpos por 
amor das Almas. Saõ os con­
tratos deftes mercadores do 
Ceo, como o daquelle Mer­
cador venturoíò, & prudente 

Nolafco. 201 
do Evangelho. Achou efte 
homem hum thefouro efcon-
dido em hum campo alheyç; Mqtf. 
ôc que fez f Vadit, >& vendtt1344 
tmtvtrfa, qu-a habet, & ermt 
agumilhm. Foy vender tu­
do, quanto tinha;te comprou 
©campo.Não reparo no tu­
do do preço, porque já fica 
dito, que dão eftes iiberaes 
compradores mais que tudo. 
Efte comprador do Evange­
lho deu, o que tinha: Omniay 

qua habet •, mas não pedio. 
Os noffos dão o que tem, & 
mais o que pedem. O em que 
reparo he , no que fe vendeo, 
Ôc fe comprou , porque foy 
com differentes penfamen-
tos. O que vendeo, vencleo o 
campoj o que comprou, com­
prou também.o campo; mas 
não comprou o campo por 
amor do campo, fenão o cam­
po por amor do thefouro. 

, Afli pafla cá. O Bárbaro ven­
de o corpo , que alli tem pre­
zo, ôc cativo ,ôco Redemp­
tor também compra o cor­
po: mas não compra princi­
palmente o corpo, por amor 
do corpo, fenão o corpo por 
amor da. Alma. S;be, que a 
Al.ma.he thefouro, ôc o corpo 
terra, compra a terra por 

Ce amor 
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amor do thefouro: compra a te para que a não perca©. De 
terra , porque o Infiel não fe- íof te , que â redempção dos 
mee nella zizania , com que corpos, he redempção^ que 
yenha a arder o thefouro, te remedea 5 a redempção dás 
mais a terra. Afli o fez efte Almas, he redempção, que 
homem do Evangelho, Mas preferva,que he outro modo 
%uemera,ouquemfigni6ca- de remir mais perfeyto , & 
va efte homem ? Quem qui mais fubido, de que também 

'Séttt. invenithom&. Era,, ôc fignifi 
j3.44.cava aquelle,q fendo Deos, 

fe fez homem para reígatar, 
& fer Redemptor dos ho' 
mens. A efte íoberano Re­
demptor imitáo os noffos 
Redemptores , & o acompa 

( pofto que hüa fó vez)ufou 
Chrifto. Fazem queftão os 
Theologos, fe foy Chrifto 
Redemptor de fua Mãy ? E 
a razão de duvidar he, por• 
que remir he reígatar de ca­
tiveiro : a Virgem, como foy 

nhão tam par a par ( pofto concebida fem peccado ori-
que revereneialmente ) que gihal,, nunca foy cativa cl» 
bemfe vé ,q os leva féu ee 
fierofo intento mais a empa­
relhar, que a feguir : Et fecu-
iifumas te. 

2 zo„ E para que efte glo-
íiòfo emparelhar fe veja, naõ 
fó nos objeclos, da intenção, 
fenão também no modo, ôc 
modos de remir, he muyto 
de confiderar a differença, 
que eftes Redemptores fa­
zem no refgate dos corpos,, 
& no das Almas. Os corpos, 
tefgatacV-os depois de cati 

peccado rlogo, fe não foy cá> 
tiva ,,não podia fer refgata-
dü, nem remida; & por con-
fequencia > nem Chrifto po­
dia fer feu Redemptor. Com 
tudo.he de Fê.,. que Chrifto 
foy Redemptor de fua Mãy. 
E naõ-íó foy Redemptor feu 
de qualquer modo , fenam 
mais perfeyto- Redemptor,, 
que de todas as outras cria­
turas. Porque a©s outros re~ 
mio-os depois, a fua Mãy re-
mio-a antes: aos outros re-

vos,& as Almas, antes que © mio-os depois de eftarem ca 
eftejaõ.- os corpos depois de ti vos d© peccado: a fua Mãy 
perderem a liberdade, as Al- remio-a antes^ preíervando-a 
mas, antes que pereão a Fé, para que nunea o eftiveffe. E 

efte. 

http://j3.44.cava
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efte íegund© modo de re- cridojeftaconfegue,qChri. 
dempção , he o mais fubido, fto não íeja negado.- asoutra$ 
te nidis perfeyto. Affi foy guiaõaZaqheo; para queíe* 
Chrifto Redemptor de íua ja difcipulo ; efta tem mão 
Mãy: ôc afli faõ eftes filhos em Judas, para que naõ feja 
da mefma Mãy Redempto- apoftata: em fim, as outras 
res das Almas, que livraõ cõ trataõ as Almas como Chri-
osçorpos. Redemptores faõ fto remio univerfalmente a 
dos corpos, & mais das Al- todas ; efta trata univerfal-
mas; mas com grande diffe- mente a todas, comoChriíW 
rença: aos corpos refgatáoj remio fingularmente adefua 
ás Almas prefervão; aos cor- Mãy. Vede , fe feguem , ou fe 
pos livraõ do cativeyro; ás empareihaõ ? 
Almas Ijvráo c}o perigo: aos 2 21 Mas falta por dizei 
corpos liyráo de huma gran- nefte cazo a mayor fineza» 
de defgraça $ às, Almas li- Alem. dos tres votos effen-
Vrão da, occafiáo de outra ciaes, ôccommüs a todas as 
mayor- aos corpos livrão do ReHgioens, fez S. Pedro No-
poder dos Infiéis, depois que laíco ,.& fazem todos feus fi-
eftão já em leu poder -y ás Al- lhos hum quarto voto, de f© 
mas livraõ d© poder da infiV deyxar ficar com© cativos 
delidade, não porque eftejão em poder dos Turcos, todas 
em poder delia , mas poique as vezes que là eftiveralgüa 
naõ venhaõ a eftar. E heefta Alma em perigo de perdera 
hüa ventagem não piquena, Fè,& na© ouver outro rneyo 
que faz efta illuftriflima Re- de a refgatar, entregandoíe a 
ligião ás outras, que fe oceu- fi meímos em penhor, & fi* 
paõ em falvar Almas. Asou- anca dos refgates. Que elo* 
trás fazem, que os Infiéis íe- quencia haverá humana , que 
]aõ.Chriftãos, ôc ella faz, que poffa • baftantemente expli-
os. Chriftaos não fejaõ In- car a alreza defte voto verda* 
fieis: as outras tira© as Almas deiramenre divino, nem que 
dopeçcad©; efta tira as Al- exemplo íe pôde achar enr 
mas da tentação ; as outras tre os homens ,de fineza", te 
çQjnjjejjuem., que Chrifto feja charidade, queo ágüala. i pai 

Ce ij vidj 
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vid, aquelle homem 
pelos moldes do coração de 
Deos* he nefta matéria o ma­
yor exemplo-, que eu acho 
nasEfcriturasSagradas; mas 
ainda ficou atraz muytos 
paffos. Eftava David com 

Sermaõ de . . 
feito qut erant cum David, áecltna-

rentârdidolatrtam, fi dm ma-
nerent in terra idolatria fub-
dita. A terra dos Moabitas 
era terra dos idolatras; os que 
acompanhava© a David, era 
gente pouco fegura , que da-

muytos, que o acompanha- va indícios, & deíconfianças 
vaõ, nas terras de Moab,aon • de poder inclinar á idolatria: 
de fe recolhera , fugid:4> de pois, alto, diz David, naõ ha 
Saul, que com grandes andas 
©buícava, para 1 he tirar a vi­
da. Eis-que hum dia fubita-
mente fahe-fe com todos os 
feus daqucllas terra s,& vem-
fe meter nas de Jüdea , que 
eraõ as mefmas d'£lRey 
Saul. Se David íe não acon-
felhára nefte cazo, como íe 
aconíelhou , com o Profeta 

de fer afli: íayaõ-fe elles da 
terra; onde corre perigo a fuá 
Fé : te eftcja eu embora na 
terra do meu mayor inimigo 
atodorifco. Afli o fez aquel­
le grande Efpirito de David; 
mas ainda que íe arrifcou, 
uãofe entregou. Os Religio-
íosdefteInftituto, não fofe 
arrifeão , mas entregaô-íe. 

Gad , ninguém julgara- efta Quando naõ tem prata , nem 
acção fenã© pella mais arro- ouro}eom que reígatar os ca-
jada,& maiscega de quantas tivos,refgatão-oscomosfeus 
podia fazer hum homem de próprios ferros, paffándo as 
juizo, & íem juízo. Eftá Da- algemas ás fuás mãos, te os 
vid retirado, & feguroem grilhoens aos feus pés, tefa-
terras livres, & vem fem e ter zendo-feefcravos dos Ttvr^ 
dentro em caza de feu pro- eos, porque hüa alma o nam 
prio inimigo ,,& de hum ini- íeja do Demônio. Sò de S. 
migo taõ cruel, ôc inexorável Paulino Bifpo de N©Ia ,.cele* 
como Saul, que por fua pro- bra a Igreja hüa acção ferne-
pna mao o quiz pregar duas 
vezes com a lança a hüa pa­
rede f Si, diz Nicolao de 

(J^ta* E dá a razaõ ? Ne viri) 

lhantea efta, porque nãotê-
do com que reígatar o filho 
dê hüa viuva , fe vendeo, te 
cativou por elle a fi rnefmo. 

Efta 
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Efta façanha fez S. Paulino, Chrifto aos feus paraoRèy-
mas vede onde a fez. Em no do Ceo, ôc hum dos par-
Nola. Já ifto eraõ raízes da ticularesferviços,que ha de 
charidade de. Nolaíco: em S. relatar por merecimento de 
Paulino deNola íe íemeou, taõ grande prêmio,fera efte: 
cm S. Pedro Nolafco nafceo, In cárcere eram, & vemfitsffatlf 
em feus glorioíos fiihos creí- ad me: eftava encarcerado, & 
ce,teflorece. Muytos a exe- vifitaftefme na minha pri-
cutão em Berberia hoje , & zaõ. Não he neceffario, que 
todos, em qualquer parte do nos ponhamos a duvida, que 
mundo eftão aparelhados trazem comfigo as palavras, 
para a executar, porque to- porque os meímos premia­
dos o tem por voto. dos a haõ de pòr naquelle 

22 2 Si. Mas onde te- dia. {Domine) quando le vi- jisatti 
mos em Chrifto a parelha dtmas m cárcere, & venimm 15.59. 
defta fineza, que he a obriga- ad te ? Senhor, quando cfti-
çaõ defte difcurfo í Chrifto, veftes vos no cárcere, tequã-
como prefeito Redemptor, do vos vifitamos nos nelle? 
remion©S}mas nunca fe pren- Leaõ-íe todos os quatro Evã-
deo, nunca fe cativou, nunca geliftas,& não fe achará, que 
fe encarcerou por noffa Re- Chrifto já mais foffe encar-
dempção. Que feria, Senhor, eerado. E fe he certo , que 

• fenão eftivereis preíente nef- efteve o Senhor em algü car­
ia Cuftodia ? Digo, que fi fe cere ( pois elle o diz) diga-
prendeo fi íe cativou, fi fe en- me alguém, onde/1 S. Boaven* 
carcerou Chrifto por nos. tura o diffe; ôc aífirma,que 
Aquella Cuftodia he o car- no Santifíimo Sacramento: 
cere,aquelles accidentes faõ Ecce quem totus mundos ca-
as cadeas, aquelle Sacramen- pare nonpotefi, capiivm ncfier 
toheceftrcitiflimo cativey- efi. Eis alli aquelle immenfo 
r o , em que o piedcfifíimo Senhor ,. que não cabe no 
Redemptor íe deyxou pre- mundo todo , eftá feito noffo 
z o , encarcerado, & cativo prifíoneiro, te noffo cativo.-
por libertar noffas Almas. Vos naõ vedes, como o fo-
fcí© dia do Juízo chamará ehaõ , como o encerraõ, co-
C Ce iij mas 
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mo o ievaõ de huma para ou^ por remédio das AlmaS í 
era parte prez© íempre ao Chrifto como Redempcor,el-
elo dos accidentes * E íenão, les como Redemptores: elles 
dizeime, aquella Pyramide acompanhando a Nolafco, & 
Sagrada, em que eftá oDivi- Nolaíco emparelhando com 
no Sacramento, porque lhe Chrifto: que chegou ao em-
çhamou a Igreja, Cuftodia? parelhar efte grande Pedro, 
Porque Cuftodia, quer dizer quando o outro , mais que 
cárcere: afli lhe chamão naõ grande, fez muyto em o fe-. 
fó os Authores da lingoa La- guir; Et fecutt fumas te. 
tina, te Grega, fenão os mef­
mos Evangeliftas. Saõ Lucas §. V. 
referindo como prenderam 
aos Apoftolos, & os metéraõ 223 Defta fegunda venta-
no cárcere publico,chama ao gem de S. Pedro Nolafco, cõ 

'Aã. cárcere, Cuftodia: Injecerunt S. Pedro Apoftolo, fe fegue 
- g mawus tn Apoftolos , & po- também outra grande ventas 
*''l" ' fuerunteosin Cufiodia publica, gema Sagrada Religião das 

Afli eftá aquelle Senhor: fe Mercês , não já comparada 
expofto, em cárcere publico: comfigo mefma, íenão com 
fe encerrado, em cárcere fe- as outras Religioens. E que 
ereto; mas íempre encarce- ventagem he efta ? Que pela 
rado , fempre prifíoneyro, perfeição, ôc excellenciade--
íempre cativo noffo: Captir fte quarto voto ( & mais não 
vusmfier efi. E como Chri- he atrevi mento). excede efta 
fto chegou a fe prender, & Religiofiflima Religião a to-
cativar pello remédio de das as outras Religioens da 
noffas Almas; obrigação era Igreja. Bem moftra a conft-
deftes glorioíos emuladores anca da propofição, que nÕ0 
dos paffos de feu amor, que he minha, nem de nenhum 
também fe prcndeffem, te fe Author particular, fenão dar 
cativaffem por ellas. Chrifto q-uellc Oráculo fupremo,que 
cativo por vontade , c41e ca- íó tem jurdição na terra, pa-
tivospor vontade : Chrifto ra cal i ficar a verdade de tor 
por remédio das Almas, elles das. Affi o diffe o Papa Gat-

lixto 
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lixtô III. por palavras, qüe conta. E ò Papa Martinho 
nam podem íer mais claras, V. pela altiífima perfeyção 
nem mais expreffas: Ratívnê do mfcímo voto, declaíá,que 
fuurtt votiomiffipro redimen- òsReli^iofos das outras Rè-
kts capttvis r quofe pignas effe ligioehs fe podia© paffar para 
tapttvorum Frâtres hujas In- a dás Mercês , como mais 
fittuti promtttunt ,. mertto po- efíreita: te que os Religiofos 
tefiOrdo tfie alas Ordtntbm delia íe não podiaõ paffar 
telfior ,& perfecftor judtcari. para as outras, como Reli-
Tenham paciência as ©ü̂  gioens menos apertadas. Tã-
tras Religioens, que affi O to pezo fez íempre no juiz© 
diffe o Summo Pontífice, dos fupremos Pontífices efta 
Querem dizer as palavras, notável obrigação : te tanto 
Que cm fefpeyto do quarto heatarfe hüm homem , para 
voto, com que os Religiofos defatár a outros, & cativar-
defte inftituto prometem dè fè,para os libertar. Mas ne-
fe entregar aos Infiéis, em fta ventagem, qüe reconhe-
penhor dos cativos, que ref- céraõr & appròváráõ, ncnhü 
gafarem, fe pode com muyta âggravo fizérão òs Pontifi-
razâo efta Ordem julgar por 6cs ás outras Religiões. Por-
mais fublime, ôc mais perfei- que, que müyto que efta Re­
ta, que todas as outras Or- ligiaô nefte voto nos exceda 
dens. Quando ifto efereveo ânòs,fe nelle íè emparelhou 
CalixtoIII. que foy no an- Com Chrifto ? Afli o dfiz a 
no de 145 6. áínda a Compa- mefma Confíituiçaõ íüa, po. 
nhia de Jefus, & outras Re- ftoqueeom palavras de glo-
hgioens de menos antigui- rioía humildade :: Exemplo 
dade,ficavãodefóra; masno Doniim noftri Jjefu , qui fe-
annode 1628.Urbano VIII. metipfum dedtt pro nobit, ut 
por íuasBullas confirmou, & nos a potefiate Demoms redt-
repetio efte mefmo elogio meret. Aoexemplo de Noffo 
da Sagrada Religião das Senhor, & Redemptor Jefir 
Mercês, com que todas as Chrifto, que para nos remir 
Religioens, íem exceptuar do poder do Demônio , íe 
nénhfíá> fieão entrando nefta entregou a ü mefmo pôr n òs. 

E como 
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224 E como as palavras largo para o tempo, <ío que 

dos òummos Pontifices ,faõ eu determinava. Efe a voffa 
Vozes da boca de S. Pedro, as devoção, & paciência ainda 
meímas foberanias, que to- não.eftá cançada, & me per-
dos concedem , & confeffaó gunta pela coníequencia, ou 
defte íagrado lnftituto,S.Pe- confequencias de todo elle, 
dro as concede, & as confeí- concluindo cõ a deS. Pedro: 
fa. Concede, & confeffa S. Quid ergo erit mbis ? Seja a 
Pedro , que efte foberano In- confequencia de tudo, dar-
ftituto tem eminência fobre mos todos o parabém à Se-
todos os Inftitutos ; conce- nhora das Mercês, tedarmo-
de,& confeffa S. Pedro, q íeu Io a nos mefmos pela .gloria, 
illuftriflimo Fundador foy o que á Senhora , & pelo pro-, 
primeyro, & o mayor exem- veyto, que a todos nos nos 
plar delle: concede, & con- cabe na Dedicação defta 0-
feffa S. Pedro, que vè as glo- bra,& defte dia. 
rias do feu nome, não fó mui- 226 Sendo efte íagrado 
replicadas , mas crefcidas : Inftituto taõ excellente en-
c©ncede,ôc confeffa emfim,. tre todos, ôc de tanta gloria; 
que em matéria de feguir,co- de Deos, te bem univerfal do 
mo de deyxar ,fe vè vencido mundo, Ôc hüa como fegun-
de outro Pedro : de outro da Redempção delle^ não 
Pedro, que tendo Pedro dey- me efpanto , que a mefma 
xado tudo, fez elle mais que Rainha dos Anjos ( çom pri-
deyxar: de outro Pedro, que . vilegio fingular defta Reli-
tendo Pedro feguido aChri- giaõ ) fe quizeffe fazer Fun-
fto , fez elle mais que feguir: dadora delia , ôc^ue defceffe 
Ecce nos reliquimus omma, & do Ceo a revelar feu Inftitü-

fecutt fumas te. to,& a íolieitar em peíToa os 
ânimos dos que queria fazer 

§. VI. primeyros inftrumentos de 
taõ grande obra. Foy coufa 

22f Tenho acabado o notável, que na mefma noite 
Sermaõ , breve para o que appareceo a Senhora , pri-
pudèrâ dizer, pofto que mais meyro a S. Pedro Nolafco, 

logo 
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logo a EIRey D. Jayme de do lhe não importava me> 
Aragão ,logo a S.Raymundo nos a Fé defte myfterio, que 
de Penhaforte, declarando a o fundamento total, & efta-
cada hum em particular a belecimento de fua Igreja, 
nova Ordem , que queria por iffo anda tão folicito,por. 
fundar no mundo , debayxo iffo faz tantas diligeeias, por 
de feu nome,& patrocínio: iffoapparece huma, duas,& 
porque comunicando todos tres vezes, no meímo dia, em 
tres aappariçaõ, não duvi- diveríos lugares, & a diffe-
daffem da verdade delia, & rentes peffoas. Afli o Filho, 
puzeffem logo em execução, afli a Mãy. O que Chrifto fez 
como puzerão, o que a Se- para fundar a fua Igreja, fez 
nhoralhes mandava , íendo a Senhora, para fundar a íua 
o primeiro, que tomou o Ha- Religião. Na meíma noyte 
bito,6c profeffou nelle,o nof- vay ao Paço, ôc falia com El-
foS. Pedro Nolafco. Chrifto Rey Dom Jayme, na mefma 
Senhor noffo no dia da Re- noyte vay ao Convento de 
furreiçáo apparece©, fe bem S. Domingos,& falia com Sa& 
notarmos,a tres gêneros de Raymundo, na mefma noy-
pefloas differentes. Appare- te vay a hüa caía particular, 
ceo às Marias, appareceo aos ôc falia com Saõ Pedro Nolaf-
Apoftolos , appareceo aos co. Pois a Rainha dos Anjos, 
Difcipulos, que hiaõ paraE- a Mãy de Deos , a Senhora 
maus. Pois tanta preffa, tan- do mundo, pelos Paços dos 
tas diligencias, tantas appa- Reys, pelos Conventos dos 
riçoens, ôc todas no mefmo Religiofos, pelas cafas dos 
dia, ôc em tal dia? Si, que o particulares, & no meímo 
pedia afli a importância do dia, & na meíma noy te , que 
negocio. O fundamento de hemaisr Si, que taõ grande 
toda a noffa Fé > ôc de toda a he o negocio, q a traz á ter-
noffa efperança , he o myfte- ra: quer fundar a lua Reli-

LCçy.riodaRefurreiçaõ: SiChri- giaõ das Mercês ,ôc anda fei-
iy, ijfias non refurrexit , vana efi ta requerente, não das mer-

ftdesvefira , diz Sa© Paulo. E ces, que efpera , fe não das 
como a Chrifto, & ao mun- mercês, que dezeja fazer. E 

• Dd co-
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como efta foberana Rainha taes filhos; filhos, que com 
fe empenhou tanto em fun- taõ poucas mãos trabalharão 
dar efta íua Religião no mü- tanto; filhos, que com tão 
do; d que grande gloria terá pouco cabedal, deípendèraõ 
hoje no Ceo, em que fevè tanto: filhos, que com tam 
com nova Cafa nefte Efta- pouco tempo acabara© tan-
do,te com o feu Inftituto in- to: filhos,em fim,que não ten-
troduzido em Portugal de- do cafa para fi, fizeraõ Cafa 
pois de quatrocentos annos. a fua Mãy. Não fey, fe notais 
Note o Maranhão de cami- o mayor primor de arquite-
taho,te preze muy t o , ôc pre- dura defta Igreja. O mayor 
Ée-fe muyto defta prerogati- primor defta Igreja, he ter 
va;que tem entre todas as por correfponciencia aquei-
Conquiftas do noffo Reyno. Ias choupanas de parha ,/cm 
Todos os Eftados de noffas quê vivem os Religiofos. 
Conquiftas,na África, na A- Éftarem elles vivendo em 
fiajôcna America, recebera© hüas choupanaspalhiças\ te 
de Portugal as Religioens, fabricarem para Deos ,& pa-
com que fe honraõ, & fe fu- ra fua Mãy hum Templo taõ 
ftentaõ. Sò o eftado do Ma- fermofo,tefumpt!u©f©como 
rarihaõ pode dar nova Reli- efte; efte he o mayor primor» 
giaõ a Portugal, porque lhe ôc a mais ayrofa correfpon-
deu a das Mercês. Cá come- dencia de toda efta obra: ac-
çou, te de cá foy, ôc já lá co- çaõ, em fim, de filhos de tal 
njéça a ter Caía, ôc quererá Mãy> ôcque parece lhe vem 
a meíma Senhora, que cedo á Senhora por linha de feus 
tenha Cafp> ôc Província. mayores. Salamaó Vigefim© 

22 f Mas tornando a.efta, quarto Av© da Mãy de 
çiie hoje confagramos á Vir- Deos, edificou o Templo de 
gcmdas Mercês, não quero Jérufalem,& nota a E feri tura 
dar o parabém aos filhos de- íagrada , n© modo ; duas con­
fia Senhora, de ter tal Mã^ fas jnuyto dignas de adver-
( pois he privilegio efte muy tir: a primeira, <jue em quao-
antigo> á meíma Senhora to o Templo íe edificou; não 
quero dar o parabém de ter tratou Salamão de edificar 

cafa 
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caía, para fi , nem poz mão deita nefta terra, grande pro-
naobra; a íegunda, que íen. noftico he, de que a tem ef-
üoaobra dos Paços de Sala- colhida por fua : In ekZfoiEcclef 
mão, que depois edificou, de mets mitte radtces. Noffa Se-24-* l 
muyto menos fabrica que o nhõra da Vitoria, Noffa Sc-
Tcinplo, © Templo acabou- nh©ra do Carmo , Noffa Se-
íeem fete annos, ôc os Paços nhora do Defterro , Noffa 
fizeraõ-fe em treze. Grande Senhora da Luz , Noffa Se-
c ÍZO he,que fe achaffe o jui- nhorâ das Mercês; vede que 
zo de Salamão nos edifica- fermofa Coroa íobre a cabe-
dores defte Templo , fendo ça do noffo Eftado. Que m-
entre os filhos defta Senho- fluencias tão benignas cbtf-
ra, não os de mayores annos. veráõ fobre todos nos eíta* 
Bem afli como Salamão, fi- finco fermofas Eftrellas.To-
zerã© primeyro a Cafa de das íaõ muy refplandecentesi 
Deos, fem porem-mão na mas com licença dastjuaf*©, 
íua:te bem affr como Sâ*la- a de Noffa Senhora das Me*' 
maõ,acabara© efta obra com ees promete influencias m&-
tanta preíía, deyxandoa do yores, porque íaõ mais unf-
Gonvento,parafehirfazen- rerfaes. Noffa Senhora êi 
do com mais vagar. Digno Vitoria, he dos conqüiftado-* 
verdadeiramente por efta ra- res , Noffa Senhora do Dê* 
zão, & por todas, de que to- fterro , he dos peregrinos, 
dbs os Fieis qüeyraõ ter par- NofTa Senhora do Carmo, ftê 
te em tão religioía obra, ôc dos contemplativos , Nòffá 
tãoagradavelaD'eos,ôcafua Senhora da Luz.hedosde-
Mãy. íencaminhadbs; mas Noffá 

228 Mas queparabês da- Senhora das Mercês, Ue de 
reyeuaonoífo Eftado, & a todos; porque a todos indi-
efta Cidade cabeça delle, ve- fcrentemcnteeftá pronucten-* 
dofe de novo defendida com do, Sc offerecend© todas as 
efta nova torre do Ceo, & mercês, qüe lhe pedirem, 
honrada com efta'nova' Ca- Nos tbefouros daã mereci 
Ia da/Senhora das Mercês? A defláSenhoi'a, não-fó hãfWà • 
Senhora, qus tantas raízes cfcfddad^vitori^ para© dir-

Dd ij fier-
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flertado; pátria,para o de- leivos da Virgem das Mer­

cês, & ella vos fará mercê de 
vos dar o íucceffo, que mais 
vos convém. Eftais enfermo, 
& deíconfiado dos remé­
dios ; naõ he neccffario cha» 

fencaminhado, luz» para © 
contemplativo, favores do 
Ceo,que faõ os títulos , com 
que veneramos a Senhora 
nefta Cidade \ mas nenhum 
titulo ha no mundo, com que mar pela Senhora da Saúdes 
a Virgem Maria feja invoca- acodi á Senhora das Mercês, 
da j que debayxo do amplif-
fimo nome de Noffa Senho­
ra das Mercês não cíteja en­
cerrado , ôc que a eftà Senho 

te.ella vos fará mercê dcvola 
dar,fe for para íeu ferviço. 
Eftais finalmente para vos 
embarcar, ou para embarcar 

ra fenaõ deva pedir cõ igual o que tendes} naõ he necef-
cõnfiança, Eftais trifte , & fario chamar pela Senhora 
defconlolado} não he necef­
fario chamar.pela Senhora 
da Coníolação; valeivos da 
Senhora das Mercês , ôcella 
Vos fará mercê de vos confo-
lar. Eftais affliclo, ôc anguf-
tiado; naõ he néceffario cha­
mar pela Senhora das An­

da Boa Viagem; acodi à Se­
nhora das Mercês ,ôc ella vos 
fará mercê de vos levar em 
pazj&afalvamento. De for­
te , que todos os dcfpachos, 
que a Senhora coftuma dar 
em taõ differentes Tribu-
naes, como os que tem pelo 

guftias i valeivos da Senhora mundo, ôc no noffo Reyno, 
das Mercês, que ella vos fará todos eftá© advocados a efta 
mercê de vos acodir nas voí-
fas. Eftais pobre, & defem-
parado f não he neceffario 
chamar pela Senhora do Am­
paro ; valeivos da Senhora 
das Mercês, & ella vos fará 
mercê de vos amparar, Eftais 

Cafa das Mercês,,porque nel-
la fe fazem todas. 

229 E porque vos nam 
admireis defta prerogativa 
da Senhora da Cafa , fabey, 
que a Cafa da Senhora íem 
a meíma prerogativa. Que 

embaraçado,ôc temerofoem Caía,ôc que Igreja cuidais, 
voffas pretençoens , nam he que he efta, em que cftamos? 
neceffario chamar pela Se- Padre , he a Igreja nova de 
nhorado Bom Sueccffo; va- Noffa Se/mora das Merees 

do 
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do Maranhão. EhemaisalT concedidas por diverfos Sü-
guma couía? Vòs dizeis, que mos^Pontífices a efta Igreja, 
não, & eu digo, que fi. D igo, por fer da Senhora das Mer­
que efta Igreja he todas as ces, & da fua Religião. De 
Igrejas, ôc todos os Santua- modo que paíleando devo£ 
rios grandes, que ha, ôc fe ia cafa a fazer oração nefta 
veneraó naChriftandade, & Igreja, he como fc foffeis a 
ainda fora da Chriftandade Compofiella,aLoreto,aRo-
tambem. Efta Igreja, he a ma a Jerufalem. Pôde haver 
Igreja de Santiago em Gali- mayor thefouro , pode haver 
za.ôca Igreja de Guadalupe mayor felicidade, & facili-
em Caftella, ôc a Igreja-de dade y que efta f O que im-
Monferrate em Catalunha, porta, he, que nos faybamos 
& a Igreja do Loreto em Ita- aproveitar, & nos aproveyte-
lia,te a Igreja de S Pedro", & mos deftas riquezas do Ceo. 
de S. Paulo, ôc de S. João de Naõ nos defcobrio Deos as 
Laterano,ôcde Santa Maria minas dàterra> que efte an-
Mayor cm Roma, E para; no com tanta ançia íe bufcá-
quepaffemos alem da Chri- raõ ,-& defcobrenos as minas 
ftandade, efte he o Templo do Ceo, fem as buíearmos, 
de Jerufalem, não arruinado, para que façamos íó cazo 
efte he 0 Monte Olivcte, dellas. Façamolo aífi, Chrif-
cfte oThabor,cfte o Calva- tãos.i freqüentemos de hoje 
r io , efta a Cova de Belém, em diante muyto efta Igre-
efte o Çenaculo, efte o Hor- ja 5 Ôc de tantas caias de ruim 
to , efte o Sepulchr© de converfação, que ha em ter-
Chrifto. Affi o torn© a afrir- ra tão pequena , efta , que he 
mar, Ôc afli he.Sabeis porque, de converíar com Deos, & 
modo ? Porque todas as gra- com fua Mãy , não efteja de-
ças , Ôc Indulgências , que ferta , íeja efta de hoje em di-
eftão concedidas a eftes Tc- ante a melhor fahida da nof-
plos, a todos eftes Santua- Ia Cidade , fahida que vos 
rios, a todos effes Lugares fa- fará fair , onde não vos con-
grados de Jerufalem, & do vem entrar , nem eftar. Aqui 
mundo todo , todas eftaõ venhamos , aqui continue-

Dd iíj mos, 
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r»©s, aqui açudamos, nos tra^ quiefperemos todas as mer-
balhos, para o remédio , nas ces do Ceo, & ainda as da 
triftezas , para o alivio, nos 
goftos, para a pèríeverança; 
te em<todos noffos defejos, & 
pert.ençoens, aqui tragamos 
noffos memoriaes » ao,ui Pe" 
çam©s, aqui inflemos, & da-

terra, que fendo mercês di 
Senhora das Mercês, íempre 
feraõ acompanhadas de Gra­
ça, & encaminhadas à Gloria. 
Quam mthí, ejrei 

SER-
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S E R M A 
DA SEXTA SjEXTA FEYR A 

DE QUARESMA, 
P & jS' G 4 D O 

Na Ca peita Reatando 160*1. 

Colkgerunt Pomfiãs, &Pih*rifai Çonàlium^ 
Joan. t i . 

: § . ! . Peos, foy a redempção do3 
homens. <E ambas eftas cou* 

Melhor , te a peor ías tão grandes, te íáo oppof-
couía , que ha no tas, íabirão hojerefolutasde 
mundo , qual fe- hum cooíeihio: Expedit vo-
rá ? A melhor, te ÃIÍ , «/ «ww morHiur komo, 

a peor couía ,qge ha no mun- ne tota gm pereci, Suppofta 
dor he© confeiho. Se he bom, efta primeira verdade de fer, 
he o mayor bem : fe he má<v o confeiho o mayor bem,te o 
he© peor mal. A mayor mal- mayor m$A do mundo , ou 
dade, que comete© nefte ÍTU* qumdo merjos a fonte dos 
do a cegueira , te obftinação mayores bens, & dos mayo-
dos homens, foy amorte de i'res males , epizera eu hoje, 
Chrifto: a rmyor mifericor- que foffe matéria do noffo 
dia, que obrou nefíemuncfe difeurfo a conítderação dos 
a bondade, & piedade de bens,.&.maks, que concor­

rerão 



2l6 
rèrão nefte confeiho. 
confeiho, oufe pôde coníi-
derar pela parte, que teve de 
político, ou pela parte, que 
devia ter de Chriftao. Pela 
parte,.que teve d 
moftrou algúas 
acertados : pela parte, que 
devia ter de Chriftao;, come-
teo o mais enorme de todos 

político, 
dictames 

Sermaõ da 
Efte s gelho, fem as quaes nenhum, 

confelh© pôde fer acertado, 
nem ainda íer coníclho. A 
eleyçaõ dos Confelheyros, a 
formalidade da propofta, a 
conveniência dos pareceres, 
te a eíficacia da execução. A 
primeira contêm os princí­
pios do confelho,a fegunda o 
modo, a terceira os meyos, a 

os erros. E porque, dos erros, quarta o fim. Sem a primey-
& dos acertos, como do aço, ra, fera o confeiho impruden­
te do criftal fe compõem, te te , íem a fegunda, confuío, 
formaô oseípclhos; dosa- fem a terceira, danoío, fem a 
certos, & dos erros defte con- ultima, ociofo, & inútil. Co-
íelho, determino formar h©- mccemos pela primeira. 

§. III. 

231 A primeira boa pro-

jehum efpelho à noffa Cor-
tç. Será efte efpelho de tal 
maneyra político para os 
Chriftaos, & de tal modo 
Chriftao para os políticos, priedade , que teve efte con 
que fe poffa ver, & compor a íelho do Evangelho, foy, que 
el!e hum Confeiho, & hum a matéria,íobre que fe avia 
Confelheiro, & também hum de votar, era da profiffaõ dos 
Aconfelhado. Se for muyto Confelheiros. A matéria era 
lizo, & muyto claro, iffo he de Religião; & elles eraõ Sa 
fer efpelho. 

Çollegerunt Pontífices, & 
Pharfai Concúium. 

%. II. 

231 Quatro partes confi-
dero nefte confeiho do Evan-

cerdotes : a matéria era de 
Fé, & elles eraõ Tfieologos: 
a matéria era dohMeíEas pro­
metido pelos Profetas i & el­
les eraõ doutos nas Efcntu-
ras: Em fim., a matéria era de 
letras, ôc elles eraõ Letrados.' 
A caufa de fe governar taõ 
mal o mundo, te de andar tão 

mal 
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maláeonfelhado,avendorã- bem o Farizeo ha de dizer 
tosconfelhos, he porque de feu parecer? Também oFa-
©rdinario os Principes bara- rizeo ha de dar feu votof 
lhaõ os metaes , &.trazem Também: Se a matéria for 
defeneontrados os confe- da fua profiffaõ. Ainda que 
lhos, & os Confelheiros. Se o nome de Farizeo naquelle 
ô Soldado votar nas letras, ôc tempo fora tão vil, ôc tão mal 
o Letrado na navegação, ôc o foante , como he hoje> nem 
Piloto nas armas, que confe- por iffo íe avia de excluir do 
lho ha de aver, nem que íuc- confeiho nas matérias da fua 
ceffo f A verá Letrados , & profiffaõjporque o bom con-
naô íe verá juftiça: averá Pi- íelho, & o bom Coníelheiro 
lotos, & não fe fará viagem; não o faz o nome, nem a ca-;, 
averá Soldados, ôc exércitos, lidade da peffoa, fenão a do 
& levaráô a vitoria osinimi- voto. E porque vos não pa­
gos. Vote cada hum no que reça efta doutrina de tão má 
profeffa, & logo nos confe- efcola, como a do noffo Evã-" 
lhosaverá confeiho. Nos ca- gelho: Vede tudo o que te-f 
zos da Religião vote Sa- nho dito no Confeiho de hú 
muel,& Helimos negócios Principe melhor que os me-
daguerra votejoab, teAb- lhores Pontífices , & no voto 
ner; nas importâncias do Ef-] de num Coníelheiro peor que 
tado vote Chuzay, tejAchi- ospeores Farizeos. 
tofeli&nasoccurreneias da 233 Vio o Profeta Mi-
navegaçaõ, & do mar ) ain- cheas a Deos em confeiho, 
da que não tenha© nomes affentado em hum trono de 
taõ^ompofos; vote Pedrojí grande Mageftade< (Conta 
& André. Indigna coufa pa-, o cazo o mefmo Profeta no 
rece', & ainda efcandalofa, 3. Livro dos Reys eap.22.}^^ 
que, os Farizeos entrem no Aífiftião a Deos de huma, -te Xx. xpM 

mefmo confeiho com os Pon- outra parte do Confeiho to-
tifices ViCollegerunt Ponttfi- das as grandes perfonagens 
« i ,' & phartfat (concilivm. das tres Gerarchias: osTr©1-
Tambem o Fanjzço ha de nos, as Poteftades,, asDomi-
ter lugar n© confeiho ? Tam- naçoens, Cherubins , Sera-

Ee fins, 
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finsi &c. E diz o Profeta, que bem encarregar efta empre. 
também veyo o Diabo a za 5 Q£M dtciptet. Acab Regem 
âcharfe no confeiho. Se num Ifrael, ut afcendal, &caddt m 
Coníelho do Ceo , onde o Ramotht 
Prefidente he Deos , & os 234 Ouvida a propofta 
Confeiheyros Anjos, entra de Deos,foraõ refpondendo 
hum Diabo: nos confelho& os Anjos, comolhecabia , &T 
da terra, onde os que preíi- diz o Texto , que huns di-
dem,,. te os que aconfelhaõ, ziaõ de hum;mod©, ôc outros „#„ 
faÕ1i©mens, ôc talvez homês de outro: Unas verba hujuf-^^i 
demuyta carne, & fangue, modt,&aliasaltter:. porque 
quantos Diabos entraram i atè entre os Anjos pòdeaver 
Fez Deos a propofta ao con- variedade de opintoens fem 
felhoem v©z , & diffe Aílí^ menos cabo de íua íábedoria, 
Pelas injuftiças de Acab, Rey nem de fua fantidade: & pa-
de Ifrael, te pelas da Rainha ra que acabe de entender o 
Jfezabel íua mulher, aíü as mundo» que ainda» que algüas 
que elles cometem > como as opinioehs fejaõ Angélicas* 
que coníentem no Reyno, nem por iffo faõ menos An* 
tenho reíoluto de lhes tirar gericas as contrarias, 
a vida, & a Coroa. E porque No ultirrMugar. falloti o 
o eftilo de minha juftiça, te Demoniõjte fallou br<eve,.rer 
providencia, he caftigar os zumido, fuftancial, & refo-
Reys, permitindo que fejão luto. Ego decipiam illúm : 
enganados, para que íigaõ os egrediar , & ero ffirttus men-Jbid. 
Caminhos de fua ruina , cuy- áax in ore omnium Propheta<* 
dando, que faõ os meyos de rum ejus. Suppofto, Senhor* 
fua confervaçaõ: quizera ou- que V. Mageftâde Divina 
vir do meu confeiho-, que tem refoluto, ou permitido, 
modo a verá, para que íeja en- que feja enganado Acab, pa-
gánadoElRey Acab,& para ra fer deftruido* o meyo 
que emprenda a guerra de mais apr©pofito para fe en-
Ramoth, ôc acabe nelIa ? E ganar, he, que lhe mintãoto-
tambemme diga o confeiho, dos feus Confelheiros, que 
ajque peioa,. ou peffoas fera faõ os Profetas,. a quem elle 

,.:x con-
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eoníulta :te a peffoa, que Íem 
duvida os fará mentir a to­
dos (. diz o Demônio ) ferey 
eu b porque me transforma-
tey ern efpirito de mentirá, 
te me meterey nas fuás lín­
guas. Atèqui o Diabo. Ouvi 
agora, ôcpafmay. Naõ tinha 
bem acabado de dizer o De­
mônio, quando Deos íe con­
formou inteiramente com © 
feu vot©, & não fó lhe come-
teo a empreza, mas fegurou 
a todos o fucceffo delia: De-
iCtptes ,& pr^avalebú : egrede-
re,&factta. Ainda me eftou 
benzendo ,depoiSfque ifto \i. 
Quem tal coufa crera , fe a 
não afErmára Micheas, com© 
teftirmrnha de vifta} He pof-
fivel, que tio feu Coníelh© 
facratiflimo, & íecretiffimo 
ba 'Deos de admitir o Demo-
-oio? E he poffivel,quenã© 
fóoha de admitir, Ôc ouvir, 
íeriãoqueha de approvar o 
feu; voto , & fe ha de confir­
mar ÍÓ com elle, deyxandoo 
parecer de tantos Anjos, & 
de tantos Principes do Ceo? 
Si. Porque a prudência , & 
obrigação do Senbor fupre-
mò,hãobe tomar o confeiho 

•dosiBelhores,,! f6S3:ãoi*of confe • 
lho melhor:; naõ ho <eguiff#s 
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razoens dos grandes ,fpnão 
as grandes razoens : nao he 
fomar os votos, íenão pezal-
los. £ porque o Demônio 
nefte cafo votou melhor que 

^ os Anjos, por iffo fenão con­
forma Deos com o parecer 
dos Anjcs, fenão com o voto 
do Demônio. 

235 Os Anjos, com ferem 
Anjos,votáraõ büs affim, ou­
tros afli, como diz o Texto; 
mas o Demônio, vede, que 
gentilmente vot©u. A genti­
leza de hum voto confífte 
em duas proporçoens :: em 
proporcionar o meyo com o 
•fim , & em proporcionar o 
inftrumento com o meyo: E 
tudo fez o Demônio efco» 
Ihidamente. Proporcionou o 
meyo com o fim j porque o 
fim doconíelho era, que A-
cabfoffe enganado; & para 
fer enganado Acab, não ha­
via meyo mais a propofito, 
que mentirem-lhe todos os 
íeus Confelheyros. Propor­
cionou também o inftrumen­
to com o meyo * porque para 
osConfelheyros todos men­
tirem , não a via inftrumento 
•ma i s fu til v& acomodado, que 
t) mefmo efpirito da mewãx" 
^metidonas lingüasíde to* 

Ee ij dos. 
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dos. E fendo o voto do De- te não íe ha de refpeitar ca* 
monio tão medido com a lidade alguma,por Angélica, 
propofta , fendo tão ajuftado ôc mais Angélica que íeja 
com o fim, fendo taõ pro- (que por iffo fenão confor-
pòrcionado nos meyos, por- mou com Anjos > nem com 
que o não avia de aprovar Arcanjos.) Pois que fe ha de 
Deos, & porque o nam havia refpeitar no voto, ôc por on­
de antepor ao de todas as de íe ha de avaliar ? Hafe de 
GerarchiasfOlharparaaGe- avaliar o voto pelos mereci-
rarchia de quem votou, he mentos do meímo Voto , & 
querer venerar os votos, mas nada mais. Ainda que a peí-
não acertalos. Na eleição do íoa, que votou , feja o fogey-
voto, nem íe ha de reTpeytar to mais vil do mundo, qual 
a dignidade da peffoa /que era o Demônio.* te ainda que 
por iffo Deos fenão conf©r- feja a que eftá mais fora da 
mou com os Thronos ) nem graça do Principe, como o 
íe ha de refpeitar a nobreza Demônio eftava j fe o íeu vo-
(que por iffo fe não confòr- to for o melhor, ha de prefe-í 
mou com os Principados) rir o feu voto. .,.m-> 
nem íe haõ de refpeytar os 236 O principal nos falta 
títulos (que por iffo fenaõ por advertir. Confprmoufe 
conformou com as Domina- Deos com o voto do Demo-
çoens) nem fe ha de refpey- nio, & não com os dos An-
taropoder (quepor iffo fe jos,porque o Demônio vo-
*não conformou com as Po- tou melhor. Bem eftá. Mas 
teftades) nem feha de ref- porque votou melhor o-Des­
peitar o amor ( que por iffo monio que os Anjos ? Por-
fe não conformou cornos que tem mais fabedoria, que 
Serafins) nem íe ha de ref- eiles?Não. Porque tem mais 
peitara fciencia ( que por if- delgado entendimento? Naõ. 
Io fe não conformou corri os Porque ama mais a Deos, & 
Cherubins ) nem fe ha de zela mais feu ferviço t Não. 
refpeytar a fantidade ( que Porque defeja mais darlhe 
por iffo fe não conformou goíto, te fazer, ôc adivinhar-
Ç°m as Virtudes.) Finalmen* lhe a voqtade í Naõ. Pois 

PQÇ-
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* porcjue - vota melhor i hum fa., E feria grande defaraça, 
Demônio nefte confeiho , que fc não obíervaíTe* efta 
que todos os Anjos juntos? máxima em cònfclhos Chri-
Porque a propofta , & a ma- ftãos, & Catholicos, quando 
teria do confeiho, era da pro- vemos, que fe >fez hoje affi 
mTaõ do Demônio, & não era cm f hum confelh©: de inimi-
da profiílaõ dos Anjos. A gos de Chrifto: Colltgerunt ? 

propofta,& a matéria do con- Pontífices, & Phafifat conci- \*H' 
felho, era enganara Acab, & hum adverfm Jefum. *47 

fazelo cahir ; Qttu dectptet 
dcab\ut cadat í;E como a §. IV. 
profiffaõ própria do Demô­
nio he enganar, & fazer cair -•* 237 A fegunda boa pro-
aps homens, porviffo votou priedade, & excellentemen-
mclhor,& mais ãcertadamen- te boa, que teve efte confe­
te q todos. Se a propofta fora lho, foy o modo da propofta: 
como fe avia de guardar A- Qutdfacimm ,£ quia htç homo 
cab, & como fe avia de guiar, multafignafacit: Que faze-
& encaminhar, para q fe dè- mos > que* efte c homem faz 
fendeffe.ôc fe livraffc dos pe- muytos milagres, Não fey, fe 
rigos daquelIa guerra; então reparais no que dizem, & no 
venceria infalivelméte ovo- que não dizem. Não dizem} 
to dos Anjos, porque effa he que havemos de fazer, fenão 
áfuaprofiffaõ:guardar,guiar, que fazemos? Ahque (gran-
encaminhar, livrar^&defenT de confeiho, & que grandes 
der aos homens. Mas como o Confelheyros! Confelheyros 
negocio era tão alheo da pro- de que havemos de fazer, 
fiffaõ, ôc officio dos Anjos ,& naõ faõ Confelheyros. Os 
tão próprio da profiffaõ,* & Confelheyros hão de íer ho-
exertício do Demônio, por mens de quid ft cimas : Que 
iffo o Demônio votou me* fazemosíE vede''?que difere- v 

lhor , que todos os *Anjos. tamente infiriraõ, ôc contra-
Tanto importa, que vote ca- pezáraõ a propofta. Elles 
dahum no que exercita, ôc erão inimigos deChrift©, ôc 
que aconfelhe no que profeí- tinhão ta Chrifto por inimi-

Ee iij go, 
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go,&càmbQ:QuidfdCimusl mt m nomint Domtm, Rêx 
quia hichomo multa figna fa- Ifrael: E não fó o confenti©, fm: 
cít ? Notay o facit, & o qufd & approvou, mas louvou, ôcJ *•' 3 
factmus. Bafta que noffo.ink defende© os que o acclamà-
migo faz, ,te nos não íize- rão.x Pois fç C hrífto admiti© 
mos, f Nôíf© inimigo faz, éc o titulo de Rey «na Corte, 
nòs havemos de fazer ? Nof- onde era mais ar rifcadoy por-
foini.mig©.fazmilagres , ôc queonão admitio'nodefer-
nòs na©tvfazVmos o .que fe to, onde não aviariíco? Sa-
pòde fazer fem milagre ? Jà beisvporque? Porque quiz 
que elle faz * façamos nòs; aceitar o titulo de Re^ da 
Qutdfacimus ? Que fazemos? má© de homens, que o fize-
Arazá© porq íe perdeo tan- raõ* & não da mão de homês, 
ta parte daquella tão honra- que oaviaõ de fazer. Notay « 
da Mon^rchia daj Afia y ga- o que diz o Texto: Jefus au* 4 ^ 
nbada£om>ÊEo>^üuftreí fan* temíúmcognoviffetrquiaven-
gue,qual foyí.Porqueoini- turieranituiraperenteum,& 
migõ fazia, &hòs aviamos facemnt eum Regem <, fuga. 
de fazer«Não vamos tãoloo- Vendo o Senhor ^üeaquel-
ge. Em quanto Portugal ;tc- íleshomens havião de vir , i& 
vehomens.de avemos defa* o havia© de arrebatar ,..&.© 
zer / que fempre os teve)não bavião de fazer Rey, fugia» 
tivemos liberdade,não tive- E vos foisme homens deíque 
mos Reyno 4 não tivemos havião,& mais que havião4i'& 
Çòroa. Mas tanto que tive- outra vez, q.havisõ.:? Exaqui 
mos homês dè qutd facimas^ porque Chrifto naõ quizier 
fogo eivemos tudo. acetamado Rey por taes ho-
- 238 Quando Chrifto fez mens, Aceytou© titulo dos 
aquelle famofo milagre dos homensr que o fizera©, ôc rã© 
finco pães no deferto , quize- dos homens , que o avia© de 
raõ-no acclamar por Rey; fazer;; porque honêside ave? 
mas não o confentio o Se- mos ide fazer, naõ íaõ ,hG* 
nhor. Quando entrou por mens,quanto mais homens, 
Hierufalem ,acclamaraõ-n© que- ouveffem de fazer hufll 
pòr Rey r BemdtãMgui ve* Riey, >tefufteotalõ. O Tex«o 

diz, 
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$z,quefugiopara o montei gaiad Galuw. Náo fe pôde 
mas n?p çl|z 1 de que fugio., £ crer o grande aballo, que fez 
iffo- he o que eu, pergunto: ooCeoi efte confeiho. Marr-
De que fugio Chri$o nefta dou DCos tocar a rebate, te 
occafiaõ i Dizem cõmummê- affiftido logo de todos os 
te, que fugio da Coroa: más execekos dos Anjos ,'• a falia, 
ep digo, que le fugio da Co- qm çlhe fez, foy efta: Cape-
toa, fugio muyto mais dos tmt bocfacere,nec dtfifienKalbldt 

homens. Porque não »& COUÍ- coguattonibus futs, dònec eas 
ia, de qüe hum Rey mais ha?- opere cmpleant. Eftes homês 
jade fugir} quede; homens'de refolvèraõ em confeiho ide 
avemos de fazer. Se elles fo- faizef hõa Torre, que chegue 
raõ de qutd facimm, bem me até o Cfbo, te não haõ de de-
rio eu, que lhe fugira Chri- fiftir do íeu peníamento ^até 
fto.<E fe lhe fugiffe, aviaõ-no o levarem ao cabo: Defien* 
de prender } porque fe de>- damas igitur,&confundamus 
pois o prendera© , para lhe línguas eorum. O que impor-
pdrhüa Coroa dePtefpinhos, taneyque defçamoslogo lo-
porque o não prenderiaõ, go á terra, & que lhe coirfuo-
para lhe porem huma Goroa damos as línguas, para que 
de ouro? Mas como erãoho- não vão por diante com feu 
mens dê que avemos de fa- intento. Com o feu intento, 
zer, nenhuma coufa fizeraõ: Senhor fEqueimportaõ, ou 
parou o feu confeiho em na- que podem importar os in* 
da. tentos dos homens contra o 
^ 239 O primeiro cõfelho, Ceo ? Pois fe o Ceo, te os An-
que ouve no mundo , foy o jos ,ôc muy to mais Dèos eftáo 
da'Torr-e de Babel. ̂ Refodvé- tãofegürõs detodo o poder 
raõ os homens em hüa Junta dos homens: le todas- as ma-
de todos quantos eütã© avia, chinas de feias penlamentos, 
que para eterna memória de & de fuás mãoscõtra ;© Ce©, 
feü nome, fabricaíFem huma mais íaõ defvaneeimentos, 
Torre , cujas ameyás íubif- que confelhõs; dè que fe ai-

(5 /̂- fem até enteftar com as Ef- terá o£mpireo,dcqüefere-
11.4. trellas: Cujm culmm pertin» ceão os Anjos, de q íe acau* 

. . . . . " tella 
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tella Deos com tanto cuyda- pedra, te cal ,& que quando 
do, com tanta prevenção, cõ aviaõ de parecer confelhos* 
tanto eftrondo ? Mais. Se a aparecem muralhas; Igüarde-
fabrica immenfa éfdaquella fe© mundo, guardeíe o Ceo', 
intentada Torre, quando me- guardem íe os Anjos,ôc (íe he 
nosipela diftancia infinita,, licito dizelo aíli) guarde-fe 
que vay da terra aoCeói, náo o mefmo Deosvâc taes ho-
íó era temerária, fenão im- mens.Não he o encatecimen* 
poílivel; como affirma con- fc© meu °, fenaõ do mefmò 
ftantemente o mefmo Deos, Deos: o qual por iffo fenaõ 
que nao haõ ide defíftir os dilatou hum momento em 
homens da obra, atè, a leva- acudir ao cazo -, nem fe con-
rem ao cabo ? Eu o direy; & tentou com mandar , fenaõ 
o mefmo Texto o diz. que defceo em Peffoa, ôc não 

240 Aquelles homéspa- fó , fenão acompanhado de 
ra tudo o que intentarão, & todos os feus exércitos :Def-
reíolvèráo, não fizerão mais cenda mus .Ta l foy o coníeího, 
que dous eoníelhos : hum dos que hojerfijárão eftes Confe-
meyos,outro do fim. No pri- lheiros, & taes foraõ também 
meiro confeiho differaõ: Ve- os effeytos delle. Tanto que 
nite., faciamm lateres : Eya, Chrifto vio o. que fe tinha 
façamos tijolos: no fegund© prorjofto , & refoluto nefk 
confeiho differaõ: Venili fa- confeiho; que fez; Diz o E-
ctamusturrimi eya, façam©s vangelifta,que o Senhor fe 
a Torre. E homens, que em retirou logo de Hierufalem, 
todos os feus eoníelhos nam & fe paffou efcondidamente 
dizern,faremos, nem avemos para a Cidade de Efrem , & 
de fazer,fenaõ façamos, faça- fe mete© num dezert©: Jefus fo­
rnos : Factamus lateres: fa- ergo jam non palam ambula-l1 -W 
stamusturrtm: Eftes homens, bat apud Judaos, fed abttt in 
ainda que intentem o mayor regtonem juxta defertum m 
impoffiveljhaõdeleyalloao jCtvitatem^ qua.dicitur E-
"Cabo.Homens,que.fazem os phrem.zE retiraíe Chrifto? 
eoníelhos, fazendo: homens, Efcondefe Chrifto ? Deíapa-
que as fuás refoluções íaõ de rece Chrifto i Si Porque ho­

mens, 
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mens, que nas íuas propoftas, fe relòlve©, que fe fizeffe. 
& nos feus confelhos não di- Cuidão os Minifíros,que fei-
zem j que avemos de fazer, tos os eoníelhos, feytas as 
fenão quid facimus , até a coníultas, feitos os decretos, 
Deos metem em cuidado, até eftá feyto tudo, te ainda fe 
a Deos põem em receyos, até não começou a fazer nada. O 
Deos não cftà feguro de taes principio dos ncgoelos hc a 
nomes, te de taes confelhos execução: em quanto fe não 
Non palam ambulabat, abijt tn dão á execução, não íe lhe 
Regtonem juxta defertum* tem dado principio: In prin» 

apto creavit Deus Calum, &r 
§. V. ferram, Saõ as primeyras pa­

lavras da Efcritura. No prin-
241 Pedia agora a ordem ei pio criou Deos o Ceo, & a 

do confeiho, que depois da terra. Pergunto. Antes 'de 
propofta fe feguiffem os pa- Deos criar o Ceo,& a terra,« 
receres, ôc a refolução. Mas criação do mefmo Ceo, & da 
para mayor clareza do dif-
curío, fique efta terceira par­
te para o fim, & paffemos á 
ultima. A ultima proprieda­
de boa, & melhor que todas 
defte confeiho, foy a ernea-

melma terra não eftava de­
cretada ab aterno no confe­
iho de fua fabedoria ? Si efta­
va. Pois então hc, que fe deu 
principio á criação do Ceo, 
te da terra f De nenhum mo-

cia, ôc prefteza da execução: do, diz© Texto: In principio 
Ab tlla autem dte cogttave- creavit Deus Calum ,ér ter-
runt tum interficere.. O Texto 
Grego diz: Ab tlla autem bo­
tai No mefmo dia, ôc na mef­
ma hora do confeiho fe co­
meçou a pòr o confeiho em 
execução com todo o cuyda-
do. A propofta do confeiho, 
foy: Qutd factmus f Que fa­
zemos? E o fim do confeiho 
na mefma hora foy fazer © q 

ram. Quando Deos criou o 
Ceo, ôc a terra, então he que 
lhe deu principio $ porque 
em quanto os confelhos fc 
não daõ á execução, p©r mais 
confelhos, & por mais decre­
tos que haja , ainda fenão 
tem dado principio, a nada. 
Que importa, que haja con­
felhos, te ma i s confelhos, quê 

. Mi. m 
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importe > que haja decretos, terios ? O myfteria altiífimo-,, 
te nríais decretos ,,fe entre os te diviniffimo da Encarnação. 
decretos, & a execução íe eftava decretado ha via huma 
paffa hüa eternidade ? Os de- eternidade , te eftava revela-
cretosferaõdivíaos,& divir do,ha>via.quatr© mil annos;, 
Hjffimos, eomo,eraõ ©s de? tequcera efternyfteri© antes 
©cos ;,mas,todâs effas divin- da execução? Nada. 
dades decretadas fem exeeu- 242, Poisque remédio pa-. 
çaõ ,., que. vem a fer kO que ra que efte& oadasfejão algSa-
era o Ceo , te a terra antesda couía,& íejão tudo IQ reme-
criação do mundo; nada. An- dio he criar hum confeiho 
tes da criação do mundo eftar dè novo.. Ainda, mais eonfe-
va decretado o Ceo, eftava lhos l Bemaviado&eftamos.. 
decretada a terra , eftavão E que confeiho ha de fer efte? 
decretados os elementos, te E como fe ha de phamar ? Sâ  
tudo quanto, Deos criou, tu- lamão, eujo he o arbi trio, lhe 
dòeftava decretado, & affen- deü também,© nome v£onfo-:mv* 
íado em confeiho; mas todas Uum manuum: hum confeiho 31.13 
eftas coufas decretadas, que de mãos.. Efte he o confeiho 
eraõ f O Ce© era nada,a ter- dos eoníelhos. Todos os ou­
ra, outro na da, os quatro ele- trosr: confelhos fem efte íaõ 
mentas quatro nadasj ôc toda eoníelhos* fem confeiho. Os» 
effa íinfinidade cie coufas, hua eoníelhos do entendimento^ 
infíntdadci de nadas. Que difcorrem, altercam, difpu-
importa a fenteça no Confe- taõ, coníultaõ,reí©lvem, <k-
lho da }uftiça, íe íe não exe- erctão,ôc atèqui nada. O con* 
eutaafentença ?Que impoiv felhodas mãos,he oquefag 
ta o arbitrio no Confeiho da as coufas. O mefmo Texto o 
Fazenda ,,fe fe naõ executa o diz ,-tOperata efikcovfilto ma-
arbitrio ? Que importa a pre- nuumjuarum. Os outros con­
venção no Cõfelho da Guer». felhos eípeeula©, efte confe-
ra,fe fenão executa a preven- lho obra. Mas com licença de 
ção? Queimportaõos myf- Salama£, fe efte chamado 
terios no Confeiho do Eftaj- confeiho he de mãos, parece, 
do,fe íe não executa© os myf- fue íenaõ |ayia de chamar 

çoa^ 
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^rdêlhot,porque oconíeiho fe eftes dctus entendimentos 
kcaâo de entendimento, te íe dãoasmãos^ tudo íe con-
as mã©s naõ tem entendi- fegue. Os mais felices Rey-
•mzmo. Antes í© as mãostem n>osnaõ faõ aquelles^que tem 
o entendimento, que he ne* as mais bem entendidas ca-
-çeffario. A cabeça tem enten? becas, íe naõ aquelles, que 
dimento efpeculativo : as temas mais bem entendidas 
mãos tem entendi mento pra- mãos. Dos entendimentos 
tico.* & efte he fó o entendi- das mãos he quefe fazemos 
mento,que faz as coufas. Affi prudentes confelhos, ou<jua-
0 diffe hum Rey, que tinha do menos nos entendimen* 
muyto bom entendimento, tos das mãos he, queíecalifi«j 
te muyto boas mãos, David* caõ de prudentes: porque os 

Tfd. In inttlleüibíu manuum fua- confelhos prudentes , 'que 
ll^rumdaduxit eos. Falia David naõpaffaõ do entendimento 

das felicidades daquella meí- ás mãos, fazem-fede pruden* 
ma Republica, em cujo con? tes nefeios. 
Telho eftamos,tec©nclue, que 243 Rebeiloufe Abfa* 
em todas as occafioens , cm Iam contra ElRey David. 
que tiveraõ felices fucceffos, Seguio a voz de Abfalam to-
os governou Deos, & elles fe do o Reyno, cujas vontades 
governarão com os entendi- elle tinha ganhad© .• Yototor- x.&g: 
mentos de fuás mãos: In in- de umverfas Ifrael fequitur"ir.«§ 
teileãtbus manuum fitaram. E Abfalam. Chegou anová ao 
n©tay,qüe não diz, como en- Rey neftes mefmos termos: 
-teodiaicn to de fuás mãos ,fe- te como nos grandes cazos fe 
-não com os entendimentos: vem os grandes coraçoens, 
in intelleHtbas manuum fua- accomodoufe David áfortu-
rum* A cabeça, que he huma na do tempo , te retiroufecõ 
tem entendimento : as mãos, os Capitaens de íua guarda, 
-que faõ duas, tem entendi- que ÍÓQ acompanhava©.Tt-
fnzT&o$:Itimteüeãibus* Aqui .nha já caminhado hum bom 
•eftá hum entendimento , & efpaço do monte Olivète, 
aqui outr©, hum na mão di- quando recebeo iègundoav*-

< feita, outro jaa>efauerd3: Jc JSO , $ué também Acitofe?> 
Ff ij íeu 
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feu grande Coníelheyro, fe- o mefmo David na pedrada 
guiaaspartes deAbfalaõ:te do Gigante, que importa 
aqui foy> que o coEaçaõ do pouco, que o corpo r & os 
Rey fenti© osv primeyros a* braços eftejaõ armados, fé a 
ballòs. Poz-fe de joelhos, le- tefta eftá fraca. Ouve-fe Da-

j;^-vantouas mãos ao Ceo, te vid nefte caz© contra Abíá-
jgjĵ xdiíTe a.Deos : Infatua, quafo, Íaõ, como já fc ouvera con* 

Domine , confiam Àchito- tra Golias. O tiro da fua ora-
' fèl. Peço vos, Senhor,, que in- ção naõ o apontou contra© 

fatueis o confelh©' de Acbfc- Reyno, que era o corp© ar-
tofcl. Nunca a noffa lingoa mado, fenão contra Achito-
mc pareceo pobre de pala- fel,que era a tefta.Hum grau» 
vras ,. fenaõ nefte Texto.. In- de C©nfelheyro n© Confeiho 
fatuar fignifica fazer impru- doRey,ha de fer a íua mayor 
dente,fazer ignorante, fazer èftimaçaõ; & no confeiho do 
neício , te ainda fignifica inimigo ha de fer o feu mar 
mais: & tudo ifto pedia Da- yor temor, 
vid,que fizeffe Deos aacon- 244 Vamos agora ao íuc-
íelho de Achitofel. Vede o ceffo, em que a Eferitura diz 
que pezava no juizo daquel- duas coufas notáveis, & que 
le gram Rey 1 & o que deve parecem totalmente encon-
pezar no de todos hum grán<- tradas. A primeira, que Deos 
de Coníelheyr© ? Quando ouvio a oração de David con-

, diíferaõ a David, que todo o tra o confeiho de Achitofel: 
Reyno unido íeguia. a Abfa- a fegunda , que Achitofel 
Íaõ, naõ fez: oraçaõ a Deos, aconfelhou a Abfalam pru-
para que o li vraffc de fuás ar- dentementc, o que lhe convi-
mas : quando lhe differaõ, nha.Vommtautemnutu dtflRtí 
que também* Achitofel o fe- fipatum efi confilium Achitv>\7.{L 
guia, fez oraçãoapertada,pa- fel utüe. P©is fe Achitofel 
ra que o livraffe de feus conr aconfelhou útil, & pruden-
ielhos. Mais temeo David. a temente a Abfalam , como 
•tefta de hum íó» homem , que ouvio Deos a oraçaõ> de Da-
©s braços de infinitos homês. vid ? A oração de David pc-
gem tinha # «xperimentada dio aDeos 2 que çnfatuaffe a 
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confeiho de Achitofel -, mas coufa, que cabe em homens 
fe o confeiho de Achitofel prudentes -, mas acertai©, te 
foy prudente, & útil , como perdelo por falta de èxecu-
enfatuouDeos o feu confe- ção, íó cm homens fatuos fe 
lho? Quereis faber , como o pôde achar.Oh quantos Rey-
enfatuou, lede por diante o nos fe perdem, por confelhos 
Texto. Ainda que a Efcritu- prudentes enfatuados ! Ve­
ra diz, que o confelh© de A- jaõ lá os Principes fe íaõ en-
ehtofel foy prudente , diz tatuados nos entendimentos 
também, que Abfalaõ o naõ dos Achitofeis, ©u nas mãos 
executou: E.efte foy o modo, dos Abfaloens. *Por iffo eu 
Com que Deos enfatuou dezcjára hum confeiho de 
aquelle confeiho : porque mãos, & por iffo fendo taõ 
confelhos prudêtes fem cxe- máo, teve efta parte^dc bom 
cuçaõ,naõfeõprudenfees,íaó oconfelhodonoffó Evange-
fatuos De dous modospo- lho.r « Começou eftranhando 
dia Deos enfatuar o confe- o que fe não fazia: Quidfaci-
lho de Achitofel: ou no en- mu* &• E acabou começando o 
tendimento domefmo Achi- que* fe avia de fazer: Ab tlla 
tofel, fazendo que Achitofel autem die, ab tlla autem hora 
votaffe mal , ou nas mãos de cogttaverunt eum inttrficere. 
Abíalaõ, fazendo que ainda 245 Mas eu não acabo de 
que o confeiho foffe bom, entender com© ifto podia fer 
Abfalaõ o não executaffe:& logo-,no mefmo dia , ôc na 
Deos para totalmente enfa- mefma hora, em que fe fez o 
tuar o confeiho de Achito- confeiho. Quando fe lançá-
fcl, como David lhe tinha raõ os votos? Quando fe ef. 
pedido, efcolheo efte fegun- creveo a confulta? Quando 
do modo ; porque o confe- fe aflinou? Quando fubio? 
lho. quefenaõ* acerta com o Quando íe reíolveo ? Quan-
entendimento ,. he confeiho dobaxou? Quando fe fize-
errado; mas© confeiho, que raõesdeípachos ? Quando fe 
depois de acertado não fe regiftárão ? Quando tornarão 
executa, não fó he errado, he à fubir ? Quando fe firmarão? 
fctuo*Errarhum confeiho he .Quando tornarão a haxar? 
Ir* '" Ef iií Qua*: 
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<iuandoíe paíTárao as ordés? Mais politico que agora. h 
Quando fc diftribuiraõ ? Tu- primeira nação,, ou a primey-
dorfto naõfc podia fazer em ra língua, que íoube ler, te 
huma hora, nem em hum dia, eícrever, foy a dos Hebreos. 
nem ainda em muytos. Se SPrimeyrò fc governarão por 
fora nonoffo tempo , & na Famílias , depois em Repu-
noffa terra, affi avia de fer, biica, depois em Monarchia, 
mas~tud©fefez , te tudo íe . ultimamente em Reynos: & 
pode fazer. Porque.f Porque em todos eftes eftados nam 
naõ ouve tinta,, nem papel achareis tinta, nem papel em 
uefte confeiho. íeus confelhos. Chamava o 

Principe diante de fi ©s de 
§.. VI. feu confeiho : propunha a 

matéria: ouvia os pareceres: 
246 Efta he a quarta, & refolvia o que fe avia de fa-

ultima propriedade boa., que zer.: nomeava a peffoa, que o 
nelle eonfider©: íer hum corr- avia de executer: & acaba va-
felho, em que não apareceo íe o confeiho. Não era bom 
papel, nem tinta. Dias ha; cftyloeftc., Senhor mundo? 
que tenho para mim, q atin- Agora eftareis mais empape-
ta, & o papel faõ duas peças, lado, mas nem por iffo mais 
ou efeuzadas, ou quafi efeu- bem aconfelhado. He verda-
zadas em hum confeiho. E de,que jãto ás Peffoas Rcaes 

"porque ifto parece querer avia naquelle tempo dous 
condenar o mundo, não hey OÜcines depcnna.- E quaes 
de argumentar ao mundo, eraõ? Hum Hiftoriad©rrte 
fenaõ comfigo mefmo. Qual hum Secretario. Tirafe do 2 . % ^ 
bemais antigo no mundo o Livro dos Re7jwp8.Ondeie8.17. 
confeiho, ou o papel f Pois refere os OfEciaes,,de'qaefe 
affi como naquelle tempo fe compunha a Cafa Reafl ,&fe 
faziaõ os confelhos fem pa- nomea entre elles Jofapbat à 
pel, porque fe não poderam Comentarrjs, & Sarayas Scri-
fazer agora ? Dirmeheis, que ba. E porque «raõ <} Hifto-
cftavaainda ©mundo poueo riador, ôc © Secretario os 
polido, te pouco poiitico. dousofftciosde penua? Dif­

ere-

http://Re7jwp8.Ondeie8.17
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eíetiffimamente o ordena- dade cena fegujrança: Ene«t 
naõ, affi:, porque o efcrever todos tem lifo.daçle ,Ôc con* 
foy inventado para remédio ftancia para fiar o feu voto 
da auzencia, te da memória» das nicas', tedosriícos de hú 
O Secretario eícrevia as car- papel. Não fallo em que a 
tas para os auzcntes, & o Hi- tinta com fer preta pòdg tin-
ftonadorefcrevia asmemo-- gir o papel de muy tas cores, 
«ias para os futuros. Poriff© & a pena de qualquer ave 
geralmente nas Hiftorias Sa- que feja, toda naíceo de car* 
gradas fó aehamo&Livros, te nê ôc íangue. 
Epiftolas: os Livros para os 247 Introduzir papel,&$ 
vindouros: as Epiftolas para tinta (ao menos tanto papel, 
os auzentes. Também o ef- te tanta tinta ) nos Confe* 
crever íe fez para remédio lhOs,& nos Tribunaes,foy 
dos mudos, com© acontece©^ traça de fazer o tempo cur-
aZacharias,PaydoRautifta, to, teos requerimentos lar-
que fendo confultado fobre gos ,,& de fe acabar primeira 
o nome do filbo, & não ten- a paciência, ôc a vida, que os 
do língua para o declararão negócios. O mayor exemplo 
dio a pena. Se os Coníelhcy* que ha defta experiência cm» 
ros foraõ mudos», & osReys^ todas as Miftorias, he o da 
íurdos^entã© -era nçccílari© execução defte mefmo con-
opapel.vmasíeosConfelhei- íelho, em que eftamos: Abj 

ros fallão, & osReys ouvem,, dia autem du cogttavemnp 
para que faõ tantos papeis ? eum interficere. A execuçam^ 
Não he melhor ouvir hum defte conlelho foy a morte: 
©onfelhciro, que falia, & ref- de Chrifí o. .*.- E he coufii, que 
ponde, que ler hum papel parece excede toda a Fé (fe 
mudo„quenã©-fabe refpon- o naõ differaõ os Evangelif-
der&E quantos Confelheyros tas).confiderar o muyto quer 
ou.veraó de dizer de palavra, fe fez, & o pouco tempo que 
aque fe não atrevem a dizer, íe gaftou nefta execução. 
& firmar por eferito ? Entre Foy Chrifto prezo ás doze 
a boca dó confultado, te o da noyte , & crucificado ás 
ouvido doJUy paffa -&-V«fô $òzedo4ia. E Qtie íeiez,ou 

quce 
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que fe naõ fez neftas doze fel, vinagre,myrrha, efponjai 

titulo com letras Hebraicas^ 
Gregas,& Latinas, não eícri-
tas, fenão entalhadas, como 
fe moftrão hoje em Roma: 
ladrões, que acompanhaffem 
ao Senhor : cruzes para os 
meímos ladroens : Cerineo 
que o ajudaffe a levar a fua: 
pregou Chrifto tres vezes; 
huma a Cayfaz, outra a Pila-

horas?Foy levado ©Senhor 
a quatro Tributiaes muy di-f-
tantes, & a hü d:lies duas ve­
zes: ajuntaraõ-fe, te fizeraõfe 
dous confelhos: prefentaraõ-
íe em duas partes as accuza-
çoens: tiraraõ-fc tres inquiri -
çoens de teftemunhas : ex-
pediofe a caufa incidente , & 
perdão de Barrabás: derão-íc 
dous libellos contra Chrifto: tos, outra ás filhas de Jerufa-
fizeraõfe arrezoados por par- Íem. Finalmente caindo, te 

levantando foy levado ao 
Calvário, te crucificado nel­
le. E que tudo ifto fe obraffe 
em doze horas? E que ainda 
deffasdoze horas íobejaffem 
tres para defcanço dos Mi­
niftros , que foraõ as ultimas 
da madrugada < Grave cazo! 
E como foy poífivel, que to­
das eftas coufas, tantas, tão 
diverfas Jte de tantas de pen­

te do Reo, & por parte dos 
Autores : allegaraõ-fe Leys: 
deram-fe viftas: ouve répli­
cas, & tréplicas : repreíen-
taraõ-fe duas Comédias, hu­
ma de Chrifto Profeta com 
os olhos tapados , outra de 
Chrifto Rey com Cetro, ôc 
Coroa: foy tres vezes defpi-
do, ôc tres veftido.- fineo ve­
zes perguntado ,& examina­
do : duas vezes fentenciado? dencias fe obraffem, & fe po­

l u a s moftrado ao povo: fe- deffcm obrar na brevidade 
rido, & afrontado, tantas ve- de taõ poucas horas-, & mais 
zes com as mãos, tantas com lendo ametade dellas de 
a cana., finco mil & tantas cõ noyte? Tudo foy poífivel ,te 
osaçoutes: prevenirão-felan- tudo fefez, porque em to­
cas, eípadas,fachos,lenternas, dos eftes Confelhos, em to-
cordas, coluna, azorragaes: dos eftes Tribunaes , em to-
varas , cadeas: huma roupa das eftas reíoluçoens,Ôcexe-
brânca, outra de purpura.ca- cuçoens não entrou papel, 
nas,efpinhos, c ruz , cravos, nem tinta. Se tudo ifto íe ou­

vira 
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Verá de fazer com as t rdan- cuidar afli hüa íó hiftoria de 
ças com as dilaçoens , com papel,ou depapeis, que le 
os vagares, com as ceremo- acha no Evangelho. Contra 
mas, que envolve qualquer S. Lucas, que certo Senhor 
papel, ainda hoje o gênero rico tendo entregue a fuafa«í 
humano naõ eftava remido, zcnda a hum mordomo,por 
Sò quatro palavras fe efcrc- alguns rumores, que lhe che-
véráo na morte de Chrifto, garaõ,deque não era limpo 
que foraõ as do Titulo da de mãos, lhe tirou de repen» 
Cruz .- E logo ouve fobre el­
las embargos, ôc requerimen­
t o s ^ altercações, te tcymas, 
& defcõtentamentos: E le Pi­
la tos não differ a reíolutamé-

te o officio. Ouvindo o cria,, 
do, que lhe tiravaõ o officio^ 
toma muyto depreffa os pa­
peis , vayfe teiv com os que 
deviam ao amo: E que fez 
com elles ? Ao que devia Cem te,quefe não avia de efcre 

ver mais: Quod fcripfi, fcrip- cântaros de azey te, fazialhe 
fim. fi: Ocazo era de appellação efcrever oitenta : Scrtbe olío-, 
l9*z$ para Ceíar, que eftava em ginta: Ao que devia cem fa-

Romajdalli a quinhentas le- negas de paõ, dizialhe, que 
goas, & demanda avia na eícreveffe fincocnta: Scrtbç £Ue-, 
meya regra para muytos an­
nos. 
< 249 Atè Chrifto teve fua 

conveniência em não aver 
papel, ôc tinta naifua execu­
ção, porque ao menos nam 
pagou cuftâs. He poífivel, 
que não ha dè aver juftiça, 
nem innocencia , nem prê­
mio , que efcapç do caftigo 
do papel .? ChameyJhe cafti-

qutnquaginta. Pois efta he a i&g, 
fé dos papeis tão acreditada? 7-
Para ifto fervem os papeis? 
Para ifto fervem: para de 
cem cântaros fazer oitenta 
cântaros: para de cem fane-
gas fazer íincoenta fanegas. 
Vedé-fe merecia o criado as 
marcas do papel .? Mas íenão 
ouvera papeis, não tiveram 

occafioens os criados. taes 
go, por lhe nâ© chamar rou- Terrível flagello do, mundo 2 5° 
bo. Mas que papel .ha, que foy.íempre o.papel;j .mas ho-
não feja .ladram marcado? je.mais cruel que nunca. A 
Tiroume o eícrupulo de o, origem, ôc o nome d© papel, 

Gg Pi 
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foy tomado dâs caícâs das ar- mim o do papel fellàdo. Mas* 
vores ,< que em Latim fe châ  faltoulhe hüa condiçaõ:o fel­
ina© Papyras,porque aquel- Io não o aviaõ de pagar as 
Ias cafcas foraõ o primeyro partes,. fenaõ ©s Miniftros. 
papel, em que os homens eft Se os Miniftros pagàraõ o 
creviaõao principio: depois fello, eu vos prometo , que 
dera© cm curtir aspelles, ôc. avia de correr menos o pa* 
fe facilitou mais a. efcritura pel, & que aviam de voar 
eomouzo dos pergaminhos: maisos negócios. Mas ainda 
Ultimamente fe inventou a voariaõmais, fenão ouveffe 
praga do papel, de que hoje pennas, nem papel. E por iffo 
uzamos. Demaneyra ,queíe voáraõtanto as; refoluçoens 
bem advertimos, foy o papel defte confeiho :Ab tlla autem. 
defde feus princípios, ma te- hora.. 
ria de efcre ver, & invenção 
de esfollar. Com o primeyr© fi VIL 
papel CsfoUavam-fe as arv©-* 
res: com o fegufido esfolla- 2^1 Sendo efte confeiho 
vamvfe os animaes: com o de taõ político, tefendo taõ po-
h©jc esfollam-íe os homens, liticosos feus Gonfelheiros,, 
Oh quanto papel íe podéra que fe íegui© detodas.eftas; 
encadernar cõ aspelles, que políticas?© que fc feguio,foyí 
o mefmo papel tem dêfpido!?: adeftruição de Jerufalem,a 
Mas'em; nenhüa parte.tant© deftruição de toda aRepUf 
eom© em Portugal, porque blica dos Hebreos, a deftrui-
em nenhüã íe gaita tanto pa- çaõ dos mefmos Pontificcsr, 
pel, ou fe gaftà tanto em pa- & Farizeos, que fizera© o co­
peis. Eftes íoccorros ,que da* felho. E porque ? Porque ten-
mos a Veneza, naõ fe ria me- do © confeiho ta nto de poli-
Ihor dalos anres em dinheiro, tico,náo teve o que devia ter 
contra o Turco em Candia, de Chriftao: antes todo elle 
que dalos por pape) contra foy contra Chrifto : Cottege-
aòs ? O mais bem achado tri- rünt Pontífices , ér Phartfak 
buto,que inventou a necef- concilaim adverfus Jefãm. 
fiiade^ou a cobiça, he para: Eftas palavras adverfus Jt-

fum^ 
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}fum, não faõ do Ttxto, íenão porque matarão aquelle rio* 
da gloffa da Igreja. Notay} mem: matemos efte Homem, 
diz a Igreja,, que efte confe- porque não venhão os Ro-
4ho foy contra Chrifto: E de 
hum confeiho contra bChri-
-ft©;, que fe podia efperár, fe­
naõ a deftruição do mefmo 
confeiho, dos mefmos Gon-
íelhciros, & detoda a Repu-

manos ,& tomem Jerufalem^ 
te porque matarão aquelle 
Homem , vierão os Roma­
nos, tetómárão Jerufalem ,te 
não deyxàrã© uella pedra fe­
bre pedra. Que he de jerufa* 

blica , que por taes meyos Íem? Qüe he da Republica 
pretenderão defender,ôc fu- Hebrea? Quem a deftruio? 

-Quem a decipou ? Quem a 
acabou ? Os Romanos. Èx-
aquiemque vem aparar os 
^confelhos, & às p©liticasi 
quando as fúas razoens dè 
£ftado faõ cotara Chrifto, 

iientarí E afli foy. O funda 
mento político detoda áre-
folução, que tomarão de ma­
tar a Chrifto, foy efte: St de~ 

JMH: wttwuteumftc, venirnt Ro^ 
n.48 mamr& toUentlocum noftru, 

& gentem. Sc dey xâmos efte Sànt© Aguftirêho: In contra- ~y 

homemafii, todos 'O hão de rium eü verta Mahm confi- ** 
acçlamar. por Rey h & fe fé 
fouber em Roma , que nòs 
temos Rey contra a Sob era-
nia , & Mageftâde do Impé­
rio Romano, haõ devir con* 
tra nòs os Romanos, & ha© 
de tiramos dos noffos luga^ 
tes, & hão de deftruir a^nOfa 
gente, & a noffa Republica: 

Imm. Vede ( diz Agoftinho) 
©má© confeiho como fecon-
verteo contra os mefmos, 
que o tinhaõ tomado :TJt pof-
fiderent, occiderunt y & quià 
occtderunt, peràiderunt: para 
confervarem a Republica, 
matarão a Chrifto ; & por» 
qtiematáráõ a Chrifto •, per* 

pois morra efte- Homem, pa- derãoa Republica. Oh qüan-
ra que nos não percamos to- tas vezes fe perdem as Repu-
dos. Mas vede, como lhe fa-
hio errada efta füa •política. 
Matemos efte Homem^ por* 
que u©s nio percamos to­
dos, te\perderam*í«' todos \ 

btícas, porque fe tomaõpor 
meyos de fua confervaçarn 
cfTenías de Chrifto ! Quem 
áconfelha contra Deos,aconi 
felha contra íi. E os mtyos, 

Cg ij t]uç 
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que Os homens tomão para não ordenou Deos, que os 
le confervar, fe faõ contra executores defte cativeyro, 
Deos, effes mefmos toma foffem eftas, ou outra Nação, 
Deos contra elles, para os de- fenão os Romanos ? Para 
ftruir. que viffe o mundo todo, que 

252 Muytas vezes cafti- a çaufa defte caftigo fora©as 
gou Deos a Republica Hc- políticas defte confeiho. Ora 
brea em todos os eftados, & vede. 
em todas as idades, por dif- . Tres refoluções tomarão 
ferentes Naçoens. Déyxo os eftes Confelheiros, para con-
eativeiros particulares n©tê- fervaçãp da íua Republica, 
po dos Juizes pelos Madia- todas tres fundadas no te. 
nitas, & no tempo dos Reys mor, no refpeyto •, na depen-
pelos Filifteos: Vamos aos dencià, & na amizade dos 
cativeiros geraes. Oprimey- Romanos. A primeira notou 
ro cativeiro geral em tempo S. Gregorio: a fegunda S. Ba-D-, 
de Moyfés, foy pelos Egyp- filio: a terceira Santo Ambro- ff& 
cios: o fegundo cativeiro ge- fi >. Deyx© as palavras, por 5 ( ^ 
ral, em tempo de Ofeas, foy naõ fazer o difcurío mais £>. 
pelos Affy rios* o terceiro ca- largo. A primeira refoiução Am-
tiveiro geral, em tempo de foy, qfeChrifto continuaffe W-
Jeconias , foy pelos Babilo- com aquelle fequito, ôc api 
nios: o ultimo cativeyro ge- plaufo, & com as acclama-
ral depois de Chrifto, que he ções de Rey, que lhe dava o 
o prelente, foy pelos Roma- Povo > viriam os Romanos 2f$ 
nos. E porque ordenou Deos, fobre Jerufalem: Si dtmilti-
queos executores defte ulti- mus eum fie, venient Roma-
mo cativeyro foffem os Ro- w. A fegunda reíoluçãp foy, 
manos, ôc não por outra Na- entregarem a Chrifto aos 
ção ? Não eftavão ainda ahi Soldados Romanos , porque 
os mefmos Egypcios, os E- elles forão os que o prende-
thyopes, os Árabes, os Per- rão no Horto»ôc o crucificá-
fas, os Gregos, ôc os Mace-, rão: Judas vero cum acceptffet 
donios, que erão as Naçoens cohortem: Que era huma das 
confinantes r Pois porque cohortes Romanas. A: tercei* 
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ra refolüção foy, perfuadiré dencia, & a amizade dos R©-
aPilatos Governador deju-
dèa, pofto pelos Romanos, 
que íe livrava a Chrifto, per­
dia a amizade do Ceíar : St 
hum dimitiu, non esamicas 
Cdffaru. Ah fi. Evòstemeis 
mais a potência dos Roma-

manos. E efte foy o defeftra-
do fim daquelle confeiho, 
merecedor detal fim, pois ti­
nha elegido taes meyos. 

254 Senhor. A vendadey-
ra política he o temor de 
Deos ,0 refpeyto deDeos^a 

nos, que a juftiça de Deosj dependência de Deos i°& a 
pois caftigarvos-ha a juftiça amizade de Deos: ôc a verda­
de Deos com a mefma potenT deyra arte de reynar he 
cia dos Romanos. E vos en-
tregais a Chrifto aos Solda­
dos Romanos , para que o 
prenda© , & crucifiquem} 
pois Chrifto vos entregará 
aos foldados Roma nos, para 
que vos cativem, vos matem, 
& vos affolem. E vds ante-

guardarfua Ley. Os Políti­
cos antigos eftudavão pelos 
preceitos de Ariftoteles, ôc 
Xenofonte: os Políticos mo­
dernos efludão pelas mali-
cias de Tácito, ôc de outros 
indignos de íe pronuncia­
rem feus nomes nefte lugar. 

pondes a amizade do Empe- A verdadeira Politicà,& uni-
rador dos Romanos à graça ca,he a Ley de Deos. Ouvi 
de Deos j pois Deos fará, que humas palavras de Deos no 
os Emperadores Romanos Cap. 17. do Dcuteronomio, 
fejão os voffos mais cruéis 
inimigos , te que venha Ti-
to , & Vefpafiano aconqui-
ílarVos, & deftruirvos. De 
maneira , que todas as políti­
cas dos Pontífices } ôc Fari­
zeos fe converterão contra 
elles, Ôc das refoluçoens do 
íeu mefmo confeiho fe for­
marão os inftruméntos da 
íua ruína. Difto lhes fer vio o 
temor» o refpeyto, a depen-

que todos os Principes de-
viaõ trazer gravadas no Cora­
ção : Cum federá Rex tn folio 
Regnifm, defcrtbet fibi Deu-
teronomwm legu hujas , k-
getque illud ommbas diebus 
vtta fua, ut difcat limere 
Detim, neque declmet in par­
tem dexteram, vtl {infiram-, DMt 
ut longotemporeregnenpfe,elr l7 

filij ejus. Tanto que o Rey 
£diz Deos ) fe affentar no 

8 
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trono do feu Reyno, a pri- daõ-fe, & figaõ-íe as razoes 
meira couía que fará, íerá ef- de Eftado de Deos. 
creverpor íua própria mão Í55 Não dig©,quefe náo 
efta minha Ley, te a Íerá to- leaõ ©s Livros, mas toda a 
dos os dias de íua vida., para Política iem a Ley de Deos 
qüe aprenda a temer a Deos, he ignorância, he engano,, hc 
<& não fe apartará delia hum defacerto, he erro, he dcíg©-
ponto, nem para a mão di- verno, he ruina. Pelo contra-
reyta,,nem para a.efqucrda,te rio a Ley de Deos íó íem ne-
dcfte modo confervarà o feu nhúa outra política , hc poli" 
Reyno para fi, & para feus tica,hefcíencia,/icacerto, he 
Jefcendentes. Pois,Senhor, governo,hcconfervação,hc 
efta he a arte dereynar, eftes ieguridade. Toda a política 
iaõ os documentos políticos, de hum Rey Chriftao íe re-
Jc eftas faõas razoes de Efta- duz a quatro partes,te a qua-
do,que dais ao Rey dovof- tro rejfpcytos. Do Rey para 
fo Povo,, para fua eonferva- com Deos: do Rey para cora­
ção, & para a perpetuidadc, figo: d© Rey para-com os 
& eftabelicimento de feulm- Vaffalios: do Rey para cora 
perio:*? Si. Eftas faõ , & ne- ©seftranJios. Tudo iftoàcha-
nhüas ©utras. Saber a Ley de rá o ^ey na Ley de Deos. 
Deos, temer a Deos „ guardar ©e fí para com Deos a ReH-
aLey de Deos, tenão.feapar» gião.: de fí para comfigo a 
tar hum ponto delia. Se Ari- Temperança: de fi para com 
ftoteles iabe mais que Deos, os Vaffallos a Juftiça : de fi 
áigaõ-,fe as políticas de Ari- para com os -ellranhos a Pru-
üoteles. Se Xenofonte fabe dencia. Para todos eftes qua-
mais que Deos, imitem-fe as tro uumos navegará fegura a 
idêas de Xenofonte: Se Ta- Monarchia-,fe©síeusc©níe-
cito falia mais certo iq Deos, -lhos levarem fempre .por 
<ftudem-fe as agudezas, teas norte a Deos , & por leme a 
íentenças de Tácito. Mas fe fua Ley.; Confiltorum guber-
Oeosfabe mais que elles,& naculum Lex divina- diffeS. 
iie a verdadeira , ôc única ia- Cypríano. Os eoníelhos la& 
bedoria, eftudem-fe, apren- o governo da Republica jte a 

I-ey 
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Ley de Deos ha de fer o go- Quando Chrifto appareceo 
Terno dos eoníelhos» Confe- aEIRey Di AfTonfo Henri-
Ih© ,te Republica, que fenão quesi, te lhe certificou, que 
governa pela Ley de Deos, queria fundar, & eftabelecer 
he nào íem leme. Por iffo o nelle > ôc na fua defeendencia 
Reyno. de Jeroboani, dçBaa- hum novo Império.--, afíico-
fa,dejehu, ôc de tantos ou- mo diffe a Moyíés: Ego fum 
tros,fizera© taõ miíeraveis qui fum: Eu fou o que fou: 
naufrágios, áfliodiíle aquelle primcyr© 

2 56 O mais politico,te o Rey: Eu íou o que edifico os 
mais prudente Rey, que le- Reynos, & os diffipo ; Ego 
mos nas Hiftoiias Sagradas, edificator , & dijjipâtor Reg-
foy David : E qual era o íeu norumfum. Neítas duas ma-
confelho ? Elle o diffe: Con- ximasrefumio Chrifto todas 
filium meutfr juftificationts as razoes de Eftado, por on-

jjg tua. Çy meu confeiho , Se- de queria fe governaffe hum 
j . nhor, faõ os voffòs Manda- Rey de Portugal,.Deos he o* 

mentos. Oh qüe authorizad© queda os Reynos, & Deos 
confeiho! Oh que prudentes he o que os tira. O fim de to-
Confelheiros í O confeiho a da a Política he a conferva-
LeydeDeos, os Confelhey- çáo,ôc augmento dos Rey-
tos os dez Mandamentos, nos: como íe haõ deconfer-
De Achitofel aquelle ramo- var os Reynos, fe tiverem 
liílímo Gonfelheyr© , diz © contra íi a Deos, que os tiraj; 
Texto, que eraõ os feus con- te como fe haõ de augmen-
fêlh©s como Oráculos, & re • tar os Reynos, fenão tiverem 
poftas de Deos: Tanquam fi- por íí a Deos, que os dá ? Se-
quuconfuleret Dommurn. Os não tivermos contra nòs a 
Mandamentos de Deos, que Dcos,fegura eftá a confer-
eraõ os confelheiros de Da^ vação: íe tivermos por nòs a 
vid, não íàõ como Oráculos, Deos, feguro eftá oaugmen-
fenaõ verdadeyran cn te Ora- to: Pom mejuxta-te, & cujus-
culos de Deos. F qtrem fe vu manas pvgnet cont-ra me. fikJT 

governar pelos Oráculos de Dizia Job, que também era 3. 
Deos *,como pôde errar; ?; Rey: Ponhame Deos junto a 
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íi, te venha todo o mundo hum Cometa, que ameaçava 
contra mim. Se tivermos da mortalmente a Republica 
noffa pute a Deos , ainda Hebrca,fenão creffe,ôcofr 
que tenhamos contra nòs to- fendeffe a Chrifto. E afli 
do o mundo, todo o mundo foy. 
não nos poderá offender .• 257 Principes,Reys,Mo­
rnas fe tivermos a Deos con- narchas do mundo , fc vos 
tra nòs, ainda que tenhamos quereis confervar, ôc a voffos 
todo o mundo da noffa par Eftados: íe não quereis per-
t e , não nos poderá defender der voffos Reynos , & Mo-
todo o mundo. Fazer liga cõ narchias, feja o voffo confe-
Deos ofteníiva, & defenfiva, lhofupremo a Ley de Deos. 
& eftamos íeguros. Exaqui o Todos os outros eoníelhos 
erro fatal defte mal aconfe- fe reduzam a efte confeiho, 
lhado confeiho dos Pontifí- & eftejão fogeitos, ôc íubor-
ces, & Farifeos,; por fe liga- dinados a elle, Tudo o que 
rem com os Romanos, apar- vos confultarem voffos con-
taram-íe de Deos 5 ôc porque felhos, ôc voffos Coníelhey-
não repararão em perder a ros, ou como neceffario à eõ-
Deos, porconíervar a Repu- fervação, ou como útil ao au-
blica, perderão a Republi- gmento , ou como honrofo 
ca,ôcmais a Deos: Ifie homo ao decoro ,á grandeza, ôcà 
multa figna facit. Efte Ho- Mageftâde de voffas Coroas, 
mem (diziam) faz muytos íeja debiyxo defta condição 
finaes. Chamavão íinaes aos infalível: Se for conforme à 
milagres de Chrifto, ôc ainda Ley de Deos, aprovefe , con-
que acertaram o numero aos firm€-fe,decreteíe,te execu-
milagres, errarão a conta aos te-íe logo.* mas fe contiver 
finaes. Os milagres eraõ coufaalgüa contra Deos,Sc 
muytos , mas os finaes não fua Ley; reprovefe, deteftefe, 
erão mais que dous. Se fe- abomine-íe , ôc de nenhum 
guifTem a Chrifto, final de modofe admitta, nem con-
íuaconfervação: fe onaõfe- finta, ainda que delle depen-, 
guiffem , final de íua ruina. deffe a Vida, a Coroa, a Mo-
Cada milagre daquelles era narchia. O Rey , em cuja 

con-
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confciençia } te em cuja tfti-
mação não peza mais hum 
peccado venial , que todo o 
mundo, naõ he Rey Chri-

Msth.^'ao: Qptd prodefi homint,fi 
iG.i6 univerfum mundum lucretur, 

anima vero fua áetrtmmtum 
patiatur^ Que lhe aproveita­
rá a qualquer homem, ôc que 
lhe aproveytou a Alexandre 
fer íenhor do mundo, fe per-
deo a fua Alma t Percafe o 
mundo, ôc não fearriíque a 
Alma: percafe a Coroa, & o 
Cetro , ôc não fc manche a 
confciència; percafe o Rey­
no da terra, ôc não fe ponha 
em contingência o Reyno 
do Ceo. Mas o Rey, que por 
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naõ pòr em contingência o 
Reyno do Ceo, naõ itparàr 
nas contingências do Reyno 
da terra; he certo, ôc infalí­
vel , que por efta rcíoluçao> 
por efte valor, por efta ver­
dade , por efte zelo, por efta 
razaõ, Ôc por efta Chrifíaíi-
dade íegurará o Reyno da 
terra,temais odoCeo: Por­
que Deos, que he o fupremo 
Senhor do Ceo, & da terra, 
nefta vida o eftabelecerá no 
Reyno da terra, pela firmeza 
da Graça, te na outra vida o 
perpetuará no Reyno do 
Ceo , pela eternidade da 
Gloria. 

Hh SER-



S E R M A M 
DA QUINTA DOMINGA 

D A QUARESMA 
P R E' G A D O 

NâCatbedra l cie Lisboa, ando téfi.-

Si veritatem dica vobis, qwre non credita miht? 
Joan. â. 

§. I. ti» miht ? E nao feria grande 
impropriedade , ôc ainda 

Stas palavras, que afronta da noffa Fé, fe em 
h)je nos propõem hum Auditório tão Catho-
a Igreja , te nos lico fizeffe eu a mefma quey-
manda pregarão xa , ôc afftrmaffe, ou fuppu-

Povo Chriftao,íaõ as mef- zeffedenôs, que fendoChri-
mas,que Chrifto antigaméte ftãos, não cremos a Chrifto? 
pregou contra os Efcrlbas, te Efte foy © meu primeyr© re-
Farizeos. E porque íaõ as paro,teme parece© confor-
meímas „ parece, que não he me a elle, que as palavras d© 
razão íe nos preguem a nòs. Evangelho, que propuz, f© 
Chrifto neftas palavrasquey- as mandava referir a Igreja 

fom. xavafe dos Judeos r porque o como hiftoria do tempo 
8:4$! nãoetiaõ; Qyartmn credi- pairado, &não como dou-
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trina neceffaria aos tempos, zia a nòs: Chriftaos, porque 
teeoftümes preíentes. me não credes? Se lois, & vos 

259 Dey hum pado mais, chamais Chriftaos , porque 
avante com a confideraçaõ, não credes a Chrifto? 
tecomecey a duvidar difto ,-r,, 260 Pareceme, Senhores, 
mefmo.OlheyparaãFè,que que vos vejo inquietos, & 
fc uza i olhey para a vida, ôc ainda indignados cõtra mim, 
obras, que correfpondem á por efta propofta •, te que 
mefma Fé; olhey para os pe- cada hum dentro de fi nao 
quenos, & muyto mais para fó me eftá arguindo, te con­
es Grandes; olhey para òs denando, mas cuida, que mç 
leygos, & também para os tem convencido. Nòs ( dt-
Ecckfiafticos *, & achey , & zeis todos ) por ^graÇ* d c 

meperfuadi com grande con- Deos fomos Chriftaos \ te 0 
füza© minha, que tão necef- Chrifto , em que cremos,te 
faria he hoje efta pregação, por cuja Fé daremos a vida, 
como foy no tempo de Chri» he o mefmo Chrifto, W*"®* 
fia Eporque? O dia he de Judeos hoje negáraõ- Elles 
verdades: hey de dizer o por- crucificar aõ-no, nos adora-
que muyto claramente. Por- molo: elles não créraõ, que 
que fe os Efcribas, & Fari- era o verdadeyro Meífiasinos 
zeos naõ criaõ a Chrifto , cremos, que he verdadeyro 
«ambem os Chriftaos, & Ca- Deos,& verdadeyro Homem, 
tholicos não cremos a Chri- que encarnou, que nalceo, 
fto. Iramonos muyto, & di- que morreo, que relufcitou, 
zemos grandes injurias con- que falvou, ôc remio q1 mun­
ira os Judeos daquelle tem- do. Logo grande injuria he a 
p o , & nòs fomos como elles. que faz á noffa Fé , te á nolla 
Contra elles pregou Chri- Chriftandade, quem diz, que 
fto:contra nòs prega"o Evan- fomos como os Judeos, em 
gelho. E fe Chrifto fallára naõ crer a Chrifto. E que le-
daquelfe Sacrario ; affi como ria, fe eu diffeffe, que nefta 
entaõ diffe aos Judeos: Qua- parte ainda fomos peorcs? % 
renonmdttümihi: Affi ha- ^261 Entendeybemoque 
tóâHios de ouvir , quenos di- diz o Texto dé ChriÔQxy-

H Hh ij[ log° 



$4£ Sermaõ da; 
logo vcreis como a voffa in- he muyto difterente da ou* 
fíancia, nem desfaz a minha tra. Crer em Chrifto, he crer 
propofta, nem he argumento o que elle he:. crer aChrifto, 
contra ella. Dizeis, que fois he crer o que elle diz: crer 
Chriftaos? Affi. he.. Dizeis, em Chrifto ,. he crer nelle* 
qüe credes muyto verdadey- crer a Chrifto, he creio a el-
ramente em Chrifto ? Tam- le. Os Judeos ,nem criaõ em 
bem o concedo, Mas Chri- Chrifto,, nem criaõ a Chri-
ítonãofe queixa de nãocrcr- fto. Naõ criaõ em .Chrifto* 
rem'nelle: queixafe de ©não porque não criaõ a fua Di-
crerem a elle. Notay as pala- vindade, & não criaõ a Chri-
vras. Não dvz:Quare non cre- ftor porque não criaõ a fua 
ditís in me?Porque não cre^ verdade. E nefta fegunda 
desemmim ? O que diz ,he: parte he^que anoffa Fé,oua 
§uare non credttts mim l Voz- noffa incredulidade fe pare-
qüe me naõ credes a mim ? ce com a fua,' & ainda a ex;-
Huma coufa he crer em.Chri- cede mais feamente. O JÜI-
fto, que he o que vos provais, deo naõ crêem Chrifto, nem 
& eu vos concedo : outra crè a Chrifto: & que nãocrea 
couía he crer a Chrifto , que a Chrifto,. quem não crà em 
he o que naõ podeis provar Chrifto, he proceder cohe-
& em que eu vos hey de con- rentemente. Pelo contrario* 
vencer. De ambos eftes ter- nòs cremos em Chrifto, te 
mos uzoupmefmo Senhor não cremos a Chrifto: ôc não 

foan. muy tas vezes. Aos Difcipu- crera Chrifto, quem crê, em 
af u los: Creditts in Deum, & in Chrifto :nã© crer a íua ver-
ixasm tredite. A Martha- ^v« dade,quemcrènafuaDivin-
foa». credit in me, ettamfi mor tuas dade} he huma contradição 
4-a t.fuerit, vtvet. Por outra parte-, tão alhea de todo o entendà-
fom. àSamaritana .*• Mulier, erede mento, que fofepode pre-
*°&mihi: te aos mefmos Judeos: fumirde quem tenha perdi-

Si mihi non vultis crederer, doouzoda rezaõ:te porif-
operibas credite.. De maneira, fo-o mefmo Senhor nos per-
queba crer em Chrifto , & gunta por ella: Quare non 
crer a Chrifto: te hua crença fftétís miht £ Porque razão 

me; 
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me não credes? 

262 Ifto que jà tenho di- §.« II. 
to,, he o qucrefta declarar, & 
provar.Moftrarey,queaqueL- 263. Demaneyra,Senho-
xa de Chrifto Senhor Noffo, res Catholicos , que íomos 
feita contra os Efcribas, & Chriftaos de meyas : temos 
Farizeos, também pertence huma parte da Fé, tefaltanos 
a efte Auditório , ôc que fe outra ^ cremos em Chriftbj 
condena a parte fecular dei- mas não cremos aChrifto:Ar<w 
le, também fere a Ecclefiafti- credita mtht? f 
ca. As palavras dizem 1 Non Quando Chrifto íàbio ao 
credttts mtht k E nòs veremos mundo com a primeyra prou 
debayxo de toda a fua pro- va de fua Omnipotencia, & 
priedade, & com grande con- Divindade, convertendo hüa 
fuzáo noffa , que por mais criatura em outra nasvodas 
que nos. prezemos tanto de de Cana de Galilea, conçlue 
Chriftaos, cremos em Chri- © Evangelifta S. Joaõ a narrar 
fto y mas na© cremos a Chri- çaõ do milagre com efta no-
flo* Efta he a verdade , que tavel advertência; Hoe fecit 
trago para pregar hoje. Se tnttium fignorum Jefus inCa- foannl 
VJOSparecer nova y fera, por na Galilea: éf tredtderunt in 2.11. 
ignorada,ou mal advertida: eum Difctpuh ejm. Efte foy 
feamargofa, & de pouco gó- o primeiro milagre, que fez 
fto, effe he o íabor da verda- Q Senhor Jefu:ôccrèraõ nel-
deifefinalmente diíficultofa le feus Difcipulos. Já vejo, 
de crer,iffo fica por conta do que reparais em huma, & ou-
que haveis de ouvir. A ma- tra coníeqüerjcia. Se depois 
teria não pôde fer, nem mais do milagre crèrão nelle feus 
Chriftãa , nem mais impor- Difcipulos, feguefe que antes 
tante, nem mais útil. Aílifta- do milagre nãoeriaõ nelle: & 
nos Deos com íua graça. Ave íe ainda não criaõ nelle, co-
Maria. mo eraõ já íeus Difcipulos? 

Eraõ já íeus Difcipulos, por­
que criaõ a fua doutrina; mas 

. ainda não crião nelle, porque 
Hh iij nm 
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nãoconheciaõ a fua Divin- havia de faltar: & rcplictn-
dade. Criaõ-rio a elle, mas d© o Senhor, qüe antesqire o 
não criaõ nelle: criaõ-no a ei- Galio cantaffe, ò negaria tres 
te, co.çoMeftrei mas nam vezes; tornou Pedro a dt-
eriaõ nelle, ;comoDeos. De zer,que íe foffe neceffario 
forte que crer em Clirilto, & dar a vida, pi im ey 10 a daria, 
çreraChrifta,tião faõcren- te fe deixaria matar, do que 
ças, que andem íempre jun- negar a íeu Mcftre : & o mef-
tas. Ôs Difcipulos naquelle mo differaõ todos os mais/^ 
tempo, & naquelle eftado, Difcipulos: Stmditer,&om-v.^. 
eriaõ a Chrifto , más' naõ nes Dtfctpuli dtxerunt. St an-
criaõ em Chrifto 9 & nòs ag@- tes de Chrifto ter dito ò que 
rá ás aveçag' delles cremos acabava de afBrmar com tan-
em Chrifto, mas náo cremos ta affeveração, Pedro ptefu-
a Chrifto: cremos em Chri- miffe tanto de fi, ôc o mefmo 
fto, porque cremos o que he; preíumiffem, & diffeffemos 
naõcremôs a Chrifto, por- outros Difcipulos, naõ me 
^ue não cremos o que diz. admirara 4 porque faMavaò 

Z64, Ifto mefmo quê a pela boca do coração yO qual 
fios, fuceede© aos meímos de longe , & antes das ocea-
Difcipulos i quand© já ti- fioens, fempre nós engana, 
tihão não menos , que tres Mas depois de ©Senhor tec 
annos da efcola divina, ôc no dito a Pedro, & aos demais, 
dia era quê acabava© o Cüriò que elle nomeadamente o 
delia. Nefte dia ( que foy a havia de negar ,& que todos 
veípera da Payxaõ de Chri- ©s outros ohavlaõdcdefei»-
ftoj diffe o Senbor a todos parar, & fugir : Percuuam 
os Difcipulos, que todos na- PaUorem^ & dt^ergenturovei. 

Juella noyte havião de pa- Como naõ deraõ credito a 

ecer eftandalo, faltando à hum Oráculo taõ expreff* 
Fè, te amor, que lhe deviaõ; de Chrifto ? Pedro, & òs de 

Man, Qmms voi fcàndalum patte- mais não criaõ, que Chrifto 
- 51 mimm me tn ifia mBe. Ref- era Deos? Si criaõ: que aíli 

ponde© Pedro , que ainda o tinha confeff ido o mefmo 
-que todos íaltâifem, elle nao- Pedro , te todos com elle.* 
:,..., vot 
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, Vêl amem quem me effe dtck. 265 Tenta, te engana o 

$W"*i4 f Tu es Chrtfias Püw\ Demônio aos filhos de Eva 
^•^Dei vivi. Pois fe eriâõa Di- com a mefma traça, te èom a 

vin-dade de Chrifto: íe criaõ mefma aftucia, com que a ttí*-
que Chrifto c r avos , como ganouaelda. Como a Fó lie o 
não crêraõ o que lhes dizia?r fundamento da graça., contra* 
Porque a fua fé naquelle té- a Fé vomitou a Serpente or 
po era como a noffa, ôc todos primeyro veneno, te na fé 
criaõ entaõ, como nos cre- armou o laço á primeyra mu-
mos hoje» Criaõ em Chrifto* lher. Mas como ? Por ventu-
mas não crião a Chrifto. Os ra intentou perfuadirlhe^que 
Apoftolos, & Difcipulos an- naõ creffe em Deos, ou duvi-
tes de deícer íobre elles o daffe da fua DivindaderVTã© 
Efpirito Santo, erão fogeitos fora efteve difto fio Demo-
como homens a defeitos, te nio* que antes elle ratificou ai 
talvez padeciaõ os mefmos, Eva effa mefma crença de 
em que nos encorremos. No Deos hüa, ôc outra vez, fup-
principio, & no fim crião de pondo fempre que o que lhe 
meyas, & em hum, & outro puzera o preceito , era Deos: 
cazo íó chegou a fua fé a fer Cnr pracepà vobü Dem ? E o 
meyafédiveríameinterepar-' que lhe ameaçara ã morte ct„er 
tida. No principio por ru- támbemera Deos .- Seitenim^ t.f. 
deza, te imperfeyção criaõ a Deus, quod tn quocumque diè 
Chrifto , & não f criaõ em comederttts ex eo. Pois eraiqne 
Chrifto: no fim por* fraque- eéteve logo a tentação cot*. 
za, te tetaçaõ; criaõ em Chri* tra a Fè f Na© efteve ^ em que1 

fto, mas nãoorèraõ â Chri- Eva não creffe, o que Deos 
fio* E porque efte modo de era.;efleve,em que não Êreffe, 
crer tra muyto mais axrifca- ©que Deos dizia- Deosdifft 
do^perigofo; por iffo acreí- a Eva, ôc a Adam J, que no 
tentou© Senhor h qrae ò De- ponto em que comeÍIBÍB da 
monio naquella oceafião os arvore vedada havia©, de 
havia de crivar: Em Sairmos morrer; E ifto que Deos lhes 

Ztt.' exptttvit vos 1 ut cnbaretjtcnt tinha dito, he o que © De-
22,31 itrittcum,• monio* procurou, que nam 

enfiem* 
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creffem: Nequaquam morte ção de Chrifto, que pôde fer 

Genefi moriemim. Deos diffevos; qüe 
3'4\ haveisdemorrer, fe comer-

desda arvore: naõ creais tal 
coufa. ;Elle he o Deos, que 

nunca ouviftes. Diz o Apo-1**0* 
ftoloSaõ Pedro no terceyrom*ff.' 
Capitulo da fua primeyra E- ^ £ , 
piftola , que quando Chrifto-piãee. 

vos criou, elle he o Deos, que defceo a© Inferno, prégeu ás 1. Pe. 
vos deu o Paraizo, elle he o Almas, dos que fe tinhaõ afo- tri 3. 
Deos, que vos poz o precei- gado n© Diluvi©,& os repre- 10-2® 

hendeo da fua incredulida- %"" 
de, porque não créraõa Noé, clri. 
quando fabricava a Arca: eí-ftüai 
perando vaãmente na paci-/»/«•• 
encia de Deos: fíis, qut.tn

ni*dal 
cárcere erant , >Jj>iritíbus ve ' 

to, iffo crede vòs: mas crer, 
qüe depois de vos criar , & 
crtar taàta diverfidade de 
frutos, para que fuftenteis a 
vida, vos haja de tirar a mef­
ma vida : Nequaquam: de ne cárcere er am , fftrnwus ve- f 

nhumanodo: naõ creais tal, nienspradtcavit: qut mcredur'^ ea~ 
ainda que elle volo tenha di- lifuerant aliquando , quando Attg. 
to. Crede nelle fi, mas não© expeÇtabant Dei pat temiam Amb. 
creais a elle. Ifto he o que tn dttbas Moe, eum fabrica- Fltí&. 

retur Arca. Efte paffo, que Gfffb 
he hum dos mais diniculto- ç^, 
fos da Ef critura, encerra tres ^f" 
grandes duvidas. Primeyra, rofil. 
como pregou Chrifto aos £*/& 
condenados do Inferno , fe Em"' 

pretende© o Demônio , ifto 
he o que Confeguip: E Como 
enganou a noffos Pays, aífi 
nos engana a nòs. Danos de 
barato ametade da Fé , para 
nos ganhar a outra ametade. 
Crer em Deos , quanto nòs 
quizermos} mas crer a Deos, 
iffo não quer o Demônio. 
Por iffo cremos em Chrifto, 
& não cremosa Chrifto: Non 
credttts mihif 

266 E para que vejais, 
quam importante he o co­
nhecimento defte engano, ôc 
quam digna de fe nos pregar 
efta doutrina: Ouvi huma ac-

no Inferno ninguém íevèàej"" 
converter, nem emendar? ' 
Segunda, porque havendo no cttatt 

1 nferuo tantos outros pec- ca ­
çadores impenítentes, & ob- ?«w, 
ftinados, entre todos cícor£ellar 

lheo Chrifto para pregar * te JJJ!^ 
reprehender, os que fe afoga- ^m{. 
raõ no Dilúvio? Terceyra;,»/*/.^ 
porque tendo eftes mefmoscih, 
homens tantos outros .pecr. 

cados 
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cados graviílimos , pelos Deos, por iffo Chrifto d e y - ^ ^ 
quaes merecerão aquelle taõ xando todos os outros ho-5^4 
extraordinário caftigo, fó os mens, & todos cs outros pec-^ou^ 
argue, ôc reprehende Chri- cados, argue fomente aos que/r*/«-' 

D7h. ft° ̂ a ^u a incredulidade: Htst perecerão no Dilúvio, & os Ha». ~" 
qui mcredultfuerant. eonfunde com a íua incredu-Da-

267 Naõ fe podéra me- lidade, porque a mayor fem-nta^' 
lhor,nem mais temeroíamen- razão ,que íe comete na r e r - ^ T J 

ra, ôc a mayor confuzão, que re/##" 
fe ha de padecer no Inferno, Hter. 
he não crerem a Deos ho- Ofea 
mens, que crem em Deos. 2- £ a-
Avizou Deos por Noè a-£jj^ 

porque hüa das mayores con- quelles homens, que os ha-^. fw 

fuzoens do Inferno,-he © co- via de afogar a todos elles, & cm 4 . * 
nhecimcnto trifte, com que aos montes, ôc ao mundo, fe /̂ a 

aquelles mi fera veis eftaõ ven- fe não emendavaõ: conti­
do as cauías , porque feper- nuáraõ eftes avizos dez an-
dèraõ, & quam facilmente fc nos, vinte annos, ôc cem an­

nos ínteyros : cada martella-
da,que íedava na Arca, era 
hum pregaõ defta juftiça, 
que Deos determinava la­

te declarar o que imos dizen­
do. Primeyramente pregou 
Chrifto no Inferno, não para 
converter os condenados, fe­
não para mais os confundir; 

poderão falvar, fe quizerão 
& quiz Chrifto confundir 
particularmente aos conde­
nados do Dilúvio , porque 
todos erão homens, que criaõ zer: & elles crendo em Deos, 
em Deos. A idolatria, ocos para efperarem na fua paes-
Dcofes falfos todos começa- encia,naõ criáõ a Deos, para, 

temerem a fua ira. Pois ho­
mens , que crem em Deos, te 
naõ crem a Deos , defça o 
meímo Deos ao Inferno a 
confundilos. Para confundir 
os da Torre de Babel, defceo 

Sap. r a õ depois do Dilúvio, fendo 
14,13 Menròd o inventor defta 

cegueyra , como confta da 
C/í/w«Chronologia fagrada ,.& fe 
Mm. colhe do Livro da Sabedoria 
R£g no Capitulo 14, E como até 
Epiph. a<3uei'e tempo todos confer- á terra: para confundir os do 
prtf. vavaõ a fé recebida de A^ Dilúvio, deíceo ao Inferno, 
iê. dáo,& criaõ no verdadeyro Ifto he o que Chrifto fáprè-

li 
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gou então, te ifto he o que fos Mandamentos. Iftohefó 
aqui prega hoje: Qiiare, non o que he crer a. Deos. A noffa 
Sfedtt-ii- mihà Fé pára no.Credo, não paffa 

aó§ Mas vejo, que ainda aos Mandamentos. Se Deos 
ha quem repugne , ouquan- nos diz, que he hum,creyo: 
d© menos duvide ,& pergun- fe nos diz, que fíjõ tres Pef­
te como pôde fer, te fepòds ío*s,crey©.- fe nos diz,que he 
dizer com verdade, que nos Criador do Ceo, & da terra, 
os Chriftaos > ôc Catholicos creyo: fe nos diz , que fe fez 
naõ cremos a Deos \ Para nò$ Homem, que nos remio, & 
nã© ha outra fé, nem outra que ha de vir a julgar vivos» 
authoridade, nem outro ora- te mortos, creyo. Mas fe diz» 
çulo infalível, fenaõ o da pa- que naõjureis, que não ma-* 
lavraDivinaiLogo como naõ. teis, que naõ adultereis, que 
cremos a Deos ? O mefmo naõ furteis, não oremos.Efta 
Deos refpondeo já a efta du- he a noffa Fé, efta a voffa 
vida, & nos deu huma regra Chriftandade. Somos Car 
certa, por onde conheçamos tholicosdo Credo, te Here-
íem engano, fe o cre mos a ei- ges dos Mandamentost Vede 
le, ©u haõ. Cüydarnos que fe fe deve contentar Cbrift© 
cremos a Dzos, & enganam©- eom tal invenção de crer: & 
nos. Mas qual he a regra.* fe tenho eu razão de pregar-, 

\Ecckf. Gfyieredtt"Deo, attendtt man- que cremos em Chrifto ?ma& 
3 a- i S l datü. Sabei s quem crè a não cremos a Chrifto: Nm 

Deos, diz o Efpirito Santo,, credaümihi. 
quem faz o que Deos lhe 
manda;. fe fazeis o que Deoss §, III. 
manda, credes a Deos: fenão 
fazeis o que ei lema n da , nã© 2 69 E para que efta. ver--
o credes, a elle : eredefvps a dade, que fáeftá provada em 
yòs, credes ao voíío appeti- cõmum,fe veja com os ©lhos, 
fte, credes ao Diabo ,, corno & fe apalpe çom as mãos, 

p-t cre©Eva. Por iffo dizia Da-, devamos a exemplos paroU 
118] ^à: Q^iammdatu tuu crir culaíes,& ponham©!©* para 
66, dtâu Eu, Senhor , çri, aos vofr mayor clareza nas matérias 

mais 
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mais familiares, te uzuaes^ a- que não achava à Pomba OB», 
índa da tjcnveniencia, do in- de defcançar ? Porque bufcâí 
tereffe, Ôc do gofto. va o déíCanço , onde ©nam 

Qüe homem hd , Senhores, havia. As Cidades, os Garri-
que náo hüíque o defcançof pòs, os Valles, os foíontesy tu~ 
Me he o fim, que íe buíca, ôfc do era mar. Efte he o mundo, 
fe pretende por todos os tra- em que vivemos. Antes, ôfc 
balhos da vida. O íoldado depois de Noè, íempre frf 
pelos perigos da guerra buf- Dilúvio. Huns para hüa paf~y 
ca o defçanç© da paz. Orna- t e , outros para outra : todoé 
rcante por meyo das ondas, cançando-fe em bufcar o dei­
te daá tempeftades , bufca o canço, & todos caüçadòs dê 
defeanço d© porto. O lavra-* o não achar. A razão deu Si 
dor pel© fuor do atado, o Aguftinho no Livro quarto* 
eftudante queymando as pe- dos feus deíenganos,a* que ei* ^ 
ftams, o mercador arrifcan- le chamou ConmToens: Noü CJ-
do a fazenda, todos como efi reqmcs ubi qnanti> eiüiihy^ 
diveríòs Rios ao mar correm qvártie quod quafitv: fid wcap,iz 
3bufcarodefcançô,quehe© nonefitibt quanta. Á razão 
Centro do defejo, & do cuy- porque não achamos o def-
dado. E ouve algum homem canço, he porque o bufca* 
«a© mimozo ida Fortuna ne- mos onde não eftá. Não Vos 
ftè mundo, que em alguma, digo( diz Aguftinho };qtie'd 
ou emt©dás as coufas deííe não bufquefs.- búfeaybí ío 
âchaffeodéfcanço,qüe büf- Vos digo, que não eftá âhi 
cava ? Nenhum. Sahio a onde o bufcais. f>ois- fe hc" 
Põba da Arca ,«& diz o Texto bem, que bufquemos o def-
Sagrádo , que já hia-, já torna- canço, ôc elle nã© d>á' onde o 
va, já tomara para huma'par- bnfcarfícs, onde o havemos 
te, já para'outra, ôc que nao de bufcar ? OndeChrrfíõ dií-
achavaonde defcançar: Cum fe',que o bufcafTernos}porqod 

G™f> non tmenefet, ubi requttfce- íó-éú eftá, & íó alii crschare> 
' $' \rmpnejm, Primeiro lhe can* mos; Vi mie ad me omnes, qúfMatk. 

çáraõ>a* azas, d© quf achaffe laboratis', & orierauefit?, & »l -a8í 
onde defcançar os pés. fi por» Ê£otefictam vos; toifaeftgfiWí9-

l i ij rneitm 
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meum fuper vos.,.& invemetu porque naõ bufcais o deícan-
requtem animabus vefiru. ço na Ley de Chrifto, he 
Todos os que andais cança. porque a não tendes-por def-
dos £ que fois todos ) vinde cançada , íenão por muyto 
àmim C diz Chrifto) te eu trabaihofa: Vòs tendelapor 
vos aliviarey ;, tomay fobre trabalhoía, dizendo Chriftot 

vòs o jugo de minha Ley,& que fó ella vos pôde aliviar 
aehareiso defeanço. Credes, do trabalho ? Vòs tendelâ 
que faõ eftas palavras de por cançada, dizendo Chrií-
Chrifto? Si m. Agora refpon - to, que fó nella ei tá o defcan-
deime. He certo, que todos, ço ? Logo credes o que vòs 
dezejais o defeanço : he cer- imaginais, & naõ o que Chri-
to rque todos o buícais com fto diz: credes em Chriftoj 
grande trabalho j ; por diver- mas não credes a Chrifto: 
fos caminhos, ôc que o naõ Non creditis mtht. 
achais: Pois porque o não 270 Do defeanço defta 
bufcais na obfervancia da vida , paffemos ao da outra. 
Ley de Chrifto ? Chrifto diz, Todos dizemos,. que quere-
que na fua Ley eftá o alivio mos ir ao Ceo, & naõ ha du-
de todo o trabalho : Vemte vida, que todos queremos. 
adme omnes, qut labor atú, & Mas noto eu,que parece,que-
ego>reficiamvos. Chrifto diz, remos chegaria com acabe-
que na fua Ley,. teíó na fua ça. Os Caftellos, que forma-
Ley,fe.acha © defeanço: El mos nas noffas, faõ como o 
invemetts requum animabas zimborio da Torre de Babel: 
veftris. Logo íenão* bufcais o Cujas culmen perttngat ddGmf 
defeanço na Ley de Chrifto, Calum. Subir, & mais fubirt, I<4. 
he, certo, que nao credes a crefcer, temais crefcer. Os 
Chrifto ;. porque Ce vós buf- pequenos querem fer gran-
cais o defeanço, onde o nam des., os grandes querem íer 
ha,com trabalho,claro eftá, mayores,osmayores naõfey, 
que antes ohaveis de bufcar nem elles fabern o que que-
©ndbohafem trabalho. Mas rem fer: Superbia eorum afeé- ' ^ 
a verdade he ( & vòs o fabeis dttfemper. Ninguém fe con- 7? 
muyto bem ) que a jrazao tenta com a eftatura, c| Deos 

lhe 
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lhe deu : ôc não ha homem de , ou pequeno noCeo.eftà 
taõ pigmêo, ou tão formiga, em entrar lá, ou não entrar: 
que não.afpire a fer Gigante. Non mtr abais. A occafiaÕ27i 
Para cori*juiftar o Ceo , affi o que deraõ a efta doutrina os 
dizem as Fábulas, mão naõ Difcipulos -, foy a ambição, 
faõ effes os Textos do Evan* com que tod©s, & cada hum 
gelho, olhay o que diz Chri- eíquecidos de haverem fido 

'Matt. fto: Nifi efficiamtm ficut par- pefcadores, pertendiaõ fer o 
l8#3- vuli, non mtrabais m Regnum mayor : Quis eorum videre-Lue,; 

Calor um. Se vos não fizerdcs tur effe maior. Então lhes def- 22.24 
pequeninos , naõ haveis de cobri© ©Meftre celeftialefte 
entrar no Reyno do Ceo, fegredo,telhesenfínou, que 
Notay muy to a palavra: Non a architeétüra do Ceo não he 
mtr aba ts: Que he muyto pa- como a da terra. Hüa Cidade 
ra notar,& para tremer. Sea tão grande como o Ceo, pa-
duvida eftivera em ler pe- rece, que havia de ter humas 
queno , ou grande no Ceo» portas muyto altas, te muyto 
bem creyo euda noffa deva- largas; te não he afli. S. Joaõ 
çaõ ,que não fizéramos muy- no feu Apocalypfe vio efta 
toefcrupulodefer pequenos mefma Cidade, te vio tam-
no Ceo, com tanto que fora- bem, que hum Anjo com hua 
mos grandes na terra. Gran- vara de ouro a veyo medir 
desdigo, porque f alio pela toda, ocos íeus muros, ôc as , 
voffa linguagem. Hum Gen- fuás portas: Ut metiretur Cf z{*\ 

Sente. tl0> cíu e febia melhor que nòs vitaiem, & portas ejas,& mu-
"medir as grandezas, dizia, rum, Declarando porém o 
que indignamente federa a Evangelifta_o comprimento, 
Alexandre Magno o nome & largura da Cidade , ôc a ai-
de Grandeipofto que tivef- furados muros, das- portas 
íe dominado a terra : porque não diz, que altura, nem que 
ninguém pode fer grande em largura tinhaõ. Pois fe õ An-
hum elemento tão pequeno, jo veyo também medir as 
Grandes, fó no Ceo os pôde portas,& as médio: Porque 
haver. Mas a duvida ( como não declara Saõ Joaõ, de que 
dizia}naõeftá em íer gran^ medida eraõ ? Porque he íaõ 
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pequena a capacidade das todas as fuás artes emprégão 
portas do Ceo, que nã© ha em íubir,em crefcer, em íê 
efpaço, ou nome nas medi- fazer grandes \( ainda que fe­
das , com que fe poffa deela- j a desfazendo grandes, ôc pe-
rar. O que íó^diz o Evange- quenos: ) vejáo que fé , ou 
iifta, quaed@ fe feguia dizer % que efperança podem ter de 
medida das ditas portas, >be entrar no Cto? Ou Crem ef-
quecada humadeüas ( couía tàs palavras de Chrifto, ou 
digna de grande admiração) não as crem. Se as crem, não 
eftava aberta em hüa pérola: querem ir ao Ceo; ôc fe que-

'JLS re ^miu^ foria ermt exfingu- remira©Ce©,comocuydaõ, 
1 0 ^ ' / i í margarttts. yede vòs em que podem entrar lá por ©n-

huma pérola, que porta fe de Chrifto diz, que nãopò-
pòdeabrir. Por iffo Chrifto dèmentrar ? Ocerto he,que 
noutro lugar lhe chamou:/^- todos eftes grandes Chri-
ramen% furo, te naõporta* Eu ftãos^ou todos eftes Chri-
bem vejo , que as pérolas do ft|as, que querem fer gran-
Ce© podem fer muyto ma- ^ e s ? crem em Chrifto, mas 
yores que as do mar Etitrè©,, „£© c r c m a Chrifto.- Non cr&-
mas as portas, q nellas abri© o ^tls m\jU 

ftiprema artífice , como ia© 
fabricadas à proporção d©s §. IV. 
que haõ de entrar por ^lías, 

traçou que foffem naõ íó pe- 272 Mas porque efta at-
quenas, mas pequeninas, tiveza de fer grandes ibeaíi*-
porque também tinha decre^ tiçaõ, de que a Natureza ,ou 
tado, que na© entraffem no a Fortuna tem excluído a 
Çeo , íenaõ os pequeninos: muytos , ponhamos o eazo 
Nifi efficiamim ficut patvuli, em matéria univerfal, ôc qut 
non intrabitOA m Regnum Ca. toque a todos. Diz Chrifto 
lorum. IftpheoquedizChri- univeríalmcnte; íem excluir 
fto: ifto he o que repete hüa, a ninguém, que ninguém pòr 
& muytas vcz.es. Veja© ago- de fervir a dous Senhores: 
ra os que todo ò feu cuyda- Nemo potefi duobm domms^Mth 

do*te toda a fua induiria, & femirte. Iftoie cateja/stejuntar 6,z4* 
mente 

http://vcz.es
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mente, te. íS© meímo, {et»pc*, te ^uaíídojudasifc rcíolveo 
porque em diverfes tempos aferviraodinh£yro,LQgOjre^ 
hem, pòèíifer. E querendo o nwafieü a Chrifto, Arrepen.» 
rçefm© Chrifto pòr huma• m- diês* © raejrno Judas de ter 
empio; müyt© claro de dftüS; veeáid© a feu Mcftncy lanço». 
Senhores, aquém fenã^pòv ostriqia, üénbtyrog mTim*>$/att> 
de fer vir juntamente, que pta: IVçprô eos m Ttmphm. ij. 6. 
doias Senhores vos parece, E ©s Miniftros d© Tem pio 
qucfeíáo eftes.? Deos, &Q rfloivçraõ, que; não íe po-
Mundo r Deos, & o Diabo? diaõ meter na bolça: Non h-
Deos,teaÇarne?Naõ:Dsp^ £et eos wsttfrt m corbonam. 
& o dinheyro: Non psáeftts: Mofio© átnheyr© y qUe ^mx 
Deo.firvire, & mam<mi*>S& ro»baído^ne:m. reftituiidcMiefQ. 
ha eoufan© mundo* qujepp- no Tem pio , nem na bolçai 
dera competir mo fenfoeiL©; teve lugar;cjpra Deos; & affi 
com. Deos, he o idolo. itn>i* hetod©. Se o roubais, perdeis 
verfal do ouro , & pra,ta> aDeos:íeorefíjtuis,peirdei» 
Muy«as naçoens ha n© mw*-- © dinheyro: fe quereis fer, v k 
d©, que não &mhoc&m .«& aDeo3rDeíJ.s, teodfeháyr© 
Deos, nenfaüa,que não, ad©̂  naõ \ cabeia no mefmo Tem* 
re, & obedeça a efte idolp., E pi®: fe quereis íervir ao d*. 
a|nda dos que fMfofeffaõí fer- nheyr©,od>inheyrO'> te» Deos. 
xfa a Deos , quem ba, queo naõ; catosi na meima boiça; 
nãofir va í Pois affi comonhv. Aut unum odwhaèekip. y & aln Man. 
guern pôde íervir a dous Ser terum dihget: aut unum fu>.-.6.%$. 
nhores, affj, diz Chrifto, que fiwekij, & alíerum contemmt. 
mo pode fervúr a Peos, & Qu hayeis é§ renunciar o. di* 
mais ao dinheiiio. Servis a, n êijr©, feamaiis., Sc prezais a? 
Deos como dinheyro, bem. Chrifto .̂ como fez Zaqueo* 
pôde fer , .te he bem que feja ou ha weis de recijttçiar jaÇhsip 
mas fervir a Deos, & a©; cM- fto, fe aííiais, te prezais o dk 
rah«yro juntamente, fee ipv nheiro^eoníofez s^aa. Qfc 
pofijivel. QjaaBd© Za.que©J§ quantos Judas ,te quajfi pw*. 
reí©l!y»eo, a fervir aChriftoj, cos Zía/peos••hí\ no rnundoJ 
logo. maiumisom p. émhf^mi S^Paja tivera UMo& fervas» 

& taõ 
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& tão diligentes, como tem oK adorais o ouro do Bezerro ? E 
dinheiro , que bem fervido no mefmo tempo (como os 
fora ?, Mas quantos defervi- de AzotoJ pondes a Deos,& 
ços fe fazem a Deos, em fer- o ídolo íobre ©meímo altar, 
viço defte máò idoloíOma- ôc credes com affeétada hy-
yor íacrilegio de todos,. he, pocrefia, 'que podeis fervir 
que em vez deos homens fe juntamente a hum, & a ou-
feryirem do dinheyro, para tro ? Se Chrifto diz, fem ex-
fervir a Deos í chegaõ a fe ceiçaõ, que ifto he impoffi. 

sfai. fervir de Deos, pata fervir ao vet, como cuydais vòs, que 
45«*4 dinheyro: Servtre me fecifit pôde fer ? Mas he, que credes 

tn peccatts tuts. Quantas ve- em Chrifto, & nã© credes a 
zes os bens Ecclefiafticos, Chrifto: Non credita mtht. 
que faõ de Deos, os vemos ~'2J4 ">% já que falíamos em 
applicados , & confumidos matéria de intereffe, que he o.-
em uíos profanos: te os va-f peccado «original deftefecu-
zos do Templo de Jerufa- Io , com o mefmo intereffe 
Íem, ou levados aos thefou- vos quero convencer, & fa-
ros de Nabuco, ou fervindo zervosconfeílar íem replica, 
nas mezas de Baltazar.Quan- que nem como dèfintereffa-
d© já mais fe encontrou Deos dos; que devereis fer , nem 
com o intereffe, que o def- como intereffeiros, que fois, 
prezado não foffe Deos í Ou * credes a Chrifto. A fineza, & 
quem feguio os ridolos de ventura do intereffe, confiftc 
ourodejeroboam. que nam em grangear muy to cõ pou-
viraffe as coftas á Arca do co:te quanto o muyto,que 
Teftamento ? O ouro, que os' adqueris, he mais, ôc o pouco 
Hebreos roubarão no Egyp- que defpendeis, menos i tan­
to: adoraõ-n© no dezerto. E- to he mayor a ganância, ôc a 
quantos ha, que fazem o mef- ventura. Agora vamos ao 
mo fócom a figura müdadaí ponto. Todos fabeis, que diz, 
Que impO-rta, que não ado- te promete Chrifto no Evan-
reis a forma, fe adorais a ma- gelho, que quem deyxar, ou 
teria? Que importa, que não def porclle algúa coufa,rede-
ad©reis o Bezerro de ouro, fe berá cento por hum, & a vida 

éter-
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eterna : Centuplum acctptety negoci©u com dous talentos, 

Man. fa. vitam aternâm pcffidebit. grangeououtros dous; & o 
i9z9 A circunftancia de dar aga- que negociou com finco ,' 

nancia, ôc mais a vida, ainda grangeou outros finco. Dito-, 
que não fora eterna, he con- zo Rey! Honrados criados? 
dição, que nenhum affegu- Se a femelhantes criados en-
rador, fenão Deos, pôde me- tregáraõ os Reys a fua fazen-
tcr nos íeus contratos. E pa- da, ella fe vira mais acrefcen-
ra que ninguém fe defenda tada. Mas não fallo agora cõ 
com as efperas, ou tardanças os criados, nem com os Reys, 
do outro mundo , pofto que fallo com todos. Grangêar cõ 
taõ breves j declara© mefmo dous talentos outros dous, 
Chrifto por Saõ Lucas, & Saõ ôc com finco talentos outros 
Marcos, que a vida eterna ha finco, he ganhar cento por 
de íer no outro mundo j mas cento. E que negociante ha-
a ganância , & o cento por verá tão avaro, tão intereffei* 
hum , nefte: Centtes tantum ro,ôctãocobiçoío, que fenão 

Man.nmc m ímPore h°c > & *nfa* contente, & dê muy tas gra-
10.20 cul° futMro %ttam ater nam. ças a Deo?, por taõ aventeja-
Luc. Eftas faõ as palavras, efta a da ganância, ôc mais íem rií-
18. go promeffa , efte o ícguro real co f Pois fe Chrifto nos pro-

de Chri fto, temais que real, mete não cento por cento, 
porque he divino. Se o cre- fenão cento por hum, que 
des,ou não,digaõ-no agora faõ dez mil porcento, em 
os voffos contratos,ôc os vof- que fe perdem os algarifmos, 
íòs intereffes. porque não negociamos com 

275 Aquelles dous cria- elle, nem aceitamos efte con-
dos do Rey, a quem elle en- trato ? E fe não aceitamos hü 

Ine. tregou os talentos, para que tal contrato com Deos, por-
19.13 negociaíTem : Negotiamtnt, que fazemos outros com os 

dum venio: fizeraõ-no com homens de tanto menores 
tanta limpeza, com tanta di- conveniências , ôc tão diffe-
Jigencia, & com tanta ventu- rentes em tudr-? 
ra,queambos( diz \oTexto) Dais o voffo dinheyro 
dobrarão o cabedal. O'. que (fallemos claro, & familiar-

KK mente) 
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mente /dais o voffo dinhey- por hum, que promete Chri-
ro % juro,,, & por quanto ( A fto, havieis dédar o voffo di-
fineo por cento , & por me- nheiro a Deos de muyto boa 
n©s:&Teachais afeistequar- vontade, por ametade me­
to ,hedifpenfaçaõ d vLey, te. nos; mas porque quereis, & 
ppr grande favor. Pois fea aceitais antes os finco por 
hum mercante , que pôde cento, que. vos promete hum 
quebrar, dais o voffo dinhei- homem? Porque naõ dais 
xo a finco por cento; a Deos. credito, ás palavras de Deos, 
que tem por fiador. a fua-pa-- porque naõ vos fiais das pro-
layra,& por feguro a fua Om- meffas dós feus Evangelhos* 
nipotencia , porque o nam em fim, porque cremos em 
qais a cento por hum ? Se Chrifto,,mas não cremos a 
fiais de hum homem o voffo Chrifto :Noncredittsmibh. 
dinheiro, por huma-efcritura>. 2%6 >: Infinita matéria era> 
fey ta no Paço dos Taballiães}, efta, íe a ouveramos de pro-
porque o não filis de Deos feguir com ponderaçoens taõ 
por tres eíçrituras debayxo largas. Mas não he bem, que 
do final razo de S. Mattheos, fendo taõ importante, não 
deS. Marcos, de Saõ Lucas? convençamos ainda mais a 
Que bem aperta efte argu^ noffa pouca fé? Seja em ter-
mento S. Pedro Chryfologo: mos breviflimos..Que mais 

%e*r- Hpmo hominiexigua cartulla diz Chrifto ? Diz Chrifto 
G r¥'' obligattone confiringuur: Deos ( & efta foy a primeyra cou-

totractantis volumintbas ca- ía, quediffe) que faõ bem--
vjt, &tamen debiior non te < aventurados os pobres , te 
netur ? Eftais feguro, que hü que delles he o Reyno do 
homem vos naõ ha dè faltar Ceo. Todos queremos fer 
com o lucro prometido -, por- bemaventurados, todos que-
que fe ©brigou por hüà folha remos ir ao Ceo: ôc fendo 
de papel, & remeis, que vos tão fácil o íer pobre, & tão 
falte.Deos, tendofeobrigado difHcultofõ o íer rico, nin* 
em tantos Livros íagrados,ôc guem quer fer pobre: por­
co tantas Efcrituras ? O cer- que ? Porque não cremos a 
to he, que fe crereis o centQ Chrifto. Diz Chrifto, que fe 

nos 
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nos derem huma bofetada na 
face direita, offereçamos a ef-

squerda: ôc lendo mais nobre 
a paciência que a vingança, 
nòs temos a vingança por 
honra ^ & a paciência por 
afronta : porque ? Porque 
naõ cremos a Chrifto. Diz 
Chrifto , que quem íe humi­
lha, íerá exaltado, & quem fe 
exalta, íerá humilhado > & 
nòs cuidamos, que fendo hu­
mildes nos abatemos} te fen­
do altivos, te fòbefbos nos 
levantamos.* porque? Porque 
flão cremos a Chrifto. 

2 yi Diz Chrifto,que dei­
xemos aos mortos fepultar 
os feus mortos',te nòs defen-
terramos os mortos, para fe-
pultaros vivos. Diz Chrifto, 
que amemos, & façamos bem 
a noffos inimigos, ôc quem 
ha, que ame verdadeiraméte, 
te guarde inteira fé aos ami­
gos? Diz Chrifto , que fe 
amarmos ôs inimigos, fere-
mos filhos de Deos ; & nòs 
dizemos : naõ ferey eu filho 
de meu pay, fe mo naõ pagar 
o meü inimigo. Diz Chrifto, 
qüe le por demanda nos qui-
zerera tirar a capa, largue­
mos também a ronpeta j & 

• nòs não fademos já as deman-
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das, para defender o Veftido 
próprio, fenaõ para deípiro 
albeyo.Óiz Chrifto, que vi­
giemos-, & eftejamós íempre 
aparelhados; porque naõ ía-
bemos o dia-, nem a hora", cm 
que virá a morte -t & cada hü 
vive,& dormetãofemc«y-
dado, corno fe foramòs im> 
mortaes. Diz Chrifto , que 
quem ouve os Prelados, o 
ouve a elle, & quem os def-
preza, o defprezajte nòs ain­
da que o Prelado feja o íu-
premo, deíprezamonos deo 
ouvir,ôc ouvimos, & ajuda­
mos os que o deíprczão. Díz 
Chrifto, que he mais fácil 
entrar hum calabre pelo fura­
do de hua agulha , que entrar 
hum avarento noReyho dó 
Ceo: te nòs em vez de deí-
fiar© calabre, todo o noffo 
cuidado he, como o faremos 
mais groífo. Diz Chrifto, que 
fe dermos efmola, não fayba 
a noffa mão efquerda © que 
faz a direy ta.: ôc nòs quere­
mos fe apregoe com from-
betas, que damos com ambas 
as mãos, o que recebemos cõ 
ambas. Diz Chrifto , qüe íe 0 
olho direyto nos efcandaliza, 
o arranquemos, ôcque fe. à 

*ttíáõ, ou o pè direito nos fbr 
KK. ij tam-
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também de efcandalo, o cor- fo difcurfo. Não para feipoo» 
temos, & lancemos fora: E dera Chrifto , aquém não 
quemha,quequeyra cortar, podemos fatisfazei?; mas pa-
ou apartar de ã, nem a cou- ra doutrina, & emenda noffa, 
fa, que ama como os olhos, & para que entendamos» te 
nem aquella de que fc ferve conheçamos a raiz de tama-
comodos pés, & mãos? Fi- nho mal. Qual he poisj ou 
iialmcnte diz Chrifto, qelle qual pôde fer a razão, porque 
be o caminho, a verdade,.& crendo todos nòs em Chri. 
a vida > & nòs. vivemos taes fto, haja tão poucos, que 
vidas y te andamos por taes creaõaChriftofAFé , com 
caminhos, como íe tudo ifto que fe erè em Chrifto,, a Fé 
fora mentira: porque f • Por- com que fe crê r que be Deos 
que não cremos a Chrifto. hum homem crucificado* 
Fique pois por eonclufaõ tem todas aquel Ias dífncul-
certa, & infòli vel,. ainda que dades, que nos dous Pòvosfc 

feja com grande confuzaõ de que entaõ fc compunha o 
noffa , & afronta do nome mundo,experimen£ou S. Pau-
Chriftã©, que todos, ou quafi 1©,. quando diffe : Praduoa-
todos cremos em Chriftoj muíChrtfiumcructfixum^Ju-
mas não cremos a Chrifto: dais qutdem fcandalumi gen-tf** 
Noncreditúmthi. tibas autem flultitiam. Pois™'*-

fe crer, como fe deve , em1-2** 
§. V. Chrifto, he hum ponto , no 

qual acha. tanta dificuldade, 
278 Admirado Chrifto, ôc ainda horror o entendi-

de que fendo a fumma ver- mento humano, em quanto 
dade, o naõ, creamos j pede- Deos íobrenaturalmente o 
nos a razão defta increduli- não alumea jnòs que tão fa-
dade r & diz que lhe digamos cilmente, ôc íem repugnância 
o porque delia: Quare non cremos todos em Chrifto* 
credttis miht? Não ha coufa porque não cremos também 
mais difficultoía, que dar a todos a Chrifto: Quare non 
razão de huma femrazão. E creditismihi? 
ifto he o que íó refta ao nof. %^ A razaõ defta fera-

razüa 
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razão he, porque as dirhcul- le apetecem , fempre tem re-
dades de crer em Chrifto pugnancia a vontade. Com a 
eftão da parte do objecto, as vontade fallou Chrifto,quan-
repugnancias de crer a Chri- do admira velmente decla-
fío citaõ da parte do íogeito: rou, ©u luppoz efta mefma 
aquellcts eftaõ lcnge de nòs, differença: Stquuvultvenire l0->24' 
eftas eftaõ dentro em nos. pofi me, abneget femetipfum, 
A tè, que não doe, he muyto & tUlai cr ucem fuam. Se al-
facil de crer: a fé, que fe não guem me quer feguir , ne-
pòde praticar fem dor, he gue-fea fi meímo, & tome a 
muyto difficultofa de admi- íua Cruz ás coftas. Notay. 
tir. AFé^com que creyo em Naõ diz Chrifto t quem me 
Chrifto, mandame que creya quizer feguir, confeffeme a 
a fua Payxão:aFd,com que mim ? fenaõ: negue-fe a fi: 
creyo a Chrifto , mandame nem diz : adore a minha 
que mortifique as minhas * & Cruz -t fenão: leve a fua.Con-
aquj eftá a diffieuldade. Para feffar a Chrifto , & adorar a 
crer em Chrifto, bafta fazer fua Cruz, hecrer nelle :ne-
bum acto íobrenatural: para garme a mim , & levar a mi-
crer a Chrifto, he neceffario nha cruz, he creio a elle: E 
fazer muytos actos contra a porque ifto he o difficultolo 
natureza: Ôc he mais fácil ex- á humanidade fraca,& corru-
cedela hüa vez ,que batalhar pta > efta mefma aprehençaõ 
continuamente contra ella, de dor, efte receyo de morti-
tevencela muytas. O mefmo ficação > efta contrariedade 
S. Paulo definindo a Fè , diz, da natureza , que traz comfí-
que he : Argumentum non go a doutrina de Chrifto nas 

Heh^apparenttum. E entre as cou- coufas, que nos manda, ou 
I1«I« Ias , que naõ aparecem , te as aconfelha; efta he a razão, ou 

Couías,qucnão fe apetecem, femrazão , que intibia , & 
ha grande diferença. Para acovarda akgunda parte da 
crer as coufas, que não apa- noffa Fé,& nos aparta de crer 
recém , pôde não ter diffi- a Chrifto. 
culdadeoentfnd nento:pa- 280 O homem de todos 
ra querer as eouiàs, que naõ . os íeçülos mais affamado, & 

fwK üj cel*-
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celebrado em crer, & por ií- crer a Deos (que não he crer 
ío chamado nas Efcrituras, efpecUlativamente o que el-
Paydos crentes, foy Abra- le he, fenão praticamente o 
fiam. Celebraõ efta íua fé no que elle manda, ou aconfe-
Teftamento Velho Moyíés, lha ) mandando muytas coti-
no Novo S. Paulo, te Santia- fas repugnantes á natureza, 
go, & todos pelas meímas & contrarias á vontade: te 
palavras dizem , qüe Abra- aconíelhando outras ainda 
haõ creo a Deos: Credtdtt mais contrarias,3c repugnan-

. Abraham £)eo..Abraham an- tes; ifto he o que íe louva, 
'"*£ tes de crer a Deos, creo em porque ifto heo que doe: ifto 

Epijtl Deos: & não creo em Deos he ©que fe encarece, porque 
Jacob como nòs, que recebemos a iftoheo que cufta: iftohê o 
a. 33. Fé de noffos pays, fenão com grande, Ôc heróico , porque 
Rom. mayor merecimento, & por ifto he o árduo, ôc difnculto-
•*•$• própria eieiçã©^ fendo rfilho Io. E fenão vedeo no mefmo 

de pays idolatras, & elle tam- Abraham, ôc no que Deos 
hem .idolatra. Pois fe Abra- ,lhe mandou obrar, 
ham creo no verdadeyro Í 8 I Depois que Abraham 
.Deos., abjurando os ídolos.» creo em Deos, dilTe-lhe Deos 
porque íe não louva, & enca- jà crido , que fahiffe da fua 
rece nelle a Fé, com que creo pátria, ôc da cafa de feu pay, 
em Deos, fenão a Fé, cõ que ôc de entre íeus parentes, & 
creo aOeos.* Credtdit Abra- amigos, ôc fe foffe peregrino 
ham Deo ? Porque crer em a outra terra, a qual elle lhe Cm, 
hum Deos , & não crer em moftraria: Egrederede terra I i ? I . 
muytos: crer no Deos ver- tua, & decognatione tua, & 
dadeiro, ôc não crer nos Deo- de domo patrts tvti, & veni m 
fesfalfos: crer no Criador terram, quam monfiravero ti­
do Ceo, & da terra, & não bi. Ecrer eu a Deos, quando 

r crer em páos , ôc pedras , he me manda trocar a pátria pe-
crença, que não tem diíficul- Io defterro; o defeanço pela 
dade. O lume natural o mo- peregrinação,a cafa própria, 
ftra, a razão o dita, o enten- & grande por hüa choupana, 
dimento o alcança. Porém a companhia dos que íaõ meu 

fan-
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fajiguè pela de gente eltra-
nha, de coftumes, & lingua 
defconhecida, & fobre tudo 
fem íaber para onde vou , ou 
mele vaõ,. vede fe foy gran­
de prova efta de fé, ôc le ti­
nha nefte acto muyto que 
reclamar a natureza i Mas 
naõ parou aqui. Promete 
Deos a Abraham hum filho, 
& dalhe Iíaac; prometèlhe 
nefte filho grande defcende 
cia,.& grandes felicidades:, 
eifqueno meyo deftas eípe-
ranças,como fe Deos viráraa 
folha, & fe efquecèra, ou ar­
rependera do que tinha pro­
metido} manda a Abraham^ 
que prepare efpada, fogo, & 
lenha ,& que vá tirar a vida 
ao meímo Ifaac, & lho fàcri-
fique em hum monte , que 
elle também lhe moftraria :. 

6enepffolle< filtum tuum pnmogeni 
zz.z. tum, quemdthgis Ifaac, & of-

feres tllum inholocaufium fu­
per uaum monlium,quem mon-

firavero tibi. E crer hum pay 
a Deos, quando lhe manda 
facrificar o filho único, Ôc 
unicamente amado, com to­
dos os motivos de horror, te 
lafíima , que o mefmo Deos 
naõ calou ; te que feja o mef­
mo Abraham com fuás pro-
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prias mãos o executor do la-
crificio; ôc que o facrificio 
não feja outro , fenão holo-
caufto, de que lhe não ficaí-
íe parte, ou prenda, mais que 
a dor,a faudade, ôc as cinzas? 
Aqui pafmou a natureza, 
aqui triunfou o valor, aqui 
batalhou a Fé contra a Fé, ôc 
fe venceo a fi mefma. Por 
iffo não fe celebra em Abra­
ham o crer em Deos, fenão o 
crer a Deos : Credidit Abra­
ham Deo. 

2$ 2 Mas antes que;feche 
o Diícurío, quero íatísfazer 
a hüa grande objecção, com 
que podem replicar ao que 
tenho dito os verfados na 
Eícritura. Quando a Elcritu-
ra diffe deAbraham: Credi-
dtt Abraham Deo :: ainda 
Ifaac não era nafeido, quan­
to mais facrificado; porque 
o cazo do facrificio fuceedeu 
dahi a vinte & feis annos, 
tend© Iíaac vinte ôc finco de 
idade. Como logo podia 
cair, ôc referirfe a efta acção 
o teftimunho,ôc elogio da fua 
Fé ? Que o mefmo teftimu-
nho fe refira ao defterro da 
pátria, poftoque paíTado; co­
mo dizem os Gomentado-
res, feja.-porém ao facrificio 

futu^ 
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futuro, & tão diftante, que aquella mayor prova da Fé 
nem era, nem fora, nem ha- de Abraham, para fuplemen-
viadefer, fenão dahi a tan- to do que tinha dito. Em 
tos annos, como pôde fer? quanto Abraham não facri-
Agradecey a folução defta ficou, nem o feu valor eftava 
nova, & fortiíüma inftancia a baft .ntemente calificado, ne 
hum notável texto do Apo- o teftimunho da Efcritura 
ftoloSantiago no Cap. 2. da cabalmente completo; mas 
fua Catholica: Abraham Pa- quando elle fe arrojou ao fa-
ter nofier nonne ex operibas crificio, então acahàraõ am-

f* L jufiificatas efi , offerens Ijaac bos de fuprir, & defempe-
*c> ' fikum fuum fuper altani Et nhar, Abraham a fua Fé, a 

fuppleta efi feriptura , dteens: Efcritura a fua verdade: Et 
Credidtt Abraham Deo. No- fuppleta efi fcrtptura, dteens: 
tay muyto efta ultima claufu- Credidtt Ahraham Deo. Para 
Ia, que he milagrofaTDiz pois que fe veja, quam certa he a 
Santiago, que naquella ocea- razão, que aflinamos de dif-
flaõ famofa , era que Abra- ferença entre © crer em Deos, 
ham facrificou a feu filho, & o crer a Deos: entre o crer 
então fuprio a Efcritura o il- em Chrifto, & o crer a Chri-
luftre teftimunho, que tinha fto: & que íó crè a De©s, ôc a 
dado de lua Fé, quando dif- Chrifto , como deve, quem 
fe: Abraham creo a Deos: Et contra as repugnancias da 
fuppleta efi fcrtptura , dteens: natureza, ôc íobre todas as 
Credidtt Abraham Deo. De Leys do próprio amor, prõp-
maneyra, que.o teftimunho ta, &conftantemente o obe-
da Efcritura tinha fido an- dece. Mas porque a nòs nos 
tes, o facrificio de Ifaac foy falta efta refolução,te valor, 
tantos annos depois :& com te nas coufas, que Chrifto 
tudo o teftimunho paffado, nos manda, ou aconfelha,nos 
referefe ao facrificio futuro; deyxamos enfraquecer do 
porque em quanto não che- receyo, ôc vencer da difficul-
gavaoaclo doíacrificio,efte- dade; por iffo crendo em 
ve a Efcritura como fufpen- Chrifto -, não cremos a Chri-
í a , te embargada , efperando fto. Efta he a verdadey ra re-

pofta 
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pofta daquella pergunta: eite o traydor, que nos mente, te 
o verdadeiro porque daquel- engana, he o Demônio: o li-
le quare: Quare non credttü íongeyr©, que fallando fem-
mihi i pre ao fabor dos fentidos,nos 

precipita,& perde,he a carne. 
§. VI. Oh carne, ô natureza corru­

pta, ô apetite depravado, ô 
283 Agora que tenho fa- fraqueza, & miíeria humana, 

tisfeyto ao Thema, acabado que facilmente te rendes ao 
o difeurfo, ôc íe me não enga- aparente bem deleytavel, & 
no , provado o que prometi, que cega , & poderoíamente 
quizera perguntar por fim a refiftes a© honefto, te útil l 
todo © Chriftao, ou que cada Não crês, a quem te prome-
hum fe perguntaffe a fi mef- te , te abre o Ceo, & crês a 
mo- Suppofto que não cre- quem to fecha: Naõ erès a 
mos a Chrifto, a quem cre- quem com amor te amea-
mos ? Se não cremos a Chri- ça o Inferno, te crês a querí 
fto , no que nos manda como com falfa doçura te arrebata, 
verdadeyro Senhor, no que & leva a ei le ? Tal he a noffa 
nos enfina, como verdadeyro cegueira, tal a noffa locura, 
Meftre, & no que nos acon- tal a noffa puzilanimidade,& 
íelha, como verdadeiro ami- covardia. * 
go: a quem cremos, ou a quê Creo Abraham a Deos an-
podemos crer, fenão a hum tes de fer homem , creo a 
tyrano,que nos violente, a Deos antes de encarnar , & 
hum traydor, que nos enga- morrer por elle ; & nòs rebel-
ne, a hum lifongeiro,que nos des aos exemplos de íua vi-
perca ? Non credos intmico da, & ingratos ás finezas de 

"EeM-tuotn ater num: diz o Efpiri- íua morte, não cremos a 
11 , ID to Santo: ateu inimig© nam. Chrifto? Não nos manda 

o creyas jà mais. E quem íaõ Chrifto depois de deyxar o 
eftes, aquém- cremos, íenão Ceo ,que deixemos a pátria, 
os tres inimigos de noffa Al- como a Abrsham : na© nos 
ma? O tyrano, que nos vio-: manda Chrifto , que depois 
lenta, & cativa, he o Mundo:- de fe pòr em bunía Cruz por 

tf -;nôs2 
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nòs, lhe (aerifiquemos os fi- longeemos cõ a Fè deChrif-
lhqs: te naõ n©s envergonha- tãos, & Çatholicos, que nos 
mos, que hü homem, que naõ diftingue dos Gentios, & dos 
tinha mais ley, que a da Na- Hereges,. quero acabar eftas 
tureza,contra as mayores re- verdades com huma verdade, 
pugnanciíis da mefma Natu- em que na© cuydamos os 
reza, tiveffe fé, ôc valor para Portuguezes, & nos devera 
crer a Deos, quando lhe pu- dar a todos grande cuydado. 
nha tã© duras leys? Então Fiamo-nos muyto em que 
vivemos muy confiados, que cremos firmemente em Chri-
nos havemos de íalvar, não fto,como Fieis Catkolicos.?' 
crendo a Chrifto, fó porque Pois eu vos digo da parte do; 
cremos em Chrifto. Olhayo meímo Chrifto, & vos de-
que acrefcenta o Texto áfé fengano,que íe faltarmos à 
4e Abraham: Crfdidtt Abra> fegunda parte da Fé, tam* 
ham Deo, ejr reputatum efi ti» bem nos faltará a primeyra: 
li ad jufittiam. Creo Abra- & que fe não cremos a Chri-
ljam a Deos, & então foy re- fto, eflamos muyto arrifca-
putado, ôc canonizado por dos a não crer em Chrifto.. 
jufto. Porque creo a Deos Inglaterra,Holãda,Dinamar-
£diz } te não porque creo em< ca, Suécia, & tantas outras 
Deos. A Fé, com que.-fe crê. Províncias, & Nações da Eu-
em Deos, te em Chrifto,. he ropa , ou totalmente perdU 
Fè de juftos, & pecc adores:, das, ou inficionadas daHc-
a Fé, com que íe cré a Deos* refia r, também foraõ Catho-
& a Chrifto, effà fó he a Fé iicascomonòs,.também fio-
dos juftos j.porque fó effà fo- reeèraõ na Fé, também dc-
brea©utra he a que juftificav raõ muytos,te grandes San-
tefalva. Muytos qete crèraõ tos á Igreja. E porque cuy-
em Deos, teem Chrifto ,cftáo dais, que apoftatárão da mef-
eo Inferno, & dos que che- ma Igreja , & da verdadeyra 
gaõ a uzo de rezão ,fó os que Fè, que íoella enfiha ? Digatv 
crem a Deos, &a Chrifto fe- a fiia doutrina, & os feus Me­
lai vão. ftres. Lutèro, & Calvino, ôç 

284 Epo^cnosnaõji- ps,outros,que cUcs levarão 
apo» 
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apoz feus erros, tambê criaõ a Chrifto, paffátáõ a não crer 
em Chrifto; mas porque naõ em Chrifto. Eftas faõ as dh% 
crèraõ a Chrifto, já naõ crem pofíçoenspor ondeíe intro-
nelle. Impügnaõ, te negaõ o duzio, te fe ateou em tantos 
Evangelho, porque não cre- Reynos a pefte da Hercfia: E 
raõ ao Evangelho. Deraõ-íc 
f©ltamcnte aos vícios, & pec-
cados: te porque os não qui-
zeraõ confeffar , negáraõ o 
Sacramento da Cõfiffaõ: lar­
garão a rédea á torpeza, te 
lèníualidade-, te porque não 
quizeraõ guardar continên­
cia, negarão a caftidade, en-
tregaraõ-fc ás demafias, te in-
temperanças da gula; te por­
que naõ quizeraõ fer fobrios, a dizer) dirficultofa a paffa-' 
negáráo ojejum,Ôcapenitê- gem, porque afli como os 

praza a Deos, que do Seten-
triaõ naõ paffe também ao 
Occidente! Ainda cá nam 
chegou, mas jà eftá em cami­
nho. E fegundo os vícios lhe 
tem aberto as eftradas, não 
íerá difficultofa a paflagem. 

§. VIL 

285 Naõ lhe fera (torno 

cia: feguiraõ em tudo a lar-
gueza, te liberdade da vida; 
& porque não quizeraõ obrar 
bem, negáraõ o valor, te ne-
ceífidade das boas obras. 
Emfim dcyxada a Ley de 
Deos como fieis, &a da ra­
zão como homens, fizeram 
outra, que elles chamão Re­
ligião , na qual íófe crè o in­
tereffe , ôc íe obedece o ape- _ tiílimos, ôc abomináveis, & 
tite. Vede que Fè fe podia em tudo femelhantes aos do 
confervar entre coftumes de Rey, que então era o infame 
brutos f Confervaõ o Bautif- Sardanapálo. E com tudo diz 
mo, te nome de Chriftaos* a Efcritura, que todos os Ni-
mas verdadeyramente íaõ nivitas em hum dia creraõ 
Atheos: te po»que naõ créraõ: em Deos .* Capit Jonas pradi* 

LI ij cart 

que crem a Deos, paffaõ fa­
cilmente a crer em Deos: aí-
fi de não crer a Chrifto, he 
fácil parTar a não crer em 
Chrifto. Ninive era a mayor 
Cidade, que ouve no mun­
do , a gente infinita, os mora­
dores todos Gentios , fem 
Fé , nem conhecimento de 
Deos : os coftumes corrup-
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farekmminmmidieè, & cre- Difcipulo do; Apoftolo, era 

fona diderunt viri Nmivtta tn taõ proveâo na Fé de Chri-
3'J• Deum. Pois fe eftes homens fto, que no íobrefcito defta 

eraõ Gentios, & tantos mi- meíma Epiftola lhe chama 
thares, te tão habituados nos dileclo filho na Fé: era tara 
vicios, queía© ©s que mais fanto, ôc favorecido d©-Ceo, 
escurecem os entendimen. que tinha muy altas illuftra-
tos , te mâís endurecem as çoens ,ôc revelações divinas; 
vontades, como crèraõ em & com tudo o grande Me-
Deos taõ facilmente ? Greraõ ftise das gentes: logo no pri-
ern Deos, porque crèraõ a meiro Capitulooamoefta,& 
Deos.Mandou-lhes Deos,an- compunge affi : Comendo7'mal 

nuneiar pelo Profeta Jonas, nbt fili Timoihee fecundam' u 

que dentro em qiiarenca dias pracedentts tn te praphetias^ 
fe havia de abrir a terra, te ut mtlan tn illú bonam mi-
íbyerter a Cidade : ôc affom- kttam, habemfidem, & bonam 
brados d© pregaõ, & atem©- confcieniiam , quam qutdam 
rezados do caftigo ,, creo o repellentes ctrcafidem naufra-
Rey, Ôc creo o Povo , o que gaverunt. Encomendote fi* 
Dços pelo Profeta lhes dizia: lho meu Timotheo', que te 

<*8®E como crèraõ a Deos, logo- não fies nastuas revelaçoens,. 
também crèraõ em Deos: para te defcuydar da vida. 
Credtderunt viri Nimvttain Traze fempre unidas no co-
Deü. Defenganemonos pois, raçáo.&mas obrasja boa confc 
qüe fe deerer a Deos fe paffa ciência coma Fé, & a Fé com 
taõ facilmente a crer em, a boa confciencia ; porque 
Deos; também de não crer a muy tos, jà nefte principio da 
Chrifto, fe parlará com faci- Igreja, porque não fizera© 
lidade a não crer em Cbriftoâ cazo da confciencia , fizeraõ 
Naõfouteu oque o digo , he naufrágio na Fé. O quanto íe 
S.PâulOí EfalUva Saõ Paulo pôde temer á vifta deftes 
cõ Timotheo-, melhor Chri- naufrágios, que também o 
ftaõ que nos, & de cuja Fé íe faça efta náo , em que himos 
podia temer menos íeme- embarcados? Ella leva nas 
ibahte mina, Era Timotheo bandeiras a Gwz k te Chagas 
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de Chrifto y mas quando as Cidade de Antiochia ( onde 
cofíuras da confciencia fe vê primeiro efteve a Cadcyra da 
tão rotas, & tãç abertas : Fè , ôc de Saõ Pedro, que em 
quando cremos tão pouco a Roma ) foy prezo pela con-
Chrift©, ôc fua doutrina , que fiffaõ, de Chrifto hum Pref-
fe pôde efperar,,fenão o que bytero, chamado Sapricio. Barm. 
aconteceo a tantos?Os nof- Padeceo conftantemente o Spond. 
fos peccados naõ íaç mais cárcere, & outros tormtn-•MF* 
privilegiados que os; íeusr tos , foy levado finalmente c^f 
nem menos pezados: ôc fe os com a meíma conftancia ao 
feus os levara© ao lundo, ôc lugar do martyrio:. & quan-
chegâraõ a naufragar na Fè* do eftava já como Ifaac ío« 
porque naõ temeremos nòs bre alenha, ôc o tyrano com 
femelhante defgraça, & que o golpe armado para lhe cor» 
também fe diga algum dia tar a cabeça; chega Nieefo-
dos Portuguezes) o que a ro,que tinha fido íeu inimi-
divina Miíèricordia não per- go,& lançado a feus pés lhe 
mita ) Circa fidem naufraga- pede, que ao menos naqueíla 
verunt. hora o receba em íua graça, 
£ 2 8 7 S. Paulo põem por & lhe dey te a fua benção;, 
exemplo a Timotheo dous Que vos parece, Senhores» 
Chriftaos muy nomeados da que refponderia Sapricio, te 
primitiva Igreja, Hyminèo, que faria em tal aélo•'?. /Ciar© 
& Alexandre, que por nam efíà, que íe lhe não pudeffe 
fe acomodarem ás,Leys, & lançar os braços , por ter as 
confelhos do Evangelho, de- mãos atadas »;com todo o af-
pois de receber a Fé,. apoftV fecto do coração, te com a 
tàrão delia. Eu em lugar de rnayordoçura de. palavras o 
peroraçaó quero deyxarvos meteria dentro na Alma, que 
na memória outro exemplo, taõ gloriofamente partia pa-
tambem vizinho aquelles ra o Ceo, ôc dava por Chri^ 
tempos; mas muyto mais te- fto Cazo porem inaudito, & 
merofo ,.te verdadeyramênte fobre toda a imaginsçao 
horrendo. No anno de Chri- eftupendo ! Reípondeo Sa~ 
fio duzeiitos, & feffenta 13a pricio iradoi, que fe tiraffe de 

LI íi]; fua 
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fua prefença: que fe não ha- & mais quando elle rendido 
via de reconciliar 'com tal aos teus pês, te pede perdaõ? 
homem; que ainda era taõ Naõ te lembras, que diz o 
inimigo feu como fempre fo- mefmo Chrifto, que fe fores 
ra: & que na occafiaõ, em offerecer facrificio fobre o 
que eftava,moftraria ao mun- Altar, deixes ahi o facrificio, 
do, que o havia de fer atè a tete vás primeyro reconci-
morte. Parece, que excede liar com teu próximo, feri-
toda a fé humana hüa tal re- ver de ti algüa ofTenfa: St of- M 
pofta, de tal peffoa ,& em tal fers munas tuum ad Altar'e, j ,2v 
hora. Mas quiz a Providen- relinque tbi munas tuum, & 
cia Divina, que as actas, & vade prtus reconciliar* fratri 
teftemunhos autênticos de tuo ? Pois fe Niceforofe vem 
todo o fucceffo extem ainda reconciliar comtigo,eftando 
boje, como refere Baronio, raúofTerecendo o facrificio de 
para que naõ vacilaffe o cre - tua vida, ôc fangue por Chri-
dito de tamanho cazo, que fto , como não aceytas fua 

--ainda hc mayor. amizade , & queres morrer 
Mas antes que vá por di» como vivefte cm ódio ? Aqui 

ante,ouçameSapricio,já que vereis, Chriftaos, com© hc 
naõ quer ouvir a Niceforo. certo o que vos prèguey: que 
Homem 5 Sacerdote , mon- nem todos os que crem em 
firo, vés onde eftás? Lem- Chrifto, crem a Chrifto. Sa-
brafte do que es? Conheces pricio cria taõ firmemente 
oque queres fer ? Eftás de- em Chrifto, que por confeí-
bayxo do alfange do tyrano, far a fua Fé , eftava dando a 
queres íer Martyr de Chri- vida ; & no mefmo tempo 
íto, ôc não te lembras, que es cria tão pouco a Chrifto, que 
Chriftao *> Não te lembras, contra dous prcceytos ex-
que diz Chrifto ( & com ad- prcffos de íua doutrina, nem 
vertenciade que elle o dizj amava a feu inimigo., nem fc 

Matt. gg0 aHtem dtco vobw.diligi- quiz reconciliar com elle. 
f-44* te mímicos vefiros. Pois co- 289 E para que vejais 

mo naõ amas efte , que fc também no mefmo cazo , 
f@y teu inimigo 1 já o naõ he, quam certo he o que eu aca­

bava 
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bava de vos dizer} que quem fto. E ainda mal porque nam 
não crè a Chrifto, facilmente he íó Sapricio o Chriftao , te 
paffa a nã© crer em Chriftoy a Sacerdote, em que fe repre-
ouvicom mayor affombroo íentãoos aéíes dèfemelhan-
que fe íeguio aquella repo- te tragédia : Confitentur fe 
lta„ Tanto que Sapricio ref- noffeDeum , feêíU autem ne- ?'x* 
ponde© a Niceforo, que ain- gant. Naõ renega© dè Chri-
da era feu inimigo , & não fe ft© com a boca, mas renegaõ-
queria reconciliar com elle; no com as obras: naõ offere-
Voltafe ao tyrano,que hia pa- cem incenfo aos ídolos, mas 
ra dcfcarregar o golpe, man- tem Idolos,a quem facrificaõ 
dalhe qüe fufpenda a efpada. os coraçoens: naõ profeffaõ 
E para que, ou porque ? Por- publicamente o Gentiliímò, 
que eu ( diz Sapricio ) já não mas publica , ou fecretamen-
íou Chriftao , renego de íe vivem como Atheos.Crea-
Chrifto, & quero offerecer m©s, creamos a Chrifto, te 
incenío aos ídolos. Affi o teremos fegura a Fè, cõ que 
diffe , & aíli o fez o ver- cremos em Chrifto. E íe for 
dadeyro , & falío Catho. neceffario dar por elle a vi-
lico, paffando em hum mo- da, também a daremos con-
mento-, de Sacerdote a ia- ftantemente, & fem mudan-
crilego, de Martyr a renega- ça. Tal foy (ainda continuo 
do ,.& de Chriftao a idolatra., a hiftoria ) tal foy o mara-
Sapricim ( conclüe o meímo vilhofò Cataftrofe, com que a 

j^^Baronio ) vita jam opptgw- Fortuna não merecida de 
'rata martyriõ, quod veteri ódio Sapricio no mefmo theatro, 
flagrarei tn Nicephorum, ip- no mefmo momento, ôc na 
fumpropeiBum vibrante caf- continuação do mefmo aclo 
nificc , Ghrtfium negam idolUje paffou a Niceforo. Já o ty-
facrificavit. Pode ;haver mais rano hia embainhando ferar 
temerofo exemplo, & mais íanguea mal temida efpada, 
para fazer temer a todo o contentande-íe com a fra-
Chriftão ? Mas affi vem a queza,ôc retraelação do A-
não crer em Chrifto, os que pofta ta , quando Niceforo 
nãocreni a doutrina deChrU levantandofe de feus pès, on­

de 
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de lhe pedira, & não alcan- çou pelo ultimo. Eíperou 6 
çàra o perdão, Ôc fuftituind > 
fè animofamente no íeu lu­
gar r aqui eftou / diíTe em al­
ta voz) íou Chriftao , efte 
pofto he meu. Nen àFé de 
•Chrifto lhe podem faltar de-

novo, te melhor Martyr com 
a mefma conftancia, & ale­
gria a ferida mortal: levarão, 
lhe a cabeça , ôc recebeo a co­
roa. Tal foy o fim de Nice­
foro , tal o de Sapricio; dig-

fenfores, nem a íeus Altares no hum, & outro da Fè de 
victima. Aqui eftà o peyto ambos. Sapricio creo em 
aberto ,& a garganta nua. O Chrifto, mas não creo a 
facrificio, q corneçafte nou- Chrifto, & perdeo a Chrifto 
t ro , acabao,como quizeres, para fempre: Niceforo creo 
em mim. Náoíofreo arayva em Chrifto, & creo a Chri­
do tyrano mais palavras, fto , & goza, ôc gozará de 
nem teve paciência para mais Chrifto nas eternidades, 
dilatados tormentos, come-

SER-
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S E R D M A M 
NOSSA S E N H O R A 

D A G R A Ç A , 
PREGADO 

Em Lisboa, na Igreja de N. Senhora dos 
Martyres,anno IÓJI. 

Stabat juxtaCrUcemJefu eJMater ejus, Joan. 19. 

§. I. Senhora nos não dè a Igreja 
Evangelho propri©, ôc que 

Ste he o Evange- tenhamos os Pregadores o 
ho, que hoje nos trabalho de acommodar o 

propõem a Igreja; Texro,àfefta,oudedefacom-
mas fe eu ouvera modar a fefta por amor do 

de fazer a eleyção, não havia Texto, terrível penfaõ he, 
de fer efte o Evangelho. Se a mas forçoía ; porque paffa-
fefta he da Graça , porque rãoosEvangeliftas em filen-
náoferia o Evangelho tam- cio aquelles myfterios. Mas 
bem da Graça ? Que no dia na fefta da Graça , que tão ex-
da Conceição, no do Nafei- preffa, ôc tão encarecida eftá 
mento,noda Affumpção da; no Evangelho ? Verdadeyra-

Mm mente, 
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mente,que fe a acommodação propriedade ( que não pode 
não fora taõ antiga , poderá-- fer fem myfterio) Ôc reparan-
mos cuidar, que também aos do com atenção na Cruz le-
Evadgelhos abrangia a for- vantada, & na Senhora em 
tuna dos tempos: os que mais pè junto a ella •, rcprefentou» 
íerviaõ, deyxados: os que íeme a Cruz naquellas duas 
menos fervem , acomodados,, figurasjetri que tantas vezes a 
Nao eftava ahigrâça , ôc mais vemosfignificadà no Tefta- Genej. 
graça no Cap. 2. de S. Lucas? mento Velho : em figura de 47-3r 

vara, & em figura de balança.L**-
Figurada Cruz,for a íVara^^ j 
de Jofeph adorada dèjacòbf 
potqMe j i entlo o fagrado, & 

gelica: fnvemfii gratiamaoud con fagrado madeyro come-2v«w. 
Deum f Que melhores duas cava a fer venerado cornado-17.8r 

ração de Latria. Figura da 
Cruz foy a Vara de Aram 
florecente; porque havia de 
ter a Cruz por remate q t k u - ^ í > 

Iode Nazareno, que quer di-621. 
zer Florido. Figura da Cruz 
foy a Vara, que tocou,ôc acê-
deo o íacrifici© de Gedeão-, 
porque com feu contado 
fantificou o Redemptor a 
Cruz, & nella con fumou © 
mayor facrificio. F J ^ r a ^ a ^ ^ 
Cruz foy a Vara de Affuero, . t 

Não ouviríamos da boca de 
Gabriel en\ termos claros. 
Avé gratia plena > Não ou 
viríamos da mefma boca Ato 

bazes, ôc mais capazes para 
levantar) íobre ellas o non 
plus ultra da Graça de Ma-
rÍ3,que eftes dous grandes te-
fiemunhos do Anjo, hum de 
chea,. outro de in ventora da 
graça ? E com tudo que nos 
negue, ou nos diíTimule a 
Igreja nefte dia tão claras, & 
tão duplicadas luzes da gra­
ça da Senhora ; te quando 
vimos a ouvir , ôc admirar as 
excellencias delia , nos meta 
entre as fombras , & eclypies que eftendida fobre Efther a 
do Calvário, ôc nos ponha 
diante dos olhos a Cruz ar­
vorada ; Stabat juxta Cru-Joan. 

l9-ifC(mr_ 
291 Ora eu bufcando a 

caufa defta myfteriofa im« 

livrou a ella, & a todo íeu 
Povo da tyrania de Aman, 
como a Cruz a nòs todos da 
fentença geral da morte. Fi-.— ̂  
gura da Cruz foy a Vara,que 10Q g; 
fahiode Sioa^para dominar 

todas 
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todas as gentes, ôc as pòrfco- gura foy da Cruz a Balança 
mo as tem pofto a Cruz) íb- de Ifaias ( como libra dofir-

Exgj. geitas,& rendidas aos pês de mamento) na qual fufpen»/^' 
' Chrifto. Figura foy , em fim, didapor tres dedos de De©s4®#1» 

i.Meg. da Cruz a Vara de Moyfés toda a redondeza da terra, 
14.27 prodigiofa,.-a Vara dejona- peza hum fóattomo. Figura 
tfà. tas, que vertia mel, ôc fobre foy, em fim, da Cruz a Balan-
I I I f todasa^VaradeJeffé, decu- ça de Ezechiel, em que elleEz.eeh 

jas râizès naíceo ó fruto co- pezou os feus cabellos, nam 5*1, 

roado,te bendito do ventre juntos, mas divididos; por-
facrariífim© de Maria. queaCruz ha de fer no dia 

E fe a Cruz erguida no dojuizo aquella fiel Balança, 
Calvário foy figurada na Va- em que fe haõ de pezar os 
ra; eííendida, ôc com os bra- merecimentos, bos, ou máos, 
ços abertos ̂  não com menor de todos os homens , fem que 
propriedade , he figurada fiquefem íer pezado, nem 
também na Balança. Figura hum íó eabello. E para que 
foy da Cruz a Balança de tudo nos eftabeleça, & •con-

?ob Job, em que elle-fimbolizan- firme a mefma authoridade^ 
°"2* db ©ÍVedemptor, de hya par- que nos deu o Texto : a da 

te-qüizfepuzeffemos noffos Igreja, que he à mais califica-
peccados, teda outra os feus da de todas, aífi o canta : Ad» 

7íríW.t©rmentos. Figura foy da funt prodtgia divina tn vtrga 
31.11 Cruz a Balança de Jeremias, Moyfis prtmitm figmrata. Eis-

na qual o Profeta pezou au- ahi a Cruz figurada na va-
*enticamemeo preço da ter- ra : Stalha faBa corporü , 
ra ,emfé de queücos a ha- tultt que pr adam Tartari. Eis-
•viade reftaurar docativeiro ahi a mefma Cruz figurada 
dos Affyrios. Figura-foy da na Balança, 
•Cruz a Balança" de Babilo- 291 Ŝ rndo pois aCruz 

Bav. nia,em que Baíthazar per- Vara, ôc fendo Balança, já fe 
5.27. Ôeo em hürr&'hõr& a Mon >r- defoobre o grande myfterio, 

Chia, & fe paffou 'toda a Cy- que ao principio nos parecia 
roydrmmado por antotfoma- irnpronriedade': «te jáí $e ve 
zk o Chrift©^©vSetíhor.Tgi- l-eòm.quanta dôgãda, & ener-

Mm i> gia 
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gia fe nos moftra a Virgem fua Mãy. Não temos dito na-
SantiíT|ma,junto á Cruz, quã- da.Eis.-aq.ui por onde fe havia 
do bu fiamos motivos fobre de medir a graça da Senhora, 
que celebrar fua graça. Co- Havia-fe de medir pela Ma­
mo íe a meíma Igreja, que ternídade,& não peja Cruz: 
applicouo Evangelho, oex- peloMater ejus, & não pe-
plicára, & nos differa : Que- Yojuxta Crucem : porque a 
reis conhecer a grandèz*a, fer Mãy de Deoshe a mèdi-
quereis comprehender a im- da mais cabal da graça de 
naenfidade da graça de Ma- Maria» S. joaõ Damafceno, 
ria: eis-ahi a vara por onde a S. Epifanio, S. Aguftinho, S. 
haveisde medir,eis-ahiaba- Bernardo, Saõ Boavcntura: 
lança, com que a haveis de mas para que he nomealos? 
pezar : Stabat juxta Crucem. Todos os Padres, todos os 
Medir , & pezar a graça de Doutores, quant© mais pon-
Mariaj; fera hoje o meu af- derão, quanto mais encarc-
furapto. Mas quem poderá cem, & quanto mais querem 
medir o immenfo, quem po- dar a conhecer a graça da Se» 
dera pezar o incompreheiir- nhora; medem-na pela Ma-
fiível f Sà na haftça da Cruz, ternidade de Deos. Teve tan-
onde Deos efteve eftehdido ta graça Maria , quanta era 
fe pôde medir: fó nos braços bem que tiveíTe , a que era 
da Cruz, onde Deos efleve digna Mãy de Deos. Ifto dh 
pendente, fe pode pezar. Ao zem todos os Doutores, te 
medir fey de certo , que ha- aqui párão todos os encare-
veis de ficar admirados f ao eimentos. Mas com licença 
pezar dezejàra eu muyto, de todos, ajudado com of&-
qus ficáramos confundidos, vorda meímaSenh©ra, para 
Para tudo nos he neceffaria a mayor gloria de fua graça, 
mefma Graça Ave Maria. determino dizer delia hoje, o 

§". 11- que atêgora fe não diffe. Di-
Stabat juxta Crucemje- goque o íer Maria Mãy de 

fu Mater ejus. Deos, nãohe baftante medi-
*$ 3 W? Sta va junto da da para nos dar a conhecer a 

J tL Cruz de JESU grandeza da fua graça r por­
que 

http://da.Eis.-aq.ui
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que a graça de Maria foy declara Santo Thomás: Dt-
mayor graça que graça de ctturgratta plena, quia,fctltcet,&}V. 
Mãy de Deos. Torno a di- habuafufficientem grattam adThopt' 
zer; & explicome mais. Po- fiatum ülum , ad qut m eleãa 
dera a Senhora fer Mãy de efi a Deo , fctltcet , ut ejjet 
Deos com toda a graça ne- Mater Untgenút ejus. Sed fie 
ceifaria , & proporcionada eft, que a Senhora depois do 
aquella dignidade, & não ter myfterio da Encarnação , & 
tanta graça, quanta teve: Lo- principalmente ao pê da 
go a graça de Maria he ma- Cruz , mereceo , & crefceo 
yor graça que graça de Mãy incomparavelmente na gra­
de Deos: Logo a Maternida- ça: Logo a graça da Senhora 
de de Deos, abfolutamente foy mayor graça , que graça 
confiderada, não he baftante de Mãy de Deos, abfoluta-
medida da graça de Maria, mente confiderada. He tão 
Como efte modo de dizer evidente a força defte argu-
he tão novo, ôc hojeapri- mento , que movidos fem 
meira vez, que íae a publico, duvida delle © futiliffimo 
para que vá affentado fobre Efcoto, S. Joaõ Damafceno, 
os fundamentos mais foli- Guerrico Abbade,& algunsscot.. 
dos, haveis-me de dar licen- outros Padres , ôc Theolo-I>*-
ça, que diícorra hum pouco gos» vierão a ter opinião, quemaJe. 
ao efcolaftico. Huma vez na a Senhora deíde o pon to, em Gutrrl 
vida bem íe fofre. que concebe© o Verbo DL-

394 Argumêto aífi. Quã- vino, não creícera mais em 
do a Virgem Maria conce- graça. A íua coníequencia 
beo em fuás entranhas o Ver- era boa, le a fuppofiçaõ fora 
bo Eterno, encheo Deos a verdadeira.Suppunhão,, que 
Senhora de tanta abundan- a Senhora não tivera mais 
cia de graç3,quanta era bem graça,que a graça proporcio-
que tiveffe, a q defde aquelle nada á de Mãy de Deos: Lo-
ponto era digna, & verdadeir go fe a Senhora no inftante 
raMãy fua. Iffo quiz fignifi- da Encarnação teve toda a 
car o Anjo , quando diffe: graça, que era proporciona-
Ave grana plena : & affi. o .daiquejla dignidade ,bem íe 
•n-i Mm iíi fe-
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feguia, que nao pòdià crefcer recer, que foraõ confequen* 
mais rta graça. Sendo porém cias do peccâd© de Adam» 
cerr©(comoheftntençacõ- He verdade, que em lugar 
mum dos Theològ©$ , ôc ò deftes aélós fempre a Vir-
prova larga, tedoutamente © gem hâvià de fazer outros 
Padre Soares f que a Senhor müy to dignos de graça \ mas 
ra crefcèo fempre nâ graças naõ haviaõ de ler taõ meri-
Segueíe logo, que teve mayor tòrios como eftes, como tam-
graça,que graça de May dê bem o naõ foraõ ou tros, que 
Deos, a meíma Senhora fez cm íua 

29Ç '- MàiSiEm cazo que vida. Bem íe infere logo,que 
Adaõ não peccàra, como po<- a Senhora teve mayor graça 
dia n|to peccár, pefguntão os d© qüe ouvêra de ter, fe A>-
Theolog©s, íe havia Deos de dam não peccara. £ com tu<-
fâzerfe homem f E refolvem d© íe Adâ>m não peccára, fea-
iftais èõmummente,qnefim. viaã Senhora de fer verda-
Neftecazo a Virgem Senh©- áeyra Mãy de Deos com a 
ra noffá havia de ter graça «graça proporcionada áquei-
proporciônada à dignidade Ia dignidade. Teve logo raa-
de Mãy de Deos, -te com tu- yor graça, que graça de Mãy 
dô naõ havia de ter muyta de Deos. Toda efta doutrinas 
parte da graça , que hoje tem. he mais conforme à de Saõ 
Provo. Porque naquelle ef- Paulo> o qual diz, que o pec-
tado rá© havia de bavet Os cado de Adam foy occaíiam 
defemparõSâèPrezcp^tíem demayorgraça:Úbt abunda- Ad 
as perfeguiçoens de -Hero- vit dehBum , fuperabundavêtRm* 
des, nem os deftevros do 'E- & gratia. Se Adam não pec» f'20' 
egypto, nem a efpada dfeSi- «cara fora a Senhora Mãy de 
ineaõ, nem as pOregrinãçoerís Deos com graça abundante» 
dejüdêa.- naõ havia de ha- te porque'peccou , foy Mãy 
verPrctorio de Pílatos, nem de TDeos com graça fuper*-
Calvário, nem Cruz, nem ef- abundante : Superübtmàavtt 
^pinhos, nem lança, nem Soíe- & jgMtttd. 
dades , nem outras tantas Oc- 25)6 Mais. AíTicomoen-
eafíoens de padecer, te*ne- carfloa a fegund» Peffoatía 

San-
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Santiííima-Trindade , J(aíü\ Coadjutora da Redempção, 
pudera também encarnara não havia de fer fuccefforíi 
Terceira. Supponhamos po- de Chrifto na propagação da 
is, que o Efpirito Santo fe Fé, Meftra dos Apoftolos, & 
fez homem: Nefte cazo ha- primeira, & fuprema Luz da 
via de haver duas Mãys de Igreja, te outros títulos fe-
Deos, huma a Virgem Maria, mejhantes , de cujos exerci­
te outra a Mãy do Efpirito cios refultavão grandes,aug-
Santo; te com tudo a Mãy mentos de graça. Nem he in­
do Eípirito Santo não feavia conveniente confiderar, que 
de ter tanta graça, çom© teve haveria huma Mãy de Deos, 
a Virgem Maria: Logoa Vir- que tiveffe menos graça que 
gem Maria tem mm graça* outra j porque também a Hu-
que a de Mãy de Deos abfo- manidadedo Verbo tem-ho-
bitamente. E que a Mãy do jealgua prerogativa de glo*. 
Efpirito Santo nã© ©uveffe ria,que não havia de terno 
deter tanta graça, provafe: tal cazo a Humanidade do 
porq {como enfina a Theo-r Efpirito Santo j porque quan* 
logia, os Santos Padres, te a do menos havia Chrifto de 
rezão da Providencia divina) íer fingular naquelIa gloria 
Deos dá a graça conforme os ineomparavel de Redempi-
offici©s para que elege; & a tor, de que falia S. Paulo: Fa* 
Mãy do Efpirito Santo, aia- Qus obediem ufque ad mor*A^ 
da que havia de íer Rainha tem : mor tem autem Cructs.Pht^ 
dos homens, & dos Anjos, Propter quod & Deus exalta*-?"^'' 
fbberana Senhora de todo © vitillum:érdonAVit tttina.-
criado, não havia porem de men ,qmd «fi fuper omne no» 
ter outros officiosde grande men. Pois fe hayçnd© dous 
dignidade, & merecimento, Homens Deos , hum delles 
que teve a Virgem Maria; havia de ter mayores prero-
porque como o mundo efta- gativas de gloria >que muyto 
va já remida,: não havia de» he, que havendo duas Mãys 
íer Reparadora dos erros de de Debs , huma dellas tiveííe 
Eva, não havia de íer Corre- mayores prerogativas de 
demptora» ou quando menos graçaí 

Mas 
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297 Mais. Dizem graves fequencias fuás, como logo 

Authores, que quando Chri- veremos ) creíceo a Senhora 
fto hia fubindo o Monte Cal- a mayor graça, que graça de 
vario com a Cruz ás coftas, May de Deos. 
vio-o a Senhora, & no mef- 298 Parece , que temos 
mo ponto cjhio defmayada, provado com razoens > mas 
& amortecida: te dizem, que que he dos Authores/ Eque 
ainda hoje fe vem veftigios culpa lhe tenho eu, íe elles 
de hum Templo edificado não tratarão efte ponto? Mas 
Baquèlle lugar com o nome jà que não temos Authores 
do Efpaímo. Não me met© a homens, teremos Authores 
averiguar verdades defta hi- Anjos: Qua efi tfia,quapro- Cattt^ 
ftoria. Mas fupponhamos, gredttur quafi Aurora confur- 6\g. 
que foy aílim,tequea Senho- gens,pulchra ut Luna, eltcla 
ra , ou nefte paffo, ou no de ut Soli Q^em he efta, dizem 
ver pregar, ou levantar,ou os Anjos nos Cânticos, fal-
efpirar, na Cruz ao Filho, que lando com a Senhora, que fe 
amava intimamente mais que vem levantando como Au-
a ü mefma , não fó ficou rora, fermpfa como a Lua, & 
amortecida , fenão totalmen- efcolhida como o Sol? A tres 
te morta de dor. Pergunto: luzes compara© aqui os An-
Morrendoa Senhoranaquel- josaSenhora} á luz da Au-
le eftado, havia de ter graça, rora , á luz da Lua, à luz do 
tegloria de Mãy de Deos? Sol.Dcftastres luzes,hüacn-
Claro eftá que fim: te com tendo } duas não entendo, 
tudo não tinha ainda a gra- Que fe compare a Senhora á 
ça,que havia de merecer ao luz da Aurora, grande pro-
péda Cruz, nem a que me- priedadetem, porque aflico-
receo depois por todo o ef- mo da Aurora nafce o Sol, 
paço de íua vida , enriqueci- afli da Virgem Maria nafce© 
da de admiráveis aclos de o Sol de juftiça Chrifto. Mas 
intenfíílimo amor de Deos, que depois de comparada á 
& de todas as virtudes: Logo Aurora a Senhora , a compa-
na Cruz, & nas confequécias rem também à Lua, & ao Sol? 
da Cruz (que tudo foraõ con- Ifto não entendo. O Sol tem 

i mayor 



N. Senhora da Graça. *%i 
mayor,luz, que a Aurora, a tiífimo Sotto: Fuit qmdemD.Jk! 
Lua tem menor luz, que a gratia plena anteconcepttonem^omi 
Aurora ; pois íe a Virgem Filij; quamnm par erat, utSottoi 
eftà comparada á Aurora, fieret Chnfii Mater: attamen 
que he luz própria da Mãy gratia üla non fuit eo modo 
dq Sol. porque acomparaõ fumma, ut non poffet deinceps 
tambê ao Sol, que tem mais meritts augert. Tinha dítoS. 
luz j ôc à Lua, que tem menos Thomás , que a graça da Se-
luz? Por iffo mefmo. Porque nhora na Conceição, te En-
a Senhora comparada em carnaçãodo Verbo-^fbrácon-
difTerentcs eftados de fua vi- fumada. E explica efte gran-
da, em hum teve graça igual de Thcologo o modo, com 
á graça de Mãy de Deos; em que foy confumada , ou íüm-
outro teve menor graça, que ma.Foy coníummada,& fum-
graça.de Mãy de Deos; em ma» porque recebeo naCõn-
outroteve mayor graça , que cei^ao do Verbo toda aquel-
graça de Mãy de Deos. Na Ia enchente de graça , que era 
Encarnação teve graça igual neceffaria para ferd.igna Mãy 
á de Mãy de Deos , ppr iffo de Deos; mas não foy de tal 
Aurora: antes da Encarnação maneirafumrna, ôc coníümà-
tevc graça menor , que graça da , que dahi por diante nàrri 
de Mãy de Deos ,' por iíío podeffe crefcer em màyor. 
Lua: depois da .Encarnação merecimento,ôcgraça ,como 
teve graça mayor, que graça verdadeiramête crefceo. Poz 
de Mãy de Deos, por iffo as premiflas Sotto, ôc íó lhe 
Sol. 'Quafi Aurora confur- faltou tirar a confequenciá.* 
gentypukhra utLuna, eleãa Logo a graçade Maria foy 
ut Sol. mayor, que graça de Mãy de 

299 E porque totalmen- Deòs,prcciza,ôc abfolutamé-
te entre as vozes Angélicas ter confiderada. Mas refpon-
naõ falte algüa humana , po- dendo a hüa fó objecçaõ, que 
rey aqui as palavras de hum tem efta Theologia ( 6c á pri-
dós maypres Meftresda Ef- meifa vifta não fácil de deía-
cola de S. Thomás (poftoque tar ) ficará mais conhecida a 
também he Angélica ) o dou- verdade glorio fa delia. ' 

Nn A Sei 
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deftinada para Mãy mais que 

, §. IIL de Deos; porque Deos , de 
que foy Mãy a Virgem Ma-

, 300 A Senhora não teve ria , foy Deos Redemptor, 
mais graça, que a graça para Deos paffivel,Deos crucifica-
que foy predeftinada : foy do, Deos morto,Deosfepul-
prcdeftinada para Mãy de tado. E Redempçã©, pafii-
Deos, com a graça compete- bilidade, Cruz, morte,! epul-
te aquella fòberana dignida- tura, nao entraõ no conceito 
de: Logo não teve mais gra- precifo de Deos Homem; faõ 
ça , que graça de Mãy de outros exceffos muyto ma-
Peos.Que a Senhora não te- yores: Logo foy a Senhora 
nha mais graça, que a graça predeftinada para Mãy mais 
.paraque foy predeftinada,, he quede Deos. E como a Se-
certo;, mas por iffo meímo nhora foy predeftinada para 
teve mais graça , que a de mais que May, & para Mãy 
Mãy de Deos precizamente. mais que de Deos ípor iffo a 
Iorque ? Porque foy prede^ graça ,.para que fay prcdefti-
finada para mais que Mãy, nada , foy também mayor 
te para mais q ^ fe Deos.. graça,quegpçade M% de 
Ora vede; Foy predeftinada Deos. 
para mais que Mãy; porque 301 Declaremos bem efte 
foy predeftinada para Mãy ponto; em todo o rigor dá 
atormentada,, para May af- Theologia. O myfterio dá 
ftigic^ para Mãy-anguftkda, Encarnação do Verbo foy 
para May mortificada, te pa- determinado ab x ter no por 
ra Mãy crucificada, como o dous deerctOs,hum antes,ou* 
foy com feu Filho: fjuxta tro depois da previzão do 
Crucem: E tormentos, afffic- peccado de Adam. Antes da 
çoens, anguftias , martyrios,, previzão do peccado ,iòy de-> 
cruzes nã© entrão no conecta eretad©,,que o Filho de Deos 
toprecizo de Mãy; faõ de fe fizeffe H©mem, fem outr© 
mais a mais: Foy logo a Vir- Sen por então mais que o da 
gem predeftinada para mais gloria divina^ôc para que fof-
^íeMãy. Efoytambempre- ieíúprçma cabeça do gênero 
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humano, & cauza final,ôc ex- via de íair em tempo ao mun-
emplar de todos os predefti- do,aflim tinha fahido abster* 
nados, como diz Saõ Paulo: no da mente divina : Egref- MiM, 

Rom. Quosprafcivtt ,& pradefiina- fas ejus ab tmtio à dtebus $.%* 
8.19. vtt conformes fiert tmagmu aternitatu. Mas o que atê-
Coléf. filij fui: ut ftt tpfe prtmogem- gora fazia a dificuldade, era, 
J-i8. tustn multu fratnbus: utfit que a palavra egreffus nãohe 

tn omntbas tpfe prtmatum te» do fingular, fenão do plurar, 
nens. Depois da previ?ão do & não quer dizer faida, fenão 
peccado eftendeo-fe o decre- faidas: Egreffus, idefi, egref* 
to divino, a que o Filho de fiones, Afli fe lê no texto He* 
Deos fc fizeffe não fó Ho- breo, ôc no Grego. Pois fe o 
mem abfolutamente, fenam Verbo em temp© fahio huma 
Homem em carne pafíiyel, fó vez ao mundo; ao íair da 
para que pudeffe pajdcce^ôc eternidade, em que foy de-
morrer, ôc para que pór meyo cretada, ôc predeftinada efta 
da morte de Cruz, & do pre- mefma faida, porque lhe não 
ço de feu fangue, foffe glorio- chama o Profeta faida , íenão 
Jb Redemptor dp meímo íaidas : Egrejftones ejus ? Por-
genero humano, de que já que propriamente afli foy, & 
era Senhor, como diz tam- aífi o havia de dizer o Profe* 
bem S.Paulo: Decebat entm tá. Chrifto íahio da mente 

•A, eum ,propter quem omnia, & de Deos ab artern©, não fo 
tíebr. fW 1utm fl*WM > Qut muitos fi- hüa, fenão duas vezes preck-
%, 10. hos tn gloriam adduxerat, Au- ftinado: a primeyra vezan* 

ihorem falutts eorum per Paf- tes do peccado de Adam, 
fionemconfumare. predeftinado para Homem; 

302 rEftes dous decretos a fegunda vez depois do 
com propriedade , atègora peccad©, predeftinado para 
naõ advertida, declarou àd- Homem mortal, & pafliveL 

. ^miravelmente o Pr©feta Mi- Ecomo os decretos da pre-
.cheas. Tinha .profetizado deftinação foraõ dous, hum 
Miobeas, que o Meflias havia pofterior $0 outro) por iffo 
de nafcer cm Belém, te acreí- «as faidas forão também duas; 
centalogo,que^fficpmplia- teporconfe^uirate iajfksjô^ 
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naõ faida : Egreffiones ejus ab peccado , em que^ fo'; tm™ 
iftltlO. 

Asrpalavras, que fe feguem, 
acrefcentão, & declara© ma-. 
ravilhofamcnte o myfterio: 
Ab inttio, k dtebas áterntta • 
tis. Eftas duas faidas, diz o 
Profeta,que forão lá no prin­
cipio defde os dias da eterni­
dade. P©is lá neffe principio 
fem principio da eternidade 
ouve dias? Ha-fe de enten­
der, ôc fuppor, que fi, pois 
o Profeta o diz. E fe ouve 
dias, que dias foraõ eftes? 
Foraõ as duas luzes dafcieh-
cia, oü prefciécia divina,que 
fegundo a ordem dos decre­
tos íe diftinguem em Deos, 
as quaes neceffariamente ha-
viaõ de preceder aos mef­
mos decretos. Notay agora, 
ainda os que não fois Theo-
logos.Para haver dias, ao me-

amanhecido a luz da fciencia 
condicionara , foy predefti­
nado Chrifto para Homem; 
no* fegundo ; dia depois da 
previzão dó peccado > em 
que já havia a luz da fciencia 
de Vizaõ , foy predeftinado 
pára Homem palfivel. E eftes 
foraõ os dous dias, ocas duas 
predeftinações, com que não 
huma, fenão duas vezes fahio 
Chrifto ab «terno da mente 
de Deos : Egreffiones ejus ab 
inttio a dtebas atemitatu. 

j o v Ao noffo intento ago­
ra. No primeiro decreto, em 
que Chrifto foy predeftina­
do íómehte para Homem> 
foy também predeftinado 
para a graça, ôc gloria compe­
tente a hum Homem, que ju-
famente era Filho Unigeni- •,, 
to de Deos: Gloriam quàfi?om 

nos haõ de íer dous: & para Umgenitt aPatre plenumgra 1.14. 

haver dous dias, regularmen­
te ha de haver hüi noite en­
tre elles. Etudoifto ouve no 
cazo, em que eftamos; por­
que entre o dia doprimeyro 
decreto da Encarnação , Ôc o 

tia. No fegundo decreto, em 
que foy predeftinado para 
Homem mortal, & pafíivel, 
naõ foy predeftinado para 
mayor graça, nem para ma­
yor gloria effencial; porque 

dia do fegundo decreto, ou- eracomprehenfor} mas para 
ve a noyte do pecc do de A- mayor gloria> ôc mayor coroa 
dam em meyo. No primeyro accidental 3 merecida pela 
dia antes da previzão dó mwi^.VtdtmmJefumptopter 
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Paffionem, mor tis -"gloria , & gênero: humano por meyo 

'Ad honore coronatum, E ifto que da morte de Cruz. Tornem 
J&£.2. paffou ab aiterno na prede- os Anjos, que faõ hoje os nof-
9' ftinaçã© do Filho j he o que íos Doutores. 

havemos de filolofar pelos 304 Viaõ os Anjos admi-
meímos paffos na predefti- rados fubir a fua Rainha, ôc 
nação da Mãy. No primeyro Mãy de Deos para o Ceo , ôc 
decreto antes da previzaõ diziaõaíli: Qua tfi tfia , quaCantl 
do peccado , foy a Virgem ' afcendit per defertum ', ficul 3*6. 
Maria predeftinada ablolu- vírgula fumí ex aromattbas 
tamente para Mãy de Deos mtrrha,ejrthuris ? Quemhe 
Homem, ôc para toda aquella efta, que vay íubindo da ter-
eminencia degraça, & gloria, ra , como fobe direytoofu-
não igual; mas proporciona- mo aromatico , compofío de 

. da; que a tão alta, ôc altiflima Incenfo, & Mirra ? Angélica 
dignidade era divida, a qual comparação ! O Incenlo fig-
na execução lhe havia de fer nifica em Chrifto o divino, 
dada pelos merecimentos do ôc a Mirra o mortal: ôc effe 
feu mefmo Filho. No fegun- foy o myfterio, com que os 
do decreto depois da previ- Magos, quando entrou nefte 
zão do peccado , foy prede- mundo, lhe offerecêrão Incê-
ftinada, não para Mãy de fo,ôc Mirra .• o Incenfo como 
Deos Homem ( que effa dig- a Deos ,a Mirra como a mor-

. nidade já a tinha pelo pri- .tal, ôc paflivel: Quia Deum, D . , 
meyro decreto ) íenão para & pàjfibilem credtbant; diz, re]m " 
Mãy,& companheyra defTe S. Anfelmo. Sobe poisa Al-

- Deos Homem mortal, ôc paf- ma da Virgem , como com-
fivel: ôc aqui lhe foraõ acreí- pofição abrazada de Incen-
centados todos aquelles ex- -fo.ôc Mirra, que dey xando as 
ceffos dé graça, ôc gloria, que cinzas na terra, fobe em fu-
a Senhora mereceo por to- modireyta ao Ceo; porque a 
dos os actos de íua vida , que graça com que a Senhora íu-
ie feguirão á paílibilidade, ôc bio a fer exaltada na gloria, 
mortalidade de Chrifto, ôc à parte lhe foy concedida por 
Redempção cuftoüflima do Chrifto', em„ quanto:;, Deos 
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humanado, como a Mãy, & Redempção, foy tanta a gra-
parte em quanto mortal, & ça , que lhe acrefceo a Maria 
paflivel,como acompanhei- fobre effa graça, que a pri-
ra de todos íeus trabalhos, A meira por fi íó parecia hum 
primeira foy a graça da Ma- outeir©,& a fegunda fobre a 
ternidade , & effa merecida primeira hum monte: Fadam 
por obfequios, ou facrifieios ad montem Mtrrha , & ád *• 
de Incenfo: a fegunda foy a collemthurú. Não quero di-
graçada Cruz > & effa mere- zer, que confideradas fepa-
cida por tormentos, oufacri- radamente eftas duas graças, 
ficios de Mirra. Mas em quai foffe mayor a da Cruz , que a 
deftas duas graças efteve a da Maternidade; mas quero 
Senhora mais creícida em dizer, que pofta a da Cruz 
graça? Na da Maternidade, fobrea da Maternidade, fi­
ou na da Cruz? Na do Incen- cou grandemente mayor a 
ío, ou na da Mirra ? No mef- graça da Senhora do que dan-
mo texto dos Cantares o te- tes era j te que efta ha de fer 
mos: Fadam ad montem Mtr» a medida de fua graça : não 

i?6\ Fha,&adíolltmthuru: Irey medida pelo Mater ejus 
âo monte da Mirra, & ao ou- precifamente, fenão íobre o 
teiro do Incenfo. A graça da Mater ejus pelo juxt&Cru-
Mirra, te da Cruz, chamafe um, Stab&tjuxta Crucem Je-
monte, a graça do Incenfo, ôc fu Máler ejus. 
da Maternidade , chamafe 
outeyro: porque ainda que §. IV. 
a Senhora por Mãy de Deos 
precifamente alcançou toda 305 Jà vejo, que mecon-
a graça , que era proporcio- cedem todos4 que a graça da 
nada aquella altiffima digni- Senhora fe não mede pelo 
dade; com tudo pela afliften- Mater ejus baftantemente ; 
cia, ôc companhia, que fez a mas pelas mefmas razoens 
-efte mefmo Deos paífivel na me podem dizer também, 
Cruz, tepelos immenfos tra- que fe não mede cabalmente 
balhos, que padeceo com ei- pelo juxta Crucem; porquea 
Ie,& depois delle na obra da graça da Senhora não íócreí*-

ceo 
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-ceo no dia da Payxão , em da água, por fua immenfida-
que a Virgem efteve ao pé de. Efte foy o myfterio do 
da Cruz, mas por todo o té- nome, que Deos deu ao ele-
po de íua vida. Afli he ver- mento da água no principio 
dade,quecrefceo a graçada do mundo: Congr egationes 
Senhora em todo o tempo aquarum vocavtt D\us ma- M

 ert 

de fua vida > mas os augmen- ria. Locas autem ommumgra- i 

tos da graça, que a fizeram tiarum vocatur Marta : diz 
mayor , que de Mãy de Deos, S. Alberto Magno: á congre-
fó foraõ os da Cruz. A graça, gação das águas chamoulhe 
que a Senhora mereceo pe- Deos mária, & ao lugar, onde 
los outros a&os de toda fua feajuntárão todas ss graças, 
vida, pertencem à graça da chamoulhe Maria. Em fegui-
Maternidade, porque o con- mento defta mefma metafo-
ceito de Mãy de Deos preci- ra he muyto de reparar os 
fàmeote inclue vida perfei- doustermos,eomquenoTe-
tíífima,teíantiífima; mas a ftamento Velho íe figuram a 
graça, que a Senhora mere- Maternidade da Senhora,, te 
ceo pelo myfterio da Cruz, a Cruz de Chrifto. A Mater-
& pelos aétos pertencentes à nidade da Senhora, chama-fe 
Redempção, íaõ exceffos,que Nào,a Cruz de Chriftoj cha-
acrefcèrâò íobre a graça da ma-fe Arca de Noè. A Ma-
Matcmidade » porque 00 ternidade da Senhora, cha-

.conceyt© de Mãy de Deos ma-fe Nào,porque nella fe 
precifamente não íe inclue embarcou defde o outromü-
Redempçãornem Cruz:Lo>« do o paõ, que nos trouxe a 
gofópela Cruz, & na© pela vida aterra : Facla efi quafiprov. 
Maternidade fe ha de tomar navts tnfitteris de. longe por- 3u*4 
a ̂ medida á graça da Senho- tans panem fuum: A Cruz, 
ra, ou íó pela Cruz, & não chamafe Arca de Noé, por-
pela Maternidade fe pôde que nella como em outra 
eomprehender. o immenfo de Arca de Noè fe falvou o ge-
íua graça, nero humano do naufrágio-

306 A graça da Senhora univerlal do mundo r Sola 
h& comparada ao elemento digna tn futfti ferre mundi 
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vitftmamtatque portum pra* ma fiumina intrant in mare,£cclef. 
par are Arca mundo naufrago. & maré non redundat. Ta l 1 -7'• 
De maneira, que a graça da foy a graça da Maternidade 
Senhora he ò elemento da da Senhora, dizSHÕ Boaven-^^ 
água , a Maternidade he a tura: Marta daitur mar^ro-mvfnK 

Nào , a Cruz he a Arca de pterfiuenttam ,& copiam gra-
Noè. E que differença tem tiarum;unde dtclum efi, om-
fobre o elemento da água a ma fiumina intrant tn maré, 
Nào, & a Arca ? A differença dum omnia chanfmata San-
he , que a Náo navega pelo Borum intrant tn Mariam. A 
mar , & a Arca navegou pelo graça da Senhora na Mater-
Diluvio. Tal foy a graça dá nidade foy hum mar, a que 
Senhora comparada com a correrão, ôc concorrerão to-
Maternídade, ôc com a Cruz: das as graças, que Deos re-
debayxo. da Maternidade parti© por todos os Santos; 
foy mar, debayxo da Cruz mas como todas eftas graças 
foy Dilúvio. Debayxo da não eraõ mais que rios, ainda 
Maternidade foy mar, que o mar ficou mar," & não paf-
tem por limite as prayas-,de- foua graça da Senhora os Ii-
bayxo da Cruz foy Dilúvio, mites da graça de Mãy de 
que tem por balizas os ori- Deos: porém ao pè da Cruz 
zontes. como fe abrirão as fontes dos 

307 Afli foy, & affi havia abifmos, có:mo fe rafgáraõ às' 
de íer neceffariamente, por- cataratas do Ceo, como cho-. 
que a graça, que a Senhora veo hum mar fobre outro 
mereceo ao pè da Cruz, foy mar; creíceo tanto a graça dá 
igual àfua dor: a dor foy tão Senhora íobre fi mefmo, que 
grande como o mar: Magna fahio o mar da madre, & fò-

Thren. efi velut maré contraio tua. E brepüxando a graça os limi-
*-i3- hum mar fobre outro mar, jã tes da Maternidade, foy ma-

nãohe mar,he Dilúvio. Ao yor que graça de Mãy de 
mar fó o pôde fazer crefcer Deos. 
outro mar: os rios eftão c©n- 308 Verdadeyramente, 
tinuamente correndo ao que todos eftes exceffos.de 
mar, & elle nao creíce : Om- graça ©s mereceo bem a Se­

nhora 
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nhora ao pè da Cruz; por- bado Chrifto de dizer: W # -
que j ufto era, que foffe ao pè Iter ecce filias tuas j Levanta 
da Cruz mais que Mãy na os oíhos ao Ceo, ôc diz; Deus 
graça, a que foy ao pè da meai, Deos meus, ut qutd de-1 J*!g 
Cruz mais que Mãy na for- reliqutftt me ? Deos meu , 
taleza. O mais ordinário re- Deos meu , porque me de­
paro defte Evangelho , & femparaftes ? No defempa-
ainda o mayor efcrupulo, ou raftes reparo a todos •• eu não 
a mayor lafíima delle, faõ reparo fenão no Deos meu. 
aquellas palavras de Chrifto Não fora mais razão, que dif-

« mais fecas do que parece, as fera Chrifto, Pay meu, Pay 
i 9 j -d i tava a occafiaõ : Multtr meu ? Parece, que fi -, ao me-

eccefilias tuas, Mulher eis-ahi nos affi o fez o Senhor nos 
teu filho. Duro cazo, que outrosaclosdaPayxãoquan-Maltfo 
hum tal Filho a tal Mãy, em do orou no Horto, Pay: Pa- 26.26. 
taloccaíiáo lhe negue o no- ter ,fi pofitbile efi: quandoro-Luc 
me de Mãy! Not© eu, que gou pelos inimigos: Pay, Pa- 234o" 
nas poucas palavras defte ter-,tgnofce tllu: quando en-
Evangelho chamou S. Joaõ coinendou o Efpirito , Pay ; 
quatro vezes á Senhora Mãy Pater , in manas tuas. Pois fe 
de Chrifto : Stabat juxta em todas as outras occafiões 
Crucem JESU Mater ejas, chama Chrifto Pay a feu Pa-
h u m a : ^ foror Matris ejm; dre, agora porque lhe nega o 
duas; cum videffet Matremn nome de Pay? Seria por ven­
tres :dixtt Matri fua-, quatro, tura por dar fatisfaçoens a 
Pois fe o Diícipulo chama á Mãy ? Não eraõ neceffarias 
Senhora quatro vezes Mãy fatisfaçoens , onde não havia 
de Chrifto em quatro paia- queyxas; mas foy porque no 
Vras, o meímo Chrifto em Pay, ôc na Mãy havia as mef-
hJuafó,que-lhefallou, porque mas cauías. Day attenção a 
lhe não chamou Mãy?vAn- efte parailelo. 
tes que refpondamos a efta 309 Pregado Chrifto na 
duvida da Mãy , temos a Cruz,olhava para o Ceo,te 
mefma demanda no Pay. via que o Pay o entregara á 
Pouco havia, que tinha aca- morte tão deípegadamente, 
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como fenão fora Pay: vira- crifica , como fe naõ foffe 
va os olhos para a terra via a Mãy. Ambos foraõ louvores 
Mãy, que o ©fferecia a Deos grandes * mas com licença 
taõ generofamente , como fe do Padre, o da Senhora foy 
naõ fora Mãy: tanto afli ( diz mayor. O Pay portoufe, co-

2C*. Ruperto ) que íe fora von- mo le naõ fora Pay, mas era 
Deos : Deos meus : a Mãy 
portoufe, como fe naõ fora 
Mãy, & era mulher: Multer. 
O Pay tinha contra íioaffe-
cto, mas tinha por fíauatu-
reza: a Mãy tinha contra fia 
natureza, ôc mais o affeeto; 
porque fobre a. ternura de 

tadede Deos, a mefma Sc-
nhora por fuis próprias 
mãos crucificara a feu Filho. 
E como eftas finezas de con-
ft incia, afli de Pay , como de. 
Máy, erão occultas aos ho­
mens , para as manifeftar o 
Filho, que fó̂ as via, que fez.? 
Callou os nomes do affeclo, mulher, tinha a piedade de 
& publicou os nomes da na- Mãy. Oh que armas taõ de-
tureza : te para moftrar, que figuaes! Mas que vitoria ? 
o Pay fe portava como fe Eftava a humanidade da Se­
não fora Pay \ chamoulhe nhora ao pè da Cruz, feita 
Deos; ôc para moftrar, que a hum efpelho da Divindade 
Máy íe portava como fenão do Padre , retratando em ri 
fora Máy , chamou-lhe Mu­
lher. O que diíle ao Pay,. pa^ 
recia queixa, ôc foy elogio: o 
que diffe àMãy, parecia fe-
quidaõ, & foy panegyrico. 
Como fe diffeffe o Filho de 
Deos, ôc da Virgem: fayba o 
mundo ,que he tanta a intei-

tudooque lá paffava : o Pa­
dre como quem naõ tinha 
mda de humano; a Mãy co­
mo fe fora toda divina: o Pay 
immovcl, a Mãy immovel: o 
Pay firme, a Máy confiante: 
o Pay iníenfivel, a Mãy co­
mo íe naõ fentira: o Pay im-

reza de meu Pay, que fendo paflivel, a Mãy como íe o fo-
Pay, ôc Deos, me deyxou, co- ra: & elle porque o era, ella 
mo fe não fora Pay: fayba o porque o parecia. Oh Deosl 
mundo, (que he tanta a for- Oh mulher ! que chegaffe 
taleza de minha Máy ; que huma mulher pela paciência 
fendo Máy, & mulher, me fa- aondo chegou Deos pela im-

Paffi-
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N. Senhora da Graça, 
paffibilidâde 1 Per pattentiam 
impaffibãis ,dizS. Boa ventu­
ra. Chamefepois mulher, ôc 
nãofe chame Mãy, a queíe 
portou , como íe não foffe 
Mãy; & já que he mais que 
Máy na conftancia, feja mais 
que Mãy na graças 
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311 Pareceme, que temos 
medido: feguefe agora, que 
pezemos. Ha coufas , que 
avultão muyto, & pezão 
pouco. Já temos vifto, quam 

310 A Abraham p©rquc grande hc a graça da Senho-
facrificou feu filho, como fc ra; importa agora ver, quan-
não foffe Pay, deuíclhe por 
prêmio , que foffe Pay de 
Deos: In femine tuo benedi-
centur omnes gentes: á Se-

* nhora, que facrificou feu Fi z8. i4 lho, como fe não foffe Mãy, 
que premi© fe lhe havia de 
dar? Se não fora Máy de 
Deos, deraíe-lhe de prêmio, 
que o foffe. Mas como já era 

to peza. Somos entrados na 
mais grave, te impprtãte ma­
téria , que fepòdc tratar ne­
fte lugar: pezar a graça de 
Deos. Todas as vezes que 
confidero a facilidade, com 
que os homens perdem a 
graça de Deos., o efquccimê-
to delia, com que vivem , & 
ainda o defcuyd© , com que 

Máy de Deos, não lhe ficou morrem, nã© acho outra cau-
a Deos outro prêmio, que lhe za a efta eegucyra fenam a 
dar , fenão que tiveffe mais falta do verdadeyro conhe-
graça, que graça de Mãy de cimento, ôc não chegarem os 
Deos. A Maternidade lhe homens a pezar , que couía 
deu graça de Mãy de Deosj he graça de Deos. A graça de 
a Cruz lhe deu mayor graça, Deos he efpiritual, nòs fo­
que de Mãy de Deos: nãofe mos carne: a graça he fobre-

vmede logo bem a fua graça natural, nòs em tudo íegui-
pela Maternidade, íenão pe- mos a natureza: a graça naõ 
Ia Cruz; não pelo Mater ejus, fevè,não fe ouve, naõ fe 
fenão pelo Juxta Crucem. apalpa, nòs não fabemos per­

ceber fenaõ o que entra pe­
los fentidos. Daqui vem', que 
nãopezamos a.graça, nem a 

Oo \\ co-
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conhecemos, nem a percebe- Jefus. Valido do mayor Prin-
mos,ncm ainda a podemos, cipc do mundo , valido do 
nem fabemos pezar como Rey dos Reys. Pofto pois 
convém. Ifto quizera eu, que em balança o valimento do 
fizéramos hoje. Mas que mayor Principe, pofta em 
coufa ha no mundo de tanto balança de hüa parte a graça 
pezo,que íe poffa pòr em ba- dos Reys, ôc di outra a graça 
lança com a graça de Deos? de Deos, qual peza mais? Se 
Se difcorreramos por todos ouvcrmos de eftar pelo jui-
os eftados do mundo, fora zocommum dos homês, mais 
matéria muyto proveycoía, peza a graça dos Reys. Di-
mas infinita. Para a compre- gaõ-no aquelles, que tantas, 
hendermos toda em termos vezes por cõtentar aos Prin-
breves, reduzilahey aos qua- cipes, atropela© a graça de 
tro eftados, que hoje fe achão Deos ? Moyíés deyxou a gra-
ao pè da Cruz com Chrifto; ça dei Rey Faraó, p©r fervir a 
a Virgem Maria:Stabatjux- Deos: mas vede o que diz 
ta Crucem Je£u Mater ejas: Saõ Paulo defta acção: Magis Hebr. 
Maria Cleofé, & foror Ma- eltgens ajfitgi cum populo Dei, ".2jf 
trts ejas Maria Cleopba: Ma- quam temporalts peccati ha. 
ria Magdalena ; & Marta berejucunditatem: que Moy-
Magdalene ; ôc o Difcipulo íéi por amor de Deos def-
amado; & Difciptdum flan- prezou o contentamento do 
tem, qaem dihgebat. Neftas peccado temporal. Notável 
quatro notáveis PeíToas íe dizer! Chama ©Apoftolo á 
achão as quntro cou ias, que graça delRey Faraó peeca-
na opinião dos homens co- dotemporah E he curiofída-
ftumãoferde mais pezo. Ca- de digna de íe averiguar a 
da hum irá pondo em r>dan. razão porque hum eípirito 
çao que lhe couber. Come- taõ bem entendido, como o 
cemos por S Jonõ. de S. Paulo , deu á graça dos 

312 O titulo porque fe Reys efte nome , ôc efte fo» 
nos dá a con íecer S. Joaõ ne- brenome. Peccado , & tem-
fte Evangelho, he , pelo feu poral a graça dos Reys ? Si: 
valimento : Quem dthgebat Chamafe temporal, porque 

agra-
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a graça dos Reys nunca dura 
muyto tempo; & chamafe 
peccado, porque afli como o 
peccado lança fora da Alma 
a graça de Deos, afli a graça 
dos Reys ,& a de Deos diffi-
cultofamente podem andar 
juntas. Quáes faõ as artes cõ-
mummente dos que andão 
junto dos Reys ? A lizonja, 
a ambição, acalumnia •, aen-
veja , o chegar hum, & def-
viar outro,o levantar eftes t̂e 
derrubar aquelles, o tratar da 
confervação própria, fero re­
parar na vida, na honra, no 
eftado, na íucccffaõ, na ruina 
alhea. E com ifto pòdefe con-
fervar a graça de Deos r Cla­
ro eftá, que não. Pois por iffo 
a graça de Deos , & a dos 
Reys, ou não andãb ) ou diffi-
cultofamente podem andar 
juntas. Efta he, a meu juízo, 
a mayor defgraça dos Reys: 
que os que andão na fua gra­
ça, aĵ dão ordinariamente fo­
ra da graça de Deos. O que 
fe trati por mãos de quem 
anda fora da graça de Deos, 
como o pôde ajudar Deos? 
Dirmeheis que fi .que a graça 
dos Reys he peccado, tetem-
poral, pois lho chama S. Pau­
lo : mas que effe tempo, que 

Graça. 2573 
dura, não fe pôde negar, que 
he peccado doce , ôc da caffa 
d- quelles, que. trazem gran­
de goílo comíigo. O meímo 
S.Paulo o diffe: temporalu 
peccati habere jucundttatem: 
naõ quiz ter o gofto ao pec­
cado temporal. Ora côm to­
do effe gofto, olhemos bem 
para o fiel da balança, & ve­
remos qual das duas graças 
peza mais. 

313 A graça dos Prínci­
pes não vos prégarey eu, que 
não he muyto pezada , ôc 
muyto eontrapezada, mas hc 
de muyto pouco pezo. Seja 
efta a primeira difíerença en­
tre a graça de Deos, ôc a gra­
ça dos Reys. A graça de 
Deos be a coufa de mayor 
pezo,ôc não he pezada.- a gra­
ça dos Reys he huma couíar 

que peza muyto pouco, ôc he 
pezadiífima. A graça dos 
Reys para fe confervar, quã-
tos cuydados cufta ? A graça 
de Deos he hum defcuydo 
de tudo o mais , ôc f ó a po­
dem offender outros cuyda-
dos. A graça dos • Reys he 
hum alvo,a que fe ti rão todas, 
as fettas: a graça de Deos he 
hum efcudo, que nos repara 
de todas. A graça dos Reys 
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muytas'vezes he convcnien- perto de Deos, tanto eftais 
cia, outras neceflidades, ai- mais feguro na fua graça. A 
gumasgofto, & íempre tem graça dos Reys he data da 
poucos quilates de vontade: Fortuna: agiaça de Deos he 3*4 
a graça de Deos, como Deos, prêmio do merecimento ; & 
não depende, nem ha mifter, efta íó propriedade, quando 
toda hc amor. A graça dos -não ou vera ou tra, bafta vapa-
•Reys por muyto que levante ra a fazer de fumma cftima.A 
ao valido, íempre o deyxa na graça dos Reys, ainda que fa-
esfera de vaffall©: a graça de cais pela merecer^ nem por 
Deos fobe obomem á farai- iffo a confeguis í antes muy-
liaridade de amigo, á digni- tas vezes a logra© mais, os 
dade de filho, teáfemelhan. que a merecem menos : a 
ça de íi mefmo. A graça dos graça de Deos, fe fizerdes pe-
Rcysnão vos dá parte da co- Ia merecer , não vola pôde 
roa: a graça de Deos he par- Deos negar. A graça dos 
ticipaçã© de fua divindade. Reys para fer mudavel, ba-
A graça dos Reys, ainda que ftava fundarfe em vontade 
deis o fangue por elles, não humana $ mas funda-fe em 
bafta para a alcançardes : a võtades coroadas,que como 
-graça de Deos ., deu Deos o faõ as mais livres, faõ tara-
fangue por vòs, fó para vola bem as mais indifferentes, 
dar. A graça dos Reys, íe he por naõ dizer as mais inconf-
grande, he de hum fó -t fe he tantes .* a graça de Deos fun­
de mais que de hum, hc pou- dafe em vontade divina, que 
ca , & de poucos: a graça de como não pôde errar a eley-
Deos he de todos os q a que- ção, não pôde mudar ô  affe-
rem.-, poem-lhe a medida o éio. A graça dos Reys pou-
amor, ôc não a diminue a cõ- cas vezes dura tanto como a 
panhia. A graça dos Reys vida do valido , ôc quando 
nem he para perto, nem para dura quanto pode, acaba com 
longe, porque de perto enfa- ávida do Rey: a graça de 
fíiaes, de longe efqueceis .̂ a Deos creíce na vida, ôc con-
graça de Deos nunca tem firma-fe na morte; da parte 
longes, & quanto eftais mais do homem he immortal, por­

que 
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que fe funda na Alma; da que depois fc baõ de fazer 
parte de Deos he eterna, por- os arrependidos; a graça de 
que he graça de Deos. A gra-r Deos dà-fe aos arrependidos, 
çados Reys, dizem que he que defde logo começaõ a 
huma grande altura: a graça- íer ditozos; a ambas as gfa-̂  
de Deos he certo, qhe pofto ças anda junto o arrependi-
muyto mais alto , te ainda mento, mas a dos Reys tem-
que ambas eftaõ juntas aos no depois, a de Deos, antes* 
precipicios^la graça de Deos A graça dos Reys ».. he graça 
podeis cair , da graça dos fem Sacramentos: a graça de 

jifRcys podem vos derrubar. A Deos tem fete: tem Bautif-
graça dos Reys pôde vola ti- mopara-©innocente , tetem 
rar a caluraniaj a graça de Penitencia para o culpado j 
Deos fó vola pôde tirar a tem Confirmação paraa|vi 
eulpa^Dagraça.ôc daprivan- da, & tem Extrema-Unção 
ça do Rey pòdeVos tirar o para a morte; tem Ordem-
Rey todas as vezes que qui- para o Ecclefiaftieo , & tem 
zer:agraça,&aprivançade Matrimônio para o leigo 4 & 
Deos , nem o mefmo Deos finalmente tem Communhãoí 
vola pôde tirar, fem vòs que- para todos. Sete portas nos 
rerdes; te fe quizerdes, fera deyxou abertas Deos para 
muyto a feu defprazer. A entrarmosáfua graça,tene-
graça dos Reys depois de nhum dos que entra© por 
perdida não fe recupera com ellas aspòde fechar ao outro;, 
rogos: a graça de Deos, fe a Sòêm hüa coufa íe parece a 
perdeis, o mefmo Deos vos graça de Deos cõ a dos Reys, 
roga,que torneis acila.Oe- & hc, que ambas muda© os 
pois de perdida a graça dos homens: buns, & outros não/ 
Reys,fica-o pezar íem reme- íaõ os que dantes erão ;mas 
dio: depois de perdida agra- com efta diflerença : os que 
fa de Deos não he neeeffari©> íe vem na graça dos Rcysy 
outro remédio mais que o efquecemfe do que foraõ, & 
pezar; pezouvos,eftais outraJ também fc efquecem do que 
vez na graça. A graça dos podem vir a fer: ôr os que? 
Reys dà-íc aos ditozos,; de: andáo na graça- de Deos, de 

ne-
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nenhúa còufa fe íembraõ, fe- fundaraõ-fe na graça deDeos, 
não do que haõ de vir a íer? Quando a graça dos Reys íe 
ôç nenhuma coufa lhes dá pe- funda na graça de Deos, nem 
na,.fenão a lembrança do que ella pôde cair,nem outrem a 
foçaõ. Finalmente a graça pôde derrubar. Tanto peza a 
dos Reys não pôde dar Pa- graça de Deos,queatè ados 
raizo; tiralo1 fi: a graça de Reys leva apozfi. 
Deos he a que íó dá o Pa rai­
zo , & fó a falta delia © Infer- §. VI. 
no . 

316 Bafta ifto para pro- 317 Tem pezado Sjoaõ: 
v a r , que a graça de Deos pe- íegue-fe a Magdalena.; mas 
za mais q a graça dos. Reys? que ha ella de pezar, que lhe 
Se ainda não bafta, ajunte-< não dá nada; o Evangelhoí 
mos o fim com o principio. S.-Joaõ pezou o quem dtltge* 
Se n©s naõ bafta como Chri- bat, Maria Cleofé ha de pe-
ftãos faber , que a graça dos zar© foi"or Matrú ,a Senhora 
Reys hc o mayor rifco da ha de pezar,, o Mater ejas^ 
graça de Deos, baftenos co- que he o que lhes dá o Evan-
mo políticos faber , que a gelho: O Evangelho não dà 
graça de Deos he a mayor fe- nada ,á Magdalena, que ha 
gurança da graça dos Reys. de pezar í Ifto mefmo ha de 
Não ha graça dos Reys fegu- pezar, os feus nadas. Aquel* 
ra,íenão fundada na graça de les nadas, que tantas vezes 
Deos. jofeph foy valido dei- pezáraõ mais para com ella, i 
Rey Faraó, Daniel foy vali- que a graça -de Deos , effes 
dodelRey Dario , Amanfoy haõ de vir à balança. Vòs os 
valido delRey Affuero : & que tão feguidores fois da 
que lhe acontece© a eftes va» primeira vida da Magdale-i 
lidos ? Jofeph, teDaniel con- na, & tão pouco imitadores-
fervàraõ-fe na graça j Aman da fegunda , pezay , pezay 
não fe coníervou : porque ? aqui os voffos nadas , pezay 
Porque &.graça de Aman,fun- bem os nadas de voffas vai-
dava-íe nã vontade do Rey: dades, os nadas de voffos go-
a graça de Jofeph, & Daniel», ftos, os nadas de voffos apeti­

tes, 
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tes, os nadas deffe amor, ôc dizia afli: Et quod admitteriAS» 
engano cego, pelo qual tão gatidtumfuerat,jam dimitte-ffii 
facilmente defprezais agra- regaudium erat. Sabeis co­
ca de Deos. Pòrme eu agora mo me vay de goftos, depois 
a provar, que a graça de Deos que me vejo rcfta nova vi-
he coufa de mayor pezo que da ? Comparando os goftos 
os goftos do apetite corrup- da paffadacom osdaprefen-
to,&depravado,feriaaggrâ- te,vaymetaõ bem, que ex-
vo de noffa Fé, & de voffo periméto hoje muyto mayor 
entendimento: fó vos hey de gofto, em deyxar, & carecer 
provar o que vòs não credes, dos meímos goftos, do que 
& he, que o gofto que caufa a experimentava antigamente 
graça de Deos, ainda natu- em os gozar. Grande dittoí 
ralmente he mayor fem cora- O carecer naõ he nada, ôc 
paração , que o gofto deffes com tudo Agoftinho íó no 
mefmos apetites; ôc não com- carecer dos goftos tinha ma-
parando graça com apetite, yor gofto, do que nunca ex-
fenão gofto com gofto. perimentára, quando mais os 

O cazo parece difficulto- gozava: porque os nadas dos 
fo. Tomemos Juizes. Eu to- goftos da graça, faõ mayores 
mo por minha parte a S. Ago- goftos que o tudo dos goftos 
ítinho bem experimentado do mundo, 
em huns, & outros goftos. 318 Tem que dizer con-
Pela voffa parte concedovos, tra ifto a Seyta de Epicuro? 
que tomeis a Epicuro, que he Ouvi a Lucrecio íeu Diíçi- L//m 
o mais apayxonado, & o mais pulo: Per fua fto infernum ef-Cret; 
íubornado Juiz , que podeis fe, & vtndtcem Deum, nul-
ter. Eque he o que diz, ou Iam volupt atem puram , liqut-
que fentencea cada hum de- damque reltnquit. Para que os 
ftesdous [uizes? S. Agofti- goftos íejão puros, & íem mi-
nho logo no principio da fua ftura de pena, te de defgpfto, 
converfaõ, quando começou he neceffario, que os homens 
a experimentar .a differença íeperfuadão primeyro, que 
dos goftos da graça aos dos Deos não tem juftiça , nem 
feus antigos divertimentos) caftigo, nem ha Inferno.Eftay 

... "" Pp no 
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no cazo. Os Filofofos Epi- 319 Senão credes, qtie 
curos punha© a bemaventu- ha Inferno,bem podeischa-
rança nos goftos defta vida: mar goftos aos voffos goftos,, 
Efte era o primeyro princi- mas fe têdes fè , que ha Deos, 
pio de fua Sey ta: E © fegun- que tem juftiça, ôc que ha de 
do qual era ? Que havia Deos, haver Inferno ,& tendes com 
ínas que não tinha Providen- tudo goílo nos voffos. goftosv 
cia: & como não tinha Pro • fois peores que Epicuro. Por 
videncia, que não tinha juftt- honra de Deos, que mediteis 
Ça: como naõ tinha juftiça, hum pouco nefta doutrina, 
que não havia de haver In- te confidereis, íe he bem, que 
ferno. Oh que difeurfo tam hum Chrifto. feja peor nas 
difereto! O fundamento era obras do que £oy> Epicuro 
errado; í t , mas o difeurfo nos diétames. A Magdalena 
difçretiflimo. Fizeraõ confe^ também feguia efta Sey ta: 
lho, ou concilio os Filofofos galas, vaidades, delicias, ape-
Epicuros fobre os fundamen- tites, paffa tempos., goftos: E 
tos, & princípios, em que ha- porque cuydais que deu tão 
viaõ de eftabeleçer a fua Sey- grande volta á vida ? Porque 
t a , te differaõ affi. Nòs po- pezou ,& poz em balança 0$. 
mos a bemaventurança nos goftos do mundo ,& a graça 
ggftos defta vida .-goftos go- de Deos»qoe dava* por elles: 
zâHos com temor do Infer- & conheceo quam pouco pe» 
no, não podem fer g©ftoŝ  za vaõ os goftos ,& de quan- " 
nem podem dar gofto: Logo* to pez© hc a graça. Não vos 
importanos v que na noffà peço, que naõ vendais, a gr a-
Scyta neguemos © Inferno^ ça de Deos * como cada hora 
te afli o fizera©* Ah fi! E go- fazeis, pelos nadas de voffos 
ftos gozados com fé,& temor apetites-, fó vos peço, que a 
do Inferno , não íaõ g©ftos,, não vendais íenão. a pezo. Pe­
nem dão gofto: Log© fó na zay primeyroíoque dais;& o 
graça de Deos ha os verdar que recebeis.. Eíau. vendeo o 31(y 

dsyros goftos , porque fó a. morgado por huma eícudella 
graça de Deos nos pôde fe*. de lentilhas r & vede o que 
girar o.temor do,Inferno*. condena cm Eíàd a Efcritu­

ra: 
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Cenef. ra": Abtjtporvi pendem^ quod ror Maths ejus: não porque 
»5-44primogênita vendidifjet. Ven* foffe filha dos mefmos Pays 

deo hum morgado tão gran- da Senhora , mas porque os 
de por hum apetite tão vil,te Hebreos chamavão irmãos 
taõ breve, & foyfe fem pezar aos primos. Efte parenteíco, 
o que fizera. Não lhe conde- que Maria Cleofé tinha com; 
nou o vender, íenão o naõ Maria Mãy de Deos , era a 
pezar, porque fe elle pezára, mais calificada nobreza, que 
elle não vendera. Pezay, pe- nunca ouve no mundo , nam 
zay, & fe não quereis pezar por fer fangue legitimo de 
voffos goftos com a graça de David, te Reys de Ifrael, de 
Deos , ao menos pezay os quem a Senhora defcendia 
voffos goftos com os feus pe- por linha direita, mas por fer 
zares. Afli o fez a Magdale- fangue de Deos. E he de no­
na , te por iffo fe achou hoje tar, que a nobreza defte pa-
ao pè da Cruz: Et Maria rentefco com Deos era do-

íe. brada : porque como Chri* 
fto não teve Pay na terra, 

§. VII. não tinha outra btronia, fe­
não a de íua Mãy. Por iffo 

321 Maria Cleofé já fa- graves Theologos quizeraõ 
beis, que ha de pezar o Soror chamar á Virgem Maria não 
Matrts ejus. Nenhuma cou- fimplesmente Mater como 
ia ha no mundo, que tanto as outras Mãys, mas Matrt» 
peze com os homens, & de pater, que quer dizer Mãy 
que elles tanto fe prezem, & Pay; para fignificar com a 
deívaneção, como da nobre- fíngularidade > & novidade 
za do fangue. Se a nobreza, defte nome a uniaõ fobera-
ôc a graça, fe as manchas do na defte dobrado parentef 
fangue , & as manchas da co de Pay, & Mãy, que na 
confciencia andarão na mef- quelle novo, & inaudito my 
ma reputação, eftivera refor- fíerio contrahira com feu Fi-
mado o mundo. Chama o lho a Mãy de Deos Homem. 
Evangelho a Maria Cleofé Tal era a nobreza de Cleofé. 
irmaáda Virgem Maria: So- Mas pofta em balança de hüa 

Pp ij parte 



500 Sermaõ de 
parte toda efta nobreza , & aella prima, & a íi nam fe 
da outra a graça de Deos, chama primo, fenaõ amado? 
qualpezaràmais? Foy ven- Porqueeftim©u,tefeprezou 
tura, que ouveffe noEvan- mais Saõ Joaõ do titulo de 
gelho outro Principe de fan- amado, que do titulo de pri-
gue,para que nos fizeffe ex- mo. O titulo de prim© diz 
emplo nefta duvida , porquü parenteíc©, © titulo de ama-
a faltar elle, ainda que na ba- do, diz graça: & em hum jui-
lança íe puzeffem todos os zo tão claro, & taõ alumiad© 
quatro metais da Eftatua de como o de Saõ Joaõ, peza 
Nabuco,que era de fangue muyto mais ©eftar em graça 
Imperial de todos os quatro de Deos , que ©fer parente 
coftados: dos Emperadores de Deos. Ainda tomando a 
Affyrios, dos Emperadores graça em razão de parentef-
Perfas , dos Emperadores co (ouça© ifto os que por 
Gregos, dos Emperadores hum ponto de vaidade,a que 
Romanos: comparada toda chamaõ nobreza, não duvi-
efta nobreza de fangue com dão arrifcar tantas vezes, & 
a de Cleofé; não pezaria hum _ perder a graça deDeos )ain-
atomo. da tomando a graça em ra-

322 O Principe de fan- zão de parentefco, tevemuy-
gue,que digo, era S. Joaõ,que ta razão S. Joaõ para eftimar 
tinha o mefmo parentefco mais o parentefco da graça* 
com Chrifto,. que Cleofé com que o parentefco d© fangue. 
a Senhora. Notay agora a Porque ? Porque pel© paren? 
differença, com que S. Joaõ tefco do fangue , era primo 
fallou de Cleofé, te de fi. A de C>eos, em quanto Homem 
Cleofé chama-lhe prima da & pelo parentefco da graça, 
Senhora : Soror Matris ejast eca filho de Deos, em quanto 
a fi chatmfe Diícipulo ama- Deos. Aíü o diffe o mefmo S. 
do de Chrifto í Dtfcipulus Joaõ em dous lugares :Òedk ?0 

quem diligebat Jefas. Pois íe eis potefiatem fihos Dei fieri. \ .71. 
S.Joaõ era primo do Filho, Ut filij. Dei nomiwmur ,&ft-foann 
affi como Cleofé era prima «w.Heagrqçaeffencialmen- $•*•. 
da Mãy; porque lhe chama te húa participação taõ alta, 

taõ 
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tão fublime, & tão intima dat ex Uèo. JDefcendem por an-

* mefma natureza diyinat,.que- tiguidade»rdo Eterno,, por» 
nãofó fe nos communiea por grandeza do Omnipotente, 
ella o nome, fenão o verda- por alteza do Incomprehen-
deyro fer de filhos de DeosL íivel, & por toda a nobreza, 
Ut filij Dei nominemur .3 &fi- & fer daquelle, que. «íó tem o 
mus. E que nobreza de ían-, fer de fi mefmo, & dá o fer a 
güe ha no mundoyque fe pof- todas as coufas: Sed ex Deo 
ia comparar com efta?» nati funt. Peza bem eftâ ba-

323 Profundamente''© lançal ,Oh quanto nella-: fe 
ponderouo mefmo Difcipu- pode íubir, & quanto íe pôde» 
Io amado,não fópor álluzaõ^ defeer! Vòs os quetanr© vos 
fenão por irrizáo aos voffos prezais dos altos náfoimeEfe-
fangues,de que tanto vos tos, fenão eftais em graça de 

fatim. prezais : Qui non ex fangui» Deos,defeey,deícey,& abatei 
r a 3 . mbust fed ex Deo, nati funti os fumos t que© voffo efcra-

Os regenerados pela gjraça \ yo, fe eftá em graça, he mais 
que recebera© de Chrifto, de honrado que vòs* É vòs, a 
quem cuidais qüe. defeedeml quem por ventura Deos, por 
Non ex fanguimbus: não def- vos fazer mayor favor quiz: 
eendem lá dos voffos fan- que nafceffeis humilde, nam 
gues ,,em que o que fedefva- vosdefconfoleis ,Jev.antay o 
nece de mais vermelho, fe animo; qüe íecftais em gra-
não fabe já de quecor he: nã© ça deüeos, fois da mais Ülu-
dos voffos langues, em que fe ftre nobreza , & da mais alta 
hum fi©foy pintado de pur- geração de quantas ha no 
pura,òs quatro faõ tingidos mundo, ôc fora d© mundo* 
emalmagra: não dos voffos porque fó o Filho de Deos 
fangues , que quando fejão fe pôde gabar deter taõ bom 
tão limpos como o de Abel, Pay como vòs. Sangue Real 
pelo meímo lado tem miftu*- era Cleofé,porque era íángue 
ra de lodo, & dous quartos de David , ôc de Salamão: 
de Caim. Pois de quem dei- íangue era com efmaltes de 
eendem os que eftão em gra- Divino, porque era fangue 
§a l Non ex fangu\mbm\ fed do fangue da Mãy de Deos:. 
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3©* Sermaõ de 
mas todo effe fangue» te íua çaf A dignidade de May de 
nobreza, pofto em balança; Deos fempre anda junta cora 
comagraça: Invmttsa efi mi- a graça.te muyta graça: mas 
nas babem : peza menos, te, íeparada a graça da dignida-, 
tanto menos, que quafi nam de, te a dignidade da graça» 
tem pezo. digo, que muyto mais peza a 

graça, que a dignidjdc. Ain-, 
§. VIII. dadiffc pouco. Muyto mais 

peza hum fó grão de graça. 
324 a Ha mais que pezar em qualquer homem, que to­

cam a graça? Tudo o que ha da a dignidade de Máy de 
no Ceo * te na terra: Mater Deos. Náo me atrevera a dl-
ejas: a dignidade de Máy de zer tanto, íe náo tivera por 
Deos. A graça de Mãy de fiador defta portcntofa ver-
Deos já a medimos: agora dade o mefmo Filho de 
havemos de pezar náo a gra- Deos,que fez a Virgem Mãy 1 
ça, fenão a dignidade. Os fua. Exclamou a mulher das 
que tantas vezes pizais a gra- Turbas: Beatas venter, qui Lus. 
ça de Deos, os que tantas ve- te portava. Bcmaventurada a 11.18 
zes fazeis degráo da graça de Máy, que trouxe nas entra-
Deos, para fubir ás dignida- nhas tal Filho, Reípondeo o 
des do mundo J-.. eftay átten- Senhor: Quimmo beati , qut 
tos,& ouvi agora. A dignida- audiunt verbum Dei, & cu-
de mais foberana, mais fobre- fiodtunt illud. Antes te digo, 
natural, te mais divina, que que mais bemaventurados 
cabe em pura criatura , he a faõ os que ouvem a palavra 
dignidade de Mãy de Deos. de Deos, & 'a guardaõ. S. A-
Os Theologos lhe chamão goftinho comparou a M a - ^ . 
dignidade em íeu gênero in- ternidade da Virgem com a 
finita, porque todo o outro graça da mefma Virgem: & 
nome he menor que íua gran- diz, que foy mais bemaven-
deza. Pofta poisem balança turadapelaígraça, que pela 
efta- dignidade affi infinita, Maternidade : Beatior fuit 
qual pezarà mais, a dignida- Marta concipendo mente » 
de de Mãy de Deos; oua^jra- quam venter -, fúiúm gefiavps 
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N.Senhor a da Graça. 303 
tordt ,qnâtn carne. Mas Chri- ntcabo tèt, quoà Deus fum :G»re* 
Ao naõ íaz a comparação en- diz Guerrico Abbade. m* 
tre a dignidade da Mãy, te a 326 Quereis agora ver 
graça da Mãy, fenão entre a efta mefma foberania na gra-
dignidade dia Mãy, & a graça ça de cada hum de vòs ? Ou-
de qualquer homem , que vi com affombro ao grande 
guarda feus Mandamentos: Agoftinho, não já comparan-
Qutmmo beati , qut audtunt d© a dignidade de May de 
verbum Dei, & cufiodtunt il- Deos com a fua graça fenam 
lud. Pois Filho de Deos, & da a graça de qualquer homem 
Virgem Maria, a graça de com a dignidade de Mãy de 
qualquer homem,. he mayor Deos: Ma ter num nomen ittam Aag.1 

* ' felicidade, he mayor dita, he mVugme efiterrenum tn com-
mayor bem, que a felicidade, paratione calefiü propmqui-
& a dignidade infinita de fer tatu , quam tlk contrahunt, 
Mãy voffa 2 Separada effa qut voluntatem Dei factunt. 
dignidade da graça (comoa O nome ,, te dignidade de 
mulher das Turbas a confí- Mãy de Deos, ainda pofto 
derava} fi. E fenão, vede© na Virgem Maria , he hum 
noseffeitos da mefma digni- nome,ôc titulo terreno , em 
dade, te da meíma graça na comparação da alteza ceie-
mefma Senhora» A dignida- ftialjte divina^ que fe levan-
de fella Mãy, mas a graça fel- tão por meyo da graça, te 
Ia digna : a dignidade fella uniaó com Deos , os que fa-
Rainha; mas a graça fella fan?- zem fua võtade. Notay muy-
ta: a dignidade levantou-a to efta univerfal:Qutvolun-
fobre todas ascriaturas ymas tatem Dei faciunt. De ma-
a graça unio-a ao meímo neira,que a graça de qualquer 
Criador .•- a dignidade fez y, criatura humana, que fez a* 
que cila cõmunicaffc a> Deos- vontade de Deos ,por vilifli-
o que Deos tem de; Homem; ma qüe íeja em tudo o mais,, 
a graça fez, que Deos lhe cõ- he mayor bem rôc n ayor fer 
municaffe a ella o que Deos lieidadê, & de mayor pezo,, 
tem de Deos: Communicafli & preço, que a mefma dienir-
mthi, quod homofum }CmmiUi> dade de Mãy de Deos, tenaõ> 

enti 



*04 3«* Sermaõ dè 
emoutrem,fenão|na meíma afi meímo ] pôde compra 
Virgem Maria : Ettam tn 
Firgme. Pôde haver coufa de 
mayor admiração ,& de ma­
yor confolaçã©, para os que 
eftão em graça de Deos, & de 

hender, & conhecer cabal­
mente o que he íer Mãy de 
Deos. Finalmente a digni­
dade de Mãy de Deos, he de 
tal maneira a ultima raya da 

mayor confuzaõ, para os que Omnipotencia Divina, que 
a perdem, te de mayor de- naõ havendo couía no mun-
íefperação, para os que eftão do, que naõ poffa Deos fa-
no Infernojôc já a naõ podem zer outras fempre maybresj 
recobrar? Entendamos bem ôc melhores em infinito yma-
efteponto, Chriftaos. Eftay yor, & melhor Mãy não a 
comigo. A dignidade de pode Deos fazer. E fendo taõ 
Mãy de Deos he hum poder infinitamente grande, tetaõ 
taõ íoberano, & íuprerftO, impoffivelmente mayor,"te 
que domina a. todos os ho 
mens, a todos os Reys, ôc 
Monarchas do mundo, que 
dominaa todos os Anjos , ôc 
a itodas as Jerarquias, te que 
atèaomeímo Deos,emquan­
to Filho , tem obediente, & 
fogeyto : Et eratfubditus il* 

íuc.% lis. A;dignidade de Mãy de 
51 • Deos, hè huma alteza tão ftfc. 

blime, taõ remontada, te tão 

melhor que todas efta dig­
nidade de Mãy de Deos, pc^ 
fto em balança da outra par­
te hum fó grão de graça de 
Deos, peza mais efta peque­
na graça , que toda aquella 
immenía dignidade. 

3 2 7 Q.uem me dera ago­
ra hüa voz ,que fe ouvira em 
todas as Cortes do mundo, 
com que confundira não já a 
- i ; - t ~ . . . „ „ CS. ineomprehenfivel, que nem ambição, íenaõ a pouca fé 

a podem conceber os enten- dos que taõ louca, & cega-
drmentQS humanos, nem a 
podem alcançar* os entendi­
mentos Angélicos, teSerafi-
eosinem o entendimento da 
meíma Virgem Maria a pô­
de comprehender , porque 

mente traz fora de fi aper-
tençaõ daquelles nomes va-
zios,a que© mundo bruto, ôc 
vil chama dignidadesl Tan­
tos trabalhos, tantos cuyda-
dos,* tantos defvèllos, tantas 

íó Deos, que fe cQmprehencfe diligécias, tãtas negociações/ 
JtanÇps 



N. Senhora da Graça. 5°5 
tantos fcbornos,tantas liíon- fazer? Ainda temos no Evan-
jas, tantas adorações, tantas gelho büa quinta peffoa, que 
indignidídes, tanto atrope. íó lhe íc ube, ôc lhe pôde dar 
lar a razão, a juftiça, a verda- à graça o pezo, que ella tem; 
de, a confciencia, a honra, & St abai juxta Cr ti cem JESU: 
a vida. E porque ? Por alcan- Jefu he o que foube, & pod« 
çar a vaidade de hum poft©, pezar a graça de Deos. Sabeis 
de hum lugar, de hum titu- quãtopeza a graça de Deos? 
Io, de hum nome, de hüa apa- Peza a Deos pofto em huma 
renda: & no mefmo tempo Cruz. Deos pofto em hnma 
entra a velhinha por aquella Cruz, he o preço, & o pezo 
Igreja, toma Agoa benta com jüfto da graça de Deos, ôc não 
piedade Chriftaã , & por ha outro. O fim para que 
aquelle a&o de, Religião taõ Deos fe poz em huma Cruz, 
leve aquire hum grão de gra- nã© ha duvida, que foy para 
ça,que peza mais que todos nos merecer a graça. Affi o 
©s lugares, que todas as hon- enfina a Fé, ôc a Theologia, a 
ras, que todos os títulos, que qual também enfina, que po-' 
todas as dignidades do mun- dia Deos darnos a graça por 
d o , ainda que feja a dignida- outros modos. Pois fe Deos 
de de Mãy de Deos: Mater nos podia dar graça por ou-
ejus. Credes iftó, Chriftaos, tros modos , porque nola 
ou não o credes ? O certo he, quiz dar , pondo-fe em hõa 
que,ou naõ temos fé,ou muy- Cruz ? Ouvi a razaõ a Eufe-
to fraca. bio Emiffeno : In trutina 

§. IX. Crucis fe ipfum Author falu- ^ p 
328 Masque hemos de tu pa fias efi appendt, ut ho- '' 

fazer para acabar de pezar, mim , qut ab fiatu gratia de» 
como convém , a graça de generaverat, dignttatem fuam 
Deos ? S. Joaõ pezou o vali- ofenderei pretij magnitudo. 
.mento, a Magdalena as deli- ; Sabeis , diz Emiffeno , para 
cias , Maria Cleofé a nobre- queíe quiz pòr Deos na ba-
za,aMãy de Deos as digni- dança da Cruz : In trutina 
dades;tenada difto faz pen- Crucü ? Para que pofta de 

' dpr á balança: que hemos de Jiüa parte a graça, que o ho? 
8,9 mm 



4o6 Sermaõ de 
mem perdera, & doutra to- cuftaõ-lhe huma vifta de fua 
do Deos ,que com o preço da Effencia, com que fe commu-
íua vida, ôc do íeu fangue lha nica: ôc os bens da Graça,que 
Comprava, entendeffe o ho- lhe cuftàraõ ? Diga-o a Cruz; 
mem de quanto pezo he a cuftárãoavida oe Deos,cu-
fua graça. He de tanto pezo, ftárão ©fangue de Deos, cu­
que íó com Deos fe pôde cõ- ftàraõ a Alma de Deos , cuí-
ír ipezar. Ponde naquella ba- tàraõ a Divindade de Deos, 
lança Reynos , ponde Co- cuftàraõ a honra de Deos. 
toas, ponde Cetros , ponde Peza muyto a graça de Deos? 
Impérios , ponde Monar- Pois ainda ha outra couía no 
chias, ponde tudo , o que pò- mundo, que peza mais que 
de dar a Natureza, & tudo o ella. E qual he ? Qualquer 
que pôde dar a Fortuna,pon- dos voffos apetites. Nas ba-
de o mundo, ponde mil mun- lanças da Cruz peza tanto a 
tíos, ponde o mefmo Ceo graça como Deos: nas balan-
com fua gloria ; nada difto ças do juiz© humano, qual* 
faz pendor em comparação quer apetite peza mais que 
da graça, que taõ facilmente Deos; ôc que a íua graça. Dt-
perdemos. Pofta em balança zey-o vòs, quantas vezes dais 
a graça, fó Deos pôde igualar a Deos, & a graça por hum . 
as balanças. E fe nã© vejafe apetite:\0*mendaces filtj ho-J*^ 
em tud© o mais pela differen- minwn in fiaterU ? Oh ho* 
ça do que lhe eufta. mens, diz o Profeta, com© 

329 Os bés defte mundo, foisfalfos nas voffas balãçasí; 
ou faõ bens di Natureza , ou As balanças não faõ as fal-
bens da Fortuna * ou bens da fas, porque a fé, ôc o enten-
Gloria, ou bens da Graça. Os dimento bem fabe conhecer 
bens da Natureza , cuftàraõ- quanto peza mais que tudo 
lhe a Deos hüa palavra de fua a graça de Deos: mas os ho-
Omnipotencia, com que os mens faõ os falíos ás balan-
criou: os bens da Fortuna çasrmentindoíeyteèriganaü-
cuftaraõ-lhe hum aceno de doíe a fi mefmos com a ver-
íuaProvidencia,com que os dade á vifta : Mendaces filtj 
icpartc; os bens da Glork homimm mfiaterü. He poí­

fivel 



N. Senhora da Graça. 30 f 
fivel, que Deos íe ha de ciar mente , o que elles não al-
afi mefmo pela graça, pa- cançâraõ? Chriftaos da mi» 
ra nos levar ao Ceo ,& que nha Alma, Almas remidas, 
nòs havemos de dar a Deos, com o fangue de Chrifto » 
te a graça pelo peccado, que naõ perfíftamos nefta ce-
nos leva ao Inferno \ Já que gueira hum momento , que 
naõ amamos a graça pela vejo, quen#simosao Infer-
graça, já que naõ tememos no fem remédio. Se a Se» 
o peccado pelo peccado , nhora da Graça como Máy 
nam amaremos a graça pela de graça j tede miíericordia 
gloria, naõ temeremos o pec- vos dá nefta hora hua boa 
cado pelo Inferno? infpiraçaô, lançay maõ dei-

330 Bem fey, que eftais Ia, não a dilate s. Se eftais 
dizendo dentroem vós mef- eferavo do Demônio pelo 
mos, que ainda que agora peccado, fazey vos filho da 
eftais em peccado, nem por Mãy de Deos pela graça, & 
iffo ireis 30 Inferno, por- feja nefta mefma hora , co-
.qúe depois vos haveis de mo fez o Evangelifta : Et 
pôr em graça. Ah cegueira, ex tlla hora acceptt eam Dif-
ahmiferia , ah tentação in- cipulas in fuam. Nefta mef-
fernal! Todos os Chriftaos, ma hora fazey huma refolu-
que eftão! no Inferno, fize- çaõ muyto animofa , nefta 
raõ effa mefma confidera- mefma hora deteftay voílos 
ção, todos tiveraõ effa mef- peccados, nefta meíma ho-
ma efperança, & com ella ra deliberay de deyxar , & 
fc condenarão. E quem vos deyxay com effeyto todas as 
diffe a vòs, que vos não fuc- occafioens delles. E torno 
cederá o meímo? [Muytos a dizer, que (íeja nefta ho-
eftão no Inferno, que fize- ra} porque a graça de Deos 
raõ menos peccados que tem horas, ôc a morte tam-
vòs, & com tudo naõ íe re- bem tem hora, & nam fabe-
ftituíraõá graça. Pois íe os mos quando fera. Movanos 
voffos peccados faõ mayo- a fermofura da mefma gra-
res, como efperais, que ha- ça, movanos a Bemaventu-
veis d$ alcançar taõ fácil- rança da Gloria, que íe nos 

QjJ Ü Pr°i 



^ol Sermaõ de 
promete por ella, movanos Chrifto Jefu deu por ella , o 
a eternidade do Inferno , fangued5jcíu,avida deje-
onde havemos de ir arder, fu,a Alma de Jefu , a morte,. 
fe a deíprezamos, & mova- & a Cruz de Jefu: Siabatjux-
nos emfim o preço , que taCrucemjESU. 
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S E R M A M 
DE S. ANTÔNIO. 

PR Er G A D O 

Na Cidade deS. Luís do Maranhão, anno de 1654. 
Efte Sermaõ ( que todo healkgorico) prigou o Autor tres dias 

antes defe embarcar oecuítamentepara o Reyno, a procurar 
o remédio da falvaçaõ dos índios, pelas caufas que fe appon-
taÕno 1. Sermaõ do 1. Tema. E nelle tocou todos os pontas 
de doutrina (pofio queperfeguida f que mais neceffarwseraa 
aobemefpiritualyejr temporal daquella terra, com o facilmen­
te fep~ç de entender das mefmas allegorias, • 

Vosefiisfalterra. Me.tth.5, 

§:. I. rupçâo,,mas quand© aterra 
fevètaõ corrupta como eftá, 

Os.,- diz Chrifto a noffa , havendo tantos nel-
Senhor noffo , fal- Ia, que tem officio de íal,.qual 
lando com os Pré- íerá, ou qual pôde fer a caufa 
gadores, fois o fal defta corrupção ? Óu he por-

da terra : & chama-lhe íaLda que o fel^naõ íàlga ,011 por-
terra, porque quer [que façaõ que a terra fenão deyxa fai­
na terra,o que faz o fal. O ef- . gar. Oü hc porque o fal não 
feito do íal; he impedir a cor- íalga, & os Pregadores naõ 

8a »J F*s 



gr© Sermão dè 
prêgaõ a verdadeyra doutri- exemplo; o que fe lhe ha de 
na; ou porque a terra íe não fazer, he lançalo fórâ como 
deixa falgar, & os ouvintes, inútil, para que feja pizado 
fendo verdadeyra a doutri- de todos. Quem íe atrevera a 
na, que lhe dão, a naõ querem dizer tal couía ,'fe o meímo 
receber: ou he porque o lal Chrifto a não pronunciara? 

Afli como naõ ha quem feja 
mais digno de reverencia, & 
de fer pofto fobre a cabeça, 
que o Pregador, que enfina, 
te faz o que deve f afli he me­
recedor de todo o delprezo, 
& de fer metido debayxo 
dos pés, o que com a palavra, 
ou com a vida prega o con­
trario. 

33* Iftohe o que fe deve 
fazer ao fal, que não falga.E á 
terra, que fenão deixa íalgar, 
que fe lhe ha de fazer í JEfte 
ponto não reíolveo Chrifto 
Senhor noffo no Evangelho; 
mas temos fobre elle arefo-

não falga , te os Pregadores 
dizem hüa coufã , te fazem 
outra, ou porque a terra fe 
nã© deixa falgar, & os ouvin­
tes querem antes imitar o 
que elles fazem, que fazer o 
que dizem: ou he porque o 
fal não íalga, & os Pregado­
res íe pregaõ aíi , & nam a 
Chriftoi ou porque a terra 
fe não deixa falgar, te os ou­
vintes em vez de fervir a 
Chrifto, fervem a feus appe-
tires. Não he tudo ifto ver­
dade? Ainda mal. 

Suppofto pois,que, ©u o 
fal não falgue, ou a terra fe 

Man. 
6.13. 

não deyxe falgar; que fe ha lução do noffo grande Por-
de fazer a efte fal, & que íe tuguez S. Antônio, que hoje 
ha de fazer a efta terra ? O celebramos-* & a mais galhar-
que fe ha de fazer ao fal, que da,& glorioía refolução, que 
naõ falga, Chrifto o diffe Io- nenhum Santo tomou. Pre­
go .- Quod fi fal evanuertt, tn ga va S. Antônio em Itália na 
quofalteturl Ad nihtlum va- Cidade de Àrimino contra 
let ultra , ntft ut mittaturfo- os Heregès, que nella eram 
ras, & conculcetur cbhomm-
bus. Se o fal perder âíubftan-
cia, & a virtude, & o Prega­
dor faltar á doutrina V te) ao 

muytos; & como erros de 
entendimento íaõ difficaitO' 
íos de arrancar, não fó não 
fazia fruto o Santo? mas ehe-

g°u. 



S. Antônio. 311 
goü o Povo a fe levantar con- os grandes, os mayores, os 
tra elle, & faltou pouco, para pequenos , ôc poftos todos 
que lhe não tiraífem a vida. por fua ordem com as cabe-
Que faria nefte cazo o ani- ças de fora da água, Antônio 
mogenerofo do grande An- pregava,& elles ouviaõ. 
tonio ? Sacudiria o pò dos 333 Se a Igreja quer que 
çapatos, como Chrifto acon- preguemos de Santo Anto-
felha em outro lugar ? Mas nio íobre o Evangelho,denós 
Antônio com os pés defcal- outro. Vos efta fal terra. He 
çosnão podia fazer efta pro-' muyto bom Texto para os 
teftação, & huns pés, a que íe outros Santos Doutores: mas 
naõ pegou nada da terra, não para Santo A ntonio vem-lhe 
tinhaõ que facudir. Que fa- muyto curto. Os outros San-
ria lo£o í Retirarfehia ? Ca- tos Doutores da Igreja foraõ 
larfehia? Diflimularia ? Da- faida terra, S. Antônio foy 
ria tempo ao tempo ? Iffo íal da terra, & foy fal*do mar„ 
enfinaria por ventura a pru- Efte he o affumpto, que eu 
dencia,oua covardia huma- tinha para tomar hoje. Mas 
na; mas o zelo da gloria di- ha muytos dias,. que tenho 
vina, que ardia naquelle pey- metido no penfamento, que 
to, não fe rendeo a femelhan- nasfeftas dos Santos he me­
tes partidos.^ois que fez? lhor pregar como elles, que 
Mudou fomente o púlpito, pregar delles^ Quanto maisy 
te o auditório, mas náodefí- que o faõ da minha doutri-
ftioi da doutrina. Deyxa as na, qualquer que elle feja,, 
praças, vayfe às prayas „ dey- tem tido nefta terra hüa for-
xa aterra,vayfe ao mar,te tuna taõ parecida à?de Santo* 
começa a dizer a altas vozes: Antônio em Arimino , que 
ĵ L-que me não querem ouvir he força feguila em tudo. 
os homens, ouçaõ-me os pey- Muy tas»vezes vos tenho pre-
xes. Oh maravilhas do Altif- gado nefta Igreja, te noutras 
fimo! Oh poderes do que de manhaa , te de tarde, de 
criou o mar, & a terra! Co- dia,& de noite, fempre com 
meçaô a ferver as ondas, co- doutrina muyto clara , ímuy-
meçaõ a concorrer os pey^esj, tofolida, muyto verdadeyra, 
:,;,-• te-
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& a que mais neceffaria,& converter. Mas efta dorne 
importante he a efta terra, taõ ordinária, que já pelo eo-
para emenda, & reforma dos ftume quafi fe não íente. Por 
vícios, que a corrompem. O efta cauíá não fallarey hoje 
fruto que tenho colhido def- em Ceo, nem Inferno: & afli 
ta doutrina, ôc fe a terra tem fera menos trifte efte Scr-
tomado o fal, ou fe tem to- maõ* do que os meus pare-
mado delle , vòs o íabeis , te cem aos homens , pelos enca-
eu por vòs o finco, minhar íempre á lembrança 

Ifto fuppofto, quero hoje á deftes dous fins. 
imitação deS. Antônio vol- 335 Vos efits fal terra, 
tarme da terra ao mar , & já q Haveis de faber, irmãos pey-
oshomês íe não aproveytaõ, xes,que o fal filho do mar 
pregar aos peyxes. O mar como vòs, tem duas proprie-
eftá taõ perto, q bem me ou- dades T as quaes em vòs mef-
viráõ. Os de mais podem dei- mos fe experimentaõ : con-
xar ó Sermão , pois não he lervar o íaõ , & prefervalo, 
para elles. Maria, quer dizer para que fenão corrompa. 
Domina maru : Senhora do Eftas meímas propriedades 
mar: & pofto que o affumpto tinhaõ as pregações do voffo 
feja tão defuzado, cfpero que Prégedor S. Antônio, como 
me não falte com a coftuma- também as devem ter as de 
da graça. Ave Marta. todos os Pregadores. Hüa he 

louvar o bem , outra repre* 
§. II. hender o mal: louvar o bem 

para o confervar, & repre-
' 334 Emfinvquehavemos hender o mal, para prefervar 
de pregar hoje aos peyxes? delle. Nem cuydeis, que ifto 
Nunca peor auditório. Ao pertence fó aos homens, por 
menos tem os peyxes duas que também nos peyxes tem 
boas calidades de ouvintes: feu lugar. Afli o diz o grande 
ouvem , ôc naõ fallaõ. Hüa fó Doutor da Igreja Saõ Bafilio: s Bá0 

couía podéra deíconfolar ao Non carperefolum ,reprehen-p) 
Pregador^, que he ferem gen- àereque poffumas pifces • fed 
te os peyxes, que fe não ha de funt mtllu,&qua profequenda 

funt 
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funt imitotione. Naõ íó ha mães da terra, & avós pri* 
que notar, diz o Santo, & que meiro que ao mefmo homem, 
reprehender nos peyxes, fe- Ao homem deu Deos a mo-
não também que imitar, ôc narchi a, & domínio de todos 
louvar. Qujãdo Chrifto com- os animaes dos tres elemen-
paroua fua Igreja á rede de tos, ôc nas provizões, em que 

Man. pefcar ^ fagena miffa tn ma- o honrou com eftes poderes 
15*47 re ? diz que os pefcadores re- os primeyros nomeados fo-

colheraõos peyxes bons, ôc raõ os peyxes: Ut prafit pifr 
Mattm lançarão fora os màos: Colle- cibas maru, & volatibus Calt, **£, 
il.$gerunt bonos tn vafa , maios &befiijs, umverfaque terra. " 

autem foras miferunt. Eonde Entre todos os animaes do 
ha bons, & màos, ha que íou- mundo , os peyxes faõ os 
var , & que reprehender. mais, & os peyxes os mayo-
Suppofto ifto, para que pro- res. Que comparação tem em 
cedamos com clareza,dividi-. numero as efpecics das aves, 
rey, peyxes ,0 voffo Sermão & as dos animaes terreftes 
em dous pontos: no primey- com as dos peyxes? Que com-
ro louvarvos-hey as voffas paração na grandeza o Ele-
yirtudes,no fegundo repre- fantecom a Balea? Por iffo 
hendervos-hey os voffos vú Moyfés Chronifta da cria-
cios.EdeftamArieyra fatisfa- ção, callando os nomes de 
remos às obrigaçoens do fal, todos os animaes, fó a ella 
que melhor vos eftà ou vilas nomeou pelo leu : Creavit Genef. 
vivos , que-experimentalas Deus cetegrandia. E os tres1,21; 
depois de mortos. muficos da fornalha de Ba* 

336 Começando pois bilonia o cantarão também 
pelos voffos louvores,irmãos como fingular entre todos:Dan^ 
peyxes; bem vos podéra eu Benedicitecete, & omnia qua ^^ 
dizer,que entre todas as cria- moventur in aquü Domino. 
turas viventes, & fenfitivas, Eftes, & outros louvores, eí-
vòs foftes as primeiras, que tas, ôc outras excellencias de 
Deos criou. A vòs criou pri- voffa geração, & grandeza 
meyrp que as aves do. ar.,, a vos podéra dizer, ò peyxes; 
vòs primeyro que aos ani- mas ifto he lá parados homêŝ  
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que fe deyxão levar deftas 
vaidadesy&he também para 
os lugares, em que tem lugar 
a adulação, te não para o púl­
pito. 
- 3 3 7 , Vindo pois, irmãos, 
ás voffas virtudes, que faõ as 
quefó podem dar o verda-
deiro louvorj a primeira, que 
feme offereeeaos olhos ho­
je , he aquella obediência^ 
com que chamados acudi-
fíes todos pela honra de vof 
fo Criador, & Senhor , & 

fo (como fe tivetaõ enten-\ 
dimento ) o que não enten-
diaõ. Quem olhaffe nefte paf-
ía para o mar, & para a terra, 
& viffe na terra os homens 
taõ furioíos, te obftinados, & 
no mar os peyxes taci quie-
tos,& tão devotos, que havia 
de dizer í Poderia euydar, 
que os peyxes irracionaes. fe 
tinhão convertido em ho­
mens , & os homens náo em 
peyxes > mas em feras. Aos 
homens deu Deos uzo de 

aquella ordem , quietação, te razão,tenaõaos peyxes: mas 
3,ttenç3Õ, com que ouviftes a nefte cazo os homens tinhão 
palavra de Deos da boca de arazão fem OÜÍÍO rôcos pey-
feu fervo Antônio. Oh gran« xes o uzo fem a razão, Muy -
de louvor verdadeyramente to louvor mereceis, peyxes, 
para os peyxes , ôc grande por efte refpeito; & devaçãoy 
afronta >& confufaõ para os que tivefles aos Pregadores 
homens! Os homens perfez da palavra de Deos ,& tanto 
guindo a Antônio, queren- mais quanto não foy fò efta a 
do-o lançar da terra , teainda 
do mundo, fe podeffem, por­
que lhe reprehendia feus ví­
cios, porque lhe não queria 
fali ar à vontade, ôc condef-
eender com. feus erros; & no 
mefmõ tempo os peyxes. em 
innumeravel concurío acu-
dindo áíua voz, a ten tos, & 

vez, em que afli o fizeftes. 
Hia Jonas Pregador do mef­
mo Deos embarcado em hum 
navio', quando fe levantou 
aquella grande tempcftadei 
& como o tratarão os homês, 
•como o tratarão o s peyxes? 
Os homens lançaraõ-no ao 
mar a íer comido dos pey-

fufpeníos ás íuas palavras^f- xes, & o peyxe} que o comeo, 
çutandocom filencio, & com levou-o às prayas de Niníve^ 
finaes de admiração , teaffeui: para que lá prògaffe, & fal-

pff§ 
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vaffe aquelles homens. He açor nos ajuda ,& nos recrea; 
poflivel ,que os peyxes aju- te até as grandes aves dera» 
daõ á falvação dos homens, pina encolhendo as unhas, 
& os homens lanção ao mar reconhecem a mão de quem 
os miniftros da falvaçaõ? Ve- .recebem o íuflento. Os pçy-
de peyxes, & não vos venha xes pelo contrario lá fe vi-
vangloria, quanto melhores vem nos feus mares, te rios, 
fois que os homens. Os ho- lá fe mergulhão nos feus pè-
mens tiveraõ entranhas pa- gos, là íe eícondem nas íuas 
ra deytar Jonas ao mar, & o grutas, & não ha nenhum taõ 
peyxe recolheo nas entra- grande, que fe fie do homem, 
nhas a Jonas, para o levar vi- nem tão pequeno» que nam 
vo à terra. fuja delle. Os Authores com-

338 Mas porque neftas mummente condenaõ efta 
duas acçõcs teve mayor par- condição dos peyxes , ôc a 
te a Omnipotencia, que a na- dey ta õ à pouca docilidade, 
tureza ( como também em ou demaziada brutezaj mas 
todas as milagrofas, q obraõ eu fou de muy differente opi-
os homens) paffo ás virtu- nião. Naõ condeno , antes 
des naturaes, & próprias voí- louvo muyto aos peyxes efte 
fas. Fallando dos peyxes A- feu retiro, teme parece s que 
riftoteles, diz,que fó elles en- fe não fora natureza, era grã-
tre todos os animaes íe nam de prudência. Peyxes, quan-
domáo , nem domefticão. to mais longe dos homens, 
Dos animaes terreftes o cão tanto melhor: trato ,te£)mi-
he taõ domeftico , o cavallp liaridade com elles, Deos.vos 
taõ fogcito, o boy taõ íeryi- livre. Se os animaes da terra, 
çal,obogio taõ amigo,ou taõ te do ar querem fer feus fa» 
lifongeiro, & até os leocns, & miliares,faça€-no muyto em-
os tygres com arte, te bene- bora, que com íuas penfoens 
ficios fe amançaô. Dos ani- o fazem. Cante-lhe aos ho-
mães do ar afora< aquellas mensoroixinol, mas na fua 
aves, que fe criaõ, te rvivem gayòla: diga-lhe ditos o pa-
comnofco , o'papagayo nos pagayo, mas naíua cadea: và 
falia, o rouxinpHips eanta.}o . com elles à caça o açor, mas 
;..:'.." Rr ij nas 
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irias fuás piozes: faça-lhe bu- terra : das águias elcaparao 
fonerias o bogio, mas no feu duas, fêmea, ôc macho, & afli 
cepo : contente-fe o cão de das outras aves. Ê  dos pey-
Ihc roer hum offo, mas leva- xes ? Todos efcapárão : an­
do onde naõ quer pela trella: tes naõ íó eícapàrão todos, 
prezefe oboy de lhe chama- masficâraõ muyto mais lar-
rem fermofo, ou fidalgo, mas gos que dantes, porque a ter-
com o jugo fobre a cerviz, ra ,& ornar, tudo era mar. 

Pois fe morrerão naquelle 
univerfal caftigo todos os 
animaes da terra, & todas as 
aves? porque nãò morrerão 
também os peyxes ? Sabeis 
porque ? Diz Santo Ambro-
fio} porque os outros animaes 
como mais domefticos , ou 
mais vizinhos , tinhaõ mais 
communicaçâo com os ho­
mens; os peyxes viviaõ lon­
ge , & retirados delles. Facil­
mente podéra Deos fazer, 

xena água. De caza, & das que as águas foffem veneno-
portas adentro tendes oex- ias , & mataffem todos os 
cmplo de toda efta verdade, peyxes, afli como afogarão 
o qual vos quero lembrar, todos os outros animaes. Bem 
porque ha Filofofos, que di- o experimentais na força da-
zem , que náo tendes mem©- quellas ervas, com que infi-

eionados os poços, & lagos, a 
mefma água vos mata; mas 
como o Dilúvio era hum ca­
ftigo univerfal, que Deos da­
va aos homens por feus pec­
cados , & ao mudo pelos pec-

puxando pelo arado,ôc pelo 
carro: glorie-fe o cavall© de 
maftigàr frevos dourados, 
mas debayxo da vara, & da 
efpòra: ôc íe os tygres; te os 
leoenslhe c©mem areçaôda 
carne, que naõ caça raõ no 
boíque , íejão prezos, & en­
cerrados com grades de fer-
Í O . E entretanto, vòs peyxes, 
longe dos homens , & fora 
deffas cortezanías vivireis fó 
comvofc©, fi, mas como pey-

na. 
339 No tempo de Noè 

fuceedeo © Dilúvio, que co­
bri©, & alagou o mundo: & 
de todos os animaes} quaes 
livrarão melhor ? Dos le©ens 
efcapárão dous, leaó,& leoa, eadõsdos homens^foy altif-
teaffidos outros anima/es da lima providencia da divina 



S.Anton 
Juftiça, que nelle ouveffe efta 
diverfidade , ou diftinção j 
para que o mefmo mundo 
viffe, que da companhia dos 
homês lhe viera todo o mal: 
& que por iffo os animaes, 
que viviaõ mais perto dclles, 
forão também caftigados, ôc 
os que andavão longe, fica­
rão livres. Vede , peyxes, 
quam grande bem he eftar 
longe dos homens. Pergun­
tado hum grande Filoíofo, 
qual era a melhor terra do 
mundo , refpondeo , que a 
mais deferta; porque tinha 
©s homens mais longe. Se 
ifto vos pregou tambcm>S. 
Antônio, & foy efte hum dos 
benefícios, de que vos exor­
tou a dar graças ao Criador, 
bem vos podéra allegarcom-
figo,que quanto mais buí-
cava a Deos , tanto mais fu­
gia dos homens. Para fugir 
dos homens deyxou a caza 
de feus Pays, teferecolhe©, 
ouacolheoahuma Religião, 
onde profeffaffe perpetua 
claufura. E porque nem aqui 
o dey xavão, os que elle tinha 
deyxa©!©, primeyro deyxou 
Lisboa,depois Coimbra, & 
finalmente Portugal. Para fu­
gir,©; fe efconder dos homês, 
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mudou o Habito, mudou o 
nome,& até a fi mefmo íe 
mudoUiOccültando íua gran­
de fabedoria debaixo da opi­
nião de idiota, com que não 
foffe conhecido, nem bufca-
do,antes deyxado de todos, 
como lhe fuceedeo cóm feus 
próprios irmãos no Capitu­
lo Geral de Aflis. Dalli-fe re­
tirou a fazer v»da folitaria 
em hum ermo, do qual nun­
ca fahira , feDeos como por 
força o não manifeftára , te 
por fim acabou a vida era 
outrodeferto tanto mais uni­
do com Deos, quanto mais 
apartado dos homês. 

§, III. 

340 Efte he, peyxes, em 
eomrnum © natural, que em 
todos vòs louvo, & a felici­
dade , de que vos dou o para­
bém não fem enveja. Defcerir 
do ao particular, infinita ma­
téria fora, ôc íe ouvera de dif-1 

correr pelas virtudes, de que 
o Autor da Natureza a do­
tou , ôc fez admirável em ca­
da hum de vòs. De alguns fo­
mente farey menção. E o 
que tem o primeyro lugar 
entre todos, como tão eele-

Rr iij brada* 
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brado na Efcritura, he aquel- los, tn quíbasfuerit albugo ,& 
le Santo Peyxe de Tobias, a j&nabuntur. Afli o diffe o An-
quem o Texto Sagrado nan>, jo , ôc afli o moftrou logo a 
dá outro nome, que degran- experiência , porque fendo o 
de , como verdadeiramente o Pay de Tobias cego , appli-
foy nas virtudes interiores, cando-lhe o filho aos olhos 
em que fó confífte a verda- hum pequeno do fel, cobrou 
deira grandeza. Hia Tobias inteiramente a vifta: & ten-
caminhando com o Anjo S. do hum Demônio chamado 
Rafael, que o acompanhava, Afmodeo morto fete mari-
<& defcendo a lavar os pés do dos a Sara, cazou com ella o 
pò do caminho nas margens mefmo Tobias; & queiman-

de hum rio : eisqui o envefte do nacaza parte do coração, 
hum grande Peyxe com a fugio dalli o Demônio, & t a ­
boca aberta, em acção de que ca mais tornou. De forte* que 
43 queria tragar. Gritou To- o fel daquelle Peyxe tirou a 
bias affombrado, mas o Anjo cegueira a Tobias o velho, & 
lhe diffe, que pegaffe no Pey- lançou os Demônios de caza 
xe pela barbatana, & o arra- a Tobias o moço. Hum Pey-
ftaffepara terra, que o abrif- xede taõ bom coração, & 
fe, ôc lhe tiraffe as entranhas, de taõ proveito!© fel, quem 
teas guardaffe , porque lhe ©não louvará muyto/Certo 
baviaõ de íervir muyto. Fel- que fe a efte Peyxe o veftiraõ 
Io afli Tobias, & perguntas- de burel, & o atáraó com hüa 
do que virtude tinhaõ as corda, pareceria htim retra-
entranhas daquelle Peyxe, to marítimo de S. Antônio, 
que lhe mandara guardar, Abria S. Antônio a boca con-
reípondeo o Anjo , que o fel tra os Hereges, & enviava-íc 
era bom para farar da ceguei- a elles, levado do fervor, & 
ra, ôc ocoração-para lançar zelo da Fè, ôc gloria divina» E 
fora os Demônios: Cordts elles que faziaõ ? Gritavaõ 

Tob.f, ejasparticulam, fi fuptr car- como Tobias, & affombra-
8, bonés ponas, fumas ejas extri- vaõ-fe com aquelle homem, 

caí omnegenas Damoniorum: & cuydavaõ, que os queria 
&fel valet ad uãgendos ocu- comer. Ah homens 4 fe ou-

c: veffe 
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veffehum Anjo, que vosre- louve , & admire muyto a 
velaffe,qual he o coração dei- virtude tão celebrada daRe-
fe homem» te effe fel,que tan- moraíISIo dia de hum Santo 
to vos amarga, quam provei- Menor , os peyxes menores 
tofo ,.Ôc quam neeeffario-vos devem preferir aos outros, 
he! Sc. vòs lhe abriffeis effe Qiiem haverá, digo, que não 
peyto, & lhe viffeis as entra- admire a virtude daquelle 
phas ;como he certo, que ha- peyxezinh© taõ pequeno no 
vieis de achar , ôc conhecer eorpo , ôc tão grande na for-
claramête nellas, que fó duas ça,te no poder,, que não fen-t 
eouzas pretende de vòs, & do mayor de hum palmo , fe 
comvofco: huma he alumiar fepega ao leme de hüa Náo 
te curar voffas çegueyras, & da índia, apezar das velas, te 
outra lançarvos os demônios dos ventos, ôc de feu próprio 
fóra de caza. Pois a quem vos pezo, ôc grandeza, aprende» 
quer tirar as cegueiras, a quê te amarra mais »-> que as mef-
vos quer livrar dos demo- mas âncoras, fem fe poder 
nios, perfeguis vòs? Sò hüa mover, nem ir por diante, 
differença havia entre S. An- Oh fe ouvera huma Remora 
tonio, & aquelle Peyxe: que na terra, que tiveffe tãta for-
© Peyxe abrio a boca contra çacomo a do mar, que me* 
querafe lavava, te S. Anto- nos perigos haveria na vida, 
nio abria alua contra os que teque menos naufrágios no 
fe nãoqueriaõ lavar. Ah mo- mundo! Se alguma Remora 
radores do Maranhão, quan- ouve na terra, foy a lingua de-
t© eu vos podéra agora dizer S.Antonio,.. na qual como na 
nefte cazo ! Abri, abri eftas Remora íe verifica © verf© 
entranhas; vede , vede efte de S. Gregorio Nazianzeno:-c -, 
coração. Mas ahfi, que me Etngua qmdem parvaefi, fed»or% 

não lembrava ! Eu não voŝ  vtrtbas omnia vtncit. O Apo,jVazi» 
prègoa vòs, prego aos pey- ftolo Santiago naquella fua*»*.. " 
xes. eloquentiflíma Epiftolâ com-

341 Paffando dos da Ef- para a lingua ao leme da 
critura aos da Hifloria natu- Náo, te ao fí eyo do cayalJo.. 
ral, quem havetl, que n |o Hujaa, & ftütra çomparaçai* 

jiw5 
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juntas declaraõ maravilhofa- apique, fe a Remora da lin-
mente a virtude da Remora, gua de Antônio lhe não de-
a qual pegada ao leme da tiveffe a fúria, até que com-
Nào he freyo da Nào, & le- pofta a ira, ôc ódio , com ban-
me do leme. E tal foy avirtu- deyras de paz fe falvaffem 
de,te força da lingua de San- amigavelmente? Quantos na­
to Antônio. O leme danatu- vegando na Nào Cobiça fo-
reza humana he o alvedrio, o bre carregada até as gáveas, 
Piloto he a razão: mas quam & aberta com o pezo por to-
poucas vezes obedecem à ra- das as cofturas, incapaz de 
zão os ímpetos precipitados fugir, nem íe defender, da­
do alvedrio? Nefte lemepo- riaõ nas mãos dos Coffarios 
rèmtaõ defobediente,ôcre- com perda d© que levavaõ, 
belde moftrou a lingua de & do que hiaõ bufcar -, fe a 
Antônio quanta força tinha, lingua de Antônio os não fi-
com© Remora, para domar, zeffe parar, como Remora, 
& parar a fúria das payxoens até que aliviados da carga in» 
humanas. Quantos correndo jufta, eícapaffem do perigo, 
Fortuna na Nào Soberba cõ tetomaffem porto ? Quantos 
as velas inchadas do vento,& na Nào Senfualidade, que 
da mefma foberba (que tam- fempre navega com íarra-
bem he vento) fe hiaõ desfa- ção, fem Sol de dia , nem Ef-
zernosbayxos,quejàreben- trella de noyte , enganados 
tavão por proa, íe a lingua de do canto das Sereas, ôc dey* 
Antônio como Remora não xandoíe levar da corrente, fe 
tiveffe mão no leme, até que iriaõ perder cegamente, ou 
as velasfe amaynaffem,como em Scilla, ou em Caribdes, 
mandava a razão,& ceffaffe a onde não appareceffe Na-
tempeftade de fora, ôc a de vio, nem navegante} fe a Re-
dentro ? Quantos embarca- mora da lingua. de Antônio 
dos na Nào Vingança com a os nãocontiveffe, até que ef-
arrelheria abocada , & os bo- clareceffe a luz, ôc le puzcí-
tafogos acezos, corriaõ infu- fem em vía. Efta he a lingua,' 
nados a darfe batalha, onde peyxes,do voffo grande PreV-
fe queimarião, ou deytariam gador, que também foy Rer 

mora 
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mora voffa, cm quanto o ou- ra aos peícadores do noffo 
viftes) ôc porque agora eftá elemento, ou quem lhe pu-
muda ( pofto que ainda fe zera efta calidade tremente, 
conferva inteira ) fe vem, ôc em tudo o que peícão na ter-
choraõ na terra tantos nau- ra! Muyto pefcaõ; mas não 
fragios. meefpanto do muyto: o que 

342 Mas para que da ad- me efpanta he , que peíquem 
miraçãode huma tão grande tanto,ôc que tremaõ tão pou-
virtude voffa , paffemos ao co. Tanto pefcar,& tão pou-
louvor , ou enveja de outra co tremer ? Podera-fe fazer 
naõ menor > admirável hc problema, onde ha mais pef-
igualmente a qualidade da- cadores , ôc mais modos, ôc 
quelloutro peixezinho,a q os , traças de pefcar , fe no mar; 
Latinos chamarão Torpedo, ou na terra i E he certo, que 
Ambos eftes peyxes conhe- na terra. Naõ quero difcor-
cemos cá mais de fama >t que rer por elles, ainda que fora 
de vifta ; mas ifto tem as vir- grande confolaçaõ para os 
tudes grandes , que quanto peyxes :bafte fazer a compa-
faõ mayores , mais fe efcon- raçaÕ com a cana , pois he o 
dem. Eftà o pelcador com a inftrumento do noffo cazo. 
cana na mão, o anzol no fun- No mar peícaõ as canas, na 
do, ôc a boya fobre a água, te terra pefcão as varas (te tan-
cm lhe picando na ifca a ta lorte de varas) peícão as 
Torpedo, começa a lhe tre- ginetas, pefcaõ as bengalas, 
mer o braço. Pôde haver ma- pefcaõ os bafloens, & até ©s 
yor, mais breve, ôc mais ad- cetros peícão, & peícão mais 
miravel effeito ? De manei- que todos ; porque peícaõ 
ra que num momento pai- Cidades, ôc Reynos inteyros, 
ia a virtude do; peixezinho, Pois he pofíi vel, que pefcan-
da boca ao anzol, d© anzol à do os homens coufas de tan-
linha,da linha á cana , &;da -to pezo , lhe :não trema a 
cana ao braço do pefcador. maõ; & o braço? Se eu préga-
Com muyta razão diffe, que ra aos homens, ôc tivera a lin-
cfte voffo louvor o havia de gua de S. Antônio, cu os fize--
re^rir çom enveja,Çjuem de- ra tremer. Vinte & dous peí-

S s çado-
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cadores deftes fe acharão quatro olhos , em tudo ca-
acazo a hum Sermão de S. bais,& per fey tos. Dá graças 
Antônio, & as palavras do a Deos, lhe diffe, & louva a 
Santo os fizerão tremer a to- liberalidade de íua divina 
dos de forte, que todos tre- Providencia para comtigo ; 
mendo fe lançarão a feus pois às Águias, que faõ os 
pés, todos tremendo confef- linces do a r , deu fomente 
faraó feus furtos, todos tre- dous olhoSite aos Linces, qüe 
mendo reftituiraõ o que po- faõ as águias da terra , tam* 
dfaõ (que ifto he o que faz bem dous; ôc a t i , peyxinho, 
tremer mais nefte peccado, quatro. Mais me admirey 
que nos outros) todos em fim ainda confiderando nefta ma-
mudárão devida, ôcdeorfi- ravilhaacircunftanciadolu-> 
cio,& fe emendarão. gar. Tantos inftrumentos de 

343 Quero acabar efte vifta a hum bichinho do mar 
difeurfo dos louvores, & vir- nas prayas daquellas mefmas 
rudes dos peyxes com hum, terrasvaftifíimas , ondeper-
que não fey fe foy ouvinte mite Deos , que eitejão vi­
de S. Antônio, & aprendeo vendo em cegueyra tantos 
delle a pregar. A verdade he, milhares de gentes ha tantos 
que me prègpu a mim,te fe eu feculos ? Oh quam altas , te 
fora outro, também me con- incomprehenfiveis faõ-as ra-
vertéra. Navegando daqui zoensdeDeos, tequam pro-
para o Pura ( que he bem não fundo o abifmo de íeus jui-
fiquem de fora os peyxes da zos f 

noffa cofta ) vi correr pela 344 Filofofando pois fo-
tona da a^ua de quando em bre a caufa natural defta Pro-
quandò a faltos hum cardu- videncia, notey, queaquel-
me de peyxinhos , que não tes quatro olhos eftão lança-
conhecia:ôc como me diffe f- dos hum pouco, fora do lu-
íem,que os Portuguezes lhe gar ordinário, & cada par 
ehamavão Quitro Olhos, delles. unidos como os dous 
quiz averiguar ocularmente vidros de hum relógio de 
a razão defte nome, ôcachey, area^ em tal fórma, que os da 
•que verdadeiramente tem parte fe^eriorolháóvdireyta-
* - mente 
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mente para fíma , & os da gou para iffo paffo da Efcri-
parte inferior direytamente tura; mas entaõ me enfinou 
para bayxo. E a razão defta o que quiz dizer David em 
nova archítectura he, porque hum, que eu naõ entendia: 
eftes peyxefínhos, que íem- Averte óculos meos,nevideantpfaf,lf* 
pre andáo na fuperficie da vanttatem. Voltayme , Se-1 1"^ 
água, naõ fó íaõ perfeguidos nhor, os olhos, para que não 
dos outros peyxes mayores vejão a vaidade. Pois David 
do mar, fenão também de não podia voltar Os íeus 
grande quantidade de aves olhos para onde quizeffe ? 
marítimas , que vivem na- Do modo que elle queria, 
quellasprayas: & como tem não. Elle queria voltados os 
inimigos no mar, & inimigos feus olhos de modo, que não 
no ar, dobroulhe a Natureza viffem a vaidade, ôc ifto não 
as íentinellas, & deulhe dous o podia fazer nefte mundo, 
olhos, que direitamêtc olhai- para qualquer parte que vol-
fem para fima, para fe vigia- taffe os olhos, porque nefte 
rem das aves, ôc outros dous, mundo tudo he vaidade: Va-£^et 
que direytamente olhaffem nitas vanitatum , & omnia í.z. 
para bayxo, para fe vigiarem vanttas. Logo para nãove-
dos peyxes. Ohquebemin- rem os olhos de David a 
formara eftes quatro olhos vaidade, havialhos de voltar 
huma Alma racional, & que Deos de modo. que fó viffem^ 
bem empregada fora nelles, & olhaffem para o outro mü-
melhor que em muytos ho- do em ambos feus emisfe-
mens! Efta he a pregação, rios:ou para o de fima, olhan* 
que me fez aquelle peyxefl- do direytamente íó para o 
nho, enfinandome, que fe te- Ceo, ou para o debayxç», 
nho Fé, ôc uzo de razaõ, íó olhando direitamente fó pa* 
devo olhar direitamente pa- ra o Inferno. E efta he a mer-
ra fima^ & fó direytamente ce, que pedia a Deos aquelle 

' para bayxo: para fima, con- grande Profeta , & efta a 
fiderando, que ha Ceo , ôc doutrina , que me pregou 
para bayxo , lembrandome, aquelle peyxefinho taõ pe-5 
õüe ha Inferno. Nafi me alie. oueno. 
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34? Mas ainda que o dia vos he verdade. Hum fo 

Ceo, te o Inferno fe não fez lugar vos derão os Aftrolo-
para vòs, irmãos peyxes, aca- gos entre os Signos celeftesj 
b o , ôc dou fim a voffos Íou- mas os que fó de vòs fe man-
vores, com vos darás graças tem na terra, faõ os que tem 
domuytoque ajudais a ir ao mais feguros os lugares do 
Ceo , tenão ao Inferno, os Ceo. Emfim íois criaturas 
que fe íuftcntão de vòs. Vòs daquelle elemento, cuja fe-
foisosque fuítentais asCar- cundidade entre todos he 
tuxas, & os Buçacos, ôc todas própria do Efpirito Santo .* 
as fantas famílias, que pro- Spirttas Domim facundabatGen'f 
feffaõ mais rigorofa aufteri- aquas. s' j ' 
dade: vòs os que a todos os 346 Dey tou vos Deos a 
verdadeyros Chriftaos aju- bêçaõ,que erefceffeis, & mul-
dais a levar a penitencia das tiplicaffeis: ôc para que o Se-
Quarefmas: vòs aquelles com nhor vos confirme effa bcn-
que o mefmo Chrifto fefte- çaõ , lembrayvos de não fal-
jou a fua Pafchoa, as duas ve- taraos pobres com o feu re* 
zes que comeo com feus Dif- medio.Entendey, que no fuf-
cipulos depois de refufcita- tento dos pobres, tendes fe-
do. Prezem-fe as aves, teos guros os voffos augmentos, 
animaes terreftes de fazer Tomay o exemplo nas ir-
efp endidos,& cuftofos os bã- mãas íardinhas. Porque cui-
c>uetes dos ricos, ôc vòs glo- dais que as multiplica o Cria-
riay vos de fer companheiros dor em numero tão innume* 
do jejum; & da abftinencia ravel ? Porque faõ füftento 
dos juftos. Tendes todos de pobres. Os Solhos > & os 
quantos fois tanto parentef- Salmões íaõ muyto contados, 
co , ôc fimpatia com avirtu- porque fervem á mefa dos 
•derqueprohibindo Deos no Reys, & dos poderoíos: mas 
jejum a peor,te mais groffey- o peyxe, que íuftenta a fome 
ra carne, concede o melhor, dos pobres de Chrifto , o 
& mais delicado peyxe. E mefma Chrifto o multipli-
yoftoque nafomana fódous ea, ôc augmenta. Aquelles 
*£ 9̂ *0**Q voffos , nenhum dous peyxes companheyros 

dos 



dos finco pães do Deleito, n$,parabum íó grande.O-
multiplicarão tanto , que de-, lhay como eítranba ifto San-
raõ de comer a finco mil ho- to Aguftinho: ffemtnes pra- S'A"~ 
mens. Pois fe peyxes mor- vtt-,peiverfifquecupidttattbus^ ' 
tos, que íuftentaõ a pobres, faãifmtvelutt ptfces tnvtcem 
multiplica© tanto , quanto fedei:or»rjítet.,0$ homens cora 
mais, & melhor o faráõ os yi- fuas.-snás, ôc preverías ccbi-
vos. Crefcey peyxes,creíçey, ç is, vem a fer como-os pey-
& multiplicay , & Deos vos xes,,quefe comem huns aos 
confirme a fua bençaõ» .. '., outros. Tão ajhea couía he, 

não íó cia raza©, mas da meí-
§. TV. ma natureza, que fendo to­

dos criados no mefmo ele-
347 Antes porém que mento , todos cidadãos da 

Vos vadcs, afli como ouviftçs mefma pátria, ôc todos final-
ps voffos louvores,ouyi tam- mente irmãos , vivais de vos 
bem agora as voffaslrepre- .comer. Santo Agoftinho, que 
hençoens. Servirvos-haõ de pregava aos homens , para 
confuzão, jà que não íe ja de encarecera fealdade defte 
emenda. A; primeyra coufa, efcandalo, moftroulho nos 
que me defedifica, peyxes, de peyxes> & eu que prego aos 
vòs, he qüe vos corneis huns peyxes para que vejais quam 
aos outros. Grande eícanda - feyo,& abominável he, quero 
Io he efte, mas a circunftan- que o vejais nos homens, 
•cia o faz ainda mayor. Não Olhay, peyxes, là do mar pa­
io vos corneis huns aos ou- ra a terra. Naõ, naõ: não he 
tros, fenão, que os grandes iffo o que vos digo. Vòs vi-
comem os pequenos. Se, fora rais os olhos para os matos, 
pelo contrario , era menos ôc para oSertaõ?Paracá, pa-
mal. Se osypequenos come- racà:para a Cidade he,que 

, raõ; os grandes, banira hum haveis de olhar. Cuydais que 
., grande para muytos peque- fé, os Tapuyss fe comem hüs 
nos : mas como os grandes aos outros, muyto mayor 
comem os pequenos , não açougue he o de cà , mnyti 
baftão cem pequenos* nem mais fe comem os brancos. 
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Vedes vòs todo aquelle bo- mente depois de mortos, pa* 
lir, vedes todo aquelle an- rece, que era menos horror, 
dar, vedes aquelle concorrer & menos matéria de íenti-
às praças, & cruzar as ruas." mento. Mas para que conhe-
vedes aquelle fubir,te defcer cais a que chega a voffa cru­
as calçadas , Vedes aquelle eldade, confideray, peyxes^ 
entrar, te fair fem quietação, qüe também os homens fe 
nem íocego? Pois tudo,âquil- comem vivos afli como vòs. 
Io he andarem büíeando os Vivo eftava Job, quando di-
homés como hão de comer, te zia .• (gvare perfequtmtm me,%b 
como fe haõ dé comer. & carmbui meü faturamtm ? 19.11 

348 Morreo algum dei- Porque me períeguis taõ 
Ies, vereis logo tantos fobre desbumanamentc, vòs, que 
© miferavel a defpedaçalo, te me eftais comendo vivo, & 
comelo. Gomem-no os hcr* fartando-vos da minha car-
deyros, comem-no os teft^ ne ? Quereis ver hum Job de-
menteyros, comem-no os le- ftes ? Vede hum homem deí-
gátarios, comem-no os acre- fes , que andão perfeguidos 
dores: comem-no os officiaes de pleytos, ou acuzados de 
dos órfãos i te os dos defun- crimes, ôc olhay quantos O 
tos, & auzentès: comeo o eftão comendo. Comeo ò 
Medico, que o curou,ou aju- Meirinho , comeo o Carcé-
dou a morrer, comeo o fan- reiro, comeo o Eícrivaõ, co-
grador, que lhe tirou o fan- meo oSohcitador, comeo o 
gue, comeo a mefma mulher, Avogado, comeo o Ehqüe-
que de mà vontade lhe dà redor , comeo a TeftemU-
para mortalha o lançol mais nha , comeo o Julgador, & 
Velho da cafa, Comeo o que ainda não eftà fentenciado, 
lhe abre a cova, o que lhe tã- te jà eftà comido. Saõ peyõ-
gc os finos, & os que cantan- res os homens que os corvos, 
do o levão a enterrarem fim, O trifte que foy à forca, não 
ainda ao pobre defunto o o comemos corvos fe náo 
não Comeo aterra, & jà o depois de executado, & mor-
tem comido toda a terra. Jà t o ; & o que anda em juizó, 
íeos homens fe comerão íó- ainda náo eftà executado, 

nem 
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nem fentenciado , tejl eftá pprcjuê  a píebé, te os ple-
eomido. beos,.que faõ os mais peque-? 

349 E para que vejais ço- nos, os que menos podem»& 
mo eftes comidos na terra, os que menos avultaõ na 
faõ os pequenos , te pelos _ Republica , eftes faõ os eo-
mefmosmodos ,com que vòs midos. E não íó diz, que os 
vos corneis no mar; ouvia comem dé qualquer modo, 
Deos queixandofe defte pec- fenão que os engolem , te o$ 

*falm-çado : Nonne eognofientom- devòraõ*. Quidevorant.Vot-
1 *'*' nes, qui operantur tniquif^ que os grandes r que tem o 

tem, qut devora»t plebemmejjí, -mando das Cidades , ôc das 
ut ctbum panü ? Cuy da is, diz Províncias, naõ fe contenta a 
Deos ,que não ha de vir tem- fua fome de comer os peque-
po , em que conheção, &pa- #os hum por hum , ©u pou-
guem o leu merecido aquel- cosa poucos , fenão que de­
les , que cometem.a maldade? vòraõ, ôc engolem os povos 
Equc maldade he efta,àqual rnteyros: Qui devorant ple-
©eos fingularraente 1cham# bem meam, E de que modo 
a maldade, comofe não ou- os devóraõ, & comem ?£# 
vera outra no mundo ? E qué cibum panis 1 não como o& 
faõ aquelles que a cometem? outros comeres , fenão como 
,A maldade he comerem-íe os paõ. A differença que ha en-
bomens huns aos outros, te tre o paõ „ & os outros come-
os que acometem., fafe os ma- res, he que para a carne, ha 

-yores, que eomemos peque- dias de carne, & para o pey-
cnos : Qtii devarant >pifihem xe.diasde peyxe,. te para as 
meam ,ut ctbum pana. Neftas frutas, dií$ricntes mezes np 
-palavras, pelo que vos toca, anno v porem o paõ he comer 
importa,peyxes, que,advir- de todos os dias, que fempre? 

,taesmuyto outras tantasLeoü- te eontjnuâd$mejite íe co­
las, quantas faõ as mefmajs -me^E ifto jhe o que pade-

-palavras,. Diz Deos ̂ apte co- cem os pequ,eÀ«s. "Sa© o pajõ 
mem os homens naõj&oJieu .fcoridi&jaodps grandes; te* a í-
povo, fenão declaradamente fi como o pão fe come com 
afua plebes Plebem meam: tudo^aífi com tudo, & em 

u\ tudo 
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tudo faõ comidos os mifera-
veis pequenos , não tendo 
nem fazendo oíficio, em que 
os naõ carreguem, em que os 
não multem', em que os não 
defraudem , em que os não 
comão , traguem*, te devo­
rem : Qui devorant plebem 
meam , ut ctbum pants. Pare­
ce vos bem ifto, peyxes ? Re-
prefentafeme que com o mo­
vimento das cabeças eftais 
todos dizendo, que não; & 
com olhardes huns para os 
outros, vos eftais admiran­
d o , & pafmando de<qüe en­
tre os homens haja tal inju-
ftiça, ôc maldade! Pois ifto 
mefmo he o que vòs fazeis. 
Os mayores corneis os pe­
quenos : ôc os muyto grandes 
não fó os comem hum por 
hum , fenão os cardumes in-
teyros : & ifto continuada-
tnente fem diíTerença de tem­
pos, não íó de dia , fenão 
também de noite, ás claras^ te 
ás efcuras, como cambem fa­
zem os homens. 

350 Se cuidais por 'ven­
tura , que eftas injuftiças, en\ 
rre vòs, fe toleraõ r & paffaõ 
fera caftigos -t énganaiívos. 

Afli como Deos as caftigar 
nos homens, affi também por 
feu modo as caftiga em vòs. 
Os mais velhos, que me ou-
vis-, & eftais pròfentes, bem 
viftesnefte1 Eftado, ôc quan­
do menos ouvirieis murmu­
rar aos paffageyros nas ca­
noas , & muyto mais lamen> 
tar aosmiferaveis remeiros 
dellas, que os mayores, quê 
càforaõ mandados, em vez 
de governar, & augmentar o 
mefmo Eftado ,0 deftruiraõj 
porque toda' a fome, que de 
lá traziaõ, a fartavão em co­
mer, ôc devorar os pequei-
nos. Afli foy. Mas íe entre 
vòs fe achaõ acazo alguns 
dos que feguindo a efteyra 
dos navios , vão com elles a 
Portugal, ôc tornaõ para os 
mares pátrios; bemouviriaó 
eftes* lá no Tejo, que effes 
mefmos mayores,quecà co-
miaõ os pequenos , quando 
lá chegaõ , achaõ outros ma­
yores , que os comão tam* 
bem a elles. Efte he o eftilo 
da Divina Juftiça taõ antigo, 
& manifefto, que até os Gen­
tios o conhecerão, & cele­
brarão. 

0! 
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Vosjquibus retlormaris, atque terra 
Jusdeditmagmmnects, atqucurta; 
Ponite inflatoS) tumiâofque njultus ; 
Quidqmd a vobis mmor extimefcit, 
CHaior hoc vobis Domtnus minatur. 

Notay,peyxes, aquella dif- mayor elegância vos diffe 
finição de Deos : Reãor ma- também S. Aguftinho: Pr a s.Afr 
ns, atque terra. Governador do mtnorü fit prada maioru.guft; 
do mar, & da terra : para que Mas naõ baftaõ, peyxes, eftes 
não duvideis, que o mefmo exemplos, para que acabe de 
eftilo, que Deos guarda com fe perluadir a voffa gula, que 
os homens na terra, obferya a mefma crueldade,que uzais 
também comvofco no mar. com os pequenos, tem já apa-
Neceffario he logo, q. olheis reinado o caftigo na yoraci-
por vòs, ôc que não façais dade dos grandes. 
pouco c zo da doutrina, que B 351 Já que afli o experi-
vosdeu o grande Doutor da -mentais com tanto dano vóf-
Igreja S. Ambrofio , quando fo, importa que daqui por 
fallaodocomvoíco,diffe: Ca- diante íejais mais Republi-

S Ani w v m^um <dium > infequertst cos, & zeloíos do bem com­
pre/; tnádas in valtdiorem. Guar- mum,& que efte prevaleça 

- defe o peyxe, que perfegue o contra o appetite particular 
. mais fraco para ocomer, não , de cada hum j para que naõ 
fe ache na boca do mais for- fucceda, que afli como hoje 

-te,qu6ojngula aelle?Nòso vemos a muytos de vòs taõ 
vemos aqui cada dia..,Vay o -.diminuídos, vos venhais a 
Xarèo correndo atraz? do f,confumirde todo. Não vos 
Bagre ,como.Q cão apozale- baftãotantos inimigos defó-
bre,te não vé o cego , que lhe : ra, te tantos perfegnidores 
,vem nas coftas o Tubarão taõ aftutos , ôc pertinazes, 
comT quatro ordens de den- quantos faõ os pèícadores, 
tes, que o ha de engolir, de que nem de dia, nem de noy-
huirj bocadov He o que com »te deixaõ de vos pòr çm cer^ 
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co te Fazer guerra por tanto» de Vos fuftentar. E de que íe 
modo*? Náo vcues, que con- fuftcntaõ entre vòs muytos, 
travòsíeem lhaõ,& entra- que hão comem os outros? 
lhaõ as redes ; contra vòs íe O n ar he muyto íargo, n uy-
tecem as naífa ,contra vòs fe to fértil, muyto abundante, 
trocem as linhas, contra vòs & ió com o que bota ás pra-
fe dobraõ , & farp^õ os an- yas, pôde fuftentar grande 
zoes, contra vòs as fiígas , te parte cios que vivem dentro 
osarpoens? Naõ vedes que nelle. Comerem-íe huns ani-
contra vòs até as canas íaõ mães aos outros he voracida» 
lanças, te as cortiças armas de , & fevicia, ôc não efíatu-
offenfivas ? Não vos bafta toda Natureza. Os da terra, 
pois, que tenhais tantos, ôc te do ar, que hoj e fe comera, 
tão armados inimigos de fó- no principio do mundo naõ 
ra, íenão que também vòs de íeccmiaô, lendo affi conve-
voíTas portas adentro o ha- niente.te neceffario,para que 
veis de íer mais cruéis, per- as cípccies de todos fe multi* 
•íeguindovoscom hüa guerra piicaffem.O meímo fò/(ain-
mais que civil, te comendo- da mais claramente) depois 
vos huns aos outros ? Ceffe, do Dilúvio , porque tendo 
ceffe já, irmãos peyxes, ôc te- efcapado fomente dous de 
nha fim algum dia efta tão cada eípecie, mal fe podíaõ 
perniciofa difcordia: & pois confervar, íe fe comeffem. E 
vos chamey, & íois irmãos, finalmente no tempo do mef-
lembraivos das obrigaçoens mo Dilúvio , em que todos 
defte nome. Não eftaveis vòs viverão juntos dentro na Ar-
muyto quietos , muyto paci- ca, o lobo eftava vedo o cor-
ficos, ôc muyto amigos to- deiro, o gavião a perdiz, o 
dos, grandes, & pequenos, Ieaõ o gamo , ôc cada hum 
quando vos pregava S. An- aquelles, em que íe coftuma 
tonio ? Pois continuay afli, & cevar; & fe acazo là tiveraõ 
fereis felices. effa tentação, todos lhe refi-

3{i Dirmeheis ( como ftiraõ, ôc fe acomodarão com 
também dizem os homens) a ração do payol commum, 
que naõ teades^ outro modo que Noô lhe repartia, Poisíe 

os 
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os animaes dos outros ele- a vida ? Dirme-heis, que o 
mentos mais calidos foraõ mefmo fazem os homês. Naõ 
capazes defta temperança, volo nego. Dá hum exercito 
porque o não feraõ os da batalha contra outro exerci-
agua ? Emfim íe elles em tan- to, metem-fe os homens pe­
tas occafioens pelo defejo Ias pontas dos piques , dos 
natural da própria coníerva- chuços,& das efpadas: & por­
ção, & augmcnto, fizcráo da que ? Porque ouve quem os 
neceflidade virtude , fazeyo engodou, & lhe fez ifca com 
vòs também: ou fazey a vir- dous retalhos de pano. A vai-
tude fem neceflidade, & fera dade entre os vi cios he o peí-
mayor virtude. cador mais aftuto , & que 

351 Outra coufa muyto mais facilmente engana os 
geral, que não tanto me def- homens: E que faz a vaida-
edifica , quanto me laftima de ? Põem por ifca nas pon-
em muytos de vòs, he aquel- tas defles piques , deffes chu­
la tão notável ignorância, & ços,& deffas efpadas dous re-
cegueyray que em todas as talhos de panno, ou branco, 
Viagês cxperimentaõ, os que que fe chama Habito de Mal-
navegaõ para eftas partes, ta, ou verde, que fe chama de 
Toma hum homem do mar Aviz,ou vermelho ,que fe 
hum anzol, atalhe hum pe- chama de Chrifto, & de San-
daço de panno cortado, -& tiago -, ôc os homens por che-
aberto em duas, ou tres pon- garem a paffar effe retalho 
tas> lançao por hum cabo dei- de pano ao peyto, não repa-
gado atè tocar na água, teem raõ em tragar, & engolir o 
o vendo o peyxe , arremete ferro. E depois diffo que fuc-
cego a elle ,te fica prezo, & cede ? O mefmo que a vòs. O 
boqueando até que afli fui- que engulio o ferro,ou alli, 
peníono ar, ou lançado no ou noutra oceafiaõ ficou 
convéz, acaba de morrer.Pò- morto: ôc o!s mefmos reta-
de haver mayor ignorância, lhos de pano tornarão outra 
& mais rematada cegueyra vez ao anzol para pefcarou-
que efta ? Enganados por tros. Por efte exemplo vos 
hum retalho de pano, perder concedo, peyxes, que os ho-
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mês fazem o mefmo que vay a vida. Ifto naõ he enca-
vòs, pofto que me pare.ce,.que recimento. Todos a traba-
não foy efte o fundamento I h r toda a vida, ou na roça, 
di voff i repoíti , ou eleuzaj ou na cana, ou no engenho, 
porque cá no Maranhão, ain- ounotabacal: E efte traba-
dã que fe derrame tanto lan- lho de toda a vida, quem o 
gue, naõ ha exércitos, nem leva? Náo o levão os coches, 
efta ambição de Hábitos. nem as líteiras, nem os ca-

354 M is nem por iífo vos vallos , nemos efcudeyros, 
negarey ,que também cà fc nem os pagens, nem os la-
deyxão peícaros homens pe- cayos , nem as tapeçarias, 
Io meímo engano ,, menos nemas pinturas,nem as bu-
honrada, te mais ignorante- xellas ,nem as joyas; pois em 
mente. Quem pefca as vidas que íe vay, & defpende toda 
a todos os homens do Ma- a vida? No trifte farrapo co n. 
ranhaõ > & com que ? Hum que íaemà.rua, te para iffo fe 
homem do mar com huns re- raatão todo o anno. 
talhos de panno* Vem bum ^55 Naõ he ifto, meus 
Meftre de Navio de Portu- peyxes, grande locura dos 
gál com quitro varreduras homens, com que vos efeu-
daslogeas, con quatro pan- zais ?Cíaroeftá quefí: nem 
nos ,& quatro fedas, que já vòs o podeis negar. Pois fe 
ièlhepaíFouaera,&nãotem he grande locura efperdiçar 
gafto:te que fazr Ifca com ávida por dous retalhos de 
aquelles trapos aos morado- panno,quem tem obrigação 
res da noffa terra:dalhe huma de fe veftir; vòs a quem Deos 
facadéla, ôc dalhe outra, com veftio do pè até a cabeça , ou 
que cada vez lhe fobe mais o de pelles de tão viftofas, & 
preço,ocos Bonitos , ou os apropriadas cores, ou deef-
qic o querem parecer, todos camas prateadas, ôc doura-
csfaymados aos trapos ,& alli das, veftidos que nunca fe 
ficaõ engafgidos, & prezas rompem, nem gaftão com o 
com dividas de hum anno tempo,nemfe variaõ, ou pò-
para outro anno, & de huma dem variar comas modas; 
eáfra para outra ^afra, ôc 14 não hc may0r ignorância, & 
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mayerçegutyra deyxar ei vos ytis de fer as roncas d o rmu? 
enganar, c u deyxareívos to- Se com hüa linha de cozer, te 
mar pelo beyço cõ duas tiri- hum aífcnete toicido vos 
nhas de panno l Vede o voffo pode pelcar hum alejado, 
Santo Antônio, que pouco o porquehaveis de roncar tan : 

pode enganai o Mundo com tor Mas por ifío meímo ron-
cffas vaidadcs. Sendo moço, cais. Dizeime , o Éípadarte 
& nobre, deixou as galas, de porque naõ ronca ? Porque 
que aquella idade tanto fe ordinariamente quem; tem 
prezajtrocou-as por büa loba muyta efpada , tem pouca 
de farja, & hüa correa de Co- língua, llto não he regra ge-
negó Regrante: & depois ral; mas he regra gerai, que 
qüe fe vio afli veftido , pare- Deos não' quer Ronçadores, 
cendolhe que ainda era muy- te que tem particular cuyda-
to cuftofa aquella mortaiha, do de abatei ^ & humilhar aos 
trocou a farja pelo burel, &a que muyto roncão. S. Pedro, 
correa pela corda.Com aquel- a quem muyto bem conhe-
la corda, & com aquelle pano eèi áo voffos antepaffados,ti-
ipeícou elle muytos * & fó -cha tão boa efpada, que elle 
eftes íe não enganarão, & fo- ió avançou contra hum exer-
raõfizudos* cito inteiro de Soldados Ro­

manos ; & fe Chrifto lha não 
§ V. mandara meter na bainha, 

eu vos prometo, que havia 
356 Defcendo ao parti- cortar mais orelhas , que a de 

cular, direy agora , peyxes, o Malco. Çom, tudo que lhe 
que tenho contra alguns de íuecedeo naquella méíma 
vòs. Eeomeçando aqui pela noite? Tinha roncado , te 
noffa cofta, no mefmo diavem bai bateade Pedro, que íe to­
que çheguey a ella, ouvindo dosfraqucaffem, íó elle ha-
os Ronçadores, Ôc vendo o via de íer confiante até mor-
íeu tamanho , tanto me mo- rer, íe foííe neceffario; & foy 
verãoarizo ycomoa ira. He tanto pelo contrario, quefó 
poífivel i que fendo vòs huns elle íraqueeu mais que to-
pexinhos, tam pequenos > ha- dos, & bafíou a voz de huma 
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muinerfinhà para o fazer tre- Golias entre os homens. Se o 
mer, ôc negar. Antes diffo já Rio Jordão, ôc o mar de Ti-
tinha fraqueado na mefma beriades tem communicaçaõ 
hora, em que prometeo tan- com o Occeano , como de-
tódefi. Diffe-lhe Chrifto no vem ter , pois delle manão 
Horto, que vigiaffe, ôc vindo todos; bem deveis de íaber, 
dahí a pouco a ver fe o fazia, que efte Gigante era a ronca 
áchou-o dormindo com tal dosFilifte s. Quarenta dias 
delcuido ,que não íó o açor- contínuos efteve armado no 
dou do fono * fe naõ também campo, deíafiando a todos os 
do que tinha brazonado: Stc atrayaes de Iírael, fem haver 

'Man. non potutfii una hora vtgdirt quem fe lhe atreveffe: E no 
.l4r\7 mecum ? Vòs, Pedro, iois o cabo q fim teve toda aquella 

valente, que havieis de mor- arrogância ? Baftou hum pa-
rer por mira,& não podeftes ftoríinho com hum cajado, 
huma hora vigiar comigo ? & huma funda, para darèoni 
Pouco ha tanto roncar , & elle em terra. Os arrogantes, 
agora canto dormir ? Mas afli 'te foberbos tomaõ-fe com 
fuccedeo. O muyto roncar Deos; ôc quem fe toma com 
antes da occafiaô, he final de Deos, fempre fica debayxo. 
dormir nella. Pois que vos Afli que, amigos Roncado-
parecè, irmãos Ronçadores? res, o verdadeiro confeiho he 
Se ifto fuccedeo ao mayor calar, ôc imitar a S. Antônio. 
pefcador, que pôde aconte- Duas coufas h i nos homens, 
ccr ao menor peyxe ? Medi- que os coftumão fazer ron-
vos,& logo vcreis quam pou- cadores > porque ambas in-
cofundamento tédes debra- chaô: o faber,& o poder. 
zonar, nem roncar. Cayfaz roncava de faber. 

357 Se as Baleas ronca- Vos nefcttts quidquam. Pilã-
raõ.tinha mais dcfculpa a íua tos roncava de poder: Néfcu foann, 
arrogância na fua grandeza, quta potefiatem habeo* E am- Sl4 
Mas ainda nas mcfmas Ba- bos contra Chrifto. Mas o f0**-
ieas não feria effa arrogmcia fiel fervo de Chrifto Anto-19 '10 

fegura. O que he a Balea en- nio, tendo tanto faber, como 
tre os peyxes, era o Gigante já vpsdiffe, & tanto poder 
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como vòs n mef mos expe.ri- íuüenta o pezo, & mais a to-
mentaftes, ninguém ouve já me. Ejle nodo ót vida, mais 
mais que o ou viffe fallar em aftuto quegeüeroío, íe acazo 
íaber, ou poder , quanto mais fe paffou, te pegpu de hum> 
brazonar Oiflo.E porque tan-; elemento a outro, íem duvi-
to calou, por iffo deu tama- da ,q,ye o aprenderão os pey* 
nho brado. xes do alto depois que os 

358 Nefta via gem,de que noffos Portuguezes o -nave-
fiz menção, telem todas as gáráo; porque não parte Vi-
quepaffey a Linha Eqüino- ío-Rey, ou Governador para 
ciai, vi debayxo delia, o que asConquiftas , que não vá 
muy tas vezes tinha v ifto, & rodeado de Pegadorçs , os 
notado nOs homens, te me quaes íe arrimão a elles,para 
admirou, qüe fe ouveffe efte- que c á lhe matem a fome, de 
dido efta ronha, te pegado que lá naõ tinhão remédio, 
também aos peyxes. Pegado* Os menos ignorantes defen-
resfechamão eftes, de que ganados da experiência ,deí-
agora fallo, & com grande- pegaõ-fe,& buícaô a vida por 
propriedade > porqne fendo outra via > mas os que fedey-
pequenos, não íó fe chega o a xaõ eftar pegados à mercê, & 
outros mayores i mas de tal _ fortuna dos mayores, vemlhe 
íortefe lhe pegão aoscofta- afueceder no fim o que aos 
dos: que jà mais os defaffer- Pegadorçs do mar. 
raõ. De alguns animaes de 359* Rodeaa Nào o Tu-
menos força, & induftria fe baraõ nas caImarías da Linha 
conta,que vaõ feguindo de çom os íeus Pegadorçs ásco-
Ionge aos Leoens na caça} pa- ftas,tãocirzidos com a pcllc, 
ra le luftentarem do que a que mais parecem remendos, 
ellesíobeja. O meímo fazem ou manchas naturaes, que os 
eftes Pegadores, taõ feguros vhoípedes, ou companheyros> 
aopertOj como aquelles.ao Lançaõ-lhehum anzol de ça-
longe} porque o peyxe gran- dca çom a reção de quatro 
de naõ pôde dobrara cabeça, Soldsdos, arremeça-íe furio-
nem voltar a boca íobre os famenreà preza, engole tudo 
que traz às coftas^ te, affi lhe de hum bocado, teüca prezo. 
v > a ,' " Corre 
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Corre meya companha aal-
Moãüm, ba&efortemente o '• 
convè^.com os últimos arrã-
ços, enafim v morre ©Tuba­
rão y ôc morrem com elle os 
Pegadores. Pareceme^y que 
eftou ouvindo a SÍ Mattheos^ 
fem fer Apoftolo pefcador, 
defcrevendo ifto mefmo na 
terra.Morto Herodes,dizo 
Evangelifta, appareceo o An­
jo a Joíeph no Egypto y & 
diffelhe, que já fe podia tor­
nar para a pátria ; porque 

modo.de vida y que efcolhe-
ftes. * Tomay exemplo nos 
homens, pois elles o nãoto-
mãoem vòs,nem feguem, co­
mo deverão, o de Santo An­
tônio. 

360 Deos também tem 
os íeus ,-Pegadores. Hum de­
ites era David, que dizia ;Mi-pfaJm-
hi autem adharere Deo bo-7 

num efi. Peguem fe outros aos 
grandes da terra, que eufó 
me qtíero pegar!a Deos. Afli 
o fez também S, Antônio y & 

eraõ mortos todos aquelles, fenão, olhay para o meímo 
que queriaõ tirara vida ao Santo, te vede como eftà pe-r 
Minino : Defunclt funpenim gado com 'Chrifto, & Ghri? 

animam Pueri. fto com elle.Verdadeiramen-
'Matt 
a. 2o.?«'_ 

Os que queriaõ tirar a vida 
a Chrifto Minino, 1 erão He-
rodes, ôc todos os feüs-, toda 
a íua família , todos os feus 
adherentes,'todos osquefe-
guiaõ , Ôc pendiaõ da fua for­
tuna. Pois he poflivel, que 
todos eftes morreffem junta­
mente •*com Herodes ? Si: 
pòrqué em .morrendo o T u 

te fe pôde duvidar, qual dos 
dous he alli o Pegador :.& pa­
rece, que he Chrifto } por­
que o menor"» he fempre o 
que fe pega ao mayor, & o 
Senhor fezfe taõ pequenino, 
para fe pegara Antônio. Mas 
Antônio também fe fez Me­
nor , para íe pegar mais a 
Deos. Daqui fe fegue ,< que 

baraõ, morrem ..também com todos os que fe pegaõ a Deos, 
elle'os Pegadores: -Defuntlo que^he immortal , íeguros 
Herode , defunãi' funt 'aüi Jeftão demonrer;comoos ou­

tros Pegadoresv E taõ fegu-
•ros, que ainda no cazo,:em 
íque Deos íe fez Homem, & 
morreo, fp morreo^ para jjue 

nao 

defunãi1 funt vqui 
animam Puéri. 

Eifaqui, peyxeíinhos igno­
rantes, ôc miferaveis,quam 
crwdo, ôc enganoío he efte 

http://modo.de


S.Antonio. 3$7 
nâõmorreffem todos ••es que outros, ?quefe pegarão áqüel-
fe pegaífem a elle. Bem fe vio le peyxe grande , ôc porque.' 
nos que eftavão já pegados, O Tubarão morreo porque 
quando diffe.; Stergomequa- comeo ,-& elles morrerãope-
rttiSyfmtte hos abare: Se me Io que não comerão. Pôde 

jfoart». bufcais a mim , deíxay i r a haver-mayor ignorância, que 
l S ' 8'eftes. E pofto que defte mo- morrer pela fome, ôc boca 

do fó fe podem pegar os ho- alhea ? Que morra o Tuba-
mens, Ôc vòs meus peyxefi- rão, porque comeo,matcu-o 
nhos não } ao menos deve- a íua gula*; mas <que morra o 
reis imitar aos outros ani- Pegador pelo que ?não co-
maes do ar, te dâ terra, que meo: he a mayor defgraça^ 
quando fe ehegaõ aos gran- quefe pôde imaginar! Não 
des, & fe emparão do íeupo- oridey ,que també nospey-
der, não fepegaõ de tal íor- xes havia peccado original? 
t e , que morraõ juntamente Nòs os homens fomos tão 
com elles. Lá diz a Efcritura deígraciados , que outrem 
daquella famofa arvore , em comeo , te nòs o pagamos; 
que era fignificado o grande Toda a noffa morte teve 
Nabucodonolor , que todas principio na golodfee deA-
asaves do Ceo deícançavão dam, te Eva; & quê hajamos 
fobrefeusramos,& todos»os de morrer pelo qtie outrem 
animaes da terra íe recolhiaõ comeo, grande deígraça ! 
4 fua íombra, te huns, te ou- Mas nòs lavamonos defta 
tros fe íuftentavão de feus defgraça oom nua pouca de 
frutos : mas também diz, que água, te vòs não vo* podeis 
tanto que foy cortada * efta lavar da voffa igao»anchcõ 
arvore, as aves voarão, ôc os quanta água tem o mar. 
outros animaes fugirão; Che- 362 Com ç»s Voadores 
gayvos embora aos grandes; tenho também huVpâlavraí 
mas não de tal maneyra pega- te não he pequena a queyxa. 
dos, que vos mateis por elles, Dizeyme, Voadores, não vos 
nem morrais com elles. fez Deos pára peyxes; pois 

36c Confideray, Pegado- porque vos meteis a íer aves» 
f cs vivos j como morrerão 0$ O mar fcllo Deos para vòs, te' 
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coawwqar4te:e<5r»nadarei qiiUbí,&vivefo,que?vbanpcrl 
na^vqueyraíis voarf. pois íbis) amadas ençenasvtecairmor li 
pe^xeaSeracazo ;vo4 naõ :eor) tov^aod^/airibiçáõihe^ que* 
nhétíeisvolhay>para ras vqffasi fendo^o mar.caô ím^enfof 
ofgiqba8fitepararas/Voffas-.c£ít lbeinaõ/bàfta a hum pejbc 
camás^te eecilkecerYis: y tqu& taõipequeno- fodóê oiráaiyêb 
nâàif6is»a^jo,íeriáo^piyxeite, queira out^o; elemento uiais> 
aá ndaí coítjíffi-.?:«&> peyjf esj, inasiit ialSgo^Mas1 vede y> pe^xea^o* 
dos J'mathxirgsŝ -. .- çDitinpheÂSf, Gafti^o darafiabição.O iVoà*í 
Voadòãri,qpp vokdeü^De.olg dorfello Deo» peyxe i, te elleí 
^yorJbfbai?batTOas j}queaos' qurçz fee 'ave |> te permirto icfe 
oatfoà «do voffo tamanho;, mefmo Deos,'qbenmW-of 
Poisporque tiveftes, mâyo^ peqigokdòaver, te?mals>õ$die> 
íés barbatanas, y por,1 ifèá ha* pe^kéu Todas* as ivelaspatá» 
veis desfazer das barbatanas: ©Meiw#e^s<€om«ípeyxe, te 
azas«?jMasí ainda, mal ?porqluii> todas sai cordas i laçosíeowK* 
ta4a<Êas<.| vezes - «vos^de/engaoav aare. {¥è> Voador ícorhò-eprfe 
evrfo3oaftãgo.Quizeftesfél;' réoípcja 'pòfta^òtm caftigq* 
tóèltíorjqüeios outros pey?| PáQU-a>:>taf> paddvass^viw^rM 
xe&Vf^^rifffÊáÍAiSí.maismÉí'* tmv comia» barbatanas^,*>te 
finoique^^doBs<-Am lOutrob agoráijaKel em humíebwífâ 
f>e$?pm$ti ã 160, iiiataps>oiaE& amòbtafchadb naá azas: -«Mio 
Ebi>,í ouaífifga y a ivòsic m ífW* contente eotófer pèyxtè f:-qè& 
ga,raeí# *pzd̂ maAa>Y os a ynf* saefte fbr svef te' jáisíâoaás a<vc%, 
fa^preli^ipçãóíteo/v^ffcíçaiT mm^c^xie-^beni .vsKLT^dàit 
^Bich.o**^ay;to>?R(ivirt>oave* rfejâV-raem nadarüA ifòttf-
gandoi^iteo. Marb|içirorior> jrezê çleutè^a <^ua^tmmt%-
siifidfevft OjVoador t&a^ na quiáeftelqtíãooar ^te^etijjá-
y,ela,Oüj qaljdord i v'te cahe ipafe. $e vejo^pofto * •âóJfogao1?e)§ 
pitando, Aas^outrosíjpeyxes xes, contctitefe^èaéa íiú c&m 
wwm> a&srt yteenganaosiâ oTeü elemeütoj Sevo^^oadòr 
ijfo^ apjVaadpr mafa-o,a'vaR não qutéerapaffar do> fegwtí*-
da dôdç^otfi? te ^ fu-ir \fypibq dafxtç̂  4fcrçeyjtô?náb vsièça a 
^Y^^fcQ^a^tfl!mBHicuEidtíe) pa^i ió^a»tOí^e«i^ái><i 

eftava 
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eílayaVíejle^ifigo >?quando bem fitaria inüyto beijamos 
fiada-w n a, água,,mas<porquf to, que o feu at rc virpento, te 
qüi^rfe^iorbofeta ,c1asiOpr aíua -arte diabólica omfereí-
dêSsYJeraó-ÍAlhf a.qjuejmar a> cia.,Mas quede,huma^quèda 
ftZ^s^.. taõ alta.naõ rebente,.nem 

#63 Jk fVi/k tkfle çxe/% quebre a cabeça,, ou ©&brãsp 
pio > fevxes i;tQmayjpdps na ços, íenão os pês ?.Si jdiz $ap 
memora e^afept.ença.jiuç.m Máximo: porque quem item 
qyer jma.is doiqufjjjhç çpYem> pès para andar >, & qüfcr $z$g 
pejdefP QUç quptíi, ,tei<> que para voar, iufto1he,p(uef ares 
l^m^^tíçm <pqdê irjia4?.r».,ite asaEas,te maisíOs pés.-MQÍ 
cpigft-ypar., )tqmpp, t ̂ irà^em, gamemente o Santo J?adr£J 
qu/; #pyo|A^m>padp,í.,Õ^7 £SLqut pauloiante vokrettoi 
vi o cazo de huĵ Xpap)qç<<Ja. Uverat, fubito ap)bulêm&#% 
mmfhmp àf%©4> â q^em a j^Ç» :&,qiUpemas?affumpfi$ 
ArjteMágica, ft ®A ajual .era jfen S*£ I plantas omttitret* ÍEÍSÍI 
mofií̂ morf)•) deu, JO ! fobreno^ maõ tem pès , te quer íaJaŝ  
m&pfingia<fa?cie,7qm,eüeera podei andar v te quer íVdaii 
ftfÃf$çkàe$r;o Fjífro,deDeos, poisquebrem-felhe;as/azasj 
íipajpü} p] dia , em que nos pára que não voe ,te tambesí 
plhosf, de 'toeja feoma,,havia ospès, para ,que:.não ^nde» 
dç íubirao Ceo, tecomtffej- Eis-aqui Voadores do marcos 
\ tOfCpmeçqu ;ai V.oar muy, ,ajto> que, luecsde.aos da terrajfá« 
ppr4#^ qraçáp eje Saõ Pedro, ra que c&da hum.fe^ontidnçft 
que^çjtb^va prefeAte, voou com o feu - elemento, íSeliV 
mais depreffa quje ê e. >ôçca«. mar toniàra . exe;njfpl& «OSÍ 
indo jà ̂ le fagna p,MagpA?nlp rios, depois que Icarèieafo4^ 
qüiz,Pe^S;,íiqueirmorreffQ loL gounó Danúbio?* nãotàve& 
^fi^j^igue^^SjOl^pii^jiQf, ria:tantos ícaros? nó Oceea* 
b^^e^gosjjqueliriiOCç,V CQ-Í no. 
mói ^fuçbroüi^ás pis. iMm Í'3éf. i.ObiVlmadeAlnto^ 
ûe.rJlofluc?í5çparî iíS",íPO caftin qid, qtleíóvósírivéftes azà$£ 

m~»;.fe$$o-;jMr<ígeçerojjçlelle^ te Jvoliftes. ícnijperi£©flpoiif> 
á&W^í$jwkaôit?9á, müyíà qu&ffoujDeft esjvparí ym\*>haym 
é^^ii«^0f &<&tàiM0i ^ t e ^ o ^ a r â fürj^S.iJoeií 

vio 



$4$ Sermaõ de ' 
vio no, Apoealypfe aquella íciencia. Voadores do mar 
mulher, cuj,:> omato gaftou ( não fallo com os da terra ) 
todas as íuas luzes ao Firma- ímiíay o voffo S into» Pregar 
inenco,tediz-,,quelhe foraõ dor. Se vos parece, que as 
dadas duas grandes azas de voltas barbatanas vos podem 

i Águia:.! Data funt multert fervir de azas, naõ as eftcn-
da dua Aqutla magna. E pa- dais para fubir, porque vos 

'jfP?' raque ? Ut vofout. in dfr- não fueceda encontrar com 
*"-^''rum. Para voar ao defeito; alguma vela, ou algum cofta-

Ncra.veLcaufa^que não-der do;: encolheyas para defcer,. 
balde lhe chamou o mefmo> idevo* meter no- fundo era 
BrofcUy grande maravilha;, afgííacòva: te fe ahi efíive-
E-fta* mulher eftava no Ceo; res mais efeondidos ,eftareis 
Sigmas magnum apparuit m mais íeguros. 
Calos mvÀier amiãa Sole, Pois, 36$ Mas. já que eftámos 
& a mulher efk va no Ceo, te nas covas do mar,. antes que 
©defento na terra , como lhe íayamos deMas, temoslâo ix» 
daõaz^spara voar ao defer- maõ Polvo, contra o qual 
Io? Porque ha azas para íu- tem íuas queixas, & grandes^ 
I>ir,.teaz3s para defcer. As não menos que S. Bafilio , te jyx 
azas para íubir faõ muito pe- S. Ambrõfiò. O5 Polvo com jmbr. 
rigofas, as azas para defceri aquelle íeu capello na? cabe-£>.fl* 
muy toTeguras: te taes foraõ ça, parece hum Monge, com#« 
as deS*. Antônio. DeraÕTfe á aquelles feus rayos eftendir 
Alma de Sinto Antônio duas dos,, parece hüa Eftrella-,com 
azas de Águia, q foy aquella aquellenãò ter offo, nem> ef-
duplicada fabedoriàaiatura!,. pinha, parece a mefm 1 bran-
tefobrenatural tão íublime,., durasj a< meíma manfidaõ^ E 
como fabemos.: E elle que , debayxo defta apparencia 
fez? Não eftendeo as azas. taõmodcfta, ou deftahypo-
para fubir, encolheu-as para erefia tão fanta , teftemu-
defcer: & taõ. encolhidas» nhão conteftamente os dous 
que fendo Arca do Tefta- , grandes Doutores da Igreja 
mento, erareputado , como , Latina, & Grega , que o dito 
jávos diffe,porLeigo,&fe«. Polvo h« O mayor' traydor 

C i v v • • ' " d o ? 
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do1 mar; Confifte efta tray- traçou ã trayção às efcuras,; 
ção do Polvo primeyramen* mas executou-a muyto às 
te em íe veftir, ou pintar das claras. O Polvo eícurecen-
mefmas cores de todas a- do-fe a fi, tira a vifta aos o u-
quellas cores, a que eftá pega* tros,.& a primeira trayção,te 
do. As cores-, que no Camav roubo, que faz, heá luz, para 
leaõ faõ gala, no Polvo faõ que não diftinga as cores. Vè, 
malícia: as figuras,. que era Pey xe aleyvofo, & v»1", qual 
Proteo íaõ tabula, no Polvo he a tua maldade,. pois Judas3 

faõ verdade, & artificio. Se em tua comparação jà he me-
eftá nos limos, faz~f e verde* nos traydor. 
fe eftá na areyà,fazfe branco; 367 Oh que exceffo taõ 
fc eftà na lodo, fazíe pardo* afrontofo, & taõ indigno dfe 
& íe eftáemalgua pedra, co- hum elemento tão- puro, taõ 
mo mais ordinariamente co- claro, & tão criftalino como 
ftuma eftar». fazfe da corda o da Água, efpelho natural 
fnefmâ  pedra- E daqui que não fó da terra, fenão do mef-
fuccede f Succede ,que o ou- mo Ceo. Lá diffe o Profeta 
tro peyxe innoeente da tray- por encarecimento, que nas 
ção* vay paffándo-defacaute- nuvens do ar até a água he PfaU 
fado i Ôc o íalteador, que eftá; cícura: Tenebrofa aquatn nu-17-1* 
de cmbofcada dentro- do feu bibas aeru. E diffe homeada-
proprio engano, lançalhe os mente nas nuvens dò ar, para 
braços de repente, & folio, atribuir a eícuridade ao ou-
prizioneyro. Fizera mais Ju- tro elemento, & não á água, 
das? Não fizera mais; por- a qualem leu próprio, elemê-
quc nem fez tãtOí Judas abra- to fempre he clãra,diafana,& 
çou a Chrifto, mas outros o tranfparente, cm que nada fe 
prenderão: o Polvo he o que pode oecultar, encobrir, nem 
abraça, & mais o que prende, diflimular.. E que nefte mef-
judas com os braços fez o fi- mo elemento fecrie, fevcon-
liai, & o Polvo dos próprios ferve, ôc fe exercite com tán-
braços faz as cordas.Judas he to dano do bem publico hum 
verdade ^ que foy traydor, monftrotaõdiíiimulado, taõ 
«ias çom lanternas âimfá fingido, taõ aftuto, tão enga-

J y iij cofoy 



içtoi^te tã£> ednhedd amante íatisfeyíio, Cdmo^os pr*>m$: 
traydor.I Vejo* JÍteyxes, que tityástduas obrigações<,de fij, 
p^lkcünhecimeniio ^ ^ue ten* pofta que, do mariyôc^nao,d$ 
diSidajijíterjBasi, emiqÉa.baJtem terra i<JfoíièftfafdJewa,) ££ 
m V f̂fpSimaresyj8<|nei*ê âis r£ĵ a,fÃ2̂ ryjqSihüüĵ dverJtfint? 
jse/ppnd^niloi, te*l oopyiddoi càamüyfô rncf^m^ p#ra ,ç$ 
qütjr,tambtómr.neiLlfeis!jhaífalfi|-> qu£vivejs'j3e(fe$;mare3. Qoj 
4êà$Sf, eng^ip&Vfin^Jüenijo4 mo eéles, íaõ x$ò, HpãrjçeJaf 
f n|fei£$£S4| ĉ iiladafef &>muy td dosvteeheyasi^.bâKiojiabe^ 
mffl®}!£èfrMpM%íP&tiichh$ fa;beis, que fqfperdç^fi,^ 4Í9 
trayçoens. E fobre,p>meímo &eofta myytqs^a/yjo^ çom 
^^elj^^q^e*deiftítiíileisviram- quefef enriquece o,mayj&a 
Ig^a^Sçreisi applíearicaès pe$w fe>emppPl:eije,imfp/|a 
^efefe§f .outra proprierf pois,, qüeadfinm*9fl&tyW 
4^^iw$&3iproprèi •, umas mefma -riqueza!lEPterJièW 
poMès a^al|iis,eu tambtem grandejperigp.3 ROAWffàS^ 
a) çajla, óÇom.r grande;eprafür ©Síqúfítfe^piPYíi^^is^ 
í^pür^r&i Wfcs ieonfeffo <tj*> do f̂aswjragfíBtesjf fic^e^ci-
4p> fi-rapÊ® jügisado- quedif fungados ,^ f ffla^go§f? W 
^pi.Sypp^ fnio,«.ppffQnegar, -penade fííc,oíjíuçbfip,T(.qu |̂ie 
Aí? Wfâde o& pifepl emyAiíi- gra¥ JJjí ma^ não fe po& afy$|, 
$m®Mm$fotmè<*x-.,, te ve- gfònto aosnb0PKSSKji d^J^ÇS1 

#A^ í%1 te A mj!i &• püw ^ e m - 4® oíteío j peps -p^r^m.uyç as 
ÁYWMMàM$$ d^í-ifeeri- *m%W-., que qu,%r% ps^.apj-
.iffâíle i.i^ü^ver^dSi,; ronde ,frfaes.,çpmetem ma^ja|n}çn-
•9Wca «Wfsítylft i fiügi®eia- M'V: que ;he,prj)bibjdo #0-
â?.TÍ°U PP^nq. Ef fajíeyjam- efta Ley ,1 também ifijJfiŝ Sjj-
J^ífl :•*!<$!*$ Wra ihayeç tudo correm ,;ppr feft n^ç^gí j s 
r$9emçaJ4aihumidejfiossba- ^penasdellafj&no^ç^OapQ-
^y^a^g^^eriteíerjPórtü- ,tfi eomeção ^.defij^ar^,^ 
Mu^i n%o,gcai neceffario fer §ue acabão miferavéíipejjf. 
.&?«£* .Mandou Ç h r i f t o ^ l l e ^ 
#1 - i ^ 'lier^Qdaç§bado;,If- .queÍQffepçfe^^qu^rjaJt?^ 
^ ? « W ^ WifosnJjM- T«fdft p r i n ^ ^ ç p e y ^ . ^ 4 ^ 
.Mf̂ a»filKl5»Cil«BfeaF j p a ^ y ã ^ M F 1 ^ » 0 » 
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com que pagar áKta&írsbtíttiQ; 
SsínEs^Y^tmsfiaúfde domar 
maisí|íeyxe:querei, fuppo> 
ífcoqüe!elle-era o>primeyro 
do preço delle, te dos outros 
podia fazer o dinheyro, com 
ijucapagar^ ajquellotribtítoíi 
^Uoiera debuafaíraòeéatdâ 
ppata,& depoueo pezo. Corr} 
-o îmyfterioAmamdai doga;0 
Senhor^ que fe tire dâ'boca 
defteopejffcei, teiqoe fejaíeli© 
o que mor̂ a primeiroyíqueTôb 
demaisíínOra efky atétãcsi 
Ospeyxe8?nácPbateaí3moed& 
èo fundovdo ;ina¥y<ncfaif3biu 
icontratos comrós3 bciniefis] 
-dondér|hès/ peffâ  virHtfibfeey* 
-romiogo a moedaf, ^qdê íftè 
^^«eítkibajefgolide^etade 
«algum na^Sovqueifizeí^naüi 
éthgm ná^ueltósV mares; »E 
-qulEsnoíteair o Sê nteefôÇ $f&§ 
sa^pGriá%^ue^fiédiío^uí#os 
fuccefforê fcftilím i mfa*êomi$-
«ôsishomensl,̂  queqtarrís©' o% 
^eiq[s^sína^frVgaiièísr3,^ãi# 
dfaittdgptyji&i pofifèü»ed# 
^eíí^frémr/írflõfrênítórprifi 
«fieyro ̂ tóos^otf fes , fttPe&9$ 
«© m$cnm dvüs&yt&i k^ètm 
g&iflraõ^artrávefauo^fií' gata 
gmtatiékk qm bbaYdáftrftif» 

fcífcftfatffefafiSii 

h^&nsraãp $a?«ikiy milerafj 
vklartcoieí^^xüiiitoerypo^ 
olâiheyo^irMy^ífèidíPna gár> 
ganta; porqcâ ,hé:peceacfoi •'&% 
qüeio ràeimbrS. Pedro ̂  ôc õ 
mê rao<Soirim© qPontificefnãét 
pòdeiabíoiver. E^ofto^tíg 
©»ího3fen^enco^rrA^»i0rtíi 
cteroa^dè que haõ faõ*câpa^ 
zss o^peykes^ellesicor^itib 
éo apreffáa a íiüàEtéfhpora^ 
como eifte '-eâi&píe <mãteW 
aêfiente çèòm# tenhtf ídiíÊof 
àt to&*fôei£Pâ@s4>ê3fe*3ti$ 
naufragaria. 

3%r iCbWtfitfultimaÍKP 
vmm&í v&y deí|ádo| õtfníi 
tKélpkfc de^vò^, meükÃp#3 
#ÚlE>pm>qu€ vadés^ednW 

re#to^Ftv&» WYitík 'JeféêfP 
fêl& íg£j éom¥ü-Í 
íédoVfiêááéíP^ dtf^&nff& 
e m ^ i è ^ p ^ l r e ^ ò Êêvifitf 
«033M& ^yf€c^Ieff&8í&yelí 
R itürfcld le^ftlèl? eíêWríèW 
Deò&Çç&bs ãnímaei ,qüe \W 
hkv^5°âd'f|iffcfafc'VMeádõs|-
mas*-* $$oRÍles'|oü tfeíráâêt 
t«r¥eft4s vduJâve%^«c&íjd6 tS 

xe&-»6olaÍmeníe èxtí Êido¥ 
dos 



344 Sermdèdê 
dos facrifícios. £ quem duvi- a reverenciai 
da,queefta excluzãotaõ uni- 370 Ah Peyxes, *quíintas 
verf íi era digna de grande envejas vos tenho a effa na-
defconíolação,, te fentimento tural irregularidade! Quasa-
para todos os .habitadores: de to melhor me fora' não to-
bum .elemento taõ nobre, que mana Deos ihas mãos, que tOr 
mereceo dar a matéria ao maio- taõ indignamente \ 
primeiro SacramentoPO mo- Em tudo o que vos excedo, 
tivo principal de ferem ex^ peyxes, vos reconheçomuy-
cluidos os peyxesjfoy porque tas vehtages. A voCa *brute-
os outros animaes podia;© ir za he meihor que a * minha 
vivos ao facrificio, ôc os pey- razão,ôc o voffo ínftinto me­
xes geralmente não , fenão lbor que o meu alvedrio. 
mortos ;& coula morta naõ Eu fallo, mas vòsnãoofTen-
quer Deos, que f e lhe offere- deis a Deos com as palavras: 
ça, nem chegue aos feus Al- eu lembrome, mas vos não o£> 
tares. Também «efte ponto fendeis a Deos cõ a memória 
era muy importante, & ne- eu difcorro, mas vos não of-
ceffario aos homens, fe^eu fendeis a Deoscom o enten-
lbes pregara a elles. Oh quan- dimento: eu quero ? mas vos 
tas Almas chegaõ aquelle naõ oftèodeis a Deos <com a 
Altar mortas , porque che- vontade. Vòs fbftes criados 
gão , & não tem horror.; de por Deos, para fervir ao ho-
chegar., eftando em peccado mem vtecOnfegiuVo fim para 
mortal! Peyxes, daymuytas que foftes criados: a mim 
graças a Deos de vos livrar crioume para o fervir a elle, 
defte perigo , porque melhor & eu naõ <confígo o fim para 
he náo chegar ao Sacrificio, que me criou. Vòs não haveis 
que chegar morto. Os outros de ver a Deos, te podereis 
animaes offereçaõ a Deos o aparecer diante delle muyto 
fer facrifieados ; yòs offere- confiadamente , porque o 
•ceylheonãochegarao facri- não oftendeftes: eu efpero 
fiçio.- os outros facrifiquem a que o hey de ver , mas com 
Deos o fangue, & a vida ; vòs que rofto hey de aparecer di-
íaçnficayhieo reípqyto , te ante de íeu divino acatamen-
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to,fe não ceffo de o offen- pecies: louvay a Deos, que 
der ? Ah que quafi eftoupor vos veftio de tanta varicda-
dizer, que me fora melhor de, te fermofura: louvay a 
fer como vòs, pois de hum Deos, que vos habilitou de 
homem, quetinha as minhas todos os inftrumcntos ne-
raefmas obrigaçoens , diffe a ceffariospara a vida: louvay 
fumma Verdade, que melhor a Deos, que vos deu hum ele-
lhe fora não naícer, ou nam mento taõ largo,-te tão puro: 
nafcer homem: St natas non louvaya Deos, que vindo a 
fuijfet homo tlle. E pois os que efte mundo, viveo entre vòs, 
nalcemos homês, refponde- te chamou para fi aquelles, 
mos tão mal ás obrigaçoens quecomvofco, te de vòs vi­
de noffo nafeimento, conten- viaõ: louvay a Deos, que vos 
tay vos, Peyxes, ôc day muy. fuftenta, louvay a Deos, que 
tas graças a Deos pelo voffo. vos conferva, louvay a Deos, 

371 Benedicite cete-y & que vos multiplica: louvay a 
omnia, qua moventer in aquts Deos,em fim,fervindo,& luf-
Domino. Louvay, Peyxes, a tentando ao homem, quehe 
Deos, os grandes, & os pe- o fim para que vos criou: & 
quenos, te repartidos em afli como no principio vos 
dous coros tão innumera- deu fua bençaõ, vo Ia dê tam-
veis, louvayo todos unifor- bem agora. Amen. Como 
memente. Louvay a Deos, não fois capazes de Gloria, 
porque vos criou em tanto nem Graça, não acaba ovoí-
numero. Louvay a Deos, que ío Sermaõ em Graça, teGkh 
vos diftinguio em tantas ef- ria. 

Xx SER-
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S E R l A M 
P A R A O D I A 

X>E S BER.THOLAMEO 
E M H O M A 

N a oeçaííajS àk promoção cie Çardeae», 

Blegit disodeçim, ex ipfis+quosò' Apofidos naminaviit, 
Luc. 6. u . 

$. I. 

Emps hoje defve-
iado a Chrifto : 
Erat. pernoBíans•: 

rte com razaõ def-
velado. Havia de 

eleger os Paftores de fua I-
greja: havia de eleger os ma­
yores Miniftros de fua Mo-
narchii :.jufta,.& exemplar­
mente fe def vela. Nenhum 
negocio mais deve tirar o ío-
no a hum Príncipe, nenhum 
o deve dei velar mais, que a 

eíeyçaõ dês «randes Mini­
ftros; porque defta eíeyçaõ 
dependem todas as eleycóe^ 
todas as.re^oluçjoeos, todas as 
execuçoens,. te todo. Q bom 
governo $ te felicidade da Re­
publica. Aqui fefaz, ou fe 
desfaz tudo, Juftamente lo­
go fe dèívela o fupremo Rey, 
juftaXj&exemplarmente o fu­
premo Paftor : Fugiet fom- f 
nui ab ocnlis meu : dizia Ja- Jf^f. 
cob, quando paftor de La-
bara.Se o cuydadodas ove­
lhas f&f&o deíyelava ao Paf­

tor. 

40 
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tor, quanto mais deve dei- enfinará, te fua Mãy Santiffi-
velar ao dono a eleyçaõ dos ma nos alcançará a Graça» 
Paftores? Lembrame (vamos Ave Marta. 
do monte ao mar ) Lembra-
me, que no Mar de Tiberia- §11» 
des corria fortuna a Barea do 
Apoftolado, & no mayor ri- Elegtt duodecim ex ipfts, quêt 
gor da tempeftade fe diz de & Apoftolos nominavtt. 

w Chrifto» que dormia ilpfeve-
3 24.r* dormtebat. No mar, Senhor 3 7 3 T? LegcoChrifto ho* 

* meu, dormindo, & no mon<- I J je os mayores Mi-
te def velado ? Naõ vos tira o niftros de lua Igreja: & no 
fona a tempeftade, te aeley- modo, ôc circunftancias ad-
çaõ dos que vaõ na Barca miraveis defta eleyção, dcy«» 
vos defvela tanto i Si: que xou canonicamente preferi* 
cjüemíedef vela nasfeleições, pto a íeus fucceffores, como 
naõ periga nas tempeftades. elles também os hayiaõ de" 
Pedro eftava ao leme; An- eleger. Todo o exemplar fe 
dre, joaõ, te Diogo, & os de reduz a tres regras. Primeira:* 
mais aos remos : & quando com quem íe ha de fazer a 
eftà a Barca taõ bem provi- eleição? Segunda: quaes.de-
da, bem pôde dormir o Pa- vem fer os eleytos? Terceira: 
traô, A tempeftade eftava no quantos le haõ de elegerf Em 
mar, aifegurança no monte, tres palavras. Com quem? 
Onde fefe a eleyção, alli íe Quaes? E qnantos? Comece* 
veneco o perigo : & onde mos; 
eftava o perigo,alli ouve de 374 A primeira pergun-
fer o defvelo : Erat perno- ta deftas he: Com quem fc 
itans. haõ de fazer as eleiçõesfCom 

Eftehe.o ponto, ibbte que os parentes ? Com os amigosi;' 
havemos de fallar hoje.' ma- Comosintereffados? Não,te 
teria nao fó grande, mas en- Si. Naõ com os parentes^ 
treas mayores a mayor. Co- mas com o mais parente r* 
mo fe devem eleger osgrartv naõrcom os amigoŝ  más com? 
dôsi,Minoro*. .JEbrifta->wm Qmaisamrgo:naõcomíosif>;i 

Xx íj terefJ 

http://quaes.de


i±$ Sermaõ para a dia-
tereffados, mas com o mais quiz ouvir: antes, como bem 
intereffado.: com Deos: In advertío o grande Arcebiípo 
oratione Díi. No fagrado de Bulgária Theofilaclo,para 
Coliegio tinha Chrifto pa- exemplo, & doutrina dos que 
rentes, tinha amigos, tinhi^agora haviaõ de íer eleitos, & 
íntereííados. Tinha paren- depois eleytores, tra tou tudo 
tes, porque tinha a Joaõ, & os com Deos íó por fój em larga 
dous Jacobos. primos, feusj, oraçaô: Pofi oratianem ( diz7^_ 
porè.n não, c.onfultou. eftes e\\e) elegtt Difcipulos , ut do-^^ 
parentes, fenão a Deos,que c£at ettam nos-, quando quem» 
hé o mais parente , porque piam in fftriluale mimfiertum 
hc Pay. Tinha amigos , te fumas ordtnaturt, cum preci-
muyto do feu feyo , Pedro, bashoc fàctamas ,ut declu k 
Joaõ,Sc Diogo, dos quaes fia- Dm, & ab tllo petentibas re~ 
va tudo; porém naõ' coníul- velei, quis idôneas fit. 
tou eftes amigos , fenão a , < £ 7 1 ; Todas as circunftan-?. 
Deos; que hs ornais amigo, cias do cazo prêgaõ, tercon-
porque fó íeu amor he fiel, ôc firmão efta verdade. Primey-
fuivontade recTa. Tinha in- ramente : Exut tn montem: 
tereffados j & eftes (i como co> Subio-fe Chrifto a hum mon* 
ftumafer ) cr^õCodosf: Quii te; Os Polkicos diráõ aqup, 

,- eorum videret ur efje maior, que para fazer eleyçoens fe-t 
2,z,i±

E náo coníultou eftes inte* melhantes , importa1 fubir a 
reffa dos, fenaõ a Deos, que hum monte, & muyto alto, 
neftaeleyção erawmais inte- donde fe defcubra,te veja to* 
reffado ;, porque nos Mini-, do o mundo , os Reynos , os 
ftros rdoneos de íua Igreja Eftados ,ôsPrincipes, as de-
vay empenhado feu ferviço, pendências^ o poder de huns, 
íua honra, íua gloria , &? o adeciinação dè outros, o de 
bem,tefalvação do mundo. perto,o de longe, o que he, o 
Por iíTo o.rmmaniflimo Se- que pôde fer. Mas efte modo 
nhor, que em outras occa- de fubir ao monte mais tem 
fioens chimoua confeiho a de tentação, que de eleyçaõ: MAtt\ 
feus Difcipulos, nefta nem, Affumpftteum- Dtabolus in™{ 
Bies quiz perguntar, nem o* mamem exce!fim > & ofiendir 



de SBertholameo. 349 
ei omnia Rfgna mundi, &glo- te a feu tempo. E para que 
riam eorum: Ea que fim? St foffe acertada, aconíultouló 
cadens adoraverts me.. Subir por íó com Deos: Inotatione 
ao monte para defcobrir def- . Dei. Com Deos propunha-
deo alto os Reynos do mun- os fins, fendo o único fim o 
do, & ver fua grandeza,ôc on- meímo Deos: com Deos con­
de íeachão menos , ou mais íultava os meyos,naõ haven-
glorioías as fuás Coroas, he do coufa em meyo entre elle,. 
mais a propofito para adorar ôc Deos: com DeOs media os 

/ , ao Diabo, que paraekgerin- talentos , com Deos pezava 
ftrumentos, que o deftruaõ. os merecimentos, & onde 
Chrifto fubio ao monte nefta eftes eraõ mayores, elle era o 
occafíaõ ,naõ para ver o mü- q intercedia, elle era ©Ora­
do , mas para fe apartar mais dor: In montem orare. Orava 
deller, & para pòr os olhos eomo homem , para eleger 
mais de perto no Ceò. Por como Deos: Orador, & não 
iffo fubio de noyte, ôc não de orado. Vede a differença ma-

*£ dia: Erat pernoitam. Notou yor defta eleyção. Nas Cor-
Filo Hebreo diferetamente, tes do mundo os intereffados 
que odia deícobre a terra, ôc ©rão, o Principe elege. No 
encobre o Ceo; a noyte dei- Confiftorio de Chrifto os in* 
cobre o Ceo, & encobre a tereffados calão, o Principe 
terra. Efta he a melhor hora ora. OsEleytos não fe haõ de 
de eleger, quando a terra fe pedirão Principe, ha de pe-
fecha aos olhos, & o Ceo fe dilos o Principe a Deos. Ef-
abre. Por iffo vay o Senhor tavão duas Cadeyras vagas 
de noyte, & ao monte. De no Apoftolado ,pedi6-asam-
noitepara naõ ver a terra,fe- bas a Viuva do Zebedeo.- E 
naõ o Ceo ;ao monte , para o que refpondeo Chrifto? Que 
ver mais livremenre, te mais pelo menos lhe daria hüa pa-
deperto .\Exiit in montem , & rafatisfazer com outra a 011-
eratpermBans. tros ref peytos iguacs ? Não. 

376 Efte tempo, & efte O que reíponceo foy : Ncn j ^ ^ ^ 
fügar efcolheo Chrifto para eftmtum acre vcbts , fed qut-ao.ij 
faíer áeleyçaõ em feu lugar^ lm par atum efi à Pctie wtc. 

Xx iij Di: 

file:///Exiit


.*p 
te nao 

fe offendçráõ os homens .'fe­
ja Deos ©que eleja, & Deos 
o que nog*eye. A nomeação, 
e a eleição tudo ha de íer de 
Q§QS_; &Ugn dméeam , qtios 
0> /ip0oio:s nomiuãVit. De­
pois que Chrifto orou ao E' 
terno Padre , então febio a 
nomeação, te a eleyção : & 
primeiro a eleição, que ano-, 
meavaõ. :S>kgti,& nominavif. 
Se hum nomea, quando ou* 

Sermaõ para o dia 
Bvim modo de negar l e i / admirável: ^ M u &***$< 
efòofter. Eleja Deos, & não efi fàmtia tua ex me. Necel- 3 

fariohe logo, que íe peça a 
Deos, orando, o que o no­
me n nem por fi, nem por 
outrèm pode alcançar co­
nhecendo. Affi o fizeram os 
mefmos, que hoje foraõ eley-
tos, quando quizeraõ fubfti-
tuiro lugar,que vagou de Ju­
das. 

378 PropozS. Pedro;te 
elle , te os demais ApQftolos 
eícolhèraõ de todos os Dif-

tro elege,nlaelege, quem ele- eipülos os mais eminentes eis 
ge, elege quemmomea. 

377 Bailava íó efta razão 
->ara fer Deos, te fó Deos, 9 
çonfultado nas eleições; mas 
ha outra mais interior , & 
mais forçoía: o acerto, Náo 
hacoafamais difficil, que 
eleger hum homem a outro 

fantidade, & os mais experi­
mentados nos exereieiosvte 
minifterios do Apoftolado, 
que foraõ Mathias ; te. Jo^ 
leph , chamado, o Jufto, iÔQ 
feyto fe poz todo o Collegio 
em oração. E que pediram a ^ [ ; 

Deos* Orantes dtxerunt.: 7%^, 
homem; porque, ou o confoe-̂  Domine*, qut. torda mfii om^ 
ce, ou não. Se o não conhecei mum, oflende quem degerw 1» 
elege ás cegas ,te íeo coQfoe-
ce,também; porque íe o co­
nhece, ou o ama,ou o aborrer 
cc; te tão cego he o amor, co. 

hü duobas. Vòs Senhor, vòs 
que fó conheceis os corações* 
& o interior dos homens, ve-* 
de qual deftes dous elegeis: te 

mo o ódio. Mas he certo, que affifefez a eleição. Elles pro* 
com a payxão, ou ainda fem puzeraõyte oraraõ, Deoselíh 
ella, nenhum homem conhe­
ce a outro. O conhecimento 
do hom^m he reíervado fo­
mente, a Deos, te ainda nelle 

geo. E para enfinar p&o$ 
quam errados ( aindar fem 
payxão) faõ os juízos huma-' 
noSjjtiãojelegea para. yfcpfiífe 

Io 
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Io aquelle, a quem os homens parece, que- gaííou.Chrifto,' 
tinhaõ dadoòhòBiCjOuaan- como fignifica o termo :Eiat 
tonom fia de Jufto. Affi fuc- pewc&ans. Mâs he affaz, qüe 
cedeoMviibi.u no lugar, em doze eleyçoens fe facão em 
que hoje foy eieyto Judas, doze horas. Quantos dias, 
Torno a dizer: em que hoje quantos mezes , quantos an-
íby eieyto Judas. Se em doze nos fe gafíão muytas vezes 
cleytos por Chrifto, & com em eleger hum homem r He 
Deos, íe achou hum Judas? porque não fe fazem as eley* 
em doze eley tos fem Deos, te çoens com Deos. Direis, qué 
fem Chrifto, quantos fe acha- hc neceffario fazélas cõ gran-
ráõ? Qiieyra o mefmo Deos, de confideração. Também 
que nãoíejaô mais de onze affi o digo.. Com cônfidera* 
Por iffo fó fe deverão fazer as ção, fi: com confideraçoeus^ 
eleyçoens com Deos. Covra naõ: & as confíderaçcens faõ 
por conta de Deos o acerto* as que levaõ, te as que gaftão 
Gomo^ faça O' eleyror fua Q tempo. Não quero para if-
obrigação, naõ importa, que to outro Autor, que o grande 
O eieyto naõ faça a íua. Judas Pontífice S, Gregorio, fnují 
naõ fez o que devera ;, mas c&fkamado a fazer grandes 
Chrifto fez o que, devia ^por- ekyçoens* Elege© Samuel â 

i que orou antes de eleger, te o Saul,te fezfe a eleyçaõ com 
confultou priuneyr© „& rouyf toda efta ceremonia. No pri-
éevagarcom Deos: Evatper- meiroeícrutiniofahio aTrr-
notJans tn oratume Deè^ bu de Bcnjamín : ÍÍO legando" 

: 379&1 Era hâa noite fefi- a Família de Meíri : no ter. 
aerafi^te acabarão'de fazeras. cerro a; Gsf& de €is r no qmr-
ejteyçoensf,. te ao amanhecer to a Pdíoe de Saul: Qmd m 
doQutro dia feirQmeái:s'õ©& h«zfigmfècGtw (efe S. Gvt~ 
Apoftoáos*: Ei' ami' dmfn- g©*Êa ) mfi qma.Satt$a Ee-Div. 

íftc^ÜUsr effetu Que brcjvenrcnflc, rtefid? P.r-mvtpas muka- '-«mji-'Grei*; 
I3* íe.condue,,oqtj« fe c enfia ldâi dwattime tligmdi fuwP? Qenz 

focam Deosi Onde na© en- com ifto fi^nificav Deos; que 
traõ razoem temporaes<,nãoí os Principes de íua Igreja fe 
^gaffeitempo, Toda. a.my*fl haõ de eleger com muyta, & 

muy 
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muy larga confideraçaõ. Afli 
foy: ma* tudo fe fez em qua­
tro cícrucinios, te tudo em 
hum dia; porque le fez fo­
mente com Deos íem outras 
confideraçoens, nem depen­
dências. Sobre a eleyçam do 
Sacerdócio concorrerão as 
dozeTnbus comoutrastan-
cas varas, que foraõ levadas 
aoTdbernaculo, & fe puze-
raõ na prefença de Deos, te 
em hüa noite a Vara de Araõ 
íe cobrio de folhas, fe efmal-
tou de flores > & fe encheo de 
frutos, cõ que elle foy o elei­
t o , & declarado Summo Sa­
cerdote. Para fazer outro ta­
to a natureza com as raizes 
na terra, fora neceffario hum 
anno; nm como as varas de • 
farreygadas daterra fe puze-
rão na prefença de Deos,baí-
touhurnanoke. Nefta noyte, 
em que orou Chrifto , doze 
vezes fe multiplicou efte mi­
lagre. Fiorecèraõ doze Va­
ras, & amanhecerão ao mun­
do, para a reforma delle, elei­
tos doze Apoftolos : Erat 
ptrnoãans in oratiom Dei, & 
cum diesfacJas effet, elegtt duo-
dectm exipfis. 

para adia 

§. III. 

380 Paffemos à fegunda 
queftão. Quaes hão de fer os 
eleitos? Os máosi Claro eftá 
que não. Logo os bons ? Não 
digo iffo. Nem os màos, nem 
os bons, fenão os melhores. 
Ainda diffe mal, & ainda 
pouco. Os melhores dos me­
lhores digo; quaes eraõ os 
que hoje elegeo Chrifto. Os 
melhores do Povo de Ifrael 
eraõ os que criaõ em Chrifto: 
os melhores, que criaõ nel­
le, erão feus Difcipulos; & os 
melhores de feus Difcipulos; 
forão os doze, q hoje elegeo, 
& nomeou por Apoftolos: 
Elegit duodecim ex tpfis, quos 
ér Apoftolos nommavit. No-
teíe muyto, não íóaquem,& 
a quaes; mas de quem, & de 
quaes efcolheo: Exipfis. En­
tre os Difcipulos eftava Lu­
cas, eftava Marcos , eftava 
Eftevão , & tantos outros 
eminentemente bons,& me­
lhores que bons. Mas o Se­
nhor como elegia os Apofto>-
lospara eminentiflimos^ não 
elegeo os melhores dos bons, 
fenão os melhores dos me­
lhores. Efta foy a razão porq 

Chrif-
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Chrifto chamou aiantc de fi zt eleitos: Et Ctgit ducdtum 
a todos os Difcipulos, quan- exipfis. Nas premoçoens hu-
do eleolheo aos Apoftolos: manas os excluídos conde-
Vocavtt Difcipulos fuos, & não as eleiçoens: nas Tivinas 
ehgit duodectm exipfis. Para os excluídoscalificãooselei-
queá vifta dos quedeyxava, tos. 
fe conheceffe melhor os que 3 81 Duodectm ex ipfis.Náo 
cfcolhia. Quiz que íe lhe co- fe fez aqui a eleição entre ef-
nheceffe o jogo pelo deícar- co!hidos, ôc reprovados,fe-
te. Quando Samuel ouve de naõ entre efcolhidos, ôc eíco-
ungir a David , ordenou Ihidos -, porque quando le ele» 
Deos, que vieffem primeyro gem Principes da Igreja , não 
diante delle todos os filhos íe ha de eleger o efcolhido 
de Jcffè. Veyo o morgado do reprovado , fenão oefco-
Eliab: não hc efte, diz Deos; lhidodo efcolhido. Ouvihíí 
veyo Aminadad ; nem efte; grande lugar do Evangelho, 
Veyo Sama,& outros íeteir- que ainda entre grandes Ex-
mãos , ôc nenhum efcolheo pofitores anda mal entendi-
Deos,atêque veyo do carh- do. Chamou o Pay de fami-
po David. Po;s fe David era lias os operários, que havião 
o efcolhido: para que vem de trabalhar na íua vinha,lüs 
primeyro á prefença de Sa- mais cedo, outros-mais tar-
muel todos os filhos de Jeffè? de, a differentcs horas do diaj 
Para que vendo Samuel, ôc o ôc no fim do n.efmo dia rece* 
Pay, quaes eraõ os que Deos bèraõ todos o feu jornal, co-
deyxava , conhcctíTem me- meçando não dos primeiros, 
lhor, qual era o que efcolhia: fenão dos últimos. Daqui ti-
Vocavtt Difcipulos fuos. Ve- rou,ôcinfirio o Senhor aquel-
nhaõ iodos os Difcipulos di- Ia taõ celebrada conclufaõ: 
ante de Chrifto: excluafe hü Multt entmjtint vccati, pauct Mate: 
Marcos, excluafe hum Lu- vero eleãi. Porque muytos»0A6 
cas, excluafe hum Eftevão, íaõ chamados^ & poucos os 
para que à vifta da grandeza efcolhidos. A expofiçãocom-
dos excluídos , íe conheça mum deftas palavras he, que 
melhor a eminência dos d o fendo os chamados todos,os 

Yy eíco-
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efcolhidos faõ poucos ,ôc os 
reprovados muytos. Mas ne­
fte lugar he certo, que efta 
mefna íentença repetida em 
outros, não quer dizer tal 
coufa, nem effe era o intento 
de Chrifto. Provafe eviden­
temente, porque todos os 
que foraõ à vinha,ôc entrarão 
nefta comparação, foraõ ef­
colhidos > porque todos rece­
berão o jornal, ou denario, 
que he o prêmio dos que 
guardão os dez Mandamen­
tos. Pois fe todos erão efco­
lhidos , como infere , ôc con­
cluo Chrifto, que os chama­
dos íaõ muytos, & os efcolhi­
dos poucos r Porque a eley­
ção, de que o Senhor fal lava 
nefta parábola , he a eleyção 
da preferencia aos primeiros 
lugares: Eruttt novijftmi pri-
mi. E eíta eleyção não fe faz 
entre efcolhidos , & reprova­
dos, íenão entre efcolhidos, 
& efcolhidos, quaes erão to­
dos os que receberão o dena­
rio., E daqui íe infere, ôc con­
cilie com toda a proprieda­
de , que os c iam i íos faõ 
muytos, te os efcolhidos pou­
cos; porque os chrimados pa­
ra efti eleyção, faõ todos os 
efcolhidos entre os demais* 

„ o dia, 
ôc os eícolhidos para ella, faõ 
fóos efcolhidos entre os eí­
colhidos. Affi fe vio na eley-
caõ de hoje; os chamados fo­
rão muytos, porque foraõ to­
dos os Difcipulos: Vocavtt 
Difcipulos fuos. Os quaes 
Difcipulos eraõ todos eíco­
lhidos; porém os efcolhidos 
deftes eícolhidos foraõ íó os 
doze Apoftolos: Elegtt duo­
dectm ex tpfis. Ex tpfii; que^ 
eraõ os eícolhidos: Extpfis-, 
que eraõ os melhores; por­
que os Principes da-Igreja 
hão de fer o efcolhido do ef­
colhido , & o melhor do me­
lhor. 

'38* Duas eleições temos 
de Deos no Teftamento Ve­
lho , em que não fe requeria, 
nem fe profeffava tanta per­
feição : ôc fendo naõ Eoclefia» 
fticas,fenaõ fecularesffe bem 
fignificativas da noffa Igreja, 
como notou S. Agoftinho} 
vede quaes foraõ os eícolhi­
dos. O primeyro foy Saul, o 
fegundo David. E porque 
foy Saul o primeiro ?Í Porque 
era o melhor, diz o Texto 
fagrado: Noa erat vir de fi* 
Itis Ifraelmelior ilh. Nenhum l-Rel> 
em todo Ifrael era melhor 9,x< 

que elle. E porque ninguém 
caide| 
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cuide, que havia algum tam elegeo Deos a David? Quan-
bóm, acrefcenta a meíma Ei- do foy melhor que Saul. Ex- _ ., 

« critura, que ninguém lhe era preffáinente o Texto: Scidtt ' «C* 
10.24*Sua' 'Õ^ont-am non fit fimi- Dominas Regnum Ifrael ate 

lis tllt tn omnt populo. Ne- hodte ,ejr tiadidit illud p>oxi» 
nhum era melhor , porque mo tuo meltcri te. Tirou-te 
dos melhores elle era hum jôc Deos hoje a coroa ( d.z Sa-
nenhum era tão bom, porque muel a Saul ) perque a'tem 
dos melhores, elle era o me- dado a outro homem melhor 
lhor. David também vivia do que tu cs, Não ha outro 
em tempo de Saul: donde fe porque nas eleyçc-ês de Deos* 
infere ( couía muyto digna ienãoo fer, ou o não fer me­
de íe notar) que quando Saul lhor. Quando Saul era me^ 
foy eieyto; era melhor que lhor que David, elegeo a 
David. Affi o rffirma o Biipo Saul: quando Davidfoy me-
Abuleníe. ( E acrefcento a lhor q Saul, elegeo a David; 
Abulenfe a prefação de Bif- fempre o melhor do melhor, i 
po, porque nenhüa authori- 383 Oh quam bem rece-
dadecitey, nem citarey ne- bidas ferião as eleyçoens, & 
fte Sermão, que não feja de quam aplaudidos os eleytos, 
Autor conftituido na pri- Ocos ele itores,fe obfervaffem 
meyra dignidade Eccleííafti- os homês efta regra de Deos! 
ca.) Refpondendttm ( diz ei- Eleito que foy Saul, ôc acha-

Abw fe) quod David erat meltor do ( porque fe efcondèra) 
tenf. Saule^ptifiquampeccavit: Saul trouxeo o Profeta Samuel a 

tamen, antequam peccartt, et at publico, ôc moftrou-o ao Po-
meltor quam David. Elegeo vo: te que tal era? Stettt in 
pois Deos a Saul, porque ain- meéiopopult, & alttor fuit u- i.íft£. 
da que David era tão íingu- mverjo populo ab humero, & 10.23. 
lar entre os melhores, cõ tu- furfum. Appareceo Saul em 
do Saul naquelle tempo era meyo do povo,grandes , & 
melhor que David. Náo ref- pequenos, ôc virão todos, que 
peitou Deos em David, a que dos hombros para fima era 
haveria de íer feu Pay jante- mais alto que todos. Naõ 
pozlhe o melhor, E quando grande entre os pequenos, 

>-7--- Yy ij não 
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Saõ mayor entre os grandes, lendo os eleitos doze, ase ei~ 
mas fobre todos os mlyorcs Çoens foraõ íeis. Afli ie coine 
mayo\:Abhumero,&furfum. dos Evangeliftas , que com 
Com toda a cabeça excedia modo particular, & nuca ou-
aos demais. Náo era mayor tra vez ufado,os vaõ contan-
na idade, nem mayor na ri- do a pares, ôc nomeando de 
queza,nem mayor na poten- dous.em dous : Elgitduode-
cia , nem mayor nos amigos, ctm, quos ejf Apoftolos nomt-
teparentes, fenão mayor na navit: Petrum,& Aniraam: 
cabeça, & por iffo o fez Deos Jacoburns& Joannem: Pht-
cabeça de todos. Então levan- ttppum,ejrBariholomaum,&c. 
tou o Profeta a voz, & diffe: Elegeo Chrifto os doze A-

fi'Reg. Certe videtts , quem elegtt Do- poftotós naõ juntos, fenão 
[10.24 minas: quomam non fit fimi. por partes, & a pares: pri-

ItsilU. Voffos olhos faõ tefti- raeyro dous, Pedro, & An-
munhas,que efte,a quem ele- dre : depois outros dous, 
geo Deos, hc o mayor,ôc mais Diogo, ôc Joaõ; & afli os de-
digno, & nenhum a elle igual, mais preferindo fempre os 
E a efta voz; & a efta vifti, melhores, & mais dignos, co­
que íe feguio/* Seguiraõ-fe os meçando por Pedro, ôc aca. 
vivas, teacclamiçoens de to- bando em Judas. Porque não 
dos: Vtvat Rex. Eleja-fe o fó devem elegeríe os melho-
mayor,& o me!hor,& os meí- res, mas ainda entre os me-
mosexcluidos diraõ; Viva. lhores. que fe elegem, os me-

384 Portoufe Chrifto taõ lhores dos melhores devem 
exacto na obfervancia, ou no fair primeyro. De forte , que 
exemplar defta regra ; que as eleiçoens , que fe fazem cõ 
não íó a obfervou com os Deos, & por Deos, olhaõ 
Apoftolos eleitos, a refpeyto íempre tanto para o melhor, 
dos excluídos, fenão também que feha muytos melhore») 
a refpeyto dos mefmos eley- os melhores dos melhores 
tos huns com outros, elegen- hão de fer os primeyros eley-
do , & nomeando primeyro tos,& depois íucceffivamen-
os mayores,te melhores. Não te os outros. De doze Pedro 
(eyfe tendes reparado, que & André; de dez Joaõ, & 

Í i Diogo: 
1 * *•—- v -*»m 
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Diogo i- De oyto Filippe, te yoi bem. Hafe de pòr em ba-
Bartholomeo: ôc afli dos de- lança o menos, & o mais , & 
mais: dandoie Íempre o pri- afli fe haõ de fazer as eley-
meiro lugar, & a primeyra çoens. O melhor , que pôde 
nomeação aos primcy ros, ifto fervir mais á Igreja , eleito: o 
he, aos que mais o merecem, que a pdde fervir menos, ain-
não por outro reípeito, que da que bom , excluído. Que 
por melhores. efereveo a mão de Deos,quã-

385 Mas porque efta do foy excluído do governo, 
doutrina parece miúda , & & da Coroa £1 Rey Baltha-
apertada, he neceffario dar- íar > Appenfm es mfiatera , ejr ' 
mos a razão delia. Querazaõ inventas es mtnuihabens.¥o-*' '*-
ha, para íe elegerem naõ íó fte pezado na balança, te 
os bons, fenão os melhores; achouíe, que tinhas menos, 
te ainda dos melhores, os que Menos he correlativo de 
forem, ou o que for melhor f mais: & quem foy achado 
A razaõ he ; porque o que com mais em comparação de 
elege, naõ fó he obrigado a Balthaíar , que foy achado 
procurar o bem publico, íe- com menos r Era o Rey Cy-
naõ o mayor bem. Por iffo r o , que lhe luecedeo. Poz 
não deve eleger nem o rr ao, Deos em balança de hüa par-
nem o bom, fenaõ o melhor, te a Cyro , ôc da outra a Bal-
O máo naõ; porque efte fará thaiar: & porque Cyro ha-
mal: o bom também naõ; via de ler mais útil á Igreja,& 
porque efte fará menos bem: ao íeu Povo, que entaõ efta-
o melhor, & fó o melhor fi; va deflerrado, Ôc cativo em 
porque efte fará melhor. En- Babylonia, como verdadey-
tre o bom, ôc melhor ha a ramente foy» mandandolhe 
mefma differença, que entre reftituir a liberdade, a pátria, 
omenos, ôc ornais; ôc defte ôc o templo: porque Cyro, 
maisde bem,queácreíce fo- digo, havia de fer mais útil, 
bre o menos de bem , não ôc Balthafar menos } efte 
deve privara Republica, ou a menos lhe tirou a Purpura,& 
Igreja aquelle, qhe obriga- a Coroa a Balthaíar , & efte 
do a lhe procurar o feu ma- mais a deu a Cyro. 
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386 Ha de fazer a balan- eleiçoen* juftas\ & não refpe^ 

cada juftiça nefte cafo o que ctivas. Todos os outros xet-
ab dança da cobiça nos íeus, peitos,Ôc attençoens, que ref-
Digamolo mais claro. Ha de peitaõ ao bem, te útil, parti-
fazer a cobiça do bem publi- cu lar, faõ pefte da Republi­
co, o que faz a cobiça do bem ca, te canto mais venenofa, 
particular. Aquém dá a co- quanto mais chegada ás 
bica as dignidades, & a quem veyas. 
as tira f L)á-as aquém vé.que 387 Dous ref peitos, ou 
tem mais; porque recebe, ou duas attençoens podiaõ oc-
efpera mais: tira-as a quem correr na eleyção de hoje: 
vè,qüe tem menos; porque, hüa do fangue, outra do te-
ou não recebe, ouefperame- mor: a do fangue em Joaõ, a 
nos. Sabeis Sacerdote vir- do temor em Judas. Joaõ era 
tuofojíabeis Religiofo exera- parente, & parente muy que-
plar, fabeis MiniftrOszelofoj rido; mas nem por iffo Joaõ 
& incorrüpto, fabeis Dou- foy antepofto a Pedro, íenão 
tor gram Letrado , porque Pedro a Joaõ. Judas não ha-
foffcs excluído ? Porque f#- via de feguir as partes de 
ventas es matas-htbens.O Chrifto ; antes fe havia de 
eleito naõ tinha mais virtu- unir com a parcialidade dè 
de,nsm mais letras, nem mais feus inimigos; mas nem por 
zelo, nem mais talento que effe temor foy excluído Ju-
vòi , mas tinha mais. Quan- das. E porque ? Porque Chri-
do fe bufca o que tem mais, fto tratava de eleger Apoftó-
pobre do que tem menos! los, & não de multiplicarLHC^ 
Aíli ha de attender ao mais, creaturas : Et Judam ScartO- x6. 
& ao menos a cobiça d 5 eley- ten, quifutt prodttor. Atè Ju-
tor, fónentc ambiciofo do das foy eieyto, porque era ao 
bem publico. Exclua aquel- prezente dos melhores, ain-
les de quem íe eípera menos, da que depois foffe , oü havia 
aindi que bons; & eleja os de fer inimigo. Seja Judias 
que prometem de íi mais , traydor, aquém o elege} mas 
qu; faõ 03 melhores. Efte he quem elege, não feja traydor 
o único refpeyto, que faz as á eleição. Taõ fiel, tão -gene-
-'-J v i roíb, 
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rolo,'te taõ magnânimo le i. 389.^Governa Deos auni-
nroftrou Chrifto no eleger* verfidade defte mundo: & 
ainda ao duodecimo dos do- quantos lhe afllftemí Sete^poe. 
ze -.Elegttduodectm ex ipfis. ..,-•. Efpiritos: Grana vobu,&1^ . 

pax ab eo ,qm efi, ejr qmerat, 
§. IV. & qut vemurm efi , êrajep-* 

tem Spiritibus ,qut m confjie-
•1388 A terceira, & ultima Bu thtom ejas funt. Sete Com 

queftãohe :>Quantos hãotde os olhos no que era, no que 
fer os eleytos ? Haõ de fer he^te no que ha de vir, bafíão 
poucos, ou muy tosí Numero para manter o'mundo em 
certo,ou incerto? Arbitrário, graça,te em paz: Gratia vo­
ou eftabelccido.? Cheyo, ou bis, & pax. Masperde-fe a 
naõ cheyo ?; A tudo refpon-. graça, & à paz não íe achai 
de Chrifto cm hüa palavra: porque fe põem os olhos, não 
Duodectm: doze. Vamos por no que he,ôc ha de vir, fenão 
partes. Se haõ de fer poucos, no que não he, & querem que 
ou muytos t Refponde Chri- feja j ôc no que não devera 
fto, que poucos. E porque? vir, & querem que vehhá. 
Porque'havendo de fer os i Por iffo não fazem fetenta,o 
eleytos, como diffemos, os que poderão fazer íete.íHé' 
melhores , quando não faõ verdade que os homens não 
muytos os bons, não podem íaõ Anjos, ainda que o de* 
ferosmelhores muytos. Em viaõ íer. Afli o diz logo o 
poucos ha ordem ,iha uniaõ, meímo S. Joaõ, nomeando os 
ha confeiho: na multidão,. Bifpos de Afia : jtâtgelo Ec- At0 

nem ordem; porque- fera per- cie fta Ephefit t Angtlo Eccle» % ,x. 8. 
turbação: nem união ;porque fia Smyrna : Ângelo Pergámi & 12. 
fera difcordia : nem con le- Eukfia.*^Mas ainda que os 
lho; porque fera tumulto.Os homens nã© fejão Anjos, o 
Miniftros haõ de íer cçmo as que fazem íete Anjos", bem o' 
Leys: as Leys haõ de íer podem fazer doze-homens, 
poucas* ôc bem guardadas} tes fe forem eleitos cem Deos, te 
os Miniftros poucos, & efeo- poi Chrifto. Tudo tinha di-
Ihidos: Elegtt duodetun. to David; Pro patrtbm tuis 

n*~ 
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natt funt ttbifilti. Pelos doze 390 Mas efte numero íe-
pays vos nafcèraõ doze fi 
lhos .* quer dizer: pelos doze 
Patriarc ias tareis doze Apo-

Pfal. ftolos: Cmfittues eos Prtnci-
44.16?^ fuper omnem terram : A 
& 17. eftes doze fareis Principes de 

toda a terra. E que fe íegui-
rá? Memores erunt nomints 
tut: prop'erea popult confite-
buntur ttbt. Elles fc lembra­
rão de Deos, te Deos porá a 
íeus pês todos os povos do 
mundo. Doze homens, que 
fe lembrem de Deos, baftaõ 
para fogeytar o mundo a 
Deos. Mis íe eftes, ou feus 
fucceíforcs fe efquecerem de 

tfai. 
9.5-

rá bem,que feja certo, ou ia-
certo r Arbitrario,ou eftabe-
lecido ? Duodectm •, doze. En­
fina Chrifto , que ha de fèr 
certo, & eftabelecido, & não 
incerto, nem arbitrário. O 
numero dos doze Apoftolos 
náo íó eftava eftabelecido, 
mas predeftinado. Eftabele­
cido nos doze Patriarçhas, fi-
ih JS de Jacob: nos doze Ex­
ploradores da Terra de Pro* 
miffiõ: nas doze Fontes do 
Dezerto: nas doze Pedras do 
Racional. Predeftinado nos 
doze Fundamentos v & nas 
doze Portas da Cidade de 

Deos, naõ fó nã J hão de tra- Deos: nas doze Eftrellas da 
zer os povos a Deos, mas mulher veftida do Sol; te 
Deos perderá os que já tinha, nas doze Cadeyras dojuizo 
Tanto pòJcm desfazer muy- Uni veríal.É como era nume-
tos homens, & tanto podem ro canonicamente decreta-
fazer poucos : Multtpltcafit do,te cotifagrad imente my-
gentem, non magmficaftt la- fteriofo, fendo Chrifto fu-
Uttam. O muyto naõ o faz 
a multidão. A multidão fiz 
muytos : os poucos fazem 
muyto; Na* in numerimú* 
tttudtm ,f d tn vir tut U probi» 
tate multuudo mnfiflít : co 

perior a todas as Leys, & Se­
nhor delias,obíervou ex cla-
mente a religião do myfte­
rio, & náo quiz mudar, nem 
alterar o numero. Ponderou 
o cazo profundamente S.Paf* 

menta o que fend > hum, fez ch ífio,& diz afli; Adeo autem ^ p 
o que muy tos nao fazem, o Chrtfia\* ficum volutt effe*• 
grande Arcebiípo de Coní- duodectm, ut ne Judaspoffc 
Caotinopla,Chryfofto.iij. effitc%uttantnarfftntim» 

/ dtcitn 
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àecim. Foy taõ obfervante, cádeyras he de doze : doze 
& tão obfervador Chrifto faõ, te não mais, os que íe haõ 
do numero decretado, que de affentar. Não fe ha de 
teve por melhor meter no multiplicar o numero dos 
numero a Judas qüe não ob- lugares, ainda que çrefça o 
íervar pontualmente* o nu- numero dos beneméritos, 
mero, Sejão doze, como eftá Pague-íe o merecimento, fi, 
decretado, ainda que Judas mas com outros prêmios : 
feja oduodecimo. E le foy naõ devem fer as cádeyras 
muyto naõ diminuir o nu- mais q doze. Não fe haõ de 
mero por Judas, não foy me- multiplicar dignidadés,_ naõ 
nos não acrefcentar o nümé- fe haõ de multiplicar luga-
ro,nem por Marcos,ncmpor res,nãole hão de fazer Mi-; 

Eftevão. Náo íe altere o nu- riiftros íupernumerarios. Se 
mero eftabelecido, ainda que faõ doze os Patriarcas, íejão 
fiquem fora delle o terceyro doze os Apoftolos , te não 
Evangelifta, ôc o primeyro mais de doze. Se faõ ferenta 
Martyr. os Anciãos do Povo, íejão fe-

Aíatth" 39 l Mayor ponderação, tenta os Difcipulos, te não 
19.27 Pergunta S. Pedro a Chrifto: mais de fetenta. E porque? 
& z8. Ecce nos reliquimus omnia , Porque cerrado o numero, 

ejrfecutifumüs te, quid ergo cerrafe a porta a inconyení-
eritnobu f Refponde Chri- entes fem numero. Vòs o díf • 
fto: Sedebitts fuper fedes duo- correy, que o fabeis melhor. 
dicim. Vòs os que deyxaftes Porém direis , que Chrifto, 
por mim tudo, ôc me fegui- poftoque tão obfervador dp 
ftes , fentarvosheis no dia do numero,fez algum Miriiftro 
meu juízo íobre doze cadey- fupernumerario , que foy S; 
ras1. Senhor meu f E fe ou ver Paulo , S. Marhias não i por­
ta mbem outros, que vos fi- que annumer atas efi cum un-^fi ^ 
gaõ, ôc deyxem tudo por vòs, déctm : Porém S. Paulo foy 26. 
como os Apoftolos , & mais verdadeyramerrte fupernu-
ainda que elles , não haverá merario ; porque nem foy 
cádeyras para elles ? Não. Se- do numero da primeira eley-
des duodícim. O numero das ção, nem do numero da íe-

Zz gunda: 
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guníla : te foy; o Apoftolo não fedeu a S« Matbiasí Si: 
dseimotercio. Grande pri- : a Matrãas1, & mais a Paulo: 
vilegio verdadeiramente dq; ambos foraõ providos, & no-
§, Paulo! E todas as vezes,, meados na mefma ca^eyra: 
que ouveffe hum S,. Paulo, eu para que íe veja , quam jufti« 
a,dmittira facilmente, queíe ficada havia fido a eleyçáo 
alargalTcm as Leys, para a- d: Judas, ôc qual foy o feu 
crelcer tal companheyro ao precipício. Prudência cha* 
fagrado Çollcgio. Mas ad- mou a Judas: MagmmDifpru: 
verti, que não foy acreícen- ctpjtluw: o grande dos Diíci- im, 
tado o numero por medo pulos. Não fora tão mao, fe­
das Provizoens, que levava não ou vera fido taõ grande. 
de Jerufalem contra Damaf-, A corrupção do melhor he o 
cp, fenão pela eminência do peor. Efcolheo Chrifto em 
talento, te por fias altiffimos Jucfôs hum nomfm taõ grau-* 
da mayor gloria de De,os, & qe, que a vacância, ou o va-
de feu nome, & por eleyção fio do feu Jugar não o encheo 
muy livre , muy foberana* fó UfarAiâs, fenão Mathias,& 
muy de Chrifto , & para Paulo, Onde também fede-
Chrifto: Vos eleftioms efi mi- ve notar, que efta multipli-

9 hitfk, Ut ponet nomen meum cação de dous fogcytos, em 
•atam Genttbiss , & Regibos: lugar de h um, não foy contra 
Não por refpeyto dos Reys, o numero eftabelecido, fenão 
fenão para os íogeitar. muy conforme a elle. O nu-

392 Mas ainda' afli digot mero dos doze Apoftolos foy 
que não foy fupernumerario decretado, ôc eftabelecido no 
Paulo $ nem por elle, ou com numero dos doze Patriar-
elle íe excedeo o numero, chás. Eftes íaõ os vinte & 
Aífi o <tiz a IgreJa •' Oi*' m*' qua t ro A n c i ã o s , que vio Saõ 
nutt thronumduodecimumpof- Joaõ aííiftir ao Trono do 

'''.' fidere. A cadeyra , que occu-, Çordeyro , como obfervaô 
pou, ôc fç deu a S. Paulo, naõ çõmummente os Padres.- do-
foy íupernumeraria , fenão ze Patriarchas, te doze Apo-
do numero das doze, a duo- ftplos. Porém nos doze P«i-
decima. Pois., a duodeçima triarchas ouve hum íugaiv 

que 
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qüdfefubfti^hiò com dous, quietaçôens, perturbâfçoens, 
que foy o lugar de Joíeph* tumultos, ôc tanto mais pre-
iubftituhido em Manaffés, & cipitoíos , ôt défordenadòs, 
Efraim. E affi comd o lugar qüartto correm todos, nãoatí 
de Jofeph i o vendido, íe fub- commum,fehaõ cada hum ao 
ftituhio com dous, Efraim f te feu: nam a encher o lügari 
Manaffés; affi o lugar deju- mas acncherfe com elles-A 
das, o Vendedor, le fubftitu-
hiocom outros dous , Ma-
tôiiasyte Paulo. Taõ obíerva-1 
dor 4by Chrifto do numero 
cánonicamcnte decretado , 

todos eftes inconvenientes 
fe cerra a pofta com cerrar o 
numero. Melhor hc cerrar o 
numero , que a porta. Na pa­
rábola das Virgens cerroüíe Matu 

que nem para dar , ôc abrir aaporta; ClauJ"aefijánua: m a s a j t U 

lugar a S. Paulo , quiz exce- naõ fe cerrou o numero, por­
que eraõ dez Os lugares: De-
cem virgmtbus. E como o nu­
mero naõ eftava cerrado, pO-
fto que eftiveffe cerrada a 

der o numero: Elegit duode 
fim. 

39$ Efta he a razão por­
que não elegeo Chrifto mais 
de do^e.r Rcftá faber porque porta, que haviaõ de fazer as 
tíáo elegeo menos j & porque nefcias, fenãò clamar, & dar 
encheo o numero 2 Porque vozes, te inquietar as vodas? 
íiâo convem,que haja lugares Daváò vozes ás Virgens 5 da-
Vasos. A natureza não admi- vão vozes ss alampadás aec-
te vácuo', nem o deve admi­
tira política, ou íeja fagrada, 
ou profana. Hum lugar vago 
na Republica tem os mef­
mos inconvenientes, quere­
ria no mundo o vácuo. Se 
ouvera vácuo no mundo', ha-
via-íe de inquietar toda a na­
tureza , havia de correr toda 
impetuofamente ã occupar 
aquelle lugar. O mefmo fuc-
cede nos lugares vagos. In-

zas; ôc o dinheyro deípendi-
dq também dava vozes. Para? 
evitar clamores cerrar o nu­
mero. 

394 Que bém entendeo 
efta importância o primeyro 
Vigário de Chrifto! A pri­
meira coufa , que fez em feu 
governo, foy encher o nume­
ro dos doze. Paliando de ju­
das, reparou no numero; §ut AÜ.X 
tOnmmeratus trat- tir nobi*. E 17. 

logo 
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logo encheo o mefmo nume- íe foube também, que os elei-

AB r o c o m Mathias: Et annume- tos eraõ Pedro, & André ,> 
a 6 t

é I ' ratas efi eam undectm. E por- Joaõ , & Diogo,te os demais,. 
que tão de preffa, & fem mais Podéra Chrifto eleger as 
djlação ? Porque entende©, peffoas ,& encher o numero, 
que affi importava, ôc affi o ôc calar os nomes, ao menos 

^éí.T. diffe: Oportet ergo. Òs Apo- os de alguns, ôc deyxalosi» 
**• ftolos não haviaõ de repartir pectore. E certo, que fe dç al-

entre fi o mundo ( como o güa vez tinha lugar efta fuf-
naõ repartirão ) íenão dalli a penfaõ, ôcefte fegredo, era na 
doze annos. Ecom tudo en- preíente. Ficava© excluídos» 
tendeo Pedro, alumiado pelo, do Apoftolado íetenta Dif-
Eípirito Santo ( antes de fua cipulos,to.dos di^nc^ôc muy-
vinda ) que logo logo impor- tos digniffimos. Bem pediaõ 
tava encher o lugar ,&o nu- logo ficar eleytos m peflore 
mero : Oportet. Naõ aguar- alguns, pelo menos para que. 
dou memoriaes, não aguar- naõ fe íabendo quaes eraõ, 
dou interceffoens, não aguar- cntretiveffe efta fufpenfaó a 
douobfequios, nem preten- efperança de todos, ôc naõ 
çoens , nem dependências» podeffe queyxaríe nenhum 
antes por fechar a porta a dos excluíos, podendo fer 
todos effes embaraços, fe- dos que eram Tecretamentc 
chou o numero. Para vacar eleitos. Pois porque naõ fez 
ao que mais importa, impor- Chrifto efta refervaçao? Por 
ta que não haja lugares va- muytas razoens. Primeyra, 
gos. Por iWo elegeo Chrifto porque tinha peytoparaiíTo. 
doze,te nomeou, ôc declarou Reíervar tn peclore , naõ fey 
doze: Elegit duodecim, quos & fe algõa vez he falta de peito. 
Apoftolosnominavtt. , Em fegundo lugar, porque 

3^y Não bafta fó eleger femelhantes refervações naó 
o numero, íenão elegçlo, ôt íe fazem íem juftos refpeitos, 
declaralo. Elegeo Chrifto a & he melhor nam haver ref-
doze , te declarou a doze. peytos, ainda que juftos. Fi-
Soubeíe, que eraõ doze os . nalmente elegeo Chrifto, te 
eleitos, & no mefmo ponto nam oceultou algum , mas 

de-
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declarou logo todos os eley- nhüa queixarOh feculo bem-
tos; porque era taõ juftifica- aventurado! Quaíiqiieeiicií 
da a e\ey<fao, que não temia a para dizer, que foraõ os ex-
queyxa. Naõ quiz Chrifto cluidos mayores que os eley-' 
afrontar a eleyção, nem os tos. Os eleitos eraõ grandes, 
eleytos , nem os excluídos, porque todos merecerão fer 
Naõ quiz afrontar a eleyçaõi Apoftolos; os excluídos, pa-
porque fora grande afronta; recém mayores, porque ne-* 
fer ella tal, que temeffe íair a nhum envejou o Apoftolado. 
publico. Não quiz afrontar Com efta dignidade ficarão • 
os eleitos * porque occultalos todos, quando as dignidades 
feria confeffar, que não eram fe deraõ íó a doze : Elegit'"" 
os mais dignos. Não quiz duodectm. 
afrontar os excluídos > por­
que fuppolos defcontentes, §. V. 
era declaralos ambiciofos.. 
Declarar tudo, foy honrar a 396 Tenho acabado as 
todos:áeleyçaó coma jufti- tres partes do meu diícurío. 
ça, aos eleytos com o mereci- Mas vejo, que me perguntaõ 
mento, aos excluídos com o os ouvintes por S. Bartholo-
defintereffe. Sobre tudo fi- meoj como fe em quanto dif-
cou honrada toda a eícola de fe atégora, não fallára delle. 
Chrifto, porque d honra, & Tudo o que diffe do melhor 
credito mayor de hüa cõmu- dos melhores íe entende de-
nidade he, que faltem luga- fie glorioíiííimo Apoftolo. E 
res, ôc iobejem beneméritos, fe por íer no feu dia he licito 
A mayor grandeza do con- darlhe algõa preferencia aos 
vire de Chrifto no deferto, demais, o meímo lugar, que 
foraõ as íóbras. Elegeo Chri- lhe dá o Evangelho entre os 
fto doze Apoftolos, mas fo- eleytos, naõ favorece pouco 
bejáraõ fetenta, que o mere- efte pcnfamento.O lugar,qüc 
ciaõ fer :& provarão todos, dá o Evangelho aS. Barthò-
que o mereciaõ} porque ne- lomeo,heofexto.- ôc fetirãr-
nhumfe moftrou queyxozoi des daquelle íagrado nünie-
Setenta excluzoens , & ne- ro (como fe deve tirar ; a Ju-

Zz iij das 
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das reprovado : o íexto en- os doze Apoftolos nas -éx&ê, 
tre os onze he o lugar do Pedras do Racional, que o 
meyo, íempre, & em todas as Summo Sacerdote trazia Io* ^Q 

naçoens eftinado pelo de breò peito: & no Teftamen-
mayor honra. Do fabio hu- to Novo faõ fignificados oü-
railde diffe o Eípirito San- tra vez nas meímas doze Pe­
to, que fe affentar ia no meyo dras dos Fundamentos da 

Cidade nova de Jeruíalem, 
que Saõ Joaõ vio defcer do 
Ceo. A duvida agora ^ te o 
encontro eftá na difpofiçámy 
& ordem nas meímas Pe­
dras ; porque no Racional a 
primeira Pedra eraSardio ,& 
nos Fundamentos da Jerufà-
Íem celefte, a mefma Pedras 

£ctH-das Magnates: Sapientia hu-
l ' militati exaltabtt caput d-caput 

ims y &tn médio Magnatorum 
con federe tllum faciet. E quem 
foy entre os Apoftolos o fa­
bio humilde, íenão Bartho-
loraeo? S. Bartholomeo fe­
gundo a opinião* mais rece-
bida,foy aquelle grande Dou 

Joan. 
1.48-

tor da Ley, Natanael, de que Sar dio era a fexta. Pois íeef-
diíTeomefmo Chrifto: Eccer ta Pedra em hüa parte tem o 
venrn lfradita m quo ddas 
non efi. E defte grande fabio-
metido entre pefcadores hu­
mildes ,ôc idiotas ( mas effes 
os Magnates do Reyno de 
Chrifto ) fe verifica pelo lu­
gar , que tem no meyo de to­
dos, a promcffa do divino 
Oráculo: In medto Magnato­
rum confedere eam faciet. 

,397 Daqui fe ficará ente-
dendo afolução,ou concór­
dia de dous textos ao pare­
cer muyto encontrados, hum 
do Teftamento. Velho, ou-

Ev0(l tro do Novo. No Teftamen-
2.8. > 7 ̂ ° Velho forão fignificados 

primeiro lugar, como íe lhe 
dá o fexto na outra? O fexto 
lugar, como diz S: Lucas, he 
o de S. Bartholomeo; a Pedra 
Sárdio, como diz S. Joaõ, he 
o íexto Apoftolo: pois fe o 
Sardio, & Bartholomeo em 
hüa parte tem o íexto lugar, 
como tem na outra o primei­
ro '•? Porque o lugar do meyo 
he o primeiro lugar: & quan­
do o íexto lugar he o do 
meyo (como he ode S. Bar­
tholomeo ) he fexto , ôc pri­
meyro juntamente. Por iffo 
nas doze 'Pedras dos Funda* 
mentos* da Jerufalem. nova, 

tem 
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tem p Sardio o fexto lugar, & Afli o provou a do fortiílimo 
nas doze Pedras do Racio- Apoftolo com affombro dos 
nal, o primeyro. Efte he pois tyranos, quando o esfollavaõ 
olugíw^queemhum,ôcoutro vivo, fendo tal a dureza da 
Teftamento fe deu a Saõ Bar- fua paciência naquelle eftra-
tholomeo ', porque os pri-?- nho tormento, que mais pa-
meiros lugares,como atègora recia impaffibilidade , que 
moftrámos , íe devem dar ao paciência. E defta foríe ficou 
melhor do melhor. Bartholomeo entre as doze 

398 Plínio , tratando da Eftatuas dos Apoftolos, fin-
Plin. Pc^ ra Sardio, diz, que he tão guiar na figura, ôc no exeplo. 
* '¥ femelhanteácarne viva, que Noexemplo,digo, das virtu-
-"' ' parece carne convertida em des heróicas, de que devem 

pedra preciofa. Por efta íe- fer dotados, os que haõ de fer 
melhãça fe chama vulgarmê- eleitos aos primeiros lugares 
te Pedra Carnerina. E quem da Igreja, ôc na figura, cõ que 
naõ vè retratado nella ao na- devem pòr nelles os olhos j & 
tural o noflb Saõ Bartholo- formar delles juizo os Eley-
meo, todo em carne viva, & tores. 
fempelle: da qual fe deyxou 399 Naõ ha couía, que 
esfollar, ou ir esfollando por mais engane o juizo dos que 
partes crueliíBmamcnte,com elegem , ôc que mais embara-
tal valor, fortaleza,ôc conftã- ce , ôc perturbe o acerto das 
cia,como fenão foradecar- ekiçoens,que apelle. O me-
ne,mas verdadeiramente de recimento , ou capacidade 
pedra. Os* doze Artigos da dos homens naõ fe ha de con-
Fc, que fe contém no Sym- liderar pelo que aparece, te 
bolo, também forão reparti- íe vede fora, fenão pelo que 
dos pelos doze Apoftolos, tem, ôc pelo que faõ de den-
pronunciandò cada hum o tre. Difpaõ-íe primeyro da 
feu. E o fexto, que coube a S. pelle, & de tudo o que nelles 
Bartholomeo , foy o da refur. he exterior, & então fe fará 
reyçaõ, cõ a mefma proprie- verdadeiro juizo do que me-
dàde y porque a carne refuf- recém. No principio do mun-
eitadahevíva,teimpaífivel. do affi como Deos hia dando 

íer 



368 Sermaõ para o 
fer, ôc fôrma ás criaturas, afli 
as hia logo aprovandpcqm 
aquelle teftemunho geral ; , 

Gtnef. Vtdit-Deas, quod effet bonum. 
1,l°' Criou finalmente o homem, 

tehe coufa muy notada , te 
digna de fe notar , qüe íó ao 
homem naõ déífe approva-
çaõ,nem diga delle a Efcri­
tura, que vio Deos que era 
bom. Pois fe todas as outras 
criaturas, fendo menos per-
feytas, tiveraõ efta appróva-
çaõ dos olhos de Deos, o ho­
mem, que era mais perfeyfco 
que todas , & formado por 
iüas próprias mãos, porque a 
não teve ? Excellentemente 

Dlv. S. Ambroíio: Ideo homo non 
Ambr. ante laudatur, quia non in fo-

renfi pelle, Jed tn interiort ho-
mim anteproòandas. Não te­
ve o homem a approvaçam 
dos olhos de Deos, como a ti-
ycraõ as outras criaturas,tan-
toqueas via, porque os ho­
mens naõ íe haõ de julgar 
pela pelle , & pelo que fevè 
de fora, fenão pelo que tem, 
& pelo que íaõ de dentro; 
Non m forenfi pule, fed tn tn* 
teriori homine. As outras 
coufas faõ aquillo, que nellas 
"fe véj no homem, o que fe vè, 
he o menos, o que fe não vè, 

heotudo: Alia infpècUfunty 
homom occulto. 

spó Naõ nego, quéa 
pelle, fe o únterior do ho­
mem, ou o homem interior, 
feyta exaclia anotomia , he 
qual deve fer, acrefcenta de­
cência á peffoa , ôc authori­
dade AO lugar, & que no tal 
cazo affentará-muyto bem a 
purpura fobre,a pelle. Por 
iffo no primeyro Templo, 
que foy o Tabernaculo,man-
dou Deos, que eftiveffe cu- , 
1 n • J Exn, 
berto com pelles tintas ide 
purpura.: Pelles tubrteatas. 
Mas eftas meímas pelles, que 
heoque cobriaõ, & que he 
o que havia debayxo dellas? 
Arca do Tefta mento , Ta-
boas da Ley,Querubins,Pro-
piciatorio , Deos. Quando 
ifto he o que cobrem as pel-
les,bem he,que ellas também 
fe cubraõ de purpura. Mas -
fe ha muytas pelles Ç como 
verdadeyramente ha ) que 
cobrindo femelhantes the-
çouros do Ceo , nem por iffo 
fe vem rubricadas, confolé-
fecomos Difcipulos,queria 
eleyçamde hoje ficarão ex­
cluídos. Digao , ou cantem 
com aquella Alma efcolhi­
da de Deos: Nigrafum, fed 
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Cm. farmofa: ficut tabermcula Ce• provado, & ainda deípreza-
M«; dar, ficut pelles SaUmonu: As do: Ne teffiaas vultum ejus, 

riquezas de Cedar , te as 
joyas de Salamão, ôc o que 
hemais, o meímo Salamão 
bem pôde andar debayxo de 
pelles pouco agradáveis à vi­
fta. O de dentro, ôc o que fc 
encobre aos olhos he o que 
faz o homem ; o exterior, hc 
o que fe vè , afli como he na­
tureza, & não merecimento, 
nem culpa, afli fenão deve 

EccUf- louvar, nem deíprczar nelle: 
11.x- Non laudes vir um in Jpecie 

fua^nequefpernas homtnem tn 
vtfufuo: diz o Efpirito San­
to , fallando nomeadamente 

neque altttudimm fiaturai.X*£ 
ejas , quontam abject eum. E *6.6. 
acrefcentou o Senhor ffen-. 
tença que os Principes de-
viaõ trazer fempre diante i.Ref. 
dos olhos : ) Nec juxia in-tá-7' 
tuitum hominü ego judico : 
homo entm vtdet ea, qua pa* 
rent , Dominas autem intue-
tur cor. Eu, diz Deos, nam 
julgo pela vifta como os ho­
mens ; porque elles vem fó o 
que apparece defóra, eu ve­
jo o coração, ôc o que eftá 
dentro. Afli hão de ver, & 
julgar os que elegem , para 

dos que devem fer exaltados que fejaõ-acertadas as eley-
aos lugares mayores. çoens. Não com os olhos de 

401 Quando Samuel foy homens, que paraõ nas ap-
ungir por Rey hum dos ü- parencias exteriores , mas 
lhos de Jeffé, o primeyro que 
o Pay lhe prezentou,foy (co­
mo diffemos) Eliab íeuPri-, 
mogenito, mancebo de gen­
til prefença, ôc de galharda 
eftatura. E tanto que-o Pro­
feta o vio, lhe pareceo a peí-
íoa verdadeiramente digna 
de Império. Porém Deos o 
advertio logo, que fe não 
deyxaffe levar daquelles ex-

çom olhos de Deos, que pe-
netraõ o interior, & o cora­
ção, em que confifte o fer, o 
valor , & a differença de ho­
mem a homem. Haó-íc de 

julgar , & avaliar os homens 
não fó defpidos das galas, 
que também fubornão > & 
enganão , fenão defpidos 
também dá pelle, que muy-
tas vezes com hüa valente 

teriores, porque nam era elle pintura fe cobre hü coração 
o eíeolbido, antes o tinha re- muyto fraco , qual era o de 

Aaa Eliab» 



$.$&/ Sermaõ para o di>*\ 
Eliab. Eliab na eftatura era zem, & diftinguem os ho-
muyto mayor que David, mens, & fó Deos o que vè, & 
mas David no coração era conhece os interiores j , por 
muyto mayor que o Gigan- iffo fe devem confultar as 
te :& efte coração, que nam eleiçoens dos homens muy-
viaõ os homens, he oque via, to devagar com Deos : co­
te efcolheo. Deos : Dominas mo Chrifto fez nefte dia , ou; 
autem mtuetur cpr. Sendo nefta noyte: Erat pernucJans 
poisos interiores os que fa- moratiomDtu 
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-a. 

402 

& I. 

Onfiderando eu cõ 
algua attençaõ os 
termos taõ íingu-
larcs defte amoro-

fo Evangelho ,.te ponderan­
do a harmonia, tecorrefpon-
dencia de rodo feu difeurfo, 
tantas vezes,te portão enge-
nhoíos modos deduzido ; 
vim a reparar finalméte (naõ 
íey fc com tanta razão, como 
«lovidade} «jue *» pdneípü 

intento do Evangelifla foy 
moftrar a fciencia de Chrk 
íto, & o principal intento de 
Chrifto, moftrar a ignorar*» 
cia dos homens. 

SabiaChrifio (diz SJoaõJ 
que era chegada a íua hora de 
paffar defte mundo ao Pa­
dre : Suem quta venit hora foaml 
ijas,uttranfeatex hoc mun* »Hs 
do ad Pairem. Sabia} que ti* 
nha depofitadosem fua mão 
os thezowros da Omntpoten-; 
cia, te que de Deos viera, te 

Aaa ij para 
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Sermaõ do \ 
Sctens Evangelifta attendco a mo-

ftrár a íabedoria de Chrifto, 
& Chrifto na fegunda a mo­
ftrar a ignorância dos ho­
mens, J . 

405 Masfeofim,ôciníe-
to de ambos era o mefmo: fe 

37* 
para Deos tornava 
quia omnia dedtt et Pater tn 
manas , quta a Deo extvit 
& adDettm vadtt. Sabia, que 
entre os doze, quetinha af-
íentadosá fua Mefa, eftava 
hum," que lhe era infiel, & 
que o avia de entregar a feus ̂  o fim, &o intento de Chrif-
ínimigos : Sctebat entm qiuf- t o , ôc do Evangelifta era ma-

foam. nam effet, qut traderet ejtfflt.-Cnifcftar gloriofamente ao 
Sj*!1 Atéqui moftrou o Evangeli­

fta a fabedoria de Chrifto. 
Daqui adiãte continua Chri­
fto a moftrar a ignorância 
dos homens. Quando S. Pe- fto , te Chrifto em advertir a 
dro náo queria coníentir, ignorância dos homens r A 
qüe o Senhor lhe lavaffe os 

mundo as finezas do feu 
amor J porque razão o Evan­
gelifta íe emprega todo em 
põderar a fabedoria de Chri. 

pés , declàroulhe o Divino 
razao,que a mim me oceorre, 
& eu tenho por verdadeyra, 
te bem fundada, hei porque 
as duas fuppofiçoens, em que 
mais apuradamente fe afinou 
o amor de Chrifto hoje, fo-

Meftre a fua ignorância, di 
foamti zendo; Qftod ego facio, tu wf-
P*'7* cü: O que eu faço, Pedro, tu 

nao ofabes. Depois de aca­
bado aquelle tão portentofo rão da parte de Chrifto, a fua 
exemplo de humildade, tor- fciencia, & da parte dos ho-
nou a fe affentar o Senhor, te mens, a noffa ignorância. Se 
voltando-fe para os Òifcipu- da par te de Chri fto, amando, 

foatm. \os diffelhes : Scttis qutd fe- pudera aver ignorância, & da 
$l.iz cenm vobts ? Sabeis por ven- parte dos homês, fendo ama-

tura o que acabey agora de dos,ouverá íciencia; ainda 
vos fazer? Aquella interro- que o Senhor obrara por nòs 
gação enfatiea tinha força de 
affirmação: & perguntar fa,« 
beis ? Foy dizer, que nam fa-

. biáo. De maneira, que na pri­
meira parte do Evangelho o 

:] 

os meímos exceffos, ficariaõ 
elles, & o feu amor ( não no 
preço, mas na eftirnação ) de 
muyto inferiores quilates. 
Pois paraque o mundo levan­

te 



foann 
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-Mandato. %j$ 
te o penfamento de confide-
raçoens vulgares, te comece §. II. •> 
a lentir tam altamente das fi­
nezas do amor de Chrifto, 4°5 Primeyrameutefó 
como ellâs merecem; advir- Chrifto amou, porque amou 
taíe (diz oEvangelifta ) que fabendo: Sciens.Para intelli-
Chrifto amou, fabendo: Setes gencia defta amorofa verda-

feann. Jefm & advirtale ( diz Chri- de, havemos de íuppôr ou-
lZ'1' fto) que os homens foraõ tra não menos cerra , & he 

amados, ignorando: Tu nef- que no mundo, & entre os 
eis. homens, ifto,que vulgarméte 
- 4 0 4 Eftápropofto o pen- le chama amor,nao he amor, 
famento, mas bem vejo, que he ignorância. Pintarão os 
não eftá declarado. Em con- antigos ao Amor minino, & a 
fòrmidade , & confirmaçam razão j dizia eu o anno paffá-
delle pretendo moftrar hoje, d o , que era, porque nenhum 
que íó Chrifto amou fina- amor dura tanto, que chegue 
mente j porque amou*faben- a íer velho. Mas efta inter-
do: Sciens: teíó os homens pretaçãotem contra fi ò ex-
fdrãofinaméte amados, por- emplo de Jacob com Raquel, 
qüe foraõ amados ignorah- odejonatas com David ^ & 
do: Nefcu: Unindofe porém, outros grades, inda que pou-
&trocando-fe de tal forte o cos. Pois fc ha também amor, 
fetens com o nefiis, ôc o nef- que dure muy tos annos, por-
cts com o feiens} que eftando qüe no Io pintão os Sábios, 
a ignorância da parte dos 
homens, & a fciencia da par­
te de Chrifto j Chrifto amou 
fabendo, como fe amara ig­
norando : ôc os homens foraõ 
amados ignorando, comofe 
foraõ amados fabendo. Vá 
agora o Amor deftorcendo 
eftes fios. E efpero, que todos 
vejão a fineza delles. 

fempre minino ? Defta vez 
cuido, que hey de acertar a 
cauía.Pintaíe o Amor íempre 
minino} porque ainda que 
paffedoslete annos, como o 
de Jacob, nunca chega á ida­
de de uzo de razão. Uzar de 
razão,ôc amar , faõ duas cou­
fas ,que não fe ajuntaô. A al­
ma de hum menino, que vem 

Aaa üj afer,« 



874 Sermão At 
a íer? Hüa vontade com af- Quem ignorando oftendc©* 
fe<ftos, & hum entendmen- em rigor não he delinquen-
to fem uzo. Tal he o amor te. Quem ignorando amou, 
Vulgar. Tudo conquifh o em rigor náo he amante, 
amor, quando conquiíta hüa +oé He tal a dependea-
alma j porém o primeiro ren- cia, que tem o amor, deftas 
dido he o entendimento, duas fuppofiçocos , que o 
Ninguém teve a vontade fe- que parece fineza, fundado 
bricitante , que não tiveffe o em ignorãcia,não he amor: & 
entendimento frenético. O o q não parece amor,funda-
amor dei jçará de variar, fe for do em fciencia, he grande fi-
firme, mas não deyxará de neza. As duas primeiras pcf-
trefvariar,fe he amor. Nunca íoas defte Evangelho nos da-, 
o fogo abrazou a vontade, ráô a prova ,Chrifto, & S. Pe­
que o fumo não cegaffe o en- dro. Transfiguroufe Chrifto 
tendimento. Nunca ouve en- no Monte Tabor, ôc vendo 
fermidade no coração, que S.Pedro, que o Senhor trata* 
nãoouveffe fraqueza no jui vacora Moyfés, te Elias de 
«o. Por iffo os mefmos Pio- ir morrer a Jeruíakm \ para 
toresdo Amor lhe vendaram o defviar da morte , deulhe 
os olhos. E como o primeyro de confeiho, que ficaffe alli: M 

effeyto,ou a ultima difpofi- Domne ,bonumefi nos hic ef- ' 
çaõ do amor, he cegar oen- fe. Efta refolução de SaõPc-
tendimento; daqui vem, que dro confiderada, como a con-
ifto, que vulgarmente fe cha- liderou Origenes, foy o ma­
ma amor, tem mais partes de yor aeto de amor, que fefez, 
ignorância : & quantas par- nem pòdc fazer no mundo? 
tes tem deignorancia,tantas porque fc Chrifto nam hia 
lhe faltam de amor. Quem morrer a Jerufalem , nãofe 
ama* porque conhece, he remia o gênero humano * fe 
amante, quem ama,porque nam íe remia o gênero ha-
ignora, he nefcio. Aflücomo raano,S. Pedro não podia ir 
a ignorância na offenfa dimi- ao Ceo : & que quizeffe o 
nue o delicio , afli no amor grande Apoftolo privarfe 
diminue o merecimento, da gloria do Ceo , porque 

Chri-



Mandato. ??£ 
Ghrrftôriaõ morreffe na ter- nhamos agora tfla acçam de 
ra: que antepuzeffe a vida Chrifto na Cruz, ôc a de Saõ 
temporal de feu Senhor á vi- Pedro no Tabor. A de S. Pe*. 
da eterna íua jrfoy a mayor fi- dro, parece, que tem muyto 
neza de amor ,-a que podia aí- de fineza, a de Chrifto ,-parc-
pirar o coração mais alenta- ce,que não tem nada de amor: 
do. Deyxemos a S. Pedro afli, Se fera ifto afli.* 
te vamos a Chrifto. 408 Dous EvangeHftas o 

487 Em todas as coufas, reíolverão com duas pata-» 
que Chrifto obrou nefte mw- vras. O Evangelifta S. Jpam 
do , manifeftou fempre o com hum,.Sciens', & o Evan* 
muyto que amava aos ho- gelifta Saõ Lucas çom hum, 
mens: Com tudo huma pala- Nefctens. O que em S. Pedro 
vra diffe na Cruz em que pa- parecia fineza, não era amor: 

afMt recc, íe não moftrou muyto porque eftava fundado em 
19.28 amante : Sitio : tenho fede. ignorância: Nejctens quid di-^"*^ 

Padecer Chrifto aquella ri- ceret. O que em Chrifto náo9 '3& 
gorofafede,amor foy gran- parecia amor , era fineza; 
de; mas dizer, que a padecia,, porque eftava fundado em 
& fignificar que lhe deffem fciencia: Saem quta omma 
remédio, parece , que não fby confummata funt, ut confum- foan* 
amor. Affeéto natural fi, afie- maretur fcnptura ,dtxtt, òuto. 1 9 a 8 

£ío amorofo não. Quem diz Appliquemos por cada par-
a vozes o que padece ,. ou te. Quando S. Pedro diffe; 
bufca o alivio na comunica- Bonum efi nos htc (fjt: nam 
çaõ, ou efpera o remédio no fabia o que dizia: JSlefaem LHC>% 
íbccorro:tehe certo, que naõ qutd diceiet -, porque eftava 3 3« 
ama muyto a íua dorrquem a tranfporrado, & fora de tí. 
dezeja diminuída , ou alivia- E afli todas aquel Ias finezas? 
da. Quem pede remédio ao q que ecnfideravamçs, pâre-
padece, não quer padecer; ciaõ amor, & eram ignoran-
nam querer padecer não he cias :pareciaõ afTeclosda võ-
amar: Logo não foy acto de tade , & erão erros doenten-

í-." amor em Chrifto dizer : St- dimeoto. Se aquella refeita 
Ü*Ai tio: tenho fede. Contrapo: ção de Saõ Pedro fe fundara 

-'."'j no 



cxcelknte aéto de amor, a 
que podia chegar a bizarria 
de hum coração amoroíô; 
mas como a réfoluçam fe 
fundava.: na ignorância do 

376. Sermaõ do 
no conhecimento das confe- amais hum amor ambiciofo 
quencias, que diffemos -, não de padecer, que pedir ostor-
ba duvida, que fora o mais mentos por alivios, & para 

remediar huma pena, dizer, 
qüe lhe acüdião com outra. 
Dizer Chrifto, que tinha fe­
de nam foy íblicitar remé­
dio á neceflidade própria} 

mefmo, que dizia em vez de foy fazer lembrança á cruel-
fâir com titulo de amante^ dade alhea. Como fe diffe* 
fahio corri nome de neíciòi ra.* Lembrayvoshomens do 
porque amar ignorando, tiáo fel, que vos efquece: Sitio. Mà. 
he amar, he não íaber. ; ? - Taõ diffêrente era a fede de #<• $> 

409 Náo afli Chrifto. Chrifto do que parecia : Va-A*l-
reeia defejo de a liviòs, & era 
hydropezia de tormentos. 
Deforte , qüè a fciencia, Com\ 
que obrava Chrifto, te a ig-; 
noráncta, com que obrava 

Porque quando duTe^iftttá, 
fum. faijja mUy b e m ^ ̂ u c aeaba-
-9" dos já todos os outros tor­

mentos , faltava fó por cum­
prir a profecia do fel 

Ibià. quia omma confummata funt) Pedro, trocarão eftes dous af-
ut confummaretur fcriptnra, feclos de maneira , que o que 
dtxit, Saio. E affi aqueliasti- em Pedro parecia fineza, por 
biezas, que confideravamõs, fer fundado em ignorância, 

nam era 'amor 5 & o que em 
Chrifto não parecia amor, 
por fer fundado em fciencia, 
eraffneza. E como â.fciencia, 
ou ignorância he à que dáj 
ou tira o fer, te a que dirm> 
nue, ou acrefcéta a perfeyção 

viaõ de dar agoa, era pedir do amor; por iffo o Evangc-, 
alivio; más dizer tenho fede, Hfta S. Joaõ fe funda todo em 
fabendo, que lhe haviam' de moftrar o q-je Chrifto fàbiaj 
darfel,era pedir novo tor- para provar orq amava: Sciens/tam, 
mento. E nam pôde chegar qmavmit hora ejas,mfinem di- i^i. 

lextt eos. Qua-

parecia, que nao erao amor, 
teeram as mayores finezas: 
parecia, qüe eraõ hum deze-
30 natural, te eraõ õ miis 
amorofo, & requintado affé-
£to. Se Chrifto differa \ tenho 
fede, cüydando qüe lhe ha-



Mandato. $77 
de leu eftremâdo amor. Co-? 

§. III. nheciafeáfi, conhecia a quem 
amava, conhecia o amor, 

. 41 o Quatro ignoranclas. & conhecia o fim , onde ha-
pódem. concorrer em.hum via de parar amando. Tu-; 
amante, que diminuaõmuy to do notou o Evangelifta. Co-
aperfeiçãoyôc merecimento) nhecia-fea fi; porque íabia, 
de feu amor. Ou porque naõ que nam era menos »• que 
fé conheceffe a fi; ou porque Deos, Filho do Eterno Pa- /eeit.l 
naõ conheceffe aquém amava: dre : Sciens quta a Deo exh 13.3» 
ou porque naõ conheceffe o vtt. Conhecia a quem /ama--
amor;ou porque não conhe- va, porque fabia quauiHn-
ceffe o fim, onde. ha de parar gratos eraõ os homens, & 
amando. Senão fe conhecef- quam cruéis haviaõ de fe* 
íeaf i , tal vez empregaria o para com elle : Sciebat enimltaunl 
íeu penfamento, onde o não qmfnam effet, qut tfaderetil*»*. 
havia de pôr, fe fe conhe- eum. Conhecia, o amor ,' & 
cera. jSe naõ conheceffe a bem á eufta do feu coração, 
quem amava) fal vez quereria pela larga experiência do 
com grandes finezas, a quem que tinha amado : Cum dt-/c4ím: 
havia o]e aborrecer, fe o nam lexiffet fuos. Conhecia final-15. u 
ignorara. Se nam conhecei- mente o fim , cm que havia 
íe o amor ', tal vez fc em- de parar amando ; que era. 
penharia cegamente no que a morte, Ôc tal morte: Sciens *""' 
não havia de emprender, fe quia vemt hora ejus. E que. 

í o íoubera. Se não conhecei- conhecendo-fe Chrifto a l i , 
fe o fim, em que havia de pa- conhecendo a quem ama* 
rar amando, tal vez chega- va, conhecendo o amor, & 
ria a padecer os danos, a que conhecendo o fim cruel, em 
nam havia de'chegar, feos que havia deparar amando;-
previra. Todas .eftas igno- amaffe comtudo ? Grande 
rancias , que fc achão nos exceffo de amor: In finem di- ' ' 
homens , em Chrifto foram lexn! Para que conheçamos-
feiencias, & em todas, & ca-, quam grande, & quam excef-
da huma_ creícem ps quilatei fivo foy, vamolo ponderando: 
Y„ ^DD P°* 



§j% Sermos da 
por partesem cada hüniade^ cipe, o que tinha amado pa­
tas circunftancias de fcien- ftor; porquê como he fal-
Cia. ta de conhecimento próprio 

411 Primeiramente foy nos pequenos levantar o pe-
grande 0 amor de Chrifto, famento , afli he afronta da 
porque nos amou eonhecen-, Fortuna nos grandes abater 

fcann.doríe:Sciens quid à Dto-JXP- ©ccuydado. Ah Principe da 
.*:$•• 3* wífQuecQnhsecendo-feChri- Gloria, que afia, parece, vos 

fto< a fi, n»s>ma;$e a nòsí havia de íuccedcr cornvof-
grandei te defuzado* amori coymasnão foyiaífi! Quem 
Emiaqi*anto Paris ignorante ouviffe dizer, que nos ama­

va o Filho de Deos com taa-
to extremo, parece, que po­
deria pôr errt duvida, íe o Se­
nhor fe conhecia,ouvivia ig* 
norante ôc quem era r Pois 
para que a verdade de noffa' 
Fè não perigue nos - ex tf c-* 
mosrdefeuamor, & para que 

deifiv ôttda fortpna de íeu 
^aüàmentoguardava a» ove* 
lhas do leu I rebanho nos 
campos do Monte Ida, di-
zem> as hiftorias humanas,, 
que era objee"to dos feus 
çuydados»Enonc,jhuma fer-
mbfura ruftjca daquelles val-
les. Mãsquando o encuberto- o mundo não cáya cm tal en 
Principe íe conheceo*, te. gano; faybam todos ( diz o 
íoube,que era filho dcPria-
mo Rey de Troya, como» 
deyxou;o. cajado, ôc o furráõ, 
trocou também de penfa-
mento.' Amava humildemen­
te ,;erm quanto fe teve por 
humilde: tanto que r conhe­
ceo, quem eraj logo defco-
nhecco!,.a quem amava.. Co 

Evangelifta tyqac Cbrifto 
amou,,&amou tanto: '•/» fi-fa». 
nemddexu; mas)íaybãò tam- t$.i. 
bem, que juntamente conhe­
cia quem era: Sciens quia afoam. 
Deoéxivtt. J3 3' 

f i z Se Chrifto nam fe 
conhece ca, não fora muyto, 
que nos amaffe v mas amar-

moo amor fe fundava na ig- nos cònhecendd-fc ç foy tal 
noranciasde fi, pobmefmo exceffo, que parece, que tf 
conhecimento,que desfez a meímo amamos foy defeo-
ignorancia , acabou^ tam- nhecerfe. Diffe huma vez a 
bem o amor» Defamou Prin* Efpofa, dôs Çaatarcs a fe* 
: 1 '-/•* Ef-



Mandato* ' $fo 
Ifpõfo, qüeo amava muyto: neceffario, que a vòs vos fal-

Cant §l*em diligtt anima mea. Ê taffe o conhecimento, para q 
i. 6- e ^ c que lhe rcfponderia ? St a mim mcíobejaffe a ventu* 

ignoras teb puhhernma mter ra. O amor de minha indig-
Cant. muiiêres. Etrmofiífima de to-; nidade y vem â parecer igno-
.1.7. das as mulâerès, defconhe* rancia de voffa grandeza 1 St 

eeifVos f: Notável repofta! Dé ignoras te; porque fc não dey-
maneiraVque<$uandoàEípo- xareisde vos conhecer,*co-
fa afirma, ao Ef po fo y qae o mo vos abater ieis a me amar, 
ama, o Efpoío pergunta áEf- c; 415 Ifto qüe antigamete 
poía ,fe fe dèíboohcce: Si ig* diffe Salamão á Prlncefa do 
noras te f Efpofo difcretor& Egypto, podemos rtôs dizer 
amado, que modo de refpon^ com mais razão ao verda* 
der he effe: & que donftqué* deiro Salamão Chrifto;, á vi­
cia tem efta voffa repofta? fta dos extremos de feu a*-
QUaftdoâEfpofaVosaffegu* mor. St tgtiofas te. He ü&.àCavs\ 
ra o íeu amor, vòs duvidaif- amor y Deos meu, ou igno- *«7;. 
lhe o feu conhecimento: & rafícia ? Amaifnos j ou defco-
quando afflrma que vos amai nheceifvos ? Verdadeirarnen-
per^untaislheífeSedief&onhe^ te, par ttte * que vos éíqtteccis 
cc • St ignoras té ? Si. Porcjye de tfttem fois, & què vos 
©onftwme a alta. eftimação, tirais da memória\para nos 
que o Efpofo fazia dos mé- meter na Vontade* Oh que 
recimentos?âa Efpofa; af&r- alta, te que profundamente 
iflarellai, <fiie o amava tanto, confiderou hoje São Pedro 
eíâgrande razão para do vi» eftes dous extremos, quan-
darfj fe fe náo conhecia. Co- do com affombro do Ceo, 
mofeéiffera oEfpoío: Vòs vos vio diante de fi com o s o , ^ 
dizeis, qsue me amais: §uênt joelhos em terra : Tu mtht 11 %^ 
èüí&ü anima med ? Pois eu Vòs a mím? Vòs a Pedro 1 Pa* 
digo, que vos nam conhe^ *ece$§e-nh®r, que nem v@s to­
ais: Sügnoras te èfukhertv- rsheceís a vomitem me eonhe^ 
ma. Porque íe vos confie- eds a mim. Maio certo hei 
ceisa VÒ£, como he pôüvel, qüê â tds vos^oftlseeeís ,4t-a 
p m e áme&a miffi ? Ffijr mánf̂ ^n îs* Ehrt fc grande 

Bbb ij voffa 



*§cv Serhtafdo 
voffaiabedoria em conhecer finindofe Deos , o fogo mm 
eftas defproporçoens, como 
voffo amor em a juntar eftas 
diftaneias* Mas em amor in­
finito bem podem caber dif-
tancias infioitas. Aíü o pr©> 

ffoatm 

Exod. 

íe àpagaffei Q u e conheceu-
dòíc Deos effenciafmeate, as 
labaredas r em que ardia, não 
fe diminuiffem f Grande a-
mor l Definirfe,te esfriarfe^ 

vão* as mãos de Deos juntas fora tibicza : definirfe , & ar-
com os pès, dos homens: der ^iffo he amar. Não fora. 
Seiem quia &mma^deétt èi Deos quem he , fenio amá-
Pater in manum^-^m as r a como amou. O definir íe 
mãos de Deos. Captt lavare foy i declarar a fua effeneia* 
jpMeiDifctpulorum. Ex-̂ ahi os o arder foy provar a definia 
pés dos homês. ? çaõ. O mefmo aconteceo a 

414. Appareceo Deos na Chrifto hoje : Scítens quia'4 ?<>*«> 
Çarça a Moyfés, & mandou? Deo exivtt, pomt vefiimenta lJ-V 
lhe defcaiçar os çapatos: SaU fua. Sabendo, que era Filho 4* 
ve cakeamenta de pedtbus de Deos, começou a defpir as 
tuu. Quando eu lia efte paffo roupas.Que fabia, qera Filho 
admira Vâme certo muyto, dç Deos, conheciaíe: quem 
de que a Mageftâde, & Gran- lançava de fi as roupas, abra * 
deza deDeo&entendeffe com zavaíc:E!€fonhecerfe,& abra-
os pêsíde Moyfés. Mas quem zarfe, iffo he amor -.ilnfintm 
puzer os olhos na Çarça,dei- dtUxtí." 

§ , IV. 
415 A fegunda ignorar*» 

cia,, que tira o merecimento 
ao amor, he não conhecer 
quem ama , a quem ama. 

xará logo de fe admirar. A 
Çarça,em q Deos appareceo) 
eltayaardendo toda em cha­
mas vivas: ôc hjum Deos a-
brazado em fogcx^que muy-
to', que .fe:abalanfejaos pés Quantas coufas ha no mun­
dos, homens •[••/ Faílando a do muyto amadas, que, fe.as 

£xi£. 
3.14* 

noffo modo r nunca Deos fe 
conheceo melhor, que quan-
dacftava na Çarça , porque 
jalli definio fua effencia : 
B^i^müMfum. E que de-

conhecéra quem as ama, ha-
viaõ de fer muyto aborreci­
das. Graças logo ao engano, 
& não ao amor.. Servio Ja­
cob os primeiros fete annos a 



Labão , teao cabo dèlles em 
vez de lhe darem a Raquel, 
deraõ-lhe a Lia. Ab engana­
do paftor, & mais enganado 
amante! Se* perguntarmos á 
imaginação de* Jàcob por 
quem fervia > refponderá , 
que por Raquel. Mas fe fizer­
mos a mefma pergunta a La­
bão, que fabe o que he, te o 
que ha de fer , dirá com toda 
a certeza, que lervc por Lia: 
teaffi foy. Servis por quem 
fervis, naõ íervis por quem 
cuydais.Cuydais que os vof­
fos trabalhos , ôc os vòffòs 
deívelos faõ por Raquel a 
amada,& trabalhais, tedef-
velaisvos por Lia a aborreci­
da^ Se Jacob foubcra,, que 
fervia por Lia , nam fervira 
fete annos, nem íete dias* 
Servio logo ao engano, te 
não aoamor,; porque«fervjo 
por quem nam amava. Oh 
quantas vezes fe reprefenta 
eftà hiftoria no theatro do 
coração humano, ôc não çúc$ 
diveirías figuras , fenam na 
mefma ! A mefma, que na 
imaginação he Raquel ,' na 
realidade he Lia: & não hc 
Labam .o que engana a Ja­
cob, fe não jacob o que fe 
engana á fi mefmo»; Mão agi 
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o Divino Amante Chrifto. 
Náo fer vio por Lia debayxo 
da imaginação de Raquel > 
mas amava a Lia conhecida 
como Lia. Nem a ignorância 
lhe roubou o merecimento 
ao amor, nem o engano lhe 
trocou o objecto ao traba­
lho. Amouyte padeceo por? 
todos, ôc por cada hum, não 
como era bem, que elles fof-
íemyfenãoaffim como eram. 
Pelo inimigo,fabendo, que 
era inimigo, pelo ingrato,fa-
bendo, que era ingrato, te 
pelo traydor, fabendo, que 
era traydor : Sctebat emmfoantl 
qutfnam effet , qui tradereti^.n 

4Í6 Defte difeurío fe fe­
gue hüa concluíaõ tão certa^ 
como ignorada j ôc he ,,quc os 
homens não amão aquillo, 
que euidão, que amão. Por­
que i Ou porque o que amão, 
não he o que cuydão: ©u por-* 
queamão* o que verdadey-
.rarnentenãoha. Quem efti-
ma vidros, cuidando, que íaõ 
diamantes., diarnantes efti-
ma, ôc não vidros: quem ama 
dcfeytosr, cuidando , que íaõ 
perfeiçoens rperfeições .ema, 
& não defeitos. Cuydais',,que 

^amais diamantes de firmeza, 
Btb nj & 



3f i Semdõdo 
te amais vidros de fragilida-.! as imagíüão: te as eòufas co* 
de: cuidais, que amais pcrfei- mo elles as imagirtão, havêl-
çòens Angélicas, & amais lasha na imaginação, mas no 
imperfeiçoens humanas. Lo- mundo naõ as hâ  Pelo con* 
go os homens não amam o tra rio Chrifto amou os ho* 
quecuídáo, que amão. Don- mens como ver dade trame»-* 
de também le fegue, que te erão no mundo, & náo co-
amam o que verdadeiramén-' mo enganofamente podiaõ 
te não ha ; porque amam as fer na imaginação : Cum dile*^ 
coufas, não como faõ, fenãô xifietfuos, qm erant tn mun" 
como as imaginão, te o que do. Não amou Chrifto os 
íe imagina, & não hc, não o feus, como vòs amais os vo£» 
hâ no mundo* Não aífi o fos. Vòs ãmaylos, como Iam 
amor de Chrifto fabio íem na voffa imaginação ,& não 
eÉgano: Cum dtlexiffet fuos^ cOmo faõ no mundo. No 

Jom. Qfá erant in mundo. Notay o mundo faõ ingratos, na voffà 
l3rl\Texto, te á ultima claufula imaginação íaõ agradecidos 

delle yquô parece fuperffua, no mundo faõ trâydores, na 
te ocioía, Como amaffe aos Vòffa imaginação íaõ leaca: 
feus, cjué havia no mundo, no mundo láé inimigos , na 
Pois onde os havia de haver? voffa imaginação faõ ârrnft 
Fora do mundo? Claro eftá, gos. E amar ao tniflffcgo, cüU 
que não. Logo fe baftava di- dando que he amigo, & ao 
zer: como amaffe úm íêüs$ traydor, fcüydan€&';N<JUer he 
porque accrefcénta o Evan> leal, & ao ingrato, cuydaodo 
gcHífe; os íeus, qüe bàViâ uò que he agradecido , rJáo hc 
mundo $ Swt, qut trant m fineza, he igftorancial Por 

Ibid. tnund'o. Fey para que ertterj- iffo o Voffo amor nãô tem 
deffemos o conhecimento, oferecimento, nem hc íenífo 
com que Chrifto amava aos engano. Se o de Ohrifte foy 
homens, muy differente do verdadeyro amor, & verdi 
com que os homens amam. dey ra fineza porque amon 
Os hohie«s amam muytas os feus como erao, & com 
üôuías ,que as tão ha no mun- inteira fciencia do qüe etfaõ; 
do; Amam ás cotifâs como ao inimigo. íabéndtf o íeu 

ódio, 
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ódio, ao ingrato i fabendo a ha de ter pbfqâe j nem para 
fua ingratidão, ôc ao traydor, que. Sc amo , porque me 
fabendo a fua deslealdade: amam ,.he obrigação $ faço o 

\T\' Sctebat enim qmfnam effet, que devo :fe amo, para que 
' qmtradereteum. me amem , he negociação^ 

.,417 , Mas fe efta fciencia feuíeo o que dezejcv Pois co^ 
de Chrifto erf univerfal, em mo ha de amar o amor para 
refpeyto, de todos os Diíci- fer fino ? Amo, quia amo, amo, 
pulos ( que eraõ os feus, que uiamem 1 amo, porque amo, 
havia no mundo ) porque & amo para amar. Quem ama 
nota mais particularmente/) pqrque oamam , he agrade-
Çyangelifta o conhecimento cido, quem ama , paia- que o 
^efta meíma fciencia , em amem, he intereffeiro: quem 
iseípeytodeJudas, advertiu- ama, não porque o amam» 
do, que íabia O/Seohpr r qual nem para que oamei%effc fé 
era o que o havia de entre- !$e fino.- E tal foy a fineza de 
gar : Sctebat emm quifnam Chrifto, c m refpeyto de Jn» 
effet, qm traderet eum \ Taõ das, fundada na fciencia, que 
inteiramente eonhecia Chri- tinha delle , & dos demais 
lloajudas,.como;aPedro,te Difcipulos,. ;, 
aos demais r mas notou o E- 418 r Na pratica defta ul-
vangelifía com* especialidade rima Cea, diffe Chrifto aos 
a fciencia do Senhor, cm ref- Difcipulos .• Jam non dicam farnl 
peytade Judas; porque em vos fervos, fed amicos. Dif-' 1 ç.ijr 
Judas mais que em nenhum cjpulos meus, daqui cm dj-
dosoutros campeou a fineza ante não vos hçy de chamar 
dofeüamor. Ora vede. Dê - íèrvos,íenão amigos. Sendo 
finindqSaõ Bernardo o amor ifto afli, lede todos os Evan-
fiao, diz aífi: Amor non qua- gelift as , te acbareis ,.quc fó a 
rtt caufam + ntc ffuftum. O Judas chamou amigo,quan-
amor. fino não büfca caufa, do diffe .• Atmm, adquid ve. ASatt. 
nem fruto. Se amo, porque Jttfit. Pois Senhor , mo eftá 26.5-» 

f me amam <• tem o amor cau- ahi* Pedro, não eftá ahi Joaõ, 
fa j íe amo, oara q me amem, que merecem mais que to­
tem fruto : te oamor fiflónio dos o nome de amigos, p©r-

~U,q que 
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que lhe não dais a elles efte íem efperança, porque amou 
nome, íenão ajudas? A Ju­
das o inimigof AJu ias o í.ii-
fario ? A Judas o traydor o 
nome de amigo : Amicef Ho •. 
je fim. Porque Chrifto nefte 
dia nao buícava motivos ao 
amor,bufcava circunftancias 
á fineza. Os outros Difcipu­
los íabia Chrifto , que o ama-
vão,& fabía, qüe o haviaõ de 
amar até dar a vida por elle. 

a quem íabia , que o nao ha­
via de amar. Por iffo dá o ti­
tulo de amigo fó a Judas, não 
porque lhe mereceffe o amor, 
mas porque Ijje acreditava 
a fineza. Amar por razões 
de amar , iffo fazem todos i 
mas amar com razoens de 
aborrecer, fó o faz Chrifto. 
Fez das offenfas obrigaçoens^ 
& dos aggravos motivos, 

Porque o amavão, tinha 0 feu porque era obrigação do feu 
amor caufa, & porquê o ha- amor chegar à mayor fineza 
vião de amar, tinha fruto. 
Pelo contrario JüdaS , nem 
amava a Chrifto , porque o 
vendia, né o havia de amar, 
porque havia de perfeverar 
obftinado até a morte: & 
amar o Senhor à quem o mo 
amava, nem o havia de amar^ 
era amar íem caüía , & fem 
fruto j ôc por iffo a mayor fi­
neza. Amaringratidoens co­
nhecidas , coufa he, que al-
güas vezes fe acha no amor. 
Mas ninguém amou hüa in­
gratidão íabida , que ahi 

fn finem dilextt. 

419 A terceyra circunf-
taneia de fciencia, que gran­
demente íübió de ponto' o 
amor dé Ghrífto, foy o co­
nhecimento ', que tinha dd 
meímo amor. Chrifto co­
nhecia todas as couías com 
tres fciencias altifTimas,com 
a fciecia Divina, comoDeosj 
com a fciencia Beata, como 
Bemaventurado, com a ícicn-

mefmonão amaffe ahõagra- cia Infufa, como Cabeça do 
dcciméto efpcrado. Sò Chri- gênero humano, & Redem-
ítofof tão fino, & tão aman- ptor do mundo* O amor am» 
te,que amou fem correfpon- da o conheceo com outra 
dcncía, porque amou a quem quartafciencia, que foy a ex-

ama va : te perimental , & adquirida: 
por : 

lábia) que o nao 
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porque affi como diz S. Pau- bens vinculados. Seja o pri-
Ío,queaprendeo a obedecer 
padecendo, afli aprendeo a 
amar amando. E ifto he o que 
ponderou muyto S. Joaõ, ad­
vertindo, que amou tendo 
amado 
xtt.-.* 

meyro i mas não por iffo o 
mayor. ,, : 

4.11 - A primeyra vez que 
Jonatas fe affeiçoou a David, 
diz a Eícritura Sagrada, que 

Cum dilextffet, dtlt- lhe fez juramento de perpe- i.Regl 
tuo amor : Imerunt autem ^-J-

420 Queftaõ hc. curiofa David j ejt?Jonatas fadas, dir 
nèita Filoíofia , qual feja mais hgebat enim eum , quafi ani~ 
precioío , ôc de mayores qui- mam fuam. Paffáraó depois 
lates: íe o primeyro amor, ou diffo alguns tempos de firme 
o fegundo? Ao primeiro nin- vontade, pofto que de varia 
guem pôde negar, que he o 
primogênito do coração , o 
morgado dos affe&os , a flor 
do dezejo,? & as primicias da 
vontade. Com tudo eu reco­
nheço grandes ventagens no 

fortuna; torna a dizer o Tex­
to , que Jona tas fez fegundo 
juramento a David de nunca 
faltar a leu amor: Et addtdit 
ffonatas defirau David , eo 
quod diligeret tllum. Pois fe f . /v£ 

amor fegundo. O primeyro Jonatas tinha já feyto humxo.iy] 
hc bizonho, o fegundo he ex- juramento de amar a Da vid, 
perimentado: o primeyro hc porquefaz agoraoutro /Por 
aprendiz, o fegundo he me- ventura quebrou o primeiro, 
ftre: o primeyro pôde fer im- para que fofT©neceffario o fe-
peto, o fegundo não pôde fer gundo ? He certo rque o náo 
fenaõ amor. Emfim ofegun- quebrou.f porque não fora 
do amor porque he íegundoj Jonatas o exemplou mayor da 
hc confirmação, & ratifica- amizade, fe o não fora tam­

bém da firmeza. Pois íe , o 
amor eftava jurado ao princí­
pio, porque o jura outra vez 
agora l Porque foy muy dif-
ferente matéria jurar o amor 
antes de conhecido, ou jurai-
lo depois de experimentado* 

Cce Quan-

jçaõ do primeyro, & por iffo 
naõfimplesamor, fenão du­
plicado, ôc amor fobre amor. 
He verdade, que o primeyro 
amorhc o r primogênito do 
coração ,t,,-»porem a vontade 
íempre livre não tem os feus 
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Quando Jonatas jurou apri- depois de fentir ãüze»eias> 
meira vez, não íabia ainda o 
que era amar , porque o não 
experimentara: quando ju­
rou a fegunda vez já tiniria 
larga experiência do que era, 
te do que cuftava, pelo muy­
to que padeceo por David: ôc 
era tão differente o conceito, 
tjue Jonatas fazia agora de 
bumamor a outro, que jul-

depois de chorar laudades» 
depois de reliihr coniradi-
ções/lepois de atropeliar dif­
iculdades > depois de vencer 
impoííiveis: arrifcando a vi­
da, deíprezando a honra,aba-
tendo a authoridade, reve­
lando íecretos , encobrindo 
verdades , defmentindo eí-
pias, entregando a alma ,ÍOr 

-gsra, que o juramento do pri- ígeitando a vontade, cativai 
imeironãoo obrigava aguar- do o alvedrio, morrendo dem-
darbíegando. Pois para que troemfi, por tormento, te 
a ignorância paffada não di- vivendo em feu amigo^ por 
minuiffe o merecimento pre- cuydado: fempre tnfte, lem-
áeiitej por iffo fezjüramen- pre affligido, fempre inquier 
ttodenovo amor. Não novo, to, íempre confiante.'a pezar 
porque deyxaffe de amar ai- de íeu Pay , ôc da fortuna ide 

:guraa hora; mas porque era 
pouco, o que dantes prome­
tera >, em comparação do" 
muyto , que hoje amava. En­
tão • prometeo como conhe­
cia, agora prometia como 

ambos (" què todas eftas>fine*-
zas, diz a Efcritura fez Jona­
tas por David } q depois, di­
go > de tão califieadas experi­
ências de feu coração, te de 
feu amorjíerefolveffe legüda 

experimentara.MQue Jonatas vez a fazer juramêto deíemt 
fercfolveííe a amar a David, preamar? Ifto fi, ifto he.amor; 
quando não conhecia as pay 
xoens defte tyrano afTectoj 
naõ foy rmiyta< fineza; mas 
depois de conhecer íeus ri­
gores, depois de fofrer fuás 
femrazões, depois de experi­
mentar íuas crueldades, de­
pois de padecer íuas tiranias, 

422 O meímo digo do 
noffo fino, Amante, com a 
ventagem, que vay de Tubo 
de Deos, a fiiho de Saul. * Se 
Chrifto podéra naõ conhecer 
o amor, ou o não coriheoèra 
por experiência ,jmenos fora 
que nos amaffe > porém > co* 

nhe-



nhecendo experimentalmen- íeu amor} porque ainda que 
te o amor, te o amor íeu , & o creícer íeja augmento, he 
fabendo que efte fora tão ri- augmento, que fuppoem im-
gorofò, que o asrrançou do. perfeição. Amcr, que pòde-
peitodç leu Pay: que foy tão crefcer, não he amor perfey-
deiburaâno ,q o laçou na ter- to.Pois íe o amor perfeitif-
raemhumPrefepio:qfoytão fímo, de Chrifto, fempre foy 
cruel, que a oito dias de naf- igual,<5c nunca creíceo%como 
cidoihe tirou o fangue das dizemos , que hoje foy ma-
veas: que foy tão delarnorq- yor ? Todos reípondem , & 
fo, que antes de dous mezes bem ,quefpy mayor nos cf-
deidade,odefterroufetean- fey tos. Mas, eu como mais 
nospara Egypto: & que era; groffeyro , ainda na mefma 
tãqtiraoq, que fe lhe não ti- íuftancia do amor, náo poí-
rou, a vida a máps de Hero- £0 deyxar de reconhecer ak 
des, foy porque fe não con- guma coníideraçao de mayo-
tentava com „tãp ppuço fan»-. ria. Confeffo, que não creí-
gue: que conhecendo Chri- ceo, mas bem ley ppde. ferf 

fto, que efte era o íeu amor-, mayor íem crefcer. Hüa co-
não deíiftiffe,nem fe arrepen- luna fobre a bafi , hüa eftatua 
deffeV, antes continiUaffe a fobre a peanha , crefee fem 
amar* grande amor! Grande, crefcer. Afli o amor de Cha-
porque, amou ', mas muyto fto hoje, porque foy amor 
mayor, porq amou fobre ter íobre amor. E como a bafi, te 
amado: Cum dilexfffet, dilexit. a peanha, nao ió era da mef-

42 2| Bem vejo ,que me ma fuftancia, fenão a mefma 
repÍkáoosTheologos,quep íuftancia do amor de Chri­
amosde Chrifto» defde opri-. fto, não fó fica hoje mais fu-
meiro inftante até o ultimo, bido, fenão em ceito modo,. 
íempüO foy igual , & nunca mayor. He tanto ifto áfli,t 

creíceo. Afli o pçclia a, razão, que a meu ver, não podem ter 
Se o diminuir no ãn>prr he- outro fenrido as pajavras. dp 
dftferedfo,, t a m b ^ he def; Evangelifta ; Cum dilmiffet 
credito,o crefceií. Qijçn>di^ d^hxtf.Como amaffe,, amou, 
que a^a, majs,, i f & c r ^ i t ^ Ç f e p ^ X f r ^ di^em mais^do 
< . - . C c e ij* què 
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que foam. Amaffe, & amou porque todo o intento^ de 
naõ tcmmais differença, que Deos, foy encarecer o amor, 
no tempo: na fignificação, para dificultar o facrificio. 
naõ tem diverfidade. Que Pois porque nao diz, iacriti-
nos diz logo de novo o Evau- carne o filho, que amas, ienao 
gelifta? Se differa como araaf- o filho, que amafte.? Por Ulo 
fc muyto, agora amou mais, mefmo. Queria Deosencare-
bem eftava : iffo he o que ceroamor, para dificultar o 
queria provar. Mas fe queria facrificio , te em nenhüa cou-
dizer, que amou mais: como fa podia encarecer mais o 
diz fomente, que amou? Por- amor preícnte, que na fup-
que o diz com taes termos, pofíçaõ do paffado. Sacrinca-
que dizendo fó, que amou, me o filho naõ íó que amas, 
fica provado, que amou mais: fenaõ que amafte , porque 
Cumdtlexiffet ,dilextt. Como amar fobre haver amado,he 
amaffe, amou: & ifto de amor o mayor amor. Por iffo o E* 
Íobre haver amado, naõ he fó vangelifta hoje comparando 
amar depois , íenão amar amor com amor,não fez com-
mais.Não diz íó relação de paração de grande a cxcefli-
tempo , íenão exceffo de vo, fenaõ de primeyro afe-
amor. E como o Evangelifta gundo: Cum dtlextjfet, ddexit. 
queria fubir de ponto o muy- Efta foy a primeira, & fegüda 
to , que o Senhor amou hoje, ferida do coração, de que o 
entendeo, que para encarecer noffo Divino Amante, muyto 
o amor preíente, baftava fup- antes de o amor lhe tirar as 
por o paffado. fettas, já íe gloriava : Vulne- Cánt 

424 Qu indo Deos man- rafit cor meum ,forormeafpon-.~ 
dou a Abrahim, que lhe fa- fa , vulnerafti cor meum. A 
crificaffe íeu filho, em todo o primeyra ferida, foy a do 
rigor da propriedade Hebréa, amor paffado, a fegunda; a do 
diz o Texto afli: Tolle filtum amor prefente: & para prova 

Gêntf. tuum, quem dilextfit Ifaac. de qual foy mayor, temais 
%z.z. Sacrificame teu filho Iíaac, a penetrante j fe não bafta fer 

quem amafte. A quem amas, ferida fobre ferida , báftc íâ-
parece, que havia de dizer* ber, que com a primeyra vi-

Yco, 
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yeo,& que afegujjda lhe ti- Dina. Amou Sichcm, & mor-
rou a vida ̂ Cumdtlexiffet, tn 
finem dtkxtt. E fomos entra-
'• dos íem o pretender na quar­
ta confideração» « 

§. VL 

42 5 A quarta, & ultima 
circunftancia, em que a fci­
encia de Chrifto afinou muy-

reoi mas a morte não foy 
trofeo de leu amor, foy cafti­
go de fua ignorância. Foy 
caio , & não merecimento* 
porque não amou para mor­
rer , ainda que morreo , por­
que amou. Deveoihe Dina © 
amor, mas não lhe deveo a 
morte: antes por iffo nem o 
amor lhe deveo. Que quem 

to os extremos de feuramor, amou porque não íabia, que 
foy faber, te conhecer o fim haviade morrer, le o foube-
onde havia parar amando: ra , não amara. Não eftá o 
Sciem qma vemt hora ejas 
De muytos contáo ashjftp-
rias, que morrerão, porque 
amarão i mas porque o amor 
foy fó a oceafiaõ, & a igno-

merecimento do amor na 
morte, fenão no conhecimé-
to delia. 

42 6 Vedeo em Abr a h aõ5 

te Iíaac daramente^Naquel-
rancia a caufa, falfamente lhe les tres dias, em que Abrahão 
deu a morte o epitafio de foy caminhando para ©mon­

te do facrificio,Gom feu filho 
Iíaac, ambos hiaõ igualmen­
te , perigoíos, mas não hiaõ 
igualmente finos.Hiaõ igual­
mente periogofos j porque 
hum hia a morrer , outro a 
matar,ou a matar fe: mas não 

amantes. Não he amante, 
quem morre porque amou, 
fe não quem amou para mor­
rer. Bem notável he nefte 
gênero o exemplo do Prín­
cipe Sichem. Amou Sichema 
Dina, filha de Jacob, & ren-
deo-fe tanto aos impérios de hiaõ igualmente finos,porque 
feu affeélo, que fendo Prin- hü< fabia aonde caminhava®, 
cipefoberano,íe íogeytoua o outro não o fobia. Ocami-
taes condi çoens, ôc partidosj nho era d mefmo, espaffos 
que a poucos dias de defpo- eraõ iguaes, mas o eonheci-
fàdo lhe poderão tirar a vida, mento era muyto diverfo, & 
Simeam,te Levi, irmãos de por iffo também o mered-

Cce iíj men-
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mento;, Abraham merecia -1 41~ • Que bem', & (que 
muyto, Ifaac náo merecia na- poeticamente o cantou Da-r 
da; porejue Abr-ahara cami- vid : Sd^eognovtt occafum,pfd. 
nh-ava com.fciencia, Iíaac cq fuum. O Sol conheceo o leu 103* 
ignorância 5 Abraham ao fa - ocea íb. Poucas palavras, ma s ' 9 ' 
crificio áalpido, ifaac ao facri- ditíicultofas. O Sol hehuma 
ficio : ignomdcEiipEftai he -a criatura iriWioiçaljte iníeníi-
differença, que fazofacrifi> vel, (Porque ainda que al-
cio de Chrifto a todos «osque gühs Filofofos ;çrârão; Q çpn-

condenado.) facrificoua raprte,por culpas 
Genef. do amor^Sò Ghriftdcami-
ludic. nbou voluntário á morte fa-
R«g- bida , todps os outros íem 

vontade á morte, ignora da, 
ASiohem, a Samfam,.a A-
mon^te aos chamais, que moc-
rèrão, porque amaria^ le­
vou-os Q asnor á rtío rte « com 
os olhos .cubertos, como con-

,den.ados -.. fó a Chrifto, como 
triunfador , com os olhos 
abertos. j( Tomara ter mais 
honradas anthitefes , mas 

trario, he erro 
Pois fe o- Sol náo tem eritçflr 
dimento, nem íentidos, ecr 
mo diz o Profeta, que o Sql 
•conheceo o leu oceafo : S4 
•tègnoiHti oceafum fuum \ Q 
delito he (diz Agoftjpbpj; que 
debayxo da metáfora dp Sql 
material, fa liou Dayiddo$ojl 
Divino Chrifto p que íó he 

"Sol*-com entendimento. E 
porque ambos forão müypa-
recidos em correi" ao feu oc­

eafo vpor-iffo retratou as fioe,-
eftas íaõ as que lemos na Ef- zas de hum nas iníeníMttâf-
critura.) Nem Sichem amá# a des do outro. Se a luz dp Sol 
a Dina, nem Samfam a Dali-
la, nem Amon a Thamar, fe 
anteviraõ a morte, que os 
aguardiva. Sò a fciencia de 

fora verdadeira luz de conhe­
cimento: teo Occidente, 09-
de fe vay pòr o Sol,'fora ver­
dadeira morte $ não nos eau« 

Chrifto conheceo, que o.feu fára grande, admiração ver, 
amor d levava á morte, teíó que o Sol conhecendo o lu­

gar de fua morte, com a meí­
ma vel ©cidade, com que fobe 
ao Zenit, fe preeipitaffe 30 
Occidente \ Èok jftp fày< o 

que 

Chrifto conhecendo-a , te 
vendo-a vir para fi , cami­
nhou animofamente a ella: 
jkiWqma venit hora ejus. 

~\ 



^çuefitez -aquelle, SoljDivioo: *>baóprender, tejdifleíhes: À. 
.Sol cognowu occufiim fuum. =quem bufcais? Parece, que fe 
Gpnheceo• verdadeyramente implica nos termos efta nar-
oSol Divino o feu occaío: ração. Quem fabe , não per-
porque fabia determinada- gunta.-Pois fe Chrifto fabia 
mente a hora , em que che- tudo,tefabia,queobufcavão 
.gando aos últimos orizontes a elle,te o Evangelifta nota, 
da vida, havia de paffar defte que o fabia -, porque pergun­

t o outro emibferio : > Scims ta, como íe o não fouberaf 
qutaventeth»rae)us yUtitan- >A razaõ,, ôc o myfterio he; 

fi*tex,hMmimd<h E queio- porque defde efte ponto co­
bre efte çpíiihecime-ntpjQerco «.meçava Chrifto a caminhar 
dofinfcCMid,,a. queoífeyawa .paraa.morte, te effeífoy o 
feu^ijaoir, camiqhj?ffe fem fa- modo, com que íeu amor o 

• Kerpéaíifflz,tãp;anJp\ofpap levava. Levava-o áj morije 
,mwêdsfxfylkconhecidoQQ- fabendo,veomq íe Oütevára 
caíb, como o meímo'$©1 ma- - ignorando; Quem ler- o que 

-tearial, que naõ morre, neip diz o Evangelifta, dirá, que 
conhecej grande refoluçãp, Chrifto íabia .vquem ouvir o 
& valentia de amor ! Não fó que Chrifto pergunta ,ciiida-
conhecer a mor-tc, ôc hir a rá, que Chrífto ignorava: te 
morrer} mas hir a morrer,co- rou na'verdade,ou na appare-
nhe*oèndo-a como fe a igno- cia, tudo era. Na verdade fa-
rára. bia ,& na appairencia ignora-
-a 428.i $.òS. Joaõ,que nos svai porque de' tal maneira 
-deu o penfameuto, -podeuá amou,te foy a morrer iabene-
dar aprova. < Quando víeraõ doyQosncr feamára^ ôc morrè-
aprcnder a Chrifto feus if>t- ra ignorando.-v 31 w 
migosi, diz afli o Evangelifta: v, - 429, .Efte he o íegredo, 

fam.Soikm* omma , qua, vÂntura quee-rjcobria aqueJJe véo, ou 
184. enantfutpm tum.,, prmyffit, •& aqueije/myftéribíoj ôedipífe, 

dixit:qMtm:quariiu?$aben- com que-o amor hoje cebrio 
d o o $enhprtudo o que ha- Os olhos ia Chri í/fco, por mãos 
viade- vir fofere eflé víahio)a defeus-inimigos: Fdaveru.nl Lnc,± 

-éncontrsttfecomDsqueí am- smtyífapmuHduptfkcmtfm. 11.6 
Que 
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Que fofreffe o Senhor outros amou fabendo , te com os 
muytos tormentos , não me olhos abertos, como fe amara 
-efpaato, que a tudo fe offere- ignorando, te com os olhos ^ 
ce, quem íobre tudo ama. -fechados : Vela verunt eum.zl£. 
Masdepermittir,quelheco- Conhecia-fe Chrifto a fi, & 
briffem os olhos, parece, que amou, como fe naõ íe conhc-
não íó le podia offender a fua cera : fabia o que amava, & 
paciência, fenão muyto mais amou como íe o não foube-
íeu amor, S. Joaõ hoje na- r a : tinha experimentado o 
quelle repetido fetens % naõ amor,teamou,comofeonão 
tirou as vendas ao amor de experimentara: pre vio o^im, 
Chrifto para que foubeffe o a qüe havia de chegar amari-
mundo , que amava com osu d o , & amou como fe o naõ 
olhos abertos? Pois porque prevíra. E porque amou fa-
permitteno mefmo dia ,que bendo, como fe amara igno-
Ihe cubraô , & vendem os rando? poriffo fóelle amoo, 
olhos f Porque efta foy a de- & íotibe amar finamente: 
ftreza, com que o amor de Sctens,fciens,fctens,fiiem mJS» 
Chrifto foube equivocar a nem ddextl eos: 
fciencia com a ignorância. 
Fez, que amaffe de tal ma- §. VIL 
•neira com os olhos abertos, 
como fe amara com os olhos 430 Temos confidera-
fechados. Que amaffe de tal do o amor de Chrifto, pelas 
maneyra fabendo, como fe advertências de S.Joaõ. Con-
amara ignorando. Defafron-, fidcremolo agora , pelas ad-
toufe o amor com aquelle vertencias do meímo Chrif-
vèo,que parecia afrontoío, & to, que como quem o conhe-
vingouíe para mayor honra cia meIhor,feraô as mais bem 
fua, do que lhe tinha feyto S. ponderadas, & mais profun-
Joaõ. S. Joaõ tirou as vendas das. Apoftáraõ hoje o mayor 
ao amor de Chrifto , & o Amante, & o mayor Ama-
meímo amor tornou-as .a pòr do» Chrifto , & S. Joaõ, apof. 
em Chrifto ; para que adver- taraõ, digo, a encarecer os 
Uffcmos, que de tal maneyra extremos do mefmo amor, te 

depois 
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depois que S. Joaõ diffe quan- rompeo a força do feu amor. 
to íoube, advertindo , que 431 E lenaõ façamos 

. Chrifto amara fabendo: Tá efta queftaõ. Que he o que 
(diz Chrifto ) que não he maisdezeja ,& mais eftimao 
effa a mayor circunftancia, amor. verfe conhecido, ou 
que íobe de ponto o meu verfe pago í He certo, que o 
amor. Se os homens querem amor não pôde fer pago, fem 
faber a fineza, çom que os íer primeiro conhecido .* mas 
amey, não a ponderem pela pôde fer conhecido, íem íer 
minha fabedoria, ponderem- pago: E confiderando divi­
na pela fua ignorância. Amey didos eftes dous termos, não 
muyto aos homens, porque ha duvida, que mais eftima o 
os amey íabendo eu tudo, amor, ôc melhor lhe eftá ver-
mas muyto mayor foy meu fe conhecido que pago. Por-
amor ; porque os amey igno- que o que o amor mais pre-
randoelles quãto eu os ama- tende , he obrigar: o conhe-
va; Quod ego facto, tu nefcis. cimento obriga , a paga de-
Por mais que os homens fa- íempenha: logo muyto me-
ção difeurfos , ôc levantem lhor lhe eftá ao amor, verfe 
peníamento, nunca poderio conhecido , que pago; por-
chegar a conhecer o amor, que o conhecimento aperta 
com que os amou Chrifto, as obrigaçoens, a paga, & o 
nem em quanto Deos r nem deíempenho defatas. O co-
em quanto Homem: ôc que nhecimento hclatisfaçaõ do 
fe reíolva Chrifto a amar,a amor próprio.:a paga hefa-
quem naõ íó lhe não havia . tísf.ção do amor alheyo: na 
de pagar o amor , mas nem fatistação do que oamorre-
ainda o havia de conhecer! cebe, pôde fer osffeclo inte-
Que não haja de ter o meu reífado.- m íátisfoção do que 
amor, naõ fó a fatisfaçãp de cpmmunica, naõ pôde fer íe-
pago, mas nem ainda o alivio não liberal: Logo mais deve 
de conhecido ! Efta foy a eftimar o amor ter fegura no 
mayor valentia do cpraçãm conhecimento a fatisfaçaõ da 
amorofo de Chrifto, ôc efta a fua libera li dade, que ver du-
mayor dificuldade , porque vidoíana paga afidalguia do 
l ' "' ^ Ddd feuJ 
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íeu dè^eféff&O* ôfeíi íegü-
ío crédito de quem ama, he a 
corififfaõ1 da eüvida no amav 
do:mas como ha dè coníef-
far a divide, quem a não co­
nhece ? Mais lhe importa lo­
go ao àmot o conhecimen­
to , que apaga: porquê a fuá 
mâyor riqueza , he úi fem­
pre* individado a quem ama. 
Quando õ amor deyxa dè fer 
áccrédor, fóentão be pobre. 
Fitíálménte íer taõ grande o 
afrior,que íe não pofta pagar* 
h'c á mayor gloria de quem 
ama: fe efta grandeza fe co­
nhece, he gloria mànifefta: fe 
fiaõ fe conhece, fica eícure-
cidayte não he gloria: Logo 
riíüyto mais éftimà o amor, 
te rhüytO mais dezeja , & 
müyto maiis lhe convém a 
gloria de cOnhecido,que a fa-
tisfaçãõ de pa|a. Bafte de ra­
zões-, vamos á Efcritura. 

432. A mayor façanha 
do amor humano , foy aquel­
la animofa refolução , coní 
que o Patriárcha Abraham, 
antepondo, o Amor Divino 
ao riatüral^te paterno, deter-
rtlinoü tirar a vida a feu pró­
prio filho., Teve Deos mão a 
efpada aò defamorado , & 
ámOrofiíIimo fervo fcujte 

o que lhe diffe immed&tav 
mê-àte,foy: Num cèghoviGt*>*f 
qtêod ttmeas Devm. Ag *a•""'* 
conheço , Abraham , que- mc! l^'& 

am#s. Ifto quer dizer aquelle 
JimeM ,em frazlda Efcritu­
ra : ôc afli o traslada© mui­
tos * & rnterpretão tõdosí 
Nhtnc óogti&tii quod dtligtt 
DturHi DcpPis difto appare-' 
ceo ali r hum Cordeiro gran­
de embaraçado entre hürnas 
çarçás, que deu alegre fim $,é 
náoimaginàdo^áèrificío: O 
qual acabado,tornou Deos á 
fallar a Abraham ,te díffelhe^ 
Quia ffctfii ham fem, bine» 
dtcam ttbt, & muliipltcabo fe-
men tuum ft ut fiãlas caltX 
Em prêmio defta ácção , qüè 
fizefte,ferá tua geração, bem* 
dita , mui tiplicarey teus des­
cendentes como as Eftrellas, 
nafcerá de ti o Meflias. Efte 
foy hiftorialmentc o caio, re­
paremos agora nelle. Duas 
vezes fallou Deos aqui com 
Abraham , & duas coufas lhe 
diffe, hüa logo , quândòlhé 
dereve a efpada, ôc outra de­
pois. A qüe lhe diffe logo, 
foy, que conhecia,que o ama­
va: Nunc cognovt quod dtligtê 
Deum. A que lhe díffe de­
pois , foy y que lhe premiaria 

libe-
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liberalmente aquella acção: amor, quando lhe mandava., 
§pta fectfii rtw, hwc , ôcc. luípender a efpada,, porque 
Fpii per.gun.to : porque diz fe Abraham não ficara certo, 
Deos a Abraham em primey- de que feu amor eftava já 
rplugíu' ; que conhecia /eu conhecido: fem duvida exe-
ampr; teno fegundo, que o curara o golpe, para que o 
prcrmaria ? E jáque^dilatou íangue cia melhor parte de 
paradcppisas promeffas do feu coração, diffeCe a gritos, 
premip,,porque não dilatou quam verdadeiramente ama-f 
também as certificaçoens do va. Eque eftimando o amor 
conhecimento: Nunc cogrto- fobre tudo , ver íe cpnhecipNQs: 
%nt í Fallou Deos como, quem ôc não conhecendo os h^més 
conhece, os coraçoens, te fa- o amor de Chrifto i antes 
beoque maiseíbma , quem íendo impolÜvel cpnheçelfo 
yerdadeytamerite ama. Pri- como elle he ) venceffe feu 
nseirpçertjficou a Abraçam, amor efta dificuldade , te 
de que conhecia feu amor} te atropellaffe efte imppffivel, 
refiy ypu para. depois o affe- ôc a pefar delle. ôc de fi mef-
gurarlhe, que o havia de pre- mo amaffe; eftupenda refolur 
miar; porque como Abra- ção de amor! 
b.am era taõ verdadeyro , & ; 

finp amante, mais eftimaya §. VIII» 
ViCf p feu ampr conhecido, 
%uc pago. As, promeffas do 453 Muyto cuftou a Chri*-
premjp ,dilat£m-íe embora; fto amarpos, muyto padeçeo 
mas as, certifiçaçpens do co- amandonos ; porém a mai§ 
ííàecimento, dem-fe logo ?& riguroía pena, a que o £onde* 
UP, ineímO[j'iriftintÇí Porquê nou íeu amor, foy, que amaf-
mais facilmente íofrerá hum fe a quem o náo havia de cor 
grande amor a^dilaçoens, ou nhecer, Ifto he o que; mais 
eíperança^ de pago.,.quc,as üente, iftp licoquemais-iaí-
düWdasde Conhecido. AMes tinia a quem ama. [Dous def*"' 
P^,qAt? fpyneceffftrioiajcõt- jmyos» ou-dous accidentes 
feflUjçncia de, dizer Deos a grandes padcçe.o a Efpofa 
Abraham, quĵ eatílíQeJ» feto dos Qmr&>., e^ifaciosambop 
-M Ddd ij do 

http://per.gun.to
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3,96 Sermaõ do " 
do feu amor. Hun foy logo ôc lhe pede juramento de 
rio principio delle, que feef- queofaçaõ alaberâ leu El-
creve no Capitulo fegundo: '• pofo: Adjurovos, ut nurttutts 
outro foy depois de haver jà dddio ? Não íe podia melhor 
amado muyto , te fe refere 
no Capitulo quinto. Ouve-
fe porém a Efpofa neftes 
dous accidentes com diffe^ 
rença muy digna de coníide-
ração, & reparo. No primey­
ro accidente diffe: Fulcae 
me fioribus ,fitpateme malts, 
quta amore langueo. Acudíme 
com confortativos , trazei-
merofas, & flores, porque 
eftouenferma de amor. No 
fegundo, diz: Adjurovos fi­
lia Jerufalem , fi tnvenerttis 
dtleclttm, ut nunttetis et, quta 
amore langueo. Pelo que vos 
mereço , filhas de Jerufalem, tanto a fua dor, porque eíla 
que bufqueis a meu amado, a padecia, quanto porqueel-
telhe façais a íaber , que ef- le a ignorava. Acudio a Ef-
tou enferma de amor. Nota- pofa primeyro ao que lhe 
vcl differença ? Se a Eípofá doya mais , ôc mais lhedoyaõ 
em ambos os cafos eftava os affectos do feu amor, por-
igualmentc enferma de amor: que os ignorava a caufa, que 
§luia amore langueo: porque porque os padecia o íogeito. 

pintar a verdade do que di­
zemos. fNo primeyro acci­
dente , em que a Elpoía era 
ainda principiante no amor, 
pedio fomente remédios pa­
ra a enfermidade; porque os 
effeitos penoíos, que experi­
mentava feu coração, eraõ os 
que mais lhe doaõ. Porém 
no fegundo accidente , em 
que o amor era jà perfeyto,te 
confumado, em ?vez de di­
zer , qüe acudão com remé­
dios a íeu mal, diz, que acu-
daõ com noticias a leu ama­
do; porque naõ lhe doya 

razão no primeiro accidente 
pedio remédios, & conforta-
tivos, ôc no fegundo não? E 
fe no fegundo naõ teve cuy-
dado de pedir remédios, 
porque encomenda com tan 

Por iffo em vez de dizer, tra-
zeime remédios, dizia, levay-
Ihe noticias. Tanto a affli* 
giaõ as penas do feu amor, 
muyto mais por ignoradas, 
que por padecidas. O mefmo 

to encarecimento às amigas* foy em Chrifto, 
V- No 



434 
Mandato. 

NoPfalmo 34. con- açoutes o tormcnto de 
397 
vòs 

Tfal. forme o Texto Grego } diz 
24.15- aíü o Filho de Deos : Con-

gregatafunt fiiptr me fiagella. 

mais íentido, parece, que ha-
Veis dizer: Cahiraõ fobre 
mim os açoutes. Oh como os 

rap; porque no meyo dos 
mayores exceffos do feu 

ò que mais atormen-amor, 

Lue. 

& tgnoraverunt. Cahiraõ fo- fehti! Oh como me atormen-
bre mim tantos açoutes, & tárão! Mas em vez de dizer, 
ignorarão. Para intelíigen- que osíentio,ôcque o ator-
cia defte affeclo, havemos de mentàraõ, queyxafe íórrfcnté 
fuppòr, que de todos os tor- o Senhor, de que os ignorà-
mentos de íua Payxão, ne­
nhum fentio Chrifto tanto, 
como o dos açoutes. Bailava 
a razaõ por prova; mas o 
mefmo Senhor o declarou, 
quando deícubrio aos Difci­
pulos o que havia de padp-

18.22 c e r : Tradeturgenttbas , éf ti- íe queyxa dos açoutes , & 
&l$. ludetur, & fiagellabttur, ejr queixafe da ignorância -, por-

confpuetur •, & pofiquam fia-
gellavertnt, occident eum. Em 
todos os outros tormentos,& 
na meíma morte fallou fó 
hüa vez, porém o tormento 
dos açoutes, repetio-o duas 
vezes : Flagellabitur, &pofi-^ 
quam flagellaverint •, porque 

Ibid: o que mais fente o coraçam, 
naturalmente fahe mais ve­
zes à boca. Diz pois o Se-

Pfal. nhor ; Congregai a funt fuper que mais íen te, & mais deve 
34«ir me fi age 11 a, & tgnoraverunt. fentir, quem ama : por iffo 

Cahiraõ fobre mim tantos ponderou Chrifto à fineza-
açoutes, & ignorarão. Affli- de íeuamor^não pela circun-
gido J ES U , que termos de ftancia da fua fciencia, fenaõ 
fallar faõ eftes ? Se foram os pela de noffa ignorância : 

Ddd iij §yod 

tava o coração de Chriftoy 
naõ era, o que elle padecia, 
íenão o que os homens igno-
ravão : Et tgnoraverunt. Não 

que os açoutes afrontavaõ a 
peffoa,a ignorância defacre-
ditava o amor. E quem ama­
va com tanto extremei que 
quiz comprar os créditos de, 
feu amor àcufta das afrontas 
de fua peffoa •, que viffe em­
fim a pefToa afrontada, teo 
amor naõ conhecido -, oh que 
infofrivel dor \ E porque efta 
falta de conhecimento, heo 



39$ $&WM 4° 
Quod ego facio , tu nefcy. mais publico theatro ^çjle, 
Muyto mais realça o amor Qiicfoy o Cal vario, aprumei - y 

deCtiríftoe$e nejcu,' que 9 r? .palavra ,que f^lou, foy L^ 
fctens de $. Joaõ, tantas vezes efta z Pater, dimitte dlü, rw **•** 
rep.etiçlo. Porque fe foraõ {$»#*? /£'##' í ^ f^turtt- E-
grandes circunstancias de terno Pay, perdpay aos hor 

anipr, amâ r .con^eççpdo-|ç mens , porque não fabem o 
aÇi ,Ô£ conhecendo a quem que fazem. Porque náo ía-
amaya , Ôc t conhecendo o bem o que fazem, perdoado* 
amor, ôç conhecendo o fim, amoroíp ? E fa.bc voffo ampr 
çm que 1? a via de pararaman- o que yps obriga a fazer ncf-
dp; fobre Jtp^as eftas çonfi- ta razaõ, que allegajs ? Se 3 
deraeopps íe levanta, & re- no^fa jgnpraneia nos faz me-
rnppga incomparavelmente nps ingratps^tambem yosfaff 
empregar tp^ps pffes conhe- a y#s menos amante > porque 
cime ntps, te toa* os effe amor, na pedra da ingratidão afia p 
por quem o nãp havia de co- amor as fuás íettas, ôc gua«jr 

j 0 M nkecet: Tu nefcjts. tp a dureza he mayor yíants© 
15.7. ;/ m^isasafirça. Çomp formais 

§. IX. logo defcujpasa noffasingra, 
tídpens, dpnde podieis-cy&Çr 

i 435 Mas fendo aíE/cpe as çer motivos a voíTas fineza^ 
igrtqraneias ploshomc/iserap Cujdey, que tinha ditoanya-
porbüa partep mayor fenti- yorrde todas; mas efta foy a 
mento, & por qutra o mayor mayor. Chegou Chriftq. a.4i-
crpditojdpampr de Chríftoj min. u ir . pk We$litp rJç fcu 
UZQU, o meímo amor taõ fi- amor , para diífiinuíar., te.«ir 
uamente dellas, que tomou cobrir QS defcytos dp npffp, 
eftas meímas ignorancias por ôcquiz parecer menosaman-
inftrumento de nos acredi- te, íó, para que nó$ pareceffcr 
tara nps, fem reparar nas mos menos* ingratos. Affi 
confequencias, com que fe uzouda ignorância dos, hp-
podíd defaçreditar a íl Su- mens, fendo a confideraçap 
bindo Chrifto á Cruz , ifto hc da noffa ignorância om?isar 
ao trono dp feu amor , nq pwradomotivo da iuafinez^. 

Mas 



Mandato. %yf 
436 Más por* iffo mef̂  eeeaí?a&,te ao tempo: Qjnd 

mo veyo a nào fei* afli} & on- nonerat ei locmtndfuerforióflbid. 
de arriícou ó amor dê Chri- O eerto hc, que tirais aman-
fto a fua opinião, dalli fahk» te fe moftifou Chf ifto na Cau*-
com ella mais acreditada, f a, que apontou, que no dc-
Porque não pôde chegar a femparo^quepadeceo.Oqué 
mayor fineza hum amante, era eleyção fua quiz, que pá* 
qüe a eftimar mais o credito receffe necerüdadé1: te o qüe 
do feu amado, que o credito era ingratidão noffà , quiz 
do íeu amor. Exemplo defte que pareceffe contingência; 
primor, íó no mefmO Chri- para que na contingência fi-
ftó fe pôde achar. Nafeeo caffe dfffimülada a ingrata 
Chrifto em hum Prcfepfo, & daõ , te na neceflidade o 
diz poir boca* do Evangelí- amor. A ingratidão acrèfct!-
iftá, que üâfceo alli, porque tava a fineza , a neceflidade 
rião havia lugar na Cidade:: diminuía o amor , te quiz 

Luc S^tanon trai ei locas tn di- Chrifto parecer menos amã-
%,», ver farto. Evangelifta Sagra- te , para que os homens pare-

do, nãodigais tal coüíâ: feria eeffèm menos ingratos. Affi 
effa a oôcafíaõ, mas não foy amou no principio da vida, 
effâacauía. Nafeeo Chrifto ôc affi acabou no fim delia, 
em hum Prefepio ; porque Por iffo def culpa a ingr a-
foytaè amante dos homens, tidão dos homens com a íua 
que logo quiz padecer por ignorância ; Non tnimfctànt 
ciles aquelle defemparo : & qutdf aciunt:fendo á meíma 
nafeeo fora da Cidade, por- ignorância dos homês, o ma-
que foraõ os homens tão du- yor credito de feü amor.Quod 
fos,ôc tão ingratos, que lhé egofacto, iunefets. 
llaò qüizevão dar abrigo den­
tro em Belém. Poisfe o amor ; f. X. 
de Chrifto, & a ingratidam 
dos homens, foram"a caufa; 437 Efte fpy, ChriftSot,, 
porque íe calla o merecimê- o amor de Chrifto, efta afei­
to de tthrifto, & a culpa, que encia ,& as fciencias,còm qüe 
era dos homens]feátribué à nosamou, te efta a ignorân­

cia. 



c?a°teignorancias,fobreque to dito a W ^ Q « n £ 
fomos amados. Tragamos Chrifto ama a Pedro, nam 

F*-- fempre diante dos olhos efte fabe Pedro, quanto o ama 
}L1' f'** > & efte < < * : tenha- Chrifto : Tu nejets. Mas 
ÇT" mos fempre na memória quando Pedro ama a Chn-

(que o mefmo Senhor tan- fto.íabe Chrifto, quanto o 
to nos recomendou nefte ama Pedro: Tu fets. Oh que 
dia) a fua fciencia, & a noffa defproporçaõ taõ notável 
ignorância. Sirvanos a fua de amor, ôc de fciencia! O 
fciencia de efpertador,para amor de Pedro íabido : o 
nunca deyxar de amar :ílrva- amor de Chrifto ignorado. 
nos a noffa ignorância de ei- O amor de Chrifto padece a 
t imulo , para íempre amar noffa ignorância: o noffo pa-
mais j&mais , aquém tanto dece a fua fciencia: ôc am-
nosamou. Como naõ have- bospòdecn eftar igualmente 
mos de amar fempre, a quem queyxoíos. O de Chrifto 
fempre eftá vendo, ôc conhe- queyxofo, porque o naõ co-
cendo, fc o amamos / Como nhecem os homens; Tu nef-
naõ havemos de amar muy- cts: O dos homens queyxofo; 
t o , a quem nos amou tanto, porque o conhece Chrifto, 
que já mais o poderemos aí- Tu fas. Se Chrifto nam co-
cançar, nem conhecer ? Oh nheçéra o amor dos homens, 
que confufaõ taõ grande fera tivera o noffo amor effa con-
a noffa, fe bem confiderar- íolaçaõnas íuas tibiezas: & 
mos a força, & correfpondê- fe os homens conhecerão o 
cia defte faem, & deílè 'nef- amor de Chrifto, tivera o feu 
ctsf Quando Chrifto pergun- amor effa fatisfação nos feus 
tou tantas vezes a S. Pedro,,fe exceffos. Mas que íendo o 
o amava , reípondeo elle at- amor de Chrifto taõ excef-
tonito da pergunta: Tu Do üvo, nam o conheçaõ os ho-

foa„„mmefcw: quta amo te. Bem mens! £ que fendo o amof 
zi.ifiab&s vosySenhor, quevos dos homens tam /mnerfeico, 

ame»-Comparay.a^ora efte, p conheça Chrif to] Muy 
r « A « d e P c d r o ; d i t o a C h r i - igual, ôc muy defigual forre 

i f Q , c o m q 2 * ^ d e C h r ^ he a de ambos, ô f r e m e d ^ 
.JJ 

remédios 
que 



Mandato. 40^ 
ueiftotinha, Senhor,era, que fó vos conheceis , vos 

amayvvôs, que fó conheceis 
Voffo amor, opagay. Efeja 
uhica gloria voffa , & íua, fa-
béríe, quê fó de vòs pôde íer 
pago, ôc íó de vòs conhecido. 
Afli ocremos, aífioconfef-
famp#'-',.te proftrados ao£ pés 
de voffo amor lhe ofíerece-
mos hüa eterna coroa, tecida 

ôc fó a voffa fciencia .ccpjje; defte nefcts , te defle fitem : 
ceria o noffo amor. M^s jà Sciens quta venit<hora ejus^ m 
que ifto naõ pode fer; vòs, finemdilexiteos. 

uevésr, è nòs trccâffemos 
os coraçoens. Se vòsi nòs 
aWffris' cem o noffo cora­
ção , propoi-cion&doJefia o. 
amor, ôc o merecimento , & 
bafta ria a noffj jgnorancia;j, 
para)aconheçer. g fe nrj vós, 
amaffemos cõ o voffo amar-
voshiamos quanto mereceis, 

Eee SER-
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S E R 
AO ENTER&o:i>aS OSSOS 

P R E G A D O 

í$a Igreja da Mifericordiada Babia, anrto de 16^7, 
Em que ardia aquelle Eftado em guerra. 

^Mifiricordia^ & veritasobvieruntfibiyjufiiiia, &pax 
ofculata fnnt. Plalm. 84. 

Sta dobrada unia© 
de virtudes , que 
David prometteo 
ao mundo, quan­

do nelle fe viuem também 
unidas a NVtuíeza Divina 
com, a humana , íaõ as duas 
partes, de que religiofamen-
te fe compõem todo efte ap-
parato fúnebre , que entre 
horror , & piedade, temos 
ptefentc. Defpojos da jufti­

ça , trofeos dá mifericordia. 
Vede com que differentes 
Prociffoens^ ôc com que di-
verfos acompanhamentos , 
eftes mefmos. homens vivos, 
foraõ levados pela juftiça ao 
lugar infame do fupplicio * & 
mortos íaõ trazidos pela mi­
fericordia , com tanta honra 
ao da Eeclefiaftica fepultura. 
Alli pagâraõ o que mereciaõ 
os deliclos, aqui recebem o 
que íe deve à humanidade. 
Diz pois David, que naquel-

ics 



StrmaÕ ao enterrodmojfò*dosinforçados. 405^ 
les tempos ditofos , íaindo a< dajuiliça, Todaia Republica 
fe encontrar a mifericordia , em todo o tempo ha mifter 
& a juftiçajajuftiçafeabraçou paz,ea noffa no tempo pre-
oom.a paz, te a mifericordia íente dobrada paz: pazinte» 

prai% coma.verdade: Mifericordia, rior contra os inimigos de 
84.11. & ventas obvtavtxunt fibt.yjis* dentro: paz exterior contra 

fittta, &pax ofculata funp. os de fora, ôc hüa, & outra te-
439. Abraçaraõfe.a jufti- remos, fe a juftiça a cultivar, 

ça, te a paz, te foy a juftiça a como deve. Vedes aquelles 
primeira, que concorreo para offos deíenterrados f Pois 
efte abraços Jvfittta , ejrpax. aquella he a femente, de que: 

Porque a juftiça naõhfcaque nafce a paz. A juftiça íemcaos 
depende d3 paz ( como ai- noar, ôcapaz colhefena ter-
guns tomaõ por cícuía ) fe- ra, Abfalaõ, quer dizer .* PâXi.Regi 
naõ a paz da juftiça. Faça a Pdtris: Paz de feu Pay; mas*9»i. 
juftiça. aquella jufta guerra, naõ foy paz de feu Pay eftado 
de que eftes offos faõ os def- vivo, íenaõ depois de mor-
pojos, tedelles, & delia nal- to , te enforcado. Vivo fez-
cerà a fufpirada paz,cuja fal- lhe cruel guerra, enforcado 
ta padecemos ha tantos an^ deulhe a paz de todo o Rey­
nos; Nona fcimento deChrif- no.Se ouvera juftiça ,qetifor-
to annunciàraõ os Anjos paz cara Abfalões, eu vos prome­

ta*, aos homens: Et tn terra pax to, q dentro, ôc fora naõ ou-
*'»4- hommtbus. E donde lhe ha- vera tantas guerras.O mayor 

via de vir effa paz aos homês, exemplo de juftiça , qüe vio o 
& aterra ? Naõ precifamen- mundo, foy o do Dilúvio „• & 
te do Rey pacifico , que naf- que fe feguio depois delle? 
cia, fenaõ da juftiça, que em A paz, que trouxe a Pomba a 
feus dias havia de naícer: Noé no ramo da Oliveira. 

Pfal Ortetur m dtebus ejus jafit- As agoas do Dilúvio naõ ar-
71,7, tta, ejf abundantta pacis. Naf- rancàraõ ,nem fecàraõaOH-

cerà em íeus dias a juftiça veira, antes a regáraõ* De-
C diz o Profeta ) & entaõ ha- baixo dellas fe confervou in-
verà* grande colheita de paz: teira, &fverde, porque debai- Gmf. 
porque a paz.faõJosixv&CGQ XÒdò$grandes,te exemplares8.115'; 

Eee i\ ca-



^ 4 Sermatao 
caftigos, crefbe , e reverdece 
a paz. 

440 Para mim o pimei-
ro final delia , naõ foy o da 
Pomba , .fenaõ--o do Corvo. 
Sahido o Corvo da Arca , 
pozfe a comer , ôc cevar nos5 

corpos afogados do Dilúvio, 
ôc quando fe dà carne de ju-. 
ftiçados aos Corvos, íegura 
eftà a paz do mundo: Se o 
Corvo trouxera à Arca huma 
daquellascaveiras,tanto, & 
mais fe pudera affegurar del­
ia JNoè,^que da Oliveira da 
Pomba. Nunca Jerufalem 
gozou mayor paz, que no té-
podelRey Salamaõ, mas effa 
naõ eftava fó no Olivetc, fe­
naõ no Calvário. Afli o pro­
fetizou ao mefmo Salamaõ 
íeu Pay, fal lando da felicida -

ffal. de do feu Reynado .• Sufii-
71-3*. ptant momçs pacempopulo, & 

colles jufiitiam. Os montes 
traraõ apâz ao povo, te os 
outeiros a juftiça. E porque 
os outeiros a juftiça , ôc os 
montes a paz ? Porque em 
Jerufalem havia hum monte 
mais alto, cuberto de Olivei­
ras , que era o Olivete, & ou­
tro outeiro, ou monte mais 
bayxo, cuberto de caveiras, 
que era o Calvário» onde íe 

.enterro 
juiiiçavaõ os delinqüentes. E 
quando os outeiros, como o 
Calvário, com as íuas cavei-
r.as , moftraó a juftiça ; os 
montes,como o Olivete, com 
as fuás Oliveiras, anríunciaõ 
a paz : Sufcíptant montes pa ifoi 
cem , & colles jufiitiam. Oh 
como veríamos effes montes 
coroados de paz , fe íe viffem 
eftes outeiros femeados de 
juftiça ! Mas nós efquecidos 
defta regra ( que também he 
militar j todos nos occupa-
m o s e m fortificar, ôc preíi-
diarouteiros,te montes. Q u e 
importa, que eftejaõ preíidia-
das as Fortalezas , fe eftaõ 
deíguarnecidas as forcas ?..A-
quellas íaõ as que nos haõ de 
defender da Juftiça Divina, 
que fó vem do C e o , quando 
falta na terra. O Emperador 
Maximiliano , quando via 
huma forca tirava lhe o cha-
peo ; porque eftas ( dizia) 
íaõ as que me fuftentaõ em 
paz o meu Império. Por iffo 
diz David, como Profeta, & 
também o pudera dizer co­
mo Rey , que a juftiça, ôc a 
paz íe abraçarão :Jufiata,& 
pax ofcalatafunt. x> 
. ; Tenho declarado hüa das 

partes do Thema / que fendo 
.taõ 



das offos dos enforcados. 40^ 
taõ própria do tempo , tam-r A qu ei ias tres exceiçoens taõ 
berrí naõ foy alhea do lugar, notaveis,naõ foraõ íem gran-
Ôc do acto preíente, poishe oe myfterio: E todos os que 
de mifericordia, que fuppoem asviraõ ,onotàraõ , ôc reco-
juftiça ; para diícorrer mais nheceraõ logo. No Cárcere o 
largamente íobre a fegunda, reconhecerão a juftiça , no 
& principal, he nos necefTaria Hoípitalamifericordia,ôc no 
mayor Graçá. Ave Marta. Púlpito a verdade. Como fe 

nos pregara Deos aos Portu-
§. II. guezes, & mais aos das Cida­

des, & Praças marítimas (co-
tjliifericordia, & ventas ob- mo efta he, ôc aquella era; que 

viaveruntfibi. '^~ por falta de Juftiça, de Mife­
ricordia , te de Verdade, íe 

441 T T Um dos mais pro- vem taõ deftruidas, e aíTolã-
J7j[digioíos calos, cõ das as noffas Conquiftas: E 

que o Ceo affombrou a ter- que íó íe pôde defender, con-
ra, ôc as noffas terras , foy o fervar, e manter em pé fo-» 
memorável terremoto da bre tres colunas: com verda* 
Ilha Terceira , naõ muitos de, ôc com mifericordia , & 
annos antes defte. Arruinou, com juftiça j-da juftiça , bafta 
íoverteo , ôc arrazou total- o que fica dito: da milericor-
mente a Villa , chamada da dia , & verdade , diremos 
Praya j mas foy muito mais agOra. 
notável, pelo que deixou em 442 Mifericordia^ & ve» 
pé , que pelo que derrubou, ritàs obvtaverunt fibt. Con-
Unicamentefscàraõ inteiras, tém eftas palavras, Senhores, 
ôc íem lezão eftas tres partes, hüm documento notável, & 
ou peças daqudle Povo : a muyto digno de o notarem, 
Cadea publica, a Cafa, da Mi- ôc advertirem todos, os que 
fericordia , te o Púlpito da nefta illuftriflíma Communi-
Igreja mayor. Oh providen- dade com o r erre, ôccom as 
cia Divin s fempre vigilante, obrasprofeffaõ mifericordia. 
ainda noscafõs, q parecem , Profetiz?,ôc carta David, co­
te podem fer rda^Naturezaí momatàvilha,teexceliencia 

Eee iij pro^ 



^o& Sermao^ ao enterro 
própria da Ley da Graça,, verdade fe haviaõde ençoi> 
que nos tempos delia ( que trar, teunir; porque afli o 
faõeftes noffos) a mifericor- manda Chrifto: ôc fuppoem, 
dia, teavesdidc íe concor- que a milericordia, teaver-
dariaó, íe abraçariaõ , te fc «fede, podiaõ andar de.íen-
uniriaõ entre fi. Ifto quer c o n t r a d i t e dei unidas; por-
dizex:Obmaverumfii>i, Ene que afli acontece muitas, ve-
notavel dizer. As virtudes zes. Nem tudo o que parece; 
nap íaõ como os vícios. Os mifericordia, he miíericor-
vicios, ainda que feajuntem dia,& verdade.Ha mifericor-
no mefmo íogeito, e para o dias,que íaõ mifericordias, & 
mefmo fim, íempre vaõ ata- mentiras. Parecem miíeri-
dos ao revez, como as rapo- cordias, ôc íaõ refpeitos: Pa-
zas deSamfam, fempre de- recém miíericordias, ôc íaõ 
íencontrados , ôc inimigos, intereffesc: Parecem miferi-
Haò aífi as virtudes. As vir- cordias,ôc faõ outros affectos 
tudes confervaõ tal irmanda-. taõ contrários defta virtude, 
de, & .harmonia entre fi, que como de todas. 
íempre eftaõ unidas , & con- 443 Quem ouviffe di-
cordes: ôc entre todas as vir- zer ajudas: Ut quid perdtúo Mau. 
tudes, a nenhuma he mais inr hjgc ? Potuitemmifiudvemn*- 26.9. 
triníecaefta uniaõ,que à ver- dari multo, & dart pmpert* 
dade, porque a virtude, que bus. Para que he efperdiçar 
nao he juntamente verdade, affi efte «unguento taõ pre*" 
naõ he virtude. Como diz ciofo? Melhor fora vendei© 
logo David, & como celebra por muito dinheiro, & ma-
por maravilha , própria da tar com elle a fome a muitos 
Ley de Chrifto; que a miíe- pobres. Quem ouviffe ifto a 
ricordia fe ajuntnría e m a hum Apoftolo,, havia dedi-
verdade, te a verdade com a zer, que era vontade de fazer 
mifericordia -: Mifericordia , bem, que era efpirito de cha-
& ventas ohviaverunt fibt. ridade, queergimpulfo, & 
Huma coufa diz David,outra affe&o & mifericordia. Mas 
fuppoem,. & ambas certas. oEuangeliftaS.Joaõ,quelhe 
Diz, que a mifer icorçü% te a conhecia, oanimo^ vede quei 

diffe-



tf. ífôf 
drflêreQiftementenolopintou, " cha r idade* ̂ efb fí,qire hemi-
& defpintpú--.a DfH.it autem fericordia ?• Rtmediar cbm 
hoc, non quta dt egent* -peru* tanta prefttza hum homem 
nebat ad eum fed quiafur erat, peregrino,foccorrer com tan* 
& loculoy h-abtns. Naõ dizia, ta abundância huma família 
ifto Judas , porque trataffe defterrada, naõ fe faz afli en-
dos pobres , fenaõ porque tre nòs com os retirados de 
tratava de fi. As palavras pa- Parnambuco: Li por diante, 
reciaõ de hum Apoftolo, mas te tudo o que c uviftes , nada 
os íntentos eraõ de hum la- era menos, que aquillo, que 
draõ .* Era cobiça em habito apparecia. Parecia piedade, 
de piedade, era ladfoice com eraõ reípeitos: parecia miíe-
rebüço de mifericordia: (guia rieordia,, & eraõ intereffes* 
fur etat, &loeuloi babtns. Eu Dígamolo mais claro. Pare-
naõ quero app-Ucar,faça-o ca- cia charidade, ôc era amor> 
da hum confio, fe achar por Todas eftas enchentes de 
onde. Vamos a outro-exem- bens, corriaõàcafa de Abra* 
pio de gente mais honrada , haõ, naõ por amor de Abra-
te de matéria mais. perigo- ham, fenaõ pòr amor de Sa­
la. ra ; & naõ porque era pere-

444 Sahio Abraham pe- grinaSara^ fenaõ porque a 
regrinade fua pátria, fez af- fermofura de Sara era pere* 
fento em Egypto com coda grina^ Seio, quod pulchra filCtnif. 
fua família, te naõ fe tinhaõ mulier : Abram bem tififum 12.11 

paffado muytos dias,, depois prepter tllam. &i4. 
que chegara, quando jà era 445 Defortefcomo dizia) 
hum dos mais ricos, te pode=- que nem tudo o que parece 
roíòs dolugap r tinha muytos mifeficordia^ie mifericordia1, 
Campos,muytos gados, muy- & verdade,,fenaõ muitas ve­
tos efcraVos,liberalidiides tu- zes mifericordia, tementira. 
dó do Rey, te moradores da- Em judas 0 zelo dos pobres, 
^üdlla terra. Quando ifto lia pareça mifericordia , te era 
primeira vez^camécéi a mür- cobiça : em Faraó o agàzalho 
murar de-noffos tempos, te a dós peregrinos,parecia miffê  
diaier eomigo: Efta fí, que he rieordia, & era lafcivia; te íe 

eftes 
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eftes defeitos-fe-achaõ em 
mi fericordias coroadas , ou 
com a coro t Sacerdotal., co­
mo era adeJud^Si, ou com a 
coroa Real, corno a de Faraó, 
menos ma ra v ii 1 ia. feria , que 
fepoffaõ-achar nas miíericor-
dias de outros íogeitos, onde 
os da menor condição , ôc os 
da mayor , todos íaõ inferio­
res. Com fer porém afli, que 
em muytas acçoens, ôc obras 
de mifericordia , a mifericor­
dia , ôc a verdade andaõ de-
fencontradas ( de que pôde 
fer, que nefta mefma Cafa, te 
dentro deftas fan tas paredes, 
afli nas eleiçoens dos ofEcios, 
como no exercício delles ha­
ja menos antigos, ôc mais pal­
páveis exemplos ) deixados 
elles à coníideraçaõ, & conf­
ciencia do tribunal, aquém 
toca, & vindo ao adio prefen-
t e , como próprio defte dia ;^ 
digo, Senhores, que entre to­
das as obras de mifericordia, 
que, ou publica, ou privada­
mente profeffa o voíío Infti-
tütò, efta he fíngularmente 
aquella, em que a mifericor-
dia,& a verdade fe achaõ jun­
tas. Nas outras obras de mi­
fericordia pôde hir a miferi­
cordia por hum caminhojte a 
ísfb 

ao enterro • m 
verdade por outro- nefta naõ 
he afli! Por mais defencon-
tradas; & mais longe,que an-
daffem huma da outra,aqui íe 
encontra© , aqui fe abração, 
aqui fcunem : Mtfincoréa, 
& ventas obviaveruntfibi. e< 

446 v E para que conhe­
ça a Irmandade da Miferi­
cordia, quanto digo niftp, 
que digo, ouçamos ao mek 
mo David, naõ já fallando da 
mifericordia humana, mas da 
divina. O mayor Prègado/da 
mifericordia entre todos os 
Profetas, foy David. E todas 
as vezes em que elle / como 
eu agora) fe achava em algum 
grande auditório , o que 
pregava da mifericordia de 
Deos, he, que íempre andou 
junta com a verdade : Non 
abfcondt mtfertcordiam tuam , 
ejr veritatem tuam a concilio 
multo. Como Rey, que tanto 
devia à mifericordia divina, 
& como Profeta, que também 
a conhecia, fempre a trazia 
na boca , mas fempre junta 
com a verdade.Se fallava cora 
Deos, mifericordia, ôc verda­
de : Mifericordia , & ventas,p^ 
pracedent factemstMam: Dú-gg.if 
mine m Calo mifericordia tuatP(*t> 
& ver tias tua ufqm.adnu 5?. 61 

bes% 



dos offos-das 
bes. Se fallava de Deos ,v mi-

Ffalm. fericordia,te verdade: Mtfè" 
üi-ii-ricordíam, & vera atem dili-
pfal' ga Deus: Untverfavia Do-
H-10- mini miferimdia, & ventas* 

Se nos exhortava a louvar a 
Deos, mifericordia , & ver-

pfoi dade : Laudate Domtnum 
u6,i.omne\gemes, quomam cmfir-

mata (fi fuper nos mijertcorr 
Pfat. dia ejus, ejf ventas Domtni 
i?« i. manei in atei num. Non nobis 

Domine, non nobis,. fed nomt-
. m tuo da gloriam > fuper mife­

ricordia tua, ejrverttate tua. 
Mas. porque infiftia tanto 
David nos louvores de Deos, 
em,ajunfar fempre a verdade 
cõ mifericordia? Porque he 
taõ grande prerogativa, taõ 
alta ,& tap divina a uniaõ da" 
mifericordia ,c.om verdade , 
que entre todos feus atribu­
tos, de nenhum íe preza, nem 
gloria mais Deos ,* que defta 
união. O meímo Deos o re­
velou afli a David, ôc o mel-

Pfal mo David a nòs: Super mifi-
127.2 ricordtatua, &verttate tua , 

quomam wagntfiçafti fuper 
omne nomen,fianBum tuum. 
Quiz Deos magnificar , & 
engrandecer o feu, nome , 
quiz tomar para fi hum no­
me, que foffe fobre todo o 

enfmmuos. 409 
nome i & o nome, que elegeo 
entre todoslíèus atributos, 
foy mifer icordia , te verdade. 
A feu Filho deu Deos hum 
nome fobre todo o nome 5 
Et dedit illt nomen fuper om-íphufc 
ne nomen : te para fí tomou2.9. 
também hum nome fobre to­
do o nome : Magmficafii fu­
per omne nommfmBum tuum. 
Eaffi como?o nome deÇhri-
fto fobre todo o nome, he 
Jefu: Ut tn nomme Jefu omne 
genufieBatur. Afli o nome, de 
Deos fobre todo o ncme, he 
mifericordia, & verdade: In 
mifericordia tua., & -veritate 
tua. Naõ mifericordia , te 
juftiça, naõ mifericordia ,& 
fabedoria, não mifericordia, 
teomnipotencia, naõ miferi­
cordia,teimmenfídade, fenaõ 
mifericordia , ôc verdade: & 
fe a união da verdade, coma 
mifericordia, he taõ íobreex-
cellentc, & taõ fobredivina 
na Mifericordia de Deos; ve­
de que íerá, te qual fera na 
mifericordia humana ; pois 
ifto he., Senhores, o que eu 
digo defta acçaõ, da miferi­
cordia que temos préíente: 
Mifericordia, & ventas ob-
viaveruntfibi. 

Fff Ele 
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, 447 E fe me perguntais 
o fundamento defta taõ glo-
rioía, & quafi: divinafiogular 
tidadefrRefpondo} que por 

Em dizer o Senhor 
abfolutamente , que a obra 
foraboa,.calificou,te defiiio, 
que era livre de todo* & qual­
quer defeito, que a pudeffe 
viciar, porque bmum ex in­
tegra caufa, malum ex quocum-

duas razoens, ambas também que d>fióíu. Agora pergunto: 
prefentes* huma geral , outra E porque foy abfolutamente 
particular., A primeira*, & ge- boa, & pura aquel Ia obra, ôc. 
ral} porque he obra de mife- nã© fó livre dos defeitos, que 
ricordia,feitaa.homensmor« lhe opunha a calunia de Ju-
tos: A fegunda, ôc partidu- das, fenão de todo o defeito? 
lar; porque he feita a mortos E11 cuidava , que nasmefrnas 
juftiçados, te tirados da for- palavras de Chrifto eftava a 
ca. verdadeira razaõ.vnão íódiffc 

o Senhor: Opus bonum optra-
Uaefir mas acrefeentou : tn 
me: em mim., Ecomo aquel­
la obra fora feita em Chriftoy 

Coineçaudavpela primet-
ra: £ntaõ íe une a mifericor­
dia coma verdade, quando a 
obra de mifericordia he taõ 
verdadeira , te pura , que naõ aChrifto, te por Chrifto, pa-
tem mi-ftura de outro, afie- rece, que naõ-havia mftet 
eTo,que a vicie, nem liga de 
outro*motivo, ou, refpeito,. 
queafalfifique .\ E taes íaõ as 
obras.dÊ mifericDidia, que fe 
exerci taõ com os- mortos». 
Quando Jiidas condenou a 
unçaõ daMagdn 1 ena,. acodio 

ourara coufa ,5 nem outra pro­
va, para fer calificad* por 
boa, & puramente boa: Opus 
bonum. Afliocuidava eu, te 
creyo ̂ que o cuidara© todos; 
mas naõfòy efta a razaõ, com 
-que o Senhor provou a boa-

0 Divino Meftre a emendar dade, te pureza da obra, íe-
a cenfurado màò Difeipulo, naõ outra muy to mais fecre» 
dizendói, teenfinando a toda 
a fMa eícolla,queaqueila obra 
fora boa: Opus emm bonum 

%6.io,^rataefisnme. 

ta, que ningacm podiaima* 
ginar, verdadeiramente ad­
mirável , <& ^ofundiflima •• 
MtUens hae unguentum hoc 

m 



dos offos dos énfmédos. 411, 
tncorpusmeum adfepektnaum aos eftavaõvendoi mas foy-
mtfecti. Os unguentos pre- lhe neceffario revelar o my» 
eioíos , ôc aromaticos .pa- fterio, que íó o mefmo Se-
quelle«tempo uíavaõfe,, para nhor, £c a Magdalena enten-
ungir os mortos, te também diaõ; ôc declarar, que o naõ 
os vivos. Os vivos por deli- tíngio como vivo, íenaõco-
cia, os mortos para a fepultu- momortO: Opus bonum ope» 
ra. Reípondepois Chrifto a rata.efi, adfepeUmdum me fie-
Judas: Vès efte unguento, cst. Tanto vay nas obras de 
que derramou a Magdalena mifeuicordia lerem feitas a 
febre mim, te de que Çutan- mortos, oua vi vos, ainda que 
to te efcandelizas 1 pois has o vivo feja o meímo Chrifto.» 
defaber^queellánaõmcun- Se fora obfequio feito a 
gia por delicia,como vivefe- Chrifto vivo, pudera argutr a 
naõ para a, fepultura como eípeculaçaõ , te íofpeitar a 
morto. Quando meu corpo malícia, ou murmurar , & 
eftiver morto nofepulchro , calumniar algum defeito ap-
hame dequerer ungir* Mag- parente, que quando menos o 
dalena, te naõ ha de poder: puzefTeem duvida; mas co<-
E porque aifua devaçaõ mere- mo era obra de mifericordia, 
ce, q ea naõ deixe de receber exercitada com hum corpo 
efte ultimo ofBcio de pieda- morto$ ôcparalhedarfepul^ 
de,poriffocommoçaõ,tein- tura, irrefragavelmente íi-
ftinto divino me veyo ungir cou demonftrando, q era ver-
anricipadíwente» para pre. dadeira,te pura mifericordia, 
venir em meu corpo efta ce- ou fallãdo nos noffos termos, 

Man r * m o n i a de defunto: Pré*- quéeramifericordia, tever» 
lA&venit ungore corpus tnmm. é&de'Mifmc(flrdia, érveritas. 

Deforte ( notay agora ) que -•tj 449 O fundamento íoli-
para Chrifto haver por pro* ido '4 * teelaro defta f iioíoüa, 
vado,que aquella obra era he, porque os motivos, que 
abloliutamentebpa'» •& Jivpe podemviciar a pureza^&faU 
de todo o refpe i to , & defeito fvficar a ver dade das obras da 
(humano, naõ bailou referir, mifericordia, faõ outros ref* 
iqueera fcita#ellef como 1 tm peiios bufam** »r»:ite* nã do» 
»,;- Fffij mat» 
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mortos naõ ha reípeitos. Po- também morrerão .com elle 
nhamos o exemplo nos mais todos effes refpeitos. 
rcfpeitados , & nos mais ref- 450 E diz o Anjo an-
peitafos do mundo, q faõ os gelicamente, não que morrè-
Reys, te os que anda© mais raõ os reípeitos , fenaõ que 
chegados a elles. Morreo El- morrerão os reípeitoíos , ou 
Rey Herodes, aquelle; q logo rei pedi vos; ifto he ,os fami-
em feu nafcknento quiz tirar liares de Herodes-, para que 
a vida a Chrifto , & o obrU fe defengancm todos os mor-
gou a fugir ao Egypto ; & taes, de quam pouco fede* 
tanto que morreo , appareceo vem fiar os mor tos,dos vivos. 
o Anjo a S. Jofeph, & díffe- Em algumas naçoens da Índia, 
lhe, que feguramente podia quã do morre osReys,mataõíe 
tornar para as terras de If- juntamête comelks todos os 

*2tfmxae\z Defunút funt emm qui feus criados^ & validos. Cà 
a. zo.qu*rebant animampuert. Por- naõ íe mátaõ, mas também 

que jà eraõ mortos os que morrem.Morrem para elles,& 
perfeguiraõ o Minino. Efte vivem fcomo fempre vive-
porque do Anjo, parece.que raõ ) íóparafi. E fe iftofuc* 
íoy mais largo-, doque ha- cedeaos Reys, que fera dalli 
viadefer. OEuangeliftadiz àbayxP ? Dezénganemonos 
que fó morrera Herodes: De- pois, que para os mortos naõ 
functo Hsrode. Pois fe o que ha vivos.Todos morrem com 
morreo, foy fó Herodes, per- quem mor re .- Defunão He-
feguidor de Chrifto , como rode: defunítt funt emm. Atay 
diz o Anjo , que morrerão as palavras do Euangelifla 
todos os que o perfeguiaõ ? cõ as do Anjo^te notay muy-
Porque com a morte dós to aquelle emm. Morrem os 
Reys morrem rodos ps ;ref- vivos com Os morfios,fem ou-
peitos, que òs acompanhaõ tro adhaque, nem porque, fe-
na vida. ?Herodes !perfegtíia naõ forque elles morrerão. 
a Chrifto, por ref peito da Naõ morreria muito trefua-
Coroa,os demais per feguiaõ- riado, ôc fora de íh quem no-: 
no por reípeit© de Herodes, mcaffe por feu teftamenteiro 

•*• ic como morreo Herodes > hum morto? Pois affi o fazem 
• - , » • ; . . . • o s 



dos offos dos tnfmeadas. 41$ 
os que.na morte enco.Biendaõ. v.erfos ;. melhor fora huma 
os dalcargos de fua alma aos Bulía de defuntos. 
vivos Até. os que na vida 451 Mas tornando a He*-
morriaõpor vòs , na morte rodes, & à declaração dos 
morrem comvofco. Vedeo reípeitos, porque na lua mor­
nos filhos para com os pays, te morrerão com elle todos 
& nos irmãos para com os os íeus -, he de faber, que efte 
irmãos, te o que be mais que Herodes, por íobrenome Af-
rudo, nos amigos para com os calonita, foy o homem , que 
amigos. O par mayor de ami- por todas as artes , te ma­
gos r que lemos na Efcritu- nhas, loube melhor ganhar, 
ra (queosoutros íaõ fabulo- fogeitar, & unir..a fiosani-
zos Jforaõ Jonathas, &Da- mos dos homens^ Como era 
vid. Morreo Jonathas, ficou intruzo na Coroa, & reynou 
David vivo, te tudo o que fez quarenta & dous annos, fem-
porelleyfoy tirar a fazenda a procomreeeo de que o pri-
feu filho,, te compor hum So- vaffem do Reyno y a huns 
neto,ouhumaGançaõ à íua grangeava com favores , & 

xJbg.mortc: Doleo fuper te ,frater mercês, como Rey, a outros 
1 26.-̂ ,1 Jmatku^dicore ntma , é- íogeitava com rigores, & ca-

r z7' amabilit fuper amorem multe» fligos, como tira no. E por eí-
rum.Stcut mater ume-um amat te modo dominava de tal 
filium fuum, ita egote dtlige- forte a todos, que naõ ha via 
bam. Reparay- no diligtbam z no leu Reyno, mais que huma 
amava. Elle mefmo confeíTa, fó vontade, que era a íua, 
& diz,, naõ que ama , íenão Bem le vio na entrada dos 
que amava, porque com a Magos em Jerufalem , com 
morte de Jonathas, morreo voz de outro Rey : Tutbatus j^atj^ 
também o amor de David. effHtrades. TurboufeHero-i. 3» 
Eiayvos làde amigos ,te mais de-s: Et cn.nu Bwi ofclyma cum 
dos mais diícmosK) que po- illo. E todos por elle;, ôc com 
deiseíperar, quando muyto , elle. Eaffi como todos vivia© 
da fua memória, ou do feu comelk, quandovivp, afl* 
cntendimcnto,he huma meya todos morrerão cem elle ,, 
fblha dVpapel, com quatorze quando morto. Em quanto 

Fff iij vivo, 
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vivo,> huns viviaõ com elle fepultura dos mortos , diz j 
pelo Sen :ficio ,, outros pelo que entre todos os benefi-
medôi tanto que morreo , cios, que pode fazer a pieda* 
mprrera5 ta nbe.n todos CQÍTI de humana, eftehe o mais ex­
cite, porque nem huns tinhaõ celleote: Nihd hos officio pra-
já que temer, ne n outros , fiantius. Outros diriaõ, que 
que eíperar. Êâa he a ma- mayor beneficio , te mayor 
yor miíeria dos mortos., fe- obra de mifericordia hc fu­
rem gente , que naõ pôde fa- itentar os pobres, & remir os 
zer bem, nem mal. E porque cattivos, porque a hans daffe 
com elles morrem, tefeaca- vid3, & a outros liberdade. 
baõ todos os reípeitos, & de- Com tudo efte grande Dou-
pendências, porquefegover- tor da Igreja, & Meftre de 
naõ os affeâos humanos, por Santo Agoftinho-, d i z , que 
iffo, affi como nelles aquella dariepultura aos mortos,ain* 
he a mayor miíeria, afli para da da paute de quem recebe 
com elles efta he a mayor o beneficio , he o mais excei-
jniícricordia. Mifericordia lente de todos, & dà a razaõ; 
fem refprito j mifericordia Nthd hoc officio prafianttus, 
fem dependência, mifericor- eicmftrre, qut ttbi jamnonpo-
dia fem m >rivo,, algum, que tefireddere. He (dizj o mais 
não fej a pura miíericord a, & excelleatc de todos , porque 
por iffo em fim mifericordia, hcobeneficio feito aquemo 
te verd ade„ Mifericordia, & naõ pôde pagar: Eu acrefcen-
peritas. t i r a , nem dever. He fazer 

452 Naõ fou muito arai- bem , a quem vos naõ pèác 
go de authoridades, porque fazer bem : Eu acrefcentàra» 
raramente fe podem ajuftir nem mal. He obra, de que fe-
com quem differ o que naõ naõ eípera agradecimento : 
eftá dito. Ouça mos porém a Eu acrefcentàra,nem qneixt. 
de Santo Ambrofío,q melhor, He finalmente compadecer-
te miis altamente que todos meeu, & remediar aquém 
tocou efte ponto. Naquelle naõ padece a miíeria , nem 
ieu faraoío Livro,que intitu- fente o beneficio., que ifto he 
Íou de OffiuiS) faiiand© di iermortOi O bem, que fe&z 

aos 
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aos vivos (como bem íabem mortos, te lembrar deíles > 
os que o fazem, te naõigno- pois hum Profeta, que íabia, 
raõ os que o recebem )pod«o & conhecia de Deos mais 
negociar o intereffe , podeo que todos „ chega^ a chamar 
íolicitar a dependência, pè- a efta obra, milagre da Divi*' 
deo violentar o refpeito ; & na Bondade, & naõ fó o vc-
nada difto fe pede efperar de nerá com tanta admiração, 
huns offos íecos, nem temer masquafí, parece ,,que o du-
dehuraas cinzas frias: Logo a vida: Nunqutd mortuüfams 
fepultura dos mortos he. o mtrabtlial Ora faybamos, era 
mayor oflieio de piedade,, co- que topava efta ad m iraçaõ, te 
mo diz Ambrofio: logo a fe- diâiculdade de David,, ôc que 
pultura dosmortos he mife- mayor,ou menor razaõ acha* 
ricordia,. ôc verdade, como va nos mortos,que nos vivos, 
nòs dizemos, porque he mi* para íer mais maravilhofa 
fericordia pura, te limpa de nelles.a providencia, ôc bon* 
Èodâ a outra atttnçaõ,& nua, dade Divina-O mefmo Da-
corao a verdade,, de todo o vid fe declarou reipondendo 
reípeieoi. Mas concluamos a huma pergunta com outra 
com a Efcritura,, quehelé a pergunta , ,& amplificando 
qaedkztudov hum nunqutd com outro nun-

4f3 Confidera David o qtiid: Nunqutd mrrahit ak-r 
eftado dos mortos , ôc adiei- qua tn fepulcfaromtftricor- jyt^. 

J^J rado'dc que também dellcs? diam tuam, ejrveritattm tuam 
§7;1\ tenha providencia D€os,ex- m petditwwl He poífivel, 

clama, ̂ ouperguntaaífi:^©»- que fe haõ de contar exem* 
gutdmortutffaeies mtrahltafr pios da voffa mifericordia na1 

He poflivel ,Senhor^e com fepultura, ôc da voffa verdá* 
os mortos , que já naõ tem de na perdição ?:i Se David fh 
fer,hadeder taõ cuidadofa a zera de encomenda efte -..Yer<--
voffa providencia, que faça f&; naõ vier a mais de molde 
por eliesmaríívilhasí Na© íe ao q?ue diz*mos. Primeira»-
poderá- exagerar? mais-, nem mçrrtc ctoama k jniffrieonüa 
encarecer méihor,quam gronv verdedf ,te afepultura perdi-
de coufa he fazer bera^aos çf&.-te log@ p©çmarniff>ir 

cordia. 
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cordia na fepultura: Mifert- tura fe chama perdição : In 
cordiamtnfepulchro: teaver- fepulchro,tnperditione. E cora 
dade na perdição: Et verita- tudo, que fendo a fepultura 
tem t*t perditione. Porque em perdição, hija com tudo mi-
ferafepulturaperdiçaõ.con- íericordia taõ alhea, & taõ 
fifteofer a mifericordia ver- limpa de rodo o intereffe ^ 
dade. Ora vede-Là diffe com que naõ íó défepultura aos 
alta FilofofiaSeneca, que a mortos', mas fepultura taõ 
verdade do bem.fazer, naõ nobre, & taõ honrada; como 
confifte em dar o beneficio, a que temos preíente , com 
& perdello, fenaõ em © per- taõ longo, ôc taõ illuftre accV 
der, te dallo.- Benefictum efi panhamento, com tanta pom-
nondare ,& perdere, fed per- pa de luzes, com tanta ma-
dere,&dare. Dir o beneficio, geftade de infignias , com 
& perdello, he cafo, que f uc- tanto apparato, & riqueza de 
cede muitas vezes , ou por túmulos,cóm tanto concerto, 
imprudência de quem o dà, & harmonia de ceremonias 
ou por impoflibilidade , ou fagradas^ de Miniftros, de 
por avareza ; ou por ingrati- Suffragios, & de Ofíicios Ec-
daõdequem o recebe, tene- clefiafticos} eftas faõ asma-
fte càfo a boa obra na© he be- ravilhas da mifericordia , da 
neficio,hcignorancia,oudef- que David., parece-, quedu-
graça. Pois quando he ver- vidava., & íe admira: Nun-
dadeiro beneficio a obra boa? qutd mortuü facies mtrabüia f 
Quando quem af iz, fabeqtie £ efta he aquella pura miíe-
a perde, & comtudo a faz. E ricordia,, que por naõ ter mi-
taes íaõ os benefícios, que íe ftura alguma de outro affedlo, 
fazem aos mortos. Como os ou reípeito, le chama em 
mortos naõ fentem>, nem co- Deos, & nos homens miferi-
nhecem o beneficio, que fe cordia, & verdade : Miferi-
Ihesfazj&aindaqueoconhe- cordiamtuaminfepulchro. & 
ceraõ, naõo podem agrade- verttatem tuam tn perditio-
cer, nem pagar. Tudo o que ue. Mifericordia, & veritat 
fe faz aos mortos, hecomo fe obviaveruntfibL 
íe perdera,& por iffo a fepul-

Eft* 
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' $. IV. doas portas de Naim, quan-

454 Eftá dada a primei'- do vinha fahindo a enterrar 
ra,ôc geral razaõ,mas naõ ba- com grande pompa, & acom-
fta, porque tem fua replica, panhamento detodaaCida-
Paffemosà fegunda,te parti- de, hum moço, fiiho único 
cular, que a naõ tem, nem de huma mãy viuva,, a qual 
pôde ter. Bafta abíolutamen- também com muytas lagri-
teíer a obra de mifericordia,. mas fcguiaa tun ba. Dtíere-
feita a mortos, por íer mife- ve o tuangelifta Saõ Lucas 
ricordÍ!, ôcverdade,fe verda- tfte encontro por occafiaõ 
dciramcnte fe faz aos mor- de humfamoío milagre, que 
tos, como a mortos» Mas ai- o Senhor alli obrou, ôc diz 
guina vez, & muitas,naõ ba- defta maneira : Ecce defun-Luc. 
It 1, porque muytas vezes íaõ Bus iffer ebatur , flius umcusj. 12, 
fervidos,te honrados os mor- matrisfua: ò"hac vidua erat: 
tos, n õ por fi, mas por rei- & multando cvpufi ptebio 
peito dos vivos. E ifto naõ f«*»i//<i.Sahta a enterrar hum 
he mifericordia, ôc verdade, moço ̂  filho unico.de íua 
fenaõ hypoerefi 1 ^ & menti- mãy,. a qual era viuva, te hia 
ra fem mifericordia. Naõ ve- grande multidão do povo cõ 
des nasmortes , & funeraes* ella. Naõ fey, íe reparais nos 
principalmente dos grandes, termos. Naõ diz o Euange-
os concuríos, ôc aífiftencias lifta, que osqueaeompanha-
de todos os Eftados, que íe vaõ o defunto, hiaõ com eller 

fazem aquelles perfumados fenaõ com ella .* Cumilla.Pa-
cadaveres, de cujas almas por reeerque havia de dizer, que 
ventura fe naõ tem tanto o acompanhamento hia com 
cuidadoi Pois naõ cuideis, o fihoy & naõ com a mãy, 
que cuidamos , que o faze.s porque o filho era o defunto, 
por piedade dos mortos, te a mãy viva , mas por iffo 
Todosfabemos, taõ bem co- mefmo diffe, que hiaõ com 
mo vós, que faõ puras cere- ella, ôc naõ com elle: Cvmtl-
monias'ií'& lizonjas, com que la-r porque ordinariamente © 
ineenfais os vivos. que partee, que fe faz aos 

455 HiaGhri&ochegam- defuntos, fa2fe aos vivos. Sé 
Ggg fora 
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fora a defunta a mãy, o acom- de pafmo o modo, com que 
panhamento havia de hir 
com o filho , mas porque o 
defunto era o filho, o acom­
panhamento hia-com a mãy. 
Por mais que íejaõ funeraes 
os obíequios, aos vivos he 
que fe fazem, & naõ aos mor­
tos. Ouvis aquelles refponfos 
de corpo prefente taõ con­
certados., ôc taõ íentidos?Pois 
naõ fe rezaõ aos defuntos , 
cantaõfe aos vivos. Por iffo 
os de Naim no enterramen-
to do filho da viuva hiaõ com 
ella, & naõ com elle. O filho 
era o defunto,te a mãy a acõ-
panhada. Os da tumba leva­
vaõ o morto , os do acompa­
nhamento levavaos a viuva. 
Elle hia para a fepultura, & 
elles naõ hiaõ com quem 
hia, hiaõ com quem ficava. 

fe portarão os Egypcios em 
huma,& outra morte. Na de 
Jacob durarão os prantos, & 
as exéquias íetenta dias: Fle»G 

vtt eum populus feptuagintar„ ?' 
dies. E porque logo fe traí-
ladou o feu corpo para a ter­
ra de Canaan , como tinha 
mandado, acompanharaó-no 
até là todos os Principes , ôc 
grandes do Paço de Faraó, & 
todos os Magiftrados , & Se­
nhores de Egypto com gran­
des tropas de cavallaria, te 
apparato de carroças; lerunt Qtntr 
cum ea cunett f mores domus^o.-j. 
Pharaoms , cuncJtque mato-e^g, 
res natu e^Egyptt; habuttque 
tn comttatu currus, ejr eqtti-
tes. Afli foraõ caminhando 
até fórà das rayas do Egyp­
t o , & depois que paffaraõ o 

456 Se ifto he o que paffa Jordaõ ,& chegarão ao lugar 
nas Cidades pequenas , co- dofepulchro, renovarão ou-
mo a de Naim ; que fera nas tra vez as exequiasjpor cípa-
grandes Cortes, onde he ta- ço de íete dias , com tantas 
manhaa üfonja dos vivos , 
como o efquecimento dos 
mortos/ Ponhamonos na de 
Memphis. Morreo Jacob , 
pay de Jofeph, no Egypto, & 
depois morreo também Jo­
íeph na mefma Corte. Mas 
he digno de admiração, te 

lagrimas, & extraordinários 
prantos, que admirados os 
Cananeos, puzeraõ por no­
me aquelle fitio : Planam 
cJBgyptt: o Pranto dj Egyp­
to. Ubt celebrantes exéquias 
planeiu magno , atque vehe-
menti impleverunt fepiem 
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dies: §iiod cum vidtfjent ha­
bitam es terra Canaan, vo-

Gmtf. catum efi nomen loci tlhus : 
50.10 pianflus tMgyptt. Taõ íen-
& ll- tida, ôc taõ mageftoíamente 

eomo ifto celebrarão os E-
gypcios as exéquias de Ja­
cob,. pay de Joíeph. E quaes 
vos parece agora, que íer íaõ 
as do melmo Jofeph, quando 
depois morreo no meímo 
Fgypto? De induftria referi 
todas as palavras, com que a 
Efcritura defcreve as do 
pay , para que a meíma 
Efcritura nos diga também 
asdofilh®; Ouvi com affom-
bro o que diz 1 Mwluus efi 

Hítntf. fofepk expletts centum , & de-
5--)'»6-eemvitaf:»4annis r & condi­

tas aromatibus rfpofitus efi 
tn loculo tn tdB.gypto. Morreo 
Jofeph de idade de cento & 
dez annos, & ungido como 
era coftume dos Hebreos, o 
meterão em hum lugar do 
tamanho do feti corpo no 
Egypto, E naõ diz mais a 

_ Hiftoria Sagrada , íendoeftas 
as ultimas palavras détoda a 
queeíereveoMoyfés. E que 
he das exéquias .* Que he dai 
lagrimas, ôc prontos ? Que he 
da íolemnidade do enterro? 
Que he dos apparatos fune-

enforçados. 419 
bres r Que he dos mauíoleos, 
& pyramidcs Egypciacas ? 
Que he do concui ío da Cor­
te í Que he do acompanha­
mento , ôc afliftencia dos 
Tribunaes, dos Miniftros, & 
Senhores grandes da cafa de 
Faraó, de que Jofeph era o 
mayor, o mais valido, o mais 
refpeitado^ & adorado, & 
íobre tudo o mais beneméri­
to! Nada difto diz Moyíés , 
fendo íem duvida, que o ha-
viade dizer , fe oouvera, afli 
eomo com tanta efpecialida-
de , & miudeza deícreveo as 
honras ,& exéquias de Jacob; 
Pois fe a Jacob fó por íer pay 
de J©feph fem outro mereci­
mento, ou íerviço, com que 
tivefle obrigado aos Egyp-
cios, lhe fazem na morte taõ 
magníficas exéquias , Ôc taõ 
exquefitas honras, ôc o que 
he mais, acompanhadas de 
tantas lagrimas, & prantos $ 
comofalta tudo ifto na mor-
te de Jofepb, na morre, outra 
vez, daquelle meímo Jofephjt 
a quem os mefmos Egypcios* 
deraõ o nome de Redemptor 
dó mundo, porque ao Rey 
tinha remido, ôc confervado 
o Reyno, ôc aos vaffallos 
primeiro tinha dado ávida*, 

Cgg ij de-
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depois a fazenda, & ultima­
mente a liberdade? Aqui ve-
reis, quanto vay de mortos a 
mortos, quando concorre , 
ou falta o rcfpeito dos vivos. 
Quando niôrreo Jacob era 
vivo Jofeph , ôc porque era 
vivo o filho, ôc tal fiiho , fize-
rão tantas honras ao pay. Pe­
lo contrario, qurndo morreo 
Joíeph, naõ deixou vivo de­
pois de fi a quem os Egyp-
cios rei peita ffem, ou de quem 
dependeífem} te como naõ 
havia vivos, para os obfe-
quios , naõ ouve exéquias pa­
ra o defunto. Só fe podiam 
difeulpar os Egypcios com 
Jofeph, dizendo, que lhe fal­
tarão com as lagrimas na 
morte, porque jà lhas tinhaõ 
dado em vida. E afli foy. Nas 
exéquias de Jacob, ©chorado 
naõ era o pay , era o filho , 
porque naõ choravaõ os E-
gypcios pelo morto , chora­
vaõ para o vivo. Sahiaõas 
lagrimas dos íeus olhos, para 
que as vi ffem os de Jofeph: & 
naõ as exprimia a dor, ou a 
íaudade , fenaõ a dependên­
cia, Sc liíonja; como lagrimas 
de figuras pintadas, que afli 
como fe rim fem alegria,tam-
bem choraõ íem trifteza. 

ao enterro 
458 De todo efte dií-

eurío taõ provado com a Ef­
critura , ôc taõ confirmado 
com a experiencia,íe conclue 
fem controveríia, nem repli­
ca, que efte adio de miíeria 
cordia, que temos preíente, 
he adio puramente de miíe-< 
ricordia, & de verdade, por­
que he mifericordia exerci-, 
tada com mortos, em quem 
naõ cabe dependência, nem 
lifonja de vivos. Que vivo 
ha , que queira fer pay, ou ü-
lho de hum enforcado? He 
tão fey o -, taõ infame, & taõ 
abominável o fupplicio da 
forca, que de todos eftes reí­
peitos priva , ôc dcípoja aos 
miferaveis, que nella acabaõ 
O que hoje he a forca, era an-, 
tigamentea Cruz (como foy*. 
até 0 tempo do Emperador 
Conft antino ) ôc fallando dei-. 
Ia Saõ Paulo, diz; MakdiftusGdtó. 
omnts , qut pendei tn ligno.7»' l$' 
Todo o homem, que acaba a 
vida, pendurado de hum pào, 
he maldito. Allude o Apo­
ftolo aoCapitulo vinte & hum 
do Deuteronomio , onde a 
Ley Divina pronuncia a meí­
ma maldição com palavras 
ainda de mayor horror: Ma- Deuü 
ledtclus k.Deoefi, qut pendtt* i.i% 

d ligno. 
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aligm. O homem, qut n.or- tados, fi Antes a mayor hon­
re em hum páo, naõ í ó he ra, & graça, que fe pôde ufar 
maldito , > fenaõ maldito de com os taes, he diffimularlhe 
Deos. Sentença verdadeira- o fangue,& encobrirlheopa-
mente horrenda, te que fó fe renteíco. Poriffoeor.fideraô 
pôde entender por encareci- alguns, que efíando Chrifto 
mento da infâmia , te abomi- na Cruz, nem à Mãy chamou 
naçaõ de tal gênero de mor- Mãy, nem ao primo, primo, 
te. Eraõ condenados a efte naquellas duas verbas do feu 
íupplicio naõ todos os deli- teftamento, calando os no-
elos, fenaõ osmais graves, te mes do parentefco, por lhe 
atrozes, com© o latrocinioj o naõ publicar a afronta, 
homicídio, a rebelliaõ,ablaf- 459 Mas quem mais aí-* 
femia : te naõ diz a Ley, que tamente ponderou a verda-
faõ malditos de Deos os la- de defta razaõ, foy o Profeta 
droens ^ oshomicidas, os fe- Ifaias. Aquelle texto .• Gone-!fai* 
diciofos, os blasfemos} fenaõ. rattonem ejus, quis enarmbtt:S?°$* 
os que morrem pendurados a que fe tem dado tantos 
de hum: pào .• Maledtãus à fentidos literaes, fe bem fe 
Deo efi, qut pendei à ligno. atar (como deve) com a re-
Comoíe fora mais abomina- Jaçaõ do que fica atras > & 
veia pena-, que a culpa , ôc vay adiante 4 quer dizer : 
maismofínos, ôc malditos os Quem tomará na boca fua 
juftiçados, pela infâmia do geração, ou quem fe prezará 
fupplicio,quepeiaatrocida- & jactará de fer dà geração 
de dos crimes. E como efta de Chrifto f E porque ? ^uia^id. 
infâmia, & maldição corre abctfus efi de terra vtveutium. 
pelas veas, ôc fe diffunde, & Porque foy tirado da terra 
eftende aos parentes, qual dos viventes , porque foy 
haverá, que a queira herdar, morto violentamente. Pois 
ou ter parte nella l Efta he a pòr fer morto violentamente 
razaõ, porque os vivos,dèftes fe haviaõ afrontar de fua ge-
mortos naõ podem fer adu-; raça©? Morto violentamen* 
lados*, nem liíongeadpsnel-, te foy1 EIRey Jofias , morto 
les, etwergoahadosj & a&oGH vM>lqntamente Abpet, mor* 
M,.;,,ír Ggg ir) tos 
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tos violentamente os famo-
fos Machabeos Judas, & E,-
leazara , & nem por iffo 
fe defprezava ninguém de 
fer de fua geração > antes 
fc honra vaõ muyto. Como 
diz logo If das, que íe haviaõ 
de afrontar os homens de fer 
dageraçaõ de Chrifto , por 
fer morto violentamente 
Haõ diz ifto Ifaias pela mor­
te, nem pela violência, fenaõ. 
pelo. gênero y & ignomínia 
delia,, como-jà tinha declara­
do nas palavras anteceden­
tes, ifto be , porque havia de 
morrer violentamente em 
buma Cruz, que era o mefmor 

que em huma forca: ôc paren­
te » & da geração de hum en­
forcado, ninguém h a , que o 
queira fer. As palavras, em 
que o declarou ©Profeta íaõ 
zqutUa&t/idimus eum, & non 

Ifdi trat afpefáus, quafi abfiondt-
53$* tus vultus ejus: Como agu­

da., te eruditamente notou 
aquelle grande Expofitor, a 
quem Hefpanha tem dado 
modernamente © titulo de 
Beia , o Vèncravel Padre 
Gafpar Sanches. Afli como 
cáaosnoffos enforcados lhe 
cobrem o rofto, quando os 
haõ de. lançar da forca , aff* 
«... . f, 

enterra 
antigamente cobriam o rofto. 
aos crucificados, naõ quando. 
os pregava© na Cruz , lenaõ-
quando os condenavaõ a el­
la. Quando EIRey Affucro 
mandou crucificar o feu va­
lido Aman, diz o Texto, que 
logo. lhe cobrirão o rofto : 
Necdum verbum d* ore Re-E(lk. 
gts extera * & fiattm operue- 7.8. 
runí faciem ejus. E quando-
Cayfás, te os do feu Confe­
iho condenarão» a Chrifto, lo­
go também lhe cobrirão o 
rofto: Condemnaverunt eum Mm. 
effe P eum mor tts, frcaperunli^fy 
(juiâamconjpuere eum, &ve-
lare faciem ejus. E iâo he o 
que declarou Ifaias, profeti­
zando ©gênero da morte de: 
Chrifto, quando diffe,. que o 
viraõ com o rofto cuberto, te 
eícondido: Viâtmus eum, & 
non erat afpeclus, quafiabfcon-
ditus vultus ejuu E porque 
tinha }à dit©, que o gênero 
da morte havia de fer taõ 
ignominioío , & afrontofo » 
como era ©da forca daquelle 
tempo; por iffo acreícentou, 
que ninguém havia de que­
rer fer da fua geração, tenaõ 
por outra caufa, fenaó pela 
morte t com que havia de fer 
t-irad J defte mundo; Gewra-

ttonem 



das offos dos enforcados. 42} 
tionem ejus quis enartabit , Judeos ferem., parentes de 
quta abjctfus efi de terra vi- Chrifto, porque onaõque-
venttum. rem , porque le afronta© dei-

460 Aflim o diffe lfaias,& \e? Em que reparaõ os feus 
affi o moftrou a experiência brios, em que tropeça ia íua 
nos que eraõ do fangue , & honra, que ifto quer dizer 
geraçam do meímo Chri- fiandalum? Todooeícanda-
fto, como notou Saõ Paulo: Io, em que tropeçavaõ, era a 

1. Co- Pradicamus Lhüfium crua- Cruz, todo orepar©,te toda 
•rtnt. 1 .fxum } Judais qutdemfcanda. a repugnância era, haver fido 

3" tum, genttbus autem fiulti- Chrifto crucificado ; Chrt» 
tiarn. Eu prego a Chrifto cru- fium cructfixum ; Judais fcan» 
cificado, raffi aos Judeos, co- dalum. u Deforte que pofta 
mo aos Gentios , mas como de huma parte a honra da Di-
Ihe digo, que foy crucificado, vindade, ôc da outra aafron-
os Judeosefcandalizaõ-íe, os ta da Cruz, afrontavaõíe do 
Gentios zombaõ. Deixemos parentefco de Deos, íó por 
aos Gentios ,.* vamos aos Ju- naõ íer parentes de hum cru-
deos. Chrifto era da Tribu cificado. E como os vivos fo-
de Judá: De Tribu Juda. Era gem, ôc abominaõ tarito o fer 
filho de.David, ôc de Abra- parentes dos que taõ afron>* 
ham; Fila David ,filii Abra- fofamente morrerão; por iffo 

Ça""' ham. E eftes meímos pays, ôc a obra de mifericordia, que fc 
#29. a y òs , faõ aquelles, de quem exercita com eftes mortos , 

tanto fe prczavaõ os Judeos.- he livre de toda aconfidera-
Nos femen Abraha fumus. çaõ, ôcrefpeito dos vivos, & 
Sobre tudo, Chrifto era Fi- como tal íem controverfia, 
lho de Deos, como elle pro- mifericordia , & verdade : 
vou aos mefmos Judeos com Mifericordia , & ventas ob» 
as palavras do Pfalmo: Di- viavemntfibi. 
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109'. fede d dextrts mets. A que ei- que nos deu o fundamento 
1, les naõ tiveraõ que refpon- de tudo o que temos di to , 

der.* Pois fe por todos os Ia- nos dará também a ultima 
dos lhe eftava também aos clauíula, te prova, pois naõ 



*»* Sermaõ aa enterra 
pôde haver melhor interpre- fepultura. O que agora taz 
te do Texto, que o meímo 
Author delle. Morreo ElRey 
Saul na fatal batalha dós 
Montes de Gelboè, & morre­
rão juntamente tres filhos 
feus, P Principe, te doüs In­
fantes.: Ao outro dia viera© 
os Filifleos a recolher os def­
pojos, & recolhecendo en-
-tre òs mortos os corpos dos 
quatro Principes infolentes 
com a vitoria os enforcara© 
b rbaramente ; & os deixa­
rão pendurados dás amey as 
nos muros da Cidade de Be-
thfanu Afli naõ valem Pur-
puras, nem Coroas contra os 
caftigps, que vem fentcncea-
dos pelo Ceo; tenaõ ha def­
graça, nem miíeria taõ in­
digna , a que naõ efte j^õ fo-
geitos os que nafceraõ ho­
mens; por mais que os te­
nha levantado afortuna fo-
bre toda a igualdade da Na­
tureza. Defta maneira eftive-

-raõ expoltos aos olhos do 
mundo aquel Ias quatro gran-

â o noffo ponto, he, que agra­
decendo David aos de Jabes 
efta obra de mifericordia,© 
fez com eftas palavrasr Be. 
mdtãt vos d Domina , qwa 
pefiis mtfirtcoi atam hane 
cum Domino lefiro Saul,& lt.f 
fepehfits eum. Et nmc rein-
buet vobu qutdem Vomtnus 
mtfertcordiam, &• ventatem. 
Muyto vos louvor Ôc agrade­
ço (diz David) a ©brade mi- 462. 
fericordia , que ufàftcs com 
Saul voífo a*ntigo >Senhor , 
com lhe dares fepultura, te 
também vos prometto, que 
Deos vos pagará efta miferi­
cordia , »& verdade. No pri­
meiro lüear. chnhvou a efta 
obra, mifericordia ,.& no ie»-
gundo, chamoulhe miferi­
cordia, & verdade. E porque? 
Porque enterrar os defuntos <, 
he abfolutamente obra de 
mifericordia v mas enterrar 
defuntos enforcados como 
eftes eraõ, & fem outro ref-
peito, nem dependência de 

des figuras defta grande tra- vivos ( porque também eftes 
gediarafé que movidos a pie- le tinhaõ acabado com SaulJ 
dade os moradores de Jibes não fó he mifericordia de 
Galaad* ajudados do íilencio qualquer modo, mas miíeri-
da noite, os defceraô daquel- cordia, te verdade: Et nune 
le infame lugar, te lhe deram retribuet vobu Dommus mt~ 

ferh 
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fericordiam , & veritatem. 
ElRey Saul, ainda que deixou 
alguns'filhos, afli elle, como 
elles eftava© jà desherdados 
por Deos, te ungido para a 
Coroa David, como era pu-
blicoem todo lírael: & que 
naõ havendo vivos, aquém 
refpeitar nem adular , tivef-
ferrj aquelles mortos, te en­
forcados, quem tirados do 
lugar infame lhe déffe hon­
rada fepultura ; naõ fó foy 
a£fco de mifericordia, mas de 
mifericordia, ôc verdade; & 
de mifericordia , & verdade 
canonizada pelo mefmo Ef-
pirito,& pej© meímo Author 
do noffo Texto ; Retnbuet 
vebü Dominus mifericordiam, 
&verttatem : Mifericordia , 
& verttas obvtavtrunt fibi.. 

463 E para que acabe­
mos hum aclo de mifericor­
dia taõ defentereçada com o 
mayor intereffe, que pôde 
efperar a mifericordia, íayba 
toda efta fanta Com mun i-
dade, que nefte mefmo de-
fentereffe feu, confifle o ma­
yor intereffe. Não o teràõ 
com os homens, porque eftes 
mortos não tem viv©s, mas 
telohaõ com aquelle Senhor, 
que íempre vive,& nenhumas 
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obras mais eftima, & premia, 
que as que os vivos exerci-
taõ com os mortos. Deos 
fempre premia mifericordia 
com mifericordia , que he 
huma das mayores excellen-
cias defta virtude: Beatt mt*M*t*\ 
fer teor de s, quomam ip/imt-S-7' 
fericotdiam confequentur. Mas 
afli como efta obra tem de 
mais fer mifericordia, & ver­
dade; afli a premia também 
Deos com mifericordia, te 
verdade : Et nunc retribuet 
vobu Domtnus mifertcordtam, 
ejr veritatem. 

464 Muytas obras c?e 
mifericordia premia Deos 
muytas vezes com miferi­
cordia , que naõ he miferi­
cordia, ôc verdade. A mife­
ricordia , que os Efmolcres 
exerci taõ com os pobres > 
muytas vezes a premia Deos 
com acrefcentar a fazenda, 
que com elles fe reparte: 
Faneratur Damtno qut mtfe- *nv', 
refur paupert. A mifericor-19 '1^ 
dia, que os filhos exercitam 
com os pays, promettelhe 
Deos em premi© a larga vi­
da: Utfis longavus fuper ter-Exod. 
ram. A mifericordia ,quc os ío .u , 
Capitaens exercita© com os 
inimigos, também lhe remu-* 

Hhh néra 
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4*6 StrmaÕ 
nèraDeos com vietorias, te 
deípojps : St rtàdidu retribu-
entibus mihi mala , decidam 
mento ab intmuis mm ma-
nu. Mas todas eftas miferi-
cordias, com que Deos muy­
tas vezes paga a mifericor­
dia , naõ faõ mifericordia v&. 
verdade £ porque- a fazenda , 
ávida , as vi&orias,. ôc todas. 
asfelididadesdoMundo,, faõ 
taõ fal fas , & vãas. como o 
mefmo mundo, com o qual 
todas acabaõ. Qual he logo a 
mifericordia, te verdade,cora 
que Deos paga nefta vida ? A 
mifericordia ,. & verdade de 
que falia David y quando diz:: 
Et num retribuet vobis Do­
minas mi ferie urdiam }, & ve-
ritatem:- he fó a graça de 
Deos. Por iíTo Chrifto fe cha­
ma cheode graça , ôc „de ver­
dade: plmumgratia, ejr ve­
rá atis. Porque nefta vida íó, 
a>graça de Deos he verdade, 
te tudo o que naõ he graça 
deDeos,he vaidide, temen-
tira:Mentira,, te vaidade as, 
riquezas,, menti ra» te vai da de 
as honras , mentira, teva ida­
de- as que taõ fal lamente fe 
©hamaõ delicias, em fim,, tu­
do o que efte mundo preza ,t 
a ma,,& büfca,mentira),& vai-

aoenierro 
dade: Ut quid diltgttis vam-Pp>!. 
latem, & jttar ttis wtndácium?^. 
Ohfebem acabaffemos hoje 
de entender efta verdade , 
que grande mifericordia de 
Deos feria.? E como nefta vi­
da íó a graça de Deos he ver­
dade,, efta he também a ver-
dadeyte mifericordir\Com que 
Deos paga nefta vida a mi­
fericordia r que juntamente 
he verdade j iíTo quer dizer:. 
Et num, agora , te nefta vida 
retribuet vobu- Dominus mi-
fericordiam-y & ventatem. 

46$ Mas porque Deos 
nos naõ fez íó para vivermos 
nefte mundo, que acaba, fe­
naõ também, no outro, que 
ha de durar para fempre, fa-
bey por ultima eonclufaõ >, 
que afli como Deos paga a 
mifericordia* & verdade ne­
fta vi da,, com a verdade defta 
vida , afli a ha de pagar tam* 
bem na outra vida,coma ver­
dade da outra. E qual he a 
verdade da outra vida? He a 
gloria, que rcfpondc á graça*. 
Nefte mundo, que he a terra 
dâ mentira , a única verdade 
he a graça: no outro mundo, 
que be a terra da verdade , 
toda a verdade he a gloria; E 
aflL como Deos nefta vida 

paga 



das offos dos 
paga a mifericordia, & ver­
dade com a graça , que he ã 
verdade delia vida, afli na 
outra vida a ha de pagar 
igual mente com a gloria, que 
he a verdade da outra. Affi o 
tem prometido o mefmo 
Deos,& naõ por outra boca-, 
fenaõ pela do mefmo David, 
que nos enfinou, ôc exhprtou 
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aajuntar a mifericordia y & 
verdade : Mfencordiam, éf 
verttatem diligit Deus , gra» 
tiam, & gloriam dabit Domi» 
nus. Porque Deos ama a mi* 
fericordia, & verdade, a to­
dos os que ajuntarem a ver» 
dade com a mifericordia, da­
rá Deos nefta vida a Graça „ 
te na ourra a Gloria, 

Hhh i) SEU; 
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S E R M A M 
D A P R I M E I R A D O M I N G A 

DO ADVENTO. 
P R E! G A D Q 

Ná CapeMa Real,, anão de i á$z. 

Atnen dica vobü , non prateribit generatio hac, danec 
omnia fianí. L.uc i.u. 

§. I> 

Uitas coufas íabe-
mosi defte grande 
dia,todas grandes, 
te temeroías., te 

duas ícV ignoramos. Sabe­
mos, que intes do dia do Jui­
zo,, o Sol, que íohja fazer o 
dia, fe ha de eícurecer, &:ef-
cpndsr total mente cò ornais 
horrendo, & affõmbrofo ec-
clypíe, que nunca vi raõ-os 
mortaes. Sabem os, que a Lua, 
naõ por interpoíiçaõ da ter­

ra, mas contra toda a ordem 
da natureza fe hade moftrar 
entre as trevas medonhamen­
te desfigurada, & todacuber-
ta dè fangue. Sabemos,que as 
Eftrellas do Eirmamento de-
féncaxadas dos Orbes ceie* 
ftês, haõ de cahir: & como 
no mundo-inferior naõ tem. 
ondecabsri là [haõdeeftalar 
a pedaços, com horrível ef-
trondo., te. exhalarfe em va­
pores ardentes. Sabemos, que 
o mar ha de fahir furioíamen • 
te dc/i, teotroar os ouvidos 

atto-
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attonitos com pavoroíos ron- trombeta, a cuja voz protenf 
cos ,& levantando ondas im- tofa fe levantarão daquelle. 
meníasatèasnuvens,jà nam íepulehro univerfal todos os 
ha de bater como dantes as mortos, vivos; mas naõ íahi-
prayas, mas íorver inteiras as ràõ na mtfm<%íenaõ em mui-
Ilhas, & afogar os montes, to diverfas figuras, porque 
Sabemos, que depois deftes cadahum trará no femblante 
triftiflimos finaes ( a que o o retrato de fua própria for-
Euangelho chama princípios tuna. Tornado a povoar, afli 
das dores) entre wovoens,, o mundo, com todos .os que 
relâmpagos , ôc rayos ha de hoje faõ, com todos, os que 
chover hum Dilúvio de fo- foraõ, & com todos os que 
go, com que fe ha de acender haõ de fer j fabemos., que- de 
o ar,íecar ornar, ôcabrazar a repente íeha deabrir noGeo 
terra: te. que nefta univerfal huma grande porta , ôc que a 
confuzaõ de fumo, ôc labore- primeira.coufa ,, que todos 
das,ha de arder, ôc ©onfumir- veràõ íáhir por ella , cercada 
fe em todos os tres elemen- de reíplandores baftantes a 
tos ,.tudo o que atéentaõ ref- efcureeer-o Sol (' íè ainda ou-
pirava, te vi via nelles. Sabe- vera Sol) fera a mefma fagra-
mos, que afli haõ de acabar dá Cruz, . em que o Redem-
todos os homens, teque afli ptor do mundo padeceo, re-
ha de acabar com elles tudo fervada fó ella do incêndio > 
o que a fua ambição ,„ & vai- ôc reunida de todas-as partes 
dade fabricou ,. em tantas v i - da Chriftandade, onde efte" 
das ,tedeeulos, ôc que efte ha ve dividida,. te adorada. Sa-
de fer, emfim, o fim do noffô bemos,; que a efta celeftial 
mundo, laftimoío, mas não bandeira,feguira©repartidos 
laftimavel,.porque jà naõ ha- em nove numeroíiílimos ex^ 

466. verá ,, quem fe laftime delle. ercitos, todas asHyerarchias 
Nefte vaftiflimo deíertos.& dos Anjos ;• ôc que íinaíáda-
nefte profundiíhmo íirencio mente íe divizaraõ entre el-
de tudo o que foy ;. fabemos, les os. que tiveraõ por officio,. 
que fe ouvirá em hum, ôc ou- guardar os bomens$huns com 
troemisf erio ofom de huma rofto alegre,outros fevèro,fe-

Hhh iij gunçb 
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gundo o felice ^ oxi infelice 
eftado daquelles , a que guar­
darão. Sabemos, que por fim 
defte infinito, te pompofifti-
mo acompanhamento, apa­
recerá em trono mageftoío 
de luzidiflimas nuvens ofu-
premo, te univerlal Juiz , 
Chrifto Jeíu^ a cuja vifta fe 
abaterão proftradoscom pro-
fundiflimo acatamento toda 
a multidão immenía do gê­
nero humano refufcrtado , 
adorando agora com bem 
differentes affeclos, huns a 
Migeftade,que creraõ,te fer-
Viraõ, outros a que naõ qui­
zeraõ crer, outros a que naõ 

fyfcV quizeraõ fervir. Parado em 
proporcionada diftancia o 
tremendoconfíftorio, ôc aí-
fentados de hum, te outro la­
do como Affeíf ores os doze 
Apoftolos,, íabemos, que fa-
hiraõ delle como Miniftros 
inferiores âc juftiça muytos 
Anj >s, em fôrma vifivel, os 
quies entrindo por aquella 
imrnenfidads de homens ( j i 
deípidos , & defenganados 
todos dos falfos reípeitos , 
que fe lhe guirdiviõ na vi-
d i ) fem confuzaõ, nem refi-
ftapciaos apartarão huns dos 
odtr JJ, te os b^ã>, & Jitofos 

ieràô colocados àmao direi­
ta, &©s mãos, temalaventu-
rados poftos à efquerda. De 
huma parte eftarà a efperança 
alentando, & da outra o re-
ceo tremendo , Ôc no meyo 
defta íuípenfaõ, te terror { de 
<jue atè os meímos Anjos fe 
naõ daràõ por íeguros) fa-
bemos, que em hurn momen­
to fe abrir àõ os proceíTos, te 
ficaráõ manifeftas, & paten­
tes as vidas de todos, fem ha­
ver obra, palavra, omiflaõ, 
nem penfamento, por mais 
íecreto, eocculto, que alli 
não feja publico* vendo to-
dosascõníciencias de todos, 
todos a de cada hum, & cada 
hum ã fua. SabemOs,que con­
vencidos defta evidencia ;• 
ninguém haverá, que repli­
que , ninguém, que embar­
gue, ninguém, que appelle, 
nem para a Mãy de miíeri-
cordia,nem para a Mifericor­
dia do Filho, & fuás Chagas J 
porque bavendoíe dado à 
mefma mifericordia tantos 
annos ̂  aquelle dia tantas ve­
zes pregado, e naõ temido , 
fera todo da Juftiça. Sabemos 
finalmente, que pronuncia­
da a fentença por aquella 
meíma facratiflima boca,qu6 

tantas 
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tantas vezes nos exhortou à ha outras duas,eomo dizia ao 
penitencia dos peccados, que principio, as quaes fó ignora 
tanto tempo nos eíperou pe 
Ia emenda, & nos efteve ro-
gandocom operdaõ .-.Sabe­
mos, digo, que os da .maõ 
direita com o mefmo, ôc ma­
yor apparato (porque jà as 
Almas bemaventuxadasbiràõ. 
reveftidâs de feus corpos glo-
riofos): marcharão em triun--
fopara ©Ceo , dandofe mil 
parabéns, te vivas: & osmi-
feraveis.condenados,;lançan« 

mos, ôc naõ labemos. E que 
duas coufas ignoradas iam 
eftas? Saõ também grandes? 
Saõ também teraerofisi SacV 
também importantes* ôc decj 
dependa a felicidade, ou in­
felicidade eterna: a falvaçaõ, 
©u- condenação dos que vi­
vemos ? Agora o veieis. A 
primeira coufa,. que ignora­
mos, he quando ha de fer o 
dia do Juízo: a fegundayquaes-

d© íobre íi infinitas ma.|di- de nós íaõ os q í e haõ de ver 
çoens, & vendo fem remédio àmaõ direita> ôc quaes à ef-
©que por fua culpa perde- querda. Eftas duas coufas taõ 
raõ , abrindoíe de repente a ignoradas, quero que leveis 
t e r ra , cahiràÕ precipitados hoje fabidas: E ellas feràm ©s 
no Inferna*. E tornandofe ou- dous pontos do men difeur-
tra vez a cerrar , ficará© íe- k>„ No primeiro vos direy 
pultados , ôc ardendo nel~ de certo, quando ha de ler o> 
le ,parâ em quanto Deos for dia do Juizo:no íegundotam-
Deos». bem decer to , quaes fe haõ 

468 Eftas íao as grandes de verá maõ dir ei t3„& quaes 
eouías, que íabemos fe haõ 
de ver naquelle grande, & t e -
meroío dia , todas certas, te 
infalliveis,, porque todas fem 
affeftaçaõ, nem liyperbole 

à efquerda naquelle dia.- A 
matéria he taõ grande, ôc taõ 
importante,. que por fi mef™-
ma fe recomendai ôenam he 
neceffario pedir attençaõ .• 

éaò tiradas das Sagradas EíV Graça íi a Deòs , te muyta 
crituras no íentido natural^ graça , para que, noffas Almas 
próprio, & literal dellas. M^^J^»êtíi^í^àê0^{r2r' <kfies' 
entre eftas coufas tam f ? # í r .4 , í~~y"õ» u c i u z , & tirem 
ífes^te taõ pregadas nefte « i (^ acues hum ultimo dezenga--

noj 
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no , de que tanto neceflita a dos movimentos , para ficar 
noffa cegueira. 

§. IX 

Amenâicovobü, nonprater-
ibit generatio hac, donec 

omnia fiant. 

4^9 f\ Queftaõ do dia 
do Juizo, & fim 

parada no meyo dacarreyra, 
& naõ dar, íe quer, huma vol­
ta , ou paffeo inteiro, em que 
fe viffc, & lograffe a confor-
nancia; ôc fimetria de fua ad­
mirável architedhirai fendo 
cerco, que toda foy criada 
para louvor, ôc gloria defu-
prem© Artífice. E fegunda 
eftafentença, tefeusAutho-

domundo,pòdeíeexcitar de res,aindareftaõ devida, ou 
dous modos, & em dous fen- duração ao mundo, mais de 
tidos;.• ou mais largamente nove mil annos. 
quanto aos annos, ou mais 
eftreita, & determinadamen­
te quanto ao dia. Quanto aos 
annos, ha varias, te muy di-
verfasopinioens. Algunstem 
para fi, que fe ha de acabar o 
mundo no anno da con]uri 

470 A fegunda opinião 
prova, ou quer provar, que o 
curfo do mundo defde o dia 
de fua criação, atè o do Juizo, 
ha de íer de oyto mil annos 
completos. Fundafe naquel­
le lugar do Profeta Habacuc, 

çao mayor, ou perfeitamente em que diz., que Deos íe ha-
maxima,ifto he, quando os via de raanifeftar aos homens 
Orbes celeftes depois de aca 
barem inteiramente íeu cur-
fojtorraarem outra vez a ficar 
uo mefmo pofto , compofi 

no meyo dos annos; In me-HÚM 
dio annorum nolum factes. E j 1. -
confiando fegundo a mais 
verdadeira, teexacla Chro-

çaõ, teaffento, em que foraõ nologia, que o myfterio da 
criados. O fundamento hei Encarnaçam do Verbo , em 
porque nam parece conveni­
ente , nem conforme á pro­
videncia doAuthor da Na­
tureza, que fabricafle efta 
grande machina com tantos, 

que Deos íe manifeftou aos 
homens , foy quatro mil an­
nos depois da criação ; íc-
guefe ,que do anno donafci-
mento de Chrifto a outros 

taõ diveríos, & taõ concerta- quatro mil, ha de ler o fim do 
mundo, 
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mundo. E fegundo efta opi- afli o demoflra a confpiraçaõ, 
niaõ, ainda o mundo ha de com que vemos concordes-
durar dous mil & trezentos no meímo parrcer os mais 
& fincoenta annos, tempo, doutos homens,dos Gentios, 
em que fera jà taõ outro, que dosHebreos, dos Gregos, 
de tudo quanto hoje ha nelle * dos Latinos. Dos Gentios , 
apenas fe conferve algum ve- Hydafpes, MercuriojTrifme-
ftigio, gaftados, como vemosj gifto , ôc as Sibyllas, dosHe-
em menor antigüidade os breos, Rabbi Iíaac, RabbiE-
mármores, & confumidos os lias,teRabbi Moyíés Gerun- „ 
bronzes. -.n -. deníe.- dosGregt s, S. Hyp- Jf*-
^ 4fú A terceira, & com- polito, S.Juftino ', S. E r i n è o ^ J ^ ; 
muniffima fentença he, que S.Cyrillo, S. Chryfoftomo;Erin. 
afli como o mundo foy cria- dos Latinos, Tertulliano , Cjril. 
do em fe/s dias, ha de durar Ladancio, S. Hieronymo , ^ 7 / * 
fomente feis mil annos, con- S* Agoftinho , S. Hylario. 7'rt^ 
forme aquella regra, de que Acrefcentafe ao pezo de tan> ••jfiefti 
mil annos para com Deos , ta authoridade íer conforme nym> 

Pfitl, íaõ hum dia^ Mille annt ante efte numero à diftribuiçam Au^. 
89.4. óculos tuos lanquam dies. E natural da Providencia D Í - ^ / ^ J 

afli como ao íexto dia da vina; pois fabemos, que a 
criação fefegui00 feptimo , Ley vf dai Natureza durou 
em que diz a Efcritura, que dousmil ánnos, a Efcrita ou-
defcançou Deos de tudo o tros dous mil, & parece, qüè 
que tinha obrado, ôc depois fegundo a proporçam , & 
defte dia naõ fe conta ou- correfpondencia das m e í m a s ^ 
tro; afli ao fexto millenario Leys, deve 4«rar a da Gxaqa\iarm^ 
da duração do mundo , íe ha outro tanto tempo. Por eftes, Gtne-
de feguir o feptimo i íem fim, te outros fundamentos ,*'. -Fi­
no defeanço da eternidade, muytos, & graves Authores v*fd-: 
Efte modo de dizer fe tem modernos , como Bellarmi- Jj*:_ 
commummente - por * tradi- no , Genebrardo , Fevarden- ran^ 
çaõ antiquiflima, continuada cio,Pico Mirandulano ,Bon- Bo»g. 
deído principio do meímo go, Cornelio, ôc outros tem Cor. 
mundo, E verdadeyramente efta fentença por muypro-V. 
'••' Iii vavel, 
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vavel: te corno tal a íeguem. cluir por boa Aritmettca t., 

tNafupp©%aõ delta , & de que o fim do mundo ha d c £ " £ 
que © mundo naõ ha de du- k r no anno de mil ôc . f e te -*^ 
rarmais quefeismil annos : centos: daqui a quirenta ôcfy?í 

defde o anno prefente , em nove. Segundo efta conta t^uthtr 
que eftamos, ate o ultimo, muytos dpsque hoje íaõ vindefde # 
naõ lhe reftaõ de duraçam , v©s, íe podem achar preferi-** da 
mais^que trezentos ôc fia. tesa toda a tragédia do dia^WfJ-
çoenta. E daqui podem in- do Juízo, ôc ver os h o r r e n d o s ^ ^ 
ferir os que hoje cdificaõ taõ finaes,qtte ohaõdp preceder^ 
irçagaificamen e em todas as Oh íe houveífe alguns, quefd 
Cortes, Roma, Pariz,-te na perfuadiffem a ifto h Que 
noífa Lisboa,, que tudo ifto, pouco cuidado à lhe dariam 
que. fazem, ôc em que tanto outros futuros, que taõ.pour 
fe cançaõ, he em hir ajuntan- co irnportaõ; te que pouco 
dó lenha para o fogo do dia fecançariaõafi,i&aosPtinr 
dojuizo. cipes, em requerer Comen-

Card. -. OÍ 472 O Cardeal Cuzanoj das, te renclas para muytas 
Ctt*.an-grande Filofofo, ôcTheolo- vidas. 
J^jí; go, em hun Tratado parti- 475 Maspaffandpdoa&r 

eular,quecompozdefta ma- no ao dia , ainda ©dezenga-
mmdf. *er 'a» a*nda eftreiti muyto no he mais breve, te-mafòcérr 

mais. efte prazo. Toma por to , & mais para períuadir o 
fundamsnEo. aquel Ia profecia deíprezo de tudo. Chrifto 
de S. Paulo, em que diz,que a Senhor noffo , diffe a feus 
lgreji ha de crefcer, fegundo Difcipulos , que o fegrcdo 
a medida da idade de Chri- daquelle dia he refervado fó 

£iV. ®°z ín mtnfuram *t*tts pie- ao Padre, & que nem os An^ 
^tyMtudtms Cknfi*.. E da^ndo a jos no Ceo o fabem ,. nem elle 

cada- anno da vida de Chrifto o fabia em f©ro, que o pudeí-
hum a onp da remiífaõ, o u. re- fe revelar: De dte autem tlla, Adatt. 
dempçaô (que na Ley Ve- & hora nemo fctt, neqmAn-> 14.36 

-> lha fe chamava Anno Jubi- gelimCale>,«que Mus, mfi 
leo, te vinha de flncoenta em Pater. Com tudo eu me naõ 
fcoentaannos) vemacoa» arrependo, nem me deídigo 
t « . .-. d o 
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éo- qtietprometti, Prometti da morte, & no melino in-
de vos dizer com certeza , ftànte delia fetoma,& dà efta 
quando ha de íer o dia do jui- conta. Finalmente vaõ os 
zo. E quando cuidais , que bons para o Ceo, ocos mãos 
ha de íer ? Naõ vos quer© ter para o inferno, todos os dias> 
fuípeníos. He hoje, foy bon- porq todos ©s dias , os q mor-
tem, ha de íer à manhaa, & rem, ©u íaõabfoltos, & vaõ 
naõ amanhece, nem anoite- para o Ceo, ou condenados, 
ce dia,que naõ íeja certamcn~ te vaõ para o Inferno. Va-
te o dia do Juízo. Que coufa mos agora ao Euangelho, & 
he o dia do Juizo ? He hum vejamos como efte meímo 
dia, em que fe ha de acabarão Juizo, e na meíma forma, em 
mundo} he hum dia, em que que o tenho declarado „ hc o 
Chrifto nos ha-de vir julgar „• que hoje nos prega Chrifto,1 

hehum dia, em que havemos 
de dar conta de toda noffa §. III. 
vida.- ôcemque os bons haõ 
dehir para ©Ceo, & os mãos 474 Tinha Chrifto Se­
para o Inferno. Naõ he efta a nhor noflb pregado omef-
eífencia , ôc fuftanciadodia mo Euangelho, que ouviftes, 
do Juizo? Si. Pois ifto he o tinha anunciado a feus Dií-
que fe faz hoje , o que íe fez cipulos os finaes tremendos, 
hontem, o que íe ha de fazer que haõ de preceder ao Jui* 
à manháa, ôc todos os dias. zo , & o poder, & Mageftâde, 
Acabaíe o mundo todos os com que o meímo Senhor ha 
dias, porque para quem mor- de vir em Peffoa a julgar o 
re, acaboufe o mundo. Vem mundo, ôc conclue comas-
Chrifto a julgar todos os palavras , que tomey por 
dias; porque no ponto, era Thema: Amen dtco V9bti% 
que cada hum. efpira, logo © quta non prateribit generatio 
vem julgar, & julga, naõ ou- hac* donec omma fiant» De 
trem, fenaõ o mefmo Chri- verdade vos promctto,& af-
fto. Tomaíe conta, & eftrei- firmo, que naõ ha de paffar a 
tiflima conta de toda a vida, prefente geração, íem que 
todos ps dias > porqueino dia tudo* o que vos tenho dito,fe 
: n Iii ij cum-
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cumpra'. Efte he hum dos centos annos. te jatemos con-
diificultoíbs lugares de toda tado dezaíeis leculos, ôc cfta-
a Hiftoria Euangelica? Hum i mos no feculo dezalete, & o 
geração em frazi da Efcritu- dia do Juizo ainda naõche-
ra,quer dizer huma idade , ou gou. Aiè.n defta demonftra-
hun íeculo; porque o mais çaõ, fegundo as opinioens, 
que chega a durar a vida hu- que aflima referimos, o mun-
nuna , faõ cem annos. Nefte do provavelmente ainda ha 
fentido diz o Ecclefiaftico de durar, ou muytos, oual-
pelas meímas palavras da guns íeculos, antes do dia do 
noffo Texto: Generatio pra> Juizo j pois como diz ©Se-

Zccl. **rú * gweratto advemt : & nhor, ôc com taõ particular 
a. 4. David em muytos lugares: affeveraeão, que tudo fc ha-

A gmeratiom tn generatio- via de cumprir dentro do 
ne.n. E o meímo Deos com mefmo feculõ,que entaõcor-
miyor diftinçaõ, & declara- ria, ôc que le naõ havia de 
çaõ, revelando o tempo do acabar aquelle íeculo , fem 
ctiveiro do Egypto: Ajfit- que vieffe o dia do Juizo ; 

U er &e>lt eos' quadringeattâ. arma, Non pratiribagener'.ano hac, 
%ljf generatiom autem quarta donec omnia fiam ? Afli o dil-

revertentur hic. Donde con- fe , & affirmou a Verdade 
fta com evidencia, que huma eterna, ôc afli fe cumprio na-
geraçaõ he hum íeculo, ou quelle íeculo, ôc cumprirá 
cem annos, pois quatroecn- nos íeguintes : porque ne-
tosannos , íaõ quatro gera- nhum homem ouve naquelle 
foens. Ifto íuppofto vem a feculo, que dentro do meímo 
dizer Chrifto por conclufaõ Íeculo naõ tiveffe o feu dia 
do que acabava de enfina r, & do Juizo. Como as vidas, & 

.revelar acerca do dia do Jui- idades, geralmente naõ paf-
; zo,quetudoíe havia de cum- fam de cem annos ; nenhum 
íprir naquelle meímo feculo, homem ha, que naõ acabe a 
& dentro daquelles cem an« vida dentro do mefmo fecu-
nos. Aqui eftà a difficuldade. Io, a que pertence,& nenhum 
Daquelle tempo para cantem .ha, que naõ feja julgado no 
jtaffada mais de mil te feis- Tribunal de Chrifto., te te-

-•-•'' f nha 
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nha o feu dia do Juizu no 
mefmo Íeculo. Os que mor­
rem hoje, tem o leu dia do 
Juizo lioje; os que morrerão 
hontem, tivcraõ o feu dia do 
Juizo hontem: os que mor­
rerem à manhãa, te daqui a 
vinte annos, à manhãa,ôc da­
qui a vinte annos, teràõ o feu 
dia do Juizo ; mas Íempre 
dentro do mefmo íeculo, ôc 
da mefma idade ,ou geração 
Non pratenha gcneratio hac, 
doneeomntafiant. 
476 Bem íey, que os Dou­

tos teràô efta expofiçaõ por 
nova , ôc bem fabem elles 
também, quam duras, & d nv 
cultoías faõ as que atègora íe 
tem dado. Eu o tenho por 
adequada genuína, ôc literal; 
mas naõ por minha, fenam 
do mefmo Chrifto. Porque , 
como coníta do Euangelifta 

***** S. Mattheus , nefte meímo 
4 " diícurío applicou o Senhor 

ao dia da morte tudo o que 
tinha dito do Juizo, cxhor-
tando aos meímos, com quem 
fallava, quê íe apareihaffem 
para ella. Aquelles,com quem 
o Divino Meftt e fallava,quã-

Matt.ào diffe.* Amen dica vobis ; 
24.33eraõ os Apoftolos, ©s quaes 

todos haviaõ de morrer, & 
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morrerão naquelle íeculo j òc 
por iffo muito üCcomodada-
ii.ente a elles ̂  lhes diffe o Se­
nhor , que dentro do meimo 
feculo íe havia de cumprir 
tudo.- Non prateribn genera-
tio hac, donre omma fiam. 

477 Naõ faltará poaêm 
quem replique, & parece , 
que com bom fundamento. 
Chrifto Senhor noffo tinha 
dito, que antes do Juizo ha­
via de haver finaes no Sol, 
na Lua,& nas Eftrellas: Erunl 
figna m Sole, & L.una,& 
Steilts. Tinha dito^ que ha­
via de vir a julgar em Trono 
de Mageftâde , & que afli o 
haviaõ de ver : Tunc vide» 
bunt Filium homims venitn-
tem cum potefiate magna , & 
mairfiale. E naquelle fecu­
lo, nem nos feguintes, naõ fe 
vio coufa alguma difto: logo 
naõ fe vereííca, que naquelle 
feculo fe havia de cumprir 
tudo; Non pfateribiigaaera-
tto hac, duna omma fiam f 
Aqui vereis, qual he o tudo 
do dia do Juízo, & que heo 
que ..Chrifto chama tudo. O 
tudo do dia do Juizo., he a 
conta da vida, que o meímo 
•Chrifto ha de tomar: he a 
fentença, que ha de dar, fe-

Iii iij gundo 
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gundo os merecimentos dei- propriamente fe faz o juizo^ 
Ia: he o Ceo, ou Inferno para & tudo ifto, que faz agora, & 
fempre, a q cada hü ha de fer naõ depois, he o que o Se-
julgado: o demais íaõ acci- nhor diffe, que íe havia de fa-
dentes, & apparatos do Juízo zer dentro daquelle feculo: 
Univerfal, ôc naõ a fuftancia Nonpratertbít gemratta hac , 
do mefmo Juizo,a qual fenaõ àonec-ommafiant. 
diftingue dos juízos particu- 478 Para tirar toda a du-
lares. Defta Íuftancia, & de- vida , ouçamos ao mefmo 
fte tudo do Juizo Univerfal, Chrifto em cazo muito mais 
he , que fallou o Senhor na apertado, teque a podia fa-
fua conclufaõ: ôc porque efta zer mayor. No Capitulo «^^ 
fuftancia, ôc efte tudo fe naõ quinto de S. Joaõ, falia o Se- ftlj% 

diftingue dos juizos particu- nhor do dia do Juizo final, 
lares, que íe fazem na morte; com mayores , & mais intrin-
por iffo diffe, que tudo fe ha- fecas circunftancias; porque 
via de cumprir dentro da- faz mençaõ da reíurreiçani 
quelle íeculo, como verda- univerfal dos mortos, & da 
deiramenteíe cumpri©. E fe fentença também univerfal 
quizermos reparar na pro- dos bèns,& dos mãos, íegun-
priedade das palavras: Do- do o merecimento de fuás 
nec omniafiant : ainda acha- obras : Omnes qui tn monu-
remos nellas mais particular memu funt , audient voceml0<m' 
energia Porque no dia do Filti Dei : & procedem qui £a9

0'4 

Juizo final, naõ fe ha de fazer bmafecerunt , in refurrefíto* 
coufa alguma de novo, fenaõ nem vtta: Qui vero mala ege-
declararíe fomente o que ]à runt, in refurrtãtonem judiai. 
eftà feito. Os juízos particu- E declarando o mefmo Se-
iares, que fe fizeraõ na mor- nhor , quando ha de fer efte 
te, effes mefmos faõ os que íe tempo, diz, que ha de vir, & 
haõ de publicar no Juiz© que agora he: Vemthora^ $• 
Univerfal: & o juizo naõ fe nuncefi. Pôde haver propo-
faz, quando fe publica a fen- fíçaõ mais encontrada ? Ha-
tença , fenaõ quando fe dà : de vir o dia do Juizo, te jà f -
logo no dia, da morte he," que agora he? Se o dia do Juizo 

eftava 
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eftava taô longe : fe ha mu te loltos, outros.condenados: te 
feiscentos annos , que ainda tudo ifto, que entaõ fe ha de 
paõ veyo, ôcfe ainda naõ ia- fazer no.cia do Juízo, he o 
bemos , quando ha de íer que fe faz, ou eftà já feit o>. 
aquelle dia, ou aquella hora ; agora no dia da morte. Por 
comodiz o Oráculo de Chri- iffo diz o Senhor, que aquel-
fto, que já he: Ktmt hora, & le dia eftá por vir, & já Pe: 

jíiero- num (fi i? Ad nirav ei, ôc li te- yemthora,&nunctfi. Nmtc% 

mm »»ralmente S. Hieronymo : & agora. Eftes dous advérbios 
fod. feeulhe pedira o comento ; de tempo, entaõ, & agora, 
i4t2" paõ o pudera efcrever com íempre faó oppoftos: mas no 

mais ajuliidas palavras.: §um dia do Juizo comparado com 
qu<d tn diejudtcnfuturum rfi o da morte, ainda que amor-

4'9* Qmnibus ,fingulis tn die mor tis te íeja dous mil annos antes 
completar. Diz o Senhor, qae que o Juizo, naõ tem oppofi-
o dia do Juizo ha de vir, & çaõ, O agora he entaõ v ôc a 
que já lie; porque ainda que entaõ he agora. No noffo Eu-
© dia do Juizo ha de fer de- angelho diz o meímo Se-
ppis, temuyto depoisi o dia nhor: Tunc videbunt: entaõ 
d* morte he jà agora : te o veráõ: E aquelle entaõ he, 
^uefeha de cumprir em ta- agora: aquelle tunc he nunci 
dos no dia do Juizo , cumpre- Tunc videbunt > & nuncefi. 
fe em cada hum no dia da 480 Enaõobfta, que no 
morte: Smgnlis tn dte mortte dia do Juizo Univerfal haja 
(Ampktur. Notay o completur. de haver outras circunftan-
AJ> outras profecias cüprem- cias muyto notáveis, que naõ> 
fe a feu tempo, efta do dia do ha no Juizo particular do dia 
Juizo tem o fe» cumprimen- da morte. Por iffo havendo 
£© antes de tempo ; porque referido Chrifto nefte mef-
aquill© mefmo, que fe faz mo Texto, effas mefmascir-
agora,hepqucfediz,que ha eunftancias, arBrma com tu-
dç fer entaõ. Entaõ haõfe de doabfolusamenre,quejà.-ago-
examinar as obras, entaõ ha- ra he, o que ha de fer .entamj, 
fe de pronunciar, a fentença * porque falia o Senhor (como 
eniaõ haõ de ishu. hum abr ê dizia•)•< cbiuftajKã&d<*Jwir 

zo , 
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z o , que no final, & no parti- vos no dia do Juizo? Curttd» 

Efy-
cbitts 
epifl. 
79-
Aug, 
epift. 

cular hea mefma, & nam dos 
accidentes,apparatos, & cir-
cunftancias, em que o final 
íerá muito diverío. Mis 
aerefcentemos à authoridade 
de S. Hieronymo a de S. A-
goftinho, que na interpreta­
ção das Eícrituras , íaõ as 
duas mayores. Movido ieftas 
meímas circunftaneias Efy-
chio Bifpo de Jerufalem, & 
da difEèuldade de outros 
Textos do Euangelho, em 

queommbus dtat, quod adeos 
folos pertineat ,qut tunc erunt r 
E reíponde com eftas divi­
nas pnlavras: Tunc emm uni* 
cutque vemet dies tlle , cum 
venera ei dies , ut tala hinc 
exeat , qualu judtcandus efi 
illo dte., Aviza { diz Agofti* 
nho) & acautella Chrifto;a 
todos para o dia do Juízo} 

porque a todos ha de vir o 
dia do Juizo, > quando a cada 
hum víerraquelle dia, no qual 

que parece íe encontraõ,ou fahirà defte mundo tal, qual 
equivocaõ as coufas do Juizo ha de fer julgado no ultimo 
füturo,comas do tempo: pre- dia. No ultimo dia, queheo 

yS.& íente, & naõ fe fatisfazendo 
8o. da foluçaõ, que elle lhes da­

va, confultou a S. Agoftinho. 
E que refponderia aquelle 
grande Doutor, & Oráculo 
da Igreja r A verdade entre 
todos osqueaaícançaõ, hea 
mefma. Refpondeo S. Ago­
ftinho o mefmo , que tinha 

do Juizo, cada hum ha de fer 
julgado tal, qual for julgado 
no î ia da morte; logo no dia 
da morte vem a cada hum o 
dia do Juizo. Ainda fe expli­
ca no mefmo lugar o mefmo 
S, Agoftinho, por outros ter­
mos mais claros, & igualmete 
feus: In quo quem quefiatum-

dito S. Hieronymo, mas com venerit fum-noviffimus dies, 
palavras, ôc termos muyto mhoceumcamprehendetmun-
próprios de Agoftinho. Alie- di noviffimus dies : §luoniam 
ga aquelle Texto de Chrifto, qualis tn die tfio quifque mo-
por S. Marcos: §luod autem rttur, talü in die illo judica-
vobu dico , omnibm dica : E 
pergunta, porquediz,ôc pre­
ga Chrifto a todos, o que íó 
pertence aos que forem vi-

bttur. Affirma Chrifto, diz 
outra vez Agoftinho» que o 
que ha de fer no dia dó Jui­
zo, também ha de fer agora,te 
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jà agora he; porque havtis mo huma coufa medonha, & 
de advertir, queonoviflimo cfpantofa ; mas que eftà là 
do Juizo íe divide era dous muyto longe, como as Serpes 
noviflimos, o noviflimo do nas areyas da Libia , ou os 
mundo, que he o ultimo dia Corcodilos no Nilo, & por 
do mundo, & o noviflimo da iffo nos naõ faz medo, Nam 
vida, que he o ultimo diada heafliv o dia do Juizo nam 
vida: E qual for efte primei- eftà longe.- eftà taõ perto co­
ro noviflimo, tal ha de íer o mo o dia de à manhãa, & co-
fegundo: logo jà he o que ha mo o dia de hoje, & como 
defer* porque naõ ha de íer efta meíma hora , em que ef-
outra couía, íenão o que he, ramos; Venit hora, &nunc 
Sc o Juizo do ultimo dia do efi. Ovalle dejoíaphat nam 
mundoouvera de fer diverfo eftà íó em Jerufalem , nem 
do Juizo do ultimo dia da entre o Monte Siori , & o O-
vida, entaõ eraõ propriamen- livete; eftà em Lisboa, eftà 
te dous JUÍZOS', hum futuro, nefte mefmo lugar, & cm to-
òutro prcíente $ mas como dos os do mundo. Se vos to* 
íaõ verdadeiramente hum fó mar a morte no mar, ou na 
«juizo dividido, ou multipli- campanha, ou ria voffa caraa; 
eadoem dous dias, feito em © mar, a campanha, a voffa 
hum, ôc repetido no outro; camahco Valledejofaphats 

r mais ipropríamente he jà & effe dia, qualquer que for, 
agora no dia, em que fe faz, he o voífo dia do Juizo, ou 

* do que ha de íer depois no mais cedo, ou mais tarde, mas 
dÍ9í em que fe repete. Porif- dentro defte mefmo feculo, 
fo diz a fumma verdade, que em que nafcemos: Non pra» 
hadevir, tequejàhe: Fí»tf teribtt generatio hac t dom 
hora érnunc efi. omma fiant. ...,.«• 
- 48rvDemaneíra,Senho* 
tes, que © conceito, queordir §< I Vv 
nariamenteafazemos do dia o; v 

do Juizo, he muy to engano- •; .48 ̂  Temos vifto quando 
iv, & muitderrado. Coníi- ha de fer certamente o dia 
déramos o dia do Juizo, co- do Juizo, ôc çpmo be hojes à 

5*1.; " KKK ,,; » 
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manhãa, ôc todos os dias ; tro, em que as figuras cada; 
porque o juizo, que fe faz no hü 1 entra a reprefeiltar o feu 
dia da morte,he o mefmo, te papel, & paffa : Pratertt, Ctf> 

naõ ou:ro que o Juizo final, emmfigura hujus mundt. Naõ ̂ v.7, 
Agora defcendo às circun- diz o Apoftolo, que paffa o 31. 
ftancias de 'hum, & outro mundo, fenaõ as figuras : 
Juízo: fe a caio vos parece, porque as figuras vaõíe, te o 
que asdb Juizo final faõ mais theatro fica. Allude à fenten-
eípantofas, te horríveis, di - ça do Efpirito Santo : Gene- E"H. 
go , que também nefte con- rattopratefit,general 10 adve*1^' 
eeito vos enganais. Muyto nttt terra autem in aUrmim 
mais rigorofas, muyto mais fiat. Huns naícem , outros 
terríveis ,& muy tomais para morrem :. huns vem a efte 
temer íaõ as circunftancias mundo, outros faem delle, te 
db dia do Juizo de agora, do o mundo como theatro de-
que haõ de íer ss do que ftasixprekntaçoens,íempre 
vulgarmente fe chama dia do eftà no mefmo lugar , & naõ 
Juizo. femove. Com tudo Saõ Joaõ 

483 Primeiramente o na fua primeira Epiftola diz*, 
que faz grande horror na cõ- que naõ (ó nòs, os amadores 
fiderãçaõ do Juizo final, be, do mundo y '• fomos os que 
que naquelle dia íe ha de paffa mos , fenaõ que também 
acabar efte mundo, a que ef- o mefmo mundo paffa : Et 1. 
tamos taõ pegados. E nam mundus tranfit, & concupif-fem, 
euidamos, nem advertimos, centtaejus\ Pois íe o mundo --W 
que também no día da mor- fempre eftà-, te permanece 
te íe acaba o mundo. Que firme, & ainda que nòs paffe-
importa, que o mundo fe aca- mos,e!le naõ fe move , como 
be para mim, ou para todos Z diz S. Joaõ, que também ò 
Que importa, que ©mundo mundoça^a: Et miindmtran» 
le acabe para mim , oueupa- fit? Por 'venturaencontrafea 
ra e\\e ? S. Piml© defereven- doutrina dos dous Salamoens 
doefte mundo, para nos de- da Igreja, Paulo, & Joaõ? 
Me.çoir de fuás va idades , Naõ. Ambos por differcntes 
m z , que hecomo>hum thea- termos dizem a meíma ver-

' * dade 



dade. Como nòs 
vemos nefte mundo paffa-
raos, ôc nao permanecemos , 
ainda que o mundo perma­
neça, também elle paffa: Et 
mundustranfit, Naõ paffa o 
mundo para fi., n*as paffa pa­
ra nos. Tanto que nòs paffa-
mos defta vida, também elle 
paffou: tanto que nós acaba­
mos, também elle acaba. Para 
osquecaficaô, dura, & per­
manece, para nòs acabou jun­
tamente comnofco. E fenaõ 

Domingo do Advertko. 
os que vi- 484 Copernico infignc 

Mathematico do próximo 
íeculo, inventou hum novo 
fiftcma do mundo, em que 
demoftrou , ou quiz demo-
ftrar { pofto que erradamen­
te ) que naõ era p Sol o que 
fe movia, te rodeava o mun­
do , fenaõ que efta mefma 
terra, em que vivemos, fem: 
nòs o fentirmos, he a que íe, 
move, ôc anda fempre à ro­
da. De forte , que quando a 
terra dá meya volta, entam 
defcobre o Sol, & dizemos, pergunray aos que morre­

rão, íe ha para elles mundo, que nafce , te quando acaba 
eualgurna couía do mundo? de dar a outra meya volta,. 
Se navega vaõ, acaboufe para entaõ lhe defaparece o Sol, 
elles © mar: fe lavravaõ, aca- & dizemos, que fe põem. E ai 

boufe a terra: íe negoceavaõ, 
acabaraõfe os tratos: fe mili^ 
tavaõ,acabaraõíe as guerras: 
fecftudavaõ, acobaraõfe. os 

maravilha deite novo.inven­
to , he, que na fuppofiçam: 
delle corre todo o governo; 
do univerfo , ôc as propor-

livros:fcgovernavaÕo fccu- çoens dos aftros , & medidas; 
làr;;ouEcclefiafíico,acaba-, dos tempos c©m a mefma> 
riófe.as Varas ,os Tribunaes, 
as Coroas, as Mitras, as Pur-
puras, as Teáras, tudo íe 
acabournaquelle momento, 
Nem para os Reys, nem pa* 
ra os Papas, queforaõíenho-
resdo mundo, haja mundo} 
porque como elles acabarão. 

pontualidade,te certeza, com 
queatégora fe tinhaõ obfer-
vadOj, te eftabelecido na fup­
pofiçaõ contraria. O meímo 
paffa íem crro,& com verda­
de nefta paffagem noffa, & 
do mundo. Eícolhey das 
duas opinioens qual* quizer 

te paffaraõ^tambem o mundo res. Ou feja o Sol j o que ío 
paffou^ ôcaeabõu-para elles» move> ou nòs os que nos, mo-
^•:i> KKK ij vemos. 



Jii Sermat da primeiro* 
vemos ; ou o Sol fe ponha qu; confifte efta confolaçao. 
para nò«, ou nòs para elle 5 os Confifte cm que no dia do 
effeitos íaõ os meímos. Ou Juiz© , íe o mundo acaba pa­
no dia do Juizo o Occazo íe- ra mim, acaba também para 
ja do mundo „ ou no dia da todos. No mal, que he de to-
morte feja meu; ou o mundo dos, perdele a comparação r 
entaõ acabe para todos, ou & onde naõ ha comparação , 
cu agora acabe para o mun- naõ ha mizeria : Nemo mi-
dOi tudo vem a fer o mef- fer,ni/icmnfaratus.. Namor-
mo , porque tudo acaba, Afli te dagora naõ he afli. Acaba* 
como o mundo hoje ainda fe o mundo para mim, mas 
naõ he para os que haõ de para os outros naõ acaba, 
nafcer , porque elles ainda Aquelles morrem , quando jà 
nao íaõ; afli o meímo mun- ninguém pôde viver : ca 
do jà naõ he para nòs,quand© morro, & deixo os outros vi-
morremos , porque jà nam vendo. Ifto he padecer a 
fomos. morte própria, & mais a vida 

485- Daqui íe fegue com alhea. No dia do Juizo nam 
evidencia, que também hoje, ha de haver efta dor, porque 
á manhãa, ôc cada dia he o ninguém fe poderá queixar 
fim do mundo. Agora vede de fe lhe acabar o mundo, & 
com a mef na ev rdencia, quã- a vida, quando igualmente fc 
t o mais para temer, ôc quão• ha de acabar para todos.,airi-
to mais para defcorafolar he da para os que nafcerem no 
efte primeiro fim do mundo, mefmo dia. Entaõ , «jdiz S. 
no dia da morte, do que ha Joaõno Apocalypfe, que íe 
de íer o ultimo no dia do ha de ouvir a voz de hüAn-
Jusizo. Seneca diffe , que he j©,oq*)al diga, & apregoe , 
grande confolaçao acabar que le acabou o tempo para 
juntamente com o mundo : fempre: fffnta tempm non erit 

Sencc. Solatium efi grande cum um- ampttus. Otemponaõheou-
%erfoun*rapt. Diffe mais S&- tra couía , fenaõ a duração 
neca do que entende© , por- do mundo. Aflâ como o tem-
que naõ teve conhecimen- po começou com o mundos 
to docüa do Juizo. Mas em aífi hadeacabar com elle. E 

-^••<-«:- .,-.&<:, . a c a -



Domingo do 
acabar hum homem o. KÜ 
mundo, quando fe acaba o 
mundo: acabar os íeus dias, 
quando íe acaba: o tempo; 
como pode fer matéria de 
fencimento , quando era o 
mais a que podia aí pirar o 
dezejo.? Eifto he o que fuc-
cederá aos que acabarem 
a vida no dia do JUÍZOÍ 
Mas que fe acabe o mundo., 
te o tempo,. & os dias pata 
mim, quando ha-mundo, te 
tempo, & annos para os ou­
tros? Efta he hü i grande dif­
ferença de dor,; com que ago-
raacaba © mundo para nòs , 
ou nò* para. elle. Vamos a 
outra. v 

486 Hüma dás grandes pe­
nas com que Deos ameaçava 
pelo$rofet Ames. os ricos, 
& poderofos daquelle tem­
po (< como poderá tambem 
ameaçar os do(noffo/era que 
edificavaò Palácios magnífi­
cos ,. teeazasde prazer paia 
delicia; masque naõ-as ha­
viaõ de lograr: Domo* qus-

r4i»u drolapide a d fie abais, & non* 
j.ii. habttabais tn eis -.- vimas 

püantabitis amanttffimas , & 
non hibetts vmum earum. Ef­
ta razaõ de magoa corre 
igualmente cm hum, te-GUtro 
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hiu d© mundo. Afli os jque. 
morrerem entaõ , como ©s, 
que morrem agora,.nenhuma 
couía haõ de lograr do que, 
com tanto gofto „ ôc gafto,& 
cem tanto efquecimento do 
fim da vida trabalhaõ , ajun«i 
taó, & edificaõ para ella. Mas 
efta meíma mrgoa ha de fer 
trmy to menor para os do dia 
do Juizo. Aquelle Rico do * 
Eu.ngelho, que fazia conta 
de viver muytos annos , & 
morreo na meíma noyte., 
perguntGulheayoz do Ceo:- ^ 
Etquaparoftt , cujus erunti"*' 
E tudo ifto, que ajuntawe,de 
quem ha de fer? Os que aca­
barem com o mundo no dia 
do Juízo , eftaõ livres defta 
pena; porque naõ haõ de ter 
ador,de qüe outros logrem o 
que elles trabalharão : Nonlfai. 
adficabimt, & aiius habita*^'-»' 
bit :nonplantabunt , & alius 
metei: diz o Profeta Ifaias,.& 
o conta per hüa grande feli­
cidade. Mas efta naõ a podem 
ter os que morrem em quan­
to^ dura o mundo „ te tanto 
menos, quanto mais tiverem 
delle. Pergtmtay a effas eazas, 
a- effas quintas, a effas herda­
des prezadas; perguntay a 
effas falas1, & slarias doura* 

KKK iij das, 
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das,aeffes$3rdins,aeífasefta- Samuel: Stcciwfeparat,àma^.i.teg. 
tuas,a eífis fontes, a effas ale- ra mors r He poffivel, morte * 5 3* 
medas, & bofques artificiaes , amarga, que aflim me apartas? 
cujos frutos faõ fomente a Afli, Apartava-o da mulher, 
fombra: perguntaylhede que dos filhos, dos^vaffallos, dos> 
foraõ, & de quem faõ, tede amigos, & detud© oqueama-
quemhaõde fer? Ifto he © va , ou de que era amado na 
que íuccede aos que acabaõ vida, E a efte apartamento 
o feu mundo , antes que.© <faamour.com razaõ a mayor 
mundo fe acabe. Sibem o que amargura' da morte: Amara 

- deixaõí, mas naõáabem.para mors. Á morte do diadojuií 
Pfal. quem: Et ignorai cuicongne-' zo naõ tem efta .amargura , 
3S-7- gaba ea. Ou para oprodigo^ nen\ efta dor} porque ainda* 

queohadediflipar t ou para. que feja morte, naõ heapar-
o eftrariho, que o naõ ha de tamento. Todos entaõ haõ-
agradecer., ou para o podero- de hir juntos fem ter de quem 
fo, que com violência o ha de levar faudades ,nem a quem 
occupar, ou para o inimiga, as deixar. O dia do Juízo, diz 
que com ov©ffohade triun-, Chrifto, que ha de íer como> 
far..,, Ôc crefcer, ou para hum © Dilúvio de Noé: Stcutfutt j„. 
pleitQieterno,emquetudofe mdiém, Noe: E confiderou: 
ha de coníumir.. Quanto mais. diforetamente S. Agoftinho, 

- eftimariaõ os que affi acabaõ,> qu&fiaqueíla defgraça>gerat 
que fe fepultaffe, com elles. do. Dilúvio, morriaõ os ho-t 

tudo o quepoffuiaõ * como menscomibía grandefconfo-" 
fe ha deíepultar com os oV laçaõ, qucera na© deiscarne-
dia do Juízo? ; ., fte mundo , quem os chora f-

487 Mais. Hum dos ma-j fe. Efta mefma confülaçam 
yores rigores,^ue tem a mor-: haõ de ter no dia do Juizo to-
te, he íeraRartamento'? apar-, dos os^que entaõ morrerem, 
tamento,, & deípedida geral porem os. que morrem ãgo-
de todos os que amáveis, & ra,naõfó tem a defeõfolaçam 
vos amavaõ. Afli o ponderou, contraria, mas muytas vezes 
ElRey Agag , vendofe çon- dobrada. Apartaõfe dosami-* 
denadp a morte pelo profeta gos, &do,s inimigos, te. nam 

fi fó 
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íddeijtaõ depois de fiquem de aíflicçaó > demoleftiá * úb 
ehpre fua morte.,, fenaó tam- efcvupulo , & de rife© da fat-
bemquem» le alegre com ei- vaçaõ concorrem^ tefeatraa 
-Ia, que na© he menor ltnti- veffaõ na hora da morte. Mag 
-mento ;. DdcUafh immicos nenhüidellashade haver no 
meos fuper me.. dia do Juizo ; porque todas 

.488:•-finalmente no dia acabaõ com omundò, qtíè 
do Juizo hàfe de acabar a vi*- tota 1 mente acaba i & naõ co­
da com o mundo; mas çom o mo-agora-, que acaba para a" 
mefmo mundo fe haõ de aca- vida, ôc naõ para os encargos 
bar também, os encargos da delia.; Vede íe he mais traba*-
vida; porém no dia da mor- lhofo , ôc mais fcftreito efte 
te acabafe o-mundo. para. a dia.1 Por iffo dizia David r: 
vida, mas naõ íe acaba, para Qmnis ^confummatumis' vidípr^ 
os encargos* Os .enearge&da finemt Idtummafidaium lúum 11%. 
vida, quemais ioquietaô , & iümis. Olhey, Senhor, para 096. 
afffigemnamorte , fraõíe de dia^ em que le ha de acabar o 
acabar com o mundo; porque mundojôc entaõ me paíeceõ 
entaõ naõ-ha de haver reque- a vofla Ley muyto larga> pô# 
rimentos deacredores, nem que todas as eftreirezas, aper-
íarisfáçaõ de criados v nem tos, ôc anguftiãs^em qué ago-
acorrtmodament-o de filhos » ra nos põem a Ley de Deoi 
nem diípofíçaô/da cafa, nem na hora da morte } no dia dd 
dividas,, nem reftituiçoens f Jüizo,em qüe tudo acabaeòtit 
nem nomeação de herdeiros, o mundo j tambémellas ceR 
& teftamenteiros, nem ttftâr faõ* te fè acabaõ; 
mentos^nem codieillósy nem. 
mandas, ou demandas (_ cart- §, T. 
tas quantas íaõ asoiaufulas ) 
nem fepultura, riem funeraes,, 489' E fè he mais f par* 
nem tantas outras perturba- deíconfofarfí ôc temer o mó-
çoens,teembaraçosiquepri- do,corrj que o mundo le aca-
me^oafogaõa Alma,doque báagora para cada hum , d© 
ella faya do corpo. Tudo ií- que o fim',-com que rtò dia dó 
to,, te infinitas ottíras cótlfafà Juízo fe fia deaeebár pára toa­

dos; 
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dos; tambsm da parte do ftanteemquca Almafeapar-
modo,tecircunft meias, com ta do corpo. E porque efta 
que Chrifto agora nos vera doutrina , ou nome de tercei-
julgar, he muy to mais teme- ro Advento vos não faça no-
roío, & tremendo odiada vidade (como jà fez) ouça* 
morte,doquehadefer o dia mos a Efcritura. 
do Juizo. , 490 O Apoftolo San-
- .Para entendimento de- tiagonoCap. 5. da íua Epi-
fta.grande verdade, que por ftola, exhortando os Chri-
mal confiderada o naõ pare- ftãos daquelle tempo a ícab-
çe; havemos de faber,, &füp- fterem de pleitos -, era que 
pôr,que os Advetos de Chri- fempre fe offende acharida* 
fto naõ faõ fó dous, corno or- de, diz aífi : Gjruoniam Adven- . 
dinaria mente fe cuida, íenão tus Dommi appr opinquavd ,'4C ' 
tres. O primeiro Advento; noltte tngemtfceu, fratres, in* 

A\e o que hoje começa a ceie- alterntrum , utjudicemtm, te» 
brar a Igreja, no qual veyo© cejudexante/anuam affifiit. 
Filho de Deos a remir o mun- Naõ vos queixeis^ irmãos > 
do,, & começou no dia da hum dos outros, te feem ai* 
Encarnação. O fegundo Ad- gãa coufa vos fentis aggrava* 
Vento ,,he o que também h©r dos., naõ vos demandeis eni 
jp prega 410 Euangelho, no juizo; porque o Advento do 
qual ha de vir a julgar o mcí- Senhor he chegado, teojuiz 
n^omundo, ôc ha de íer no eftà à porta. Naõ pode há* 
dia do Juizo. E eftes Tam os yer palavras^ nem mais pare-
dous Adventos , dos .quaes cidas,1ncm mais encontradas 
fomente faz mençaõ oSym- com o Texto deS. Mattheos 
bolo, quando diz.- Etiterum na mefma Hiftoria d© noffo 
venturusefi: porque faõge- Euangelho. Humas,& outras 
raes, teviziveis. O terceiro fallaõ m Advento do Se* 
Advento, he particular,, & nhor. Santiago : Quomam 
invizivel , no quaf-vem o Adventus Domini appro-
meírao Chrifto julgar na ho- pmquavtt. S. Mattheos: Et 
ra da morte a cada hum de videbunt Rlitm hommü ve-
nos, te efte Juizo fe faz no in- mentem. Humas, & outras di-

c zem 1 



zeiír, queeftà à porii òau-
'- - - tingo : hcce judex ame ja-

Áttft-mam effifla. S. Ma-tt'heos..::-
H-33 Scttote quta prope efi tn ja-

nua. Mas S. Maítheos refe­
re ,* que tudo ifto fe ha de ve­
rificar depois dos finaes, & 
prodígios, que haó de prece-! 
der ao dia do Juízo : Cum 
vider.it is hac omma.* R San­
tiago naõ falia do dia do 
Juizo, fenam do mefmo tem­
po feu, em que efcrevia: Ec-
$e< , Que Advento he logo 
Q[\C mb futuro, feriaõ pre-
feniíe de que falia .Santiago *? 
(ffnoniam Adventus Domt 
m approptnquavn ? He o ter­
ceiro Advento, que eudizia; 
O Advento, de que falia-S„ 
Mattheos, he o Advento ge­
ral ,: craque Chrifto no dia 
do fuizo-ha de vir iulgar a 
todos^o Advento , de que 
fálbfSant-iago j he o Advento 
particular, cm que o me faro 
Chrifto no-ííia ê-i morfs' $ 
vem julgar a cada hum.; Na-
quelle* Advento' ha deeftar o 
juizo à.porta depois que os 

* homens v i-rem os íi naea., que. 
- o haõ de preceder ; Cuui vi-
• deritn hac .omnia , fettou quta 
prope, efi , in. januu. <•-. Porém 
neftoufaro Advenío (porque 

todos os dias», te;todas as ho« 
fãs morrem, te podem.mor* 
rer òs homens • )• •' iodos os 
dias ,-.& todas as horas eftà o 
Juízo à porta ° Ecce judex 
ante lanuamaffifiiu -O© mç&o1 

mo juizo, ôc do mefmo Ad-^ 
vento-faíla-S,'Paulo, quipdo 
diz: Tempus refolutimts meè 
mfiau ífíVemíe ..-chegando. .©> 
tempo da minha-.morte;-Ré** . 
pofita efi mthi coionâfufti* 
UaBr::-]k me eftá aparelhada 
a coroa merecida,:, §uam 
reddet.. mtht» Dammus•< in ttlé 
dfejiifius:fudi:x. A qual me 
ba-í.de dar naqueüe mefmo 

, dia o. Senhor s como-jufto 
Juiz.-;E fo a vòs., ,.Pauto.ha-ide 
dar.; efta coroa o jufb^juis 
no dia d-i morte..: Naõ•:' Non 
folum autem <mhi, fed &as% 

qm dilgum Ad-vmium ejuSc, 
. Haõ í© a mim,-• .leaaõ.a.todos 

os quea,ffiâô'o feu Advento» 
Deforte;, qus aiêm.çbs doús 
Adventos g-tiaes^ . num-em 
.que^vey-í remir ,-outro.em 
que ha de vir. julgar a:to.áQS5 

ter" Cor»-fto Senhor 3 noffo 
'j-tuío te cci ro Ao"vcnfco, em 
qazmc^ •:]'; ííiorte vemjuf* 
gar a e<*."<! O--ÍIÍÍ„ 1 . "•';•;- • 
Vir^fi: ..Sobre o^modo de­
fte .Ajq^eato",- ou defta. vinda 

TU 
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tem para fi graves Autho- falia da hora da morte: VtLuc. 
res ,<te entre elles o padre cum vemrtt, & pulfaverit : »*•# 

s Soares , que vem Chrifto Beatt fervi, quos cum w»*-^7"3 

tem
ri julgamos na hora da morte , rtt Djomtms : Quod fi vene-

in \.»\ naõ por prefença, &aíliften- rtt tn fecunda, vigília: (guod 
J*fp cia real de fua própria Pe£ fi in tema vtgtlta venerit : 
ftfiít foa, como ha de fer no Juízo Et vos efinte parati, quta qua 
** Univerfal; mas fó por mo- hora nonputatis, Ftlius homi-

do intellecíual, em fôrma ,. nu vemet. E íe queremos r 

que entenda claramente o que odigacomefmo Chrifto 
que morre , que eftà. julga- mais vezes -, aos criados dos 

Imoe.. do r te julgado por Chrifto. talentos, a quem tomou, con-
lib.z. Outros com o Papa Irin©r ta: Nfgottammi, dum* vento: Lnt. 
decon. cencio Terceiro, íeguem o às Virgens,aquém abrio* Sc I91:-
temp. contrario; te-dizem, que na fechou as portas do Ceo .* 
mundh m o r C e fa cada, hum o vem £cce fponfus ventt-: ao Bif- M*tu 

Clirift© julgar real;,. & pre— po de Sardiz, a quem amea- ij.6. 
íencialmente no? mefmo lu- cava com a* morte: Píniam 
gar, onde morre. Efte fégun- ad te tanquam fur ,. & nef ^,oc' 
do modo de dizer,, he muy- cies qua hora veniam. E final- z*3* 
to mais verifimil , por fer mente aos Difcipulos, quan-
mais conforme às Eícritura& do fc defpedio dellcs : Si »Mm 

Sagradas, a squaesíe devem abieroy,&prapar4vero vobts^A,' 
entender no fentido, te: pro- locam, iterum vento, & acci-
priedade natural, que figni- pitam vos ad me ipfum. Onde 
fica© as pal^vMs., & o vir fe deve notar, que íe o hir 
propriamente , he vir em-- nefteeazofoy em realidade,, 
Peffoa. Log>o. nefte fèntido< como havia de fer o vir por 
fe haõde entender as Efcri- entendimento ?• O iterum dè* 
turastantasjtetaõ expreífas,, moftra ,. queohir, &o vir, 
as quaes. todas, dizem , que era pelo mefmo modo. Quan-
^cm.Chriftoao Jiiizoparfi- tomais, que fé naó havia de 
cular. SònoCàp; doze dê S. vir, ba fta va dizer: Accipiam 
Lucas, diz o mefmo Senhor vos a d me, ôc o vento era fur 
/faço vezes, que ha. de vir,, & perfluo,, & improp4o. Se-

guefe 



Domingo da Advento* 4^ 1 
guefe logo, que no dia da como V ia tico >, porque nam 
morte j da qual o Senhor virá ao mefmo lugar, cu lu-
fallava, nam ló vem de qual- gares, para os julgar como 
quer modo, íenam própria, Juiz ? Em fim he certo, te de 
& realmente , afli como pro- Fè, que Chrifto vem fazer 
pria,ôc realmente tinha hido efte Juizo, pofto que ©mo-
para o Ceo. do naõ efteja definido. 

492 Nem as razoens do 493 Mas de qualquer 
Author allegado, pofto que forte, que ©Senhor venha, 
taõ exímio, prova© o con- as circunftancias com que 
trario. A primeira he , que vem julgar na hora da mor-
para Chrifto dar efta fen- t e , he fem duvida { como 
tença, naõ he neceffario que dizia) que faõ muito mais te» 
venha em Peffoa. Mas tam- merofas,& tremendas, que as 
bemmõ hc neceffario ojui- do dia do Juizo. As circun-
zo Univerfal ^ porque jà to- ftancias, que fazem horren--
dos eftaõ julgados : & com do o dia do Juizo, íaõ a ef-
tudo he certo t que ha de curidade total, que entaõ ha 
baver efte Juizo, & que ha de fuceeder do Sol , o fan-
de vir Chrifto a elle em Peí- guinolento da Lua , a ruina 
íoa, fó porque elle© diz, A das Eftrellas , os bramidos 
fegunda razaõ he, porque íe do mar, & toda aquella dif-
aifi foffe , andaria Chrifto cordia , ôc eftrago da nature-
eomo em perpetuo movi- za com que fe ha de confun-
mento, ôceftaria no mefmo dir o Univerfo. Porem todas 
tempo em diverios lugares, eftas coufas verdadeiramen-
Mas aíli como o mefmo te grandes, & efpantofas, te 
Chrifto fem effe inconveni- nunca viftas , ainda que na 
ente, ou incomodo, le faz primeira apprehenfaõ pa-! 
prefente no Santiííimo Sa- recem muyto para temer , 
craraento taõ repetidamen- bem confideiadas em íi 
te; teem lugares taõ diver- meímas, & emfeuseffeitos,/ 
fos, & affi como vem à caza, te fins, antes faõ muyto para 
& à cama dos que eftaõ para focegar, & aquietar os ani-
morrer, para 0$ confortar mos, que para os intimidar, 

LU ij ou 
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^ ou perturbar. O --Profeta-,? 

Rey i fal laudo dos effei tos dor 
Juizo final, naõ como futu­
ro , mas como já paffados,i a 
modo profético , dizrrhuma 
coufa > admirável: Teria- tre-

•fat. muit , & quievü, cum exurge-' 
f.p. ret m judie tum Deus. Quan­

do. Deos veyo a. juízo..<a 
terra tremeo, 'teâquietouíe.' 
Que a terra trema,iquando 
Deos vem a juizo : & -qua-n* 
do todos os outros elemen­
tos confuzos, ôc perturba­
dos', ;te o mefmo Ceo -j '& 
feus Planetas padecem hum 
fracazo taõ geral, quer ella" 
faça'hum: grande abalo , & 
que naõ fó temas,, ôc trema , 
masife efconda debayxo dos 
abrimos, como quando foy. 
criada, teferfuma dentro em 
fi meíma j faz a terra o que 
deve, qu'j o cazo he para if­
fo : Cum exui.^ra m judt-
àum Dem. hím íe a terra 
nefte mefmo-caz,o tremeo : 
Terra tremuit: como logo fe 
focegou , ôc aquietou : Et 
qmevaf Tremeo à primeira 
vifta dos horrores do Juizo', 

«& aquietoufe logo; porque 
-todasaquelles prodígios, & 
-eftrondo do Juizo Uni ver-
^ fel, somados de repente, te 

primeiro 
na-- primeira., appt.utuittu»-
faõtemerofos, faõ horríveis» 
faõ tremendos :- Terra tre­
muit. Mas bem coníiderados 
es fim,,& effeit^s delles, an.. 
ies íaõ para focegar effe meí­
mo temor, & para aquietar 
os ânimos, que p^ra os in­
quietar, & perturbar : Tre-
muit) & quievit* 

495 E qual he a razaõ 
defte íegundo eíTeito, taõ di-. 
verfo do primeiro ? O Euan­
gelho ,o" diz: t.íunt figna m 
Sole, ò1 Luna, & Stella. To* 
das effas mudanças do Çeo, 
toda effa eícuri.dade dos A-, 
ftros..,' toda effa perturbação 
dos Elementos , íaõ finaes l 
Erunufigna Sinaes de que f 
ch?ga'.?o fim do mundo ,ü» 
réi-es de que eftà pgrto<odià-
do pfri-.t, finaes p:-.ra que to? 
dos eftejaõ notificados , te 
advertidos ( que.por iffo.íe 
põem os mefmos finaes no 
Ceo, onde poffaõ fer viftos 
de todos.) E hum Juizo, em 
que Deos antes de vir nos 
manda diante'notificar., & 
nos aviza primeiro ^ naô he 
tanto para temer. Muyto 
mais temerofo hc o Juizo 
particular íem effes affom» 
bros* do que o Univerfal com 
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elles. forque os;affombros, 
teterrores do Juizo Univer­
fal , íaõ finaes, te a.vizos para 
os homens, ôc o Juizo parti­
cular, a que nada diffo prece­
de, he Juizo feraavizo, Juí­
zo íem final. Pinta o Profe­
ta David a Deos armado de 
arco, ôc fettas,te as íetías naõ 
ÍÓembçbidas jà no arco, fe­
naõ .bervadas de venfios 
mortaes, ôc abraçadas em fo--

p-j go: Arcumfuum tetendit, & 
» f.pMavittlhm . &.ineopar.avit 

Vâfa mortis, fagitas fuás ar-
dmtibus effecit. £ que he o 
que faz # ou intenta Deos af­
fi armado, te com as íettas, 
jà poftas no arco t Hurnas 
vezes quer livrar-a feus ami­
gos, outras quer derrubar, & 
deftruir a-feus-inimigos. Se 
quer livrar os amigos, bate 
primeiro com as íettas no 
arco,& dá final; fcqücr de-
ftruir os inimigos , defpára 
íem dar final, & executa o 
golpe; •& antes de elles o 
fentirem, íe vem cahidos a 

% íeus pcs. Hüa, & outra coufa 
diffe o mefmo "David admi-

m. ravelmente • Dtdtftt- metu-
f9>6. eniibus te ftgmficatiomm , ut 

fugiam a famar eus, & libe­
rem ur dtltãt>tui>-Ji$agttt* 
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tua acuta pepuli fub te cadtnt Ppti; 
m corda mimtcorum Regis.q^S. 
De maneira , que a demon-
ftraçaõ certa de Deos Í eftar 
propicio, ou irado, de querer 
fal var, ou naõ querer íalvar s 

be dar final primeiro , ou 
naõ dar final Se quer falvar, 
dá íioai; & ifto he o que fera 
no dia do juizo: Erunt figna,. 
Senaõ quer falvar, naõ dà íi« 
nali te iftohe o que acontece 
no Juizo de agora. 

496 Os do Juizo Uni= 
veria] naõ podem deixar 
de eftar muyto prevenidos 9 

& com grandes difpofíçoens 
para a falvaçaõ ; porque haõ 
de morrer avizados d© to» 
dos aquelles finaes do Sol t. 
da Lua,do Mar, & de todos 
os Elementos. Porémr nòs 
como morremos ? O Sol ef­
tà muyto claro, o Ceo íem 
nuvem, a Lua como huma 
prata , o mar com© leite, te 
no meyo defta ferenidade 
do mundo, ôc noffa , dá ã 
morte fobre nòs , ôc-poem-
nos a juizo-: Cum dsxerintuTh 
fax , & femttas \,-^reptnttJ*l'5.* 
nus eis fupervíniet tnietitus.^' 
Quando eftivcrcna!>rnaisdeíp 
cuidados, ôc fe derem por 
•mais íéguros ( diz-r 5. Paulo .) 
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então virá fobre éíles a mor­
te repentinamente. Todos 
OS homens, ou quafi todos 
( ainda que nòs o naõ ima­
ginemos affi) morrem de re­
pente. Cuidamos, que íó 
morrem de repente aquelles* 
que íubitamente caem mor­
tos , aquelles, que matou© 
ràyo, abala, a eftocada, o de-
faftre ,a poftema ,que reben* 
tou, o bocado, qucfe atra-
veffou na garganta , a apo-
plexia, a pefte, o terremoto, 
©naufrágio, Ôctantos outros 
accidentes, ounaturaes, ou 
violentos,oucazuaes, a que 
anda expofta a vida, & nos 
deverão trazer em perpe­
tuo temor. Eftes fó cuida­
mos, que morrem de repen­
te , & he engano. Todos os 
que morrem quando © nam 
cuida vaõ, morrem de repen­
te. Os que morrera por via 
natural, huns morrem de ve­
lhice , outros de enfermida* 
d e : teque velho ha taõ de­
crépito, que naõ cuide, que 
ainda ha de viver alguns an^ 
nosf E que enfermo taõ def-
eonfiado, que naõ cuide, que 
ha de eícapar da doença, co­
mo outros efcapárão * por 
mais aguda que íeja; Os ma-

òprmeiro 
yores, & mais poder©fos, faõ 
os mais infelices, & os mais 
enganados nefta parte, por­
que não le lhe dà o dezen* 
gano, fenaõ a tempo, em que 
jànaô ha Tempo-., tequando 
as que devera© fer preven-
çoens para o Juizo^ por fal­
ta de juizo jà naõ íaõ prcven-
çoens. Oh quanto mais di-
toíos faõ os que haõ de 
morrer , & acabar com o 
mundo ho dia do juizo 1 
Erunt figna. Aquelles ham 
de ver os finaes no Ceo muy­
to antes da morte: cà tam­
bém íe ouvem os Sinaes na 
Parochia , mas depois que 
morreftes. 

497 Bem poderá Deos 
ordenar, que no mefmo dia, 
ôc na mefma hora, em que 
haõ de apparecer aquelles fi­
naes tremendos, fe executaf-
íe também o Juizó. Mas tem 
decretado íua mifericordio-
ía Providencia,, que entre os 
finaes, & o dia do Juizo haja 
mais dias,te mais tempo , no 
qual os homens, que entaõ 
viverem, fe preparem para a 
conta, que fe lhes ha de to­
mar. E efta he outra fegun­
da, & muy confideravel cir-
cunftancia, em que o Juizo 

par-
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particular agora hc mau hor- menos o cuidaõ : §ita hora 
rendo, ôc formida vel para ca- non putatis. A (Ti comenta o 
da hum, do que íerá. entaõ. Texto Lorinò, te,poderá ci-

'. para todos © Juizo Univer- tar a Saõ Boaventura, cuja he 
fal. No Juizo. Univerfal to^ efta interpretação taõ futil, 
mará» Deos conta, masdatà como verdadeira. .Quando 
tçmpo: no Juizo particular Deospedeeonta, tedàtem-
toraa conta, ôc naõ datem, po,, ainda os que tem^màs 
po > porque primeir© toma contas, as podem dar boas, 
o tempo, ter depois a conta, como aconteceo aquelle R& 
Hum,dos Textos mais no- deiro do Euangelho^ a quem 
taveis da Efcritura Sagrada, o Pay de Eamilias. diffe .• 
he dizer Deos, que como to- Redde rat tonem'vdlicattonts. L , 
mar tempo,, entaõ ha de jpl- E como teve tempo de cui- ^ ^ 

ar. gar os homens,, te ver íe íaõ > dar o que faria ,. achou tra* 
1 j juftos^oiunjuftos: Cum ac- ça deasajuftar* Porèmquan-

,cepero tempus , fgojufittias do Deos toma conta, & to-
judtcabo.. Deos para julgar ma juntamente o tempo ; 
naõ ha miftçr tempo ; por- Cum acctptro tempus. Entaõ 
que todas as noffas obras, pa- he muytcK* difficultofo dar 
lavras, ôcpenfamentos def- boa conta , entaõ nenhum 
de fua eternidade lhefacV, te que viveo mal,. a pôde dar 
foraõ fempre prefentes. Pois boa. E ifto he o que íuceede 
que tempo he efte, que Deos geralmente aos que morrem 
toma, quando ha de julgar agora, 
os homens, & como o to- 49$' Aos que haõ de 
ma ?-0 tempo, que Deos to- morrer no dia do Jiiizoavi-
ma „he o que muytos haviaõ- za Chrifto no noffo Euange-
mifter na morte, para ajuftar lho com efta comparaçam .•-
fuás contas. Eo modo -, com Vtdetvs ficulneam ,,&• omnes 
que Deos toma efte tempo, arbores, cum jam producunt 
henaõ lho dando, ou privan- ex fe fru&m , feita quta pro- M*tt. 
dú-os delle por- feus juftos pe efi a fias. Quando vedes , 24.31 
juízos, quando lhes vem to- que nas arvores começa© .a 
mar conta na hora, em que arrebentar).te-brotar QS fru­

tos, 
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tos , conheceis que o Veraõ 
eftà perto : pois da meíma 
maneira, quando vires os fi­
naes , que vos tenho d;to, fa-
bey, que eftá perto o dia do 
Ju izo : Sic & vos cum vtdert-
íu hac omma , fctote quta 
prope efi Regnum Def. Dc~ 
forte, que entre os finaes do 
dia do Ju izo , & o meímo dia, 
lia de dar Chrifto de efpaço \ 
quanto vay da Primavera ao 
Veram, ou do Varam ao E-
í t iô , & dos frutos verdes aos 
maduros. E a nòs , quando 
na morte nos vem julgar , 
quanto efpaço nos da , ou 
promette omeírno Chrifto ? 
O que deu aos íer vos da Pa­
rábola , 'quando lhes man­
dou , que eíperaffern por fua 
Vinda.0 Lucerna ardentes in 

^ " 1 ' - mantbus vefirts: <& V/ÍS fimi-
ies homtnibus expdíantibm 
Dominam fuum. Haveis de 
eftar-fempre efperand© por 
mim,-com as tochas a-cezas 
nâs!ínâos.' E haõ baftarà, 'Se-
ahor ,,;ique às tochas eftcjaõ 
preVenidns, ôc o lanie npa-
rèfriado • fenaõ- jà acedas ':• 
Ardemes f Naõ baftarà, que 
cftejaõ-arrimadas, -ôc promp-
•tas ,; fenaõ jà nas mãos .• In 
màmbfisi Naõ > diz Chrifto .• 

£>m. 

/metro «-> 
Haõ de eftar acezasf porque 
vos naõ promefto- o" efpaço,7 

que he neccíDrio para as 
acender: &• haõ de eftar.nas 
mãos; porque vos.nírõ fe­
guro o momento, quelhe ne» 
ceffario para as tomar:' :-Tan> 
to vay daquelle vir a efte vir, 
& daquelle Juízo a efte Jui-;x 

zo, Là haíe de efperar o tem­
po , que bafta para os frutos 
verdes amadurecerem : cà 
naõ fe eípera por frutos ma­
duros , nem ainda verdes . 
porque f c cor taõ as flores 
ainda antes deeftarem aber­
tas : Flores apparuerunt: tem-çcnt 

pus putatioms advemt. -%.\%, 
499 ^fta differença dos. 

finaes, que entaõ h - de havery 
& -rso^a nao ha yhe a que faz 
a-á.fí. renca dos effeitos muy- • 
to mais para temer no Juízo 
década dia, que no do fira 
do mundo." Que effeitos ha 
de caufsr nos homens a: vi­
fta daquelles fínae^JO Eu-
angéiijia o refere, por bem 
extraordinários termos; -A-
refcenitbmhomtntbus pta ti- '/ 
more, &' expeffatW4er\ qua 
fupervemeni umverfo OÍ bt. An*. 
daràó os homens afonitos,te 
mirrados com o temor, te 
cxpeclaçaõ do que ha de íer 

no 
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rio dia do Juizo, Atônitos} dia do Juizo pôde eftar ah> 
porque ninguém ha de ter 
advertência , nem coração 
para cuidar noutra coufa .• 
mirrados; pela;extrema ab-
ftincncia , ou inedia com 

da mais perto : & que pôde 
íer á manháa, ou hoje, & 
nefta meíma hora , cm que 
Chrifto eftá julgando muy­
tos milhares de homens? Aos 

que haõ de paffar aquelles Ninivitas,que eraõ Gentios, 
dias, mais rigoroíâ que a dos te ao íeu Rey, que era Sat» 
Ninivitas. Tudo ha de fer danapalo, o mais mao Rey, 
orar, chorar, batemos pey- & o mais mao homem, que 
tos, fazer penitencia, pedir ouve no mundo , deu Deos 
mifericordia, & aparelhar pa- de prazo quarenta dias : Ad-vomg 
ra a conta: naõ havendo ho- huc quadragtnta dies. E aífi o 2.4, 
mem capaz defte nome $ que Rey, como toda a Corte, no 
íe haja de lembrar entaõ do meímo ponto; fem efperar 
que foy, nem do que he, íe- mais , fe converterão com 

taõ extraordinária penitencia* naõ do que ha de fer, & do 
que eftá para vir; Quafuper-
ventura funt univerfo orbt. 
Parecevos, Chriftaos , que 
fâràõ bem eftes homens na­
quelle cafo, Ôc que teràõ ju-
fta caufa de o fa^er ?•• Nin­
guém haverá, que o negue, 
íe he que tem Fè. E nòs que 
a temos, porque naõ faze­
mos o meímo, ou alguma par­
te dittor Direis, que aquelles 
homens pelos finaes do Ceo 
faberáõ certamente, que eftá 
perto o dia do Juizo. Efabe 
algum der os , que o íeu dia 
do Juizo eftá mais longe f 
Naõ. fabemos todos com* a 

Que feria, fe Deos lhe-naõ íe-
guraffe, nem hum íó diafPois 
efte he o noffo cazo, & efte 
eftado, & contigencia , em 
que nos achamos todos, te 
cada hum. ,/ » 

500 Ouvi o dezengano 
de huma caveyra, que era,ou 
tinha fido de hum vivo, que 
morreo quando naõ cuida* 
va. 
Flores, fi feires unum tua tem* 

poramenfem: 
Rides , cum non fttforfitan 
, una dies. x r r, 
Se foubeffeis, que vos naõ re­
ftava de vida mais que huríi 

mefma certeza, que o noffo mez, havieis de chorar: & xx-
•/i Mmm des, 
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desy & andais alegre, & con- fto Senhor noffo, que á vifta 
tente, podendo fer, que vos dos finaes d© dia d© Juizo , 
não refte hum dia inteiro, todos íeus cuidados haõ de 
Queradiffera a ElRey Bal- fer banquetes, fcftas, vodas, 
thafar, quando com tanta fe- fabricas, & edifícios r como 
Üa, & alegria eftava brindan- fe os alieeffes da , terra efti-
do aos. feus Id©los nos pro- veffem muyto feguros,quan» 
prios vazos fagrados de ©ti- do jà as abobodas do Ceo 
r o , te prata , que Nabuco- eftaraõ cahindo a pedaços c 
donozor feu Pay tinha rou- Stella de Calo cadent. S. Ago-
bado ao Templo de Jeruía* ftinho diz, que tudo iftocaa» 
Íem: quem lhe differa, que a fará naquelles loucos a feita 
mefma; noyte daquella cea de Fè : & cu naõ fey o que 
fatal, era a ultima da íua vi- diga da noffa, nem do noffo 
da, teda fua Coroa í Nefte entendimento. Muyto mais 
banquete, em que era© mil loucosfomos, & muyto mais 
os convidados, diz o Texto , incrédulos; r do que elles haõ 
que cada hum bebia, coofor- de fer. Elles naõcreràõ o que 
me a fua idade; porem a mor- ha de íucceder hüa fó vez no 
t e , que rtaõ guarda efta or- mundo , fera outro cxem* 
dem, nem conta os annos , pio, nem experiência :& nòs 
fendo poucos os de Baltha- naõ acabamos de crer o que 
far,te © primeiro de feu Rey- vemos , & experimentamos 
nado^lhe apareceo de repen- cada hora , em tantos r te 
te coina balança do juizo na taõ formidáveis, exemplos^ 
maõ: Appenfus es tn fiaúra. Mas por iffo íaõ também. 
E na mefma noyte executou mais tremendas as ckcun~ 

2W. aíentença,telhetirouavida: ftancias do Juizo prcíènte> 
f-*7* Eadem mele mterfeêfus efi fabendo de certo, que he ho-

Batthafar. Iftoheo quefue- je para huns., à manhãa para 
cedeo aquel Ia noyte , & ifto outros,& que para ©sque naf-
o que fuceede cada dia , íem ecm©s , & vivemos nefte fe-
haver quem* íe dezengane. culo , mò ha de paffar delle; 
Somos como aquelles incre- Non pratertbttgmtratto hac r 

; àulos, dof quaes, refere Çhrii dome c omnia fim. 
*..-.- ( De-
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que commummente íe íalvaõ 

§. VI. ametade: De dous, hum: V» 
nus afumetur, & unusrelin- Mattl 

$01 Oeftc primeiro, & quetur: de dez,fine©: Qum» H-4°-
largo difeurfo, te da refolu- que ex eis erant fatua , fafj****' 
çaõ delle fe pôde colher fa- quinque prudentes. Efta he a *'*! 

cilmente a do fegundo, em mais provável, te mais bem 
que vos prometti moftrar , fundada íentença, te fe con-
quaes haõ de íer no dia do firma eficazmente do Tex-
Juizo os que haõ de ficar à to proximamente allegado. 
maõ direita, & quaes á ef- Na Parábola de dez Vir* 
querda. E para que efte pon- gens fal lava Chrifto Senhor 
to taõ importante fe enten- noffo, própria, & literalmen-
da com mayor clareza, veja- te, do dia do Juizo: Ôc naõ do 
mos primeiro, quantos haõ Juizo de todos, fenão parti-
de íer, ôc depois veremos , cularmente dos Catholicos* 
quaes. Por iffo fahiraõ todas com 
* 501 Os Thcologos dif- alampadas acezas , em que 
putaõ, quanto he o numero he fígnificado o lume da Fê. 
dosquefefalvaõ» & fazem Eporque Fé fem obras, naõ 
duas diftinçoens.* huma confi- bafta para a falvaçaõ; por iffo 
derando, & comprehenden- também aquellas , a qüe fal-
do todos os homens do mun- tou o óleo, ficarão fora do 
do, Fieis ,te infiéis, outra fe- Ceo, & fó entrarão as que o 
parando fomente os Fieis, & levavaõ prevenido. Mas íe o 
Catholicos Na primeira con- intento de Chrifto era acau-
fideraçaõ he certo , que o tellarnos aos Catholicos, & 
numero dos que"' íe condenaõ metemos hum grande temor 
he incomparavelmente ma- do dia do Juizo , como con-
yor; Todos fabeis , oue no ftá de toda a Parábola ; por-
dia, em que morreo SâôBer- que naõ introduzio nella O 
nardo, morrerão íeffenta mil, Senhor, que de dez íe falvaÊ 
& fó quatro fe fal vara õ. Dos fe íó huma,ou duas,te íe con-
Catholicos, fegundo muytos denaffem oyto; ou nove; fe-
Textos da Eícritura, pare ce> naõj ífüe íe falvaraõ finco > te 

Mmm ij fe 



it condenarão outras finco? 
A razaõ verdadeira he, por-

- que fó Chrifto Senhor noíío 
conhece, o numer© dos que 
fe haõ de falvar: Cm foli cog~ 
mtus efi numerus eleclorum 
in fuperna felicitate locmdus. 
E poftoque para o íeu in­
tento, & para o noffo temor 
fervia mais diminuir o nu­
mero dos que fcíalvaõ ; fe­
gundo porém a fua prefcien-
cia, & a verdade da fua dou­
trina, naõ o podia alterar , 
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com o leyte d i Igreja, & affi* 
ftidos com tantos Sacramen­
tos, ôc auxílios } fe lalve íó 
ametade ? Que de dez ho­
mens, que crem em Chrifto, 
& por quem morreo Chri­
fto, íe percaõ finco? Quede 
cent© fe condenem fincoen-
ta/VQue de mil vaõ arder 
eternamente no Inferno qui­
nhentos? A quem naõ fará 
tremer efta confideraçaõ f 
Mas íe olharmos para a pou­
ca Chriftandade , te pouco 

nem diminuir. Diz pois, que temor de Deos, com que fe 
de dez lefalvaraô finco, & vive , antes devemos dar 
fe perderão finco ; porque 
das Almas Catholicas , de 
quem fallava, ametade com-
mummente faõ as que íe 

grsças à Divina Mifericor­
dia , que admiramos defta 
juftiça. 

504 Ifto era o que cu 
íalvaõ, & ametade asquefe havia de dizer, fe pregara, 
perdem. como digo, em outro audi-

503 Conforme efta dou- torio; mas porque o dia he 
írina, que he de muytos San- de dezenganos, & oaudito-
tos ( & naõ amais eftreita, rioprefentetaõdiveríojnaõ 
fenaõ larga, ôc favorável! fe cuidem, nem fe perfuadaõ 
eu pregara hoje em outr© 
auditório, differa, que ame­
tade dos ouvintes perten-
ciaõá maõ direfta, & ameta­
de á efquerda. Confideraçaõ 
verdadeiramente triftiílima, 

os que me ouvem, que efta 
regra he geral para todos, 
poftoque feja©, ou fe cha­
mem-Catholicos. Affi como 
nefta vida ha grande diffe­
rença dos grandes, & pode-

te tremenda, que de homens roíos aos que o naõ faõ, afli 
Chriftaos, & Catholicos,alu- a ha de haver no dia do Jui-
miados com a Fè , criados zo. Elles tem hoje a maõ di-

.... M reit i j 
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feita; mas como o Munuo 
entaõ ha de dar huma taõ 
grande volta, muyto hcde 
temer, que fiquem muytos 
à eíquerda, Dos outros fal-
varíeha ametade , te dos 
grandes, & poderofos, quan­
tos ? Salyarleha a terça par­
te? Solvarfejia a décima ( 
Praza à Di v ina Mifericordia, 
que afli feja! O que fó di­
go ( ôc naõ me atrevera ao 
dizer, íenaõ fora,. Oráculo 
expreffo, ôc íentença ihfalli-
vel da íuprema Verdade ) o 
que fó digo , he que feraç 
muyto pouco -, ôc muyto ra­
ros, ôc por grande maravi­
lha. Ouçaõ os grandes , & 
poderofos naõ a outrera,fe­
naõ ao mefmo Deos no Ca­
pitulo fexto da Sabidoria : 

s g fVtf&fe aurem vos qui con-
.^'timtis multttudmem , quo-

mam data efi à Domino po* 
tefias vobis. Vòs Principes , 
vòs Miniftros, que tendes 
debayxo de voffo mando os 
Povos, vòs,a quem o Senhor 
deu effe poder , para man­
dar, tegovernar a Republi­
ca: Prabete aurem :• dayme 
ouvidos. E que haõ de ouvir 
a Deos, os que taõ mal ou­
vem aos homens ? Huns pre* 

Advem». -. *Âl 

gaõ do cia do Juizo muy.to 
mais portentofo, tetemero-
ío , que o que ha dè chamar a 
elle os mortos : Juduium 
dunjfimum his, qui prafunty 

fiet : exíguo emm^conctditur 
mifmcoraia : pottntes autem 
potenter tormenta patievtur. 
O juizovcom que Deos ha de 
julgar aos que mandaõ; & 
governaõ , ha de fer hum 
juizo duriflimo; porque aos 
pequenos coneederfeba mi­
fericordia $ porém os gran­
des, ôc poderofos íeráõ poi 
derofamente atormentados : 
Potentes potenter tormenta 
paiientur. Eisaqui em que 
haõ de vir a parar os pode­
res, que tanto fe dezejaõ^ 
que tanto fe anhelaõ, que 
tanto fe eftimaõ * que tanto 
fe envejaõ. Os poderofos 
agora naõ temem outro po­
der , porque elles podem tu^ 
do ; porém quando vier a 
Juizo duriflimo, entaõ veraõ 
fe ha quem pôde mais que 
elles.- Potentes potenter pati* 
entur. j , 

505 Mas fe erre poder 
he dado por Deos aos pode­
rofos ;. 6}uomam data efi ã 
Domino pottfias vobis. .-•: Co­
mo he ca ufa effe mefmo po-

Mmm iij; der,. 
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der, deq«eos poderofos íe rccimento, que fe naõ an*r-
condenem , ôc fejaõ podero- quile, naõ ha incapacidade, 
famente atormentados? Naõ que fe naõ levante, nao ha 
he o poder a cauía j mashe pobreza, nem miíeria, nem 
a oCeafíaõ. Ordinariamente lagrimas, que le naõ acref-
tantos faõ os peccados, co- cet item, naõ ha in juftiça, quo 
mo as occafioens : quanto fenaõ aprove, naõ ha vio-
mais, ôc mayores occafioens, lencia, naõ ha crueldade , 
tanto mais, & mayores pec- naõ ha tirania, que fe naõ 
cados: & naõ ha mayor, nem execute. E como eftes fam 
mais terrível oceafiaõ que os abuzos, os cxceffos, & 
o poder. Tentação , & po- as durezas do poder, juftif-
der ? Tentado „ & podero- fimo he , que o Juizo do 
fo? Tudoquant© tenta, & Omnipotente íeja durifli-
intentaoDiaboemhura po- m o , & que os poderofos 
deroío, tudo leva ao cabo, ( pois affi faõ poderofos ) 
ou feja nos peccados de ho- fejaõ poderofamente ator-
*nçm, ©u nos de Miniftro, mentados ; Potentes potenter 
Nos peccados de homem $ tormentapatientur* 
jfe fe ajunta o poder *com o 506 Eu naõ nego , que 
apetite, naõ ha honra, naõ efta regra poffa ter fuás ex-
ha honeftidade, naõ ha efta- ceiçoens. Nem a mefma Sa-
do, nem ainda profiffaõ , por bidoriü Divina o nega, antes 
íagrada que íeja, que íe naõ concede, aponta, & louva 
emprenda, que íe naõ com- muyto a execiçaõ ; mas ella 
jquifte, que fe naõ fogeite, hetal , que confirma mais a 
que fenaõ deícomponha. E mefma regra, Ouvi outra 
nos peccados de Miniftro4 vez,naõaoutrem i fenaõ a 
fe o poder fe ajunta com a meíma fabidoria Divina , 
ambição,com a foberba,com faliando nefte mefmo cazo 
o ódio, com a vingança, com no Cap. 11. do Ecclcfiaftès : 
a enveja^ com o rei peito , fgutpotwt tranfgredt, & mn Eeckf. 
Comaadulaçaõ» naõ ha Ley efitranfgreffustfacere maUi,x^ 
humana, nem Divina, qae érnonfecit: quis efi htc , & 
fe naõ atropele, nam ha me- laudabtmus eum ? Feca enim 

: i ,, mira-
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mtrobàâ in vita fua. Po­
derofo, que pode quebrar as 
Leys fem ninguém lhe hir à 
maõ, nem pedir conta,, & 
naõ as quebrou: podcrofo , 
que pode viver mal, & fazer 
com liberdade o que lhe pe­
de o íeu apetite , & nam o 
fez: Quis efi hc, é-laudahi-
mus eum ? Que homem he 
efte, para que o canonize­
mos: Fectt emm mirabilta m 
vila fua : porque fez mila­
gres na fua vida. Naõ fallo 
nos milagres deftes podero-
fcs j. porque deftes eftaõ 
eheas asCertidoens juradas.., 
ôc o que peor her as Hiftorias 
imprcffas. Sc os ouvirmos,, 
&. lhe tomarmos o depoi­
mento, todos faõ rec*liífimosr 

ôc íantiífimos: naõ, ha nel-
lespayxaõ, nem intereffe „ 
nem vingança,, nem mà, von­
tade; fenaõ. zelo, juftíçaipie-
dade„amor dobem eommum,, 
te todas as virtudes de hum-
Miniftro: Chriftao , te per­
feito. Mlis o Tribunal divi­
no, que fe naõ governa pelo 
que elles dizem, fenaõ pelo> 
que fazem,. & cites faõ os 
autos, por onde os ha de jul­
gar; vede, ôc ponderay bem 
© querdi?; §uis efihic ? Qpcm* 
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he efte ? Naõ diz : §lut funt 
htf Quem faõ eftes? Naõ rai-
la de muytos, ou de alguns» 
fenam de hum íó ,. te unica­
mente. E porque ? Porque 
poderofo, que poffa quebrar 
as Leys, & naõ as quebra: 
Cita potutt tranfgredt, & non 
efi tvanfgreffus. Poderofo, 
que pode viver mal, ôc fazer 
mal, & o naõ faça : Facere 
mah,& nonfeca. Efte tal, íe 
acazo no mundo1 fe acha al­
gum , he hum: Quis efi htc * 
E effe hum T naõ ordinaria­
mente , nem íempre , fenaõ 
por milagre: Fectt enim mi» 
rabata m vita fua^ Afli o* 
diz„& pondera De©s,que ía-
be tudo, & baftava íaber o 
que todos fabem. E como 
feõ taõ poucos, & taõ raro* 
os grandes; te poderofos, que 
fíaçaõ o que devem, deven­
do naõ íó dar conta das íuas 
AJmas, tedas fuás vidas, íe­
não também „ & muyto ef-
treita de todas aquellas , que 
tem debayxo do íeu gover­
no , ou do feu domínio : Ve­
de íe fera© muytos, os que 
no dia do Juízo fe achem à 
ma© direita?' 



4É>4 Sermaõ dô primeiro 
onde cahir , ahi ficará para 

§. VII. fempre. Efta arvore he cada 
hum de nòs ; cae, ou ha de 
cahir na hora da morte, & pa­
ra onde cahir naquelle mo­
mento, ahi ha de ficar para 

f of Mas porque efta re­
gra naõ hepara todos os ef­
tados , nem para todas as pef 
f oas; concluamos com huma fempre , porque daquelle 
univerfal, que comprehen- - momento depende a eterni-
da a todos, & pela qual pof-
ía conhecer cada hum o lu­
gar, que ha de ter no dia do 
Juizo Chrifto Senhor noffo 
deu hoje finaes para íe co­
nhecer ao longe © dia do 
Juizo: bem íerá, que fayba-
mos nòs também algum fi­
nal, por onde poffamos co-

dade. Sendo porém quatro 
as partes univerfaes do mun­
do , para onde pode cahir hüa 
arvore, o Norte, que hco 
Aquilo, o Sul, que he o Au-
ftro, oLefte, que he o Le­
vante , o Oefte, que he o Po­
ente: faz raCnçaõ, o Texto 
fomente da parte Auftral \ 

nhecer o lugar, que nelle ha- que he á direyta dó mundo, 
vemos de ter, & que feja ho- & da parte Aquilonar, que hc 
}e , pois o noffo juizo eftà a efquerda; porque o homem 
mais perto. Para efta demon-
ftraçaõ temos hum famofo 
Texto da mefma Sabidoria 
Divina, tantas'.'vezes ailega: 

da nefte ponto ; porque em 
matéria taõ grave ,-tetaõfo-
lida , na© convém, nem fe 
requere menor authoridade; 

_ , ̂ NoCap. i r. do£ccíefiaftés , 

íó pôde cahir pira huma de. 
ftas duas partes, ou para a 
maõ direita, com os que íe 
íalvaõ, ou para a efquerda, 
com os que fe condenaõ. 

508 Mas como poderá 
effe homem adivinhar efte 
grande fegredo? Como po­
derá conhecer defde agora o 

d iz afli : Si cecidera Itgnum lugar, que ha de ter 00 dia do 
ad Aufirum, aut Aquilonem, Ju izo : ôc fe ha de ficar á m a õ 
in quocümque loco .ceciderit•-, direita, ou á efquerda ? Tamr 
tbierit. Se a arvore cahir pa- bem difto quiz a Proyiden-
ra a parte Auftral, ou para a cia Divina, que tiveffemos 
parte Aquilonar , no lugar hú final muyto ciáro,te muy­

to 
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to certo: & effe heo myue-
riõ, com que o Efpirito San­
to o reduzi o todo à feme-
llíança da arvore ; quando 
cahe :• In quocumque loco cect-
dera lignum.Huma arvore an­
tes de fe cortar naõ fe co­
nhece muy to fácil, & muy to* 
naturalmente, para que par­
te ha de cahir? Pois afli o pô­
de conhecer cadn hum de fi 
dentro em fi mefmo. E íe 
naõ entendeis ainda, teme 
perguntais o modo j ouvio 
da boca de Saõ Bernardo, o 
qual com grande proprieda­
de^ clareza O enfina por eí-

jl(rffí tas palavras: Quo vero cafttra 
Sem. fit arbor, fi fctrevolueriSi ra» 
49.in.moyejus attende : unde maior 
UrP4rm-eficopai r amor um,! & ponde-

rofior, tndt cofuram ne âubi-
ítsv Se quereis fáber para on­
de ha de cahir a arvore, quan­
do for cortada , olhay para el­
la, ôc vede para onde inclina 
com o pezo dos ramos." Se 
inclina para aparte direita , 
para a parte direita ha de ca­
hir ;;,& pelo contrario, fe o 
pezo a tem dobrado para?a 
parte eíquerd a ,^da Ujieíma 
maneira ha*de cahir para a 
parte efquerda, te hüa, te ou­
tra coufa hefem duvida:M 

V9t. 
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duoues.Qlhe agora cadahum*' 
te olhe bem para a íua Alma, 
para a fua vida,ôc para as fuás 
obras, que eftas faõ os ramos 
da arvore. Se vir, que íaõ de 
Féj, de Piedade ,Tde Temor de 
Deos\\ de Obediência a feus 
preceitos, de Religião V de 
Oraçaõ, de Mortificação das 
próprias paixoens > de Vir» 
dade * de Juftiça, de Charida-
de,cm fim de pureza deeonf* 
ciência, de freqüência dos 
Sacramentos, ôc das outras 
virtudes, Ôc obrigaçoens de 
Chriftao, entendi, queper-
feverando, ha de cahir íem 
duvida para a maõ direita. 
Mas íe as obras pelo contra­
rio faõ de liberdade , ôr fei­
tura de vida, de ambição Vde 
cobiça ,de íoberba, deerive-
ja, de ©dio, de vingança,de 
fenfualidade, de eíquecimen-
t© de Deos, & da íal vacam, 
fem huma muyto refolutá, te 
verdadeira emenda .., ôc per^ 
feverança nella ; entenda da 
mefma maneira, que a ar­
vore ha de cahir para à maõ 
eíquerda, ôc que tem certa a 
condenação. 

509 Dirmeheis, ou dir-
vosha oDiabo, quevefrtrea 
arvoref& o homem ha huma 

Nnn gran-
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afó Sermaõ do prtmttro . 
grande difreren^a. Porque a ÍÁÍ/ÍÍ. Ba* emmfacmtit , 
arvore depois que ef&robu* nonp^cabtttsl aliando* Ste 
fta, tecrcfcida, naõ fe pode. emm abundante* minifirabi* 
dobrar; mas o homem, que tuv vobis mtroitus tn ater» 
he arvore com aivcdrio» te num.-iRegnum Domtnv nof» 
uzo/. de razaõ , ainda que /«*' & SatmatomJ^fuiXLVorim 
agora efteja taõ iaelinad* fl*~ Se duvidais , Chriftaos 
com ô pezô dos viciosrpara^ ( diz Saõ Pedro;) & eftais 
máõ efquerda, em. qualquer incertos, de voffa falvaçaõ, 
hora que fe quizer voltar pâ  appÜcayvos com todo cui-
ra a direita com, olarrepen* dadoa fazer boas obras , & 
dimento dos peccados , p te logoia fareis eerta. Aspalavráy 
emendadelles, o pôde fizer, certam, no Original Grego, 
AíBhe, ou aíli poderá fer ai-, em que efereveo Sâõ Pedro; 
guma vez, & afli o infinuou o ainda tem; mais apertada fig-
mefmo S. Bernardo , acref- nificaçaõ * porque quer dU 
contando às palavras referi- zer;firmam ' ,fiabtlem,immu» 
das: Sttã'mmfuerit tunc ex- tahilem: ifto he, taõ certa f̂ir-
cifa. Mas no dia do; Juizo me, tefegura, que fenaõ poí», 
veremos, que todos os Ca- fa mudar. E porque feguram* 
tbolicos, que eftaõ no ífrfer- tanto as boas obras a çerte- ; 

no-,-' os le vou. lá efta mefma za da falvaçaõ •, que a fazem 
coofiínea, ou efta mefma ten- infallivel, & immutavel? O 
taça©. mefmo Principe dos Apo-

510 S. Pedro^ fallaiídó. íiolos dà immediatamente a 
dâ certeza , 01?̂  incerteza da razaõ: Hac entmfactentes, non 
fal vacaõ ," te do modo com k peccabttis aliquando. Porque 
4 naõ fó a po .leremos conhé- fazendo boas obras com o 
íeer,m3sfazericertaa, dizef? cuidado, te diligencia, que 
tas i> notáveis fentencas; no digo,já.maiscahireisempec-
primeiro Capitulo da íua íe- cadograve. Donde íe íegui-

% pe.gvmdi Epiítoh '• §te{«pzopttr rà, tque 1 certamente ie vos 
tr. 1. faíres magis fat agite , ut abriràõ com largueza as Por-
loaiperbonaopera certamvefirêm tasdoOeoy &entrarcis ago-

vocationm*, & eltc~Üommfp> zaro Reyno eterno de noffo 
Senhor, 
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Senhor , te Salvador Jeiu boas obras,faz certa a fua faí-
Chrifto; Stc emm abundan- vaçaõ. 
ter mtmfirabttur vobu introi- 511 Amenor,oufegan* 
tus tn aternum Regnum Do- da propofiçaõ defte fyllogtfc 
mminuftrt ,& Salvatorts Je- mo, como verdadeiramente 
fu Chrifii. Comentando cí* he notável, afli parecetam^ 
te/Texto o Padre Gornelio bem difficultofa, fcnaõfori 
à Lapide (Author doutifli- revelação canonica, & diffi-
mo, ôc eruditiflimo, te que niçaõ expreffa de Saõ Pedro» 
nas Sagradas Efcrituras buf- com a claufula mais univer-
ca fempre o íentido genui- fal que pôde fer: Hat emm 
no, ôc foi ido} depois de dif- factentes : non peccabuis ali-
putar TheolGgicamente a quando. Eu bem fey, que as 
matéria, reduz a forma fyllo- b©as obras fó podem merecer 
glílíçatoda a fentença do A- àecongruo a perfeverança, ôc 
poftttlo, & diz affi: Hic efi graça final. Mas effa mefma 
fyÚ6gtjfms Santh Petn. Qui- congruência, a qual tem o 
cumque nonpeccat , feque pu- eífeito dependente da acei» 
rum a peccato confavat ? hic taçaõ, & vontade divina , 
tertym facit fuam vocatto- depois de S.Pedro declarar» 
mm, <& ei tf tonem , tum ad que ©dito erTeito he certo^ 
grattam , tum tonfequenter £ fica fora de toda a duvida, te 
ddglettarfi- atqui qutfatagit , contingência. Sendo pois 

ftudetque boms^openbus, hic afli ( como parece que nam 
nonpeccat: Ergo qmfatàgé, pôde deixar de íer ) toda a 

fiudetqut bonis opertbus \ ctr* eonfequencia das trespropo-
tam facit• fuam wcattonem, fiçoens 4o Apoftolo corre 
& ehtlionem. % Quer dizer ; formalmente; porque a ter-
aqueile, que fe con ferva íem mxa fegueíe com certeza da 
peccado, íem duvida faz cer- fegunda, te a fegunda da pri-
ta a fua falvaçaõ: aquelle,que rheira. A primeira affentao 
íe emprega com diiigeníçia fundamento das boas obras: 
em boas obras, conlervarfe- Ut perfaria opera vertam ve*• • 
ha fem peccado: logo aquel- firam vocatmiem, &• eletfw-
leVqucfeempregar âífi em nemfücmtis. A f egunda^ -

Nnn ij «ra 
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ftra o effeito das meímas ©piniani que eu muyto venc 
boas obras, quehe a perfe? 
vcrança: Hac emm factentes, 
WQpeccabttts aliquando. E a 
terceira concluo com o fim, 
te prêmio,da mefma pcríe-
verahça , que he a fal vaçaõ,& 
Reyno, do Ceo : %Stcanim 
abundanter minifirabitun va-
bts mtroitus tn aternum Reg-
númDommnofirií < > br. 

5.12 Com tudo vindo 
ao rigorofo exame defta cer 

ró , também he certeza. Per-' 
guutou huma vez meu Padre 
S. Ignacio ao Padre Diogo 
Laines (aquelle taõ celebra­
do Theologo do Papa no 
Concilio Tridentino ) qual 
de duas eícolheria, íe Deos as 
puzeffe na íua eleiçaõ.Ou hir' 
logo para o Çeo com Certe­
za , ou ficar fervindo a Deos 
nefte mundo com incerteza 
da falvaçaõ ? Laines reipon-

tcza, & da calidade, ou calt- deo; que efcolheria hir logo 
ficaçaõ delia; a fentença com- para o Ceo: S. Ignacio po-
tnum dos Theologos hc , que 
defte Texto de S. Pedro íó fe 
Convence certeza moral, quã-
ta podemos ter naturalmen­
te íem revelação. Compara­
da porém qualquer revela­
ção,, naõcanonica, com as 
boas obras; eu antes quizera 
a certeza dasobras,queada 
(revelação: porque a revela 

rém lhe diffe > que elle antes 
elegeria ficar fervindo a 
Deos, poftoque com incer­
teza de fe f alvar: Malkfe bea-
titudinis mcertum vivere, &t»off. 
intertm Deo mfer vire , ,quamS' fa 
cer tum ejufdem gloria fiatito"ak 
mori. Afli o refere a Igreja na 
Lenda do meímo Santo ; 
approvando, te canonizando 

çaõ naõ me pôde falvar íem efta íua reíoluçaõ. Mas fe efta 
boas obras, te as boas obras reíoluçaõ , ao que parece, era 
podem me falvar fem revela- taõ arriícada, como a loUva, 
çaõ. Outro&querem ,. que a & põem por exemplo a Igre-
certeza, de que falia oApo-

Aptta f|0i0 ^ fcja m a y o F qUC moral y 

nã ^. Porque com certeza íómente 
Corme moral, pôde fer a falvaçaõ 
Mito. incerta. Mas a incerteza da 

fal vaçaõ com boas obras, em 

ja? E com©: elegeo também 
efta part<í hum Efpirito taõ 
allumiado como o de S. Ig­
nacio , trocando a certeza da 
fal vaçaõ pela incerteza ? Por­
que a incerteza da falvaçaõ 

ío-
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fobre fervir a Deos, ,& tazer ellas confeguiraõ o efTeito,te 
boas obras ( como era nefte. fim da predeftinaçaõ, & íibi 
cazo) he huma incerteza tal, não em duvida , fenão certt-
que vem a íer a mayor certe­
za. Aflio julgou, & declarou 
logoomefmoS. Ignacio, cu­
jo juizo, & eípint© foy hum 
dos rnayoresOraculos da fua 
idade, ôc o fera de todas. 

51 j Mas porque a dou­
trina geral, em matéria de ta­
to pezo, naõ deve fer Herói­
ca, fenaõ vulgar, tealheade 
todar a duvida, ou con tro ver 

tudtnalter com toda- a certe­
za. Digo com toda ; porque 'P«f. 
o Doutor Angélico naõ li- ?*'*• 
mita , nem diftingue grão, oufü*** 
calidade delia. Mas-, porque 92;, 
alguns de feus Interpretes 
querem ,que falle fomente de 
certeza moral, que he o que 
commummente, te quafi íem­
pre íuecede; efta,quando me­
nos, hea certeza, com que 

üi i concluo o que prometti cada hum pôde conhecer ho 
com duas fentenças dos dous je, o lugar da ma© direita, ou 
Principes da Theologia , & 
Filoíofia „ S. Thomás, ôc Ari-
floteles. S.Thomàs no Arti­
culo oytavo da Queftaõ a.j. 

P.ThAiz afli r Unde Pradefitnaiis 
p.i.q. conanâum efi ad bene operan-
*!• dum,ér orandumy quia per hu-
* ' fitfntodi pradefitnatioms efife-

eíquerda , que ha de terno 
dia do Juízo. E porque em 
negocio de falvar, ou náo fal­
var , naõ he neceffar ia mayor 
certeza para o jufto receo > 
& cuidado de cada hum^tam-
bem efta deve- parecer ba-
ftanteatedos, paraodeíera-

âtoi certaudinaliter imple- penho da minha promeffa. 
tur. Tinha dito, que naor- Porque,, como diz Ariftote-
dem da predeftinaçaõ divi- les no Livro primèir©_ das fi­
na fe contem também as nof- thicas, nenhum Sábio deve 
ias boas obras, por meyo das procurar,nem dezejar mayor 
quaes fc alcança a falvaçaõ, & certeza , que a que pôde ter a 
fem as quaes íe naõ pôde ai- matéria, de que íe trata: Dtf- Arift-, 
cançar,&conclue, que todos aphnatt (fi emm tn tantumi.E-
fe devem applicar com toda certititdimm mnuaere fit-ttn-tbie. 
a éfficacia ao exercício das dum unumquodqne genus, in 
ditas boas obras, porque por quantum naim ar ei recipit. 



• f 14 O qüe^èftvViie, que 
cada hum olhe atentamen­

t e , tecom a devida confide­
raçaõ, para a Arvore da fua 
vida: te que examine, teveja 
fem engano do amor pró­
prio, fe os ramos das íuas 
obras pezaõ para a maõ di­
reita, ou para a eíquerda: Ad 
Auftrum, aut ad àqUtbnem. 
E para que efta vifta feja taõ 
clara, & certa,como quem vê 
de muyto perto 4 & naõ de 
longe* fó lembro por fim a 
todos, o que a todos pregava 

r .,„ yS. Toa© Biutifla ? Jamfecurk 
çt ad radtcem ar bons pata efi. 

Para qualquer parte, que a 
Arvore penda» te qualquer 
^que ella feji, jà o machado 
eftà pofto às raízes. Cada 
dia, & cadi h@rahc hum gol­
pe , que a morte eftà dando à 
vida. E reparem os que a fa­
zem taõ delicada , que para 
derrubar as arvores groffas, 
faõ neceffarios muytos gol­

pes, para as defgaáas bafta 
hum. Chrifto Senhor, Ôc Re­
demptor noffo, que tanto de-
zeja > & tanto fez, te padeceo 
por noffa falvaçaõ, tios de-
zenganoü hoje., que o noffo 
Juizo naõ ha de paffar dos 
cem annos: Non prateribrt 
generatio hac -, donec omnia 
fiant. Mas advirtamos , que 
naõ nos promete, que have­
mos de chegar a effes cem an­
nos , nem aos noventa, nem 
aos oytenta, nem a dez, *nera 
a hum, nem a méyo /an tes 
nos aviza, qUe © dia pò.le íer 
efte dia, te a hora efta hora* 
O mefmo Senhor por íua mi­
fericordia nola conceda a to­
dos taõ feliL , que todos ha-
quél le dia nm achemos à fua 
maõ direita, ôc nos leve com-
figo a gozar daquella Gloria» 
que fe naõ alcança, íênaõ por 
boas obras, ajudadas da fua 
Graça. Amerí. 

LAUSOEO 
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Í N D I C E 
Dos lugares da Sagrada Efcritura, 

Ôsmmerosnã fignificaõ folha, nem pagina, nem columna >few, onu-
mero marginal. 

Ex Libro Genefis. 

Gflp.i.i. INprincipio vreavit\ Deus volatilibus C&U>&beftUs^Hníverft-
yCalum f&terramyz^i. que terra. $$6. 

23. Tenebra erantfuper faciem abyf- Cap.2. 19. Omnequodvocavit Adamani-
$,dixitque Deus .fiett lux, &fatta m<e vivemis, ipfum *ft nomen ejus. 
eftl«x,i^. - %J. -

3. Spirhus Domini foscundabat rf- 19. Adduxiiea ad Adam, ut viderei 
•n^*4j; 545. v, r. ., qttidvecaretea.iy. 
4. Vidit Deus quod effet bonum. Câp.-^y, Seu emm Deus,quèdiriqu9eum* 
• ^99. \ quedtecomedetttts.xé1). 
lèv Fecit duo luminária magna , f.CurprutctfitvobtsDeufl.ZÓJ. 

:vluminare matas , ut praej/et dieiy 4. Nequaquam morte mortemini. 
•• luminaremtnus , ut praejfèi noãi. 26J. 

lio. Z i , J\iefortefhmat detigno viu, & 
21. Creavit Deus sete grandia. comedat , & vivai in aternuat. 
3tf. no. 

a'6. Faeiamtts kominem adima- 24. Collocavh ante Pai adifum Che­
guem , # fmÜitHdtnem hoftram , r»£«w , e^ ft«mmtutit gladium 
&- prafti pt fofas mam , & vola- ad cuftvdiendam "mam ligni vtu. 
alibúsCAh^é-be^iis., univetfoque líò. 
terra. ixo. Crp-8.9. Cum non inveéíJétUbi rtqmef-^ 

2.6. Vt prafit pifiibtts maris> & ctretpesejus.%^. ^ 
a Çap.n. 



Index f locorum 
Q i f u i f . á * Çujdt mlmm~p/ningat ad primogênita verrdidiflèt.Gi. 

Calum, 159. 34. .#*'"' p*™i pendem quod! pri. 
6. Ctxperunthoc faceye-, nec de/tfierit m^múvendidtlfet.^o. 

ácogitationibus fuis,donec esis opere Càp-27 ' 34- Irrugiu ebtmore magno , & 
complemt.l^. con/ternatuse/i.ól. 

7. Defcendamus• igitur•• ,, <2* c«»-- Cap. 29.25- Nanne.pro RachelÇervivitu 
fundamus línguas eorum. 2^9. i í í? *23 < 

%h. Non èfi in loco nofiro confuetudi-
,nis r uh minores ame tradamus ad 
tmptmr j j . 3 . 

Gap.31..tf.fu&ithat fomnus. aboculis méis 

37*-
cognatitne tua , et" <fc domo patrts. C i p . ^ . O v Ecce Dominus mem omnibus 
tut, &' veni interram , quam.mon- niihi tradíiis ignorai qmd habeat 
/fraverotibi.zSf, ihdamoffta; quomodp ergo poffum 

11. Seio qubd putchra fis mulier r hoc malum facete} 178.. 
Abraham bene ufí funt pxqpter il± Qiç,$%,%:.. Cognovtt eos, & non eftcognu 

€ap 

4 . Cujusculmenpertingat ad Calum. 
270. 

, 12. 1. Egredere de terra tua , $*/<*• 
ÍÍ4W te^m gentem magnam. 146. 

I . Egredere de terra tua. ,. tí* <& 

A»/». 44.4. 
Cap., i f . 16. Affligent eos qu*drigenw 

»*•,-.v-#s,#f > generatione amem quarta 
revertentur huc..d,jA.,. 

Gap. 17. í. QHi<tfeciftih(incr*mybeKedi~ 
(enter infemine tuo omnes gentes , 
/« //<«<««• vocabitur tibi femen 45% 

Gap. 18*33, Abiitqpe Dominps 91» 
Cap. 22. i.Tentawhf)ws Abraham i j \ ; . 

t.lolle' filium.tuHm , quem dtlexijli 
ifaac^4*4. 

2. 7V/é filiumr tuum unigenitum 
quem diligU Ifaac & ojferts illum 
in holocaxftunfupér unum montium 
quem; monfiravero tibi. z& t. 

.,12,..,., iVíW <ognovi qmd times 
Deum.A^x. 

16. 17. Quta fecifii rem hanc ybeJ 
nedtcam tibi, & muhip{icabojemen. 

^ tuumftcuhfieliaiÇaU 43.x. t 

18. 7« femine tuo benedtcentur omnes 
gentes terra. 310 

.Gap.&/r$4. Abiit parvi pendem, qmd 

iusabeis."i6f. 
1.1 Mérito hae patimur , «̂«4 
peccavimm tn. frairem nojirum. 
ISO. . . . • ' ' .., 

C3P.48.. 19. Sch.,filimitfcio..i%oi 
Q.-p.jp.. 3, Eleviteum.fopulusfeptuagmia 

dies. 4 5 6 . . ^ 
7.-9^ lejtunt cum eo> CMnElifemo­

res domus Bharaonts , eunãique 
maiores natu<iAz.gypti: habmtque in 
comttatu currus &equites. 4 f6.. 

I.O.. 11.. IJbi celebrantes exéquias 
ptantl.it magna.., atque vcbememi 
irnpleverumftptemMes. Qttodcum 
vídijjent babitatores terra Cbanaan, 
vscatum elinomenloçiditus r Pian-
cjus <ts£gypti. 4 5 6 . 

26. MortHUs efi Jofeph f & ex-
p/etis , Çjtnttsm , & decem. vita fua 
annió\ <& condtius anmattbut re-
po/itus, efi. in loculo in tAEgjpto. 
4f<5-

E i 

http://ptantl.it


Sacra ScriptwÀ. 

Ex Libro Exo?íi. 

Cap- 5-5- ( C ^ w calceamentum deptt-
^ deus tuu, .414. 

6. Ego fum Deus Patrts mi, 129, 
13. Ztow Panum"H;cfirorurn.mÍíit 
meadvostíl^. ! '~ 

14. Ego fum qui fum, 414. 
Cap. 7 .1 . ConfHtui te Destm Pharaonis. 

tf. 
Cap. 13.18. ArmatPafiendermt filii If­

rael de terra i/fgypti: 144, 
Cap. ao. 11.Vtfíj kngavus juper t erram. 

„ 464- : , 
Cap. 25.5. /*//« rubricatas, 400. 

11. Faciefque fupra coronam a». 
reamfercircuitum.%^. 

Ex Libro N u me ri. 

Cap. 16.48. O 7iw» intermortttos, {£* 
^ ^ vivenies deprecatus eít 

pro populo t & plaga ceflaviu 

Ex Libro Deutcronomii. 

Cap. 17.18. I ] ) Ofiquam federit in fo-r 
£ lio Regni jui 

libi Demeroríómium legit hujus , 
legetijue illud omnibus dtdeus vi' 
ta fuk, ut difcat timere D eum , 
titque declinei in partem dexteram , 
vel fimflr^em , ut longo tempor* 
regnet tffcíjr filiiejus, 25 4. 

21.23. Mtdediãus * Deo efi qui pen­
dei aligno.^ej. 

E x Libro Judicum; 

C a p . J . a o . Ç Tetlamauntes inordinê) 

^ 3 & CUTfH lm> J 6 Í • 

Ex Libro Rrgum 1» 

Cap. 9. 2 . ^ 1 On erat vir defiliis Ifrael 
| _ ^ melkr ittoyijfsx. 

G a p . i e . 2 3 . Stetttinmedtopopuli, &al~ 
tiorfuit mivtrjo populo ab humor» t 

&prfum. 381. 
2 4 . Certè vtdetis quem tiegit D& 

minus ,quoniam non fit fímilis illi. 383 
24 . Quoniam mn fit fimilis illi in 
omnipopulo. 382. 

Cap . if. 2-8. Scidit Dominus Rtgmm If­
rael ate hodie , & iràdidit illud 
próximo lub meliori te. 38 2 . 

32 . Sicctne feparat amara mm 2 

487- , . - . , 
Gap« 16.6 . NerefpiciasvtthumeMt, ne» 

que akitudinemfl atura èjtíi^mmám 
--'• àbjeci eum';qQli 
7. 'Nec juxta intuitum kominis eg» 
judtct: homoemm vidttea, qua pa­
rem , Dominus autem intuttur cer. 
401, 

Car-174©; Elegiiíéiqmnquelimpidifft-
mos lapides Àe torrente 145." 

Csp. 18. ?• Intermt autem David\& fo-
natas fmdus , diligtbat emm eum 
quaftanimam fuamf 421. 

Gap. 2 0 . 1 7 . Et addidit jmatas dxjerare 
David eoquóddiügeretíllum 4 2 1 . 

Cap^ 29. 6. Vemt Donttnu^qmareãuses 
'<*** \ tu3& bônus tn conffeüa meo fed non 

places• Sairapu i Seio quta bônus es 
tumocnlts mtis ficut Argeltts Dt-
mirti. 125. _ 

a ij Ex 
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Ex Libro Regum 2. 

Cap» 1 • -6. ' T N Óleo fuper te, frattrmi 
\Jf'fonathaydecvrenimis ,, 

&. amabitts fuper> amorem multe-
rum : ficut mater unieum. amat fi-
lium fmm , ita ego te diligebam. 
47°. ,:. 

JSap. -.f- Benedifti vos a Domino ,. qut 
fe6ifits,mifericordtams.hanGjíum Do­
minovejlro Saul, & fepelifits eum : 
f&:, nunc retribuet vobu Domi­
nus mtfericordtam, &. veritatem. 
461, 

Gap. 8. 17. fofaphat a, commentariis, & 
Saraias jcrtba.%^6. 

•f£bp.-.lf. 1%, Totó cordt uttivtrfw Ifiael 
feqmtur Abfahm.%^, 

,3a* Infatua quafo. Domine , conG-
lium Achitophel. 243. 

C3ap.i6.23, QuaÇiftqussconfulertt Domi. 
num Z$6. 

Cap. 17.14.. D o mini autemnutu difftpa-
tum efi.; conlilium Achitophel utile, 
*44> , -

ÍJQ. 38. Efifervus tuus Cbamaa , tp­
fi vadat tecum., & fac et qutdqutd 
tibi bonum vtdetur 4 4 

3&K QHÍdquid tibtyplaçuerit , quod 
, petierná me, impetrabis, 44.., . 

Inde^locorum^ 
nmit fuper nomen tuum, &m*gM] 

fie et thr.vtium ejus Juper thromm 
tu»rn.. 36. 

Csp.2.10- Ptutionem unamprteoratept 
confundasfaaemmea».x)0. 

,, xo. Peiittonem par vaiam. 106. 
C>p.H 4» tMerumque et uxores quafi rt-

gtnafepiingeni*..%. 
Cap.l i .B. &et<qui! confiliumfenmm} <jtii 

afhfiebam coram Salomone paire 
ejus, cum adhuc vtveret , & ai* 

, hibuit adolefcenw, 1Hl nutfiti fu-
erant cum eo , &• uffdiáant tlli. 
1x8. -V.. 

14. Pater meus coteidit vos fi*ge\lis, 
ego autem catam vos fcocpmtbm. 
127.-

Gap.22. 20. QuU• decipiet Acab Regem 
Ifrael; ut afcendat, & cadat in tta» 
moth} 223, 

21 , Et dtxit unus verba huJHfm-
dhi&aliusaltter.x^ 

22- Ego deçipiam iüum '. egreditr , 
& erojptritusviendax- tn ore.omnim 

Prophetarum eius. 234. 

C*P 

Ex. Libro > IVcgqm. 3. 
. s i -

1,37; f^kVomodófuit Dominus -cU*. 
\ f t Domino meo Rege, bçjít 

cum Salomone ,nefnfubli-
tnius faciat foUtun- ejus á,folio, Df 
mmimú-Rei^ Dauid, 45. 

47. Amplificet Deus, nomen Salo-

Ex Libro Tobiae. 
* 

Gap. 6. .8.. f^Ordiáejusparticulam.ft 
\^j.fuppr carbones ponas, f»> 

mus ejus extncat omne genus d*? 
moniorum , &, fel valei ad mgtn-
das oculós, inquibHs.fuerit.al^t 
efrfanabumur. 3^0, 

Ex Libro Efther.. 

Cap. 7. 8; ^ ~ ] Ecdum verbum de ort 
Regü txterat, & falir» N 

opirueruMfmemíJus. 459- Ex 
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Ex Ltb o Job. 

Car-J7 3- O ®"e meiux,a te-^ fujuí-
f^ vis rtianui p7u^net contra 

WÍÍ.2J0. 
CaP J2 x%' UHare perfequimtnt. me, ©* 

lurnibusmeufaturamiM. 348. 
Cal--3^. io- Ctrcumdedi tllua , terminü 

juu tedtxi, huc vtmes, CF non proce­
des amplias. 1Q2. 

Cap.A.IB. Eifitiuciam habet quodtnfiuat 
'jvrdanitui os ejus. 13 . 

Cap-4x.1i" Venerunt aA eum omnes ami-
ct , & eoçnatt ejus., cognovtrmt 
tumprius. 167. 

'Ex.Libro Bíàlmoiurrk 

PAI. 2.6. £ ? Go amem ccnfiitutusfum-
|~V Rex-ab eo [uper Sim Mon­

tem òanctum tjus : Dominus dtxit 
adme.,fiiius meu>es4u. j o . 
10. £í K»/JC Ã<g« tmtlltgtte., Í>'«» 

dtminiquijuduatii terram. 30. 
Pfal. 4.3. VtquU dtttgttis vanitatem , tíb" 

quiritumendacium. 404 . 
3. Eilii hominum ufque quo gravn 
cordt, »r ^pid dtltgitts vanttatem. 
67, 

Bfal.7.5. $ rífl|í//Wf retribuemibus mihi-
mala,, decidam, mento ab • inimtcU 
tnctsinams464. 

2 4 .Atcum.fmm fetendii , # M ~ 
ravit ülum , &,.ineo^paravit z-aja-
mortts, fagutasfuai ardenttbus (jfe-
(1V495'. 

P/ai, 10.6. Piuet fuper peccateres hqueos. 
191 

.™*al. i,i, 37. ^i/írw w«/w »*«/, w *"fc-

Sacra Sctif tura. i 
. á«í/a»«a<íw.344'^ 

Fiai. ,3 4 A ' » ' ^ ^ - » " ' * w ' 

P í a ] . i . r Í 4 4 ^ » ^ « w » ' ^ « . Auífita» 
tHumvidertiorr»»*»*"»-**' 

Bfal.17.12. lenebrojaaquamnubéus a» 

eru %òf. . , 
Piai. 21.-5. tiatmenfa eorum tn laqueum. 

Pial.»i?io. ^>W« *í* ^ * * * 

Pía l . aa .g . . ipfcdtxn&^H»»!*6' . 

ctlla.&ignoravi 4U- . ,. 
mx.&.b.Doimi»'*-^^'?;-

0í- .«. tua. ufane aa tiUvtt. 
efr ventas tua n\i? 

^^Nmabfcondirmferkordtamm' 

am , & veritatem tuam a cw/,M 

multo. AAÓ. ,-. A 
Pfal.38.7- tt ignorai cuicongregaht ea, 
p r a i a s * . Ego autemmendicuffumt (Sr; 

paupar, 211« y tub 
Bfal. 4 4 6. 5*g««- ***••*<*'* W " £ _ ' 

r7 «ufa»* *« «r«*. inwtfor»» **-

£ ; % * J t f » adextrUmt 
invtfiitu deaurato (inumatavartet 

tare. i ô . • 
14 0*»« decor ejus ab mtus m 
fimbrits. aurtu tmumamtüa va-
ttettte. 18. ' , . , ' „ A 

, 4 Omm* gloria ejus flu Reg" «* 
intus. 19. 

16 Memores erunt tiominu tut . 
propiaea \opKltior4tdmtut i»*«. 

3 ^ ••: 1 7 7>r* 
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Jhdex locorum 
J7. Pro patribm tuis nati fum ttbt 
SA/È.389, 

* • ial- 59. 6. üediftimementibus .te fignifi-
ctttionem , «í fugiam afacie arcus , 
& liberenmr dileüitui. i±f)$. 

rPiarl.6i. 10. Mendaces filn bominum in 
' fiaterts, ut decipiant de vanitate 

inidipfum. 66. 
19. Mendaces fílti hommum in fta-
teris 33a* 

Pfal. 71. 3. Sufeipiant montes.pacempopu­
lo , é" collesjuditiam. 440. 

7. Orietur in diebus ejus jufiitia, & 
abundantia pacis, 440 . 

8. Domintbitur â mari ufque ad 
maré , & aflumine ufque ad tér­
minos ar bisterrarum-,. i y j , 

Pfal. 7*. 28. Mihi autem adharerc Deo 
bonum efi. 360. 

Pfal. 73-23 Superbia eorum afcenditfem-
fer.r-jo, 

74.3. Cum açcepere tempus,ego jujti-
tiasjudicabo. 497. 
75. 9. Terra tremuit.& quievit.dum 
exurgeret in judicium Deus 493-

-Jj.. 71. In intelletlibus manuum fua-
rum deduxit eos. 2 <cz. 

83. 12. MtfericorUiam , & verita­
tem di/tgit Deus. 446 . 

Pfal. 87. I J . Nunqutd mortuis facies mi-
rabi tia} 4^-3. 

12~ Nunqutd narrabit aliquisinfe-
pulchro mifencordiam tuàm , @r 
veritatem tuam tu oerditione? 4^3. 

Pi il. 83. 1 f. Mifericordia, $* veritaspra • 
cedemfaciem tuam 416. 

49* •^* , í -'fi homo , y** roí/rl , $* 
KÚ« vtdebii mortem} 111. 

Pfal . 8 9 . 4 /1////Í d».;/ ante óculos tuos tou-
quam dies. 471. 

Pfal. 

Pfal.. 

Piai . 

•Pfal. 

P.ul 

•[,1.103.19. Sol cognovití oscaftm fu*m> 

4 a 7 -
100. ••!• ü , * ' í Dominus Domino mei, 

káeà dextr.ismets.\g. 
113.1 . Non nobis Domine, non no. 
bis , fed nomim tuo da gloriam fuper 

• s mifericordia tua, &veritate tkaj 
446. 

•«. fhtid efi tibi maré, quòdfugifti, 
gr tu Jordanis quta tonverfus es 
retrorfumi 23 . ' 

•7. Afacie Domini mota efi terra,i 
facie Dei 'jacob. 23. 

P l a U 1 1 6 . i« Laudatt Domittumomnes 
gentes, quoniam confirmai a efi fu­
per nos mifericordia ejus, & ven­
tas Domini manet in aternum. 
446. 

Pfal. 118. 24- Confilium meum juflificA-
tienes4ua.Z)6 

Ú6. Quia mandatis tuis credidi. 
x68 

96. Omnis confummationis vidi fi­
nem , latum mandatum tuum nimis. 

4*8. 
170. /»fr« poffulatio mea in confpt-

iluiuo. 106. 
137.2. 5«/>?r mifericordia-tua, & 
•verttate tua , quoniam magnífica-
fii fuper omne nomen tuum San-

Mum. 446 . 
138. 6. Mirabilis fatta e& (cienti* 
tuaexme* 377. 
14-5".'3. biolite eonfidere tn principi-
bus3 tu qmbus non efifalus. 22-

Ex Libro Provcrbiorurti. 

' ap. 19.17 P? esncratur Domino qui 
£/ mifereturpauperi. 464. 

(Jap̂  

Pf A 

Pfal. 

Piai 



Sacra 
Cf.t7.10. Amicum tuum, & amicum 

patfit a .n i e mtferis. 129.. 
Cap.31.10.. AUúuremfortem quisinve. 

meti 5. 
13. OperaUefl conftlio^ manuum fua. 

rum. 1^1-
14. laãa efi qu*fi navis- iníiitoris 
de longe portam panem fuum-, 

306. 

Ex Libro EccltíiafreSi- ,, 

<Cap..í..i. Erba EpclfMa, filé 
David Regts Hierufa­

lem'.- limita* vanit atum ,.&; omnia: 
.'}• vanttas. 6f. 

2. Fanitas vanitatum , (& omnia 
I':•' vmiw- 544. n . :-.;.-'.. < ; , , . . ; 

4 Generauo pratent ,-genee.atio ad» 
veniu 474-

4. Generattopraterit, generatio- ad-'-
venit, terra=autem tn aternum fiat.. 
483. 

Capíli.^.St çeaderú Ugnum ad] Auftrum^ 
aut Acjuilonem , in quosumque loco 
cecideritiibterit..joj.. 

Ex Libro Canricoium. 

€ap.!»4* V I Igra fum ,.fedprmofa , 
i j \ ; - ficut tabernacula Ce dar, Gap.6-6 

ficut pelles Salomontí. 40Q. 
7- St ignoras te, o pulcberrimainte?' 
multert s., 412. 

o. Quem eiligu anima mea, 4.12; 
9- Ecfuitatui meo in cumbus Pba> 
raonts affimilavi te , amiea me*.-
loz. C.\. 

Vap. 2. ç. Qtia amore:langueo; 192 
J. fa/çífí w # üoribns , fiipate me 

Seriptwa,, 
malis'\ qtteamortlanguto. 433 . 

12. ü&r« apparuerttht tn terra nof. 
tra , tem pus putationis- aavemt. 
498. 

Gap. 3 6 Q^a e/l ifia^qua afcendit ptr 
defertum ficut vírgula fumi en 
aromattbus myrrha , & thuris.' 
304. 

Gap.4;4. Milleclypeipendente» ew emnit 
armaturaf.orttum.fi. 

6: t^adam ad montem mfrrhat & ad 
collem thuris. 304. 

Cap. j . 5. Surrexittt aperiremdileão, <tf 
^ declinaverat,, atque traufíeraK 
192-

7.. Percujferunt- me , & tulerunt 
palltum meum cufiodes murorum. 
192. 

8. Adjmo vos filu> Hierufalem (i 
••-.-• invtneritisdileüum, utnumtettsei, 

quta amore langueo. 433 -

Gap-6.9- Qua efi t/tarquaajcendit eleUa 
utSol. 3 1 . 

9. Quír efi ifia , qua progreditur 
quafi Aurora con furgens, pulchra ut 
Luna, eliílaut 5o/. 298. 

Cap.8.14, Fuge dileíte mi. 192. 

Ex Libi o Sjpientiaft 

Rabeie aurem vos qui con»: 
tinetismultitudinewh, -quo­

mam data efi a Domino potedas 
vobis judiciumdurtffimum his,qui 
prafunt rfiet , exiguo emm concedi* 
tur miferuordia , poterts atttem 
Potenter tormenta paueniur-, 504. 

505. 
G;tp, 19.7. Campus germinans- de fi&fun» 

domarts. z2. 

Ex 

http://Cf.t7.10
http://armaturaf.orttum.fi


Index 

Ex Libro Ecclellaftici. 

Gap. 3• * « T Vdicium PAtris audite filii, 
1 & lio factte, ut faivi fins. 

Çap. I i . i. Sapienda humiliati exaltabit 
caput illius, & tn medto magnato-
rumconfedereillum faciet. 396. 

2. Non laudes vir um tn jpecie fua., 
neque fpernas hominem in vt/u fuo. 
400. 

Cap. 12. 10. Non credas invmico tuo in 
.̂ aternum. 283. 

Cap. 24. ig , Inelellisméis mitte radices. 
Xl8 . 

Çap^gi.y. Quipotuittrmfgredi, & non 
e/i tratíjgre/fusffacere mala , & non 
fectt, quis^eíi hic , & laudabimus 
•eum,fecit emm mirabtliainvitajua. 

C S°6o 
Vap.32.28. Quieredit Deo,at tendit man-

datis. * 68. 

E x Prophet-ii Ifaias 

Gap. 1.3. /*^\ Ognovit bos poffefforem 
\^jfuumf & afinus pnzfepe 

Domini fui, Ifrael autem me non 
cognovit. 171. 

Cap. 7.11, Pete tibi fignum d Domino in 
profundum infemt , five in excelfum 
fffpra. 10 y. 

• - H . Non petam.iQg. 
• P' 9" 3 • Mtiltipltcafii gentem , & non 

magnificafii latittam^Si). 
V*p. 18. x. he Angelt veloces ad gentem 

expetlantem. 1 y 1. 
Gap,.43.24. Servire meftsifii in peccatU 

tuts.z~$. 

hcorum 
Cap. 45*. 1. Chrifiomeotyro.7. 
Cap. 53- 2. Vtaimuseum, &nonerataf 

petlus, quafi abfconditus vultus ejus" 
4>9-

8. Quta abfctfus efi de terra vivei' 
tium 439 . 

8. Generationem ejm quisenarrabWi 

45V 
C';p. 65 .21 . Ab» adtficabunt, &alius ha-

bitabit , w<?» flantabmt, & alius 
metvt. 486. 

E x L ib ro fercrnise. 

G ; p , 1.6. 1 ^ 7"«fcw ^ , A, A, Domine 
j \ Deus, quiapuer ego fum. 

148. 
Cap- 2.13. Magna efi velut marécmtritii 

•tua.-^Qj: 

E x Prophct i Í Danieíiíé 

Cap. 3. J<J. T > Enedicite cete, & omnia 
~ J D £#<e moventur tn aqttis 

Domino 336. 
C ^.4 ,24 . Peccatatua eleemofynis redime. 

214. 
Cap.5 17. Appenfusesinftatera foo . 

27. Appenfus es in (latera, &in-
venms es minus babeis. 38 5. 

30. /* «4<fcx» wc#<? interfeãus efi 
Balthafar. 5-00 » 

Ga p. 12, 3 . Quafi fielU in perpetuai 4ter-
nuates. 161. 

E x Prophetia Ofea* 

Cap.13.14. C ^* " 
.£j*8. 1 

wor/ tua , 0 W > 
195. 

Ex 



ExProphetia Amos. 

Saem Scriptttf*. 
tiü Hienfoljma cum ilk. 45* í 1 

19. Defunãi funt enim qui quirti 
bant animam pueri. 359449. 

Cíp- J« ll' V\Omos quadro lapide xo. Defunfto HeredW^q, 
\_J adificabúis , & non Gap. 4.1. DuctusefifESVStndefertHntl 

bitabitis in eis : vineas piam abi 
tis amantiffmas , & non bibetis 
vmumearam.486. 

Ex Prophetia Jonaei 

Cap.*4- Á Dhuc quadragima dies. 
í\ 499-

Cap«3«5- Capit fonas pradicare tttnere 
mias diei , & çredidermt -viri 
Nmivita inDeum. x8f-

Ex Prophetia Michasae. 

Cap. 5.1. VZ Creffus ejusab inttio ádi^ 
f^ ebustttermsatis. ^pZ. 

Ex Frophetia Habacucl 

Cap.1.1 

3, Sifilius Dei es , dio ut lapidei 
ifiipanes Ham. 55.2 f. 

8. Affumpfit eum diabtlas in mou* 
< tem excelfum , ejr ofitndit ei om* 

nia regna mundi, ejr gloriam «« 
rum. 375. 

10. Dominum Deum tuum aào* 
rabü, '& illifolifervies. j 8 . 

21. Reliãis retibus , & patre. 
208. 

Cap.J. 13. Quod fi Cal evanuerit, in qut 
falietur f Ad nihilum valet ultra , 
nifi ut mittatur forai , & concitU 
cetur ab hominibus. 331. 

23. Si offers munus tuum ad al­
tare, re/inque ibt munus tuum, ej'j 
vade prius reconciliari fratri tut. 
288. 

42, Quipetitáte ,daei.ZOg.-
44. Ego autem dtco vobis : dili» 
giteinimicos vefiros- 288. 

C^p.6.24. Non potefiis Deofervire , & 
manimona. 272. 

X4. Nemo fotefi duobus domina fer­
vire. 272. 

25 Aut unum ódio habebit , & 
alterum diliget , aut unum fufti-
nebit,& alterum contmnet.xm\* 

Cap.8 24. Ipfeverb dermiebat.^yi. 
Cap. 10.28. Nolitetimereeos,quÍ4>ccidunk. 

cor pus. 22. f , 
Cap.2.x. Vidimusftellamej*s,& veni- Cp." 11.27. 0mnia míhi tradiia funt á 

mus. 160. Patre meo.jf, 
3- Tnrbatus efi Herodes, & om» *8. z». Venite «kmir WW , f" 

N médio annorum notum 
_ fades. 47O. 

Cap. 3.8. FiamfecifHin mariequis tuis, 
& quadriga tua falvatio. 150. 

I 
Ex Prophcti 3 Malachiae. 

Cap-. 4.2. O Anitas inpennis ejus. 149. 

Ex Divo Matthaeõ, 

Cap. 1.1. Yü Mi David, filti Abraham F ]Iliii 



Index 
laborai ts , &\onerati efiis , & ego 
refieiam vos : tollitejugum meum fu­
per vos i & inveniet'4 requiem ani-
mabusveftrU. 269. 

Cap . 13. 28. Vis, imus, & colligimus caí 
122. 

2g. Aitillit. Non 122. 
29. Ne colligentesz.tz.ania, eradicetit 
fimut & triticum. 122. 
30. In tempore meffis dicam mejfori-

bttt. i 2 i . 
44. Quem qui invenit homo. x 19. 
44 . Vadit , & vendit univerfa , 

qua habet, & emit agrum illum. 
219. 

4f. Simile efi Regnum Cahrum 'ho-
mint negotia/ori, quarenti bonas mar-
garitast inventa una pretiofa mar-
garirâ , dedit omnia fua , & compa-
raviteam. 76. 

' 47 . Sagena miffk in maré. 3 3 f. 
48 . Cotlegerunt bonos in vaCa. , ma-

los aut em foras mifêrunt. } } f. 
C a p . 16.16*. t^os autem quem meejjfedicitUi 

Tu es Chriftus Filius Dei vivi. 

d 6 4* 
18. Tu es Petrus , rjr fuper bane 
petram adificabo Ecclefiam meam. 

139-
£ 4 . Si quis vult ventre p*H me , ab-

neget femetipfura, & tollat crucem 
fuam^zjy. 

2.6. Quid prodefj- komini, fi ttniver. 
fum mundum tucretur, anima vt-
rò fua detrimmtum patiatur. 6u 

e» Xf7* 
Cap. 17.4. Domint bonum efi nos hic effe. 

406. 
C a p . 1 a» 1. Qui* putas maior efi in \Regn<i> 

Caiomm? $& 
,úV <j 

Jocarum 
3. Nili effciamtnt fícut parvuli *nn 
intrabitts in Regnum Calorum. 
2 7 1 . 

Cap. 19.21. Sivisperfeêius efiètvendequa 
babes, & da pauperibus. 209. 

X7, Ecce nos reliquimus omma , & 
fecuti fumus te : qutdergo [erit nobis ? 
391 . 

x8 . Sedebttis fuper fedes dmdecim. 
39*-

X9. Centuplum ac et pi et , & vitam 
«temam poffidebit .274 . 

Cap. 2o-16. Mulú enimfunt voe ali, pau-
ei ver o eletli.^61. 

2 1 . Ad dextram,&finiliramin Reg-
notuo. 107. 

22 . Nefcitúquidpetatü, 111. 
X3. Non efi meum dare vobis, fed 

quibus paratum efi á Patre meo. 
376. 

Cap.22 .2 . Regitquifecit mptias filiofm 
8. 

11. IntravitRex ut videret difim» 
bentes.S. 

Cap.24.2,z. Vidctis fictílneam, & omnes 
arbores, cum jam produeunt ex fe 
frutlus, jeitis quia prope efi afias, 
4 9 8 . 

35. Amendico vobis. 476. 
3jr. Scitote, quia prope efi [injamü] 

490. 
37. Sicut fuit in diebus Noe\ 

487. 
40 . Vnus affumetur, $* unusrelin-

quetur. 5 0 1 . 
Ca p. 25". 1. Quinque autem ex eis erantfa» 

tua,& quinqueprudentes, j o i . 
é. Eccefponjus venit 4 9 1 , 
9 . Ne forte non [uffiàat nobis y e/r vo­

bis. 84. 

.11. Çaufa 
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Sacra Scriptura. 
*. \\.CUufatftjmua. 393. 

Í6. In cárcere eram , & venifiü ad 
me. 12.1. 

39. Domine, quando te vidtmus in 
cárcere, & ventmus ad teí 222. 

Cap.26.9- Vi HH*A perditio hac ! Potuit 
enim mguentum ifiud venundari 
multo,&aari pauperibus. 4 4 3 . 
10. Opus emm bonum operata efi in 
Wf.447. 

12. Mittens hac unguentum hoc in 
corpus meum ad fepeltendum me fe 
cit. 

E x Divo Marco? 

Csp.J.7. T 5 %***mi/tricordes,quoniam 

D? ip(i mifericordiam eonfe-
quentur, 463. 

Cap. 10.14 Sinite parvulos ad me ventre 
taltum efi emm Regnum Calorum, 

2J . Foramen. 271 . 
30. Centies\iantum mnc int empar e 

hoc, & infaeulofuturo vitam fiter^ 
nam,zm\ 

31. Pcrcutiam pafiorem v & diíper- Cap. 13.31. De die autem illo, & hora 
gentur oves. 264. 

31. Omnes vosfçandalum patiemini in 
me in t/l a notle. 264. 

35", Similiter omnes difcipuli dixe-
rum, 264. 

50. simuc ad quidveniftt? 418. 
51. Injecerunt manus in fefum, & 
tenuerunteumm. 1S1. 

Çap. 27. $• Projetlisargenteis in templo. 
272. 

5. Laqueo fe [ufpendit. 191. 
6. Non licet eos mittere in core bonam. 

272. 
7. Emerunt ex illis agrum figuli in 
fepubur^m peregrtnorum. 

3 J . Diviftrum fibt ve/itmentamea, 
& fuper vedem meam mt/erunt for-
tem. 84. 

40. Salva temetipfum, & ttos. 187. 
42. Altos /alvos fecit, fe ipfum non 
petelifahu m façere. 187. 

42. Sifiltus Dei efi defcendat de cruce 
& credtmus ei ? 77. 

5 2. Monumenta aperta funt], & mul­
ta çorporajan£lorum,qui dormierant, 

furrexerunt.z~~. 

nemo/cit, neque in Calo, nequefilius, 
nifi Pater. 473. 

Cap. 14.8. Voluh pravenire fepulturam 
meam. 448. 

37. Sic non potuifit una hora vigilarc 
mecum} 3^6. 

64. Cendemnaverunt eum effe reum 
mortis, & cceperunt quidam çonf-

puere eum , & velare faciem ejus'. 

459-

Cap 

E x D i v o Luca. 

1.30. \ Fe gratia plena. 290. A 
31. Ecce concipies, eS" parles fiiium} 

& vocabis nomen ejus 9ESVM s 
hic erit magnus, & filius Altifíi-
mt vocabitur : dabit illi Dominus 
Deus fedem David patrü ejus, & 
regnabit in domo Jacob , & regni 

' ejus non ertt finis. 5 3. 
31 . Inviniíii gratiam apua JDeum, 

2 9 0 . ''•« 
Cap.2.7. Quia non cr ateis locut indiver-

forio. 436 , 
b JJ >4>.*i 
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Gap. 

Cap. 

Index locorum 
l\. Et in terrapaxhominibut. 440. 

d p . 3 . 9 . famfecttrü ad radicem arboris 
pofita efi. 51 ^. ' 

Cap. 4 .5 . Odeudit ei omnia regna orbis ter­
ra in momento. 68 . 

6. Tibi dabopotedatem bane univer-
fam , & gloriam eoru m , quia ini­
bi tradita funt, & cui volo, do illa. 
80. 

13. Et confummata omni tentatione 
diabolus recefftt ab illo ufque ad 

tempus. 77 . 
Ca p. 6.13. Etegit duodectm ex ipds, quos 

& Apofiolos nominavit 372. 
13. Et ctim dies faüus ejjet. 379. 
16. Et fadam Ifcarioten, qui fuit 
pnditor.^y 

C i p . 7-12. Ecce defunüus efferebaturfili­
as unteus matrufua , e/r hac vi-
ãua erat, & multitudo copiofaple-
bit cum illa. 4ff-

C a p . 9 . 33- Nefciens quid diceret. 408 . 
4 6 . Quis eorum e/f et ma'or. zy 1. 

Cap. 11.27. Beatas ventqr qui teportavit. 
324. 

28 . Imo-beati , qui audiunt ver­
bum Dei,& cuftodtufittUud. 3x4, 

Cap . 12 20. Qua autem par afli , cujus 
orunti 4S6 . 

35 . Lucerna ardentes in manibus 
vtflris, & vos fimtles homintbus 
txpetlantibus dominum fuum. 
498. 

36 . 37- 3$' 39* ^t cum venerit, & 
pulfaverit : Beatt fervi , quos cum 
venerit dominus: quhd ti venerit 
in fecunda vtgtlia ; quod fi in ter tia 
vigília venerit: e/r vos efioteparati, 
quiaquahorâ non putatts, filias ba. 

minü veniet. 491„ 

j 4 . 3 1 . Quã Rex iturm CMmitur* 
bellum adver/us altum Regem. 8. 

55. ndete regtones , quia alba funt 
ad me ffem. 140. 

! 5.1 x Pater da mihiportiontmfab-
fiamia,quamecomingit. \\x. 

1 x. Dividi tllufubfianttam. 111. 
19 Pater non fum dignus vocart fi-
ItustHus. 158* 

Cap. 16.1- Redde rationem viüicationis 
tua.^y. 

6. Scribe oãogmta 249 ' 
7. Scribe quinquagtnta. 249. 

Cap. 17. 37. Vbicumquefuerit cor pus filie 
congregabuntur & Aquilx. 1 18. 

C^p. 18.32. Tradeturgenttbusi&dludt. 
tur , & fiagellabitur , & confpue-
uir, e/r po/iquam flagellaverint, ocz 
cident eum. 434 . 

C a r . 19 8^ Ecce dimidium bonorum meo» 
rum do paupertbus, & fi quid ali. 
quem defraudavi , reddo quadra-
flum. toS. 

12. Abiit in regionem bnginqum 
aceipere fíbi regnum. 8. 

13 Negottamtni dum vento. 49 F, 

-75- 3-
Gap.21.26. Artfcentibm homintbus pra 

ttmore, & expetlatione, qua fuper* 
ventura funt vniverfo Orbi.^cjçj. 

28. Refpicite, & levate capita ve/-
tra, quoniam appropmqnat reiemp-i 

tio vefira. 217 
32. Amen dico tvobis , non prateribit 
generatio hae\ donec hac omniafiant. 
474.475. 

48 . Ofculo tradis filium hominií ? 
191. 

Cap. 22 3. Intravit Satanas in fudam; 
& quarebat opportmitattrn , m 

tu-



Sacra 
tuàtrei illum : venit autem dies 
A u mor um, in qua oporubat pccidi 
Pafcha. 78. 

19. Hoc e/l corpus meum.16. 
24, Quis eorum effet maior. 374. 
31. Ecce Satmas expettvit vos, ut 
cribraret ficut triticum. 2 64. 

64. Velavexunt eum,& percutiebant 
faciem ejus. 429, 

Cap.23.34. Pater, imitteillisxnonenim 
fíiunt quidfactunt. 435. 
43. Hodtemecumeris. 99. 

Ex Divo Joa-nne.-

Gap.l.io. T Nmundoerat, e/rmtmdus 
\pcr ipfum failus efi f/r mun-

dus eum non cognovtt s in própria 
venit, e/r fui eum non receperunt. 

*7i' 
12. Dedit eis potefiatemfilies Dei fie-
ri.W. 

14. Plenum gratia , $* verrtatis. 
464, 

14. Gloriam quafi Vnigeniti á Patt e 
plenum gratia. 303. 

42. Tu voe abem Cephas. 140. 
48. Ecee verus Ifraelita, in quo do-
lusnoneft.^cj6. 

Cap, 2.11. Hoc fectt initium lignorum fe-
fus in Cana Galilea, & credtderunt 
in eumDi/cipuli ejus. 263 . 

Cap. 3 ií>. Sic Deus dilexh mundum , Ht 
Filtum fuum unigenitum daret. 

Cap.4.21. Adulier,erede mihi. zót. 
Cap.5.22. Pater wnjudicat quemquam, 

fed omni judiemm dedit filio 49 . 
iS- Ptnit hora , e/r nunc efi. 47 8. 
47* 

Scriftura. 
29. 30 . Omnes, qui in monumenlk 
/um, audient vocem fitii Da; & 
procedem , qmbonafecermt, inre-

•: >• furreãíonem vita , qtsi, vero mala 
egerunt, in re/ur retíimem jttdiçii. 
478. 

Cap.6.15-. fe{tis autem eum cognoviffet ^ 
quia venturi erant ut rapertnt eum , 
& facerent eum Regem , .fugit. 
2 3 8 - ' ' 

Cap. 8. 33.39. Nos/emen Abrahafumus. 
460. 

46 . Si vevitatem dico vobis ,. quart\ 
noncreditismthíi258. '..-'•' ... 

Cap< 10.38. Si mthi non vukis sredere \ 
epehbus credite. 2 6 1 . -': * 

Cap. l i . 2 j . Qui creditin me, etiajnfi 
mortuus fmrit, vivet. 261 • 

46. Vos nefeitis quidquam» 3 f 7. 
4 7 - -•Quid f*ctwus, quià hic homtt 
multa fignatafaciã 237 . ..ti 

47. Collegerunt Pontífices , &. Pba-
rifai conci/tum. 250.22,2. 

4 8 . òi dtmitttmus eum fíc , venient 
Romanty & tollmt loçum noftrum $ 
e/r gemem. 251- ,\ ' 

53 . Ab ttlo ergo die coa.itaverunt ut 
inwficerent eum. 241. 

54* frfi*1 eré° lam nm inP^ám 

ambulabat apud %d*os, fed abiit 
in regionem juxta deferiam, in .ei", 
vitatem , qua duitur Èphrem\ 
240 . 

Gap. 12.6- Dixit autem hoc, non quia fo 
egenü pertinebat ad eum", fed quia 
fur erat , & loculos i/sabens.. 

4 4 3 " ,.« • • •* 
X3. Benedrãus qut i/rnt mnemim 
Domini , Rex Ifrael. 238 . 

26 . Vbt ego fum , illic & minifier 
h Üj "teus 
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mttutrtt. 99 . 
•;. 32. Ego cum exaltatm fuero aterra, 

omnia traham ai meipfum. 7 ^. 
Gap. 13.1 • Sciens fefus quia venithora 

ejus, ut tranfeat ex hoc mundo ad 
Patrem, cum dilextj/et fuos , qui 
erant in mundo, in finem dtlexit eos. 
402. 

[l. Cum dilexij/et fuos , qui erant in 
mundo. 416 . 

2 . Cum jam diabolus mifijfet in cor , 
nttraderet eum Judas, cceptt lava-
re pedes Di/cipulorum. 78. 

3. Sciens.quia omnia dedit ei Pater 
inmanus, & quia à Deo exivit, & 
ad Deum vadit. 402 .75413 . 

4. Sciens quia a Deo exivit, ponit 
vefiimentafua. 414. 

6. Ittmihi? 415. 
7< Quod égofacio^tunefcis.j^oz. 
11. Sciebat enim quifham effet, qui 
tradereteum. 415*402. 

13. Scitis quidfecerim vobis} 402 . 
18. Qui manducat hunc panem, vi 

vet. 191. 
ffep.14. 1. Credttü in Deum , &in me 

credite, 2 6 1 . 
3 . Si abiero , er paravero vobis lo-
cum , iterum venio , & rectpiam vos 
ad me ipfum. 4 9 1 . 

*Cap. 15.1. Pater meus Agrícola efi.1 A j . 
/ 15. fam non dicam vos fervos, jed 

amicos. 4 i 8. 
Çap. 15.16. Tu fcis Domine,quia amo te. 

437-
l^.Vfijue modo non petiflts quidcjuam. 

207. 
Cap.18,3. fadasergocumaccepiffet-eohor. 

ter», x f i . 
4. Ssiens omnia, qua ventura erant 

Index locorum 
• fupèr eum, prõceftt, & dixit: quini 

quaritisf 418 . 
5 . Ego (um. 181. 
8. Si ergo me quaritis, finite hosabU 

re. 360. 
Ca p. 19,1 o- Ne fcis quia pot efi atem habeo> 

$57-
11. Si hunc dimittis , non es amicm 
Cafarü. 253 . 

i2 . St hunc dimittist non es amicm 
Cafaris, omnis emm, qui fe Regem 
facit,contraâicit Cafari. zi. 
2 3. Quod fer tp d, fcripfí. 2 48. 
2 3. Stabat juxta cru cem fefu Mater 

ejus. 290. 
2 8 . Sciens quia omnia conjummata 
funt, ut con/ummareturfcriptura 
dixit,litio.\o%. 

34. Extvitfanguis,&aqua. 156. 
Cap.20.25. Ntfi vidèr o fixaram clavorum, 

& mittam manum meam in latuí 
ejus noncredam.xOfX; 

27. Dominus meus,& Deus meus. 143 
Cap-21 16. Di/igisme? 175. 

17. Contrifiatusefi Petrus, quia di* 
xit ei tertio, amas me} 

Cap ...,.£ E x Libro Aérnrum.. . 
Rat autem turba homi-
num fimul fere centunt 

viginti. 1 16. 
17. jQui connumeratus erat in no. 
bis. 394 . 

.21. Oportet ergo, 3 94. 
24 . Oran tes dixerunt: tu Domine qui 

vorda nofii omntuw, ofiende quem 
elegem exhis duobus. 578. 

.2.5. Oportet acçipere locum minifierii 
hujus , & Apofiolatus , de qut 
pravarioatus efi fadas, ut abiret 

in 



Sacra 
inUcumfuum. 116. 

x6. Et ànnumeratus efi eum unde-
ctm. 394. 

Cap.2.31. Et appodtafunt in die illaani. 
macirsitertuamillia. 116. 

Cap.4.42. Cor unam , e/r anima una. 
116. 

Cap*J. 15- Quemquam illornm* 198. 
1 e. lia ut m plante as ejtcerent tnfir-
most&ponerent in letlulü , acgra-
batü, utveniente Petro, dre. 199. 

16. Concurrebat multitudo vicwa-
rum Çivitatum Hierufalem afie-
rentes agros. 199. 

18. Injecerunt manus in Apofiolos % 

&pofuerunt eos in cuftodia publica* 
222. 

Çjip.9.15. Vos eleãionis efi mtht ifie, tu 
portet nomen meum coram gentibus t 

e/r Regtbus. 3»gi. 

Éx Ejiítola Divi Pauli ad 
Romancs. 

Çap.4.77. / " \ Vi vocatea, qua non 
V J funt, tanquam ea, qua 

funt.z6. 
Cap.4.20. Vbi abundavit deliüum, fit-

ptr*bundavtt,.&gratia. 2 9 5 . 
.Çap.8.29. Quos prafctvit, & pradefii-

navn cm/armes fieri imaginas filti/uif 

ut ãt ipfe Primogênitas tn multisfra-
tribus. 301 . 

2 3 . Jpfi intra nos gemimus, adoptio-
nem filiorum Dei expeüantes , rc~ 
demptionem corparis nofiri. 217. 

Scripura. 
quidem fcandalum, gtntibui atti 
temfiultitiam. X78. 

Cap. 7. 31. Pratent enim figura hujttt 
mundi.4,$$. 

Cap.9_27. Cafitgo corpos meum, e/r in 
fervttutem redigo , ne cum alüs 
pradicaverim, tpfe reprobus efficiar» 
184. 

Cap. 1 y. 17. Si Chridusnonfurrexit x va-
na efifides no/ira. 226. *;v, 

Ex Epiftolaad Corinthios 2» 
A 

Cap. 4 . 18. f^lOncontemplantifiusno» 
L \ | bis qua videntur , fed 

qua non videntur: qua enim viden. 
tur, temporalia funt, qua non vi~ 
deniur, aterna. yz. 

Cap. 8 .9 . Scitis enimgratiam Domini »a-
firi JESV Chrifii, quoniam prop-* 
ter vos egenus faclm efi , cum ef­
fet dives, ut illtus inopia vos divites 
ef/etit *z\®. 

Cap. 11.25. Die,ac noiteinprofundoma* 
ris fui. 100. 

C&p.ix-g. Endixit mtht, fuffietttibigra* 
tia me a. 100. 

8. Propter quod ter Dominum rogaviJ 
100. 

Cap. 15.10. Gratia ejus in me vácua non 
fuit, fed abundanttus omntbut lab** 
ravi. l O i . 

Ex Epiftolaad Corinthios 1. 
Pap. 1.23. | ~ } Radicamus Chrifium 

cruçifixum , 

Ex Epittola rd Gaiata? 

CV3.3. y^ 

L J 

Alediítus omnü, qui 
pendei inligno.aetji. 

Ex 



fnãe$ hcorum 
.:•:, ; Ex Epifto 11 -ad Epfeeíios. 

•Cap.2.2. TJà Rinctpem potefiatis aetie 
|_ hujuS; 193. 

jÇap»4-13. /» mcnjuram atatü pknitudi* 
nií Chrifii. 472. 

E x Epiftola ad Philippenfcs. 

Çap.t.6. 1WT On rapinam arbitratut 
r \ | efi ejje fe aqualem Deo. 

• 4®« 
7 9 . Sed femeüpfum exinanivit, for. 

mam fervi accipiens, in Rmilitudi-
nem hommum fatlus , & habitu 
inuentus ut homo: propter quod & 
Deus exaltavit illum , & donavit 
illi nomen , quod efi fuper omne no­
men. 49. 

7. Qui eum in forma Dei eflet, exina-
mvkfemeiipfum/ormamferviaccipi. 
ÍW. 13. 

5 . Fatias obediens ufque admortem, 
mortem autem crucis'. propter quod 
& Deus exaltavit illum, & dona­
vit illmomen , quod efi fuper omne 
nomen. 296. 

ç . Et dedit illi nomen fuper omne 
nomen, ut in nomtne f E SV om-
negenufieãatur. 446. 

E x Epiftola ad Coloffenfcs. 

Cap-l. 18- T T 7 fit inomnibusprima-
1^ J tumtenens. ^01. 

ExEpiftolaad ThefTaloniflenfes. 

Cap- 5.3- f^Vmdixerintpax, & fe-
\^j auritasrepentinuseis fu­

per v ente t interitus. 496. 

Ex Epiftola ad Timotheum iy 

Cap, 1.19. /""* Ommendo tibi, fili Ti, 
^^j mothee, fecundkm pre­

cedentes in te prophetias, ut militey 
in illis bonam militiam , habens fi-
dem , &• bonam confcientiam , 
quam quidam repellentès circa (í.1 

dem naufragaverunt. 286. 
Cap.2.6. Qui dedit femetipfum rcdemp-

tionemproomnibus. 71. 

E x Epiftola ad Timotheum 2. 

Cap.4.8. J~y Epo/ita efi mihi coroná 
Jf^^ jufiitU, quam reddet mi­

hiDominusjufius fudex. 107. 

ExEpiítolaadHebrseof: 

Cap.] .1,2. éf~*\ Vem confiituit haredent 
\ J univerforum.-j'. 

Cap.2.9. ^^Tidemus JESVMprop­
ter paffionem mortisglortâ , tf- ho. 
nore coronatum. 303. 

10. Decebat enim eum propter quem 
omnia, & per quem omnia , qui 
muitos filios in gloriam, adduxerat, 
amhorem falutis eorúmfer paf/ionem 
confetmmare. 301. 

Ca p. 11.1. Argttmentum non apfarentium. \ 
279 . 

25. Magts eligetts affligi cum popu­
lo Dei, quam temporalüpeccatiha-
kerejucunditatem» 511. 

Ex 



Ex Epiftola ad Ti tum» 

CariMÔ. f** Onfitentur fè nofie De» 
\^j um t faStis autem n«i 

gant. zoy. 
r 

Sacra $cripttira?7 
enim faeieitlet mn ptccabitU ali' 
quandoJ Sic enim abundamèr mi-
mlhiéitur vobis introttus in ater' 
mm, Regnum Domini Nodni, &Á 

SalvatorisfESV Chrifit. 510* 

Ex Epiftola Ditfi Jacob'. 

pap.2.23. 
Cap'.* 

Braham Pater nofier 
non ne ex operibus ju-

fiificatus efi, offerens Ifaac filium 
[uum fuper attare ? & fuppleta efi 

K Scrtptura dicens. Oredtd.it Abra­
ham Deo. 282. „. 

Cap* 5.9. Quoniam adventus Domini ap- Cap. 1.4 
propinquavtt , nolite ingemifcere, 
fratres in àlterutrum , ut judice» 
mini, ecce)udexante ianaam affi-

fitt, 490. 

Ex Epiftola Diyi Joarmis.i. 

17 M Vndtts tran/it, e/r con* 
cupifçencia ejus, 

Cap. 3.1. XJtfiltt, Dei mmmemur , & fi» 
mus. 324. 

Ex libro Apocalypfisr i..J 

Ex Epiftola Divi Peyi. 1. 

Cap.j.19.20. T _ T Ts qui in cárcere 
erant fpiritibus ve-

nienspredtcavit, qui tncreduli fu-
erant aliquando, quando expeÜa-
bant Dei patienctam in diebus 
Noe, cum fabricar etur Arca.z66. 

Ex Epiftola Divi Petri.2; 

Ca p. I.! o. if^\ Vapropter fratres, nta-
\ J gisfatagite , ut per bo± 

^ ^ na opera certa vefiram 
vocatione, & elettionèfactatis. tíao 

G Ratia vobis, & pax ab 
eo, qui efi, & qui erat , 

e/r qui venturas efi, & a feptem 
fpiritibus, qui in conjpetJu Ihroni 
ejus funt. 389. 

Cap;2.18. 12. Ângelo Ecclefta Ephefi: 
Ângelo Ecclefia Smirna : Angela 

. Pergami Ecclefia. 389. 
3. Veniam ad te tamquam Fur, e/F 
nef cies qua hora veniam. 491. 

Cap.8.1. Fatium efi filme tum tn Coela 
quafi media hora. 87. 

Cap. 12. i. Stgnum magnum app-iruit ia 
Calo. 16. 

14. Et data funt mulieri dua ala 
Aquilamagnnut vo/aret. 17. 

Cap* 21. 15. Vi metiretur civitatem, &_ 
portas ejus r/r murum. 271. 

X1. Stnguta porta erant ex fingulii 
margarttis. 271-
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IN D I CE 
Das couzas mais notáveis. 

Os números, nao figmficàífolha, nem pagina tmm columna, fenaõ a 
numera marginal. 

A 
A-A.A. \ Os tres A. Ai A» com que 

/ • \ Jeremias fe eicuzava de 
fer Profeti dai gcntcs.reípódeo Deos 
com África, Afia»America:, 148. 

'Abraham. Naõ fejouva cm Abraham o 
crer em Deos, fenaõ o crer a Deos: 
E porque. 280.282. Deicrevemfe as 
difficuldades, que venceo Abraham 
para íe haver por provado, que cria 
a Deos.x81.x82. Porque fe diz que 
foy tentado Abraham, & naólfaae , 
fendo elle o que havia de /er Verifi­
cado ? i)9- Qnndoambos caminha11 

vaõ para o facsificío, Abraham me­
recia muyto, ÔC Ifiac naó; porque 
Abraham fabi.i ande hia ^ Sc iíaac ig* 
norava-o. 426. O facrificio fiy lou­
vado no Pay, & premiado no Filho : 
"E porque ? 4^ . 

Abfalam. Q j jr dizer paz de feu Pay , Sc 
quando morreo enforcada ,.,cnu5 fe 

cumprio nelle a Profecia âà. nome 
439. O confeiho de Achitofel naé 
fceofatuou no entendimento de A» 
chitofel, fenaõ nas mãos de Abfalaõ. 

v 2^4* 
Abuz.o: Darfe por razaõ : naõ heco£ 

tume na nofia terra , quam grande a-
buzofej^. 123. 

Acabar. Tanto monta que o mundo fe 
òacabe para mim» como eu para elle 

484. 
Acab. Porque chamou ao pedir tenta-

ç i õ . 105. 
Acerto.* Dos erros, & dos acertos, co-
.<,- mo do aço , & do criftal fe compo-
«... e<n o eipelho Chriftao, cu político.! 
,,y 230. A eleição que fe fazcojn Deos, 
• fsz-(e com acerto ,& brevidade y^. 
AcetizaçaÕ, Chrifto acciaado de le fa* 

zer Ri:y ,& provada aaccuzaçaópor 
modo admirável. 21 . 

Adam. 

http://Deos.x81.x82


das ccuzâstnâis 
rdidm, O Gênero Humano pela 'de- * 

iobedierícia de. Adam ficou logeico a ,« 
dous cativeiros,o dor peccado, ôc o 
da morte: do primeiro cativeiro já 

•, joftá remido, do fegundo ainda naó, 
2i 7. Se Adam naõ peecára , fendo 
Ma-rw-Máyde Deos, naõ'havia,de 
ter tanta graça como hoje tem. 295". 

Adornas. Por numa paiçaófinha qus 
tez, perdeo a cabeça. 106. 

Advento. Os Adventos de Chrifto faõ 
ires,& quaes ?}480.; 490,,---?( 

Agora; >E entaõ em íefpeico do üia da 
morte ,.-& do dia do juizo, naõ tem 
oppofiçió: o agora he entaõ, filo 

venuóhe agora. 47P. 
'Agoftinho. Os Ponuguezes deraõ tun-

doéomas âncoras, onde S. Agofti­
nho náo ach< u fundo com o enten­
dimento. 152. 

Águia. A grande, Águia do mundo he 
Hefpanha, as duas azas defta Águia 
Portugal, & Arag. ó. 17. Os Preten­
dentes faõ como Águias vulturinas, 
que em cheirando corpo morto,logo 
voaóacevarfc» 115. 116, -n 

Ajoelhar. Naó coníeguio o demôn io , 
que Chrifto fe lhe ajoelhaflè, quan­
do lheoffereceoo mundo; masquin-

<. do lhe quiz tirar huma Alma , fe IUÓ 
• confeguio,que fc aj xlhaíTc a elle (o 

quenáopodufer) cuníeguio quefe 
ajoelhafle diante Àc\k. 78. 

Alexandre. Fclippc d„ Micedonia go-
ítavi que em fia» vi J1 Jhe riraflèm 
os vafl .ilos o nònve deR.y f & O def-
fem ,1 fju BlfvJ Alexiivjre. 270. 

Alma. AMma por co(1fiflió do De­
mônio vai mus que todo o*mundo. 
60. NAÓ hacoufa, porque íe pofla 

notáveis.-
vendei, ou troirjür a Aimaí ainda que 
.feja. por todo o mundo. 61. Vende­
mos a Alma ao Demônio, porque 
náopezamosoque elle nos prormt-
te ,&oque lhe damos. 62.63. Po-
emfecmbalança de hÜ3 parte o nmn-
do, & da outra a Alma, & julgafe 
qual peza mais. 68. & c Confüera-
do o preço que D.os deu pela Al­
ma, parece que vai tanto a Alma co-
mo o mefmo Deos. ji, A Cruz de 
Chrifto he fó a balança', cm que fe 
pòie pezar .hü* Alma. 71. Paraíepe-i 
zar bem o que he hüa Ama, tale de 
pòr de hüa parte-da b dança a Alma , 
& da outra parte a Deos. 71. O De­
mônio ofiere ceo hor huma Afma o 
mundo, Deos deu por hüa Almaafi 

{•* méfmojfe achardesquem vos dè mais 
por ella, daya embora. 71 A Al­
ma he avaliada em pouco , porque fe 
naõ pôde moftrar como o Demônio 
moftrou o mundo. 72. Se viílcnios 

.» o que he hüa Alma, quanto darhmos 
por ella, ainda que mó foflea pró­
pria, fenaóaalhea. ji. Porque a Al­
ma he -in vifivel, poi illo val-nvis que 
todas as cou fas vifíveis. ••72. Tudo o 
grande , 8c preciolo que ha no horc<é 

^ hea Alma. 73.74. Até fer munira'do 
.. corpo he Alma. 74. A Alma hcòtu* 
•.do,&.naô o que o Demônio chamou 

omnia. 75 .Porqur trouxe Chrifto a 
fi n» Cruz humaíó Alma , que foy a 
do Bom Lfdraó. 76. N.«ó fó todas as 
Alrfns, fenaõ huma, 6t cada húahe 
tudo. 76. NJÕ fó huma vez , fenaõ 
Iftuytai» nem fó por hum , fenaõ por 
muytos modos fe deu Deos por hüa 
Alma. 76. Vendo o Demônio que 

Cl j Chrifto 



Índice 
Chrifto fenaõ rendia à tentação de 
todo o mundo, tentou-o com Almas. 
77. Naóconfeguio o Demônio,que 
Chrifto fc lhe ajoelhaflè quando> lhe 
offereceo o mundo r uaa& quandolhe 

. quiz t i r r hüa Alma-j fenaõ confe-
guio que fe ajoelhaffé a elle. ( o que 

„ naõ podia, fer) confeguio que fe ajo­
elhaflè diante delle. 78. O Demônio 
©flerece hum mundo fó por pòr a 
lalvaçaó dehuma Alma em duvida. 
83. EftimaÕQS homens mais as cou­
fas temporaes que a Alma. 84. Chri­
fto naõ fó morreo pelas Almas, que 
fe haõ de falvar r ienaõ também pe­
las que fe haõ de condenar, fó por­
que faõ Almas. 85V 86. Chrifto na 
Cruz deípido, atormentado , affron-
tado, morto par noffa falvaça©^ he 
exemplo de que nem pela fazenda, 
nem pela honra ,. nem pelo gofto,.. 
nem pela viia fe ha de pòr a Alma 
em rifco. 87. Mayor elevação, St 
a£to de caridade be livrar Almas 
do Inferno , que tirar Almas do Pur­
gatório. 88. Naó fó fe ha de procurar 
a ial vaçaõ das Almas próprias , fenaõ. 
também a das albeas. %%. Quando 
Chrifto- deceo ao Limbo a r-fgatar 
as Aimis, també (abuso das íepultu-
r«s muytos corpos refufeitados para 
fe moftrar pcrfeyto, & inteiro Re-

r demptor de corpos, & Almas. 217; 
Aivhr.e. Alvitreiros que propõem in-

duftrias,, de que elles haõ de fer- os 
exiCjtores,,merecem hum naõ muy­
to dtfenganado,. & feco,. 122, 

Amizade. Os amigos herdados faó. os 
melhores. 1,29. Os amigos que jà o 
foraõ dos pays faó feguros, os que os. 

filhos elegem clé novo; quando meü 
nos laó.du vidofòs. i 29»0 mais que 
pode elperar hum arnigo de outro-
na morte, he meya folha de papekó; 
quatorze verfos rquando fora melhor 
hüaBulla de defuntos. 350. David 
pagou a Jonathas a amizade, que lhe 
devia, com fazer humacançaó â (m 
morte» 4fo* 

Amor. A primeira couía de que priva 
o amor a quem ama,. he do entendi­
mento. 5"o4,. Osque entre os homens 
fe chama amor, ordinariamente he 
ignorância. 405- Amaó» o- que ima-
ginaò, & naó o que he. 415.416 
Quatro ignoranaas que grandemen­
te diminuem o amor. 410. Primeira 
naõ fe conhecer quem ama a fi raef-i 
mo. 411. Segunda naó conhecer a 
quem ama ,415". Terceira naõ conhe­
cer o amor. 419* Quarta naõ conher 
cer o fim donde ha de chegar aman» 
do. 42J. O- que parece fineza fun­
dado em ignorância, naõ he amor; o 
que naó parece amor fundado em 
fciencia,, hefine7/a.40Ó\ Oamorfe­
gundo he mais calificado que o pri­
me yro ,. porque he amor fobre amor 
já conhecido. 420. Porque renovou 
Jonatas o juramento que unha feyto 
de amor de David, ou porqueftzfe­
gundo juTaméto tendo Íempre guar­
dado o primeiro Z 421. Porque di fie: 
Deos a Abraham* que lhefacrificaíle 

. o filho, qüe rinha amado, ÔE naóo 
que amava. 424- Os que moi réraó, 
porque.amávaó ; fe íouberaóque ha-

; virió de morre? ,.naõ havido de amac. 
.,: A%f.Oamor muyío mais-eftima ver­

fe conhecido „ que pago.. 4.3 f • 43 2 , 

Muno 



das covzds 
Muyto mais fcnte"0 defconhecimen-
to, ou ignoiancias de fuás finezas, 
que as penas que nellas padece. 443. 
Paris em quanto naó conhecia a tor-
luna de feu alto nafcimento, amava 
huma paftora do Monte Ida, tanto 
qüe foubc que eta filho do Rey Pna-
flio, logo mudou de amor. 411 . O 
|iezo das coufas do mundo naó eftà 
nellas, porque todas f.õ vans, eftà 
no coração com que as amamos. 65-
67. Caitigou Chrifto as tres nega-
çóesdtS,Pedro com lhe duvidar tres 
vezes o amor, porque tres vezesihe 
tinha faltado à fé. 17.f.. 

Amor de Chrifto, S. joaõ para encare» 
cer o-amor de Chrifto, ponderou a 
fua fciencia, & Cbtifto ponderou a 
noíTa ignorância- 402.403. Só Chri» 
fto amou finamcnte,porque amou fa­
bendo, & fóòs homens foraõ ama-
dos finamente, porque foraõ amados-
ignorando. 404. Quatro fciencia* 
que grandemente encarecem o amor 
de Chíiftoi, Pi ímeiraconheceríea íí 
merrno,&aaltcza de feu nafeimen-
tOi 405. S gunda conhecer a quema 
amavay kus defeitos, & màs córref» 
pondencias. 410. Terce ira conhe­
cer o amor,. rwó fó efpeeulativamen* 
íe íermõpor-iantas , & taórjgurcfns-
experiências. 415. Quarta'conhecer 
que o; mefmo armr o levava à mor­
te ,8? © havia de pòr e mhuras Cruz. 
420.. Chrifto amou conhecendo o 

, que era,, eomo fè o ígnorá\r. 412.. 
Dcfiniofe na €,arça em q ardia ,- por­
que Gonhecerf. » & arder j,'ií7o hc a-
mar: o def nu fe foy declarar s íua ef. 
fcneia „ o ardec foy provar a.defiiiL~ 

Ms notáveis. 
çaó. 414, Chriftjáramou conhecem!» 
quaes eraõ aquelles a quem amava,' 
& quaes havLõ de ler amando a to­
dos ieni caula,. & alguns íem efpe-
ránçí.4X7< 418. Só a Judas, a quem 
conhecia por traidor, chamou ami­
go ,, porque bufcava naõ motivos- aoi' 
amor, fenaõ cncunftancks àfinezaJ 
418. O amor de Chrifto, porque a'í 
nroü fobre a experiência de'ter a«)»«' 
do, foy â mor iobre amor. 42^.. E-
por-que foy amor febre amor, foy? 
mayor erreendo fem crecei : Eco-
mo.423.424. Chrifto conheceo qug 
ftu amor o levava à morte,, & cor~* 
reo a ella, eomo fe a naó- conhecera.: 
427. Por iiflo affêc"bou ignorância,, 
quando o roraõ prender Íeus inimi­
gos. 42S. E por ifto quiz que lhe: 
cobriíiem os olhos. 4,2^. O amor 

. de Chrifto ponderafe mais finamer^J 
te pela ignorância dos homens^ 
a quem amou, 6c naó podido co-j-
nhecer quanto os smára* 430'. Saõ> 

*.; Joaõ tirou as vendas a©; emoti dç-

Chi ifto, & Chrifto para def&frrn-
lar feu amor^tornoulhasapòr. 429£ 
Chegou-a defacreditar ftu amor pa-
ra diminuir a noflà ingratidão. 435!'.. 
Qusm dtíigual hea forte do-acoor 
de Chrifto para com orhomens-y 6c 
àò amor dos homens para. eorrv 
Chrifto; porque Chrifto conhece o» 
noiToamorv íendo frõ tibio y&nòs; 

, • naó conhecemos o íeu , fendo taõ< 
execífivo. 437- O remédio que ifto 
tinha era efúc Chrifto nos amaíTes 
com.o nofTo coração, 8£ nòs o amaf»-

' fe-roos como íem 437'.-
Animal. Grande urcunftancia de dbr^, 

e ü j & 



índice 
v & ingratidão q.ué os homens defco. 

nheçaõahumhomem, quando o re­
conhecem os animaes. 172. No.di-
luvio perecerão todos os outros ani­
maes com os homens, porque vivem 
mais perto delles, & os peíx;s naõ, 
porque vivem mais longe. 33p. No. 
principio do mundo, 6c m Arca,Sc 
nos primeiros tempos depois do áj-
luvijn^ó fc comiaõos animies hüs 
aos outros, podendo mus com elles 
o inftituto da confervaçaõ , que o a. 
petite. 311. 

A»jo. Entre os Anjos pòie hay:r va­
riedade de opinioens, ou Votos fem 
mcnorcabo de fua fabedoria, nem 
delui lanticlade. 234.235'. O Diabo 
pòJe votar melhor que o Anjo, fe­
gundo for a matéria. E porque ? 234. 
235-. 236*. 

Anel. O Tejo com o ouro das íuas 
are-yas preíez ao anel do Pefcadoras 
tres partes do circulo que lhe fuka-
vaõ. IC3. 

Anno. Huma geração em frafi da Ef­
critura íaõ cem annos. 474. 

Antipoda A geme que Ifaias chama 
concilcara, ifto he, pizada faõ os 
Antipodas, i-ji. 

Antônio. S. Antônio foy verdadeiro. 
Português, porque foy luz do inun­
d a 132. Naceo em Lisbo.i, & fc-
pukouleem Padua , porque he obri­
gação d-> Sol ter o nacimento em 
hüap.me,Sca lepultiua noutra. 13 3. 
D^fcriçiõ do fepulchrodeS. \mo-
nioem Padua. 134. Pa (Íou da R.eli-
ghó de S. A-golíuitn para a de Saõ 
Franctfco, pira fe alifhr debaxo dis 
fagradas Quinas. 142. S. Antônio 

como David, Mcitof r & vefti4<*<le 
fa y a 1, venecõ ao Gigante com as cin. 
co Chagas de Chritto.^145'. O Se­
nado de Lisboa eftá fundado cõ re« 
ligiofa razaõ de eftado íobre a-sabo-
bedas do Templo de Santo Antônio.' 
135". Santo Antonioem Lisboa t.jm 
as máos carregadas de numariaes, 
como valido de Deos, & como bom 
valido dcfpacha-os logo. 135. Co­
mo Sol prodigiofo fez o leu curíado 
Poente para Levante, porque levava 
a faude nas azas. 149. Entrou no 
Ceo no dia de fua morte, ÔC os finos 
de Lisboa naó fe repicáraõ fenaõ no 
dia de íua Canonização ; porque naõ 
tem Portugal as fuás glorias por glo­
rias, fenaõ quando as vè canoniza­
das por Roma. 161. Sinto Antônio 
naõ fó foy lal da terra, fê aaó também 
fal do mar. 333" Pregação deSanto 
Antônio aos,peixes. 332. Foy Re­
mora das paixoeris humanas. 341. 
Quanto mais fe chegava a Deos, tan­
to mais fugia dos homem». 339. O 
fel, & o coração de Sinto Antônio, 
era como o do peixe de Tobias, que 
fe o veftiraó de burel, & o atáraó com 
hüa corda,. feria hum retrato maríti­
mo do mefmo Santo. 340. Deos tem 
também feus Pregadores, hum dos 
quaes foy Santo Antônio. 369. San­
to Antonn tendo azas de Águia, 
naó as éílendeo pua fubi'', encolheu-
as para decer. 364. Tendo tanto po­
der , & tanto faber, nunca brazonqu , 
antes callou fímpre, & porque cal-
Íou, por iffo deu tamanho brado. 

3*7* • 
Apparencia. To d o s os Re y n o 5 d o am n • 

/ do 



das eouzat rhak notáveis; 
: dó 9S0faõ; mais que hu ma àppai t 11-
* 'tia. 64. ' ' S ' 
Afmamento. Hum dos mayores rigo-
- res que tema morte , he fer aparta­

mento. 487. A morte dosqueaca­
barem a vida no fim do mundo, fetá 
morte, mas náo fera apartamento. 

. 4 8 7 . <-«< 
'Apwoh. Chrifto elegendo de fetenta & 

dous Difcipulos doze para Apofto/ 
, los,honrou a eleiÇaó.honroü aoselei • 
tos, Sc honrou também os excluídos 
&como? 39J. 

'AyagaÕ. Santa ifabel deícrita-por Sa­
lamaõ como Rainha Hefpanhola, & 

t Aragoneza. 5. A grande Águia do 
mundo he Hefpanha, as duas azas 
delta Águia, Portugal, & Aragaõ; 

' 17.Osètcudqs de Portugal,& Ara­
gaõ faóa bordadura da gala ,que vel-

- te S.Ifabel no Ceo. 
Arca. Os fabriòadores da Arca de Noè 
í foraó defgraçados, porque fizeraõ o 

remédio para os outros, & naõ para 
fi. i8$v -' 

Armeis. A Sagrada Efcritura hc arma­
zém de todas as armas, & botica de 
todos os remédios da Alma. 58. As 
Quinas de Portugal naó Io faõ Bra-
Zsó, mas verdadeiramente Armas. 
144. A infidilidade dos Gentios foy 
conquiftada naõ pelas armas dos 
Portuguezes, fenaõ pelas Armas de 
Portugal. 144, 

Arrogância. Os.'arrogantes tomaõíe com 
L'eos, êe quero fe toma com Deos, 
íempre fica deb-nxo.i3f 7-

Arte. A verdadeira ai te Ve reinar he a 
Ley de Deoc. 35-4. 35J. 

.Ave. Ospeixoscomo frios» ck" fem a; 

zas, deixáraufe ficar nkigua; as ave& 
como gene rofas mudarão elemento.' 
146. 

Authoridade. Amhoridades raramente 
11 podem ajuftar com quem difler o 
que naó eftà ditto. 452, 

Augufio Cefar, Foy a mayor obra de 
Julío Cefar ftu Pay. 36. Earoayor 
gloria do mefmo Júlio (confiderada 
falíamente no Ceo) foy ver de Já 
que íeu filho Auguftoo vencia. 36. 

AZA. Ha azas para fubir, £c azas para. 
decer. 364. Simaó Mago, porque 
quizazaspara voar, perdeoospès, 
para que naõ podeíle andar. 363. ..-, 

B 
Bala. f ^ Azo notável em que a mefí 

\^_j ma bala entrando,'•& tor­
nando a fair pela boca de huma peça 
contraria, voltou pele s mefmos pon­
tos, 6c matou o artilheiro, que ti«-
nha tirado. 59. 

Balança. He figura âs Cruzi 2jnl A 
Cruz de Chi ifto he fó a balança era 
que fe pode pezar a Alma ,& a gtaça 
de Deor. 71.& 324. Os homens-pe-' 
zão falfo com balanças verdadeiras 
66. 

Banfalomeu. O lugar que Saõ Banhei 
lomeu tem no Evangelho (que he o 
do meyo entre os Apoftolos)o califi-
ca pelo melhor dos melhores. 30,6*.' 
S. Baitholomeu he n pedra Sardio, 
que cm hum lugar da Efcritura tem 
o-primeiro lugar, Si noutro o fexto.' 
397.Sndio femelhanteà carne viva, 
& por iflb figura de S. Bariholomeu 
e&folado. 308. *>••'-* v ' \ . ; ; 

Bens. 
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inátce 
Beneficio. Perder o beneficio, 8c fazello, 
• he a msyorfineza de bem fazer* 45:3. 

Os benefícios feitos aos mortos Uó 
••" '-palmais calificados, porque üó fazer 
l> bem a quem menaópòJe fazer bem, 

n r »mal. 45'2. Os-filhos naõfópo-
'dem igualara feus pays nos benrefi-, 

• cios, femaótarabem vêncelos, Z,f. 
JBifpado. Si Siõ Tiago pretendera em 

Portugal hü Bifpado, haviaólhe de 
nomearodeM-liapor. E porq. 124, 

BomLadraõ, Porque trouxe Chrilto a 
fi na Cruz huma fó Alma , que foy a 
doBorn Ladraó. 76. 

Braconar. Saber, 6c poder faó du.is 
couf<s que fazem brazonar os homés, 
porque ambis inchaõ. 3^7 

Jano i humâcom muytas cans, oútfi 
lêm barbj. 44^ 

Carroça. As primeiras, nàos da índia.,; 
Quinadas dos Eftrangeireis Carra-
cas.craó carroças da filyáçió. .1.5:1.. 

Cafiigo. Oo dilúvio, que« foy p mais 
. exemplar caftigo, fe. íeguio a paz, 

que a pomba trouxo na ramo.' 435. 
çatholico. Somos Catholicos da Cre­

do, ÔC hereges dos Mandamentos, 
268. DosCathLiicoscommunrnen-
tc ametade fe perdem, & ametade fe 
fal vaõ. f o i . 

Cativeiro'. Cativo.Vedc Refgate.ReJêp» 
çaõ» S. Pedro Nolaíco, Mercês. 

Caveira, Def ngano da caveira de hum 
morto, quando naó cuidava, foo. 

Brevidade, A eleição q fe faz com Deos, Ceo. Contra os golpes do Ceo valem 
faziecom »c r to ,& brevidade. $79. 

c 
Caieca. Ç 0'quem excede na cabeça 

v j he mayor. 483. Vide tefta. 
Cabedal. As tres partes do bom nego­

ciante íaõ , cabedal, diligencia, 5c 
ventura. 2. A mulher forte negociou 
com cabedal, diligencia ,.& ventura. 
5. Deos a todos dà ocabedrl, a to­
dos promete a ventura» 6c fópede a 
diligeucii. 3. 

Cabo. Jonas foi o primeiro que paílou 
o Cabo de Boa Efperança por bayxo 
dágua, os Portuguezes por fima. 15-2. 
i?3« Os preten.les começaó pelo 
CibodeBoa Efperança, & acabaõ 
pelo Cabo de Naó. 89. 

Xalidade. Os lugares naó fe haódedir 

pouco os reparos da terra. 194. O 
mundo he hüv praça univerfal fran­
queada por Deos a todos para nego­
ciarem o Ceo. 3. Na negociação do 
C J O fó falta a ventura a quem falta 
a diligencia, 3. Chrifto diz que nin-
guem pôde entrar no Ceo, fenaó fe 
fizer pequenino, 5c todos trabalhaó 
por fe fazer grandes, & efperaõ ir zo 
Ceo, porque naó crem a Chrifto.' 
Z70, As portas do Ceo faó abertas 
cada huma em huma pérola. 171-

Certeza. Santo Ignacio efcolheo antes 
lervira Deos nefta vida côincerteia 
da íalvaçaj, que Ár logo paraoCio 
com certeza delia.1512. Nenhum Si-
bio deve defejnr mayor certeza em 
qualquer matéria, qüe a de que elía 
he capaz. ^13 . 

porcaliiade, fenaó por talento, &. ChagaVfConiirVçt infiéis he vinuJe 
erecirnento. , 2 3 . p r o p r i a d a s d n c o C h a g a s ( l e r > ilt •. 

143- Santo Antônio como P'vid, 
Menol, 

Cara, Títulos com duas caras, como 



ias cõtizis 
•̂ •<MoBdr-",<8c veftiaVde íayal, venceu o 

Gigante com as cinco Chagas de 
; Chrilto. i4f. 
Caridade-, Miyordevaçaó, & a&o de 

caridade he livrar Almas do Inter­
no, que tirar Almas do Purgatório 
88. . 

Chave. Deyxarfe eftar prezo,tendo as 
ctuvesdi cadea na própria maõ, be 
orqaistorte facrificio. 183. 

(frtijtao. Os Chriftaos ordinariamente 
cremosem Chrifto, mas naó cremos 
a Chrifto. 262, Dàíe a razaõ defta 
frmrazaó. 278. Vide crer. 

Chrifto. Chrilto fahio duas vezes ab 
eternoda mente de Deos, a primei­
ra predeftinado para homem, a fe­
gunda para homem paffivel. 302. 
Foy taó pobre, que chegou a men-

, digar. 2 i i . Em quanto Redemptor 
mendigou de fi mefmo, em quanto 
Criador a matéria dos Sacramentos. 
213. íiemionos com refgate mendi­
gado, &como. 210. 211.212. Chri­
fto he Redemptor das Almas, & dos 
corpos, porque o foy do peccado, ÔC 
o ha de fer da morte. í i 7. Para puri-
fiearoar, morreo no ar. 195". Naó 
fó morreo pelas. Almas, que fe haõ 

. de falvar, fenaõ. cambem pelas que 
fe haõ de condenar, fó porque faó 

, AJmas.8jr.86. N o n r m e n t o , ÔC a-
. froiita dos açoutes, mais fsntio a ig-
-(-.< norancia dos homens, que o mefmo 
•* tormento,£c afronta. 434. Dizerem 

os Efcribas, & F <nfeos, qui falvàra 
aos outros, ÔC naófe fdvavaafi , foy 
grande louvor de fua mierioofdia.Sç 
caridad:. 187. 188. Porque cha­
mou na Cruza fua Máy mulher,ÔC 

mais notáveis» 
aícuPayD^os? 308. go^Chr i f t* 
na Cruz defpido, atormentado, a-
frontado, morto por noffa falvaçaõ, 
he exemplo de que nem pela fazen­
da , nem pela honra, nem pelo gof. 
to, nem pela vida fe ha de pòr a Al­
ma em rifco. 87. Quando decco ao 
Limbo a reígatar as Almas, também 
fahiraó das fepulturas muytos cor­
pos refulcicados, para fe moftrar per­
feito , & inteiro Redemptor xle 

;/corpos,ÔC Almas. 217. Prègouao» 
, do Inferno.ôcque pregação lhes fez? 

266. No Santiílimo Sacramento ef­
tá prezo., ôc encarcerado. Quaes fo­
raõ as finezas de íeu amor para com 
os homens ? Vide amor de Chrifto» 
Foy acuzado de fe fazer Rey, ôí pro-
vafe a verdade defta acuzaçaó poc 
modonotavei.21. Elegendo de feté-
ta 8c dous Difcipulos doze para A-
poftolos, honrou a eleição, honrou 
os eleitos , ÔC honrou também os ex­
cluídos: 8c como;? }oy. Os Adven­
tos de Chriftofaõ tres:"E quaes?4JO. 
Chrifto vem julgar a cada hum na 
hora da morte 1 ôc no mefmo lugac 
onde morre.491492. E muyto mais 
tremendo heo modo çom que vem. 
nahorada morte, doq feráo do dia 
do Juizo.494. Vide S. Roque leme* 

A: lháte a Chrifto nafcido,aChi ifto pre-
''.';-'• zo, a Chtífto crucificado, a Chrifto 

morto. 
Sciencia O que parece fineza fundado 

em ignorância , naó heamor: o que 
mó parece amor fundado em cien-
cii ,he fineza. 406. Quatro ciências 
que grandemente encarecem o amor 

> de Chrifto. Vide Amor de Chrifto. 
d Çom*t 
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Comer. Man& que ainda cs naõ comeo 
a terra, Ôc jà os tem comido toda a 
terra. $48* 

Comparação, Nb mal que be de todos.,, 
^. pcrdelè a comparação» ôc onde naõ 

ha comparação , naõ ha miferia. 

Comprimento. Comprimento notável 
com que os vaílâllos de David lhe 
deraõ o parabém nacoroaçaõde feu 
filho Sslamaó. 46Y 

Cemmmidade.. O mayor credito de hüa 
Commünidade, be que faltem luga-
res. ôc fòbrjem. beneméritos. 39 f. 

Gonfeffar. He fácil confelTar a Chrifto „ 
ôcdüHcultofo negaríea fi.2.78.279. 

Conhecimento. Toda. a fortuna tira o> 
conhecimento': fe he profpera, àcko-
nheceifvos: fe he advería ,defeonhe-
cemvos.168. Mayor defgraça naõ fer 
conhecido,que fer condenado. t'69. 
O amor muyto mais eftinoa verfe Co­
nhecido, que pago. 431.432. Gran­
de motivo de èdt. que os homens def-
cemhcçaõ a hum homem , quando o 
reconhecem os anwBaes. 1*7-1. 

Confelheiro. Caffeiga Deos os Reys, per-
mittindo que fcej-aó enganados de fe­
us Conrelheifos.á^f. Obom Confe-
lheiro naóofàza qualidade d'a pcflba, 
fenaôa do voto. 232:, 233. 234. ÔCc 
Hum bom-Confeíneiro peza nnisq, 
hum Reyno inteiro. 240. Melhor he 
ouvir hum Coníelheiro, que falia,& 
refponde, & naõ hum; papel mudo*. 
24Ó>. Os Mandamentos da Ley de 
í>:osfaó os melhores Coníelheiro». 
4f6". 

Cbnfelho, A.melhor, 8c peyor cotiza que 
írh«.no raundo^heo con telho.230. A 

morte de Chrifto, & ã fahaçaõdò 
mupdo, que foy a mayor maldade 
dos homens* & a mayor mifericordia 
de Deos, todo fahiode horaconfe» 
lho. 230. Naõfe dtve toraarocon-
fel ho dos melhores-, íi naó o confeiho 
melhor, feja de quem for* 334-Con­
feiho de mãos he o melhor coofUrfq» 
243. Confelhos- prudentes -fera» exe­
cução, faófatuof. 244. O leme dos 
confelhos t he a Le y de Deos-, z*1r. 
Confelhos contra Chrifto íàô adéf-
truiçaódss Republicas, & Monar­
quias. 2.J1. ElRey Re boamperdeo-
íe, porque naõquiz feguir os Confe* 
lheiros velhos de feu Pay y fènaó ou­
tros , que fe tinhaõ criado com elle. 
127.128. *2g. Confeiho.. Vide vo&o h 

nr>tar. 

Confciencia..Perdida a conféiencia, fa&rl» 
mente 1. perde a Fè. 28:5". 286.. 

Confrrvetçao. No principio do mundo , 
ôc na Arca, & nos primeyros tempos 
depois do' dilúvio naó fe comia» os 
animaes- huns aos outros, podendo 
mais com elles o intfinto daconfer-
vaçaô,que o apetite.35 i.Exhortaóíê 
os peixes a que íenaó comaó,, para 
que fc confervem. 3.5*. 

Coma. Quando Deos toma conta , & dà-
tempo, pòdernfe ajuílar as conras;; 
mas quando toma a conta, & mais o-
tempo,, naõfe podem ajuftar.. 497. 
No jüuouniverfaf dará-Deos tempo 
antes de tomar a conta ; no particular 
toma a conta, & nvnis o tempo. 497-
Aos do dia do juizo promette Crinl-
to nuiyto tempo sntes de lhe iamar 
contai aes-do j-ui/o particular nem 
hum>momento lhes-aílegurv». 498-

Cinta-



fascoü&ii 
ContAff. A íshJde que dava Si Roque 

er* faude eontagiofa. 200. 
Contrario. A virtude junta com o feu 
' Çdntrarío be dobrada virtude. 15% 

Contrato. Antes queremos contratar o 
noflb dinheiro com os.homens, a 

^ íínco por cento, que com Deos a 
centóporhum, porque naõcferüos 
aChrifto. 274. 277. 

Converfaõ. A confiança de que o homé 
fe pode convetter depois, pofto que 
efteja carregado de vimos, hea ten­
tação , com queo Demônio levou ao 
Inferno todos os Chriftaos, que là 
eftaó. fég. 

ÇoracaõvO pezo'das coufas do mun­
doiiió eftà nellas, porque todas faó 
vans; eftá no coração com que as a-
mamós. 66. 67. Os homens naó fe 
haõ de julgar pela pelle qüe le vè, 
fenaõ pelo cotação que fe naõ vè. 
401. O Peixe de Tobias com o co­
ração lançava fól-ã os Demônios. 
35"o, Se Chrifto nos ainaffe com o 
noílo coração , £c nós a elle corno 
fso, fó efte remédio podiaõ ter os 
cxcefTos do feu amor, ÔC as tibieZas do 

•noflb. 437. 
Coroa. O mrayor cabedal defte mundo 

faó as coroas; mas naõ faõ mercado-
o ríadeley. 7. Naó fiõ boas as coroas 

datsrra para grangear a do Ceo. 7. 
A íantidídc coroada , ainda em gráo 
igtiil, bennyorfintiVíJe. 14.S. Ifa­
bel renunciou a Coroa íem a renun­
ciar, ÔCdeixni-afcm a deixar. 12. S 
Como? 15, Fo r a ni:nos Santa, fe 
fua fahti lade naõ aflétárafobre mu-

y> lher,Sc C>roa. 11. 
Corte. Nas Cortes da terra deatcjaõ os 

mais notáveis. 
pfetefiderKes q«e fayaõ as Tuas peti­
çoens , na Corte dó Ceo dÊzejaô que 
entrem. 106, , 

Corrupção. A morte viva mata os cor­
pos ,ôc oorrothpeos, a morte rtfdrti 
naô os pôde corromper; 28* 

Cofvté Quando fe dâ carrie de juuMçà-
dos aos Corvos k fegura eftà a pai do 
inundo* 440, Osüjrvdscomémos 
delinqüentes depois de juftiçaddè, os 
homens comemnos antes d« léfiten-
ciados, ôctal ves fendo ínnocentes. 
348. 

Cofiume.j Efcuzarfe hum naõ corri Ou­
tro nács dizendo que naõ he coftume 
na nofla terra: quam grande àbuzò 
feja. 123. 

Crèatura, H^ôCe de fazer as eleiç-oenS 
comtençáódeeTcolher Miniftros,8c 
naõ de multiplicai-creaturis. 387. 

Crer. Hüa coufa hc crer em Chnílo," 
;* oütracrer 3 Chrifto. 25i. Os Difci­

pulos no principio criaõ 3 Chrtíío, 
ÔC mó criaó em Chrifto: depois cri ió 
em Chrifto ; mas naõ criaó a Ci>ri-
fto. 263,264. Quam grave paecakJo 
feja naõ crer a Deos quem crê em 
Deos. 167. Naó fe Íou va em Ahra-
hamocrerém Deos, fenaõ o crer a 
Deos: E parque ? 282.Os Chriftaos 
ordinariamente cremos em Chi ifto , 
mas n-'íó cremos a Cíirifto..2Ó2. Fro-
vafe efta verdade com muytos,& ma-

' niféftos exemplof. 269. í;tè 177. 
Dáfe a razaõ defta fem razaõ , por­
que crendo os Chriftaos em C inf lo , 
•naõ crem a Chrifto. 278- %79- A fé 
que naõ doe he muyto fácil de crer, 
a que doe he muyto Jifrtcultoía. 279. 
Dificuldades qufâ venceo Abraham 

d ij para 



Indieè 
para fè haver por provado quê cria a 
Deo?. 2 8 1 . 282. Senso cremos a 
Chrifto , a quem cremos? 285V Aflim 
como de- crer a Deos he faeii paflar 
» crerem Deos, affim de naõ crer a 
Cm ifto, he fácil paffar a naõ crer em 

. Chi ifto. 284. Se fgltamosàíegunda 
parte da fé, também faltaremos à pri­
meira.- E íe naó cremos a Chrifto,. 
viremos a naõ crerem Chrifto.284. 
Exemplo raro em que hum Chriftao, 
& Sícerdote,oquvl porque naõquiz 
crer a Chrifto, eftando para receber 
o mnrtyrio ..apoftatou da F è , ÔC ne» 
gouaChrifto. 287. 288. 289. 

Crefcer. Crefcer fem crefcer ,.como pò* 
de fer. 423. 

Cruz.. Foy figurada no TeffamentoVe* 
lho em Vara, ôc Balança. 291. Só> 
pela Cruz como Vara fe pode medir 
a graça de Maria, St fó na Cruz to» 
mo em Balança fe pode pezar. 291.. 
Pela Maternidade naó fe mede ca» 
balmente,. pela Cruz fi. 293. Pela 
Maternidade foy como outeyro, pe-
h C uz foy eomo monte. 304. Por­
que chamou Chrifto na Cruz a fua 
Máy mulher,.8ta feu Pay Deos?3?o8.-
3o9'ParalelO'de Mari^ao pè da Cruz 
como Padre Eterno. 309. Junto à 
Cruz , foy mais que Máy na graça , 
porque foy mais que May na fortale­
za 308. Poz-fe Deos em huma Cruz 
pata que os homés pczaflcm naquel-
Ja bilançaagrsnJeza r&eiicfllencia 
da graça,,que perdèraó-pelo peccado. 

femelhantei fiem mais final, qjãt © 
final da Cruz cora qut 3» Roquela-
ravaosapcftadrs. 189. Hc fácil ado­
rara Cruz ^difficultolo kyala. 27^, 

Cubiça. Na ekiçaõ dos que tem mais 
pteftimo, ÔC na exclufaõ dos que tem 
menos, hafe de hiver o zelo publico, 
como a cubiça particular. 285. 

D 
Dar. f~* Hriffcu naõ mandou, mas 

\_ysconfllhou que déffemoso' 
que ternos t porém que pcdiífemos o 
que naó temos para o dar, nem man­
dou, nem aconfelhou laógrandefi-
neza.2og. Muyto mais faz quem pe-' 
<Je paia darrdo que quem dio que tf. 
2.09- Porque laóos Reys mais incli­
nados a dar, que a pagar, & a fazer 
merces,que a fatisfazerdividas ? 108-
Tomar a huns violentamente on,» 
ceflario, para dar a outros pródiga* 
mente oíupei fluo, quam grave inju» 
ftiça feja» 108» 

David. Quando Saul era melhor que 
David ,.foy eleito Saul 1 quando Da­
vid foy melhor que Saul, foy eleito 
David. $82 383. MaistemeoDavidí 
a te fta de h um fó ho m c m,q u e os bra­
ços de infinitos homens- 243. 

Decreto, O m y fi crio daEncarnação do< 
Verbo foy predeftinado ab «terno-
por dous decretos, hum antes ,.outro 
depois da previzaó do peccado. 3©I:-
O principio dos negócios hc a execu­
ção, ÔC naõ o decreto*. 24*. 528.A Ci urde Chrííio tinha direito» Deixar.. Quem torna-o contrai iodo que 

ÔC aveço y porque para fora dava vi- he , desxadc fer o que he,. ainda que 
da, & para dentro deixava morrer. o cónferve. 15. Qtiatro difErtnças 
189» Nenhum final da Cr uz fo y mais. de homens ̂ nv que o deixar tudo, & 

feguir 
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lias cottztis Wdis mUveis. 
íftguif 4 Chrifto fe acha variamente Máy lua. 43. Só Deos dando nomes 
complicado. 104- Pedir hc mais que 
deixar. Provale com Efcruuras,,ÔC 
muytas razoens. 207. 208-

Stmetrio. Famola repulfa de Demetijo^ 
. aCayor Cefar. 6 i . 
Dtwotiio. O Demônio de noflos re« 

médios faz tentaçoens. 55- $6\ Nòs 
das tentações do Demônio podemos 
fazer remédios. 57. 58. A meíma 
coufa oferecida pelo Demônio he 

- tentação bem confiderada po» nòs, 
heremedio.58. A Almapor confif' 
faó do Demônio vai mais que todo o 
mundo. 60. Quando tentou a Chri* 

l fto andou muyto necio em moftras 
o mundo,& luas glorias: haviadeen-
eobrir a mercadoria , fe queria que 
lha eomprafkm. 70. Vendo o De­
mônio que Chrifto fe naó rendia à 
tentação de todo o mundo, ten tou-o 
com Almas. 77. O que naó coníc-
guiocomo mundo inteiro, confe-
gue com pedaços damundo.79. Dá-
nos ametade da fe de barato v para 
nos roubar a outra ametade : cõnce-

* denos, que eteamesem Deos, mas 
untanos r para que naó creames a 
Deo:- 265". Concedido ao Demônio 
qut fnífe verdsdenoSenhor do mun» 
do, & o podefiè verdadeiramente 
dar,.& com todos os partidos poffi-
veÍ5,£{imagináveis, ainda-feria gra­
de loucura darlhe.a Alma por efte 

?' preço.. 80. 8ü. .82• Judas naõ !ó ti­
raria o Demônio (4étro no corpo „raas 

: f»a DVmowo. 7-8v 
Deos. Recomptniou Deos a Virgem 

Maiia o exce fio infinito de gloiia 
que tem mais que tlla cpm a fazer 

dá juntamente fer. 26. Naó fó hüa 
vez, fenaé muytss, ucm fó por hum 
ícnaó por muy tos modos fe deu Deos 
por huma Alma. 76. Nem fe conten­
tou com dat o que tinha, mas men­
digou o que naõ tinha para o da$ 
tambcmtm preço do homem. 212.." 
Hc Excellcncia grande da mifciicor-; 
dia de Dios fer mifericordia ,' ÔC ver» 
dadè- 446. Quando premia as obras 
dtjmlu icoidia cem bens temporaes, 
naõ as premia com miíencordia, ÔC 
verdade; quando ss premia com bens; 
eternos, íi. 464. Deos quando cri* 
cfficios novos, piimeirociia osctü-
ciaesqueosofficios.. 120- As eleiçõ­
es dos Miniftros haófc de fazer com-
Deos. 574. Eleja Deos-, Si naó fe 

, offendciaõ cs homens. 376. Todas? 
as vezes que ieenconüaõ Deos, & ó> 
inteieíle ,dclprczado he Deos, 27zJ 

Defeanço* Todos buícaóodtfcanço ,ôç 
.. naó o achaõ, porque o naó bufcaõ 

onde elle tflâ. 269. Chi ifto eníinoi* 
que eftà na cbltrvanctada fua Ley ,', 
mas nòs niõ cre mos em Chrifto.169:.' 

Defcarte». Na be a eleição dos Miniftros; 
conhece o jogo pelo dclcaite, ifto-
heyamtlhoiia- doseKkos pela cap a~ 
cidade doscxcluidof. 380. 

De/graça. Ah vezes cita a ventura ca» 
v le dobrarem as dcfgiíÇKS 16*. Vide' 

S.Roque.Amsyor- defgraça dosReys-
he que os- que eftfõ em füa gracafa.iv-
d ?. © c e. m m u ra me n t c for a d a gr 2 ça de 
Deo?. 512. 

Devaçaõ.. Mayor- devaçsõ, St gel:© efe 
, çai idade he livrar Almas do Inferr 
no„q tirar Almas do Purgatoiiq- 8-8* 

d ujj Dia»-
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tndicé 
Dial O dia encobre o Ceo, Ôc defco-
.'•• breaterra, a noite encobre a terra, 

. &defcobreoCeo. 375".. O dia do Jui­
zo ha deícr, Sc já hc. 478. 479. He 
hoje, foy homem, ôc ha de ter à ma­
nhã, ôcc 473. 

Dignidade, Quam immenfa dignidade 
hea de Mãy-de Deor, 326 Compa­

rada a dignidade de Mây;de Deos, 
.*•: feparada da graça, com a graça naó 
,"' fódameíma Senhora, más'de qual-
> quer Jufto, peza mais efta graçai que 

aquella dignidade. 324. 32jr. 326. 
Qiiarrí grande loucura, ÔC falta de fé 
feja perder a graça de Deos por al­
cançar dignídades do mundo. 327. EieifaS-, 
Se a pelle, que cobre o homem digno, 
he viftofa,acrecenta decência â dig­
nidade. 400. 

Diligencia. Na negociação do Ceo fó 
.... faita a ventura, fe falta a diligencia. 

* > . „ . • ;• 

Dinhesro, Cuidamos quepodensos fer­
va- a Deos, & juntamente ao di­
nheiro, porque naõ cremos a Chri . 
fto. 273. Antes queremos.contratar 

, o noflb dinheiro com os homens a 
cinco por cento, que com Deos a 
cento por hu-n, porque nió cremos 
a Chrifto,. 274. 275*. Porque fe em-
pregáraôos trinta dinheiros, porque 
foy vendido Chrifto, èm fepultura 
de peregrinos, 5c efmalte das Armas 
de Portugal ? 146". 

Dormir. O Principe. qüe íè defvéfa iu 
eleição dos Miniftros , bem pòJe 
dormir no tempo da tempeftade. 

Duvida. Porque he herege tanto o quã 
tem duvidam Fé, como o que a ne* 
ga? 177, Q_iem duvida íe fou leal; 
fuppoem que poflb fer desleal, ÔC 
tanto ofTcnde a minha lealdade quem 
ma duvida, como quem ma rtega. 
176. 177. Caftigou Chrifto as tres 

- negnçóensdeS. Pedro com lhe du­
vidar tres vezes o amor. 17J. 

Difpenftçao. Naó houve jà mais quem 
pedí-íic difpenfiçaó «a morte. E por-
OU,* ? 1 1 1 . 

Dhiz.aõ. Nin-guem divide melhor as 
partos entre (Icontrarias , que quem 
tememradricomambás. 174. 

E 
T Udo o que o Eterno Pa2 

dre podia dar por elei­
ção livre, deu ao Filho, fie naó o 
tomou para fi. fo. Nenhuma couía 
deve defvelar tanto ao Principe, co» 
mo a eleição dos grandes Miniftros. 
572. O Principe que íe defvela na 
eleição dos Miniftros , bem pôde 
dormir no tempo da tempeftade. 
372. Naó ha coufa mais diíficil, que 
eleger hum homem a outro homem. 
377' Por iffo as eleiçoens dos Mi­
niftros fs haõ de fazer com Deos. 
*7'4* . 

Eleito. Os eleitos para Miniftros naó-fo 
haõ de feros bons, nem lóos melho-
res, fenaõ os melhores dos melhorei. 
380. E naó fó a refpeíto dos excluí­
dos haó de preferir os melhores; k-
mõ também a ícfpeito dos mefmos 
eleitos. 384. 

Eleitor. Nao ha eoufa que maiíengane 
o juizo dos eleitores que a pelle.3P)-

~* Como faça o eh icòr.aíua obrigação, 
naóimporta que o eleito naõ faça a 

fua; 



ias éouzas mais notáveis 
fila". 578. Seja Judas traidor a quem cios he a exèeuçaó , 8c naó o decreto, 
elege, mas o eleitor naó feja traidor 24*. Confelbc-s prudentes, femexo 
àeleiÇnõ. 387. euçaó , laó fotuos. 244. 

ínearnaçdS. Quiz, Deos que a Virgem Exemplo. Exemplo notável, com que 
Maria na Encarnação do Verbo def-
fe íeu confemimento, para que folie 
"Filho da fua eleição- 52, 

Então, Entaõ, ôc agora em refpeito do 
«ia da morte, Sc do dia do Juízo, naó 
tem cppofàçaé- Osgora he entaõ, ôc 
o entaõ he agora. 479. 

Entendimento.. As mãos • tero entendi­
mento. 242-

Epicuro. Fundamento da ftyta de Epi­
curoerrado r masdiícrecc. 51 §. 

ExcammunbàÕ.Aiè os peixes, que tomao 
' os bens cios naufraganies t ericorrem 

por feu modo, a pena de excom-
munhaó. .368-

Efçrever,. Efciever foy iitvenrado para 
remédio da auzencia, & da mero©*», 
& também para remédio dos mudos. 
346.. 

Ifcuds. Os Portuguezes para os infiéis 
tem n efpada, para os Catholicos o 
efeudo. rjf. 

Esfolar.: Vide S. Barthoíomeu r pspel.. 
E/mola-, A. efmola naõ fó he redem pçaõ 

da culpa, fenaõ também da pena: & 
como. 214.. 

E/pada*. Ordinariamente quem tem 
muyta efpada, ,tem pouca lingua. 

Efperança, Chrifto atnoü conheceiido 
quaes cr^ó aquelles a quem amava, 
& ejuats havido de fer j amando a to-

. dos íem Cfcuza v8c alguns, fem eípeiã-
ç-'. 4x7-. 41'H. ' 

Execução. Dei'ecos fm execução ho-
nads., 241. O principio è&s ne&o-

í)ecs moftrou que por falta da jufti­
ça , da mifericordia, & verdade ea-i 
ftígaas Cidades. 441. Exemplo ra­
ro em que hum C/hriftaô,. porque 
naó quiz crer a Chrifto, eftandopa--
ra receber o mai tyrio , apòftatou da» 
F é , ÔC wegouaChriftc. 287.. 288.' 
28*. 

Exéquias. As exéquias dos mortos faõ 
ordinariamente oblequiós aos viyQ$ 
4S6. 457. 

Fazer. T T Ide horíienü 

Fe'. A nolia Fé pára no Credo,' naõ1 

paffa aos Mandamento?. 268. Se 
tíjlsa/mos-àfegunda pane da F é , psm-
bem faltaremos à primeira *•' E le naõ* 
cremos a Chrifto, viremosa naõ Creu 
em Clipigo. 2 8 4 . 0 Demônio dà»a$ 
ametade da Fé de barato, para nos-
roubar a outra amerade : concedenoss 
qaeereamos em Deos-,. ma-s teimaos 
para que naõ ereamos a- Deos-
2 6 3. Com té* d e qu e ha I nfe rno, na õ> 
pôde haver gefto. 3.18, Perdida- a> 
confciencia , facilmente.fe perde a féi-
285. 286. A fé que nsõ doe he njuy--
to fácil de crer , a que doe , he muyto» 
diffieuhoía. 27c).. Pòvque he herege-
tanto o que tem duvida na Fé , como> 
o que a nega. 1*77.- A-' Fé he viftru-de: 
$fc íe pôde' dizer/ dcfgraçada ,, por­
que mete <*s homens no- Ceo ',.& fica» 
de fora. i M 

• "tOL.' 



índice 
Fel. O peixe de Tobias, como felfa-

rava as cegueiras, ÔC com o coração 
, l.mçava tora os Demônios. 340* 

Fermo/ura, Atè a fermofura do corpo 
he Alma. 74. 

Ferro. O ferro Portuguez he como o da 
lança, que abrio o Lido de Chrifto : 
5 porque? 156. 

Figura No theatro do mundo naó íó 
. paíTaõ as figuras , ícmõ também o 

mefmo mundo/483, 484. *'> < 
Filho. Os filhos devem procurar fer tnó 

'bóscom3 feus pays, ÔC ospaysqleus 
filhos fejaõ melhores que elles. 39. 
Nas contendas entre pay ,8c filho, a 
palma do piy he fer vencido do fi­
lho. 41 . A glorii do filho hc mais 
dopiy que do filho. 40. A miyor 
glorhdeMiria no Ceo he ver que a 

-<" deleuFüh') he infinitamente mayor. 
•r 56.-B1rcel.1y quiz as mercês delR.ey 

para feu filho, ôc naó para fi. 44 . O 
' iacrificio de Ifaic foy lou/ado no 

Pay ,ôc premiado no Filha, E por­
que .?4$r. Ni eleição dos fageitos ma­
is vem os pays cõ os olhos fechados, 

•••• que os filhas com os olhos abertos. 
••' i jo . O filho pr>r fabio que feja de­

ve fuppor que feu piy fabii mais, ÔC 
prezarfe diílb. 131. No filhlob-di-
entiffino n?m pôJefera obediência 

. venci Ia, nem ainda tentada. IC9. 
Fome. M >rrer pela fome alhea, granJe 

ig^onncia. 361. 
forca. Qir-m infime fuppliciofejiafòr. 

C4. 45"8. As tjrcas fióas que defen* 
dem os ft.ev035.44o. Por ifí o o E n-
perador. M iximihmo lhe tirava o 
cfupeo- 440. Qjr: importa que efte-
jaõpreii Judas as fortalezas, fe eíhó 

deíguarnecidas as Forcai? 440. Oi 
oflbs dós enforcados faó a leniente 
de que nace a paz. 439. Abfalaó quer 
dizer Paz de feu Pay, ÔC quando mor-

- reo enforcado, fe curhprio nelle a., 
profecia do nome. 439- O' enterro 
de homens enforcados he propria­
mente mifericordia, ÔC verdade.461. 
461 . A mifericordia que fe exercita 

. com os enforcados he limpvde todo 
o refpeito dos vivos- 485*. O enfor­
cado naó tem parentes. 458. 459. 
460. 

Fortuna. Toda a fortuna tira o conhe­
cimento: fe he profpera, deíconhe-
ceifvos; íe he ad verfa t detconhecem-

r vos. 168. A fortuna mula as fei-
çoens aos homens. 165.166. Muy­
tos faõ parentes da fortuna, ÔC n*ó 
á\ peílo-i. 167. 

Francifco. O habito de^aó Francifco t 

porque aífentou fobre purpura de 
Ríinfn, foy a gah que faz a S.t(ab:l 
riuisgloriofa no Ceo. 18. 

c 
Gloria. P ü a eleição para a, gloria 

v j hc de DJOS , como fe diz 
qus M ina efcolheoa íua? 33. A elei­
ção de M iria em refpejto da fua glo­
ria foy co no a do Padre Eterno em 

,: reíp:itoda gloriado feu Filho? Slt-
Conílleradaa gloria de Deos, Sc a 

ode Mirii em duas partes, a deMi-
, ria hea melhor parte ; ÔCem quefen-

tiJ0.31.Scc. Sendo a gloria de D.os 
anuxirm, como pó Je fer a paru de 
Miria a optimi. Ibiiem. O exc.fla 
deglorii que D os tem fobre Mui'» 
também he de Maria. 42. 4$. He-

cum-
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compenfou Deos a Maria o exceffo 
infinito de gloria, que tem mais que 
ell?,com a lazer fua Máy. 4f . A pal­
ma de Maria na gloria he verfe ven­
cida nella de feu Filho. 4 1 . A mayor 
gloria de Maria no Ceo he, que o tro­
no de feu Fiih > f ja infinitamente 
mais alto que o feu. 47. Nefte mun­
do,que he a terra dá mentira, a única 

'das couzas mais notáveis. 
mefma Senhora, mas dè qualquer Ju» 
fto, peza maistft? graça que aquella 
dignidade. 324. 325. 326, Quam 
grade loucura ,Ôí falta de té K ja per-j 
der a graça cie Deos por alcançar 
dignidade do mundo. 317. Pende** 
rale a c gueira humana na confidera** 
çaõ das vilezas, porque perdem a 
graça de Deos» 325. ' 3 30. 

verdade hea graça : no outro»quc hc Grafa de Maria* A graça «de Maria 
a terra da verdade, toda a verdade 
hea gloria. 467. 

Golfo. Com fé de que ha Inferno, naó-
pôde haver gofto. 3,1 8 . 0 c« re cer dos 
goftos do mundo» ÔC o nada dclles, hc 

.-• mayor gofto que os mefmos goftos. 
:ÒJI7. 
Graça de Deu. Naó fe eftima a graça 

cie Deos, porque n õfe conhece,n. m 
fepeza. rji i . Pozíe Deos em huma 
Cruz , para que os hc mens peza (Tem 
naquclla balança a grandeza, ÔCex-
cellencia d̂  graça ,s que perderão pe­
lo peccado. 338. Poemfe a graça de 
Deos em balança com as coufas,que 
naeftimaçaõ dos homens faõ de ma­
yor pezo.• ji-r. Pezafe com a privan-
ça, ôc graça dos Rey?. 312. Pezafe 
com a nobreza do fangue. 3,21. Pe-
Zalecom o&goftos do rouado. %im. 
Pezafe com as dignidades, ÔC com a 
mayor de todas, que he a de Máy de 
Deos. 3:24.. Pezafe com o mefmo-
Deos feito Homem. $£8- Porque íe 
chamouS. Joaósm do , ÔC naó Pri­
mo íle Chf ifto ?' yz%t Melhor he ler 
parenec.de'Deosvor graça, tyi» pa­
tente por langue» $2.2. Comparada 
a dignidade de Mãy de Deos,depara­
da da graça, com á graça naõ íò> d» 

Siniiffima IL ve duas prediílinaçõesg 

hüa corno graça de Máy de DeesHo-
mem, cutra como de Deos Hc mem 
paflivch 330. A graça de Maria foy; 
May or graça, que graça [de Máy de 
Deos precilamcnte. 293. 294. ÔCC» 
No ponto da Encarnação do Verba 
teve coda aquella graça , que era 
competente à dignidade de Máy de 
Deos. 2#4. Depois de eftar chea de 
graÇ" na Encarnação, creceo na gra­
ça. 2514. Em hum eftado teve graça 
competente a Máy de Deos, cm ooj 
tro menor graça, err*outro mayoW 
2^8. 199- Porque foy prcdiftinada 
para mais que Mãy, & para mais que 
de Deos i por iílo a fua graça foy ma­
yor que de Mãy de Deos. 30*. Sc 
Adam náo peccáfa.íendo Maria May 
de Deos, naõ havia de ter tanta gra­
ça, como boje tem. ipj. Se o Efpiri* 
to Santo encarnara, Sc houve fie duas 
Máys de Deos, Maria tem mayor 
graça, do que havia de ter a Mãy 
do Efpirito Santo» 296. Junto aY 
Cruz foy mais que May na graça, 
poi que-foy mais que BÜáy na fortale­
za. 308. A graça de Maj ia pela ma­
ternidade foy mar, pela Cruz dilu» 
vio- 40J . 406. Pela matermdadf, 
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foy como* ou feiro i pela Cruz foy 
como monte. 304. 

Graça dos Reys. Vinte & qttstro diffe-
rengas entre a graça de Deos, ôc gra-
çadosReys. 515.514.315". Porque 
chamou S. P<ailo à graça dos Reys 
peccado temporal. 312. A graça de 
.Deos ,ÔC dos Reys difficultofamente 
podem andar juntas. 312. A mayor 
ãefgraça dos Reys he, que os que ef-
taõemfua graçi , andaó commum-
mentè fórada graça de Deos, ^iz. 
Naõ* ha graça dos Reysfegttnaffenaó 
fundada na,grfçâ decrDeosi 5rt6. Os 
validos devem ettimir mais a graça 
do Principe , que todas as mercês, 
que lhes pode fazer, porque efta he 
a mayor. 99. 100. Haõ de encher a 
graça que tem dosPrincipcs com ler-
viços, ÔC naófe hàóde;encher com 
«liade mercês. 101. Nenhuma coufa 
anda mais mal praticada nas Cones, 
queadiftinçaõ entre a juí t iç , , Ôc a 

,. graça. 107. 
Grandeza* Tudoogrande*,ÔC preeiofo 

* que ha no homem,he a Alma .73>74> 
X>p.s grandes, Ôc poderqlos falvaõfc 
muyto poucos,, ôc por grande mara-
vilha. 704. 505. yo6. Sem fair nin­
guém poeie fer grande. 246. Se os 
peixes jíequenosícomèraõos grades, 
menos.mal era ; rnas 0 mal hc, que os 
grandes comem os pequenos, 349. 
E.porque os grandes comem os pe­
quenos, encontraõ depois com ou­
tros mayores, que os comem tam­
bém a elles Í Ê o mefmo fuceede aos 
homens. 3jo, 

H 
% / T V S -amigos também fe. 

J:„ 

-Herdar. 
n> K^J herdaó, ôc effes Íaõ osi 
melhores. i ip . 

Herefia. Difpofiçaó por onde fe introí 
duzioem tantos Reynos Catholicos 
a pefte da hereü . 3» Porque fechaf 
mou Santo Antônio martello das 
herefias, ôc naódos vrcios? 15^.. So­
mos Catholicos do Credo, Ôc here-i 
gesdosMíndamtnçps. 268. ri 

'tíèfpawha*' A grande Aguii do Mundo 
he H-. fpanha , as duas azas defta A-
guia Portugal ,,ÔC Aragaõ. 17. 

Homem. Como pòdchum homem, íe 
quizer, fazer certa fua falvaçaõ. £10. 
j f i i . No homem o que fe vè, heo 
menos; o qüe naó vè , he o tudo. 
4Ò1. Hife deavaliar naó fódefpido 
das galas, fenaõ também ela pelle, 
401. Homem de dous emisferioshe 
duas vezes inimigo. 174. Os homés 
pezaó falfa cOin balanças veidadei-
ras. 66. Enganaõfe, porque elles 
meímos fe quefem enganar.. 66.To­
dos , ou quafi, tòelos: morrem de re­
pente. 496. Quanto mais longe dos 
homens.tanto melhor^S- No dilú­
vio perecerão todos os outros ani­
maes com os homens;, porque vivi tn 
mais pertodelles i ôtospeixes naó, 
porque vivem mais" longe. 339.-Os 
corvos comem os delinqüentes' de­
pois de juftiçados, os homens come-
nos antes de tente rfeiados, ôc talvez 
fendo innocentes* 348. Os meyos 
que os homens tomaó para ie conicr-
var fe faó contra Deos, Deos.os to­
ma para 05 dtftruir. 2 j i . 252* Ho-



ias ccuzattnaisnotavtisl 
mens de havemos de fazer , nunca que feu amor o 
faraó nada. 238. Homens de faça-
mos, faraó quanto imprenderem. 
239, Homens de façamos, atè a Deos 
metem em cuidado. 340. 

I 
Idolatria. /~* Omeçou depois do di-

\^j luvio no tempo de 
• Menrod. 267. 
Ignorância. '• Qua tro ignorância^, que 

grandemente diminuem o amor 410. 
'• Primeira naõ fe conhecer quem ama 

a fi mefmo. 411. Segu n da naõ co­
nhecer a quem ama. 415.. Terceira 

a morte, 8c 
correo a ella como fe a naó conhece** 
ra. 427. Por iffo aíTeétouignoranci» 
quando o foraõ prender Íeus inimi» 
gos. 428. E por ifio quiz que lhe cos 
briflem os olhos. 429. ,1 ' " i 

Igreja, A inftituiçaó do Reyno de Por3, 
tugal muy femelhante à da Igrej*. 
139. Nenhum golpe deu a eipaida 
dos Portuguezes, que naáhaerjécen-

-:taffe mais huma pedraà fábrica dtf 
Igreja» 156. 

Imagem. AdeS« Roque maíiprodigio»» 
fa em dar faude, que a íombra de 
S.Pedro. 199. 

naó conhecer o amor. 419» Quarta /mpeccavei Na matéria de lealdade ts< 
naó còn,hvccr o fim onde ha de che 
gar amando. 425-. O que parece fi­
neza fundado cm ignorância, naó 
heamoi: o que naõ parece amor fun­
dado em fciencia, he fineza. 406. Saõ 
Joaõ para encarecer o amor de Chri-
fto.ponderoua fua fciencia, & Chri­
fto ponderou a no lia ignoranci a.402. 
403. AmayOfpena do amorne ver 
ignoradas luas finezas. 431. Ü que 
entre os homens fe chama amor, or­
dinariamente he ignoiãcia. 40 j . Pa-
• rãs em quanto naõconhcciaafortu­
na de leu alto nacimento , amava 
hüa paftorado Monte Ida ; tanto que 
íoubequeera filhodelRcy Priamo, 
logo mudou de amor. 411..OS que 
morrerão, porque amáraó, le foube-
raó que haviaõ de morrer, naó hâ  
viaõdeamar. 415. Abraham quan­
do caminhava para o facrificio, me­
recia muyto, & Ifaac {naó ; porque 
Abraham íabia onde hia , ÔC Ifaac 
ignorava.o. 426» Chrifto conheceo 

ve Jofeph para íi, que era impecca* 
• vel . 179- •*• ". "' •-•-----

Incredulidade. Quam grave piçcado fe­
ja naõ crer a Deos, quem crè era 
Deo?. 267. 

Inferno. Com fé de que ha Inferno, mo 
pôde haver gofto. 3*8-.-Ma-yor-.de* 
vaçaõ , èt acto de catidade he livrar 
Almas do Inferno, tiue tirar Almas 
do Purgatório. 88. A confiança de 
que o homem íe pôde converter, 
pofto que efteja carregado cie vícios, 
he a tentação dos-Cbri&áos^çooaque 
o Demônio levou ao Inferno todos 
osquelà eftaõ. 509. 

ingratidão. Chrifto chegou a defacre-
ditar feu amor para diminuir a nofis 
ingratidão. 435'. ,N 

- Inftante: Moftiou o Demônio o mun­
do em hum inftante, porq emlntôãte 
naõ pòJe haver moviméto,ncm ,co-
nhecerfe por elle o pouco q peza. 68. 

Inftrumento. A gentileza de hum voto 
s. he iproporcionar os nieyos com os 

e ij fins, 

http://-Ma-yor-.de*


uns , & õs iüftrtírÃcnfos" com os me-
yos. %$$. 

fífôpMofepheftimou mais huma fepul­
tura raza em fete pès de terra pró­
pria, que os Maufcòléosda eftranba. 
153. Refpondeo à Egypcia , que 
naó era poífivel faltará lealdade ,que 
devia a (eu Senhor, como fc em ma­
téria de deslealdade foi a impecca-
vel. 179. .1 

fomtas, Porque renovou Jonatas o ju­
ramento, que tinha feito de amar a 
David, ou porque fezfegundo jura-
mento.tendo fempre guardado o pri­
meiro? 421. 

fttdas, Era taõ grande homem Judas, 
que fupriraó o íeu lugar S. Mathí-
A S , & S- Paulo. 392. Seja Judas trai. 
dor a quem o elege, mas o eleitor naó 
feja traidor à eleição. 387. Naó íó 
tinha o Demônio dentro no corpo, 
mas era Demônio* 78. Porque foy 

-traidor» morreo também com morte 
traidora. 191. 

fèfNça. Quando o Calvário annuncia 
juftiça,o Olivete annuncia a paz.440. 
A paz faõ os fiutos da juftiça. 339. 
Exempla raro com que Deos mof­
trou, que por falta de juftiça , miferi­
cordia , ôc verdade caftiga as Cida­
des. 441 . Nenhuma couía anda mais 
mal praticada nas Cortes, quea di-
ftinçaó entre a juftiç^ôc a graça. 108. 

fwvf. Defcripçaõ de tudo o que ibe -
mos do Juízo final. 465*. 456. 467. 
Duas coufas fó fe ignoraó 00 dia do 
Ju izo ; a primeira quando ha de fer, a 
fegunda quaes haõ de ficar à mão di* 
reita, ÔC quaes à efquerda. Mo.ílraíe 

Índice 

como fe podem faber huma, ôc outra. Ifabel. S. Ifabel 

468 . 8cc. ComõíevirifícaôâsbaIa2 
vras de Chrifto fatiando do juizo 
univerfal : Non prateribit gentratit 
hac,donecomniafiant. 474.a/f$. &c. 
O Juizo univerfal, ÔC o particular faõ 
a mefma coufa. 477. 478. No dia 
do Juizo naõ fe ha de fozer nada de 
novo, fó fè ha de declarar o que jà ef­
tà feito no Jíuizo particular. 477. O 
dia do Juizo ha de fer, ôc já he 
478.470.He hoje,foy hontem,Sc ha 
de íer á manhã, ôcc 47) . O Juizo 
particular hc muyto mais remeroío 
que o univerfal, porque efte feria jui­
zo com finaes, aquelle he juizo fem 
final. 495. Aos do di * do Juizo pro­
mette Chrifto muyto tempo antes de 
lhes tomar conta ;aos do juizo parti» 
cuUr, nem hum momento lhes alie* 
gura. 498. No dia da morte tam* 
bem íl acaba o mundo, ôc com mais 
rigorolascircun(lanei .s de dor, que 
no dia do Juiz•-,. 482.ÔCC He mayor 
dor morrer agora, que no dia do Ju­
izo : & porque ? 485. Os que cnjtaó 
morrerem, naõ teraó de quem levar 
faudades: nem quem chore fua mor» 
te , ou fc alegre com ella: nem a dor 
de lograrem outros, o que elles tra­
balharão: nemos encargos de refti» 
tuiçoens, herdeiros , teftamentos, 
&c. 486.487. Ôcc. Notaveisífleiios 
que cauzarã a cxpecVaçaó do juizo 
univeríaljôcquam poucOjOU nenhum 
he o que cauza a do juizo particular. 
499. Como pòdeconhecer cada hum 
defde agora, fe no dia do Juizo ha de 
eftar à maõ direita , ou à efquerda. 
5-07. 588. 

deferira por Salamaõ 
com» 

http://478.470.He


das cotizai tnâis notáveis. 
CÕhlõRainha', Hefpanhoía, ôc Ara­
goneza. 5". Filha de Rey, mulher 
de R e y , Máy de Rey. 3. Foyame-
lhor negociante do Reyno , doCec. 

L 
Laço. T "I A laços que fe bebem, 8c 

laços que fe comem. 191. 
6. Com a Coroa da terra negociou a Lagrimas, Lagrimas lizongeyrascomo 
do Ceo. 6. Mayor Santa, porque 
Rainha, Sc mayor Rainha porque 
Santa. 6. Fora menos Santa, fea lua 
fantidade naó aílétára (obre mulher, 
& Coroa. 11. Porque naó renunci­
ou Santa Ifabel a Coroa? Renunciou 
a Coroa fem a renunciar, ÔCdeixou-a 
fem a deixar. 12. E como ? 13. Nin­
guém entrou na praça defte mundo 
com mayor cabedal. 4. As fuás vir­
tudes foraõ virtudes dobradas. 15. 

de figuras pintadas, que affim como 
fe rim fem alegria, affim choraõ íem 
trifteza. 4C7. 

Ley. A Ley de Deos he a verdadeira 
política ,ÔC arte de reynar. 354. H e 
o leme dos confelhos Chriftâos.3f 4* 
Os miniftros haõ de ler como as Le­
ys, eftas poucas,& bem guardadas, a-
quelles poucos, 8c eícolhidos. 388. 
389. O Naõ melhor he que o digaõ 
as Leys, que os Reys. 109. 

Eftáretratada na mulher do Apoca* Lingua. Ordinariamente quem tem 
iypfe. 16. 17.18. O habito de Saõ 
írancifco, porque aflentou fobre a 
purpura de Rainha , foy a gala que a 
faz mais gloriofanoCeo. 18. Os ef­
cudos de Portugal, ôt Aragaõ faõ a 
bordadura da gala que vefte no Ceo-
19.Era fenhorada vida, ÔC da fau­
de, êC por ifio mayor Rainha. 22. 
Comparafe com as outras Rainhas 
de Portugal, & moftrafe como foy 
mayor Rainha. 24. O Tejo aberto 
lhedeupaffagem com mais oftento-
fo milagre o que do Jordac à vifta da 
Arcado Teftamcnto. 23.24. Quam 
grande maravilha foy de S.liabel di­
zer que as moedas eraõ rofas, ôt fica­
rem rofas. 26. Matou a morte: E 
como? 28. Paralelo da Rainha San­
ta Ifabel com a Emperatriz D.Ifabel, 
húa,Ô£ outra moita, ÔC ambas Portu. 
guezas. 29, Os Reys fem deixar de 
ler Reys,podem fer Santos, fc apren-
dt jemdeS. Ilabcl. 30. 

muyta efpada, tem pouca lingua. 
476. 

Lisboa. Lisboa conquiftou à Igreja 
Romana aquelles vaftiflimos mem* 
brosdomundo, fie que Roma já fe 
chamava cabeça, mas ainda o naó 
era. 13c. O S.nado de Lisboa eftà 
fundado com religioía razaõ de Efta­
do fobre Í.S abobadas do Templo de 
Santo Antônio. 155"-

Louvor. Nos peixes hV que louvar . ÔC 
que reprehender. 335. Motivos que 
os peixes tem delotivara Deos, 371. 

Lugar. H e ley natural, ôc lume da ra­
zaõ, que os mais íabios tenhaó os 
melhores lugaref. 123. Q$ lugares 
naó fe haõ de dar por qualidade, fe­
naõ por talento, ôc merecimento." 
12,5.Üoni o Sol, que le põem, fe efeu» 
r„cem huns lugans, ôc com o que 
níCí ,<e alumiaô outros,ÔC ifto fucee-
de ne> occazo, ôc oriente dos Reys. 
126. Naó haõ de eftar os lugares 

e iij vagos 



Índice 
vagos'aem hum momente\ 115.116. 
117. Sempre haõ de eftar vivos, ÔC 

"anticipadaméte providos, ainda que 
morraóos que os occupavaó. 118. 
I IJ>. Os lugares vagos tem os incon» 
venientes do vácuo, le a natureza o 
permittira. 117.116. O mayor cre-
ditodehuma Communidadehcque 
Faltem lugares, ÔC íobejem benemé­
ritos. 39jr. O lugar queS. Bartho-
lomeu tem no Evangelho ( que he o 
do meyo entre os Apoftolos ) he o 
melhor lugar. 396. 

Lux. Fez Djos em Portugal hum fe-
minario de luz da F é , para a tranf-
plantar em todo o mundo. 147» Vi? 
de Porcugal.S. Antônio. 

May. £ \ Uam immcnfa dignidade 
\^J_ he a de Máy de Deos.326. 

Maria foy prediftinada para mais que 
Máy, gc para mais que Deos. 300. 
A fua graça foy mayor graça que 
graça de Mãy de Deos precizamente. 
293-294.Por fer Mãy de Deos,to­
da a gloria de Deos he fua, ÔC mais 
que fua. 42 . 43. 

<Mal. No mal que he de; todos, perdefe 
a comparação, ôc ontenaõ ha com­
paração , naõ ha nriferia. 485". 

Mandamento. Os Mandamentos da Ley 
de Deos íaó os melhores confelhei-
ros. 456. A nofia Fé pára no Cre­
do , naõ paíía aos Mandamentos. 
268, 

Maõ, Como pode conhecer cada hum 
defde agora,íe no dia do Juizo ha de 
eftar à mão direita , ou à eíquerda. 

' 507-5"o8. As mãos tem entendimen­

to. 242. Confeiho demâoslie o me­
lhor confeiho. 243. 

Mar. A graça de Maria ao pe da Cruz 
foy mar fobre mar. 307. Pela Ma­
ternidade foy máy, pela Cruz dilú­
vio. 40c. 406. 

Marco. A Marco Porcio ninguém le a-» 
treveoapedir fenaóojuftò. 104. 

Maria. A virgindade da Virgem Ma-
ria.porque foy dobrada virgindade? 
ijT. Excede Maria na gloria naõ fõa 
cada hum dos Bemaventurados, fe­
naõ a todos colle&ivãmente. 3 í.Gó-
fi de rada a gloria de Deos.ôt a de Ma­
ria em duas partes, a de Maria he a 
melhor parte: E como? 31. A gloria 
de Deos heamaxima, ôc -a desfaria 
a optima no mefmo íentido. 33* 34" 
Ôíc. Se a eleição para a gloria ne de 
Deos, como le diz que Maria efco­
lheo à fua? 33, Maria na fua Aflura-
çaõ cham >fe Senhora da Palma; E 
porque? 41 . A palma de Maria na 
gloria he verfe vencida nella de-feu 
Filho. 41 . O exceffo de gloria, que 
Deos tem fobre Maria, também he 
de Maria. 42. 43. Recompenfou 
Deos a Mana o exceffo infinito de 
gloria, que tem mais que ella com a 
fazer lua Máy. 43. A mayoi gloria 
de Maria no Ceo ne , que o trono de 
feu Filho feja infinitamente mais ai* 
to que o feu. 47. Parabém que daó 
todos os Bemventurados a -Maria 
no dia de íua gloriofa Aflumpçaó. 
47 . A cleyçaó de Maria em refpeito 
de fua gloria foy como a do Padre E-
terno tm refpeito da gloria de feu 
Filho. e i . Quiz Deos que a Virgem 
Maria naEncarnaçaó do Verbo défle 

feu 



ias couzas 
"feucohfentimento,para que foffe Fi­
lho da fua eleição. 52. porque razaõ 

-.SbGabriel para perfuadir a Virgem 
que aceitalk fer Máy do Verbo En­
carnado, lhe rtprtfcntcu fomente 
as grandezas, que havia de ter efte feu 
Fi lho , ôc naõ os da mefma Senhora. 
f%. Sòptla Cruz como vara fe pô­
de medir a graça de Maria, Sc íó na 
Cruz como cm balança fe pôde pe­
zar. 292. Foy mayor graça que gra­
ça de Máy de Deos preciíamente. 
293.294. N o ponto da Encarnação 
teve toda aquella graça,quc era com. 
petente à dignidade de Máy de Deo». 
294. Depois de eftar chea de graça 
na Encarnação, creceo fempre na 
graça. 294. Se Adam naó peccâra , 
fendo Maria Máy cie Deos, naó ha­
via deter tanta graça como hoje tem. 
295". SeoEípiiito Santo encarnara , 
& houvefle duas Máys de Dee s, Ma­
ria tem mayor graça do que havia de 
ter a Máy do Efpiiito Sanro. 296. 
Em hum eftado teve graça competé-
teaMáyde Deos, em outro menor 
graça', em outro mayor. 298. Z99. 
Porque foy predeftinada para mais 
que Máy, ÔC para mais quede Deos, 

í poriíToa fin graça foy mayor que de 
Máy de Deos. 300. A graça de Ma­
ria teVedüas prediftinaçoens, huma 
tomo graça de Mãy de Deos Homé , 
outra como- de Deòs Homem paífi-
vèl. $03. Pela «Maternidade foy a 
fua graça tiomo outeiro, pela Cruz 
fòyeómo monte. 305V Pela Mater­
nidade foy como nvar, pela Cruz co­
mo dilúvio. 307- Junto à Cruz foy 
mais que Máy ria graça, porque foy 

,V)J 

mais notáveis. 
mais que Mãy na fortaleza. 308, Se­
não fura já Máy de Deos, mereceria 
fello pela fortaleza , com que o facri­
ficou nii Cruz. 310. Foy impaflivel 
por paciência. 309. Paralelo de Ma­
ria com o Padre Eterno íobre os rçsr-
mentesdo Filho de ambosnaCruz. 
309. Maria Senhoi a Noffa fundado­
ra da Religião das Mercês para re­
dempção de cativos. 226. Fundou 
efta fua Religião como Chrifto a fua 
Igreja; apparecendo ti es vezes no dia 

: de fua fundação a differentes peffpas, 
ÔC em differctes lugares, como Chri­
fto no dia de fua Relurreyçaó- 226, 
Debaxo do Titulo de Senhora das 
Mercês fe contem todas as graças, ÔC 
mifericordias, que fe dividem nos 
outros títulos, com que he nomeada, 
ôc invocada. 2,28; 

Maria Cleofé. À nobreza de Maria 
Clcfé foy mayor que a de todos os 
Emperadores das quatro Monarchi-
as. 321. 

Martello. Porque fe chamou Santo Am» 
tonio martello das herefias, ôc naõ 
dosvicios? 15c, 

Maternidade. Comparada a dignidade! 
de Mãy de Deos feparada da graça•£. 
com a graça naó íó da meíma Senho­
ra , mas de qualquer Jufto; peza mais 

'efta g^aça, que aquella dignidade 

3*4. 3*f • 3**- .*' '. , . , 
Maximiliano. O Emperador Matimilt-

ano tira va o chapeoàs forcàsc E por-
''que? 440. < 

Meyo. A gentileza de hum voto he pro­
porcionar cs méyc» com os fins , & 
òsinfirumentoscornos rrieyos. %%fr 
Quatro méyos para o Pr incipetaõ 

chegar 



chégarY dizer Naó. 93 . 103 
n j . Os meyos que os homens to-
maó para fe,coníervar, íe faõ contra 
Deos, Deos os toma para os deftruir. 

_ tf I 2C2. 
Melhor. Os eleitos para Miniftros naõ 
* fó haõ de fer os bons, nem fó os me­

lhores, fenaõ os melhores dos me­
lhores. 380. Naó fó a refpeito dos 
excluídos haó de preferir os melho­
res,fenaõ também a refpeito dos mef. 
mos eleitos. 384. Quando Saul era 
melhor que David, foy ekito S m l : 

"f quando David foy melhor que Saul, 
*'" foy eieyto David. 382. 383. 
Mendigar. Chrifto foy t iópobre, que 

chegou a mendigar.211.Naó fe con­
tentou Deos com dar o que tinha, 
mas mendigou o que naó tinha, para 
o dar em refgate do homem. 212. 
Graudeexcellencia da noffa Redép-
çaó ponderada por Saó Paulo., que 
folie feita com preço mend ig ido.212 
Chrifto em quanto Hedemptor, mé-

* digou de fi mefmo ,em quanto Cria-
•" do-r,am<teri.i dosSacramentos.213. 

O Santiífimo Sacramento foy infti-
.-' tuido em matéria mendigada, 213. 
Jfderea.Çh validos haõ de encher a gra­

ça, que tem dos Principes,com fervi-
ços,ÔC naõfe haó de encher comei-
la de mercês.ioi. Bircelay quiz a* 
mercês dei Rey para feu filho, ôc naõ 
para fi. 44. M iria Senhora das Mer­
cês conte debaxo deft.: Titulo todas 
asgraçis, ÔC mifericordias, q fedivi-
dern nos outros Titulos, com que hc 
nomeada, & invocada. 228. Oi Re-
Jigiofos das Mercês íaõ mjyto ma. 

, yores redemptores do quí pretende; 

ladici 
109. raõfèr, & doque'fc cuidaquefaó* 

214. Naõ fó faõ redemptores dos 
corpos doscaivos, fenaõ tombem 
das Almas, ôc deftas pi incipalmente, 
a 18. S iócomooM rcadordoEvá-
gciho, que comprou o campo por a-
mor do thezouio. 219. Naõ ló faõ 
redemptores daquell s , a quem li­
vraõ do estiv iiodos infiéis, fenaõ 
também daquelles, a quem pedem as 
efmolas para os livrar. 214 2» f.Cu* 
ftaólhe mais os refgates, que os reí^ 
gatados. 209. Differença notável en­
tre os Reiigioíòs das Mercês, ÔC os 

.'.-, outros que tem por inftituto a fal­
vaçaõ das Almas. 220. Fazem voto 
de fe deixar cativos dos Turcos,-, quá-
do naó tem o preço neceflano para 
rei gata r os que eftão empei igo de re-
troceder. E quun fublime aclo efte 
feja. 221. OiReligiofobdas.Merces 
na Cidade do Maranhão fundarão 
nobre Temploà Senhora,N vivendo 
elles em choupanas de palha,quehe 

j a mais airofa correfpondcncia da-
quella arquitectura. 228. O Tem*; 
pio de Noffa Senhora das Merccsdo 
Maranhão como he na mefma Ci­
dade todos os Templos, ôc Santuá­
rios da Chriftandade , ÔC fora delia* 

,. 228, 219. Vi 
Miniftros. Nenhúa coufa deve defveJar 

tanco ao Principe como a efeiçaõ 
dosgrandes Miniftros. 37a, Oselei-, 
tos para Miniftros naó ióhaó de fer 
os bons, nem fó os melhores, fenaõ 
os melhores dos melhores. 38o.Hiõ$ 
fe de fazer as eleiçoens deiles com 
tcnçaõde efcolher Miniftros,ÔCn»ó 
de multiplicar criaturas. 387» Naó 

convem 



couzismâisnotáveis] 
"Êonvêm Miniftros íüpernumerarios. 

"" 391. Haóde fer como asL;y«, eftas 
poucas, ÔC bem guardadas > aquelles 

• poucos, ôc bem efcolhidos.388.38p. 
'Mifericordia. Nem tudo o que parece 

miferieoTdia.hé mifericordia.ôc ver­
dade. 44^- 443- ÔCc, He excellencia 
grande ua milcricordia de Deos fer 
mifericordia, ôc verdade.440". A mi* 
fericórdh he juntamente verdade, 
fluando naõ tem miftura de outro af-
fe&à, que a vicie. 447. Feita amor-
tos,íiemifericordia,£c verdade. 447. 
Obra maravil hoía em Deos lembrar-
fe dos mortos,Si uzar de fua milcri­
cordiacom elles ̂ .f 3. -O enterro de 
homens enforcados he propriamen­
te íròferieordiajôc-vcrdade^ór 462. 
Deos premia a mifericordia, ôc ver­
dade, como mifericordia,& verdade, 
porque a premia com bens eter­
no'. 464. 

'Jtfaeda. Quam grande maravilha foy 
r de S.líabel dizerjque as moedas eraõ 

rofas, ÔC ficarem roíàs.26. 
lMoyfes. Deu Deos a Moyféso título de 
• D:os de Faraó, porque havia de con* 
** verter humas fubftancias em outras. 
• tf. 
'Mulher. Amulhcrforte negociou com 
- cabedal, diligencia, Sc ventura. 3. 
* Fora menos Santa 8. Ifabel, fe a fua 

fantidade naó afietára íobre mulher , 
•*f ôc Coroai 11 . 
Morrer. Morrer com o alheio atravef-

fado na garganta .miferavel morte." 
- 368. Morrer pela fome, ôc pela bp-
'-•- ca alhea, grande ignorância. 361. 

Deu D^os aos Portuguezes para na* 
cer» pouca terra \ para morrer, toda 

aterra. 146". Nacer Portuguez hé 
obrigação de" morrer peregrino» 
145. 

Morte. Santa Ifabel matou a morte: E 
como.28. A morte viva mata os cor­
pos, ÔCcorrompeos; a morte morta" 
naó os pôde corromper.28. Porque 
«íaóhouvejá mais quem pediífe dif-
péfaçaó da morte? 111.Judas porque 
foy traidor,morreo também cõ mor­
te traidora» 101. Chrifto he Re­
demptor das Almas, êc dos corpos 
porque o foy do peccado, ôc o ha der 
fer da morte. 217. Os que morrerão, 
porque amaraõ, le fouberaõ, que ha-

*•• viaóde morrer,naõhaviaõ deamar. 
425". Ornais que pode éfperar hum 
amigo do outro na morte, he meya 
folha de papel com quatorze verfbs. 
4J0. Entaõ, ôc agora em refpeito do 

- dia da morte,& do dia do juizo, naõ 
tem oppofiçaõ: o agora he entaõ, ôc 
o enfaó he agora. 479. No dia da 

• morte também fe acaba o mundo, 
• -'••& com mais tiguroías circunftancias 
: de dor, que no dia do juizo. 482» 
• _<&cc. He mayor dor morrer agora, 

qüe no dia do Juizo .E porque ? 485'. 
Vide juizo. Morrer no tempo. pre-
fente he padeeer a níorte própria,& 
mais a vida alhea. 485. Hum dos 
mayores rigores , que tem a morte, 
he fer apartamento. 487. Os que 
morrerem no dia dó juizo, naó teraõ 

• de quem levarfa-udades,nem aquém 
- as deixar. 487.Oá que morrerem no 

dia do Juizo, naó teraõ quem chore 
fua morte , nem quem íe alegre com 
ella.'487."Para os que morrem no 
tempo prefeiiteacabafe a vida ,5mas 

f naó 
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fúoós encargos delia. 488. Entre 
todas ascnferríiidades a mais riguro-
fa he a pefte,po rque dà a morte com 
o inftrumento da vid?. 190. 191. 

.Chrifto--vem-a julgar a cada hum na 
liora da morte , ôc no mefmo lugar 
onde morre. 491.492. Muytomais 
tremendo he o modo,com q Chrifto 
vem julgar na hora da morte, do qüe 
fera o dia do Juizo. 494. Todos os 
homens, ou quafi todos morrem de 
repente. 496. 

lMortú. Mortos, que ainda os náo co5 
rnçofl teria, ôc já 05 tem comido to­
da a terra. 348. Forão 05 peyxes éx-
clqidos dos facrificios, porque geral­
mente naõ.podiaõ chegar là fenaõ 
mortos. 369. Melhor he não chegar­
ão Çacrificiu.qchegár morto 369M1-
fericerdia-feita a mortos he miferi-
cordia.ôc verdade .447,ProvouChri-
fto íer boa obra a unçaõ da Magdale­
na, naó por fer feita a elle, lénaó a lr£i 
inorto.448» Atè os \ na vida morriáo 
por vòs, na morte morrem cóvofco. 
4CÒ. Com os mortos morre todos os 
refpeitos. 449. ^fo. 451. 457. Da­
vid pagou a jonathas o amor, que lhe 
devia, com fazer huma cançaóà fuá 
"morte .45*0 .-.Os benefícios fey tos aos 
inortos laó os mais califjcadcs,poj--
qucfaõ fazer bem , a quem me não 
jpóde fazer bem, nem mal. 452. As 
exéquias dos mortos íaõ obfequios 

( a vivo?. 4f6. 457. Obra maravi-
lhofa em Deos lenvbrarfe dos mortos, 
8c ufar de íua mifericordia com ei-' 

, l e s 4T3- . 
Mudança. A fortuna mudaasfeiçoens 

aosiiomens. \6$, 166. 

M»»do. O mundo he hüa pra£a um ĵcr? 
fal franqueada por Deos »todos pa­
ra negociarem o Ceo.3. A Alma por 
confiflaõ do Dtmomoval mais que 
todo o munde* 60. Náo ha coufa, 
porque fe ..polia vender, ou trocar | 
Alma, ainda que feja por todo o múj 
do. 61. Todos os Reynos do mun­
do naó faõ mais, que hüa apaicritw. 
64. O mundo compofto de muytos 
Reynos he hüa vaidade compoíia, de 
muytas vaidades-õj. MoftrcuoDe-
monio todo o mundo em hum mojj 
mento, porque toda a fua duração 
he hum momento. 68. Moftrou:o 
em hum inftante .porque em inftan­
te náo pôde haver movimento, «em 
conhecei fe por elle o pouco, quepe-
za. 68. Todas as coufas do mundo 
fazendo diícurfo por ellas,íe meftrai 
que naó tem pezò algum. 69. Poem-
fe em balança de huma parte o mun­
do, ÔC da outra a Alma, ôc julgafe 
qual peza mais. 63. &c. Andou o 
Demônio muyto necio cm moftrar o 
mundo, Si fuás glorias: havia de en­
cobrir a mercadoria, fe queria,que 
lha cõmpraíTcm.70. O que náo con-
feguio o Demônio com o mundo in­
teiro , confegue-o com pedaços do 
mundo. 79. Concedido ao Demô­
nio , que folie verdadeirsmtnrc Se-; 
nhor do mundo, Ôc o podeflè verda­
deiramente dar,& cc m todos os par­
tidos poíTivcis., ôí imagináveis,ain-
daferiagrande loucura darlheo Al­
ma por efte rreçc. 80.81.82. Quan­
to ha de durar o mundo : vüiiasrpi-
nicens. 469. 470. 471.472. No 
<j;a da morte umbini le acabaõ n fi­

do, 



ias êouztt 
dói & com maístigurofascucun-
ftanciasde dor, que no dia do Ju­
ízo. 482. Tanto monta que o 
mundo fe acata para mim, ou eu 
pára elle. 484. No theatro do mun­
do naõ fó paflaõ as figuras, fenaó 
também o mefmo mundo. 483. 
484. 

N 
Vaia f~\ Carecer dos goftos do 

\ ^ / ' m u n d o , ÔC o nada delles, 
he mayór gofto q os mefmos goftos. 
317. Decretos fem execução faó na­
da. 241. Homens de faremos, naõ 

; fazem , nem faraó nada. 237.238. 
Nao. Nòs começamos as noffas nãos 

pela quilha, Deos começou a fua 
pelo Piloto. 120. 

'iláõ. Os deícobridores da índia come­
çarão pelo Cabo de Naó , ÔC acaba­
rão pelo Cabo de boa Efperança: 
Os pretendentes começaõ pelo Ca­
bo de Boa Elperança, ôc acabaõ pe-

* Io Cabo de Naó, Sg. Non: naó tem 
aveço nem direyto; por qualquer 
parte que o tomeis, fempre he o mef­
mo. 90. O naó nem fe pôde enfei-

; tar, nemadoçar, nem dourar, em 
; qualquer folia que le ponha, fempre 

hemal foante, 90. Hc muyto duro 
para quem o ouve, ÔC naó deve fer 
menos duro para quem o pronuncia. 
91- Sem fer coufa alguma , he como 
as outras coufas defte mundo, que 
tem feus bens, ôc feus males. 96. Se 

'he decente ao Principe dizer Naó? 
Razoens por hüa, ôc outra parte.93. 
94. Quatro meyos para evitar o 
Naõ. I, que os que eftiõ na graçado 

matt notáveis. 
Principe fejaõ os pri meyros,*que fe 
naó conceda, oque, pretendem 93 . 
2.queoPriucep;em todos feus def. 
pachos , & refoiuço ens, feja jufto.ôc 
inteiro; ÔC conhecido por tal. 103. 
3. quefeobfervemas Leysemtod» 
leu vigor fem difpenfaçaõ. i«y . 4 . 
que os lugares, ÔC offirios naó eftejaõ 
vagos,ôcfe provejaõ logOét iJiGhri-
fto com dizer hum Naõaôs validos, 
le livrou de dez.ôc de fetenta Nãos, 
98. Adoçou efte Naõ com dizer, 
que aquelles lugares efta vão decreta­
dos a outros por feu Pay. 126. O 
Naó melhor hé que o digaó as Leys, 
qucosReys. 109,^110. Alvitreíros, 
que propõem induftrias.de que elles 
hão dè íer os executores,merecem hü 
Naó muyto defenganado , ôc feco. 
122» Efcuzarfe hum naõ com outro 
naó, dizendo, Naõ, porque naõ he 
coftume na noffa terra; quam grande 
abuzo feja.i23-Omodo mais decente 
de osReys dizeréNaó.he refirindofe 
aosfeusxonfelhos, 125". Quando os 
Reys dizem naõ,eícuzando-o com 
feus confelhos, deve fer com tal eau-
tella, que nem fe afeye a authorida­
de doRey , nem o credito dos Con-
felheiros, nem a meíma razaõ da ef-
cuza. 125". 

Negar. O que íe concede a hum, por­
que o pede, naõ fe pôde negar a ou­
tro, ainda que o naó peça. 112. Co-n-
cedeftes a outro : logo naõ me haveis 
de negara mim; he argumento , qüe 
fenaó íoltacom mayor razaõ. 113. 
Onde ha vinte ôc quatro modos de 
negar, haverá vinte ÔC cinco de pe­
dir. 121. Differença entre negação, 

f ij ÔC 



Inâicl 
& jyivã^aõ>iôã£ A prívâçaõ ho nra 
oíogeito, a negaçãoafrontaó. ioa. 
Héíacil confeflar aChrifto,ôC diffi-
cultolo ncgailea íi. 279. 

'/Negociar. O mundo hc hüa praça uni­
verfal franqueada por Deos a todos 
para negociarem o Ceo. 1. As tres 
partes do bom negociante íaõ cabe­
dal, diligencia, Ôc ventura.2. Para a 
negociação do Ceo a todos dà Deos 
o cabedal» a todos ofrercce a ventura, 
5c fó pede a diligencia. 3, A mulher 
forte negociou com cabedal,diligen-
cu ,& ventura. 3* 

'iNobreza. Pezafe a graça de Deos com 
a nobreza do fangue. 321 .Melhor hc 
íer parente de Deos por graça, que 
parente por fangue: E porque? 322. 

'Moite* O dia encobre o Ceo, ÔC defco-
bre a terra: a noite encobre a terra, 
& defcobre o Ceo. $75. 

itftme. Os Re ys podem dar nom es,mas 
naõ podem dar fer« 27. 

jNomma. A nomina, ôc acleiçaõ tudo 
ha de fer de Deos,ôc primeiro a elei­
ção que a norni na , porque naõ elege 
quem elege, fenaõ quem nomea. 
576. 

'fttifmerQ.. O numero dos Miniftros ha 
de fer certo, ÔC naõ arbitrário. 3,90. 
391. 39.2. Não convém Miniftros 
fupernümerarios. 351. Sendo os A-
poftolos doze, Ôc S. Paulo o décimo-
tercio,-como naõ foy fupernumera-
rio? 352. Naó bafta íó eleger o nu-
mero,íenaóelegelo,,£c declaralo.- E 
forque? 3:95̂ -

Obediência. T ^ Uh°s obedientifljmoS 
J[7 da Sé ApoftoJica hc 

o Titulo ore que leprezaô os Reys 
de Portugal. i37.Nofilho,obedien-
tiflimo nem pôde fer a obediência 
vencida, nem ainda tentada... if^ 

Oceano. O Tejo tirou o Tridente das 
mãos ao Oceano para o pòr aos pês 
doTibre. 1C3. 

Offçios. Vide Lugares^ 
Olhos. Na eleição dos fogeitos mais vê 

os pays com os olhos fechados, que 
os filhos com os olhos abertos. 1 jo* 
Peixe,que tem quatro olhos, dous 
para fima, porque o per feguem as a-
ve&, ÔC dous para baixo, porque o 
perfeguem os peixes. 344. 

Omnia. Ao omnia tibi dabo do DemqS 
nio haíe de refponder com o omnia) 
vanitas de Salamaõ. 65. 

Opinião. Entre os Anjos pôde haver 
variedade de opiniões, ou votos, fem 
menofeabo de fua fabedoria, nem de 
fua fantidade. 234. 235"-

P 
Paciência. V K AriaSátitlímaimpafli-

j\X vel por paciência 30P5 
Padre Eterno. A Diviradade do Veibo 

helhecómuntcadn peloPsdreneceí-
faifiamenre, ôc naõ por vontade, cu 
eleição livre.48.Tudo o que oE ter­
no Padre podia dar por eleição li­
vre ,. deu-o ao Filho, & náo o tomou 

'- para fi. yo-. Porque diz Saó Paulo, 
que a igualdade, que tem o Veibo có 
o Padre.náofoy rcubada^S.Paralè-
Io de Maria com o Padre Eterno* 

íobre 



;; |p^rc:os tòrmêntos- d© Filho de am­
bos na Cruz,:í3c9, , f -

afagar. Tomar tos r obres, ôc naó pa-
. gar aos acredores, giande defordem 
,. i©8. Porque íaõ mais inclinados cs 
> Reys a dar, que a pagar; ôc a fazer 

merces,que aíUisfazer dividas?ro8« 
fraj.Cto pays antes queiégs glorias para 

iascouzas mais notaveisl 
lonvpçaõchimfiíe Senhora da Pai-
maí JE porque ? 4 i . Aluapílma na 
glcria he veife vencida riilla de fiü 
Filho. 4 1 . 

PjMo. Grande ignorância dos peixes 
- dtixarcmfe enganar cc mdouwta-, 
<, lhos de pano, ôc efte mefmo engano 

mata os homens. 352. 
feus filhos,que para fi. 34.35.&c. Papel. Papel, Ôc tinta Íaõ duas peças 
Mayor gloria he do pay fer vencido 

, de leu filho, que vcncelo.35.Osfi-
„, lhos naõ fó podem igualar a íeus pa-
.. ys nos benefícios, fenaô ,, tanibcm 

vencellos. 35-Os filhos devem pro­
curar ler taõ bor scomo feus payf,ôc 
cs pays que fçus filhos fejaõ melho-

, res que elltsv 35>- A gloria do filho 
„ he mais do pay, que do filho. 40 . 
; Nas conte ndas enrre pay, ôc filho, 

a palma do pay hefer vencido. 41 . 
O facrificio de Ifaac foy louvado no 
Pay , & premiado no filho, Epor-
que?4J Na eleição dos fogcitospia-
is vem os pays cem os olhos fecha­
dos, que os filhos com osolhosa» 
he.itos. 130. Os Principes herdeiros 
devem feguir, & naó mudar as elei-
çoens de feus pays. 126. O filho 
por fabio que feja,deve fuppor, que 
feu pay fabia mais ,& prezarfe difib. 
13" • Os Amigos, que já o foraõ dos 
pays, faófeguros,' os que os filhos 
elegem de novo, quando menos faõ 
duvidofos. 129. Porque chamou 
Chi ifto na Cruz a fua Mây mulher, 
& a-feu Pay Deos? 308. 309. 

Palacia. Tpcpeçando n£S efesdas de 
Palácio ha velhos, que naó fe po­
dem apartar daquellas paredes. 44. 

Palma. Maria Santiífima na fua Àf-

quafi efeuzadas em hum Copfelho. 
146. Me lhor he ouvir hum Cotífc* 
Ihciio, que falla,ôi refpondc,& naõ 
hum papel roudo.246. Foy pòíTrVel 
que no ConfeihOiÔc morte de Cbii-

Í fto le executaíícm tantas coufas cm 
,:_ taõ poucas horas,porque naõentrea 
t nelle papel, ÔC tinta. 248. 249.Se: 
. entrara papel, ÔC tinta no Cjbnltlho , 

& proecílo da morte deChiífte.aín-
dahoje cftiveraomúdopor remirJ 
281. Ò papel íempre foy invenção 
de esfolar, ao principio esfollavaõ-f 
feas arvores, depois os animaes ra°r 
gora os homens. 25c . Heopaj?et 
ladraó marcado. 249. Papel felkd» 
foy boa invenção, fe pagarão o file* 
os Miniftros ,ÔC naõ as partes-^yosi 

far Abem. Comprimento notavel,c©mí 
. que os vaflalloí de David lhe deraóo 
parabém naCoroaçaóclclêu,fiihoS£-» 
Jarnac. 46. Parabém , que,daõ todos 
es Bemaventurados á Maria no dia» 
de lua gloíiofa AfTumpçaó.47-

Parentefco. Porque fe chamou S. X°aó ar­
mado, ôí naó primo de Chrifto. 3221, 
Melhor he fer parente de Dces>por 
eraça,qtieparenteporfangue- 3,az«-

Parh. Paris em quanto nró conhecia 
a foi tuna de feu alto nafciméto,3raa-
va húap&ftcra do mõtclda , tastO' 

f iij %ue; 
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que fobcí q èra filhodetRey Pria-
mo,logo mudou deãm ir. 4r 1. 

Parcialidade. Niríguem divide melhor 
as partes entre fi contrarias, que 
quem tem entrada com ambis- 174* 

Pátria. Jofeph eftimou mais-huma fe-
purturafazíem-fece pèsíde terra pro• 
pria, queós Miufblébsda eftranha. 
133. Ser pouco vénturofocom a pa-

.« tria he fortuna de Chrifto, & de Saõ 
':-' Roque. ' 173. - - . *•'/' 
Pa^lo, Sendo os Apoftolos doze, Ôç S. 

r Paulo 0 deciroõterclo, como naó foy 
fiipernu-rnerarit}.? 392. ErataóHgràn-
de homem Judas, queíupriraõofeu 
lugirjS.Mithias,ÔCS.Paulo. 392. 

PÀz.. Abfalaõ quer dizer paz de feu 
Pay: Equando morreu enforcadd.fe 
c imprio nelle a profecia do nome. 
439, Do dilúvio, q foy o mais exem­
plar caftigo, fe feguioa pâz, quca 
pomba trouxe no ramo.439.Primíi-
roannunciou a paz o corvo, que a 
pombi.440. Qiando feda carne de 
juftiçadosaos corvos, feguraeftàa 
paz do mundo. 440. Os oílos dos en-
forcidos íáôa femente, de quenif-
ce a paz. 439- A paz he o fruito da ju­
ftiça.439. Qiiando o Calvário annú. 
cia a juftiça, o Olivet; annunciia 
paz.' 440. 

Peccado. Se Adam naõ psccára , íendo 
MiriaMáy de Deos, naõ havia de 
ter tanta graça como hoje tem. 29?. 
Chrifto he Redemptor das Almas.Sc 
corpos, porque o foy do peccado, ôc 
o hi de (er da morte.2i7-Pozíe Deos 
cm húa para que os homempszaílem. 
mquella bilan~a a grandeza, ÔC ex­
ce len cia da gcaça, que perderão pelo 

peccado; * fttt Porquê chamou S.1 

Paulo à graça eibs-Reys peccado té-
-* poral. 312 . ' Ai '•'* '•* 
Pedir. Pedir hc mais quôdeixara Pro^ 

vafecõm Efcrituras, ÔC muytas ra­
zoens. 207. 208. Muyto mais-faz 
quem pede para darjdOque-qíiérn dà 
o que tem". 209. Chrifto naó mádou, 
màs^soníelhou, que dèfldmos o que 
temos i porem que pediífèmos para 
dar, nem mandou, nem aconfelhou 
taõ grande fineza. 209. O mais ca­
ro preço, porque fe compra qual­
quer couza, he o pedilla.209.Oque 
fe concede a hum porque o pcdé.haó 
fe pòie negara outro, ainda qüe o 
nãopeÇa.zii'; Quem não tem mere­
cimento, hafe de benzer de pedir,;co-
mo de-tentação, ioy. Se ha vinte 
quatro modos5 de negar : haverá vin» 
reôe finco de pedir. 121. 

Pedro. S. Pedro Apoftolo deixou tudo, 
ôc feguio a Chrifto, S. Pedro Nolaf­
co fez mais -que deixar, & mais que 
feguir,ÔC neftasduasacçoens hagrá-

'e de differença de Pedro aPjdro.206, 
S. Pedro Nolafco fez mais que dei­
xar , porque profeílou pe dir, Ôc fez 
mais que feguir, porque profeílou 
emparelhar, ÔC de que mo Jo ? 206. 

z: Excelência de feuinílituto fu^erior 
aodetoJas as outras Religioens, &C 
declarada pelos Summos Pontífices, 
223..Trouite o fobrenome de Nolaf­
co , do Arcebifpo de Nolla S. Pauli­
no, o qual fe captivou p.ira remir hú 

. Captivo.22i.S.Pedro Nolarco. Vi-
de,deixar,peJir, msndigir, captivei-
rn, redempção, mercês. 

Pegador. H4 Pegadores peixes, ôc Pe-
gadores 
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_. . ias mzmi»à%t notáveis. 
gaáprçsrhcfncns, iâe_qvei90si-ei*es meiem huns ã eufros hç comoa dos 

f., parece que aprendeiao.358.Aos Pe* 

f adores homés vcmlhçaioçeder no 
m,p que aos Pcgadores p e i x e s , ^ , 

» 359* MoriendooTubaiáomorrem 
íitcom elle os Pegadorçs. 35-9. Deos 

tem tamb,cm ltus Pegadoifs, hú dos 
quaes foy Santo Antônio. 360. Os 

, Pcgadores, que fe pegáo com Debs, 
vão com elle, elle he o que morre 4 
para querclles viváo.360. |C:,r. 

Peixe. Pregação de S.r Antônio aos 
i peixe?. 332.;.Nospeixesihaquelou-

, c var, ôc que reprehender.33J-. Exce-
' lendas dos peixes entre todos os ani­

maes. 336, Quando os hemenstem 

c honés. 34f. Se cs peixes pequefios 
cornéraó os grande!-, nu nps nuíera i 
mas o mal he, que cs'grandes ícmçm 

..' os pequenos.349.Porque os grandes 
»i. comem os pequenos, encentraó de­

pois pom outros mayores, que os cer 
* c me m tam be m a e 11 e s ,ôi o m eím o fu c-

cede aos hc més. 35o.Refpondem os 
peixes,que fenaó pòd«m fuftentar 

; de outro modo, ôc íaõ convencido» 
fi. com o exemplo dos outros animaesj 
ÇÍÍ 351- Grande;ignoraneiados peixes 
c- Ccixaiemfe enganar cem dous reta-' 

lhos de pano, & efte mefmo engano 
mata aos homens. 352. Aièospei ; 

entranhas paraJançar Jonasaó mar, >j xes, que tomaó cs bens dos naufra* 
mira peixe teve entranhas para ore- gantes, encerrem por< feu modo a 

ÍÍ colher, ÔC confervar nellas. 337. No - pena de excomunhão. 368.Fpraq os 
dilúvio perecerão todos os outros a- peixes excluídos dos façrificips,porq 
nimaes com os homens, porque vi- geralmente não pedião chegar làfe 
vem mais perto delle», & os peixes' 
flaõ, porque vivem mais longe. 339. 
O peixe dc.Tobias comofel f&rava 
as cegueiras, & coro o corfçaô lan­
çava fora os Demonics.340.Haven­
do peixe, que fozírerrer o braço ao 
peícador, ospfcfcadores da terra pel-

não mortos 369.Motivos que osj»i» 
xes tem de louvar a Dcóü. 371. En"í 

rí,iVcjas,jque oshomenf,que não fervem 
a Deos, podem ter espeixes. 37o* 

ír Peixe. Vide Santo Antônio, Reme-
ra ,Torpedo,Pegador ,Roncador | 
Voador, Polvo;, Tobias, Jonas. 

caó jôc naõ ti c mem.342-Peixe, que Pelle. Náo ha çouza que mais engane 
um quatro olhosT dous para fima, o juizo des Eleitores, que a pelle.: 
porque he pêrfeguido das aves, ôc í 399- Haóíe de avaliar osihcmcns 

:Í< dous para baixo.porque he perfegui- 31 ;mofo-defpidos-das galas, fenaõ da 
dodos peixef. 343. Quam grande pelle. 401* Os hrmens naõ fe bsó 
parentefco tem o peixe comavirtu- de julgar pela pelle, que fe vè , fenaõ 
de. 345. Os peixes, que faófuftento -n peloeoraçaõ ,quefenãò vè. 401. 
dos pobres, muhiplicaó mais. 346. Penna. As pennasfiszem , que os nego-

V< 

Os peixes como frios, & fem azas 
deixársó-fe ficar, na rgua, as aves 
comogrnciofaf mudárnô elemento. 
146. A revidados peixes em íe co* 

yr cios náo voem.250. A penna de qual­
quer ave rrda nnfceo êe carne, ôc 

fungue. 246. 
Pérola. As poitas do Geo faõ abertas 

cada 
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cada hum êai hsãfwãpefdla' 2,71.' ;s 

Pefte; Deícripçáó da pefte *em quanto 
mal univerfal. 183. entre todas as 
enfermidades a mais rigurofa hé a 

' pefte^ porque dá a morte com <o inf­
trumento da vida. l$ó. 191. O rha-
yor rigor da pefte he fer hum mal, 
Cm que haveis dé dizer, aos que Vos 
querem bém, quefüjaõ de vòs. 192. 
Vide S. Roque. 

Peao^O pezo das Couzas do mundo 
naó eftà riellas, porque todas faõ vãs 

• cftànocoTaçaõjCom que as atuamos, 
66.6/. Todas as coufas do mundo 
fazendo difeurío por cilas fe moftra, 
que naõ tem pezo algum. 69. Ven-
demosaAlim ao Demônio, porque 

•f naõ pez3tn0s,o queelle nos promet­
t e , ÔC o que lhe damos.6z-6$. M > 
ftrouo Demônio o mundo em hum 
inftante, porque cm inftante naõ pô­
de haver movimento, nem conhe» 
cerfe por elle o pouco que peza. 63. 

k Oi homens pezaõ falío com balanças 
verdadeiras. 66. 

Pobre. Os peixes, que faõ fuítento dos 
• pobres, multiplicaõ mais. 34^. T o ­

mar aos pobres, ôc naõ pagar aos a-
credores, grande defordem. 108. Vi­
de mendigar. s < 1 

Poder. Dos g r a n d e s , ÔC poderofos fal-
vaõle m u y t o p o u c o s , & por g rande 
muavilhs. eo4,50f.fo6.Poder, ôí 
faber faó duas coufas, que fazem br a-
zonaros homens,porqueambas in-
chaõ. 357. 

Politica. A verdadeira política hs a Ley 
de Deos. 3^4 

Polvo. O Polvo pintafedacor de todas 
as couzas, a que eftà pegado, x/6 j . 

fadicè _ 
* Hé mãyor trat4or,qüéJüaas.365'l 

Portugal. A .grande Aguià do inundo 
he Hefpenha, as duas azas defta A-
guia Portugal,-& Aragaõ. 17. Os 
Eícudo&de Portugal, Ôc Aragaõ faõ 
à bordadura da gaia* que vefte Ifabel 
noCeò. 19. Oloriá fingular do Rey­
no dç Portugal fer inftituido por 
Deos efpontaneamcnte. 149. O fim 
do Reyno de Portugal naõló he po­
lítico, mas Apoftolico. 140. A infti-
tuiçaó do Reyno de Portugal muy 
femelhante i da Igreja; 139. As Qui-' 
nas de Portugal naó fó íaõ brazaõ, 
mas verdadeiramente Armas. 144, A 
infidelidade dos Gentios foy eõqui­
ftada naõ pelas armas dos Portugue­
zes, fenaõ pelas armas de Portugal. 
144, Porque le empregarão os trin­
ta dinheyros, porque foy vendido 
Chrifto,em fepultura de peregrinos, 
& efmalte das Armas de Portugal. 
146.FCZ Deos cm Portugal hum fe-
minario de luz da Fè para a traof-
plantar em todo o mundo.147.Nem 
no Reyno, nem em toda a Monar­
quia domina Portugal hum palmo 
deterra,K que naõ foííe conquiftado 
aos infiéis. i54<Porque Portugal foy 
a Roma atè a fexta-vez fem Eftrella, 
por iíTo foy recebido com leis Eftrel­
las. irJo. Santo Antônio entrou no 
Ceo no dia de fua morte, ôt os finos 
de Lisboa naó fe repicáraó fen.iô no 
dia de fua Canonização j porque naó 
iemPortúgalasfuas glorias por glo­
rias, fenaó quando as vè canonizadas 
por Roma. 161 S,õ Roque teve 
maóna pefte do Algarve, para que 
naõ paílaflc a Portugal. 201. 202. S-

Saitt-



dás'ctuzos 
Sam-Tiágo pretendera em Portugal 
hum Biípado, haviãolhe de nomear 

* odeMeliapòr. Eporque. 124. 
Portugal. S. Antônio foy verdadeiro 

Portuguez, porq foy luz do mundo. 
137«Ser luz do mundo nas outras na­
çoens Catholicas he graça particular 

A- d ts peffoas, dos Portuguezes heuni-
, veríal da nação. 138. Os Portugue­

zes primeyro fe chamarão Munda­
nos , ÔC depois Lufitanos, para tra­
zerem no nome a luz do mudo. 140. 
Os outros Chriftaos tem obrigação 
de crer a F è , Ôt o Portuguez tem o-
brigaçáo de a crer, ÔC mais de a dila-

• títt. 138. Os Portuguezes forão inf-
tituidos por Deos como foldadosde 

XJedcâo, para levarem em hüa mão 
a trombeta,naoutraaluz 140, Naf-
cer Portuguez,he obrigação de mor­
rer peregrino. 146. Deu Deos aos 
Portuguezes para nafcer pouca ter­
ra, para morrer toda a terra. 146. S. 
Antônio como Sol prodigiofo fez 
feucurfo de Poente para Levante, 
porque 1 vava a faude nas azas; ÔC 
efte foy ocurfo dos Argon&utas Por­
tuguezes. 149. Na navegação dos 
piimeiros Portuguezes em íeus de 1-
cobrimentos Deos era, oqueman» 
idavaavia. 150. Os Portuguezesde-
río fundo com as âncoras, onde S. 
Agoftinho não achou fundo com o 
entendimento. 152. Jonas foy o pri­
meyro , que paliou o Cabo ác Boa 
Efpcraüça por bayxo dágua, os Por-
tugutzes por fima. 152.ÔC 15-3. Os 
Portuguezes para os infiéis tem a ef­
pada; para os Catholicos tem o efeu-
do. 1 jrj\Ncnhum golpe deu a efpa-

maii cotaveis. 
da dos Portuguezes, que não aceref-
centaffe mais hüa pedia à fabricada 
Igreja. 156. O terto Portuguez he 
como o da Lança, queabriooLado 
de Chrifto. Eporque? \f6. 

Praça. O mundo he hüa praça univer^ 
l»i franqueada por Deoía rodos.para 
negociarem o Ceo. 3. 

Preço. O mais caro preço, porque fe 
compra qualquer couza, heopedií-
L'I.2OJ>- Tudo o grande, Si preciofo, 
que ha no homem , he a Alma. 73. ÔC 
74. Confiderado o preço, que Deos 
deu pela Alma , parece, que vai tan­
to a Alma, como o mefmo Deos. 71 . 

Pregação. Chrifto piègou aos do Infer­
no , ÔC que piègaçaó lhes fez. 266 . 
Pregação deS. Antônio aos peixes 
33*'Dcfgiaciado Pregador, o que 
lalva aos outros,ôc nào fe falvaafi. 
186. 

Pretendente. Os pretendentes Í8Õ como 
Águias vuliurínas, que em cheiran­
do o corpo morto, logo voaõa ce-
varfe, 115.ÔC 119. 

Principe. Nenhúa couza deve defvel-
Jar tanto ao Princir e,como a eleyçaõ 
dos grandes Miniftros. 3 72 .O Prin-
cepe, quefe dcfvellana eleição dos 
Miniftros,bcm pôde doi mir no tem­
po da tempeftade. 37a- Se hc decen­
te ao PiincepcdiZLrNáo? Razoens 
por huma , ôt outra parte 93 . ÔC 94. 
Vide Rey. 

Privança. Pezafe a graça de Deos com 
a pnvança ,ôt grsça elos Reys. 312 
Porque íe charnaó os vdidos priva­
dos ? 102. DifTerença entre priva­
ção , ôc negaçae;. 102. O mayor cre­
dito do valido he, que a fua pr ivan-

g Ça 



inatce 
ça fcjaprivaçiõ. 102. 

Privilegio. O pmilcgio he ferida da 
Ley , ÔC a efpada do Rey , naó ha de 
fer para referir a Ley, fenaó para ma­
tar, ôc queymaraquemanáuguar* 
àn: i 10. 

Prodigahdade. Tomar a huns violen­
tamente o nccefTario para dar,a ou­
tros prodigamerite o luperfluo,quaó 
grande injufliça Uja, 108. 

Provtment». Os lugares fempre haó de 
eftar vivos, ÔJ antecipadamente pro­
vidos, ainda que morraõ os que os 
ocupa vão. 118.ÔC 119, 

gueixa. *T| OJO> os que foráo ex-
JL cluidosdo Apoftolado, 

provarão .quemereciáofer Apofto­
los , porque nenhum fe moftrou 
queixofo. 397. 

Querer. Quem quer mais do que lhe 
con vem, perde o que quer, ÔC o que 
tem. 363. 

Qttinat. As Quinas de Portugal não íó 
faó brazão, mas verdadcyramente 
Armas. 144,. A infedelidade dos gen­
tios foy tonquiftada não pelas armas 
dos Portuguezes, lenaópelas armas 
de Poft.ugil. 144.S. Antônio paílou 
da Religião de S. Agoftinho para a 
deS-. Francifco, para fe aliftar de­
bayxo das Sagradas Quinas. 142. 

Mainka. Ç? Anta Ifabel mayor Santa, 
»^3 porque Rainha, ÔC mayor 

Rainha, porque Santa. 6. Compa-
rafecom as outrasRainhasdc Portu» 
gal,ÔCmoftrale como foy mayorR<ú-, 

nba. 24 Rainha, ÔC Santa íó rvúaíe 
acha em todo o ti.ft.mento velho. 9. 
Porque he mais uiífkulcedo íer Rai­
nha, ôc Sant^,que Rey, ÔC Santo. 10. 
Vide Ifabel. 

Rax.aÕ. He ley natural, ÔC lumedarai 
zão que os mais lábios tenbaó os me­
lhores lugares. 123. O Principe naó 
deve feguir as razuínsdot Grandes, 
fenaó as grandes razo: ns. 234. Daie 
a r a z ó , porque crendo es Ch/iftâos 
em Chrift ', náo trem a Chnfto.278. 
ÔC279, EquandoS. Ant; nroperfe-
guido de-s homens foy piègar aos 
peyxes, nos hemens eftava a laz ó 
fem o fo nos peyxes, o uzo f ma ra­
zão. 337.Concedeftesaoutro;lógo 
não me haveis de negar a mim} he 
argumento,que íe não lolta com ma­
yor razáo. 113. 

Rey. No Reyno de Ifrael Reys, ÔC 
Santos fó houve tres8. Caftiga D.os 
os Reys, permitindo , que kjsó en-
ganados de f.usConíelheyroi. 233. 
ElRey Roboam fe perdeo, porque 
naó quiz feguir os Confelheyros ve-
lhosdeíeu Pay, fenaó outros, que 
íe tinhaõ criido com elle. 1x7,' 
128.6c U 9 . A verdadeyra arte de re y-
nar he a Ley de Deos, 25*4. ôl x/f.' 
A mayor defgraça dos Reys hc, que 
os que eftáo em fua graça , andaó 
commummente fora da graça de 
Dtos.312. Vinte ôc quatro differen-
ças entre a Graça de Deos, ÔC dos 
Reys 313.314.Ôc 315. Naôhagra-
çados Reys hgura, fen ô fundada 
na graça de Deos. 316. ComoS>l, 
que fc pocm,fe cleurecetn hun> luga­
res ,ÔC com o que nafce, le alumiaó 
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das couzas mais notáveis. 
outros ,êi ifto fuceedc no Occalo, ÔC 

• Oriente dos Reys. 126. Chrifto a-
cuzado de fe fazer Rey, ôc provada a 
acuzaçaó por modo admirável. 21 . 
Porque laô mais inclinados os Reys 
a dar, que a pagar, ÔC fazer mercês, 
que afatisfazerdividas? 108. Cui-
daôos Reys , que o dar he feu, ÔC 
Chrifto,diz, que naõ he feu o dar. 
107. O privilegio hcfeiida da Ley, 
ôc a efpada do Rey , naõ ha de fer pa­
ra feriraLey, fenaó para matar,ÔC 
queimar a quem a naõ guardar. 110. 
Os Reys naó íe devem efquecer na 
fortuna profpera dos benefícios, que 
receberão da adverfa. 44. Conheça 
o Rey os criados pai a fiar menos dos 
que prcftãopara menos. 3 . O Naó 
melhor he, que o digaó as Leys, que 
os Reys. 109. Quando os Reys di­
zem Naó,efcuzando-o com feusCõ-
felhos, deve fer com tal cautella,que 
nem fe afee a authoridade do Rey , 
nem ocredito dos Confelheyros,né 
a mefma razaõ,da efeufa. 12j. Os 
Reys podem dar nome?, mas naõ 
podem dar fer. 27. Saõ Senhores da 
vida, porque a podem tirar, mas naó 
porque a pofiaó dar. 22. 

Remédio. O Demônio dos noífcs remé­
dios faz tentaçoens. ff. & 56. Nós 
das tentaçoens do Demônio pode-

' mos fazer remédios: Ecomo ? 57.0c 
58. A mefma coufa offeiecida pelo 
Demônio he tentação, bem confide­
rada por nós he remédio. 58. 

Remora. Santo Antônio Remora das 
payxoenshurnsrias. 34*• 

Renumiar. Santa Ifabel ránunciou a 
Goioa.fem a ununuar,& dcyxeu-j, 

> fem a deixar. 12 E c c m o ? 13. 
Refpeito. Nãofe haó de fazer aseleiço* 

ens por refpeito de fangue, nem de 
temor. 387.C0m os mortes morrem 
todos os refpeitos. 449. 45*0. 451 . 
ÔC 457. A mifericordia, que fe exer­
cita com os enforcados, he limpa de 
todo o relpeito dos vivos. 458. 

Roma. Portugal fugeitou à Igreja os 
vaftiffimos membros do mundo, de 
que Roma jàfe chamava Cabeçf, Sc 
ainda o naó era. 1 3 ^ Porque Por­
tugal foy a Roma até a fexta vez fem 
Eftrella, por iffo foy recebido com 
feis Eftrellas. 160. Santo Antônio 
entrou no Ceo no dia de fua morte, 
ÔC os finos de Lüboa naõ fe repicá-
ráo fenão no dia de fua Canoniza-
çsóiporquc naótemPortugalas íuas 
glorias por glorias, fenão quando as 
vè canonizadas por Roma. 161-. 

Roncador, Reprchendem-íê os Ron* 
cadores. 356. Golias era a ronca dos 
Filifteo ,ôc baftou hum paftorzihho 
com hum cajado, ôc hüa funda para 
o derrubar. 357. O muyto roncar 
antes da oceafiaó hc final de dormir 
nella. %f6. 

Roque. $. Roque duas vezes Bemaven-
tuiado no Euangelho, ôc quatro ve­
zes mal afortunado na vida. 162. Se* 
melháte a Chrifto nafeido, a Chrifto 
prezo.aGbi ifto crucificadoyôtaChri-
fto morte. 16 3.Dcfgraçado cõ os pa-
réu s. 164. De fgrsçado cem cs natu-
raeí, ôc cóa pátria. 173. Defgraçado 
com as enfermidades. 190. Defgra­
çado com os remédios. 184. Ne­
nhum final da Cruz foy maisfèmc-
lhante,nem mais final, que o final, 
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daCVuz, co"n queS. Roque farava 
os aperta-los. 18;. Aftu-Je, que'di­
va S. Roque , era fiude contagiosa. 
200 Foy perte da pefte. 19c. 196. 
& 197. Saiou da pefte a Cidade de 
Çonltmci) com hum eftupenJo mi­
lagre no t mpo, em que alli fe cele­
brava o C m-ilio. 197. Miisprodi-
giofa a íui i em gem em dir faude, 

' que a fombra de S.Pedro. 199. Saó 
Roque teve maõ na pefte do Algar­
ve , para que naó paflaíle a Portugal. 
2 0 1 . ÔC 2 0 2 . 

Rifa. Quina grande maravilha foy de 
Santa Ifabel dizer, que as moedas 
eraõ rolas, ÔC ficarem rofas. 26. 

Roubo.. P.jrque diz Saó/Paulo, que a 
igualdade , que tem o Verbo com o 
Padre, naõ foy roubada. 48. 

5 
Saéer. O Aber, ât poder faó duas 

^ 3 couzas , que fazem brazo-
nar os ho nés, porque ambas inchão. 
357. Njnhjm Sábio deve dezejar 
mayor certeza em qualquer matéria, 
quea d i q u e ella he capaz. 5*13. O 
filho por fibio que feja, deve fup-
por , que feu pay fàbia mais, ÔC pre-
zarfe dilTo. 131. 

Sacramento. Chrifto, em quanto Re­
demptor mendigou de fi mefmo, em 
quanto Criadora matéria dosSicra-
mentos. 213. O Sanrifttno Sacra-
ménto-da Euchariftia fóy inftiruido 
cm matéria mendigada. 213. Chrif­
to no Sicrament J eftà prezo, ÔC en-

.. Carcerado. 222. 
Satrifiei*. Foráo os peixes excluídos 

dos facrifkios, porque geralmente 

mõ podiaô chsgar là fenão mortos: 
369, M lhof he náo chegar ao f.cn-
ficio,quccheg<r a elle morto. 369. 

Sal. Q i a n i o o S l não falga, ou a t u a 
fenão deixa falgar, que fe ha de fazer 
aoSal.êcàtem? 331- Santo Antô­
nio nã > fó foy fal da terra,fenâo tam­
bém fal do mar. 333* 

Salvação. Dos Cathoii.os commum-
rntnte ametade fe perdem, Ôt ara ta-
deíeíalvaó. fòi. Dos grandes, ÔC 
poderolos falvãofc muyto pouços,ÔC 
por grande maraVilhu. 504. fof.SC 
co6. C >mo pode hum humenv íe 
quizer, fazer certa a fua falvaçaõ* 
510. ôc j f n . O Demônio offcuce 
hum mundo fó por pó»- a falvaçaõ 
de huma Almaemduvida.83. A fal­
vação náo fc ha de pòr em duvida, 
nem por todo o mundo. 83. ÔC 84. 
Chrifto na Ciuzdefpido, atormen­
tado, afTrontado, morto por nofTa 
falvaçaõ, he exemplo, de que nem 
pela fazenda, nem pela honra, nem 
pelogofto, nem pela vida le ha de 
pòr a Alma em rileo. 87. Náofó 
morreo pelas Almas, que <c haó de 
laivar, lenaó também pelas que fe 
baó de condenar, fó porque faó Al­
mas, 8c.ÔC 86\ Deígraciado prega­
dor, o que lalva aos outros, ÔC naó 
fe falvaafi. 186. Naó íó le ha de 
procurar a falvaçaõ das Almas pró­
prias, fenaõ também a das alheas.88-
As primeyras Nãos da índia chama­
das dos Eftrangeyros Carracas, eraõ 
carroças da lal vaç iõ. 1 j 1. 

Sair. S<-*m íair ninguém pôde fer gran­
de. 146. Os peyxes como fi »os, ôC 
íem azas deixáraófe ficar na água, as 
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ias couzds 
aves como generozas mudarão eL-

, mento. 146. 
ga.ngue. Não ria fangue , por illcftre 

qu- íeja , que fe tem hum fio de pur­
pura,não t nha muytos de ak>.agra. 
3x3. As ekiçocns naõ fe haó de fa­
zer porrelpLViode fangue , nem de 
temor. 387. Melhor i elcr parente 

• de Deos por graça , que parente por 
fangue. 322. 

Santidade. Fora menos fanta Santa 
ifabel, fe a fua fantidade naó aikn-
táva íobre mui her, ôc Coroi., x 1. A 

' fantidade ceroada ainda em gráo 
igual h. rrnyor fantidade. 14- bdiità 
líabel mayoi Santa ,porque Kauiha, 
& mayor R.inha , porqu S nca. 6-
Os Reis fem deixar de ler Reys po­
dem lei Santos, fc aprenderemdeS-
I fb . l . 30. 

Sardio. S^Birtholomcu hea pedraSar-
dio,que cm hum lugar da Efcritura 
temo primeyro lugar, ÔC no outro o 

i fcxto.397. Sardio femelhante a car-
-o ne viva, ÔC por iflb figuia de S. Buí-

tbolomeu esfolado. 39^» 
Saudades. Os que moiitm no dia do 

Jjizo.naõteiaóde quem kvar íau-
dades^nema quem as deixar.487. 

Saul. Quando &»ul era melhor que 
David, foy eleito Saul,quando Da­
vid foy melhor que baul, foy ekito 
David. J82. 383-

Ser. Qu m toma o contrario do que 
he,deyxí»deleKo.que he, ainda que 
o coníerve. 13. Os Reys podem dar 
nomes, mas naõi ódemdar fer. 27. 
O dia do Juízo ha de ler , ÔC já hc-
478. 479. 

Se^utr, Deixar, & feguir variamente 

mais notáveis. 
complicado em quatro diíTercnças 
de homem. J04. 

beita. Fundamento da Seita deEpicu-, 
rn errado , mas cilereto. } 18. 

Senado. Senado de Lisboa fundado em 
itligioía razaõ de eftado íobre as 
abobadas do Templo de Santo An-
tonis -135. 

Sepultura, Porque fe chama a f puku-
ia pcdiç-jú ? 45-3. Nafotr em huma 
pane,ôt ícvu t-i» '.e noutra he obriga­
ção do Sol. Affim'o fez Santo Anta-

«& mo. 133. Jofeph eftunou mais huma 
fepultura raza em ílte 1 ès da terra 
propi ia , que cs Mauíbléos da eítra-

. .nha. 133. Porquef.empegáraéos 
trinta üinheyros ,porque foy. vendi-

- do Chi ifto.tm fepultura dc.peregi i-
nos ,Ôc efmalte das At mas de Portu­
gal? 146. :•> ; 

Subir. Hu azas para fubir , ÔC azas para 
d, (cer.364. 

Supérfluo., Tomar a huns violentamen­
te o ne cefla-rio, paiadar a outros pro* 
digame ntc o fuperfluo,quam grande 
injuftiça. »o8^ 

T *'••-. 
Tejt, T""" Ejodomadordo Occeaino; 

JL ÔC ce)mo lhe pagaõ tributo 
o Indo, ôt Gangcs 240^ Tirou o 
Tridente damáo ao Occeano para 
o pòr ae s pès do Tibre. 153-Pcrfcz o 
cuculodo anel do PJcador como 
ouro das fuás áreas. 153. Alberto, ÔC 
dando paílò enxuto a Santa líabel.1 

23. Comparafe efte milagre como 
do Joi*aóà vifta da Arca do T2-
ftamento. 24. 

Theodofio. Thcodofio Magno vencido 
g üj d e 
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de íeu filho Honorio,& por iflb ma- que o corpo, 5c os braços eftejaó ar-
is felice, Ôcgloriofo. $8. mados/ea tefta eftà fraca. 243. Vide 

Tempo. Quando Deos toma conta, ÔC cabeça. 
dá tcmpo,pòdem-íe ..juftar as contas, Terra. Contra os golpes do Ceo valem 
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